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Surge et ambula 



. do Amazonas, complo- 
u, sfurada nas suas ori- 



\1. 
tanuMiii 

gens como tcMn sido naa doa rios, 
paranáe c laí;os da sua vasta e la- 
'■ " ' ' ' !'aphica, pre- 
c..„ . . ; u. ..:,..:.., ', Liidada e con- 
BCJpnciosamonte escripta por abali- 
88'^ >inpGtentes investigadores 

''' iwri, (juo só dovoni estai* pa- 
- nos monumentos desenter- 
rados do pó amontoado nas ruí- 
nas dos archivos públicos do Es- 
tado. 

Parecerá indubitavelmente afa- 
nosa e desanimadora essa tarefa 
!" •• -í^r diffi ■■•'' n, mas não im- 
l el a SI. ução. 

Uonio incentivo aos sentimentos 
le ' no trabalbo intolli- 

u . i..,;.v.ujso do liomem para 
om a familia, a sociedade e a pa- 
ria, se fòr necessário a esses inves- 
igadores, evo(ju(ím o estimulo des- 
sas individualidades históricas 
mais gloriosas do passado, certos 
t' ' - 'Mibros dos tempos, 

t :,i..v..iw i.. ...iiiientos veneráveis 
ara a historia do Amazonas, 
esta sorte, as tradivões nacio- 
■' ■■■• •'(^rão em factos fir- 
. . iuentos já descora- 
dos pelo caruncho dos tempos a 



proporção que forem ^. ' i. 
tranliados do i>ó nnn — ._ -^ 
archivos. 

I)'ahi provem essa coii i 

que tem o bom e zeloso çidaiUij .-.^J• 
bro os homens e cousas da sua pá- 
tria, do que a vida dos povos está 
na memoria do seu i ' ■ ja- 

mais nas decepções i ........:.- do 

presente ou nas desillusões das 
vans esperan(*a8 do futuro, 

E', portantt>, no estudo acurado 
e profundo da vida dos povos, que 
consiste o lomma • Lo monde mar- 
che' do Pelletan, conecV)ido da hm- 
da do precito Ashaverus nn ^ou in- 
cessante caminhar. 

Caminhe-so, pois, sem retroce- 
der, tendo sempre em mira os ar- 
chivos; o dos t besouros <pie, para a 
historia nelles jazem sepultados, 
ver-se-á que o Amazonas não ó, 
como se suppõe, um producto do 
descobrimento da America por 
Christovão Colombo, ou da passa- 
gem de Vicente Yanez Pinzon pela 
embocadura do seu Maranon ideal, 
e ainda menos da descoberta do 
Brazil por Alvares CJabral. 

tíiga-se o exemplo do Visconde 
Onffroy du Thoron. cabalmente 
stereotypado no seu livro - Les Phe- 
niciens lí 1'ile d'llaíti e sur le C-^ 
tinent Americain , na sua de.- 
berta, que na lingua Kichua, primi- 



tava amorieana, o na h a se 

{]<■'• ••■■ • itrar op ■ ••](* 

c o inv. i- 

scíeneíoso e iUUvStrado aos eslmlos 
da vida ]n' ica do Aj» 

que diaiiit... . .-uliiniin • 
sua «'oiujuisln jkMíis ]inr 

>' a do 1' ir do i 

«■■•• • -■• .|ui/('r :-" 

V ^ lOlIVii 

tuitos I.U' ser adniittido a tomar 
]• I da eomiuunlião dos 

(K. ...... ^,,,..;ri civilisiulos, siga o 

loniina <^uni por t<nloB o todos por 
um», lombrando-ae qiio oa priínei- 
r>- • ---^ 



giosos carino 

í ,. ,, , 

da. ( 

ronha, 
na, I' 

dor 

( 

(i 



firnips daíiofi 
im os dos reli- 
josuitas, (i doa 
'(uez de Pomlial, 
. .,..,. !■■ T,o,o d'Alma- 
nrcip! . on toiro No- 

o-mór Aíontoiro líae- 
yn^s <lo ('nzal, ouvi- 
. doutores Couto do 
. Tavares líastos e Silva 
,u; baclinriMs Harliosa Ro- 
" 'T^.M.^mjjto Tapajóri. Aíías- 
iiuULs, Spix MaiMius, 
litHlus, Visconde Onffroy du 
I, <'apitíi()-t(;iiont(^ Araajo 
lias, iJenlo de Figueiredo 
Vonroiro Aranlia (sénior), almiran- 
te Barão do Ladario, coronel Kay- 
niundo d(» Faria, Pedro SympBon, 
major Jeronymo V. Coelho, Al(\\an- 
dre Ilaag, Manoíii Urbano, Harões 
de Manií e SanfAnna Nery, -Jofio 
Augusto Correia, Alexandre Amo- 
rim, arcebispo 1), Romualdo A. do 
Seixas, bacharel tloão C. de Deu.s e 
Silva c Joio Hai)tista tio Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 

Denti'e estes tre« últimos facto- 
res do progresso do Amazonas e 
esforçados paladinos da jíromiil- 
gaçâo da Lei de 5 de Setembro 



de 1850, distinguo-8G Tenreiro Ara* 
nha. 

Fazia-RO preciso um homem de 

aovâo. almegat^Ao e patriotismo» 

o amazon(»nse dca- 

.. . uiiniambulismo em 

1, vive ainda e oontinuarji 

a viver, e foi a esse homem o sem- 

• •••moravel o benemérito João 

-ta de l''igu(Mredo Tenreiro 

Aranha, aquém coube a gloria de 

obter dos poderes > da 

Naçiioadecretaeão.s.wii ...;.<, , a* i,;u- 

(,!ão <la I.»ei de 5 de Set'^nd)ro do 1850, 

elevando & r*rovincia, com a deno- 

mina(,'âo de Amazonas, a comarea 

do Alio Amazonas, (pie pertencia 

ao território da Província do Grara 

Pant, motivo esto pelo qual foi dos- 

aiiiiexada. 

Xi sse mesmo tempo consegue 
elle, depois de 22 annos do constante 
propaganda, a ap])rovação do par- 
lameikto nacional de um seu addi- 
tivo a Lei do orçamento geral do 
Imperit) apn^sentaílo por ião 

da sua discussão, e a sua .ão 

na Iaú n." r)8() de G de S<ítembro de 
1S50, art 2.'^ § l;* autorisaiulo o go- 
verno a estabelecer, mediante uma 
subvenção, a navegação a va|>or no 
rio Amazonas e seus affluentes. 

O hnperador, atten<lendo aos 
seus relevantes serviços lí causa do 
Amazonas, o nomeou presidente da 
nova província, o no desempenho 
deste elevado numdatoain • -"-ou 
a 1." de fJaneiro de 1802, ten ^ ■ tr- 
tado em Manáos, a bordo do vapor 
GuapiassCi , da armada nacional, 
a 27 d<! Dezembro do anuo anterior. 

Um anno depois da data da fun- 
dação da província, a companhia 
de navegação, commercio e coloni- 
sacão do Anuizonas, encorporada 
polo Barão de Mauá, no Rio/de Já* 

j 
( 
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neiro, iniciou com o vapor • Mara- 
jó*, do sua propriedadts a navega- 
jão do Amazonas entro Belém o 
Manaus. 

A navegação a vapor do magos- 
'+/>«() rio faz a nova provinda in- 
cossantfi o proLn^os.^ivamonlc ]"iro9- 
jxjrar. 

Do primeiro passo a esta con- 
lusão se evidencia (juo da missão 
raquollos homens hrazileiros na 
maioria e outros de differcntcs na- 
ionalidados, advieram considera- 
reis resultados altinentes aos seus - 
almejados desejos, na realidade ci- 
vilisadores; jionjuanto, elaborando 
ellesconjunctament^^ e, sempre com 
inexcedivel correcção e admirável 
harmonia em todo e por tudo, novos 
horisontes desven<laram para a liis- 
,toria do Amazonas. 

Reconstituiram linguas desço» 
nliecidas, barbaras, dos seus abori- 
«íenes, i)OVoadores do s<)lo fértil da 
famosa Guyana que é formada 
pelo Atlântico, Orenoco, Negro, 
Amazonas e Japurá, retalhada por 
enormes massas (Fagua do Esse- 
quibo c Caroni, fora do teri-itorio 
irazileiro; e do Oyapock, Jary, 
^arú, Trombetas, Uatumã Urubu, 
Negro, Branco, Caiari ou Uaup«'ís, 
Tiquihé, Içana, Içá e do Apaporis c 
Tarahira, todos p(M'lencentes a rèdo 
hydrographica brazileira do Ama- 
zonas, 

Interpretaram documentos que 
encontraram nas escavações das 
ruinas dos archivos públicos da 
provinda. 

Exploraram a immonsa rode hy- 
drographica da provinda, que é 
formada pelas Cordilheiras dos An- 
des e o Oceano Atlântico da qual 
a principal artéria é o famoso rio 
(^ue Orellana diz ter sido o primei- 



ro a navegar o o intrépido capitão 
portuguez Pedro Teixeira, o primei- 
a explorar de Belém ao Napo, su- 
bindo por este at/í Quito, capital do 
Equador. 

Os aborígenes chamavam esse 
rio Parauasíjú, antes de Tinzon o 
denoujinar Maranon o do Orellana 
designnl-o Amazonas, depois do seu 
encontro com mulheres guerreiras 
na fóz do Nhamundã; todavia o 
Visconde Onífroy du Thoron des- 
cobriu, <iuc o seu verdadeiro nome 
era Solimau, tirado de umagrando 
ti*ibu assim chamada ao Oeste do 
Paríí. 

De tudo, emfim, quanto deexli .<• 
ordinário elles fizeram pelo Ama- 
zonas, os maisimp(n'tantes serviços 
forani da sua elevação de coma' 
a provinda, de sua inaugurai... , 
do estabelecimento da sua navega- 
ção a vapor e do inicio delia, par- 
tindo a 1." de Janeiro de ISHlt do 
porto de Belém perto do Atlân- 
tico, com destino a Manaus, onde 
ancorou a 1 1 <lo mesiiio mez e anno, 
o de Manaus a Nauta a lõ de Se- 
tembro do referido anno, viagens 
estas que, mais tarde, se estenderam 
ao Jurimaguas, muito próximo dos 
Andes. 

Originaratn-se destes dous fa- 
ctos grandes benefícios -A província, 
que muito contribuem presente- 
mente, para o desenvolvimento da 
navegação dos seus innumeros rios 
e lagos, melhoramento moral e ma- 
terial das suas cidades, villas e al- 
deias, crescimento da sua popula- 
ção, progresso do seu ensino ])ubH- 
CO, das artes, offidos, commercio e 
industria, augmento da sua renda 
publica e da fortuna particular. 

Outras necessidades então so- 
brevieram ú provinda, a vista do 



evoluir da sua prosponVlado, que a 
não serem de pronipto sanadas [)o- 
derão encravar a roda do sou pro- 
gredir, empocendo-lho a marcha e 
obrigando-llio a retrocodor. 

A Lei de 7 do Dezembro de 1866, 
decretando a abertura dos portos 
do Amazonas á todas as bandeiras 
das nações amigas, foi uma das 
mais sabias medidas adoptadas 
píelo Brazil, no intuito de melhor 
encaminhar o Estado â trilha da 
sua perfectibilidade. 

Assim parece que seus homens 
comprehenderam, porque lo^o se 
estabeleceu, mediante uma subven- 
ção do Estado, a navegação de Ma- 
naus á Europa, Estados Unidos da 
America, Mediterrâneo, Ceará e Rio 
do Janeiro. 

Entretanto, se tudo isto faziam 
os bons e bem intencionados ama- 
zonenses, com louvável empenlio e 
amor ao seu torrão natal, a outra 
parte ostentava a mais criminosa 
indifferença a tudo o a todos que 
podessem bem fazer ou preju<licar 

\mazonas no seu mais legitimo 

I •' esse. 

Jutro fora o proceder delles que 
actualmente nenhum Estado do 
Brazil estaria em melhores condi- 
ções de prosperidade, em todos os 
seus ramos do pul)lico serviço, do 
que este, onde tudo se espera do 
governo e nada se faz sem o ba- 
ptismo da sua benéfica acção. 

São tão avessos aos exemplos 
de patriotismo e acções generosas 

aue parecem desconhecer a verda- 
e e justiça em todos os actos de 
sua vida. 

A prova desso juizo sobre a 
maioria dos homens do Amazonas, 
a mais cabal, e.itã na devastação 
que fizeram nos archivos públicos, 



dos quaes quasi todos os documen- 
tos preciosos tem se extraviado 
uma parte e a outra perdido-se no 
lixo, senão por perversidade, certa- 
mente por infidelidade ou desidia 
dos seus depositários, salvando ex- 
cepções honrosas. 

Fora dos archivos, não tèm uti- 
lidade alguma esses documentos ex- 
traviados que se acham em poder 
do quem delles, criminosamente, se 
apossou, tanto mai.s quanto, onde 
quer que sejam encontrados, são 
evidentes- provas dos indícios do 
crime. 

Em vez de mais tarde serem jo- 
gados ao lixo pelos seus possuido- 
res, melhor seria que os fizessem 
volver aos seus próprios archivos 
para facilidade de quem quer que 
possa se lembrar, nestes tempos, de 
escrever, firmado em factos prova- 
dos por documentos, a historia do 
Amazonas. 

Agora mesmo, o Sr. Dr. António 
Constantino Nery, patriota e illus- 
tro governador do Estado vem de 
dar o segundo passo na senda do 
progresso moral e material do 
Amazonas, fundando sob seu va- 
lioso auspicio, nesta capital, O Ar- 
chivo do Amazonas», revista desti- 
nada a vulgarisar os documentos 
geographicos e históricos do Esta- 
(lo, offerecendo deste modo um en- 
sejo feliz para o reapparecimento 
dos documentos que foram extra- 
viados dos seus archivos, principal- 
mente ã vista de formal promessa 
da sua vulgarisação. 

tO Archivo do Amazonas», vem, 
pois, preencher a lacuna que no Es- 
tado mais protecção reclama dos 
.'íeus altos poderes, para ao menos 
remediar, já que não se soube evi- 
tar os effeitos das barbaras dovas- 
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■ seus preciosos 
loourníín Los históricos. 

A' - ;• ~s documontos, 
o Ví : iicle vier, que o 

• Archivo do Amazonas», com bas* 
í os insoririí ivunia das 

.s.;.,.^ j.^^.i.i .s, para sorem vulgári- 
ísados, bem estudados e melhor 
oveitados, do que escondidos no 
fio de urna írnveta, sujeitos a 
igeni das tragas. 
Liem da publicação dos docu- 
■ 1 icos o históricos do 
iw.j .i ingresso graciosa- 
suas paginas a qualquer 
»aiho vindo acompanhado dos 
* n" ' ounientos, reforon- 
u :í 1 : , iria, tradicções, len- 
lf|8, ling^uas, religiões, hábitos, cos- 
- povos antigos e moder- 
ou ■■ "••••is, viagens, roteiros 
Studos i ptivos dos rios, pa- 

ranás, lagos, serras, campos, cida- 
les, vi!' T ')ações, sitios, mis- 
,, ciii - 1 ._,ia, botânica, antro- 
ífria, fauna, geographia e to- 
;! do Pant, Matto-Grosso, 
Y<i^ ,. /iinazonas, estai istica, com- 
no, agricultura, industria ex- 
ractiva, manufactureira e fabril, 
li; ' "~ I * iljproductos silves- 
,_. . .10 Estado em geral 
ou de um só município e ainda 
mesmo do um sitio em particular. 
Ainda que por bondade do Exm. 



Sr. Dr. Governador fosse distingui- 
da a individualidade que escri 
estas linhas com a honrosa de- 
nação de Dir r*^-r da Revista <\) 
Archivo do ;, nas , cargo para 

o qual é preciso competência, toda 
via, envidará os seus I ' i 

jamais desmerecer da ^ 'i.w..a.,„ ^o 
quem Ih' a depositou, desempenhan- 
do os seus deveres na esperança 
de .ser an : '' lo pelo concurso do 
todos aqi que zelam a terra 

querida dos Lobo d' Almada e Ten- 
reiro Aranha e na defeza da qual 
tudo farão. 

Diga-se, em conclusão, o mesmo 
quo o Visconde Onffroy du Thoron 
(Don Enrique), philolôgo e histo- 
riographo eminente da America, 
escreveu a Ramon Fernandez, por 
occasião da publicação do seu livro 
«Les Pheniciens íí ilo d'Haíti e sur 
lo Continent Americain > : 

.)'ai seul la responsabilit^ de son 
conteni. Jo Tai écrit avee la convi- 
ction, que les Etudes americainos 
exigent la lutte contro les anti-amo- 
ricainistes de parti-pris, la lutte de 
la vérité contro Torrour de fausso 
théories e de mythes, la lutte du 
progrès contro la résistanco o la 
malveillance : c'est, en un mot^ la 
Inttp entre l;i hiniinro nt Ic.stónMires. 

Ihntti l/e FiijHt}iredú Tenreiro Aranha 
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Copin lie um Edit.-il <le D. José I; A 

mandando turiiiir jiublica a i 
i)elo Tribunal da ré coiidein 

jam «lueimados pur talsos, to. - 

cioso» ti infainoB pela mão ■.: ! i 

Alia .Ju8ti\'a i>8 IJviiis Citrtfl i ; 

Francisco l^uiz Amrno, i • aub o tl- 

talo Kcoo das vozes San -Vida do 
Sapateiro Santo Simão Goiíu.s c «jonçalo An- 
iiez Pacheco o outros. 



Dom Josó por grnc^n de Deus Rpy de 
Portugnl &. Ffihao Í5iil)er a todos, que 
Este Etlital vii-ein, que no ntea Tinbunnl 
da Rial nieza Ot^n(;oi-ia declararam alj^u- 
uias» pcssoaa tementes a Deus e zcllozas 
do meo Rial Servisso, e do Soçogo publi- 
co: que depois que no § 34C, o nos Se- 
g;uinttí8 até o § 357 da parte Primeira da 
Dedução Cbroiioloji;ica, e Aiialitica do 
Procurador da minha Covoa Sellics Envia 
feito manifesto adoLoza Simulaçíio, com 
'é António vieira da com|)anhia deno- 
hUi de Jezus, e Seus Socioa maquina- 
. Tlntre outras Supin-sticiozas jirofos- 
j ti8 que introduzirão dehaxo do Nome 
Ce Gonçalo Annos Bandarra; jieríisuadin- 
dòo8 Com posta» no Reinado do Senhor 
Rey Dom João III, quando na verdade 
tinhão Sido maquiiiadas depois daAcia- 
maçfto do Senhor Rey Dom Joilo IV para 
Com ella» Lizonjearem aCorte, e adqueri- 
rem Séquito nella, e no Reino, que iludi- 
rfto e dcapois deSehaver condenmado aiin- 
postura das referidas profecia» pella Sen- 
tença proferida em Dezembro de 16G7 no 
Tribunal dafé contra o Soliredito António 
vieira, fora constante atodas as jjcssoas 
instruídas, que elle tivera ainaudita teme- 
ridade demaquinar contra adita Sentença 



da Inquizição, e contra o publico socogo 
(com abono da antig;uidado, ccredito, que 
nflo tinhâo, nora podiúo ter aqnellas Su- 
postas profecias) htim papel por elle inti- 
l!ido = Carta ApoLogetica escripta por 
(lio Padre António vieira de La Com- 
paiia de Jezus ai Padre Jacoine Iquarafi- 
i;o de Laniisma compaiia y Provincial de 
La Provincia de AndaLuzia, em 30 de 
Ai)ril de 168G=: Formando para aSnnto 
delia a imverozimilidea, dof|ue o Seu Pro- 
vincial de AndaLuzia ainda noanno de 
insn ij^norava era Sevilha o ezito do Pro- 
çezo dolle António vieira, queSehavia sen- 
tençoado neste Rey no dezanove annos an- 
tes cm Dezembro de 1G67: Ein ventando 
para arguir eludii;riar o mesmo respeitá- 
vel Triliunal quatro esti-atnjrcmas tâo ex- 
traordinários, como forão: 

Primeiro estratagema, o das falssas re- 
criniinaçAons, com que procurou perssua- 
dir na Proposiçíio Trocei ra da mesnm 
Carta, que Bandarra fora verdadeiro Pro- 
fecia, o que elle António vieira ohavia 
aSim escripto depois do falecimento do 
Seidior Uey Dom João IV, ponjue pri- 
meiro, do que elle, o tinha aSim publica- 
do Grigorio de ALmcida no L'An'o intitu- 
lado — Restauração de Portugal Prodígio- 
za=; Pantatdiam Rodrígucz Pacheco no 
outro Livro intitulodo=; Balatus oviam, 
e Nicollau Monteiro no outro=Vox Tur- 
turis F'ortugallia Gemens=. 

E isto quando averdado Seachava tan- 
to pello contrario que pelladita Dedução 
Chronologíca Scconcluío demonstrativa- 
mente que, vendo a Companhia denomi- 
nada de Jezus Sobro o Trono deste Rey- 
no a caza Sereníssima de Bragança, que 



cila tinha •atroçisirnamente prc<;egaiilo; o 
Ltt'iiiL'n(l(j o justti Castijío ilaijiiulla Sua In- 
^ fidelidade; invoíitou para ao.ouifuiidir com 
Siuiulacjõens publica» dezollo da Pátria 
ede amor aiiinsina Sermiissima Caza, a 
nggi-egado de impostunva ií di-provas fin- 
gidas em nome de Bundarrn, ()uc coiligio 
no fabollo/.o artefacto da megnm Compa- 
nhia, Di^o no fabulozo Livro a riuedfiO o 
TitoIlo=Jardim Ameno=; antodatadodo 
nnno do 1(.)3(>: que dolle e do outro fa- 
bulozo artefacto da meísma Oomi)anhia, 
que delia tinha intittdado=vida do Sapa- 
teiro Santto SiinAo gomez=Fez Logo 
Suççcssivamente compillar pi-llo Stu So- 
Sio Joilo de Vasconoollos o primeiro dos 
Soljreditos ti*C'Z Livros intituIado=Ke9- 
taura(;ilo do Portugal Prodigí<>8a=: \K>r 
CHfci pubiicíido com nome do Doutor gre- 
gorio de Almeida; Sendo ver<ladoiramen- 
te obra do dito Joilo de \'a,seoncoIIoH; 
Como Sefez notório jjelia Sua matéria 
contendo as mesmas idênticas predíççoens 
dos dois Capateiros, Simão Gomez e Gon- 
<;íi11o Aiinez Bandarra; e com Substancia 
as outras mal mal inventadas imposturas 
da sobrfditn ColIcccjAo intituIada=Jar- 
dim Ameno=; que ficarão guardando 
manuscrita; como ho constante lUodos o» 
ínstroidos na Historia Litei'aria deftc Ilev 
no; e como ae achou pella mesma Compa- 
nhia decLarado nas suas mesmas Biblio- 
tbecas; dcSortc, que este doLozo Livro 
Seachava jM nas Licenças no mez de ju- 
nho de l(í22, e porisso Sahio aLuz do 
mundo no HOguinte anno de 1(523, Como 
òS<)I>redito vieira refeno: que adita Com- 
patdiia prosseguindo a mesma doLoza Si 
niulação encheu pellos seus Pregadores os 
ouvidos de toíla esta Corte, e Reyno da- 
(juellas mesmas Simulassoens eimposturas 
que porisso referi ndosse aos scrmocns 
Ãos seu» Sócios, cdoa maiji Oradores, que 
cllca illudirão. he quo naCarta A|)ologe- 
ticíi, dcque Setrata, e no memorial Lati- 
íio, que antes desta havia apresenfcido na 



Cúria do Roma, alegou também mali<,Mo- 
sãmente, que os Pregadores Canonizavão 
Oinesmo Bandarra por Profeta: <iue nes- 
ta certeza o dito Livro=Re8tauraçao do 
Portugal Pi'odigioHo=^Soredozia em Suma 
as referidas Profeciiis doa dous capateiros, 
Si nulo Gomes, o gonçalo Amiez Bandar- 
i-a, eaodito mannscrito=Jardim Amcno= 
e que os outros dois Livros=^BallatU3 
Ovium=impre»so no anno de 1(>46, e 
=Vo8 Turturi«=:impres»o no anno de 
1G4!( Sereduzirfto também vizivelmente 
as falsas Luze» dos Sobreditos Livros= 
Jardim Ameno=, e <jue os outros Digo, 
e=:Reataura(;flo de Portugal Prodigio3a=; 
oas vozes dos Sobreditos Pregadores Je- 
zuitas ou dos mais por ellea emganados, e 
aos referidos Serraoens, couique odito 
Bandarra Sepertendeo Canonizar nesta 
doLoza Apologia. 

OSegundo Estratagejna, o do epitáfio 
do dito Bandan-a, ({uo clles mesmos ha- 
vião ffito gravar na Cathedml de Lisboa 
com amesma mali<,'ia, com quetinhão Si- 
mulado as referidas Provas notoriamento 
coiiven(,'ida» de falsas, oinventadas; como 
80a(|uelle. fal)oloso epitáfio, posto depois 
dafeliz A.cclamação, oproveniente das ma- 
lícias acima declaradas, podesse provar 
ontra coisa que não fosse contersse nelle 
mais lunn aborto do fanatismo, com que 
omcsmo António Vieira eSeua sócios in- 
temjiorarão asiiniiaginaçoens dos Abitan- 
tes da Capital destes Reynos até oponto do 
Sahin-m delhxs este, cos muitos outros Fe- 
nómenos Similhantes que naquelles tempos 
fizerão em Portugal tão Senciveis estragos. 

Terceiro estratJigcma, do •\uolentar c 
profanar o mesmo António Vieira dife- 
rentes Lugares (hi Sagrada Escritura 
(como foi Senq)re do seu custume) para 
Sustentar as tais pertendidas Profecias de 
Bandarra por ello machinadas como Se as 
verdades eternas dos Testos Sagr.idas po- 
dessem ter alguuia combinac^ão cora azim- 
poaturas da maliçia humana. 
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Quarto estratngcmn o ile haverem noa- 
tes uitiinoM tcuiiJiM dívuli^ado oh iiUiAmos 
deiiomiimtlos Jezuitas, aotim depcrssimdi- 
rein nntlr i Ika suas InventndHs Pi-o- 

feçlas, CJii' .^ Imvia já traUulo o I)i- 

oçionario Histórico de* Moniz; Sendo i«to 
tAo notoriarnentfí doLfwo, <jikí ainda na 
improHKtlo, queSeloíi dodito Moniz no ainio 
de 1717 í«;nao achava n nome de Ijan- 
darra, Eqae este Somentea íby polia pri- 
meira vez intruxo na i?<li<;Ao do niosnio 
Monis fiíicn em Leani du FiiuKja no anno 
de 1758 cmLingoa Hesjjanhola, e repe- 
tida na (jue <lo])ois se entampou enj Pnriz 
no anno do 17f)9 no idioma Franc<;z: 

Ueprcsentando-nio os sobreditos De- 
clarante», que por haver cliogado nesta» 
cii iicias ao Sou conlieçiniento Innn 

quuu r, j õítíimpado oní Lisboa no aiuio 
do 1757 naoficina de Francisco Luisi 
Ameno Com todas as costumadas Licen(;a.s 
debaxo <lo Titulo de=Ec«o das vozes 
Ssiudozas formado era huíV carta Apolojrt.. 
tica &=noqual debaxo do hum Prologo 
ornais Capçiozo, ciniquo Se cont<nn nSo- 
bredita Cartii do 30 d«í Abril de ]C8(); e 
por haverem elles Declarantes conhe<jido, 
que fora estam])ada com tant-a obsepc^fto, o 
Subseqfto da» Licenças, Comque Seimpri- 
to, e comWo reprehenhsivei connivenicia 
^s cenSores informantes, que estes 
afacultar as temerárias Lil)erda(li!s 

x'inSultarareni cotji aDoLoza falsida- 
< j'daa referidas inventivas; 

O Tribunal da Fé, que foy sempre, o 
htí da imediata proteção Ilegia; a auluri- 
dade dacoiza julgada pella Sua competen- 
te, eprivativa Sentença, proferida Sobre 
factos íizimente, manifesto» eSobre as 
propriíis comfissoens do referido líeo na- 
Sua prezença publicadas; declaravilo tudo 
oreferido, para que sedeçom as providen- 
cias, que 1 - -Mom just-ns o tendosso ve- 
rififíido I vial Meza (,'rii.ssuria polia 

evidencia dos factos oConteútlo jias sobre- 
dit^uí infonnacocn» com aConferençia, o 



exame doquaderno, u Livros, que fez o 
objecto delias, ecoui as n:ais ililigi-nría* 
neaseçarias : 

Declarilo a dita Carta Ap^oj^itica, 
estauípada em Lisboa no anim de 1757 
por Francisco Luiz Ameno, debaxo do 
Titulo de=Kcco das vozes SaudozasttC 
=0 a=Vida do Çapatoiro Santo Siinfto 
Gomc«=, quo ile[)OÍs ileobter as Licença*) 
nos princípios de Agusto do anno proxi- 
mil seguinte de 1758 Saliio a Luz do 
mundo no de 175Í» da otlieina de José 
Fillippe; por falsas, temerárias, Sodiçio- 
çaa o infames: 

Mando, <|ue couío taes sojiVo (|Uoima- 
daa ])ella máo do executor da Alta Jus- 
tiça ; 

(JrdcnAo que nenhuma 1'e.sssoa, de 
quahjuer Estado uu Condição que seja 
possa reter ou ocultar as referidas Carta 
ApoLogetica, o vida do çapateiro Santo; 
antes pelo contrario todos n<|uc'lI(>H ou 
uíjuelle, em cujas uiaons pararenj ou aoujo 
poder ou noticia vierem os ExempLaro» 
das Sobreditas Carta e vida, sejfto obriga- 
dos a aprezentíilos, c dellatJillos na Secre- 
taria deato Ti'ibunal no preçisco teitno 
dedois mezes contimioa, o Suççesivoa, e 
contados dodia dapul)Iicaçi'lo c afixaçAo 
doprezi-nte eiliUil ilebaxo das penas estJi- 
belccidas contra os Perturbadores do pu- 
blico soçego, ti Contra í>s que atentAo con- 
tra a Jiu-isdiçiHo, e i-ospeito dos Tribunaea 
Supremos destes Reynos: MandAo outro- 
Sim, que todos os BxempLaros dos Sobre- 
ditos Livros=nalatU3 ovium,^=e=:vox 
Turluris^Sejílo nos referidos ti-rmos, «de- 
baixo das mcsntas penas entregues na Sc' 
cretaria (htste Tribmial, — para nelle Fica- 
rem Supprimidos: Observandosse nomaia 
inviollavel Segredo os Nonies dasPessojw, 
que denunciarem ostransgressores dcsto 
Edital depois deterem expirado os termo» 
nelle estabelecidos: E ficando Sompi-o 
Salvos <»a procodiuíentos, que por outra« 
quaia quer vins competirem contra o» Ma* 
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quinadores, Fftutorns, Passadoi-OH das re- 
feridas Carta Apologética o ultima imprea- 
sSo da Vida do Capateíro Santo, pelo que 
pertence as culpas prescriptas, cm que os 
ditos PublicAdoros e Fautoi-es soacliarcm 
ihcurssos, El Rei Nosso Senhor o mandou 

Silo Seu Tribunal da Rial Meza Conssoria. 
ado nesta cidade de Lisboa aos 10 do 
Tíiez de Junho do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezua Christo de 17G8. 
E Eu José Bernardo da Gama Ataidc, 
Secretario do mesmo Tribunal ofiz Escre- 
ver e Sobscrevi. 

Arcebispo Regedor P. 

Executosse a pena do fogo, aque fo- 
rSo condemnados os Livros=Carta Aj)o- 
logetlca=, e = Vida do Çapatoiro Santo 
Simão Gonics=, na Pra<;a do Comnierçio 
nodia doTerça feií-a íjuatorzo de Junho, 
Sendo prezente aExecnf;n.o o Bachai"el 
JoíTo Josi' de Lima Vianiia, Oorrogcdor 
do Bairro da Rua Nova. E emté daverda- 
de passey Esta quecomigo asignou o dito 
Ministro. Lisboa 14 de Junho de 17G8. 

Jo5o Jost? de Lima Viann» 
Joaquim José do Avcllar. 

Naoffiçina de António Rodriguez Ga- 
lhardo, impressor cLivreiro da Rial Meza 
Cesssoria. 

1774 

Copia de nm Antto de nomeação do EInitorcs que 
hão de fazer as justiças, para servirem nos 
Ânnos de 1775, 1776, 1777, nesta V." do Ega. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Cristo de mil setecentos o setenta e 
quatro annos. Aos vinte dias do mes de 
Outubro do dito anno nesta Villa de Ega 
nas cazas da Rezidencia dolla onde se 
achava cm correi»,'no Geral o DouUir Ou- 
vidor Intendente Geral desta Cuppitania 
de Sam Joze do Rio Negro Francisco Xa- 
vier Ribeiro do Sampayo e sendo ahy 



mandou vir o dito Ministro a sua prescn- 
i;a a Nobreza e povo desta Villa para o 
fim de se proceder a Elei<;ílo das Justiça» 
por 80 ter findo o tenipodaidtima Eleiçílo, 
e tomando os votos na forma das Ordenan- 
(jas e leys estra vagantes sahirílo por Elei- 
tores Vitoriano PVancisco da Rosa Lobo o 
Principal Francisco Xavier de Mendonça, 
João da Silva, o Cappitilo liraz da Silva, 
Jaointho António, e o Alferes Marcos de 
Araújo: Os quaes o dito Ministro deu o 
jnraTiiento dos Santos Evangelhos; para 
que bom, e verdadeiramente fizessem Elei- 
çfto das Justiças, que hfto de Servir nesta 
villa nos ann<js focturos de mil Setecentos 
Setenta e Cinco, mil Setecentos setenta 
Seis c mil Setecentos Setenta e Setu o o 
niosmo Ministro os Separou de dons a 
dons para que em Segredo fosse a dita 
Eleição por Juramento por elles tonmdo 
aSim, o prometeram fazer deste Au digo, 
de que do tudo mandou o dito Ministro 
fazer esto Autto que aSignou com as mais 
]>eH8oas que votarjlo. Eu Pedro José Pe- 
reira Escrivflo da Ouvodoria Intendência 
Geral o Correição que o Escrovy. 

Sampayo — Victoriano Francisco da 
Ruza Lobo Phelippe Coelho — Filisbullo — 
Jacintho Ant°. — António Roiz Chaves 
— Francisco -f- (do Geral) Xavier Mendon- 
ça — Joao4' (de) da Silva — Domingos+ 
(do Sargento) Monteiro — Clemente 4 (do 
Geral) de Almeida — Bento-I- (do Cappitfto) 
de Moirelles — Jacyntho-f (de) Pinto — 
Francisco 4- (de) de Freitas — Domingos-f- 
(tle) Luiz — Co!istantino4- (de) da Silva — 
Marcos 4- (Alferes) de Amujo. 

1774 

Copia de um Termo de Avertura de hu pllonro 
da Justiças <|ue hão de Servir no Anno de 
mil iScteuentus e Setenta e Sinco. 

Aos vinte e hum Dias do mes de Ou- 
tubro de mil Setecentos e Setenta e qua- 
tro anno nesta villa do Ega em as Cazas 
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da Rczideucia do Doutor Ouvidor Iiitcii- 
dente Gural dcsui Cuppitnnia du Siiiii Jozé 
do Rio Negro, Francisco Xavier Ribeiro 
do Sarnpayo, e Sendo ahy mandou ajun> 
tiir a Camará desta villa para Se alirir 
Luju pilouro da» Ju6tif;a» rjuo havião de 
Servir no anuo futuro de uiii Setecentos e 
Setenta e Sinco. Elogo Sendo hum ))ilou- 
i"o aberto na fornia da formalidade da ley 
Sabirão nellcs para Juizc« José Ribeiro 
Ley te e o Capittlo Bento do. Lugar de No- 
gueira, VereadurcfS Constantino do Atjvy- 
de, João da Silva, e o Sargento Domin- 
gos de Castro, c para Procurador o índio 
Eb'Keu aos fjuaes delorminou o dito Minis- 
tro entrassenj a «ervir no primeiro de Ja- 
neiro do anno focturo de mil Sutoccntoa 
Setenta e Cinco tonjando cui Camera Ju- 
ramento de fjue de tudo mandou fiuer 
este Termo (jue assignou com a mesma 
Camera e Eu Pedro José Pei-eira Escri- 
vão da Ouvidoria e Intendência Goml quo 
o Escrevi. 

Sarnpayo. 

]\rarc.0R + (do Juiz) de Araújo — -Franc' 
4- (do \'ereador) Xavier de Mendoiii^a — 

Joaquim + da Silva, como vereador — 
_ Jo Capp.") Braz da Sylva como vereador. 



1774 



Copia de umas Inatrucções do Ouvidor Francis- 
co Xavier Ribeiro de Sainpayo, em correifjão, 
3U0 na villa de Ep:a a 21 de Outubro de 1774, 
eu as suas diversas autoridades. 



Visto em Correiçílo 

Sendo Esta a primeira occasiSo a que 
SC procede a Elei(;rio das Justiças com aa 
foimalidades da Ordcnançíis E Leiz ea- 
travagantes. Devo Deixar determinado o 
modo, com que daqui em diante se deve 
abrir os pilom-os. 

Primeiramente se mandard fazer hum 
cofre de três chaves que deve 8er\nr para 



fechar os mesmos pilouros, cujas chaves, 
deverilo sempre conservai^-ae nas m&os 
dos tiies vereadores que acabarem vindo 
assim passando de huns a outros; e o co- 
fre estarii depositado na mio do Rscrívão 
da Camará. 

Na, segunda Oitava do Natal de cada 
hum anno se ajuntará a Camará em cor- 
po c aliy se abrirá o cofre e mandando- 
se vir hum menino de Idade até sete 
annos este meterá a mao e tiranl um pi- 
louro o quttl 80 abrirá fazcndo-so um 
Termo de como se fez a dita abertura, e 
declarando-80 uelle quem forao íw pes- 
soas que sahirão para Juizes e officiaos 
da Camará E a Camará velha llu;s dará 
Juramento e os meterá do posse; de quo 
do tudo 80 fará Termo era que todos asi- 
gnarslo : E serão obrigados a timr suas 
Cartas de Uzança, sem que por modo al- 
gum possão ser despencados daquellc re- 
quesito, (|ue a ley determina. 

Quando suceder que algum sahio em 
pilouro seja falecido ou auzcnte que so 
não espore voltar se ajuntará a Camará 
e elegerá outro em seu Lugar, ao qual 
darão juramento e posse fazendo disso 
Termo sem precisão de darem parte a 
Ouvidor da comarca. 

Os Almotacés serão sempre os Juize» 
e otfíciaes da Camará do anno passado 
servindo dons cada ires mezes e acabados 
elles, procederá a Camará a eleição de 
outras pessoas para os mezes que faltarem. 

Serão os Juizes desta Villa emzactos 
em tirar as Devaças de Officio ou a re- 
querimento das partes sendo os mesmos 
cazos de Devaça como tãobem de proce- 
derem as querelas que perante elles forem 
dadas, sendo tãobem cazo disso. 

Os casos mais ordinários do De- 
vaça conforme a Ordenação e Icys estra- 
vagantes são os seguintes: Mortes, Força 
de Mulheres quando essas se queixarem, 
Fogos postos. Fugida de prezos, An-om- 
bamento de Cadeya, Moeda Falça, Rezis- 
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luiicia, c uicu(;4i a ' '" pri- 

vado, Furio íjue exc - . .. . .„ . -is luil 
o quati'úCêiiivjs; niait quando oa partou rc- 
i|' •::i ainda <juo iiAo 

c I < 'iiio tflo bem do ro- 

«^. , Oiuúlnho ou Rio, Ar- 

mni^amifttto de Arma em Igreja ou ])ort»- 
ê'u;Ao, V ' ' IU> dcí Noulv: Feri- 

incnto n.i a -.uiunitu com espingar- 
da ou flcixa on sejn de Noutc ou de dia. 
Ã !i lOéudiro. Toinultos ou 
:i ■ iitt; paru fazer mal a 

q us : lOutr.idas a força 

<le ^outc cm casa ulhoya, so a partq se 
• I ' " " - do cin-nos posUn u porta 
d'- ... - .-.-.a, 80 se queixar: Se al- 
jpiúin uutiular mutur ou forir por dinliui- 
T ' niate nein fira : ito- 

f VI. 1 Mulheres : Dar a Ikj- 

1; 1 ir mal du El II<m ou doa 

8CU» >llniâtros. 

F ' s não liiarão Deva(;a 

. jTJnjciraniente ao Ou- 
iiarca; O quo tilo Iwm farflo 
UauMiuer úutruii Duvidas que tíc lhe 
fto. 
0^ coxos mal» ordinários das qucrella» 
OH âc^íntra: Fuiliçaria e adivinhaçiV); 
nboi? il '" ' ' ou Rios; Jlorte. Em 
80«tJ'o: l , iidber: Sudomia: Al- 

oovitiee: Fidsidado: Fogo posto em lios- 
ta» ou em outni.s cousas : Furto do qual- 



firni 




,:.}..,■[. 



V.. 



'leulo de Pay ou 

l:i lal(^A ou sercia- 

Teuiemunho faltjo feito ou 

uuer: Dormir com eriada fla- 

MJ que servi.sse: Casar com duas 

ãondo ambas vivae: Atimr com 

la ou lli'L\a: Resistência e doso- 

•' .Tu»tii;a: Adolderio; Deflora- 

ito com feridas abertíis c San- 

3ntaH: Ou pizadun-as, nódoas, encbadas 

íej^ra». 

Ali qucrollas devem ser dadas dentro 
de anno e dia; e íoi*» disso se não toma- 
rão: £ no cazo em que se derem que ncl- 



liis por 

mas siUi ,1.. j , . ... .., ,.. ;: ..,. 

tomarAo sem Sanca ao menos de Vinte 

mil reis. 

Para tomar as quorellas, se farJlo d 
cadernos os quaes rubricará o Juiz. i 
bum delles se fiu-Ao o« Anttos do querbl- 
las, e no uutr" ào os ditos <' 

Testemunhas: . „ • o lormuL.;. 

que deixo tanto para íw (juercllas, como, 
pai'a as Devaças. 

Nos Cíizos gi-ave« puderílo ns Jui/.eg 
prender ainda sem cndpa tornmda, a qual 
logo formarão. 

' ■ ' ' r 1)1)111 i'' 

proi: ^ . ou qu. - , 

nuis (ptando tíveivm duvida farilo rumes* 
sn dos Auttos an On\'idor da Cappitíinía. 

Todos <;s culpados com a» s\ias vesjiO- 
ctivas culpas serão roínettidos ao Doufoi* 
Ouvidor Geral da Cappitania IJcaufl' 
traslado delles no cartório do Escrivão. 

Nos cazos de morte c outriw do igual 
gravidade, procederão os Juizes o Suquea- 
tro nus bens doa culpados. Fai*seha hum 
Rol para nelle escreverem os cuIpadoM. 

Procuro-80 fazer nesta Villn bua ca- 
deya para o (Juõ coucorrcrSo os murado' 
res, 09 índios e Director como deixo de- 
terminado no Livro do comercio, pois se 
muito ouver cuidado com pjuco custo se 
})odo fazer, e n.lo ba necessida<le do ser 
sua caza umito grande. 

Desterre-se o abuso da Aguardente de 

Bejú de que se seguem tilo grandes dam- 

nos. 

ÓRFÃOS 

Quanto aos orfaos deixo determinado 
o seguinte: Quando alguém (ulecer lican- 
do-llic filhos menores de Viute c cinco 
aunos senl obrigado o Juiz dos orfios a 
fazer Inventario dentro em hum m«5, de- 
pois do seu falecimento. O mesmo execu- 
tará (jwmdo algum órfão for Erdeiro de 
alguma pessoa, posto que nfio seja seu 
Pa>-. 
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Será cuidadoso em nomear Tutores 
dos orfioii» fazendo-80 Tcmio iio Inventa- 
rio: Porem quando 09 orfaons lho ficar 
Pay lhe não dará tutor nem lhe tirará a 
administração de seus filhos, digo dos bens 
de seus filhos. 

O Dinheiro e peças do Ouro c prata 
80 meterão em hum cotre. E os moveis de 
corrussão se venderá em praça ; E os bens 
do raiz os fará aj^roveitar pelo Tutores. 

Aos orfaons casados e os que pass.T,rem 
de vinte e cinco aniios tendo cap;u"ida<lo 
mandai'ão os Juizea doa orfaons enti*ogar 
os seus bens. 

Prohibo que se dê dinheiro dos orfaons 
a juro; pois he contra bua ley. 

Nem o juiz nem o ííscrivao nem os 
Tutores poderão Rematar bens dos orfaons 
para si. 

Será doligcnte o Juiz dos Orfaons em 
tomar conta dos Tutores cada dous annos. 
Ega 21 de Outubro de 1774, digo nada. 

Não consentirá que os partidores nos 
Inventários eejão as mesmas pessoas que 
tiverem sido .ivaluadoi^es. 

Fica o Formulário para os Inventários. 
Ega 21 do Outubro de 1774. 



Sampayo. 



1774 



Copia de utn Termo da Entrega de dons pilou" 
ro8 do Director deste Lugar de Nnpueira 
Felippe Coelho por não hsver cofre em que 
ee deposite. 

Aos vinte dous dias do mcz de Outu- 
bro de mil Sete Centos e Setenta e quatro 
neste Lugar de Nogueira Termo da Villa 
de Ega em as cazas da Residência do dito 
Lugar aonde se achava em Con-cição Ge- 
ral o Doutor Ouvidor Intendente Geral 
desta Capiumia de Sam José do Rio Ne- 
gro Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo 
e Sendo ahy mandou vir a Sua presença 
o director actual Felippe Coelho e lhe faz 



entrega de dous pilouros da Justiças que 
hão de servir na dita Vilk de Ega os an- 
nos de mil Sete Centos e Setentr, e seia 
ate o sete por não haver cofre em que 
elles se depositassem, nem estar prezento 
o Juiz Jo9»5 Ribeiro Leite que tinha Sabi- 
do Eleito Juiz para o anuo focturo. Elle 
determinou qtio Logo que o dito Juiz 
chegasse lhe fizesse fiel entrega doa mes- 
mos pilouros Lavrandosso disso Tenno; 
dos <]uae8 pilouros primeiro se devia tirar 
no Natal do anuo focturo de mil Sete 
Centos Setenta e cinco, o que tudo o dito 
depositário so obrigou na forma aSima 
declarado. Do que o dito Ministro mandou 
fazer este Termo em que aSignou com o 
dito depositário. E Eu Pedro José Perei- 
ra, Escrivão da Ouvidoria e Intendência 
Geral que o Escrevy. 

Sampayo. 
Felippe Coelho. 



1775 



Copia de utn Termo da Entrega de dous pillou- 
ros no uuiz ordinário Josô Ribeiro Leite que 
Be acliavão na mão de Felippe Coelho para 
se entregar ao dito chegado que fosse de via- 
gem da cidade. 



Aos ou to dias do mcz de Fevereiro 
do anno de mil setecentos e setenta e cin- 
co nesta villa de Ega cm as casas de Re- 
sidência do juiz Ordinário josé Ribeiro 
Leite e sendo ahy lhe fez Entrega o Di- 
rector Interino Felippe Coelho de Dous 
Pilouros para as justiça que havião de 
.servir para os annos futuros de mil sete- 
centos e setenta c seis c do mil setecentos 
e setenta e sete, e de como recebeu, e so 
deu j)or c:'.trcgue mandou fazer Este Ter- 
mo em que se assignarão ambos de dous 
E Eu joão Pedroso Neves Escrivão da 
Caniera (jue Escrevy 

Leite. 



1775 

Copla de uma Cnrla »le vzunça do Ju'r onJinnrio 
' dl villn de Bg« Jij»é lUticiro Lpítc 

Dom Jo.*^ poi' graçn de Dcoh Kc 
PortUjifal a dos Alp-urvHs díujuoi» o il 
mar eni Africíi Senhor de guint' ãn 
quiíta un ■ Conuirçio dn Etbiopia 

perçiíi e iinlia cV Fasso Sulier a lodnf* ns 
nii!'f' !«i justiijiw Juizes ouvidoix-s Cor- 
re^ . e priivcdores que por quanto 
J I iro Loito Sahio por votos juiz ur- 
di. *^ ■ • ido da Caiiiera diíht.a vil- 
la _ i podur servir o dito car- 
go tomará posse c juramento no« Livro» 
da Catuem il<'lhi piini o (juc pisnnl Áu 
todii» us Uouraa o Frivillegios e ixczous 
nn fonim que fuy Sorvido Conceder no» 
ci da cidade do Pará Sem Limita- 
ç-.: I o que aSiin cumprirAo.e ai n!\o 
íii'. ida o pasxada nesta villu dn Hai"- 
çelJos aos dois dias do nicti de Janeiro do 
Anno do Nosbo Sonhor Josus Clirinto do 
mil tii't-" '"■■" '■ -(yteiita c cinco annos. Kl 
R«y . :or o mandou pcllo Dou- 
tor Fronoisco Xavier Kil>eiro de Sani- 
pr> ' ^ . dezemlmrgo Seu ouvidor In- 
1. 1 , ^ i;il, e Provedor da Fazenda 
iUal ne«ta capitania do Sam Jost' do Rio 
Nejçro e bous Anexos Auditor geral da 
gpQtc de gin-rra e(vlian(;L'll(.'r. Ci>rrf'gi'<lor 
da Comarca, Provedor tlella dos defuntos 
c ftiizentea Capella e Ileziduos Juiz das 
Jv "'^ v e doa feitos da Hial Coroa 
tu :, , ... lito Sonhor & Pagou de fei- 
tio duãta SoScnta Reis e aSignalura o raes- 
mo. Ru Podro José Pereira Escrivílo da 
Ouvidoria Intendência Gorai que Escrev)' 

FranciACO Xavier Ribeiro de Sampayo. 
1775 

uma Cartn do vzança do scgun.io Juiz 

^, uno o CappilHiii Beiítn ilo Iu-'.ir Ao 

Nogueira. 

D. Joeé por gra(;a de Deo» liei de 
^wloffnl o dos Algarves daquem, e da- 



lom mar em Africa Senhor da guiiiá da 
i-nnquista NavogaçAo comercio da Kthio- 

[liu Ani1)if» pcroia e da índia A. Fas-so sa- 
Ixr utodiUi lis ni'iili:i-^ Jit.stioas Juizes Ou* 
' idoivB Córrego Provedores e ou- 

!iaft quo por q\iaiito i» (.'appitam Bento do 
l-iugar de Nogueira Sahio fcUeito por vo- 
tos seguntlo vereador do Sennado da Ca- 
mcra da Villa de Kga e para poder ser- 
vir o dito cargo tomani posse o juramen- 
to tuM Livrou da Caineni ila mesnia villa 
para o <jue gozará de todas aa Hoíira> 
Privillogios o izeiíooens na forma quo foy 
Servido conceder aos Cidadoons da t-idade 
{\o Pará Sem Limita(,-ao algu/V o que aSim 
cumprinlò o ai nâo iaçilo. Dada o passa- 
da nesta villa de Bar(.<«IIo8 da cappitania 
do Sanj Joso do Il:o Nogro aos dois dias 
do u\ez de Janeiro do Anno do Na8<;.imen' 
to de Nosso Senhor Jesus Chriato de mil 
Setecentos e Sotenta e cinco annos. El Rei 
Nosso Seidior O manduu pelo Doutor 
Francisco Xavier Ribeiro do Sampayo do 
seu desombargo Seu ouvidor Intendonto 
^íoral e Provedor da Fazenda Rial nesta ca- 
jiitania do Sam Jost' do Rio Negro e «uaa 
anexas Auditor Geral da gente de Guer- 
ra chanoeller e corregedor da comarca 
Provfdor deliu dos defuntos, e auzentes , 
eapollas e rezidos Juiz das justificaçocn», 
e dos feitos da Rial Coroa tudo pello dito 
Seidior ife. Pagou do feitio, e aSignalura 
todo grátis o F.u Pedro eTosíí Pereira E«- 
cnvílo da ouvidoria Intendencjia geral qae 
o Escrivy. 

FrDncisco Xavier Ribeiro de Sampayo. 



1775 

Copin rio uma Carta de vzança do SoRundo v«- 
ri»ador da Camcra Ua villa de Ega Jofto '1» 
Silva. 

Dom Josó por grac-a de Deos Rey de 
Portugal, e dos Algarves daquem e dalém 
mar em Africa Sonhor de guiné da coo- 
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quistn navogaQílo ComPi"!;!» «la Ethiopia 
Ãrnhia pi>r<;,iti e da índia & Fasso Salior 
a todas as minhas Juftitjas Juizea ouvidu- 
rc8 C(H'rt'ged(»r(.'!*, c Provedores <|ue [mv 
quanto ]om da Silva Moi*ador da villa ih 
Eg-a Sahlo Eleito por voto» í>o;çundo \r- 
voador do Sonna<lo da Canieni da dita 
villa e para poder Servir adita i)cupa(;ri(j 
tciuianí posse e juramento noH Livros da 
dita Camora para o que <j:i")sarií do todaa 
fta íIonrHB Privile{:ioR e izenf.'oent» na for- 
ma que foy Servido coinjeder aos çida- 
doena da i;i(Laile «lo Pani Sem Limitação 
tilguil o rjue aSim comprirão, e ai não fa- 
cAo dada e passada na villa du Harçullos 
da Capitania de Sam Joscí do Rio Ke|jfru 
aos dois dias do niez do [aiieiro do Anno 
do Xas(;iijiento do Nosso Senhor Jesus 
Cliristo do mil o Sete(;oi)to8 c Setentji c 
cinco annos. El Rey Nosho Setdior o man- 
dou pelo Doutor Francisco Xavier Hiliel- 
i'o do Saujpayo do Si!U Dozembargo Seu 
ouvidor Intendente j^eral, c Provedor da 
Fazenda Rial nesta capitiinia de Sam José 
do Rio Negro, e Suas aNoxas Auditor exo- 
rai da gente de guerra ehanc^eller, e Cor- 
regedor da Comarca Provedor delia dos 
defuntos, e auzentes Capellas, o Residuos 
^uiz das justifica<;oens e dos feitos ila 

'l Coroa tudo pelo dito Seidior & do 
desta Seiscentos reis e de aSignatu- 

mesmo, e Eu Pedro Jnst^ Pereira Es 
Cl i vão que Eserevy. 

Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo. 



Arábia perçia, e da índia & Fasso saber 
a todiís as minhas Justieas Juizes ou\à- 
dores Cori-egedores e Provcdorcs que por 
<{Uaiito o Sargento Domingos de Castro 
Sahio por Vf>tus To-rçeiro vereador do Sen - 
nado da Camcra da villa de Ega, e para 
poder exercitar o dito > tomará 

posse e juramento nos Li i Caniera 

da dita villa para n que gozará de todas 
as Honras Privilégios e izcnçoons na for- 
ma ípie foy Servido conceder aos íjida- 
dt.)en8 da cidade do Pará Sem LimitJ\<jílo 
alguil o que aSim comprirão e ai não fa- 
»,ão dada e passada nesta villa de Tíarçcl- 
los da Capitania de Sam José do Rio No- 
gi'o a df»is de Janeiro do Anno do Nasci 
mento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de 
mil Sete centos e Setenta e cinco annos, 
El Rey Nosso Senhor O niandou pello 
Doutoi- Francisco Xavier Ribeiro de Sam- 
payo do Seu Dezembargo Seu ouvidor 
Intendente geral, o Provedor da Fazenda 
Rial desta Capitivnia de Sam Josi- do Rio 
Negro, e Suas anexas Auditor geral da 
gente de guerra chanç.ellor, e Corregedor 
da Comarca Provedor delia dos detuntos, 
e auzentes Capell.as e Rezidnas Juiz das 
Justificatjons e dos feitos d » Rial Coroa 
tuilo pello dito Senhor & d útio e aSi- 
gnatura tudo grátis e Eu P' o José Po- 
r(;ira Escrivão da ouvidoria íntenden<,tia 
gemi que cscrevy 

Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo. 



1775 

Cofiin rle uma Curta de vzançna tio Sargnnio Po- 
iiiingos de Casiro que ealiio por Tcrvi-iro re- 
roador do Sennado da Caniesa du villa do 
Kga. 

Dom José por grac;a ile Deus Rey de 
Portugal e dos Algarves daquem e dalém 
mar em Africa Senhor do guine da Con- 
quista navega<jão comercio da Ethiopia 



1775 



Copia de uma Carta de vznuça do Procurador da 
Cnmcra da villa de Ega o índio ELizcu da 
Silva. 



Dom José por graça de Deus Rey de 
Portugnl. o dos Algarves daquem e dalém 
mar em Africa Seidior de Guine da con- 
quista navegação comercio dn Ethiopia 
Arábia porçia, o da índia & Fasso saberá 
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todas as minhas Justiças Jur/cs ouvido- 
res Corregedores, e Provedores que por 
quanto ó índio ELizeu da Silva Sahiu 
por votos Procurador da Canicra da villa 
de Ega, c para poder Servir o dito car<ro 
tomará posse e juramento nos Livros da 
dita Camet . para o que gozarií de todas 
as Honras ■ i^rivilefrios na fornia (jue foy 
servido com.-der aos cidadoens da (,'idadc 
do Pará Scmh Limitaçílo alfíuã o que aSini 
comprirslo, o ai não ííi<;.ri<) dada, e passiida 
nesta villa de Bar(,'ollos da Cnpitania de 
Sam José do liio Ne<fro, a dois da Janei- 
ro do Anuo do Nascimento de Nosso So- 
nhor Jesus Cliristo de mil Sete centos, e 
Setenta, c cinco annos. El Kei Nosso Se- 
nhor o mandou pello Doutor Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampayo do Seu De- 
sembargo Seu ouvidor Intendente g(;ral e 
Provedor da Fazenda Rial nesta (.'a pita - 
nia de Sam José do Rio Negro, e ni!sta 
auditor geral da gente de guerra ('Iian- 
çeller, e Corregedor da Comarca Prove- 
dor delia dos Defuntos, e aumentes Qipel- 
la e reziduos Juiz de Justiíicacoi-ns. i' dos 
feitos da Rial Coroa tudo pello dito Si;- 
nhor & de feitio desta e aSignatura grá- 
tis. E Eu Pedro José l*creira Escrivão 
da Ouvidoria, c Intendência gorai que 
Escrevy 

Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo. 

Imo 

Copia de uma ordem do Governador de Capita- 
nia do Rio Xc^ro Joa(|UÍin Tinoco Valente 
008 Directores e Vigários enoarn-^íados dos 
Índios desijfnando numero, eniiire;;os e salá- 
rio dos Índios que devem ter aos scns servi- 
ços, profligando os ahusos «íommettnlos em 
razão do encardo daquelles funceionarins os 
rcsi)onsal)iIisan(l() o castigando enm as penas 
da lei, e ao arbitrio do íjoverno se nãoobsor- 
varem o disposto na mesma ordem. 

Sendo informado que nas |)ovoa(;oens 
desta Capt.* costumão os Directores c Ue- 
verendos Vigairos praticar com menos 



atenção as ordens que lhe tenho derogi- 
do o excesso de se çervirem de indios 
alem dos (juelhe dfstribuhidos para os 
seus servissos; valiMido se do indulto e 
de mandarem fazer manteiga, e outros 
géneros para os s(;us particulares interes- 
ses com os ditos destribuidos a titolo do 
pescadores, etomando outros muito aseu 
arbitrio parp f)s servirem durante a falta 
daqueles (içando excedendo os Liniity de- 
nigrindo as ordens, faltando ao devido 
resp'ito da sna EceCiK.-ão interpretandoas 
como lhe paresse, e deliberamlo como ab- 
solntfis, sem atenção a (jue os servissos 
dos índios sepagão por dilerentes pressos, 
no que ficão gravailos, quando as intilli- 
geiíçias de cada hum piocurão com não 
piíiueno encargo de conçiencia valersso 
do titolo de pescalores para os mandarem 
a servissos diferentes, sendt; certo C[ue aos 
jiescadores se lhe ten» extiptilado o salário 
de outdçentos reis por mez, sendo outro 
igual ao dos servissos domésticos, aos dos 
mais servissos a mil e dusentos reis, e aos 
rapazes seiscentos' reis; procedimento não 
pouco desagradável a sua Magestade, pello 
(|ne ordeno: Aos Directores, e Reverendos 
A'igairos que semilhantem'' praticarem ou 
tiverem praticado se absteidião inteira- 
mente deste ])roc(.'diinento, Ficando na 
intiligençia de (jue as pessoas que lhe pri- 
mito para os seus servissos, são as Se- 
guinti.'s, dois índios para jjescadores, dois 
rai)azes para jacuinaubas, hum indio, hum 
rapaz para o servisso da sua caza, (juo 
toitdos fazem nuntero de seis pessoas, que 
deverão ter cada hinn Reverendo vig'', c 
outro igual cada hum Director, sem que 
})oss:lo estendersse a mais, porqnaUjucr 
motivo <]ii • seja: aos iiulios deverão pa- 
gar a out'.> centos reis enqjregaiido os nos 
referidos servissos de pcsscadores, ou do- 
mésticos: aos rapazes a si'is centos porem 
emcazo deos eiiqitvgarem, em manteigas 
rossas ou outros quaisquer outro servis- 
sos ijue passem dos nomiinkis, pagarão 
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aos Indtos a mil c duzentos reis c aos ra- 
pazes outocontos reis, por serem dedífe- 
rente natureza como a-nima Di<jfo. 

Nilo promito porem que possuo outros 
era lugar dos referidos sem i'.mh!\ri!;o de 
qualquer intiligcuçia que a este fim ale- 
guem; diívendo rejrular os servisyos pelos 
tempos que mais próprio ioreni, c mais 
convenientes as suas 8ustenta<;oen8 que 
he para que se lhe premitein, e uno \mv:\ 
iiego(;ia<;oen8 sendo todas proibidas aos 
seus respectivos empregos; os ditos pa- 
gam"* das pessoas ncnnoadas serfto lan- 
(jjidos no Livro da Camcrn e Comercio Bem 
entendido que os dos ruvoreiídnn vi;^arios 
se LançarJVo na presença dos Principaes, e 
Directores, eos Directores na presença dos 
Reverendos Vigairos, e principais, que to- 
dos deverão aSigiiar ])ara coiilieçer o dr. 
Intendendente nas contas que tomar, e 
correiçíln (pie fizer. Quando soseda que 
algum Director, Red* \igairo, ou Com- 
mandante sejilu encarix^gados de mais al- 
gumas Povoaçons, nem por essa razAo se 
poder/lo valer do nmia pcssAa alguíl, como 
sou informado jjraticixvjlo querendo por 
cada hum dos empregos valersse de tin- 
tos números, quantos a<]uelles foscem; o 
ne condeno, premitindo somente as re- 
'• das seis pessoas, ainda que ssj/lo mui- 
' jb os empregos c occupassoens que se lhe 
dotreminem, llcando a meu arhitrio deti- 
rir as suas reprozentaçoens com a justiça 
que merecerem, e nâo a sua porque nilo 
podem nem devem ililil)f'rar sem as mi- 
nhas ordens. OutroSim sou informado 
que em algumas Povoaçõens desta Capi- 
tania ha índias chamadas de Soldada, de 
q"' tem produzido alguns tilhos, valendos- 
se destes os moi"adorcs, passando iinns, e 
outros aos filhos, e parentes como dadi- 
vas.e ainda apossandosse os herdeiros como 
herança, no que se confirma huil radical 
excravidào, abolindo cora diabólica in- 
tiligencia as Rcacs determinaç<3ens de S. 
magd", sendo tudo tão agravante ao seu 



Régio respeito; tratando, e pagando a estea 
conm SC fossem seus escravos, devendo 
cada hum ganhar a porporçilo daidade, e 
dos empregos, e sondo muito preçizo, o 
nilo pouco importante o conhecersrc esta 
satisfaç-^o, e defender aquellas intempes- 
tivas, )naliçiza3 e mal fundadas ideas 
em que tantos comtani pouco remédio 
da devida satisfação, e menos respeito 
tem absolutauinto vivido setn obedi- 
ência de vassalos nem demonstração de 
catollicos : 

Sou servido ordenar que a todos os 
Directores tonuuido cada hum ligitimo, 
e verdadeiro conhcçimonto tlc todo o re- 
ferido fassSo aprezentar a todas e quais* 
quer possAa-s das suas resj)ectivas Povoa- 
çi^en» sejão da qualidade (jue forem as 
conçcssuuns das referidas soUladas nilo 
premitindo que alguíls delias conçerveni 
ou poísão consi^rvar, em sua cíiza ou ser- 
vitisos [)es.soa algmna menor ou maj^or 
que não seja nomeada por seu non\c naa 
ditas conçe.ssoens dezapossando desde logo 
a todos das malditas posses, em que ne 
gligentemeiíte tem vivido, o alias serem 
rezistadas por pcrtecerem a repartiçilo ge- 
ral. Tendo deliljerado qualquer dos rifiri- 
dos inaliçiozos possohidores, adistribuiçfto 
de alguma ou algumas pessoas para outra 
qualquer parte soní logo também tirada, 
e alistada porque o nilo devem e nem po- 
dem fazer e asim mesmo se praticará com 
toudos os que tiverciu passados por he- 
rança, nomem Em ventado pela dial)o- 
lica emveiição, ou ambiçilo de cada qual. 
sendo certo, que S(5 aos primeiros a quem 
foi-am concedidos pertencerão, e ainda 
quando fousse muito de sua vontade, e 
não aos hei"deiros, e parentes que so nar- 
rezílo de Escravos os poderão conçeguir, 
o que não são como bem se mostra pelas 
Leis de sua magcstade, como também 
serão obrigados os refendos Directores, 
Eyzaminar com toda a vigilância se 
08 que i)ertençera as referidas soldadas 



lie Sampíif^os tlofisons res- 
|i .i,>..^ ^.ilario* a proporção dos eer- 
\L<.^i>n na lt>nnn «liis novas ordena es- 
ibelecidfu» fazendo pagar a cadn hum in- 
' • f" na ni('s:ná confoiíiudrt' 
«Íl -.; .1 ;a,:iu ou din)inui(;fto alguma, 
daiidonie logo cuntn, o ao D." Intondentc 
das faltas que perceberem e ropugn;iu«;iafí 

• - • ' 'i'uienlai"t'jn p.ira se lhe aplicar o 

que inaiíí prvuleute ])arecer. Ov- 
deno maiti aoa Dircetore» que entrando 
! nas suas resjjotivaH Po- 
.i. ..j.. : ubrigado» a conhecer dos 
Iiidinci ou índias que os acompanharem 
11 ou menores, nílo obstante Boreni 

lif VI "i^itania qTialqU(.>r (pie for, poi*- 

que .. a sua rizidençia em qualcpit-r 

Povoação deve respondei* j)or todaa aa 
piisfií^ias. ' ites ao seu respectivo Di- 
i"cctor, (;...!. .;..i.i- os servisses prira lhe fa- 
zer pagar na forma das ordem» o os coiib- 
iigimentos de cada hum para me parti- 
Tf • V r t ,-, tumlíom as faltos que ])erco- 
I indo o igualmente ao D ' In- 

tendente geral para se lhe darem as pro- 
■ s compitentes aos seus benefícios 
iiii magd/ manda. Pello que respei- 
ta ao» Índios e índias mayores, e meno- 
re« oonçedidoH por [)ortAriaH tendo repe- 
tidas vezos recomendado a devida obser- 
van(,ia de tmlo so me ri.!stii instar pelas 
minhas ordens; que vigiem sobre os pa- 
;: s quo indubitavelmente se fassilo 

ite •. ''*"^ sem quo nesta parte se mes- 
_siU) :i iis por fscix-m todas pcrjudi- 

R, o excandalozas, e nocivas; o menos 
i> concentirsse aos moradores, e 
s que possílo cií-uder ao tempo 
ítreniinado nas ditas Portarias hum si^ 
3m que iieja por(]ue se algum pcrzomir 



qualquer incomveniente jjode perveníra- 
se, em pedir mais tempo porque só 
liado pagar a(}uelo quo o servirem atho o 
o dia da entrega que fizer constando delia, 
e do contrario serjlo obrigados os Dire- 
ctores darme parte e ao D."' intendente 
pai-a 80 pro<;Gdcr como merecer a culpa 
de cada hum, e se cn m de Loil 

vez as disculpadns ni^n-i in,i-is do que 
tantos se tem valido. Esta da quo remeto 
copia ao D.*' Litendente g'' será regista- 
da nos livros da Cainera, e Comercio para 
Btí Ihu fazer dar inteira Execuçfto, e os 
Directores mo informarílo e ao d' Inten- 
dente das mais novid" que encontmrem 
alnm das referidas que ao tonhilo intro- 
duzido por qualquer forma, nAo sendo dt- 
tenninados no rial Directório; oi'dens pos- 
teriores dos Iir* Senhores generaes se- 
nhores governadores meus antecessores, 
e minhas para que a vista das suas ropre- 
zentnçrtens si possa dilliberar o mais por* 
dente a ben(!fi(;io lios riaea Dominios do 
nosso ainabiliçimo soberano; ficando jkjIo 
contrario responçaveis todos os Directores 
quo por sua OmiijAo nigligencji-x ou des- 
coido Omitirem conçentirein ou decimu- 
larení a menos cauza que possa servir do 
excandalo, ou prejuízo, e por toudo serfto 
castigados com as penas impostas pela» 
Leis, e alen» destas muito ao meu arbitrio, 
e eyzibidos desde logo daquelles empre- 
gos em que estiveram. Esta passarÃ de 
Povoaí^Ao, a Povoa(;!lo, emediatam" de- 
pois de revistada, c assignada pelos Dire- 
ctoi"es aq." compete, e o ultimo e fará re- 
cambiar a esta Secretaria Barcollos a 15 
de Junho de 111 Ti. 

Joaq/ Tinoco Vallente. 



") m 



m FACTOS E DATAS 



1884 

Decloraçiio (' ide de direitos dos habitan- 

ICR do A ; a 10 de Jullm, c por lui ooii- 

Btitticionul d(i talado, proniuljíai'a jií no re- 
gimen rcpiililii^ntir». ('■ essa itifínia data desi- 
gnada \< i'tiira dns ses- 
sões do ' ■. cujos traba- 
lhos annuaeii uccupaiii o tuiiipo do trcB uiezes. 

A solennidade da abertura das 
sessõctí do Congresso Legislativo 
Estadual effoctuou-se,como 6 de lei, 
nesta capital no dia 10 do corrente 
mez. 

O Exm. Sr. Dr. Governador do 
Estado comparecendo ao acto leu, 
em mensagem dirigida aos repre- 
sentantes do mesmo Congresso, a 
summula dos actos da sua adminis- 
tração, no periodo de um anno, o 
indicou as necessárias medidas, que 
urgem serem autorisadas por Lei 
com prudência, reflexão, sabedo- 
ria e patriotismo e adoptadas pela 
administração com vantagens no 
melhoramento moral e material do 
Estado o sem depender do augmen- 
de ónus ao contribuinte e de ex- 
•jssos na distribuição da renda pu- 
blica. 

A administração suprema do 
Amazonas, em todos os tempos, a 
excepção daquello que, em virtude 
da carta constitucional do Liiperio, 
pronmlgada poi* Pedro I, esteve re- 
duzida a simples comarca, foi re- 
putada patriótica, por ter sido feita 
por administradores considerados, 
quer dentro quer fora do paiz, ver- 
dadeiros e abnegados apóstolos 
do progresso e civili sacão do povo 
amazonense. 

A data 10 de Julho é uma prova 
evidente dessa minha firme e irre- 
fragavel opinião. 



A 10 <lo .J ulho o benemérita dr. 
Theodureto Carlos de Fai-ia Souto, 
Presidente da Província, inaugurou 
o Azylo Orphanologico Amazonen- 
se, instituição destinada a educa- 
ção do orphãs desvalidas, que o 
dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, deg- 
lumbrado pela sua elevação ao po- 
der no regimen republicano substi- 
tuiu-lhe a denominação pela de Ben- 
jamin Constant, que ainda conserva. 

Eis aiii uma instituição, que va- 
lerá no futuro, ao fundador a sa- 
gração do seu nome no reconheci- 
mento e gratidão dos amazonenses, 
e á adn\inistração da Província, um 
dos gloriosos padrões do seu admi- 
nistrador. 

No mesmo caso está o Instituto 
Affonso Penna, ultimamente fun- 
dado pelo Exm. Sr. Dr. António 
Constantino Nery em Paricatuba, 
logar situado defronto desta capi- 
tal, tendo por fim facilitar a edu- 
cação a meninos pobres, ministran- 
do-lhes conheciMKuitos theoricos e 
práticos de agricultura. 

Incontestavelmente este Institu- 
to ó desde já o monumento, que, 
para todo o sempre recommendará 
a a<rtual administração a posteri- 
dade, e, conseguintemente, consa- 
grará o nome do administrador 
que já está gravado nos corações 
deslA? povo que o admira o venera. 

Poucas são ainda as datas glo- 
riosas do Amazonas, mas nenhum 
povo as tem mais gloriosas a vista 
da grandeza que encerram e reve- 
lam perante o juizoda humanidade. 

Quando capitania, sob o jugo do 
absolutismo colonial, chegando a 
noticia da adhesão, que a 15 de 



A<?osto de 1823, fez o Parii au in> 
roieo brado do Ypirnnga : Indepen- 
dência ou Mort,o, os iunazonensos 
1>or sua vez lamljoin a 9 de Noveni- 
)ro, desse niestno anno. adliorirani 
e proe.lamarani a Independência e 
o Império do Brasil o em seguida 
acclamaram a Junta 1'rovisoria 
para dirigir os seuss destinos, oon- 
aorciadoa aos de todos os outros 
brasileiros do Prata ao Amazonas. 

A carta constitucional promul- 
gada o acolamada pelo Impera- 
dor, e que os republicanos da pi'o- 
pajíanda, denominavam cnrla (Vai' 
forria, eliminando o Amazonas do 
numero das Provincian, o reduziu 
a uma simples comarca da provín- 
cia do Gram-Pará. 

Vinte cinco annos depois, data 
de 5 de Setembi'o de 1850, o poder 
competente da Nação sanccionou a 
Lei, quo elevou essa comarca a ca- 
thegoria de Província, cuja inau- 
guração so realisou a 1.° de Janei- 
ro de 1852. 

No dia 1.° de Janeiro de 1853 a 
Companhia do Amazonas iniciou a 
navegarão a vapor do immenso rio 
conhecido por Tanguragua nas suas 
vertentes Maranon atá Tabatinga, 
Solimões na sua confluência com o 
rio Negro e Amazonas até o Atlân- 
tico, trazendo ao porto de Mantlos 
o vapor Marajó, que ahi entrou a 
13 do mesmo mez. 

A 7 de Dezembro de 1806 foi 
sanccionada a lei mandando abrir 
os portos do Amazonas á navega- 
ção de todas as nações do mundo, 
e a 7 de Setembro íie 1807 solonni- 
Bou-se a inauguração da abertura 
de todos os seus portos na forma 
estabelecida pela lei, nos nnviosdos 
nações amigas. 

A adhesão a proclamação da Kc- 



publica e a despatriação do Impe- 
rador foi unaninu^ em 21 de No- 
vembro do 1889. 

Outras datas existem mais, que 
deixo de citar para encurtar a ex- 
posição do um facto memorável 
para nó.s, e que accidontabnente 
fez quo outros fossem por mim lenv 
brados. 

Finalisarci esta noticia rememo- 
rando a data de 10 de Julho de 1884, 
por ter sido assignalada pela de- 
claração da igualdade de direitos 
dos habitantes do Amazonas. Facto 
corno esto cita-so apenas o da liber- 
tação dos Índios, «juo foi decretada 
por D. Josó I, influenciado e impul- 
sionado por Pombal, em meiado do 
Século XVI II. 

O documento que attesta tão ex- 
traordinário, patriótico e humani- 
tário feito da vida do Amazonas, 
que glorificou a sua administração, 
o nome do administrador e a inde- 
pendência e altivoz do povo ama- 
zonense, é o seguinte: 

Auto da declaração de igual- 
dade DE DIREITOS DOS HABITAN- 
TES DO Amazonas. 

Aos dez dias do mez de Janeiro 
de mil oitocentos oitenta e quatro 
do Nascimento do Nos.so Senhor 
Jesus Ohristo sexagésimo terceiro 
da Independência e do Império, tri- 
gésimo terceiro da fundação da 
Província, ás doze horas do dia, 
nesta cidade de Manáos, na Praça 
Vinte oito de Setembro, onde se 
achavam reunidos o Exm. Senhor 
Doutor Theodoreto Carlos de Faria 
Souto, Presidente da Província, os 
diversos chefes de serviço pubUco, 
membros da Assembléa Legislati- 
va Provincial e da Camará mmii- 
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cipal desta cidado, autoridades ci- 
vis, militares e eclesiásticas, vete- 
ranos da Provinci a, representantes 
de muitas outras corporações e as- 
sociações, funccionarios, commerci- 
antrtís, industriaes e artistas, mem- 
bros de todas as classes da socie- 
dade, foi polo mesmo Exm. Senhor 
declarado em homenagem a civili- 
sação G a Pátria, em nome do Povo 
Amazonense, que pela vontade so- 
berana do mesmo povo e em virtu- 
de de suas leis, não existiam mais 
escravos no território desta Pro- 
vincia de Norte a Sul e de Leste a 
Oeste, ficando assim e de hoje para 
sempre abolida a escravidão e pro- 
clamada a igualdade dos direitos 
de todas os seus habitantes. O povo 
em reiteradas acclamações applau- 
diu a solenne declaração de S. ExC, 
da qual foi lavrado o presente Auto 
para ser publicado e por todos os 
meios communicado ao paiz e ao 
mundo, depois de assignado por 
todos as pessoas presentes. Eu João 
Lopes Ferrejra Filho, secretario da 
Provincia o l.z escrever e subscre- 
'. Theodoreto Carlos de Faria Sou- 
— Emilio José Moreira— Ni- 
joláu José de Castro e Costa— 
Francisco de Paula Lins de Guima- 
rães Peixoto--José Coelho de Mi- 
randa Leão— José Arthur Pinto Ri- 
beiro — EHsa Souto Filha —Joaquim 
José Paes da Silva Sarmento — 
Olympio Rollemberg de Oliveira 
Chaves— Manoel de Azevedo da Sil- 
va Ramos— Deodato Gomes da Fon- 
seca—João Hosannah de Oliveira 
— Manuel de Miranda Leão— Her- 
menegildo Leopoldo Perdigão— Do- 
mingos Olympio B. Cavalcante— 
Gentil Rodrigues de Souza— Lou- 
renço Pessoa— Manuel Brigido dos 
Santos— Leonardo A. Malcher— Pa- 



cifico José de Andrade— Joaquim™ 
José Ferreira de Mendonça— An-™ 
tonio Lcopoldino de Queiroz— An- jn 
tonio Constantino Alves— A. Tribu-™ 
lino da Silva Mello— Miguel Xavier" 
— Manoel da Silva Campello--Ni- 
coláo Tolen tino— Simplício Mendon 
ça— José da Costa Tapajós— Car-j 
los P. de Pinho — Francisco José C. 
Cardozo— António Fernandes Jor-1 
ge— João Baptista de Souza — Pe- 
dro José Nunes— Isaac Amaral— ' 
dr. Aprigio Martins de Menezes— ^ 
João Elysio de Castro Fonseca — fl 
Francisco António Monteiro— Gus- 
tavo Adolpho Ramos Ferreira — 
Bento de Figueiredo Tenreiro Ara- 
nha— Luiza C. C. de Miranda Leão 
- Maria de la Sallette C. e Costa— m 
António de Souza Ferreira da Silva " 
— Manoel dos Santos Brigido— Ni- 
coláo Balbi — Nabor Alves Maia 
Pinto— Paulo Luiz Coelho— Manoel ^ 
Pereira da Costa— João da Silva ^ 
Pingarilho — Pedro de Alcântara 
Coelho da Motta— João Ferreira 
Damásio— Luiz Carneiro de Fran- 
ça—Joaquim Tavares Cezar— José 
Francisco Soares— Manoel de Sou- 
za Barboza — Olympio Francisco 
Soares— Pérsio Baptista Palheta — 
Marcello José Pereira Guimarães 
—Pedro Gomes Pereira Coelho — 
Ilildebrando Luiz Antony— Manoel 
José Zuany d'Azevedo— Francisco 
Ignacio dos Santos — António Fer- 
nandes da Silva Lopes— Torquato 
Ribeiro— Sebastião Norberto Batis- 
ta — Francisco Soares Rapozo— Li- 
na Josephina Barroso Nunes— Amé- 
lia Barroso— Maria Rodrigues Bar- 
rozo- -Simphcia Barrozo Pinheiro 
— Herculana Angelina Barrozo— 
Eugenia Barrozo— Erzilha Barro- 
zo— Felisberta de Barrozo Louzada 
— Virginia de Barrozo Baptista— 
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llonorina Barrozo- Felismina Bar- 
rozo— Francisco Ferreira de Lima 
Bacury — António Carlos Ferreira 
dos Santos— Gentil Baptista Perei- 
ra — João Pedro de Castro e Costa 
— Raj^mundo António Fernandes — 
António Guerreiro Antony— Emi- 
lia Pedroza d'01iveira— Adelina Au- 
gusta Zany— Maria Telles da Ro- 
cha— Flaviana Josefina de Campos 
Ribeiro— Maria José Fernandes— 
Júlia Emilia Grana — Josephina 
Sarmento Moreira — Othilia Sar- 
mento — Felismina Maquino da Sil- 
va—Elvira Pereira— Maria de Le- 
mos Braule Pinto — Geralda da Sil- 
va Vera-Cruz— Aurora Lopes Bar- 
rozo— Zulmira S. Moreira — Sara 
Marques d'01iveira Benarros— dr. 
Epiphanio Pedroza— Manoel Joa- 
quim de Castro e Costa — Anna Ta- 
pajós d' Alencar —Cezarina Tapa- 
jós—José Estellita M. Tapajós 
Raymundo Salles Monteiro Tapa- 
jós—António do Souza Chaves— 
Eduardo Alvares da Silva — Domin- 
gos Theophilo do C. Leal— Pedro 
do Rego — Francisco Esmerino do 
Arruda— Bernardo António d'OH- 
veira Braga— José Ferreira Fleury 



—Francisco Gonçalves Pinheiro — 
António Teixeira Ponce do Leào— 
Silvio Pellico de C. Araújo— Antó- 
nio Ribeiro Soares— Laureano Al- 
ves da Costa -Maria Magdalona 
Monteiro Fernandes. 

O Congresso, segundo a lei de- 
termina, deverá encerrar os seus 
trabalhos no dia 10 de Outubro vin- 
douro. 

23 de Julho 

A data escolhida para o uulio 
da publicidade do Archivo do 
Amazonas^ rememora o facto da 
declaração da maioridade e do ju- 
ramento prestado etn 1840 pelo ex 
imperador D. Pedro d' Alcântara, 
apoz a sua formal e celebre respos- 
ta : Eu quero já. 

Também assignala os da desi- 
gnação constitucional deste Estado 
para a solennidado da posso dos 
seus governadores e do 2." anniver- 
sario da do preclaro Exm. Gover- 
nador Dr. António Constantino 
Nery, fundador deshi Revista. 

Renio Aranha. 
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DEDICATÓRIA 

Sem outi'0 movei mais, do que o 
da consciência do dever, tomei o en- 
cargo de ligeiramente escrever a 
geograpliia e a liistoria dos rios 
Uaupés e I(,*ana, (Içaua), importan- 
tes affluentes do Rio Negro, funda- 
mentadas nas suas explorações e 
referencias dos seus exploradores. 

Foi a minha intenção primeira- 
mente dar-lhes a forma de relatório 
da commissão que me confiou o 
Governador do Estado do Amazo- 
nas, com o fim de rebuscar no Ar- 
chivo Publico documentos relati- 
vos ao Japurá e Uaupés. 

Nenhum cabimento, porem, ha- 
vendo para tal, porquanto circum- 
scripto o meu encargo a apresenta- 
ção de copias autenticas desses do- 
umentos, seria o relatório desne- 
cessário, até mesmo excesso de zelo 
nas minhas attribuições, ou invasão 
das de outrem a quem essas copias 
tinham de ser destinadas. 

Depois de haver maduranionte 
ponderado a este respeito abando- 
nei essa ideia, resolvido a não per- 
der o meu trabalho, aproveitando-o 
para esboço da goographia e histo- 
ria dos dous rios e publical-o no 
«Archivo do Amazonas». 




Muito contribuíram para isto oa 
meus dignos e intelligentes auxili- 
ares, funccionarios públicos do E]s- 
tado, incumbidos pelo governo de 
extrahirem as copias dos referidos 
documentos, que por mim lhes fos- 
se apresentados, Srs. João Vianna, 
António Bittencourt e Pedro Ma- 
deira, offerecendo-se para copiar 
mais uma via dos documentos so- 
bro os dois rios, (|ue eu necessitas- 
se, e o sr. dr. Sá Antunes, zeloso 
secretario do governo, que muito 
se esforçou, secundando o governa- 
dor do Estado, exm. sr. dr. António 
Constantino Nery, na ideia da fun- 
dação do Archivo do Amazonas^ 
encorajando-me para que não re- 
cuasse diante de um trabalho (jue 
reconheço superior ás minhas for- 
ças. 

Nenhum merecimento em lettras, 
foi'çoso é confessar, tem o meu li- 
geiro trabalho sobre o Uaupés o 
Içana, por fallecerem-me o estylo e 
a necessária competência profissio- 
nal; mas deixando de parte a mo- 
déstia, apesar do acanhamento do 
meu espirito, sei que se o meu es- 
boço não se pode elevar á altura, 
(juc trabalhos da ordem deste meu 
exige, tem, comtudo, subido valor 
em geographia politica e historia 
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pátria, pnrticulannonte do Estado 
do Amazonas. 

Pelo monos oscrupnloso, moditn- 
do e consciencioso ú cllo, quanto a 
exposição i\ne faço, o a ordem que 
sigo no conj imoto de (piestões do 
nacionalidade, ventiladas natjuellas 
regiões, (jue tem incontestável affi- 
nidade com os interesses do Brazil. 

São duas vias fluviaes do Alto 
rio Negro que j)recisam sor cuida- 
dosamente estudadas pelo governo 
da União e do Amazonas, não só por 
motivos da fixação dos nossos limi- 
tes com os Estados republicanos 
da Colômbia, Eípiador o Venezuela, 
mas também da navegação e conj- 
mercio, maxiuie das suas commu- 
nicações do Uaupés para o Soli- 
mõos pelo Japurã, para o Içana pelo 
Cai'urú-Cachoeira o lauareté Ca- 
choeira, para Camanaus pelo Curi- 
curiari, o do Içana para o Ichié e 
deste para o Tanum polo Pamá. 

As suas 1"". explorações foram 
feitas por j^ortuguezes, no regimen 
colonial, ])orbrazileiros no do impé- 
rio. Os seus priiu(?iros exploradores 
foram o coron(>l Manoel <la Cíama 
Lobo d' Almada, governador da Ca- 
pitania do Rio Negro, o i)or ordem do 
1." presidfiute da província do Ama- 
zonas, João Paptista de Figueire- 
do Tenreiro Aranha, o missionário 
apostólico, ao serviço da província, 
Fr. Gregório, José Maria de Pene o 
o director dos Índios do Uaupés o 
Içana, Jesuino Cordídro. 

Não podendo mais recuar ante 
o estimulo, que partiam dos três 
meus auxiliai*«'s o do secnítario do 
governo, afinal escrevi, sob o titulo 
do «As explorações o exploradores 
dos rios Uaupés e Içana ^^ o esboço 
da geographia desse immenso paiz 
brazileiro e da sua historia, que 



poço permissão ao mou muito par- 
ticular o honi*ado amigo, dr. Antó- 
nio Constantino Nery, Governador 
do Estado do Amazonas, para of- 
fereo(;r-lhe em signal do respeito e 
da velha anu'zade <(ue reciproca- 
mente nos tributamos de longa 
data. 

Acceito como homenagem por 
mim rendida ás virtudes civicas 
que o enobrecem como chefe de es- 
tado, soldado patriota, exemplar 
pao de familia e amigo leal. 

PREAMBULO 

O Conde de Stradelli, intelligen- 
te iourisle italiano, tondo-se feito 
brazileiro por amor á natureza por- 
tentosa do Amazonas, arvorou-so 
do 1889 a esta parte, em scieniista 
geographo, e sem ter a necessária 
competência, visto não ser profis- 
sional, jã publicou duas edicções da 
carta goograpiíica do Amazonas. 

O illustre iouriste desconhece, 
por completo, as linhas limitrophes 
das fronteiras brazileiras, no Ama- 
zonas, com as da Polivia. Porú, 
Equador, Colômbia o Venezuela, ra- 
são esta pela qua\ tirou os rios Apa- 
poris e Tarahira, no Japurá, Tiquié 
o quasi todo Uaupés no Negro ao 
Brazil, e de mãos abertas deu-os á 
Colômbia. 

A carta geographica do Amazo- 
nas, do illustre Conde de Stradelli, 
embora apadrinhada |)or nomes il- 
lustr(!s de {)roficientes goographoa 
citados, por cIUn para servirem de 
fundamentos aos seus trabalhos, 
pecca, todavia, por não se ter ba- 
seado em outros scientistas do di- 
versas com missões brazileiras de 
demarcaçõe.s o limites, principal- 
mente na parte referente aos trata- 



AliniIVO no AMAZOXAS 



dos celebrados entre os supramen- 
cionados Estados hispano-anierica- 
nos e o Brasil, 

Estas ligeiras considerações, as- 
sim feitas, á vista da citada carta 
do Amazonas, não tèm outro fim, 
senão o de servirem de preambulo 
a descripção do rio Uaiipés ou Ucai- 
ari (Caiari), tal qual elle é. A sua 
publicação, nesta occasião, se torna 
necessária aos legítimos interesses 
do Brazil, (lue serão prejudicados 
enormemente, se o Governo do 
Amazonas, sanccionando com o si- 
lencio que ora guarda a respeito 
da divisão dos nossos lijnites feita 
pelo sr. de Stradelli, nessa carta, lho 
quizer dar o cunho official, que já 
perversamente affirma-se ter dado. 

Kxploraçõe.s c exploradores 

No Alto Rio Negro, donde já os 
Índios o conhecem pelo nome de Ue- 
neuiá, desagua por duas boccas, á 
margem direita, o rio Ucaiari ou 
Uaupés. 

Subindo em canoa o rio Negro a 
distancia de uma a outra bocca 6 de 
4 á tí horas. 

Elias são formadas por uma 
ilha. 

A bocca inferior, que fica ao sul, 
é onde acha-se a pedra chamada 
Tamanduá-cachoeira. Tem três bar- 
ras, formadas pelos arrecifes, que 
tornam difficil a sua entrada. 

Na outra, ao norte, tem da mes- 
ma maneira muitos rochedos, e a 
um delles dá- se o nome de Carapa- 
ná-cachoeira. 

Ha muitos abrolhos no leito do 
baixo Uaupés (pie oinbíiraçnm a sua 
navegação, mas não ha uma ca- 
choeira. 

O Coronel Manoel du Gama Lobo 




d' Almada foi o primeiro que entrou 
no Uaupés, recebendo ordem para 
isso do general João Pereira Cal- 
das, enviado por Portugal, como 
plenipotimciario e chefe da expedi- 
ção de Demarcação o Limites das 
fronteiras do Gram-Pará com as 
das possessões hespanholas. 

No anno de 1784, reconheceu cUe, 
por essa occasião, duas communi- 
cações para o rio Japurá, affluente 
do rio Solimões (Amazonas): uma 
pelo Tiquié, affluente da margem 
direita do Uaupés, e a outra, mais 
acima, pelo Unluinhan, também af- 
fluente do Uaupés, passando-se por 
terra, deste, ao Ussaparaná, que 
conflue com o Apaporis, affluente 
do supramencionado Japurá. 

Nesta sua exploração os índios 
do rio Tenari, já no termino da mes- 
ma, o informaram que o Uaupés, 
nascia de umas serras situadas en- 
tre o Rio Negro e Cumiari, affluen- 
te do mencionado Apaporis. 

Em 1854 Jesuino Cordeiro, que 
morou no Cahuaboris (Cahaporis 
ou Cabori), subiu o Uaupés até as 
suas vertentes, reconhecendo, então, 
serem ellas formadas por um sem 
numero de peijuenos affluentes o 
por conseguinte também muitas as 
suas fontes. N'um desses affluentes 
achou uma delias na serra Cama- 
reta. 

Depois da cachoeira Juhí, que é 
bastante perto da Jurupari-cacho- 
eira, o Uaupés não tem mais outras; 
apenas pequenos rochedos e alguns 
paus cabidos, sobre o leito, impe- 
dem a sua navegação. 

A distancia da Jurupari-cachoei- 
ra ao manancial do Uaupés, reco- 
nhecido por Jesuino Cordeiro, é de 
15 dias de viagem em canoa á remo. 

Depois deste entrou n'um outro 
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af fluente, que cominunica-se com o 
Unayla, o morador do S, Pedro, de 
nome João José. 

A este seguiu-sc Nicolau Palhe- 
ta, lambem morador no Alto rio 
Negro, que entrando n'um terceiro 
affluente do alto Uaupés descobriu 
ainda uma outra fonte no campo. 

Depois destes três e de Wallace, 
que em 1852 apenas subiu até Ca- 
ruru-caclioeira, o rio Uaupés, foi 
que e Condo de Stradelli, no anno 
de 1881, entrou nesse mesmo rio, 
não chegando a reconliecer uma só 
das suas vertentes e nem siquer a 
estudar uma só das suas communi- 
cações para o Japurá e Igana, e 
para Camanaus pelo Curicuriari. 

H. A. Coudreau, no anno de 1881, 
encarregado pelo governo francez 
para estudar e explorar o territó- 
rio das Guyanas, sul)iu, em 1884, o 
rio Negro, entrou no Uaupés, seguiu 
até a sua vert-ente, no Lago do Es- 
pelho, ao sopé da serra Camareta, 
percorreu o Ti([uié e Paporis, dois 
dos seus mais importantes conflu- 
entes, e reconheceu as suas diver- 
sas communicações, que partindo, 
por terra, da zona encachoeirada 
do mesmo Uaupés vão ter nestes 
seus dous affluentes, no Curicu- 
riari e Içana, affluentes do rio Ne- 
gro, e no Apaporis affluente do Ja- 
purá. 

Nada disto tendo feito o Conde 
de Stradelli, faz entretanto suppor 
que a sua viagem ao Uaupés, teve 
por fim valorisar o trabalho ({ue 
teve de mandar dí^senhar na carta 
geographiea do Amazonas, que con- 
fessa ter levantado em gabinete, 
servindo-se de retalhos de outras 
de diversos, toda a carta de Peter- 
mann do rio Uaupés, no propósito 
de prejudicar o Brazil no seu direi- 



to incontestável que tem a todo o 
território desse afamado paiz. 

Felizmente, segundo geralmente 
diz-se, o valor que o governo do 
Amazonas dá a esta obra do Con- 
de de Stradelli é o de um simples 
croquis colorido, sem importân- 
cia scientifica, sobretudo (juanto á 
questões de limites de fronteiras 
brazileiras, mas de bom effeito 
como ornamento para paredes. 

Missão c Directoria dos irjdios 

Antes da comarca do Amazonas 
ter sido elevada a Província, houve 
missões no rio Uaupés. 

Missionários Carmelitas na fój 
deste rio e alem da cachoeira, que^ 
então denominava-se Pirá, funda- 
ram as povoações de S. Joaíiuim 
do Cuani e de S. Jeronymo, d' alem 
Pirá-cachoeira, 

Apóz do Uaupés os mesmos mis- 
sionários estabeleceram na fóz do 
Içana a povoação de S. Felippe e 
na do Ichié (Xié) a de S. Marcellino. 

Baena no seu «Ensaio Corogra- 
phico sobre a Província do Pará 
a respeito da Igreja de S. Joaquim 
do Cuani, assim refere:... «os in- 
dianos Uaupés quando tem noticia 
da apparição de algum ministro do 
culto da Religião em (puilquer dos 
Lugares da circumvisinhança de 
São Gabriel querem conjungir-se, 
com as suas concubinas, partem 
logo em demanda do Presbítero 
condusindo a ellas e os filhos, e pe- 
dem que estes sejam mettidos no 
redi! da Igreja com as aguas do 
baptismo, e que o amor que une 
seus pais seja autiiorisado pelos 
vínculos sagrados do matrimonio^. 

Em consequência da falta de mis- 
sionários de sapparecerara aquellas 
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missões, sendo quo o ¥r. José dos 
Santos InnocentGs, missionário bra- 
sileiro, illustrado e patriota, por 
muitos annos, a contar do 18;{2, ex- 
erceu o seu sagrado ministério na- 
quelle rio, até depois de 1852, ha- 
vendo disto a prova no Livro da 
«correspondência das vigararias, 
missões o autxDridades diversas com 
as presidências do Parsí e Amazo- 
nas^ dos annos de 1851-1854, per- 
tencente ao Archivo Publico do 
Amazonas, a fl. 52, em original, na 
seguinte carta: 

• lllm." Sr. ConeRo Joaquim Gonçalves de Aze. 
vedo.— Carvoeiro, 6 de Março de 18,")2. 

Parlii-ipo a V. S." que no dia 12 do corrente 
pretendo daqui partir, pois já me acho niellior do 
ataque que tive. 

Etste anno tem estado este Rio uni tanto en- 
venenado: tem morrido muita gente de febres 
inali|;nns, e de snrnmpo que é uma dor de cora- 
ção não haver por aqui uma pessoa que entenda 
do medicina, e assim se vai acabando o resto do 
do Kio Negro, que só de viva vós poderei 
■ V. S." o deplorav(.'l estado, em que se achiio 
Povoações por falta de qu°m lhe applique 
algum remédio. 

No mais— Dosejo-lhe saúde e felicidades para 
amparo de seus súbditos. 

De V. S.» 
humildo Bubditú e Criado 

Fr. José doa Saníos Innocentea.» 

Foi nesse ultimo anno mandado 
polo presidente da província do 
Amazonas, João Baptista de Figuei- 
re<lo Tenreiro Aranlia, o capuxinho 
Fr. Gregório, José Maria de Hene 
para a missão do Uaupós tendo, por 
este acto da presidência, om mira 
conservar a população nos logares 
saudáveis da fronteira, evitando 
com a nomeação ([ue fez do missio- 
nário e com a presença delle no Al- 
to Rio Negro a emigração delia 
para os Estado visinhos. 

Pelo seguinte officio, em original, 
constante da fl. 39 do Livro de 1851- 
1854 citado, se verifica a creação 
novamente da missão do Uaupés : 




• Illm. Exm. Sr.— Recebi o Officio de V. Ex.» 
com data de homtem, quu acompanha a Portnria, 
peia qual V. Ex.-' se di^rnoii rcmovcr-me da Mis- 
siio de Porto .\|pgre para o Rio Uaiipés, e u copia 
do art. 6" e §§ do R('<;nlaiin'iitn que baixou com 
o Decreto n." 42(i de 21 de .Iiilho de 184.'i. .Vgrade- 
ceudo a V. Ex. esta remoça > rcsta-me assegurar 
que farei quanto em mim ciuber para o bom ilca- 
empenho das disposiçõcH dnquelle artigo e o mais 
que o meo ministério me impõem, afim doquoso 
preonchão as vistas <lo fíoverno de S. M. Impe- 
rial na cathequese e civil<.sação do» indígenas. 

Dcos Guarde a V. Ex. Harra 12 de Fevereiro 
de 1852. 

Illm. Exm. Sr. João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Presidente desta Província do 
Amazonas. 

Fr. Oreyorio Maria de Dene 
Mb<lonirio ilo nio l'au|M<<i. 

O missionário, Fr. Gregório, Jo- 
sé Maria de Bene, seguindo para o 
logar da sua missão, fundou, assim 
que entrou no Uaupé.s, as primei- 
ras povoações, escolhendo no Ipu- 
noré o logar S. Jeronymo, <'-' donde 
partindo estabeleceu outra no Mu- 
tum— cachoeira com 300 Índios e 
mais outra no Caruru— cachoeira. 

Do referido Livro de 1851 a 1*854 
consta a fl. 55 o seguinte officio em 
original: 

Illm. Exm. Snr. Devo levarão conhecimento 
de V. Ex. que no dia 19 de Março tomei posse da 
minha missão do Rio Uaupes e das freguesias c 
povoações do Rio Negro nesta Igreja de 5. í/a- 
hriet, para que no sobrcreferidu Rio não ha 
Igreja. 

Porquanto vejo e me dizem pessoas conhece- 
doras do Rio o principal ponto da missão deve 
ser ^. Jfriinimo, onde ha concurrencia dos Gen- 
tios da minha missão. 

Todavia a minha intenção he de pôr-me piais 
do interior.para ver c examinar outro ponto mais 
conveniente e propor para os unirem e (urinar 



(1) Henri A. CiMidreau no seu livro =La 
France Ei|uinociale-Voyaee Ics Guj-anas e TA- 
mazonie* a pro[iosito de Ipunore, assim se ex- 
terna : 

• 1." avril, Panoré, sur la rive gaúche. Le dé- 
tachomcnt de soldats brésiliens 8'y installe. 

«Uno sim pio réflexion. I.n carte de Petermann 
en six cartouclics, reproduite par Stielor, donne 
Panoré. à la Nouvelle Granade, et Taraqui à ia 
Republique de PEquateur. 

■La Colombie, te Vfnmnéla, l Equaleur et le 
Brésil revendi'/uent en mème íernps cetle parte dii 
Uaupés. Alaií cn fait la contrée est brcsiliennc,» 
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uma Krando nUloia (Intiaixo Aa protecção do 5. 
João naptistn, Noiíip do fuirlador da Nnva l'ro- 
viticia; tfiiito t-sporo fazer, bp tnm bom V Exapnn- 
tnr por nircptor o Tenente I'olici;d .Jesuino Cor- 
deiro, lioincii) de l)Ciii, lioniein que não nepoelji o 
iiparentndn com ellrs, n uilo respeitado e estima- 
do dos Gentios t'«nto do Rio Uaupéa como do 
Jçann. 

Como V Ex em minhn desi)edlda, diase-me, 
que o ajudaniir a levar a pruanlc Crtit da nova 
prvvinría; por isso or;i mesmo htrcvo-mc a pro- 
por-llie o pliuio mnis acerlndo pnra que os eor- 
reios diis froiiloiras elie^uem na Capitai com bre- 
vidade, e isto (!i)m conliedmcnto de e.iuan. 

V Kx deve mnndiir 1" que eada fronteira le- 
nha um (la rite/inim :id lioe; 2" mandar ri);"r(>sa- 
mento ijue ííãTla Rlisolutamenle su leve, ndla, se 
não quo a mal» e o munienimcnto pela (ripula<,'ão 
delia; 3" <nie qur.ndo elie;;ar ou saliir da Capital 
Beja a referida rigorosamente devassada paru 
que o fíoverno não seja illudido, c<»nioofoi |iara 
o paaando. Devendo ou em cumprimento do moo 
Snprado ministério percorreras freguesias e po- 
voações do Rio Nfi;/ro desde Mnrnvitann «té 
Morreira, preciso attsnlutamentc de uma tíarite- 
zinlia e não tendo meios por motivo dVstardous 
aunos sem enipre^^o. 

Supplico V Ex mo farcr o grande favor de 
mandar para que eu seja quanto mais cedo pro- 
vido de uma para poder, repito, levar o pasto es- 
pcritual a tantas ovelhas desgnrrdas por falta 
de pastor. 

Devo cm fim participar a V. Ex que o mis- 
sionário r. Fr. José dos Innoecntea, que bem 
conliece o Rin Sríjro e a Nova MíshiIo «juo eu 
vou fundar, dis.se-me em Carvoeiro que não le- 
vando comigo Urindes nada teria feilo com oa 
(icntios, por conseguinte peco a V Ex me man- 
dar alguma cousa uara dititribuila a elios. 

Deus todo poiieroso protector dos Impérios 
t Reinos tome V Ex debaixo da sua altíssima 
j>roiec(|'ão para que V Ex )>088a sempre mais 
bem dirigir c augmentar a Província da quni ó 
fundador. 

Sou de V Ex o mais Iiumildc criado 

Illm. Ex. Snr. João naptista Tenreiro Ara- 
nha D D. Presidente du Pruvincia du Amazonas. 

S. Gabriel 31 do Março de 1852. 

P. Fr. Oregorio, Josf Maria de Dene 

Missionário do Rio llaupés e Vig." enconj- 
mendado das Freguesias c povoações do alto Rio 
Negro. 

Do Caruru -cacliooira mandou 
abrir uma estrada (juo communi- 
ca o Uaupós com o It^ana. 

No officio em original seguinte, 
constante do Livro de 1851 a 1854 
eupra mencionado a fl. 147 dis.sc: 

. Ilm Exm. Snr.— Tenho a satisfação de lc- 
rtr ao conhecimento deV. Ex queaté nova aldeã, 
que vai-se formando, baptizei entre adultoe e 



menores quinhentos e cincoenta indivi-íuos, en- 
tre os quaos tre» mnioraes, a saber os das Na- 
ções Plrnlitpiiin for nome Oregorio tPaldea do 
1'npory, da dos Tiivaiion por nn<ie Miguel do 
centro acima da Ciuoeini ilo •Jurupuri/ quo vai 
também formar outra aldeã chamando oa seos 
vassnllos das mattas, e o da Naçiio ou Tril)U dos 
BeijuK que promettc ifazer o mesmo: Estes forão 
brindados com que VEx onviou-mo para o Snr 
Director. 

No mesmo tempf- contra o moo pcznr devo 
participar, qnc sou liojo obrigado regre sar para 
abaixo, nem posso cirn ir para o Içana jtor um 
aecidenle não previsto, isto he, em ,\rac.apur.v 
tive uma lâo forte imlisposição, que declarou-so 
uma quebradura da paite direita do pente quo 
me obriga a pcilir a V Ex a licença para ir para 
a capital afim de procurar remédios e uma Fun- 
da sem aqual não he possível quo eu possa con- 
tinuar a comprir cum o meu Sagrado ministério. 
o mesmo não sei se poderei attender até tal época, 

Deos guarde a VEx. Mohim Caxoeira 7 do 
março do 1853. 

Illm. Exm. Snr. João Baptista Tmirciío 
Aranha. Presidente dn Província do Amazonas. 

(> missionário dos rio* Uaupós o Içann, Fr. 
Grrgori», -losí Maria de Bene. 

N. B. Conio mo acho eoni alguma melhora 
nest' instante esperart-i sua Licença para por-me 
em viagem i)ara a capital. 

Fr. Oregorio, 



O Missionário apo.stolico do 
UaiiptíS e Içurjii 

Incontostamcnte, no seu sagrado 
ministério, foi incansável o missio- 
nário escolhido pelo fundador da 
província para o encargo de resta- 
belecer a Missão do rio Uaupés,(iuo 
em 1820 devera achar-so ainda 
n'uin estado prospero, attento a so- 
licitude com (jue foi polo governa- 
dor da Capitania do Rio Negro, 
Manoel Joaquim do Fatjo, nomeado 
o Índio Abalisado Rn.ymundo José, 
da Na(;ão Uaupés, Principal de S. 
Jeronymo, no referido rio, como 
consta no Livro de correspondên- 
cia dos diversos Directores de in- 
ílios com o governo do Pará o Ama- 
zonas e outras Directorias daquol- 
lo serviço^ dos annos de 1820-1855, 
a fi. 8, a provisão, em original, se- 



juintc, com a assi<;natiira ex-pro- 
>ria manu da Manoel Joaíiuim do 
*aço. 

Manoel Joaquiiti do Paço, Cavalleiro da Or- 
Jem de Cln-isto, SarRento Mor addido ao Esta- 
\f .i,,|. jo Exercito do Brazil e Governndur da 
|( I do Rio Negro por Sua Mageslade Fi- 

:a &. 

Faço Bfibor ais qupc^ta minha Carta Patê- to 
rtn»rn, que tendo me requerido o índio Abalixa- 
ío Ray mundo José da Nação Uaiipés, qxxe o pro- 
bosa e no Cargn do Principal dos Índios da Na- 
lUniiprx, situados no Lugar i' Juronimo, no 
'Negro, lendo para isso mostrado D()i!uni<!n- 
js autiienticos f er ágil e suffieiente; e attcndeii- 
lo eu ser justo o seu Requerimento: liei por 
Kím prover o referido índio Aliaiizado Raymun- 
lo José dii Navão Uaapéii como por esta o fasso 
lio I mIo Cargo de Principal dos índios 

ia N iipés com o qual gosará de todas as 

Jionn-.is, iiiHTdades, izcmpanens c franquezas 
juo em Cazus do mesmo Cargo llie tocarem. 

Pelo que mando a todos os Dfficiaes seus 
subalternos e mais índios a eile subordinados o 
rcconlieção por seu Principal e como tal o lion- 
rcni, estimem e lhe obedeçiio, e guardem suas 
ttrdcns como devem e siio obrigados. 

E por firmeza de tudo llie mandei passar a 

Iprescntc por mim assignada e soljada com o Si- 

Ijicte das Armas Reaeis, que cumprirá inteirameií- 

|lc foino nella se contem o se declara, Rogistran- 

lu-se aonde tocar. 

Dada neste quartel do Governo do Rio Ne- 
\gro aos dezeSete tlias do mez de Novembro do 
lAuno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
JChristo de rail oito centos e vinte. E eu Cláudio 
Ijosé Carmo, Sargento Miliciano, que Sirvo de 
(Secrelario do Governo a Sybescrevi. (L. S.) 

Manoel Joaquim do Paço 

Carta Potente porque VS» há por bom pro- 
[vcr ao índio Abalizado Raymundo José no Car- 
Igo do Princijial dos índios da Navão Í7a)//)«f no 
[jLagar do 5. Jerónimo. 

Para VS» ver. 

N." r>10 an. 118 V. Pagou da Sello desta 1.600 
Ireis. R^írru 18 do Novembro de 1820 



Os dous primeiros tiveram resi- 
dência na villa da Barra (Manaus) 
e o ultimo em S. Gabriel. 

Os tuchauas nomeados para as 
povoações do rio Uaupós foram os 
seguintes : 

Anno de 1820 

1 De S. Jerónimo, dos Índios dos 
Uuapés, Abalizado Raymundo José 

Anno de 188.^ 



Carvalho 



1820 



Costa 



Nos annos de 1848-1851 diversos 
Índios foram nomeados Principaes 
ou Tuchauas de difforentes Tribus 
do Uaupés e Içana pelos directores 
geraes dos indios do Gram-Pará, 
Brigadeiro, Honorário, João Henri- 
ques de Mattos e Tenente Coronel, 
Oraduado, Albino dos Santos Perei- 
|ra © pelo Encarregado dos indios 
do "Rio Uaui>»'s Capitão Francisco 
Gonçalves Pinheiro. 



2 De Caruru Cachoeira, da Na- 
ção Ananá, Alexandre 

3 Do Curururapecuma.da Nação 
Tucano, Domingos Dias dos Santos. 

4 De S. Joaquim, da Nação Tu- 
cano, João de Matto.s, filho do fi- 
nado Tuchaua de S. Jerónimo, Aba- 
lizado Raymundo Jo.só. 

5 De lauai-eté Cachoeira, da Na- 
ção Itariana, Calisto António. 

Anno de 1850 

6 De Caruru Cachoeira, da Na- 
ção Ananá, Manuel Calisto, filho do 
finado Tuchaua Alexandre, desta 
mesma povoação. 

Os Tuchauas nomeados para as 
povoações do districto de Marabi- 
tanas foram os seguintes : 

Anno de 1850 

1 De S. Francisco o indio Ma- 
thias António 

2 Da Tucurimachi o indio João 
Bernardo, 

3 De Cuyiari o indio Angelo José. 
Os do Içana, no anno de 1850, 

foram os seguintes: 

4 Do Tunuhy o indio Silvério An- 
tónio. 

Anno de 1851 

1 De S. Bento o indio Alexandre 
Correia. 
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Os títulos (lestas nonieaçõos 
acham-se oní orif^inacs no Livro re- 
ferido de 1820-1855 a fl. 1 a 5, 9 a 
13 o são eilcs os seguintes: 

o Brigadeiro Honorário, Director Ooral dos 
índios doata Província usando das atribui(;õos 
«luo lho confere o Regulamento de 'U de Julho 
de 1845 iiá por bem iittendeiido as boas qualida- 
des do índio Calisto Antnnio da Na<;âo Jíariona 
nonieal-o Tuchaua da Povoavão de lauaretê Ca- 
xoeira no rio Uaupòi sob as ordens do Snr. Ca- 
pitão Francisco Gonçalves Pinheiro, Encarrega- 
do das Aldeãs do mesmo rio. 

Pelo que mando que como tal seja reconhe- 
cido por todos os seus subordinados em quanto 
servir no dito logar. 

Residência da Directoria Geral ua Villa da 
Barra 15 de Abril de 1848. 

João Henrique de Mattos. 

Do mesmo Brigadeiro a fl. 12, 
datado de 17 de Março do mesmo 
anno nomeando Domingos Dias 
dos Santos, da Nação Tucano, Tu- 
chaua da Povoação Curururapecu- 
ma, no rio Uaupés. 

Idem a fl. 10 de data indentica 
nomeando Alexandre, da Nação 
Ananã, Tuchaua da Povoação Ca- 
ruru-Oachoeira no mesmo rio. 

Idem a fl. 11 de data indentiua 
nomeando João do Mattos, da Na- 
ção Tucano, filho do finado Tu- 
chaua do S. Jerónimo Abalizado 
Raymundo José, Tuchaua da Po- 
voação S. Joaquim do mesmo rio. 

Do Capitão Francisco Gonçal- 
ves Pinheiro, Encarregado das Al- 
deias dos rios Uauapés a fl. 4, de da- 
ta do 8 de Maio de 1850 nomeando 
Manoel Calisto, da Nação Ananá, fi- 
lho do finado Tuchaua de Caruru 
Cachoeira, Alexandre, Tu('h;in:i da 
mesma Povoação e rio. 

Do Tenente Coronel Graduado 
Albino dos Santos Pereira, Dire- 
ctor Geral interino a fl. 2 datada de 
10 de Setiembro de 1850, nomeando 
Angelo José Tuchaua ou Principal 
da Povoação Cuyiari, no districto 



do Marabitanas, em vista de infor- 
mações a seu respeito prestadas 
pelo Tenente commandante do For- 
te na Fronteira da moncionada Ma- 
rabitanas. 

Idem <lo Tenente Coronel Gra- 
duado afl. 3 de idêntica data no- 
meando João Bernardo, Tuchaua 
da Povoação Tucurimachi, do mes- 
mo districto, em vista de informa- 
ções do mesmo informante. 

Idem do mesmo afl. 5, data idên- 
tica, nomeando Mathias António, 
Tuchaua da Povoação S. Francis- 
co, do mesmo districto em vista de 
informação do mesmo informante. 

Idem do mesmo fl. 9, data idên- 
tica, nomeando Silvério António, 
Tuchaua da Povoação Tunuh)% no 
Içana, em vista das informações da 
mesma autoridade. 

Idem do mesmo fl. 1 de 4 de 
Abril de 1851, nomeando Alexan- 
dre António Correia, Tuchaua da 
Povoação S. Bento, no Içana. 

Fr. Gregório, já instruído por 
Fr. José dos Santos Innocentes,(iue 
zelosa o patrioticamente exercera 
o mandato evangelisador de mis- 
sionar os Índios das Aldeias dos 
rios Negro, Branco, Uaupés e Içana, 
e tendo sido em todos os tempos, 
desde 1832 na Comarca do Alto 
Amazonas o no começo da Provín- 
cia, exemplarissimo em todas as 
suas obras e acções como cura d'al- 
mas, sabia, portanto, antccipada- 
mento (jue no rio Uaupés o Iça- 
na ainda encontraria alguns dos 
Tuchauas supramencionados, para 
dar começo aos seu trabalhos. 

A falta, (pie a p(?rtinaz, rebelde 
e gravíssima enfermidade de Fr. 
José dos Santos Innocentes, veio 
causar a velha Misssão do Rio Uau- 
pés, foi summamente sensível. 
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EUa havia privado aos Tucliau- 
as da assisteniúa do missionário, 
que os encaininliava provei tosa- 
niente para a sua perfectibilidade e 
da humanidade na trilha da civilisa- 
ção; o mais do que a estes aos pró- 
prios índios que ovangelisava, ensi- 
nando com doçura, toda angélica, 
a pratica do amor do trnl)alho, do 
I dever, da honra, <lo próximo, da fa- 
miilia, da sociedade, da pátria, e do 
Deus da caridade e do perdão. 

A ausência do missionário con- 
'correu poderosamente para o la- 
mentável abandono a que ficaram 
iFedusidas, pelos Índios, as povo- 
ia<;ões dessa Missão; o consequentc- 
j mente para o seu próprio desappa- 
reci mento. 

A velha Missão do rio Uaupés, 
[embora tropas de resgates subis- 
[sem o rio Negro nos annos do 1725 
a 1726 ale Marabitanas, e mais tar- 
|de em 1744 ainda a bandeira deres- 
jat«, capitaneada por Francisco 
"lavier de Moraes, tivesse entrado 
'até o Cassiquiari, só devera ter sido 
_ fundada depois de 1784. 

As povoações de S. Joaquim, a 
foz do Uaupés, e de S. Jerónimo, 
liem da cachoeira do Pirá no mes- 
mo rio, de S. Felippe na foz do Iça- 
la e de S. Marcellino no Ichié (Xié), 
liatam as suas fimdações, por mis- 
íionarios Carmelitas, de tempos, 
sem duvida, do governo da Capita- 
lia do Rio Negro, confiado a Lobo 
l'Ahnada. 

O seu desapparecimento, que em 
1852 era infelizmente uma realida- 



de, ficou então sanado por esforços 
titânicos de Fr. (Irogorio, e pelo 
grande apoio do fundador da pro- 
víncia do Amazonas á sua evangé- 
lica missão. 

Restabeleceu a missão do Uau- 
pés com facilidade, porque os anti- 
gos Tuchauas o auxiliaram bastan- 
te, volvendo com os índios das suas 
nações ás tauacuiras das próprias 
povoações, que tinham sido outr'ora 
florescentes. 

Esses Tuchauas, com os quaes 
primeiro se entendeu o intemerato 
missionário para fun<hir a missão, 
foram, certamente, os seguintes: 

Da nação Cal>eo, Faustino. 

Da * Ananá, José. 

Da « Piratapuia, Gregório. 

Da Tucano, Miguel. 

Communícou-so com elles e os 
seus Índios nas suas próprias al- 
deias, situadas nas seguintes loca- 
lidades : 

Mutum - Cachoeira, Aracapury, 
Caruru-Cachoeira, Jabutirapecuma 
Paporis, Pacu-Cachoeira, Tauareté- 
Cachoeira,IuquirarapecumaeS. Je- 
rónimo, Nanarapecuma, S.Joaquim. 

As Nações Indígenas, com as 
quaes relacionou-se logo que inici- 
ou seus trabalhos evangélicos, fo- 
ram as seguintes : 

Cubeo, Itariana, .\nanã, Pirata- 
puia, Tucano, luruá, Dessana, Ara- 
passu, Irauassú, Baniua, Cutia, Cu- 
cuani e Macíí. 

No referido Livro de 1851—1854 
aeham-se os seguintes mappas em 
originaes as fls. 158-15U: 
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Mnppn donionsf rnf íio dos \ropIiylos da \ovn MissA» do Rin «l^nupé.s»> 
iiiiídoN cm \l:«li'iniuiiio iio 1." (i'iiii4vsli'o du «^-ui-i-tMilo aiiiiu do lUr»:t. 



NOMES DOS COXTRAHENTES 



1 Faustino, innioral dos Cubeo 

com Izabel 

2 Gavino 

com Joatina 

3 Maccario 

com Gregoria 

4 Joaé, maioral dos Ananás 

com Victoria 

5 Gregório Dias, filho do referido 

com Domiciana 

6 Jezuinn, irmão do maioral 

com Miciíacla 

7 Gregório Mcrelli, maioral doa Pirata- 

puias, coin Maria Gatliarina 

8 Miguel, maioral dos Tucauos 

com Cecilia 

9 Fructuoso 

com Bernarda 

10 Manoel 

com Nazaria 

11 José 

com Eugenia 

12 Marcas 

com Joaquina 

13 Joaquim 

com Verónica 

14 José 

com Páscoa 

15 Manoel do Carmo 

cotn Luiza Maria 

16 Lorentino 

com Margarida 

17 Joaquim 

com Rita 

18 Justino 

com Cicilia 

19 Joaquim 

com Anna 

20 José 

com Firmina 

21 Angelo 

com Joanna 

22 Miguel 

com Sabina 

23 Gregório 

com Perpetua 

24 Lucas 

com Delpliina 

25 Silvestre 

com Joaquina 

26 João 

com Hellcna 

27 Joaquim 

com Anna 

28 Cnropim 

com Veneranda 

29 José 

com Hellena 

30 Gaiotão 

com Claudina Maria 

31 Manoel Rodiigues 

coiu Maria 



TUIBU 



Cubeo 

Ilariana 

Cubeo 



Anauá 



Itnriana 
Pini tapuia 
Itariana 
Tucanos 
Itariana 



Piratapuia 

Juruá 

Dcssana 

.luruá 

Dessana 

Itariana 

c 

Dessana 

Itariana 

« 
Dcssana 
Ananá 
Itariana 

« 

Piratapuia 

Dessana 

Tucano 

Dessana 

Tucano 

Itariana 
Dessana 
Itariana 
Dcssana 

Tucano 
Itariana 
Tucano 
Dessana 

« 

Tucano 

Arapassu 

Tui-ano 

Dessana 

Iravassú 

Itnriana 

Baniua 



Itariana 



ALDEIAS 



OBSERVAÇÕES 



Mutum Caxoeíra 



Aracapury 

c 

Caruru Caxoeira 

« 

Papurv 

■ 

Pacú Caxoeira 

4 

lauarité Caxoeira 
luquirarapccona 



S. Joaijuim 



Nanararapecona 



S. Joaquim 



Será mui difficil por 
algum tempo unir 
no Santo Matrimo- 
nio e mesmo con- 
verter estes índios 
por motivo que mui- 
tos vivem cm poly- 
gamia e outros em 
concubinato. 

O missionário Apos- 
tólico dos RiosUau- 
pés e Ivana Fr. Gre- 
gório, Joaé Maria 
de Bene. 

Caruru Caxoeira 1." 
de abril du 1853. 



^^ AnniIVO DO .\MAZOXA.«í 
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^1 


^■^Iiippsi «I<'ni»ii«<trnlivo dos 
^B hAo «1o<« rios l'tiii|>4^> 
^M iiifs, IdiidoK, Xai-rio 


liidíoH ndiilloK V nioiioi'4's 
< no s(M|iiiidf» li-iiiicHtro do 
al«l«Mii. 


íisiptisailus iin nova )Iís- ^^| 
anno eorrcnto, noiis no- ^^M 


^ NoBE 4os homens 


te 

c 
< 
a 

12 

2 

C 

5 

2 

3 

2 

2 

2 

1 

6 

7 
67 

4 

5 

5 

a 

3 
4 
3 

1 
4 

10 
13 

5 

4 

4 
7 
4 

2 
2 
3 

1 
18 

1 
16 

1 
1 
1 
7 
4 
8 

B 


NAÇÃO 


ALDEIAS 


Nome lias my^Jieres 


a 


NAÇÃO 


ALDEIAS ^H 


H 1 Fidolis 


Ananá 

* 
« 

Dessana 
Ananá 

c 

Piraiapuia 
Cutia 

Itariana 

• 

Juruú 

• 
* 

< 

« 
« 

Itariana 

Ara passo 
Maccu 

Itariana 
Cocuane 

• 

Tucano 
A rapasse 
Dessana 


Caruru-Caxoeira 

• 
• 

labuiirarapecon! 

• 

lauarité 


1 Paulina 

2 Thoreza 

3 IVtionia 

4 Maria 

5 Juanna 

6 Alexandrina . . 

7 Cecilia 

8 Euzebia 

9 Margarida.. . . 

10 Thoreza 

11 Caridade 

12 Maria Anna. .. 

13 Maria 

14 Anna 


1 
3 
4 
5 
1 
3 
7 
2 

2 
3 
67 
13 
1 
I 

õ 

7 

1 
3 

1 
1 
7 
3 
1 
1 
3 
1 
1 
10 
3 
2 
1 
1 
2 

í 

1 
2 

í 
1 

1 
1 
7 

IG 
1 
1 

15 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
8 

15 

12 
2 

4 


Ananá 

Piraiapuia 

Ananá 

Cutia 

Ananá 
Itariana 

luruá 

■ 

c 
■ 
< 

• 

Arapasso 

Itariana 
Tucano 

« 

Cocuane 

• 
• 

Dessana 

« 

m 
< 

« 


Caruru-Caxoeira ^^M 

labutírarapccona ^^H 
lauarité ^^| 

lukirarapecona ^^H 

^H 

^H 
^1 

^H 

S. Jerónimo ^^B 
S. Joaquim ^^H 


^B S António 

^B 3 João 


^H 4 P<ii<<'i >»■>,.,.. , 

■ 51 

■ 61 

^M 7 Torqunto 

■ fi Unrçal 


^ 9 Cândido 

t 10 Poneiano 

Hll P-dni 


^H 12 I.e<i(>ailio 

^■13 Circij^oriO 

^^14 Bej-nardo 

15 Alexandre 

16 Ignacio 

Hl7 iMarcellino 

^■18 Dainlâú 

■ 19 Gabriel 

■ 20 Vicente 

■ 21 Apollonio 

■ 22 Baziilo 


15 Joacjuina 

l(i Lina 


lukirarapecona 

c 
« 

> 
* 
• 

•- • 

S. Jerónimo 

S. Joaquim 

• 

< 
c 
*■ 
c 
C 


17 lU-rnarda 

18 UcLsa Maria. . . 
1!) Cecilia 

20 Anua .. 

21 Maria 

22 Thereza 

23 Paulina 

24 Marjíarida — 

25 Carolina 

2(i I"noz 


^■23 António 

■ 24 Alberto 

^■25 Quintiliano.... 

^B 2<> Knincisco 

^■27 João 


27 Madalena. . . . 

28 Catliarina 

29 Luiza 


^■28 .Tiisé 


■ 29 Honório 

■ 30 Viciorio 

^B 31 Leopoldo 

■ 32 MaiioeJ António 
^Br? Piii'k' 


30 Kasilia...:..., 

31 Felicin 

32 Cândida 

33 Claudina 

34 .\ntonia 

35 Innoccncia 

3(i Carolina 

37 Francisca 

3H Torijuata 

30 Marjíarida 

40 Firmina 

41 l'rancisca 

42 Christina 

43 Firmina 

44 Joanna 

45 Caridade 

4(> Joanna 

47 .Maria 

48 Paulina 

4'J Jnroiiiiiia 

50 Ma.ssimiuna... 

51 Cecilia 

52 Thereza 

53 Paulina 

54 Maria 

55 Anna 


^|:t4 Crescendo João 
■ ?'^ T tii' 


■ af. Joâi^ 

^B 37 A};ostinho 

^fl3K .loaquim 

■ 39 Cláudio 

^■-10 António 

^■-fl Pnnl'^ 


^■4-.2 Miguel 


^M Missionário 
^■Api^-" '■ - ' 'lua rios 

■ l'n. '1.1, Fr. 
^B (Vrr ..-, Joné 
^m Ma ri/l fie Bcni^.-^ 

■ Aliieifl do S. Fide- 

■ lis ].> de «tulho de 


5(5 T'.i"rcza 

57 Juliana 

68 Livia 




1 TOTAL 






100 ^H 




B 
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Foram os Tuchauas de 1848 e 
1851, é forçoso confessar, os gran- 
des auxiliares que o missionário 
encontrou para o bom êxito da ro- 
construcção da nova missão do rio 
Uaupés. 

Os mais conhecidos destes eram 
os seguintes; alem dos 4 já mencio- 
nados : 

Calisto António, Domingos Dias 
dos Santos, João de Mattos, Ale- 
xandre e Silvério António. 

A nova INIissão de dia em dia 
augmentava as suas povoações e a 
sua população. 

As aldeias se transformavam 
como por encanto, em ai)rasiveis 
centros civilisados. O numero de 
suas casas multiplicavain-se para 
darem abrigo a crescido e rápido 
augmento dos seus habitantes. 

Alem das povoações, já referi- 
das, edificaram-se mais as seguin- 
tes: 

Trovão, Pitunarapecuma, luui- 
tera, Cunuri, (Jorocoró, lurara]í0pu- 
ma, Micurarapecuma, Ananarape- 
cuma, Taraquá, Ambaiua, Ivitura- 
rapecuma e Umari. 

Aloiíi das Nações Indigonas su- 
pránumoradas conseguiu Fr. Gre- 
gório aggremiar nas suas povoa- 
ções, restabelecidas, mais as se- 
guintes: 

Tucandira, Tapihira, Pecassu, 
Onça, Bauna, Beiju, Uiboia, Curati, 
Cainatari.Jurupari, Carapaná e Ira- 
uassú. 

As povoações do Alto Uaupés, 
por esse missionário restabelecidas, 
foram as seguintes; acima dn lute- 
ca (Jutica) : 

Cuerari no rio deste nome, Ua- 
racapori na margem do Uaupés, 
Macaquinha idem, Micurigarapaua 
idem, Mutum no rio Codiari. 



No rio Tiquié estabeleceram-se 
as povoações seguintes: 

Tucano ou Santa Izai)el, Uira- 
passu ou Nazareth, Maracajú ou S. 
José, Turigarapé ou S. Pedro. 

No Paporis a povoação que fun- 
dou-se foi a seguinte: 

Turigarapé em Santa Luzia. 

No rio Içana, como o Uaupés, 
affluente a margem direita do rio 
Negro, as povoações fundadas fo- 
ram as seguintes : 

Carmo, Nazareth, Tuniihi, Santa 
Anna de Cuiari, landu Cachoeira, 
Cuiapani ou S. João, Cuianaterama, 
Cu mane ou S. Pedro, lapu Cachoei- 
ra ou S. Agostinho, S. José, Sitio 
Firmiano e Sitio S. Matheus. 

Do Livro citado a fl. 171-175 
acha-se em original o seguinte: 

Mappa demonstrativo dos índios pagãos 
de 24 Nações differentes baptisados na no- 
va ftíissão do Rio Uaupés- pelo Missionário 
Apostólico P. Fr. Gregório, José Maria de 
Bene Ma Sagrada Ordem dos Capuchinhos 
de S. Francisco d'Assis no primeiro trimes- 
tre do anno do Senhor 1853. 

Soli Deo honor et Gloria 

Mappa demonstrativo d-.^s índios pagãos 
adultos e menores baptisados na nova Mis- 
são do -Rio Uaupés no primeiro trimestre 
do anno corrente 1853, Seos Nomes, Idade, 
Nação ou Tribu e Aldeã. 

Do referido mappa constam os 
iiuHos seguintes: 

Aldeia Mutum CACitoEtnA 

Oí/íci).— llninens : Joiin Baptista do 4 annos, 
Josí' 3, Vcnaiirji) 8, redrn 2, Paulino 1, Aiulrc 7, 
Simão 2, Tlioiiit; 13, Camillo 2, Greuorio 12, Ma- 
noel 2, Frutuoso 5, Mnltliias 4, Rayiiiundo 1, Mat- 
tlieus 10. 

Mtillierrs: Jonnnn 1 anuo do idade, Firmina 

1, Maria 4, Innocencia 1, Apolónia 5, Atlianasia 4, 
Leuciuiia 2. 

Tíica/irfíVa.— Homens: António fi, Domineos 

2, Felippc ;i, Gregório 12, Leão 4, Júlio 13, Ful- 
gência 5, Atlianasio 13, Cosmo 5, Torquato 8. 

Mulheres: Ilollena 1, Cecília 1. 
7V//>ti>a.— Homens: Christiano 9. 
/Vca«i«t. — Homens: Victoriano 12, Hercula- 
no lU. 
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Pflttwa.— Mulheres ; Felicidade 1, Firinina 1. 
Jfaccti. — Mulher ca: Maddalena 12, Margari- 
da 11. 

Aldeia Mpcuharapecitma 

/íaríonfi.— Homens : Sebastião 3, Patrício 1. 

Mulheres: Casimira 2. 

Cuhfi).— Homens : liasilio I, Lucas 1, Gregó- 
rio ti, Edoardo '2, Loureii(,'0 2, Resende I, Frederi- 
co 8, Silvestre 8. Júlio 7, Rocque 1, Ilario.l, Poli, 
carjio 1, Venâncio 6, Isidoro 3, Leão 1, Libório 2' 

Mulheres: Venorina 1, Eugenia 1, Eusebia 1, 
Serafiua 2, Flora 1, Domingi 1, Sabina 1, Perpe- 
tua 1. 

JMju.—Uomcns : Damiilo Juxara 48. 

/>« c()r--Honiens: Manoel l. 

Mulheres: Carolina 1, Fraueeliiia 1. 

Aldeia Abacapitiy 

^wanrf.— Horrens : Rnyniundo .1, Joaquim 2, 
António 3, Pedro 2, Paulo O, Marccllo 2. Atigelo 
12, Faustino lU, Crispim O, Carlos H, Vicente 8, 
Albino 2, Gregório Dias 20, Bruno U, José (ma- 
ioral) SO, SIanoel António 3. 

Mulheres: Luiza2, Anna Maria 4, Tlieresa 10, 
Dorollura 1, Victoria 4. Antónia 3, Cândida 2, 
Rarhara 7. Domiciana 38, Beatriz 2, Paula 4, 
Catharina 8. 

/íi-jfsíiHa.— Homens: José 10, Gabriel 6, Mi» 
guel 12. 

CfíAeo.— Homens: Marcellino 2, Lourenço 1, 
Francisco 1. 

Mullieres: Marcellina 1, Esperança 1. 

í/ífcoía.— Homens : Manoc. 1. 

Aldeia Pacu Caxoeira 

trnf«.— Homens : Gregório 3, Sebastião 3, 
Damião 3, Leopoldo 2, Pedro 2. Simão 4. 

Blulhcrcs : Agostinha 2, Martha 2, Joanaa 2. 
(,í»Mrt///— Homem: Pauln 12. 
7V»/»»írt/.— Homem : Cláudio 18. 
CrtfKií/rtry.— Homens : Malheus 10. 
jVawc/ííco.— Homens : Luiz 10. 

Aldeia Cauuru-Cachokira 

/í«rírt?ífl.— Homens : José 10. 

.,4na»iíi.— Homens : Icnaeio 1, Amâncio 2, Itcr- 
nardo 2. Rayinnndo 1, Marcello 7, Fidclis 8, Ve- 
nâncio 12, ÍreiR>u 8, Roque 9, Alexandre 10, Al- 
berto 7. .\maro 14, Angidino 12, Patrício 14, .\lei- 
xo 8, Manoel T>, Pedro 1, .Jesuiiio 24, Lourenço 3, 
Sebastião 3, Paulo l, Joa<iuiin 2. Albino 7, Hen- 
rique 1, Jc.ío I, Gregório 1, Fidelis 1. 

Mulheres: Dorothea 1, Margarida 2, Cliris- 
tínn 3, NaJtaria 2, Joaquina 1, Marcellina 11, Agos- 
linha 1, Delfina 4, Lud'garia 2, Rita 2, A:ina 9, 
Gertrudes 1, Ribiana 1. 

/Vra/'íjsiM/(7. — Homens ; Marcello 10. 

Ciihfo.— Homens : Severino 9. 

Bnniua. — Homens: Izidoro 1. 

Mulheres; Martinha 1. 

Aldeia Iabctiba RAPEcrMA 

Cu/ia.— Homens: José 3, Pedro 7, Lúcio 10, 
Silvestre 2, Ignacio õ, .Miguel C, Angélico 1. 
Mulheres; Antónia 1, Joanna 5. 



Aldeia lAtrARiTÉ-CAxoEiRA 

//rtríann.— Homens: Pedro 1, Joaquim 1, 
Marcellino 1, José 1, João 1, Nasario 1. Adão 1, 
Mattheus3, João 2, Agostinho 3, Simão 1. Gabrel, 
10, Silvestre 10, Joaciuim ó, Miiuoíd .losí 8, Jeró- 
nimo 1, Simão I, Jorge 1, António 12, António 10. 
Guliclnio 1, Manoel I, Imioccncio 1, Celestino 1, 

Mulheres: Luiza 1, .lononina 1, Angtdlea 1, 
Sabina 1, Anna Maria 8, Uinliellina 4, Carlota 6, 
Ar.na .Maria 11, Rita 7, Cecília (i, Finnina 12, Cons- 
tância 1, Anua Joa([iiinn 111, Vallcria 1, Cândida 1, 
Nasaria 1, C:irida<lf 1, Espeianca l, .Joaquina 1, 
Anna 1, Sabina 1, .\ngelica t, Claudina 1, Anna 
8, Lud'garia 1, Cândida 1, Quitéria 1. 

Piralit/iuiii. -Homens: Simão 4, André 5, 
Marcos 7, Thonié 2, Júlio 8, Gregório {maioral) 
24, Gregório 2, Luiz 2.'i, Laurentino 1, João Ba- 
ptista 2, Braz 1, Paulo 7, Marcos 40, 

Mulheres : Joaquina Maria 1, Ignez 1. Perpe- 
tua 8, Angélica I, Leopoldina 1, Leocadia 1, Ca- 
tharina 2. 

7í/c«H0.— Homens : Zeferino 1, Miguel 2, 
Ambrósio 8, Gregório 1, Eduardo 1, Manoel 2, 
MaiKiel Josí- 2, Francisco 3, Manoel 1, Ricardo 1, 
Miguel {inaioral} 35, João 2. 

Jlulheres: Tliereza 1, Agada 1, Petronilla 1, 
Maria Catharina 2.5, .Marcarida 1, Vicloria l. 

/?«nÍM«.— Homens : Vinceuli 7, 

Mulheres: Quitéria 1. 

Aldeia Iuquirarapecona 

/Mr»/a.— Mulheres: Lui^ 1, Anastassia 1, 
Rosa 1. 

Twcawo.— Mulheres: Paulina 1. 
P<>ay«/)Mírt,— .Mulheres: Domingas 1. 
Z)«(8««a.— Mulheres: Joaquina 30,.Ioaquina4" 
//ariaíja.— Mulheres : Basilia 1, Eugenia 1. 

Aldeia S. Jerónimo 

//ar»rt«a.— Homens : Pacifico 5, Januário 1, 
Jerónimo 1, Leopoldo 14, Júlio 10, Valentim 10, 
Lorentino30, Lino 12, Claudino 1, Flávio 1. MíU- 
rício 1, Simão 10, Libório IO. 

Mulheres: Sofia 1, Emereneiana <, Patrícia 2, 
Fausta 1, Margarida 1. Beatriz 1, Leoncia 2, Lina 
8, Nathalia 9, Júlia 1, Verónica 40, Marcilina 10. 

y/íí-dwo.-Homeim: Patrício 2, Izidoro 1, Po- 
lycarpo 9, Torcato 20. 

Mulheres: Domitilla 18, Fiorcnsia 8, Christi- 
na 14, Callmrina2íi. Estrella 20, Judittha 2. 

l'irntniti/iii. Uomens: Feliciano 7, Primo 1, 
Hernieto 1, Salvador 12. 

Mulheres: Catharina 1. 

De.<isana.— Homens : Tiburcio 1, Cazimiro 1, 
Paulo 1. 

Mulheres : Bibiana 1, Sicília 10, Leocadia 26. 

ylrawn.MO.— Homens : José 30. 

Mulheres : Páscoa 20, Felicidade 25, Rosa 1, 
Luiza 2. 

,4fín««.— Mulheres : Juliana 24, Anna 1. 

t'M6eo,— Mulheres: Leocadia 4. 

Aldeia Nanarapecona 
riícano.- Homens: Pedro 9, Paulo IO, André 
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12, João 8, Bartliolomeu 12, Joaquim 10, Quintil- 
liano 1. 

Mulheres: Firmina 18, Perpetua 20, Geralda 
14, Emilia 15, Maria 25. 

Denaana.— Unmows: Tlionié 10, SIalheus 9, 
Thiago H, Matlliias 8, fíregorio 2, Ambrósio 6, 
Agostinho 7, Jerónimo 8, Roque 2, Ignacio 1, Fir- 
mo 1, Fclipp? 1, Grnfrorio 35, José 1, Quinlilliano2. 

Mulheres: Cândida 1, Marlinhn I, Violante 3' 
F6 1, Esperança 4, Caridade 20, Marcilina 4, Anna 1. 

^r(r;j(7jsso.- -Homens : João 10, António 1, João 
Cjíepomuceno 2. 

Muiiíercs: Jacintiia 7, Balbina 2. 

De cor,— Muilieres: Regina 1. 

3/aei/.— Mulheres: Lina 1, Úrsula 40. 

//nnVíwa.— Mulheres : Francisca 1, Angélica 
40, Gregoria 18, Marcella,2. 

Carajuawfí.— Mulheres : Verónica 30. 

Aldeia de S. Joaquim 

Cainaíari.— Homens: António 15. 

3fac(/.— Homens : Luiz 15. 

Mulheres: Maria da Piedade 12, Maria lõ, 
Helena 40. 

/Vrn/a;;MíVi(.— Homens: Longino 20. 

C?/6eo.— Homens: Josué 18, Gi'ato 16. 

Tlwcflno.— Homens : Gntardo 9, nonato 1. 

Mulheres: Luiza 1, Liberata 10, Sicília 9. 

/rauaíisM.— Homens; I'erenrino 16. 

ff(77»í?/a.— Mulheres: Bcrnardina 1, Joanna 1, 
Domiciana 3, Eudoxia 1, Pela-la 1, Angélica 2, 
Joanna 1, Bernardina 2, Marcelina i. Angélica 2, 
Marcelina 1. 

//«/tana.— Mulheres: Gertrudes 6, Margari- 
da 1, Veneranda 20, Lina 1, Catharina 1, Lina 1, 
Catharina 1. . 

.^ro/^ir/.í.so.— Mulheres: Fcrmina 7, Martinha 
1, Eugenia 20, Eugenia 2, Maria 1. 

t/«r7/parí.— Mulheres : Maria 18. 

Cara^jawa.— Mulheres: Helena 40. 

TViftnta/ia.— Mulheres : Verónica 20. 

/<or»n?ia.— Homens: Baltazar 10, Gaspar 4, 
Melchior 18, Gregório 8. 

Observações.— Os baptísados do primeiro 
trimestre são indivíduos pagãos de 23 Xaçõeti 
de Trihus diff crentes e asseverão-me que ha ain- 
da outras muito mais. 

Não forão por ora para que os parentes não 
me apresentarão seos filhinhos para ellas se 
acharem como Adão e Era quandn comerão o 
fructo prohibido. Si o govírno me fornecesse 
de algumas peças de pnnno americano grosso 
poderia por este modo bapti.sar ao menos quan- 
tos menores ha neste rio. Três varas são suf- 
ficientes para ellas se fizerem seos vestidos que 
vulgarmente chania-.se sain. Neste trimestre 
baptisei quatro maioraes (Tnchauns) como se 
pode ver neste inappa e uni três delles em .San- 
to Matrimonio. 

Total dos baptisados 440. 

Caruru Cachoeira 1." de Abril de 1853. 

O Missionário Apostólico da nova Missão 
dos Rios Uaupés e Içana. 

Fr, Gregório, José Maria de Bene. 



gares e Sítios do Rio Içana, sua^ idades, Tri- 
bu e Nação 1853, cujo resumo é o seguinte : 

Sitio do Fibmiano 

índios Baniua, João do 25 annos de idade 
com Liberata de 18, Anastasio de 20 com Madai- 
lena de 16. 

Iandu C.vxoeira on S. LorBENço 

O Índio Siuniti Bento de 23 ânuos com Maria 
de 20 da mesma tribu. 

CuiPANE on S. João 

O Índio Quaty António de 30 com a Ipecca Vi- 
talina de 22. 

Cuemane ou S. Pedro 

índios Ipecca Quintiliano de 21 com Maria 

de 20, Gregório de 22 com Cecília de 20, Gre- 

r. gorio de 18 com Maria de lõ, Lino de 20 com \À- 

\ na de 19, Vicente de 60 com Maria Catharina do 

130. 

^ Nappu Cachoeira 

O índio Ambrósio da Nação Tnpiira de 2õ com 
a Qualtj Tlieresa. O índio Tnpiira Angelo de 50 
com Gahriella de 40. O Siussi João dè ."10 com 
Fidelia de 25 da mesma nação. O //jecca Joaquim 
de 27 com Maria do Carmo de 20 da mesma na- 



ção. 



S. JoAo 



Mappa demonstrativo dos IVeophitcs que 
•e unirão em S. Matrimonio nas aldeãs, Lu- 



Indios Çí/íi/y.— José António de 25 O 

Quiitij Gregório Flávio de 2K i-nm a Tatntapiá 
Catharina de 20. índios TalHtapid—V-AVi\o de 25 
com Maria Madallena de 25, António de 20 com 
Maria de 18, Flávio de 33 com Maria Antónia 
de 20. 

Observei entre os tapiiras deste rio que todos 
vinham em concubinato e uns 4 em polygamia, 
do Iandu Cachoeira e S. João. Eu lhe preciso con- 
tra este abuso. Ja tenho convencidos e converti- 
dos alguns. Noutra viagem com a graça de Deus 
espero colher mais fruclos ntstti vinha hoje toda 
inculta o cheia d'e9pinhos e brolhos. Elles s'occu- 
pam em plantar maniva e faliriear farinha. As 
mulheres só são as que trabalhão ou para melhor 
dizer s'occupao em capinar suas roças. 
^ Total 18 casamentos. 

S. Joaquim 1." de Setembro de 1853. O mis- 
sionário apostólico, Fr. Gregório, José Maria de 
Bene. 

No mesnio L'vro a fl. 185-186, 
acha-se o seguinte: 

Mappa dos nomes dos Gentio adultos e 
menores Baptizados nos mezes de Julho e 
Agosto do anno corrente, seos Nomes, Ida- 
de, e Aldeãs, Lugaxes ou Sítios no rio Içana, 
que foi reduzido da forma que segue: 

Sitio Firmiano 

índios Bnwma.— Homens: João 25, annos 
de idade, Bcncdicto 1, Luiz 1, José 1, Germano 1, 
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Sabino l, Lucianiirt 8, Manoel 20, Ponciuno 3, Da- 
uiaxid I, Cuiiiliclii 1. 

Mulheres Iznbc-lhi 1, Margarida 18. 

Carmo 

A'miw.— Homens; Mircellino 5, Gregório C, 
Francisco 3, Cláudio 1, Martinlio 1. 

Mullieres: Unlbiiia 1, Vitaiiiia 7, Francistra 2, 
Anna 2, Luzia 9, Serafiua 7, Carolina 1, Luzia l. 

Sitio Matueds 

Bamua,— Homens: Leonardo 2, Theodozio2. 
t/MrMparf.— Mulliores; Tliomazia 2, Jeroni- 
ma *. 

INazaheth 
Fr 
: 
Ca 
Be 



Cadauaporitaua. -Homens: Carlos 1, 

Samto António po TimrY 

i7ani<Mi.— Homens: Francisco t, Mariano 1. 
Francisco 1, Vi-rissimo 2, Martinho 1, Joa<iuiin I. 

Mulheres: Dominga 6, Juliana !, Paula 1, Es- 
perança 1. 

Santa Anna do Cuiary 

Mururen;/. — Homens: Eduardo 5, Joaquim 
4, Clirispim 8. IVdro !), Zcfirino 1, Calislo 10, 
Cândido 10, Carlos 5, Germ.-inn :!. 

Mulheres: Brígida 1, Juliana 12, Rita 2. 

IanouCaxoeira (S. Lourenço) 



í 



» 



£/mm».— Homens : Victorio 3, Alexandre 1, 
Bento 20, João 2. 

Mulheres: Anna 1, Margarida 1, Maria 1, 
Riu 29. 

Ccaipane (S. João) 

Qíírt/y. -lIouKMis: ManoeJ Saverio 2, José 
Victorio 2, Maiund Jacinlho 2. 

Mulheres: Lina 3, Thereza 8, Florinda 1, 
Raymunda 1, Izahella 2. 

CuEMA (Fama od S. Pedro) 

StuM^— Homens: Gregório 25, Francisco 16, 
Pedro 24, Ignacin 23, Doiniagos 18. 

Mulheres: Maria áj, Violante 9, Angela 1, Fi- 
delia 25. 

//>cccrt.— Homens: Podro 1, Paulo 1, Paulino 
2, Lino 22, António 2.'>, Quintiliano 50, Gregório 
30, Manuel 3, António U, .loão 30, Joaquim 2.">. 

Mulheres: Halliina 1, Macia 30, Angtila 1, 
Rosa 2, .Maria 3. M.irgarida 6;), Maria C. 

7>i/>iíra.— HoniiMis: José 1, António 3, Paulo 
S, João 40, Angelo l.í. 

Mulheres: Mana 8. 

^M(//y. -Homens: André IS, Venâncio 1. 

Mullures: (iabriela 38, Joanna 7, Quitéria 
7, > 7. 

;'íá.— Homens: João 22, Gregório 25. 

i,'rt*c<iSrtrt.— Homens: António 1. 

Çwa^</«.— Mulheres: Thcrcsa 22. 

CUARirANM 

Quo/y.— Uomena: José 1, Francisco 11, Ma- 



Mulheres: Maria Madallena 20, Carolina 1, 
Cleniencia 1, Raymunda 20. 

/y>«íca.— Homo:".8; Joaquim 14. 

Mulheres: Domiciana 25. 

TapUratapniu. -Homens: Silvério 10, Ma- 
noel 12. 

Tiifutapiíi. —íiluUtevcs: Cathnrina 20, Maria 
21, Vitalina 3(1. 

5. José 

Vovodeni.— Homens : Luiz 8, Manoel 1, Bra- 
zilio 4, Domingos 5, Raymunrlo 12, Rrazllio 5, 
Ephigenio 1, Theodosio 1, Manoel 3, l{enri(|ue4, 

Mulheres: Maria 32, Juliana 4, Quitéria 1* 
Carolina 21, Dionizia 1, Josepha 1, Carolina 3, 
Felippa 5, Domiciana 1. 

rori/jp//.— Alulhcres: Rosa 5, Hellena 4, Ma- 
ria 1. Rita 2, Valentina 18. 

rarí/>«rí*n'.— Homens: Angelo 5. 

Total 1()5. 

8. Joaquim I." de Setembro de 1853. 

Observações. — Não houverão mais baptisa- 
dos para que em cinnn Lugares não achei alma 
vivente para q'<e forão com suas famílias pro- 
curar Salça paru o Snr. Comniandante director 
de Marabitanas. 

O missionário .\postolico 

Fr. Orcgorio, José Maria de Bene. 

Embora não fossem amigos, o 
missionário e o director dos índios 
do Uaupés, e a inimizade delles of- 
ficialmcnte ambos manisfestassem, 
todavia tanto um com outro con- 
correram bastante, com os seus ser- 
viços, a bem da prosperidade des- 
se rio e da civilisação dos seus Ín- 
dios. 

A prova disto, consta do livro 
da correspondência das vigararias 
& dos annos de 1851—1854 afl. 60 
no (jual acha-se em original, o se- 
guinte ofriuio : 

• Illm. Ex Snr— No officio de 24 de Março 
pedia a V S» que apontasse para Director do 
Rio Uapf^ o Snr Tenente Policial Jesuino Cor- 
reia, porem hoje que conheço retiro a minha re- 
commendação. 

V Kx devo saber, que os directores nestes 
Rios aproveitão se da autoridade para encherem 
suas cazas (até com violências as maia despóti- 
cas) de índios para os servirem quazi gratuita- 
mente. 

Para evitar todas estas desordens, melhor 
seria que o Director fos;e o mesmo missionário 
ao qual os Itidígenas obedecem cegamente e 
prom piamente. 

o tempo, excellentissimo Senhor, fará co- 
nhecer quanto proponho-lfae. 



.'(« 



AIU:lll\<» IM» \\l\/0\A!» 



Eu sei por rcrtoza quo os Directores só cui- 
dani,cin negociHrem, pt)r iss'» í rjaecompeltein us 
índios desputicamcntu paru llies;trabalharein, re- 
pito, de yraça. 

Aqui não iucííísSo directores. 

Só um tnissioniirid e um Comraandante po- 
dem de aecordo elimiiarem estes índios a Civili- 
saçiio, como tem foitu o Commandanle de Mara- 
bitnnas a respeito do flio Içunit. 

Deos guarde a VEx dilatados annos, S. Joa- 
quim Foce do Rio Uaupèn 'Xi de Abril de 1852. 

lllin. E.\in Snr João Kaiitista de Fisueiroiio 
Tenreiro Aranlia, Difjnissiino iTosidente da no- 
va 1'rovincia do Amaxona» : 

Fr. OrPíjorio, José Maria do Bono Missioná- 
rio Apostólico do Rio Uaupés. 

P.S. Levo ao conliec; mento do VEx ^ue no 
dia 6 de Maio próximo parto por S. Jerónimo. 

No mesmo Livro do 1851-1854, 
acha-se a fl, 187 o seguinte officio: 

Illin Exm Snr— De volta lio rio Içana ro- 
nietto a VEx os mnppas dos ImptismoR o casa- 
mentos celebrados no sobre referido; ouirosim 
das cazas, moradores, sitioíi, ])ovoai;ões até a ul- 
tima, que fiz durante a minha vi:ií<;em. 

Durante esta niinlia visita pastoral juljjava 
ser elles todos a minha espera como constava-me 
porem não foi assim, pois que em cinco Logares 
não achei alma vivente Tendo elles com suas Fa- 
milhas ido buscar Salça para pagarem auas di- 
vidas. 

Chegado em S. Joaquim foce do rio Uaupés 
no dia 25 d'Agosto escrevi Ingo ao Snr 'Dirrctur 
pedindo-lhe nove pessoas afim de ;me dirigir pu- 
ra a Capital para inforwnr VKx do drplornrid 
cutado desta nova Miixão, e tratar de minha saú- 
de (espero que VEx me concederá uma audiên- 
cia particular) mas até hoje os estou esperando 
ficando aqui Sozinho como um cão sem «« ;//f 
710S ter um rajiatinho para at/itfiilar-m" um 
pouco dnijoa e cuidar da minha ntnoa, sendo 
eu mesmo contiírani/ido a i:i</otala e iiifclumcn- 
te piimiar a minha vida a farinha dagoa e so 
assim dero continuar a passara minha velhice, 
melhor será que me retire para o convento ; po- 
rem espero que VEx dará as prpvidencias neircs- 
sarias para eu inilhorar n minha sorte o assim 
continuar a exercitar o meu Sagrado ministério 
e civilizar estes infelizes mas humildes o dobeis 
índios. 

Exm Snr saberá VEx que até ao presente 
appnrece ninguém, motivo da minha tardança. 

Deos Ouardc a VEx, S. Joaquim 1." de Hc- 
tcmbro de 1853. 

Illm Exm Snr Herculano Ft-rreira Pennn, 
Presidente da Província do Amn/.onas. 

O missionário Apostólico dos Kioa Uaupés a 
Içana. 

P. Fr. Qreyorio, José Maria de fír.ne 

No mesmo Livro a fls. 409 acha- 
se o seguinte officio, em original, 
do Director das Aldeias do rio Uau- 
pés ao Missionário Fr. Gregório: 



♦ Illm. Sr. Rcvd. Padre.— Tenho muiti satis- 
fação e homa de receber o respeitável officio de 
V 8" firmado em data de hontem 7 do corrente e 
fico sciente o que nelle me relata a grande paci- 
ência tem soffrido; a f;dta de eqip.igein desempa- 
rarão e náo puder dar o cumprimento da orilein 
do Governo. 

Em quanto o meu correio presentemente 
não posso mandar ainda me falta muitas cousas 
ainda fstou hum pouco ntta/ado com o meu pa- 
peis, tamlicin ainila não tenho tla<lo o cumpri- 
mento do officio do Sr. Cappiíão Commaiidaiite 
des.ie forte de if>(//« 'jnijriel agora mandei bus- 
car os números da gente que o dito Com mandan- 
te me requisitou das doas povoações S. Joaquim 
e Nanarapecona, 

Se eu tivesse aqui algumas Gentes eu prom- 
ptaniente lhe prestava sem mais doveda nenhu- 
ma para V S. j)uder exorciar com o sagrado mi- 
^nisterio. 

Também o tjuc mo offereço a cumunienr V8; 
pello que fica sciente aos índios Nações Uaupés. 
estão emtredusi<lt)s na tal rebelião já não obdcs- 
sno a seus Principaes por meus comcelho que 
dam alguns Negociantes que por ahi tem emtra- 
dii assim como Neculau Palheta aviado do Tenen- 
te Manoel Jacinto isto tudos a mim se quezarão 
amargamente do procedimento deste humem a 
VS" como missionário destes Rio Uaupés e bom 
so dar ProviiltMi(?ia a este caso eu de minha par- 
te vou fazer ver a S. Ex para este veinlodores 
não eiitrãj pello este rio o menos hum aiino tam- 
btíiti VS' mandar-me dizer no mesmo officio para 
eu de minha parte mandar algumas pessiia para 
ajudar* ao Sr. Com mandante que está trabalhan- 
do na Igreja, eu mio tenho ido jiara lil >>iii' i'*,tar 
tudo dias i'8|>eraiido o Tiixaua Manoel 'a 

iiue ficava para tnr/.cr as gentes pois .j- , aa 

desta não aparessão. 

Sou o <iuc mo offeresso comunicar VS" qa« 
Deus guarde por muitos annos. 

('alior!/ 8 de Outubro ili' 1. •".',.'.. 

lllin. ííevd. Sr. Frei (ín-gorio, José .Maria de 
Rene. Missionário Apostólico do Rio Uaupús e 
Içana. 

Jmuino Cordeiro 

Director das aldeias do mosmo. 

No Livro de correspoiulencia de 
diversos Directores de índios com 
o governo dos annos de 1820-1855 
a fls. 409 acha- SC, cm original, o of- 
ficio seguinte do director das Al* 
deias dos Rios U;iui)i's e I(;ana re- 
ferente ao Missionário Kr.Gregorio: 

• nim Exm Sr.— He de meu dever a expor a 
VEx" para o bem armonia e chamar com maia 
facilidade u sociedade a culocar ao grémio da 
Igreja s^rvindo-se V Ex. nianciar doi- >.- 
rios e estes que sejão Brazileiros ou n u- 
gajar no Reino do Portugal dois Misbiunarios 
Poriugue-íCâ, e estes melhor se saberão dczcm* 
volver pois que a extenção he grande por isso 
deve ler dois Missionários um em a Povoação d^ 
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S. Jerónimo e outro na Povoação Nova, que es- 
tou mutulaiiido fa/.éi- de novamente no lu^jar <Je- 
noiniaailo Mutitin-Caioeira porque este Missio- 
nário he Eitlrangeiro não sabe se Esplicar na 
udioraa geral, que falão e tanibcni não sabe se 
lidar nem mostrar algum agrado tudos tem medo 
delle por ser um pouco aspro na suas ac(,'ão pelo 
contrario não se adornarão em corto tempo. 

Sim Exm Sr a minha fraca poçibili-Jade per- 
tendo fazer luinia grande Povoa(;âo se Deus nos- 
so Senhor premetir e não mandar o contrario. 

e Também V líx me proteger com que vou 
as expor u V Ex estn Povoarão, que vou fazer 
para chamar os ("íeniios do Hio Coduittri para 
fazerem suns cazas o seus Estabelecimento, por 
18SO vou Rogar a V Ex que será bom eu noniiar 
uma pessoa Nacional, para liir estar na Conipai- 
nba dó Tuxaua Masimiano José Xavier residen- 
te no rio Ti<]uihé, este primero braço deste rio 
que corta para a banda do Soliinão, que vae fa- 
xer hunia Povoação nova no mesmo Rio. visto 
ter muitos Gentios este homem para me dar par- 
te do acontecido e deantamento de se Est;ibeleçer 
ns ilit^ Povoação afim de eu poder adiantar com 
08 limento. 

Ill servindo-se a V Ex ordenar ao 
Com mandante das Fronte>ras ou encarregados 
dos Poliçiaes do Districto de 8. Gabriel que me 
preste 10 Praças armados e promptos para me 
acompanhar nas minhas viagem, pelo Rio Aupez 
pela razão de eu ter de subir muito acima pelo 
Rio Aupes ver hum outros lugares própria afim 
de fazer outra Povoação como tenho receio de 
subir aó, porquanto os Gentias não estão acus- 
tomado aterem comonicação com os Brancos, 
he-me necessário que eu leve cm minha compai- 
nlia alguma praças para mandar chamar algum 
Frineipae.s, que ainda existem pelo centro dos 
itos, avirem falar comigo para lhe fa/er ver a 
letn do Govtrno para marcar para elles lugar 

mais próprio para fazerem sua Povoação lhe 
he pej-ciso, julgo que será assim mais respeitado 
o atendido para assim também fazer respeitar a 
seu próprio Tuxaua. 

So de que tei lio a honra esclarecer a V Ex 
esperando pela sua sabia determinação o que 
Deus guarde por muitos annos. 

Directoria dos Indígenas do Rio Uaupcz 19 
de Outubro de 1852. 

Illm. Exm. .Sr. .Manoel Gomes Correia de Mi- 
randa, Vice Presidente desta Província do Ama- 
zonas. 

Jesuino Cordeiro 

Director das Aldeias do Rio Uaupcs. 

No mesmo Livro de 1820-1855 
aeha-so, em original, o seguinte at- 
testadoafl. 415 : 

<Continúa) 



Jesuino Cordeiro Tenente da 6» Companhia 
do Corpo Policial e Director das Aldeias dos Rios 
Uaupés e Içana & 

Attesto que o Reverendo Frei Gregório José 
Maria de Boiíe. tem comprido com os deveres do 
seu sagrado ministério, como Vigário encarrega- 
do das Igrejas do liio Neyro e como Missionário 
das Aldeias dos Rios Uaupés e Içantt desde o 
primeiro de Novembro até o primeiro de Dezem- 
bro do anno corrente, e por constar da verdade 
mandei passar o presente attcstado que vai por 
mim assignado. 

S. Jerónimo 1." do Dezembro de 1852. 

Jenuino Cordeiro. 

No Livro da correspondência 
das vigararias dos annos de 1851 
1854, aeha-so a fl. 115, em original 
o seguinte: 

Mappa demonstrativo da administraçSo 
dos Sacramentos nas Freguesias e povoações 
do Rio Negro em todo o anno de 1852. 



DeDomínaçao das po- 
Toa;ii8S 


BAPTISADOS 


i 


LNXIMIE.VTKS 


AIilXTOS 


i 




(lomcns 


M:illi«. 


liomcns 


Mullis. 


3 


Marabitanas 

S. Marcellino 

Guia 


17 

10 
4 
2 


30 
1 
2 

14 
4 

14 
6 


17 
7 
4 
2 
3 

2í 
l 
6 

17 
5 

12 
7 


2 


(1 

15 


5 










11 

1 
2 





2 
3 
1 


S. Felippe 

Santa Anua 

S. Gabriel 

S. Pedro 






21 


S.José 


4 


Castanheiro novo. 
S. Izabel 


3 

3 


Thomar 


7 


Moreira 





Total 


304 


108 


22 


14 


4R 







OBSERVAÇÕES.— As Igrejas, excepto as de 
Marabitanas e S. Gabriel, achão-se em um estado 
mui deplorável e cahindo por falta de concerto. 

Os habitantes morão a maior parte do anno 
nos Igarapés e somente voltão pelas povoações 
pelas Festas que celebrão no anno, que consistãu 
somente em excessos bacchanaes. Os homens 
8'oceupão em fizerem roças e as mulheres em 
fabricarem farinha e tecerem maqueiras. 

S. Jerónimo 1." de Janeiro do 1853. 

Fr. Gregório, José Maria de Bene 
Vigário Fiirarregailo das Igrvjas « Capcliis do Kio Negro 

Bento de F. Tenreiro Aranha. 
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CAPITANIA DO RIO NEGRO 
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Auto do Ipvant.imonti) Ua AUleii) de Saiaen om 
Villa de Silvi-s. 

Copia Publica Forma — Auto ile lo- 
vantimonto desta Aldeya do Snracd em 
Villa do Silves. Anuo do Naí<cim('iito de 
NoHSo Stiiibor JesuH Chrieto du mil setto- 
gentos o sincoonta c nove aos sette dias 
do Moz de Mar<;o do ditto aiiiio, nesta Al- 
deya de SaracA (^ Pi'a<,a Pul)lica ddla 
aoiido vcyo o Siínhor Govi-rnador desta 
Capitania Joaf|uim de Mello o Povoa» o 
«ondo liay na jm-sma pn)(;a pnltl'ca dfsta 
ditta Aldeya sendo jiuito o povo d<;lla o 
nmis olHciaes de Meliicia» fjne se achavAo 
j)rescMites pollo dilto ivcnlioi* (Joveniador 
loi ditto (|ue file em ol)sc'rvancia das or- 
dens de sua Jlagestade de lhe mandava 
erigir esta Aldeya om Villa com o nomo 
de Silves, c qutí elle assim o achava por 
croada, e lojj^o no mesmo luj^ar íoi luvan- 
tada o Pelourinho, e por tiuío o povo dit- 
to por trez vozes Viva El Iley, di; que 
tudo o ditto fazer o ditto Senhor Gover- 
nador a mim oâcrivriu este auto em que 
assignanlo aa tcstoinunhas (juo presente 
estavAo o Reverendo Piulrn \'isit!ulor Ge- 
ral desUi Capitíinia José Monteiro de No- 
ronha o Reverendo Fr. Francisco (a pa- 
lavra Hoguinte estaxa illegivel) O Reve- 
rendo Vigário Fr. António Gon(;alves, O 
Ajudante Simão Coelho Pcschoa Lobo, O 
Tenente Theodoro da Fronha, o Capitão 
Felippe .Vrum, Jo.sé Xunes, Manoel ila 
AsKuntjão, o CapilAo Alexandre Ferreira 
das Neves, Jofío de Oliveira, Francisco do 
Torres o Cabo de Esquadr:) Fi'ancisco 
Coelho, o ('abo de Esquadra TJento José 
do Rego, o Principal desta XiWix IJelchior 



do Rego, o principal Rjtfaiel Borralho, o 
Princi|)al Hilário da Gama, o Principal 
Jacob Ferreira, o Principal Ignacio Ro- 
lim de Souza, o Sargento-múr Manoel do 
Souza Castro, Severo Carneiro, Sargento 
mór o CapitAo Raynnmdo Barbosa, e ou- 
tros que também ns8Ígnai'Ao e eu Fran- 
cisco X. de Anilrade escrivilo que o cscri- 
vy — Joaquim de Mf^llo e Povoas José 
^lonteiro de Noronha, Felippe Furm Fr. 
Francisco Salles (aípii estava uma palavra 
illegivel) João de Oliveira Silva Fr. An- 
tónia Gonzaga o José Nunes Pereira R;iy- 
mundu Barbosa (Em si guida est!U'am pa- 
lavras il legíveis) Ignacio do Souza Simão 
Pereira Lobo. Theodoro de Freitas, Alo- 
xar.ilro Ferreira das Noves Manoel da As- 
sm>»,'ão líento José ilo Rego, Hilário da 
Gama, Do Sargento- mór Manoel do Sou- 
za e Carmo Severo Carneiro, Raymundo 
Barboza, Do Capit:1o Lazaro da Costa 
Nomes, Francisco Xavier do Ajidmde, 
Estil conforme. Serafim dos Anjos Penna 
Bolonha escrivão pr. comissão do Juiz do 
Paz, que o escrivi e a palavra seguinte 
estava illegivel. Era o que se continha oní 
o documento que mo foi apresentado paiii 
sor reproduzido por copia legal e autheiv» 
liça, ao (jual me reporto, tendo do mea- 
mo bem « fielmente feito cxtrahir a pre- 
sente publica forma, que vai com a mes- 
ma orthograpliia contida no mesmo do- 
cumento, o qual se achava bastante estra- 
gada; o por achala cm tudo conformo, a 
sul)screvo e assigno em publico e raso; on- 
tregando-a ao portador juntamente com 
o dito original, ao depois de tel-a conferi- 
do e concertado com o mesmo; do (|ue 
d-iu fé: Nesta Cidade de Maníos, Capital 
do Estado do Amazonas, aosdezesseisdijm 
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do iiieE de Agosto do anno de luil novo- 
Oeiítos e quatro. Eu, Alvnro Barroso de 
Souza, Tril)cIli.1o, Hultscrcvo o em publico 
e raso as8Íjj;'Mo, Em tostciuuiilio da verda- 
de. O ']'al»elliílo Álvaro Uarroso de Sou- 
za, Eu» Mniiáos 1 7 de Agosto de 1904. C. 
•-' O. por niiui Barroso. 

(Doe. offorGcido pelo dosombar- 
gador dr. Zosiiuo de Leiros). 
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Copiq (!«• um Tormu de ahiitura de lium Pilldti- 
ro «ins Juatí<;as (iiu- luiinlo Servir no Armo 
de lail SeteçeiUoa e St^cnla c Suia. 

Aos vinte c Scto dias do mez do De- 
zembro de ujil o Seto (pontos e Setenta o 
cinco anno nesta villa de Ega em as ca- 
zas do ReKÍdent,*ía do Juiz ordinuno Juse 
Ilibeiro Leite, e sendo aliy nianduu ajun- 
tar a CaniPi-a desta villa para se abrir 
hum Pillouro das Justiças que havido de 
servir no anno futuro de mil Setcçento««, 
li Setenta, e Sei», E Logo Sendo hum Pil- 
louro aberto na fornia da formaliilade da 
I.ey SalúrJlo nesse para Juizes Francisco 
> de Freitas, e o Cappitílo Calisto do Mene- 
zes, vereadores Domin<ros Luiz Lupo Vi- 
tonnno Francisco da Rosa Lubo, e V^ito- 
Iriano da Silva, o qu;d este ])or ser íalot;!- 
|do e cLegenlo os ofHciaes em seu Luo;ar 
lAo Alferes marcos de Arahujo, e para 
iProcuradoí- o Piincipal Ronu* de Moruis, 
jaós quais detreminou o dito menistro em- 
trassern a servir no primeiro de Janeiro 
Ido anno iuturo do mil, e sete çontoa, e se- 
tenta Seis, tomando juramento em Oame- 
ra de que de todo mandou fazer este Ter- 
Imo que aSignou com a mesma Camera, 
lE Eu Jofio Pedi'ozo Neves Escrivão da 
I Ca mera que Escrevy. 

Leito — Meyi reles — Sil ^va Cns f- 
»— Silf va. 

1775 

7opUi di> nm Termo de posse e JuramciUo quo 
lomarão osofficiaes da Camera nova (]ue han- 



dem Servir no anno de mil, o sete centos, o 
Setenta o seis. 

Aos trinta dias do n»ez de Dezembro 
do mil, o Sete i;entos, e Setenta, o cinco 
nosta villa de Ejja em aa cazas de Rezi- 
delicia do Juiz ordinário da mesma José 
Ribeiro Leite onde se fez auto de Came- 
ra ora quo tomarílo jjosse o juramento os 
novos eLeitos para Servirem no anno de 
mil, e Sete contos, e Setenta e seis, para 
Juizes Francisco do Freitas e o cappitílo 
Calisto de menezes, vereadores Domingos 
Luiz Lupo, A'^itoriano Francisco da Roza 
Lubo, e o Alferes iilarcos de Arahujo, o 
para Procurador o Principal Romé de 
]\íin"ais, Jurando aos Santos evangellios 
para aSim fielmente fazerem as suas obri- 
gacoins de (pie mandanlo fazer este Ter- 
mo em que se aSignanlo. E Eu Joílo Pe- 
drozo Neves EscrivAo da Camera que Es- 
crevy. 

Leite — Juizes Fro-l-itas — Me-f nezes — 
D Logo Lobo --Ara-l-hujo=Mo-frais. 

1775 

Copia de um Termo de Entrega do hum Pillouro. 

Aos trinta dias do mez de Dezenibro 
do mil, o Sete centos, o Setenta e i,'inco 
ne.sta villa de Egi en» as Cazas de Rezi- 
den(,'ia do Juiz ordinário da mesma JoSo 
Ribeiro Leite, e Sendo ahy fez Entrega o 
dito Juiz do hum Pillouro ao novo Juiz 
Francisco de Freitas para as novas Jus- 
tiças i|ue bando Servir o anno futuro de 
nnl ti Seto centos, e Setenta, e sete, e de 
que se aSignar:lo ambos E Eu Joílo Pe- 
drozo Neves Escrix ão da Camera que Es- 
crevy. 

Leite — Frej-itas 

1775 

Copiu de uma f-opla do liiiido mandado publi- 
car pelo governador do ICstado do tirão Pará 
João Pereira Caldas solirc Recrutas para o 
serviço militar. 

Joilo Pereira Caldas, do Concelho de 
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Sua MrtgCstiitle Alcaide Mor Coiumenda- 
dor de S. Mamode de Troviscozo mi or- 
dem du christo, Govenmdor, o Cnppitfto 
Genor.il do Estudo do príXo Par:l &. 

Em execu(j!lo das Sulícranas Ordotw, 
que acabo de vo(;eber do El Hey, nosso 
Senhor, Sobro o \Iethodo que memanda 
estabelecer, o pniti(-ar na factura dos Re- 
crutas, quo daqui cnidiaute «c ouvercm 
deprcçizar os Re<^inient.o« de Tropa pajça 
da guarniçíío desto Estado; facilitando, 
que 08 habitantes delle busquem de me- 
lhor Vontade o servic^o Militar, Livres da 
repugnauíjia que lho i)088a perSuadir a 
perda da Sua Liberdade por toda a vi- 
da. 

Fasao manifesto segiiinte, Quetodas as 
pessoas, que voluntariamente Sequize- 
rem aLiatar para entrar na Tropa, n.lo 
Scnlo obrigado aServir mais, que opi-eci- 
zo termo do outo annos, doHm doa quaes 
podcrílo requerer asua dimissilo, que Ihc 
Será acordada Semdernora, nen> delficul- 
dadc alguma. 

■ Que nocazo de quererem continuar o 
Rial Servisso pormais outo annos, deSor- 
t« que completem dozascis a-.inos do mes- 
mo Servisso, eRcquercrem nofim detlo» 
asua reforma, lhe Será acordada com 
meyo SoLdo: Em cazo deíjuererem Servir 
mais outo annos deSorte que completem 
vinte e quatro de Servisso, SeríVo reforma- 
dos com SoLdo porinteiro, para gozarem 
ou dehum ou de outro portodo o resto do- 
tempo quo viverem.» 

Que as referidas graças porcn\ Si'i Sc- 
devem emttunder com aquelles que volun- 
tariamente seofereçerem aEiitrar no Rial 
Servisso, eniTo com os queíorem obriga- 
dos deforça ou prezo di'Sera os quaes Ser- 
virão Sem alguma Lemita(;Ao detempo, 
em quanto Sua Magesta<le ou ver porben», 
e nílo mandar o contrario. 

No Espírito pois das Sobreditas Riaes 
Ordens, e naçerteza, que também mani- 
festo de dever immediutamente Levantar 



o conqxítente numero de Recrutas, qufl 
o3 reteridos Regimentos preeizarem. 

«Declaro o determino, quo todos o» 
Moasos, que aconq)anhados das requeri- 
das qualidades, e dos nobres c honrado» 
Sentimentos de Servirem aoSeu Soberano 
Sequizerom aoniesmo tempo habilitar para 
opportunamento selhesvirificarem a» eX- 
preçadas grassas, queSuaMagoatade fran- 
quea nareterida forma, Sevflo apresentai* 
aos chefes dos Corpos Au<;iLiare8, e or- 
di.'nam,'as dos respectivos districto» das 
suas naturalidades eaSisteiKjias, do preci- 
so termo do outo dias, contados da publi- 
cacjio deste, oudos seus Semilhantes Ex- 
enqdares noa mesmos respectivos distri- 
ctos; porque findo que seja odito determi- 
nado prazo, So procedera entílo natactum 
das prerizas Recrutas, Seui excepccens 
algumas, que nílo sejílo oscriptjis nas 
Leia e Ordena de Sua Magestado, ficando- 
se na inteligência, que a desposi(,'rio do- 
presente Haiido comprehende geralmente 
todas as pessoas quo jM Seacharem alista- 
das nos sobreditos Corpos Auxiliares, ede- 
ordenan<'a ])ai'a que também SenAo Igno- 
re, (jue igualmente Serão Sugeitos as Sor- 
tes Somprequo por esse modo sefizerem 
precizos quaisquer Recrutas nos referidos 
Regimentos jtagos desta guarni<;ilo: Pro- 
vendo desde jii tinaUnente, quo damesnia 
ficarílo Sugoitos as Sortes e as Recrutas 
todos os Manecbos, f|ue depois dapubLi- 
ea(;ilo do prezentií Mando Seamniarem 
aintentar, e conçeguir precc-piUidos caza^ 
ntcntos sulirerfugindo as referidas Sorte» 
comlmm protesto tal que com Similhanto 
circumstJinciaa seacha acautelado pelo Al- 
vará do 15 de outubro de mil, eSeteçen- 
trs, o Setenta, o quatro; E para que o ro- 
ferido chegue a noti(,'ia de todos, eScnflo 
possa aLegar ignoi-ançia mandei Lançar 
este Bando a som de Caxas, Sepublicanl 
nas Prat-as, e Ruas destív Capital, e Sefi- 
chará nas portas do corpo daguai-da prin- 
<;ipal depoiâ de Registado nos Livros da 
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i Secretaria do Estado da Contadoria da 
Junta da Rial Fazi-iula. da Inti-ndonria 
di)8 Armazéns Kiaes da Auditoria t;t?ral 
de guerra, o do Sennndo da Cauiera. Da- 
nesta cidade de Beleni do GrSo Pará 
>re o meu Signa), e Sinete daa minhas 
arma^i ao prini<íiro dia do mes de Dezem- 
bro do Anno do Nascimento de Nosso Se- 
|or Jesus christo de mil, e Sete(;entos, e 
mta e cinco. Eu Marcos José Montei- 
ro do Carvalho Secretario do Estado por 
Sua Mag«stade Fcdellicima o foi esci*ever. » 

Jofto Pereira Caldas. 
Marcus Joà(j Monteiro de Carvalho, 
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Copia dií iitu Termo de juramento do director da 
vllla de Ejça o registo ila t)rdem u respeito 
do anticessor deste que recebeu do Governa- 
dor da Capitania de S. José do Rio Negro 
Joaquim Tinoco Valente. 

Ao8 vinte e hum dias do mcz de Se- 
tembro do anno de mil seta centos e 
Sotenta e seis, nesta villa de Ega em as 
cazns de Rezidencia delia Se ajuntnr.lo os 
oiiiciacs do Nobre Senado da Camera don- 
de em iiuto delia apresentou o cabo de 
Esquadra Victoríano rVancisco da Rosa 
Lobo a ordem do illin". Senhor governa- 
dor Joa<|UÍin Tinoco Valleíite em (jue or- 
dena que Dirija como Director esta villa, 
donde em Camera lhe lierílo os officiaes o 
Juramento dos Santos evangelhos para 
^Kjm fielmente fazer sua obrigat-Ao e lhe 
derSo posse de Director, ao dito Cabo do 
quadra dos auçilliares Victoriano Frau- 

o do Rosa Lobo pella ordem que apre- 
sentou do lilm* Senhor Governador a Cu- 
j« copia he o seguinte: 

Sendo muito importante passar o Di- 
rector des-sa villa a dirigir a de OLiveu- 
çA. Hey por bem noine.^.r a Vmce. para 
Subistituir o Seu Logar em quanto o ho- 
ver por bem; o que Vmce. executará to- 
jnQodo Sem demora de tempo as contas ao 




dito Director que Say e deve fazer a Vmce. 
Si coste de todo entregando- lho o que per- 
tence a Povoaçilo Carta e ordens do Ser- 
visso e com a mesma brevidade o fará 
Vnice. por em viagem proiitificando-lho 
o precizo auçillio para poiler passar aon- 
de lho ordeno e nSim nmis fará registar 
esta nos livros da Camera dessa villa aon- 
de tomará o Juramento de con»prir a sua 
obritraeilo como Sua Magestade manda 
Dcos Guarde a Vmce, IJarcellos 27 de 
Agosto de 1776. 

Joaquim Tinoco Vallente 

Senhor Cabo de Escpiadra dos autjil- 
liares Victoriano Francisco da Rosa Lobo, 

E Eu Jofto Pedroso Neves Escrivfto 
da Camera que Escrevy. 

O Juiz Calisto+de Àlenozes — O Viria- 
dor e Director Victoriano Francisco da 
Rosa Lobo— O Vereador Domingos Luiz 
Lupo— O Procurador RomeT-de Morais. 

1776 

Copia de um Termo de ABcrtura de hum Pillou- 
ro das Justiças que liundcin Servir no anno 
de mil, c Sete centos, e Setenta, e Sete. 

Aos vinte, e Sete dias do mes do De- 
zembro de mil, e Sete, centos e Setenta, 
e Seis annos nesta villa de Ega em as ca- 
zas de Rezideui-ia delia aonde se achou o 
Juiz ordinário Francisco de Freitas, e o 
Cappitílo Ca listo de menezes, c mandarílo 
a Juntas a Can)era desta Villa para se 
abrir hum Pillouro das Jnsti(;as que ha- 
viílo de Servir no anno futuro de mil Seto 
centos, e Setenta, e Sete, E Logo Sendo 
hum Pillouro aberto nafoi-nm da formali- 
dade da Ley Sahirao ncUe para Juizea 
Fellipe Coelho, e o Principal Francisco 
Xavier de Mendon(;a este por ser falecido, 
eLejjerílo os oftlciaes em seu Lu<;ar, ao 
Alferes Daujazo Pereyra Vereadores Açen- 
Bso Hodrigues cliaves; José Gomes Rol- 
dão Principal Romé de Moraes; Procura- 
dor Jacinto Piut). aos quais dctriminou 



o dito Ministro entra«8om a Servir no pri- 
meiro de Janeiro do anno futuro de nnl, 
e sete centos e aotontn e Sete tomando Ju- 
ramento cm Caniera ih que de toc\o man- 
dou fazer este ']\'rn)0 que aSigiiou com a 
meísnm Camera E Eu Jorto Pedroso No 
VCB Efícrivílo du Camera quo E«crovy 

Fre4 itns — Mo i nc7X'« — Lobo — Dora 
g08 Luiz Lupo — Arahujo. 

1777 

Copla (Je um Termo de posBC o Juramento que 
tomarão os officiaos da Camera nova quo 
Servem neBto anno do mil o 8eto centos, e 
Setenta eSele. 

Ao primeiro dia domes de Janeiro do 
mil, e Sete centos eSetenta, eSete, nesta 
villa de E}{a em n» cnzas de Reziden(,ia 
delia, ondo sefez auto du Camera emijui; 
tomar&o posse c Juramento os novos cLei- 
tos para Servirem nesti' anno de mil c St;- 
te centos o Setenta e Sete para Juizus Fil- 
lipe Coelho eoAlferes Dcmazu Pereira Ve- 
readores Ascensso Rodrigues Chaves, Jos(? 
Gomes Roldão, o índio Principal Romé 
de Moraes, e para Procurador Jacinto 
Pinto jurarílo aos Santos evangelhos para 
bem efielmento fazerem as Huas obi'iga- 
çoen» dequi- mandariTo fazer Esto 'l'i;rmo 
emque SeaSignarilo todos, E Eu JoAo Pe- 
droso Neves EscrivAo da Camera que Es- 
crevy 

Fre + itas — Me -•- nezes — Coelho — Fe 
— reira Chaves — Roljdilo — Mo -\- racs — 
Pin + to — Lobo — Lupo. 

1780 

Remoção do Director da Villa de Ega e nomea- 
ção c juramento do seu sulistiluio, em virtu- 
de de Ordeuí do General do Ksiado do tirão 
Pará e Ilio Negro de 1779. 

Por ordem do lllm*^' Snr. General do 
Estado de dezasete de Novembro do 1779. 

Mandamos Remover do emprego do 
Director da villa de Ega Victoriano Fran- 
cisco da liosn Lobo, que actualmente esta 



servindo c nomeamos para sobstituir o 
dito emprego líelchior Hanrriques Wan- 
koltz attondendo a que acompanhadas pre- 
cisas cireoustancisuH parabém exercer e por 
confirmar que cm tudo cumpra com as 
obrigacoens duque lia Direcçílo no exercí- 
cio da qual em quanto for consscrvado 
persevera as sextas partes do anval nego- 
cio commum que lhe competir conformo 
a Real determinação dç S. Magestade o 
pella distancia que Seacha o juiz ordiná- 
rio da mesma villa dando ao sobrldito Ikd- 
chior Hanrriques Wankoltz, juramento 
dos Santiis Evangelnos para que Ijem ser- 
va o referido emprego. E mandamos que 
esto se Registe no Livro da Camará e 
Commercio da mesma \'illa atira de (|U0 
possa ter o sou devido coniprimento, Bar- 
cellos ao 21» de Janeiro de I7^i0. 



Domingos Franco de Carualho 
SemAo José Pereira Ribeiro 
Felippe Serrfto de Castro. 

1780 



Ordem do Oovernador e Capitão (ioneral do Es- 
tado do Oram PiirA e Uú< .\egio repressiva 
ao abuso do serviço dos Iiidioi*, indusidoa e 
subornados a deserlurem das nuas I^ovoh- 
çõcs peia ninior parte dos moradores do Es- 
tado, sujoitnnilo os contraventorcs as maia 
sovorns penus. 

JoR(5 de Nápoles Telles de M(>nczoa do 
Conselho de S. MageStade Fidelissitna Go- 
vernador c CapitAo Gcnci"al do Estado do 
Grilti Parií e Rio Negro &. 

Sendomo presente o escandaloso abu- 
zo que com a mais reprehensivel trans- 
gretjao das Siigradas UUrdens de S. Ma- 
gestade tantas vezes mandadas publicar 
pelos mi;urt Exm" Predecessores sobre a 
criminosa antbiçAo e liberdade que a 
mavor parte dos moradores deste Estado 
iiidetferentemente a praiieílo induznido ti 
subornando a simplicidade dos índios 
lias suas Pouoa<;(5e8 i)ara delia dczortarom 
ov aproucitando-ae dstquelles que por ai- 




luí toinpo lhe eílo concedidos por Legí- 
timas Portarias para os eternizarem nos 
[Bcruiçoí» díis suas cazas, Roíjas Fazcn- 
[das Contra toda a razilo direito o dis- 
jngiçoons das mcsnias referidas Ordens. 
|K devendo ev dar a este respeito livma 
iProuidencia proporcion-^ida agravidade e 
Iconsoquencia de tão criminosa dosOrdens 
java que de hvma ves cassem e tenhao 
fim 08 seus perniciosos effeitos erenovan- 
do tí restabelecendo no seu antigo vigor 
1 quanto at(j agoni se acha determinado a 
|bouef!cio8 dos mesmos Indi(js, Ordeno 

Que da publica<'ãa deste em diante 
jnenhvma Pessoa de qualquer qualidade 
Estadc ov Condiíjilo que seja possa reco- 
lher consernar ov sernirse nas CAzas Ro- 
Içaa e fazendas de índio algum que haja 
raido concedido por huil Legitima Purta- 
iria minha porescnto cm que decalre tem- 
' jK» e fonua <la dita conceção e que todo o 
que sem este indispcnsauel Documento 
1 constar quu o contrario pratica ti(jue pelo 
d»to facto ííicurso nas )ienas do liando de 
12 do l-evL-reiro de I 7f)4 mandado Lan- 
[çai* desta Cidade pello Illm* o Exm* Senr 
Fmncíwso Xavier Mendonça Furtado, em 
que determino que todos os que assim se- 
acharcm sem Portaria de permizão será 
t condemtiado e sujeito que os retiver a pa- 
gar alen» da soldada a íjuantia de 2000 
reis jwr mes a metade j)ara o mesmo Ín- 
dio e a ovtra metíide para catiuos na for- 
ma do Regimento dos Orphaos como tam- 
\^em pagani mais 3000 reis applicadoa 
para a obra de hvni Hospital e &. E igual- 
mente nas do ovtru Bando de 3 de Aíayo 
de 1764 mandado publicar pello Illm'^ e 
Exm° Snr Fernando da Costa de Ataide 
Teiutí em que ampliando as ponas asima 
Ordena quo toda a pessoa comprehendida 
no abominável erime de consentir no seu 
1 »erui<;o índios de hvm e ovtro Sexo sem 
M ajunícs sitndos quo prescrevem jvs Leis 
e Ordens de S. Magd' alem das referidas 
penas scrilo condemnados em mais hvm 



mes de Prizilo e 5000 róis havidos suma- 
riam* por cada índio para o Denvnciante 
com a advertência porem que se os ditos 
Deíívnciantes por (Jdios ov Vinganças fi- 
zerem Denvncias falcjas e que asim severi- 
quem senlo castigados como fal<;arios com 
as pcna>< que lhe competem Cujas denvn- 
cias se farilo perante o Dovtor Intendente 
Geral E terílo principio findo o Termo de 
Dons nifzos (|ue lhes assigna da data des- 
te omdianto pam declararem os índios quo 
tiuerem sem Legitimo Titulo de Portarias 
de Conseçílo ov de Termos do soldada por- 
que fazendo dentro no referido Termo 
serão absoluidos das sobreditas penas. E 
para que chegue a noticia de todos e nflo 
possão allegar ignorância se af fixam este 
liando por Editaes nos Lugares de Mora- 
dores Brancos desta Capitania depois de 
regd". nos L°' da Secretaria do Estd.°, da 
Camará, Contadoria, da Junta da Real 
Fazd*. Intendência, do Commorcio e do 
Juízo dos Orphaos. Dada nesta Cidade de 
Belém do Gram Pará em 30 de Junho 
de 1780 

Marcos José Monteiro de Carvalho 

1870 I 

Carta circular e recordatoria do Cap"' General 
Governador do Estado do Gram Pará orde- 
nando aos Comt'" e Directores das Villas do 
Estado que dentro das suas attribuiçucs se- 
jão zelozos na administração doa índios evi- 
tando que se comniettam abusos e excessos 
contra os mesmos. 

Copia As multiplicadas e auccessivas Re- 
presontai;oens (jue com a mais viva ma- 
goa daminha sensibilidiide metem sido ex- 
postos por quazi todos os Commandantes 
e Directores das Villas e lugares deste Es- 
tailo logo desde que a, Posse do governo 
delle me foi conferida assim saber amiza- 
rauel situac-ão actual das suas Pouoa- 
çoens cm quanto aos Estabelecimentos 
Domésticos Económicos delias como pello 
quo respeitii adecadencia extrema da sua 
tao vtil enesscçaria População Objectos 



nnibofl 03 maia imjiortatites e mais dij^nos 
da mai« seria c rt'ne'XÍonada Providencia. 

O conhecimcrjto especulativo e pratico 
que hvma bom nioditaila experiência so- 
bre 08 verdadeiros principies da mesma 
decadência pi'escentc me lem feito alcan- 
çar assim dos erros da «ua jjrematura 
Oonstituii;iTo no estado actval das referi- 
das Pouoa(,'oens con»o dos innvmeraiies 
abusos que hvma ainda mais pernlcioza 
o reprehensivfl relaxac-íio da ])arte dos 
ditos Commandantca e Directores tom 
occasionado com gravissimo prejvizo do 
saber ditn Populaçilo o do Estado ol)je- 
ctos este ii^uabn* nílo menos dif;;no8 eme- 
recedores delivma nnito particular e mvi- 
to circonstanciada altençilo. 

A penoza e sencivel consideraijilo dos 
poucos einiticazos mtíyos que o beneficio 
de tilo grande desordem me seria possiuel 
applicar nAo s('i em qualquer outro tempo 
du mayor al)ondancia o tranqíiiiidadc po- 
rem mvito particularmente na prezente 
conjontura om que a nivltiplicidade das 
Dependências dos Trabalhos e das Expe- 
dit^oens do Real scruii^o nílo deixílo logar 
algum para poder conceder e essa ligon- 
geira osperancja Dezengano este o mais 
triste e mortificante para quem como Ev 
tfto deveras dezoja <'nq)regar toda a sua 
actividade e deligencia no avmento e fe- 
licidade dos PovDS de cujo governo pella 
Real grandeza tle S. Mag/ a liainha Nos- 
sa Senhora foi encarrego. 

Todas estas jvstas como forçozas ra- 
zoens digo me obrigilo depois de madv- 
ramente haver ponderado qvanto sobre 
hvma matéria tilo graue e tào importan- 
te podo alcanc^ar o mcv cvrto descenimen- 
to o que ocorrendo na parte (jue me he 
possível aos iminentes damnos e ruina to- 
tal das Pouoaçoens por esta carta circu- 
lai' e Recordatoria haja de Ordenar aos 
sobro" ditos Commandantes e Directores 
no que a cada hvm for applicavel Segun- 
do aa differenteg sitvaç.oens e natureza 



de terrenos das mesmas Villas o Legares 
da sua Administração. O seguinte : 

1." Que havendo se extraindo já de 
todas as Povoaçoen« desta Capitania hv- 
ma uvmeroza quantidade de índios por 
meyo das Portarias de Coiice<;fto a favor 
dos particulares dos Lavradores e da mes- 
ma Porta do Comboceiros Commercian- 
tes e Correyos da Capitania de Matto 
Grosso cujo nvmero total he omportan- 
tissimo e devendd tirarse ainda ovtrn 
mvito mayor Copia dos mesmos índios 
para a grande Expedi(,'flo que se aprom- 
ta do serviço de sua Mag" e foturas de- 
marcaçúes dos seus Reaes Dominios nas 
Fronteiras deste Estado alem de hvma 
mvltidilo immença dos ditos que ov pello 
m.-io trataníento recebido ov pello natu- 
i-al Espirito de inconstância e deliberdade 
de vaganda sem Domicilio certo Concor- 
rem a fazer mais avoltada esta falta sen- 
do indesponçauel que hvma nvmeroza 
qvantia de índios extrahidos assim jvn- 
tament(s das suas habitaçocn as deixem 
quando nílo de todo despouoada polo o 
menos em hvm mvito deminuto e esten- 
dido estado p.ira a sua conservaç&o o 
igualmente certo que dos poucos mora- 
dores restantes mal se poderfto aproni- 
l)tar em alguns Logares as pi-ecizaa Es- 
quipações para as Costumadas Canoas do 
Comercio do Certão ordeno que de ne- 
hvma Vi lia Logar ou PouoaçAo das Es- 
taljeleciíhw nesta Capitania se expessa 
canoa alguni:^ no prezente anuo, ao» refe- 
rido Comercio do CertAo nilo só mente 
das do connuvm das ditas Pouoaçoens 
maa nem ainda de Particulares pena de 
que nilo íazendo asin) os Directores Con- 
travenseutes si.-rilo Logo Removidos das 
Directorias que oCuparem e o producto 
das suas conipitentc, sextas partes appli- 
cadas a beneficio das Obras Geraes da 
mesma Pouoaçilo como o será tambom 
todo o dos Particulares que tal couior- 
cio subostíciamonte fizerem era detríuien- 
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to (la vtilidado puljllcii piivaiido os nii- 
zanvvcR índios com oprestcxto desta I-)c- 
ligencia, Cujo porducto o mais das vezes 
nAo recora])cn(ja aos Sohrcvlitos do esti- 
pendio ordinário do seu trabaliio dos seus 
nmiii solides onterecee e do Estado na 
pi-opagaíjílo que se lho dificulta em doz e 
onze niovcos de Auzoncia das suas cazas 
com Cultura c i)laiiti\("ocns quo em todo 
tempo poderiilo hauer estabelczido 

to das suas mesmas Aldeias c o que 
«5 mente fora josto que ha mais tempo 
estivessem nppilcado. 

Negocio este de tHo grande consequên- 
cia e vantagens que o propio iLominado 
Directório no § 4í) e ovtros a respeito por 
hvm objecto do Trabalho dos índios Su- 
perior enj todo o Cazo e primeiro ainda 
n dever promover-sc com preterencia ao 
Comercio do Ccrtilo. 

Rezeruando Com tudo a minha parti- 
cular doLiberaçilo opremetir as Licenças 
que joigar Conviniontes a alguma Pouo- 
ncocns tAo S Somente para a extra(;ão da 
Sniça e do Carvo do Matto aSim como 
porá o fsibrico das Mantogas o Trataru- 
gas por serem este dous Ramos nivito 
importantes de Comercio que nílo de- 
vem Suprimii-se c que nflo podem recom- 
j>e<;ar«o por meyo da Agricultura como 
oe ovtros mais que Constituem o referido 
'omm creio do Certão. 

Eí»ta proliibi<;ilo i)orem Senflo extcnde 
a» Pouoaçoons situadas na Capitania do 
Rio Negro por mostrar aexperiencia que 
nLi Sfto mais abundantes as mencionadas 
Colhetas dos divcrços géneros do Sertão c 
mais Cómoda c íacil a sua extração pela 
vezinhani;.! o proximidade dos sitios eni 
qut: tkiproduzem sendo aLem disto o ter- 
eno menos próprio para a cultura ro- 
commcndada. 

2.' Que em consequência da Sobredi- 
ta PorUibiçflo os Connnandantes e Dere- 
ctorçs de todas as referidas Pouoaçoens 
CaidnrAú mvito particularmente em fa- 



zer a|)plicar todos os índios das suas res- 
pectivas Do[)eiidencias nilo só mente a« 
determinadas Rossaa do Conivm tJlo ne- 
cessárias para a sua conSeruação dirigin- 
do este trabalho pellas acertadas epruden- 
tes desposiçocns de todos os meus Exm°' 
Predecessores em uista em especial no 
(]Uo a este respeito oi'dena o art. 6 da 
(Jarta Circular exi»edida om 3 de Outu- 
bro de 1769 pelo Ilhn.' Exm Snr Fer- 
nando da Costa daTaide teivo em quanto 
manda a Kossa do Connnvm nvnca de- 
ve tn* menos do 200 braças cmquadro 
aLcm das rossas particulares dos índios 
mas com nmyor c mães bem rogidada 
Dereçíio e todos os mães ditferentes ramos 
dagricultura que com tanta vantagem de 
algumas Pouoaooens e do Estado vemos ja 
prosperar o tl.orecer nello Como aros o 
ALgod.to oCaíé oCacao etc" devendo pa- 
ra esto fin\ c para milhor effeito da refe- 
rida Cultura escolheremsc as torras maia 
|)roprias e porporcionadaa acada Género 
nilo Sendo mesmo de alguma economia 
ov vtilidade geral que em todas as Po- 
uoacoens hajilo de fabricarse e de produ- 
zirse as mesnjas qualidades de effeitos 
Sobre cuja importante matéria dcverílo 
os referidos Commandantes e Directores 
olweruar Sem a minima Relaxação as Or- 
dens e Cartas Circulares de 15 de 7bro. 
de 1773 e de 23 do OVtro. de 1774 de 
14 do 8tro de 1775 as Instruções que re- 
gulão o methodo por que os Directores 
da Pouoaçoens de índios deve Conduzirse 
no modo de fazer as Sementeiras e pLan- 
taçoens que lhe estão pozctivam" rocom- 
niendadas com adatta de 23 de Stro de 
1774 de 28 de Junho de 1776 ordens 
todas com o maior aCerto j)onderadas e 
expedidas pello meo Exm' Antecessor já 
com o mesmo Louvamt" e Objecto de pro- 
mover hvm tão importante e eSsencial 
meio da felicidade dos Povos desta Capi- 
tania. 

3/ Que para as PouoaçocnB poder Sem- 
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pre havor Iivni Conipetento noinuro do 
Moi'adorC8 etíctiuos c contiequentu mciitu 
tio bra(;o.H vtois para (■in[)rL'oiir com pro- 
veito do beneficio da Ajjricultura devem 
OH Coimnaiidaiites u Directores delias zo- 
lav cora ruais cxcrupoloza exaçílo o av- 
mento c conseniação dos seus Habitan- 
tes, matéria esta de livma tão inij)ortaii- 
c'& que tendo sido nthe agora os objecto 
preiici[)al do (puize todas as L(>;s c ordi.-iis, 
Bandos e Providencias estabelecidas Su- 
cccssiva mente nesta Capit-Miia desde que 
uella hover Goi'ernadore8 n/lo lie possi- 
uel que deixe de continuara tazerse Sem- 
pre da primeira atten<;ão para o cuidado 
e rccomenda(,'}lo dos seus senhores tanto 
pela íçrande vtilidadíí que observância da 
mesma deve precizji mento rezultar a to- 
do o Estjido como ainda mais pcllo notá- 
vel prcguizo que da sua extrema ruLaxa- 
çflo qual quer pequeno descuido he Ca- 
paz de dar motivo na indoLencia natural 
do cLima Sei lie pode facilmente Seguir. 

F'ello que dezcjanilo l-v atalhar a ocor- 
rer por In ina ves a tão perniciozo incon- 
venientes ordeno e determino : 

4/ Que nenhvm Commandante ou Di- 
rector consetirá por pertesto algvui que 
seja que sua Pouoa(;ão setire ov Saia ín- 
dio ov índia qual quer para seruiço Sen» 
hvma Portaria Competente aSim como 
anenhv' abitante deste Estado hé igual 
nit' permetido reter ov Servirse em suas 
Cazaa, rossas ov Fazendas com índios «|ue 
não llm sejão Concedidos na mesma for- 
malidade pois que de contrario proc -di- 
nicnto ficarão Logo pello próprio facto 
incvrsos os primeiro» napctna cstaljcL(?cI- 
da pella Carta Circular de .'5 de 8br" de 
176í) ja referida no § 20 delia em que 
deClara quo por nonhv' Contecimento 
doixarão os Directores persuadirse das in- 
stanci.as que llics fizerem Alguãs IV'sso:is 
(juaes quer (jue cilas Scjão para Lavarem 
das suas Villas índios de hvm ov ovtro 
sexo ainda de uíenur idade Sem que lhe 



ajjrczonte Portaria cm forma Com Com- 
minação deperdimento do Sexto c dois 
mezes de Cadea ao (|ne o contrario obrar 
c os segundos na Culpa openas estabele- 
cidas no Bando de 2 Fe ver'' do 1 754 
mandado Lançar nesta Capital pelo 111." 
Sr. Fi'anc'' Xavier de Mç' fortailo e pello 
qual sedetermina que todos os índios que 
Sem portaria de Primissão Seachavan» 
em poder de Algvma Pessoa, Seni Con- 
denado o dito Sujeito a pagar aLcn» da 
Soldada 2.000 rei» por mes ametade pam 
o uícsmo índio e outra ametade pam Ca- 
tivos na fornni do Regimento dos Orfaoa 
como também pagará mais 3.000 réis 
apLicados para obra de hvm Hospital 
para os mesmos índios e nas do segundo 
Bando de deClaraçocs de 3 de Maio de 
17G4 mandado igualmente Lançar o pu- 
blicar pello Illm° c Exm° Sr. Fernando 
da Costa de Atayde Teives e no quaiau!- 
jjleando Como do dito milhor pode conhe- 
cerse aspenas Comminadas atodoa os Rc- 
ceptadores Subrepticios de índios do hvm 
ov ovtro sexo sem os justos Titullos que 
prescrevem as Leis e ordens do S. Mag'. 
aLem das penas impostas no dito Bando 
Serão Condenados cm mais hvm mes de 
prizão e 5.000 réis havidos Sumariamen 
to porcada índio para denunciante etc'. 
A» (juaes pena nova mento hei por 
decLarailas e restabelecidas em todo o 
seu vigor não Só por esta carta enj que 
vme. assim o intimo mas pelo Bando o 
pu])licação das dittas por min> mandado 
Lançar nesta Capital para que ninguém 
possa mais aLogar cauza de ignorância 
cuja copia assignada pello Secretario de 
Estado Vme. ahi í.ini também publicar 
por que de hoje em diante fiquem seruin- 
ilo de regra invariauvel a Conduta do» 
Directores o de barreira e freio a perti- 
naz rebeldia dos Transgressores obseruan- 
do-80 irrcnu*ciuel mento a Sua dispozicçfto 
não menos cm qual quer dos cazos Ser 



gMitos; 



AHr:iiivo im a^iazows 



4» 



5.° Que* nenhum Conunandantc ov Di- 

3Ctor de Povo,i(;rio possa consentir a In- 

lio Algiun dos rjuc delia pertencerem 

nvzontni*80 áa. nicsiua ainda sondo 

|)am Dejíondencia Sua necesaria anilo ser 

|)or Portaria por tempo (|uc exceda o do 

>itto Si'ni hvuKi Licença por Escripto em 

^ue Se dcCIare o motivo eterno desta 

'ormiçAo para que aquelles que fori-m 

:hndos Sem o mencionado docomento 
>ii CLnreza possilo c devAo Ser aprehen- 
lidoB TOciproca mente por todos os ovtros 

iferentcs Directores e cujas Puuoac^oens 
Torora refogiarse e pelloa mesmos renieti- 
lo8 na primeira occaziíio opportuna aos 
"Seus respectivos Cannnandantes ov avi- 
juidos 03 ditos para mandallos reconiduzir 
de Sorte que hvns e ovtros façílo oestcn- 
íiva mente Constante que nilo Sfin culpa- 
"^doa nem na evazfio nem menos na demo- 
ra do refferido índio a-ísim avzente do Seu 
Domicilio natural em estranha Pouoa<;ilo. 
Esta roconduçAo comtudo terá sua Li- 
^jnitaçiio quando alj^um índio ov índia 
juc haja cazado e»n difforente Ponoaçílo 

itor estabelecer nella por sua própria o 
jivi-c vontade e que nenhum Director ov 

jmmandante poderá embararar lhe por 

ssa cauza devendo S<5 mente em tal cau- 
ta fazer hvm avizo civil por escrito o Di 
roctor do novo Estabelecimento ao do seu 
mtigo Domicilio ent (jue lhe participe que 
o índio ov índia F. . . havendo cnzado 
naquclla Villa ov Lofjar com o índio ov 
_lndia V . . . Morador Listado da mesma 

tem acolhido também para Sua Habita- 
jAo [)ermanentc o nella seacha vivendo 
Icsci-ito já o sou Nome no Livro do» Mo- 
radores nctuaes para que cila haja assim 
Beríscar o abater do numero dos efectivos 
jcitcncentes a sua Pouoa<;ilo. 

Deixando em virtude desta participa- 

de inquietar mais descanço dos rele- 

ido8 e de continuar a pcrtcnder o seu rc- 

reço que sem essa formalidade deveria 

ilicitar. 



G." Que 08 mesmos Commandantcs e 
Directores terfio hvm Cuidado e hvma 
yijíilancia exactizima jjara que nenhvm 
Índio ainda dos mosuíos coneedidoa por 
Lejjitima Portarias íiqii(> ov sedenKirc por 
mais tempo do ordenado nellas, fora da 
sua Pouoaçlo eternizando-se assim no 
seruiço dos Particulares com hvm damno 
e pnjuizo muito Conciderauel do Estndo 
porque dinnnviíidose com isso todos os 
dias 08 Habitantes das Villas c Logares 
da CapitJinia, sevflo todos enfraquecendo 
de forma que preciza m." hilo devir a 
laltar nellas Moradores como já se expe- 
rimenta cm pai'te para o índia pençavel 
seruiçodeSuaMag." da mesma Pouoaçoens 
e do Publico Cuidado este mvitns e mvi- 
tas vezos recommendado pnr todas as or- 
dens dos meos officazes Predecessores e 
mais particular mente pehi Carta Circu- 
lar de 30 de Janeiro do 1774 do Meu 
Ex."" Antecessor c ovtras. 

Para este cfTeito terá cada Director 
hum Livro particular em que descreva o 
Nome do Intlio Concedido et do Sugcito a 
quem este roconcede a Terra o Sitio para 
onde seconcedeo do dia de que selhc con- 
ceder o do tempo da Conseçílo porque 
Logo que ella seache finaLizada [wssa ap- 
pLicar o seu regreço e acautelar os or- 
dinários enganos e facilidades que com 
esto motivo costunnTo praticarse assim 
como devem com igual cuidado e doLi- 
gencia evitar toda fraude c toda a falta 
que na satisfa(;ão justa o Legitima dos 
8CU8 Salários he tilo frequente encontrar- 
80 com o mayor escandallo da humatiida- 
de e da razílo e da jví<t:cia tudo dí^baixo 
das referidas nenas a (pud quer dos Trans- 
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7." Que i»s mesmos C<>nnnandant?s o 
nirectores animados riu verdadeiro zelo 
do Seruiço de Deos e de Sua Mag.' em 
tudo entrcsi conformes procurarAo e tra- 
balharilo quanto estiver de sua parte por 
facilitar os Dicimentoa dos índios Silues- 
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trea moyo o mais próprio o ffficaz de fa- 
zer fnti'ar no grt;iiiio da Ij;n.ja u no nv- 
mcvo dos HabitJintes da I*ouoa<;oonM dosta 
Capitania lantas Almas infeliznionto or- 
rantos polloa Jlattos »li'!la passiudo assim 
lunua vida iM-iila invtil Bcn) a ininima 
lioçfto ov Lv8 alginna dos Conhecimento 
dos priíicipios Sajrrados Mistorioa da ver- 
dadeira Kelitririo por falta de quem com 
persuaçoens agradaves Lhas conimonique 
ov com tt-rmos do hvmanidade o de lus- 
nouolencia os porcvro atrahir ])ara a nos- 
sa Sociedade Em já Ião Lovvavul como 
gLorioza apijLicaçfto deverfto ser de hvm 
invito grande avxilio aos mesmo.s Cirecto- 
rcs os seos Parroclios respectivos que ani- 
mados da cxemi)lar e virtvoza caridade do 
Exm." K."' Prelado desta DioC('zo íbrtili- 
cada aind?. jnais com os catliolicos e pru- 
dentes Instrui;oen» do seo túo Sábio como 
relifriozo espirito. 

Sobro a importante Direção de tantas 
Almas novas o incertos no verdadeiro ca- 
minho de Religiilo farAo com que as Po- 
uoaçoens deste Estado cliojíuem aSim a 
recolher hvm numero copiozissiujo de 
Ovelhas athé ay-ora infelizmente desjíarra 
das do llebaidio da I<!;reja c com que Esta 
rica Col.onia de Sua Maí.'." i)rospero cada 
vez mays na Populaf;í\o e na abondancia 
jjara o que se nAo poupará deL'gcncia al- 
guma que possa Ser capaz de concorrer 
l)ara esto tho glorioso Uni o qual no mi>o 
Conceito 11 mayor honrra e maJs eflicaz 
recomendação do Carater e Conduta dos 
referidos Parroclios c Directores e para 
cuja DeLigencia estará Sempre prompto 
a Concorrer com tuda a Dospeza qui Sc 
empregar em cxtraliir aquelles mizaravcis 
como pelo § 73 do Directório o ovtras 
mais dilVerentes ordens e Instru(;('5 .-s Re- 
gias tAo particular e pozitiva mente ao 
acha recomendado, 

8." Que Sendo hvma parte mvi eSsen- 
cisil não menos da civilisaf,'ão tão rcomen- 
dada dos Indi<^8 a docência com que cstea 



devem viuor c aSsostIr na» Suas Cazaa 
entre ii tlivirsidade doa Sexos c aCeyo 
Limpeza no Seo trato ordinário ninda 
quando hvmilde c groceiro o reparo ccon- 
seí;uat;ão das mesmas pobres cazas da 
Sua rezidencia o estabelessimcnlodaquel- 
las obras publicas mandadas cousti-uhir 
em alguas \'illas para mayor avmento e 
Connpodidado Sua e respeito e decoro dos 
Templos ncllas erigidos Como Logaros 
destinados ao Sagra.io exercido dos mais 
Altos Mistérios da Nossa religião o decente 
digno culto que nosmesmoa he indispen- 
(javcl mente tjecossario do procvrax*rto em- 
pregara regularidade nos costvnjes o pro- 
cidimcnto do todos os Habita;. tos a boa 
economia n > governo nílo só publico ma» 
aiu<la particular apropriedade c Lluípeza 
do todas as Praças das ditas Pouoaçrto» o 
finalmente apreteita imparcialidade da 
Justiça a respeito de caila individuo delias. 
Não he de menor importância o cui- 
dado appLic.ação e o devello que aos re- 
feridos Connnandantes o Directores re- 
comendo ^)ratiquom em todos os sobre di- 
tos particulares procm'ando nivito officas 
mente qvanto lhe seja p(j.ssiuél o sev ex- 
emplo e a Sua Conducta Siruão de regra 
e do Modelo Louavel para a \'irtuoza 
iunnitaçlo daquelles Mizaraves Incipien- 
tes o pondo toda a Sua attenção em des- 
tinguorse atho na Vigilância de preuer 
e do repararlhe as propias faltas e nesse- 
cidade no arranja mento das famílias no 
aLinho das Pessoas no Concerto das Ga- 
zas no avmento das obras public-w no 
ilecoro dos Tenqilos o do Divino Culto 
na probidade dos Costomes na regular 
administração no bom estado das Ruas o 
Capinação tão de todo o dostrito da Po- 
noaçoons fazendo Cortar e arrancar qvan- 
to Matto aterro natvralmonte fértil pro- 
dus a roda delias em distancia ao menos 
de Duzentas braças conio por alguma;) 
ordens bastante monte tem sido recomen- 
dado. 
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Estas que ev a V°'* dirijo prezcnto 
iiieiile nAo SAo mais que hvma breve o 
Sumularia rucordaçAo da8 nivitas com 
qne a Real Piedade c Iiucomparauel zelo 
dos Nossoâ AugUstoH c FidfLissinios Mo- 
nai-chas Jesde o Alto do Seo Trono Setcui 
dignado de providenciar athe agora a con- 
serun^ilo avmento e filicidade doa Povos 
desta Capitania e com quo a Sua respei- 
tJivcl o íáoberana imitarão todos os Per- 
codentcH Governadores do mesmo Estado 
o tem procurado igualmente satisfazer c 
honrrozas obrigações de Sev Ministério, 
Ni\o havendo nas mesmas ordens que Vm' . 
líarticularissima mente cmcarre^o de Le- 
var a niinima innovaçilo da minha i)arte 
mas Só apenas simples Rocapltulaçãu de 
algumas mais cSsenciaes e que devendo 
Seruir inuariavcl mente de ro£rra fl con- 
duta o Comportamento de todos os Dire- 
ctores ov por malicia ov por negLigencia 
dos mesmos com detrimento mvito grave 
dos mizaraves índios infelizmente Sc- 
ao.hilo esquecidos e abandonados como da 
Carta Circular de 3 de Novbr" do anno 
]mi(8ndo expedida por fim do Laboriozo 
e illominado do governo do 111"" Ex"" Se- 
nhor JoSo Pr* (faldas com o mais vivo e 
senoivel desprazer Mcv chego a Ser in- 
teirado e njlo com menos Con fuzilo Sua 
dcue tazcrse ti"iste o vergoidiozo a todos 
os Commandantes c Directores compre- 
hendidos em hvma tflo reprehencível e 
csc:u)daloza negligencia nestes termos na- 
da me resta arecomondar mais a \'m' de- 
pois de haverlhe ordenado a inteira e ex- 
acta observância de todas as Leis c or- 
dens que lhe tem sido distribuidas e em 
qoc Vm' aprocorará fundamentsirosSeus 
aSertcs tendo bem entendido que Ev so- 
ly;! SíMupre o mais rigorozo Fiscal de qua- 
(wquer faltas quando chfgue a rcconhe- 



celas em Vm* assim como hndc estimar 
nrio menos toda a o ccaziilo do gratificar 
e promover o Sev zelozo e honrrado pro- 
cedimento. D' Gd" a Vmc'. BcLLeni do 
Gráo Pará 9 de Junho de 1780. Marcos 
Jozé Montr" de Carvalho. 

1782 

Copia do um tcrinn de posso o juramento do Dí« 
rcctor (la Villa de Efin cm virtude da remoção 
do respectivo Director para Bohim. 

Mandamos remover do Emprego de 
Director da Villa de Ejja Belchior Hcnri- 
quês de Wie-ikoll por se achar nonúado 
pL-llo III.'"" e Ex."" Sr. Giniral do Estado 
para Director da Villa Bohim E nomea- 
mos para o Substituir no dito Emprego 
Joze Rib"" Leite Morador da mesma Vil- 
la de Ega attendendo a que se a compa- 
nha das preciozas circonstancias para 
l)em exercer e por confiarmos em tudo 
Cumpra as obrigaçoens du aquella Dire- 
i^io o no exercício da qual em quanto 
nella for conceruado perciverá a sesta 
parte do anuval negocio com mvm qufl 
lhe competir conf jrníc a Real Determina- 
ção de Sua Magesta.ie e atendendo a 
grande distancia o Juiz ordinário da 
mesma Villa assim o tenha Emtendido e 
fjssa executar dando ao Sobre dito Joze 
Ribr." Leite Juramento dos Santos Evan- 
gelhos para (jue bem Sirua o referido em- 
prego: 

E mandamos que este se reagiste no 
Livro da Camera da mesma Villa e nas 
do Comercio afim de que [tossa ler o seu 
Devido Cumprimento Barcel"' 30 de Ov- 
tubro de 1782. — iJomingos Franco de 
Craualho. — Francisco Taveira Velho, — 
Bento Joze do Hejo, 
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1 FACTOS E DATAS .^& 



Naveoação a vapor do Amazonas 

A navej^aQão á vai)or do rio 
Amazonas, logo qiio a sua utilida- 
de ficou evidenciada, foi a constan- 
te e mais justa aspiração dos habi- 
tantes da U7's(i maio?' no circulo 
das Efitrellas do Brazil, (i) quo 
chamava-so então Gram Pará, no- 
me este (jue conservou mesmo de- 
pois de desjjojada do Turiassú polo 
Maranhão, o do haverem esponta- 
neamente os seus representantes, 
membros do poder legislativo da 
Nação, com subido o patriótico es- 
forço, desannexada do seu territó- 
rio a Comarca do Alto Amazonas, 
e com ella formada a— provincia 
do Amazonas. 

Longa 6 a historia da Navega- 
ção ã vapor do Amazonas, para 
desenvolvidamente escrever-se cin- 
gida ao apertado âmbito de poucas 
paginas de uma ?'evistn, motivo 
este porque não a escrevo. 

Como valente o poderosa ala- 
vanca do j)rogresso o civilisação 
dos Estados do Pará e Amazonas, 
a navegação á vapor merece ter a 
sua historia escripta com minudên- 
cia, clareza e verdade, alem de 
muito critério e sensatez n'um li- 
vro, e, isto mesmo, por (juem tenha 
competência e o espirito isento do 
ódios o paixões. 



(I) Deiioiiiiim<,>iio que 1829 ilcu João Rnplis- 
ta de Figui-iredo Tenreiro Araiiliii a provincia 
do Grniii l'arâ na oli6cTVíK'ã<\ por ello feita, ao 
parco('r em separado do .losé Fonseca de Araiijo 
apresentado ao Piesidente da provini-ia Bubro o 
projecto ('o Joaquim Josr de Siqueira, relativo 
a fundação de unia • sociedade promotora d'a- 
gricultura, commercio, industria e colonisação 
não só dos indígenas, como dos estrangeiros na 
provincio do ,Uram Pará.» 



Na parte destinada á chroniea 
da vida amazonica, sob o titulo Fa- 
ctos cZ)«/rtíf dará publicidade o Ar- 
ehivo do Amazonas nos seguintes 
números a uma serie de documen- 
tos que foram encontrados n'unia 
reinsla, sobre agricultura, colonisa- 
ção, industria, navegação (2) o com- 
mercio, relativos ao Pará e Amazo- 
nas. Essa revista intitula-se Ap- 
pendice ao Padre Amaro >, publica- 
ção feitas nos annos de 1830—1831, 
em portuguez, na cidade do Lon- 
dres. 

E' raro lioje um exemplar do 
' Appendice ao Padre Amaro , razão 
por que serão polo Archivo do 
Amazonas - trasladadas para as 
suas columnas todas as preciosas 
publicações, que a(|uella importan- 
te revista foz dos mencionados do- 
cumentos. 

Keferem-so ao GramPará, pro- 
víncia esta, (jue então era a senhora 
dos vastíssimos terr-itorios quo fi- 
caram pertencendo á província do 
Amazonas o da Comarca do Tury- 
assú, que passaram para a provín- 
cia do Maranhão. 

Media, segundo Baona diz no seu 
Ensaio Corographico a sua maior 
extensão do Septentrião ao Meio- 
dia, contada no meridiano da For- 
taleza de Gurui)á (pouco differento 
do morediano da bocca do Oyapo- 
ck) até onde corta a latitude da ca- 
choeira de Santo António do Madei- 
ra 267 legoas: o do Nascente ao 



(2) A:-.les, cm l.S2(i, já linlia ancorado um. va- 
por americano no porto de Heiom, destinado a en- 
trar no Amazonas, com carregamento para o Peru. 
O Governo braziieiro jjrohibindo-lhc a entrada, 
regressou dnhi mesmo para o pnrto da 8"a proce- 
dência nos Estados Unidos da America do NortOt 
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Poente 533 2 3 ontro o Turiassú e 
a cachoeira do Uviá, na fóz do Cu- 
miari^. 

Pelo Maranhão foi o Gram Pará 
despojada polo Turiassú aoGurupi, 
o fundando a provineia do Ama- 
zonas desfezse do Paiúntins e Nha- 
niundá ao Javary e Tabatinga. 

A começar da data da fundação 
do Gram Pará até o anno do 1852, 
cncontrar-so-ha encravada na his- 
toria do Gram Pará a historia do 
território do Turiassú, que é hoje 
comarca do Maranhão, bem assim 
a do Alto Amazonas, que forma o 
Estado do Amazonas. 

Iniciando o Archivo do Ama- 
zonas- a pubHcagão dos documen- 
tos referentes á historia da Nave- 
g^ação á vapor do Amazonas, pres- 
tará um real serviço a este Estado, 
e aos do Pará, Maranhão, Matto- 
Grosso e Goyás, bem assim ás repu- 
blicas da Bolivia, Peru, E(iuador, 
Columbia e Venezuela e ás (íuy- 
anas Ingleza, llollandeza e Fran- 
ceza. 

O r vapor da Compaolila do Aniazonas 

Quem primeiro annunciou a da- 
ta escolhida para ser iniciada a na- 
vegação a vapor no rio Amazonas 
foi o seu 1." Presidente João Baptis- 
ta de Figueiredo Tenreiro Aranha, 
officiando do Pará ao 1." Vice-Pro- 
sidente na mesma data em que foi- 
Ihe entregue o Decreto Imperial 
exoncrando-o do cargo de Presi- 
dente. 

O original deste Officio, acha-se 
no livro 1850-1852, da Correspon- 
dência de autoridades diversas com 
diversas autoridades do Pará e 
Amazonas , a fls. 252, nos termos 
(guintes : 



No 1.0 -ío mez c anno próximo futuro vai sa- 
liir lieste porto o bnre<i ile viipor^ Marajó — o 
primeiro da conipanliia que se incorporou para a 
navegação do Aniuzoiíaf;. 

Em observância das ordens do Governo de 
S. M. o Imperador, que Ilie transmitto pelo mes- 
mo barco nesta oecazião, estou certo que V. Ex." 
e as mais autoridades dessa provineia prestarão 
tudos os auxílios á dita companhia c ao seu agen- 
te que vai no mesmo barco. 

Devendo provavelmente aportar em Villa no» 
va c Serpa, antes de que á essa capital e ás mãos 
de V. Ex." cheguem as sobreditas ordens, dirini 
ás autoridades desses lugares as recommcndações 
constantes da copia inclusa, afim de q' assim, 
desde a entrada na província, ache a companlúa 
c o seu agente os auxílios determinados. 

Deos fiuarde a V Exc.» Belém do Pará 30 do 
Dezembro de 1852. 

ni.'"" e Ex.'"" Snr. D.»'' Manoel Gomes Corrê,i 
átí Kliranda, Vice Presidente da província do Ama- 
zonas. 

João Bapt." de Fiij.'^" Tenreiro Aranha. 



Duas víayens a vapor, ao Amazonas 

A navegação a vapor do rio 
Amazonas, que devera ter sido ini- 
ciada no anno de 1826, só deixou 
de ser em consequência de José Fé- 
lix Pereira de Burgos, presidente 
da provineia do Pará, «ter feito vol- 
tar do porto de Belém o vapor, pro- 
cedente dos Estados Unidos da 
America com um importante car- 
regamento para o Peru, com o in- 
tuito de subir o Amazonas». 

O pretexto que teve para isto 
foi de ser privativa dos nacionaes 
a navegação interior <> (i)rasão pela 
qual, devido aos titânicos e patrió- 
ticos esforços de João Baptista de 
Figueiredo Tenreiro Aranha, veio 
a ser iniciada a 1^ de Janeiro do 
1853, pelo vapor -Marajó» da Com- 
panhia de colonisação, commercio 
e navegação do Amazonas, encor- 
porada no Rio Janeiro por Irineo 




(1) Trecho este do Relatório da presidência 
do Amazonas de 14 de Abril de ISfiS. 
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Evangelista de Souza (Bariío de 
Mauáj. 

Os dois quadros seguintes da 1" 



viagem 



dos vapores Marajó ^ n( 
anno de 1858, e * Justo Ciiermont> 
da 1" Linha, do 1906, são originaes. 
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jji»» (la <:<>iiipanliía <:oiiiiiU'r<-i<» <> \a%4*i|a<;ã» da Aitiay.auas, (l«» |M*rlM 
dn Capital d» l*arã a<» <lo das Aiiia/.itnaH, «'iii •laii<*if«> d«r f Hr»:i. 
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AS EXPLORAÇÕES E OS EXPLORADORES DO RIO UAUPÊS 

(continuação) 



o Director dos iijdioa Uciapés 

Jesuino Cordeiro, Director en- 
carregado dos índios do Uaupés e 
Içana, muito fez, nestes dous rios, 
em beneficio dos Índios e da pros- 
peridade das suas povoações. Faria 
muito mais ainda se fosso mais 
instruido e menos billioso. 

Intrigou-se com Fr. Gregório e 
abusou dos indios ; entretanto ser- 
viu-so delles para explorar até as 
suas vertentes o Uaupés e Içana. 

No livro, já referido, dos annos 
de 1820-1855, em original, a fl. 412 
acha-se o officio seguinte, pelo qual 
evidencia-so a sua dedicação e zelo 
á causa da civilisação dos índios. 

Illm. Ex. Snr.— Com bastante gosto levo o 
conlieciínento de V. Ex. como tenho de subir 
pelo rio Vaupés— muito acima consta e mensida- 
de de Gentios de varias Tribus para vir da ma- 
neira que possa conseguir esta Gontilirladcs, (juo 
ainda existem pelos sentroí dos Mattos para 
asim fnzer seus Estabelecimentos, na margem 
do Rio, e fazer-llie ver entrar no conhegimenio 
delles que nos temos nosso Imperador ho Go- 
vernos. 

Pois Estos Gentios ainda não tem communi- 
cação com as pessoas clirislão para o fucturo 
servirão de utilidade a Nação e o comercio. 

Poriço desejava a V. Ex. mandar-mo pro eti- 
guir pela Tliezouraria da Fazenda com alguns 
necessários para esta em preza 

Brindes, a saber: 50 Maxado- ditos do Ter- 
çados, Espelhos do lapa 10 dúzias, Meiçangn, de 
corea 10 maços, 2 peças do pano Americano, 2 
ditaa de riscado, 2 ditas de Chita, 2 ditas de Ca- 



niculo, Linhas c Agulhas 58000, Anzocs surtidos. 

Estes objectos para Brindalos para ver se 
asim se consegue com mais maior utilii'ado para 
asim também me acreditar nas minhas praticas. 

Peos Gnardea V. Ex. por muitos annos. Di- ' 
rectoria do Rio Vaupés 19 de Outubro de 1852iJ 

Illm. Exm. Senr. Manoel Gomes Correia de 
Miranda, Viço Presidente desta Província do 
Amazonas. 

Jesiiino Cordeiro. 

Dlrtftur dm Atdíitu dii flio Vniipií. 

No mesmo Livro de 1820-1855 a 



fl. 



408 acha-se também em original 



o segiunte : 

Illm. Ex. Snr.— No dia 12 de Julho do corren- 
te anno segui viage para o Rio Vaupet para dar 
empolso ameu cargo em que me acho revestido 

(-afim de fazer aomentar as Povoações ô Aldeãs, 
do Indegenaa nelte habitados athe o Rio Co- 

' doaiary, e fazer reconhecer os Principaes, que 
forno em minha companhia aessa Cidade buscar 
suas carta Patente os quaos o que ficarão pelas 
Aldeãs, emcherão-se de Prazeres por verem a 
seu Tuxavn chegarem com feliz Saúde e mostra- 
rem suas Carta Patentes, a seus parentes e oa 
agrados com que o Governo amostrou tanto na 
chegada como na saida. 

Tnmbcin pelas boas pratica que eu tenho 
dado aelles fazer com que entre no conhecimento 
de seus deveres e agora já estão formando suas 
cnzas pela Povoaçõens so dcque tenho ahonrra 
participar V. Ex. paraque fica no conhecimento 
de V. Ex. mandara o que melhor com vier. 

Doos Guarde a V. Ex. í^>r muito annos. S. 

' Joaquim 18 de Outubro do 1852. 

Illm. Exm. Snr. Manoel Gomes Correia de Mi- 
randa, Viço Presidente da Província. 

Jesuhio Cordeiro 
lUrtrtor do ttio Faupes 

No Livro de Correspondência do 
diversas Directorias e Missões de 
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Índios com o Governo do Amazo- 
nas dos annos do 1852-1853, jioha- 
SG a folhas 1 em original o Attos- 
tado seguinte: 

Jcsuino Cordeiro Tenente da 6." Companhia 
do Corpo Policinl, c Dorcclor das Aldeia» dos 
Rios Vaupés, c Ivíina & Altc slo que o Reverendo 
Frei CJregorio, José Mnrin di? Boiíe tem comprido 
con o8 deveres do soo sn;irndo ministério como 
vigário, enonrregado <l!i8 Iki'''J!I8 de Kio Nejjro, 
euoino Missionário das Aldeias <io9 Kios Vaupés 
e Içann, desde o primeiro de Oezeuibro do 185'2, 
ntlio o primeiro de Janeiro de 1.S53, c para i!(in- 
8tar da verdade, mandei passar o prezente iilt<'s- 
tado (jue vai por mini assi^nado. São .leronynio 
1." de Janeiro de \Sh'i.~Je)<uino Cordeiro. 

A' folhas 18 do mesmo Livro 
encontra-se um Attestado idêntico 
a esto, correspondente ao mez do 
Março do 185;i. 

Idem idem idem ií fls. 19, 55 o 97, 
correspondentes a Fevereiro, Maio 
e JuUio do 1853. 

Embora Jesuino Cordeiro fora 
dotado de um caracter essencial- 
mente rixoso, todavia distinguia-se 
pelo modo attencioso e cavalheiro- 
80 de tratar a (luom (juer que o 
procurasse ou com elle tivesse re- 
lações de qualquer naturesa. 

Era commerciante, morador an- 
tigo do Alto Kio Negro, serviu na 
qualidade de guarda policial nos 
destacamentos militares do S. Ga- 
briel, Marabitanas o Cucui (Cucu- 
hy), conhecia praticanuínte os rios 
Uaupés, Içana o Ichi<5 e os seus af- 
íluentos, achava-se rt;lacionado com 
08 índios de todas as na(.'ões (juo os 
povoavam, falava melhor do <|Uo o 
portuguez o nhenyatu e diversas 
gírias (dialectos) dessas nações. 

No Alto Kio Negro, em geral, fa- 
la-se o nketir/aín. Entretanto no 
rio Uaupés, o nJwmjain o o portu- 
guez, ])assando-se do lurarapecu- 
ma para cima, são poucos os seus 
moradores que os conhecem. 



Ahi falam-se muitos dialectos ou 
girias, e mais commumento Tucano 
o Itariuiia, de duas grandes nações 
iníligenas, desse rio, conhecidas 
com atiuelles nomes. 

Cada uma tribu ou nação, ahi, 
tem o seu dialecto próprio; entre- 
tanto nellas alguns Índios conhe- 
cem, comprehendem e fala?n moa- 
mo, ainda que mal, o nheinjalu. 

Dos dois mencionados dialectos 
fala-se, mais, como fica dito, o iii- 
cano, em todo o rio, por ser este 
da tribu ou nação maior, maia 
guerreira, comiuistadora e podero- 
sa, do (jue haviam sido as nações 
Anauils, Itariana o Baniua. 

Dominaram o Caruru e luteca 
os Ananá, o Cuerari excluindo o rio 
Içana, onde mais poderoso fora o 
seu dominio, os Baniua', o Ipuno- 
re e o lauareté os Jta?'iana; e o 
Umari, Inquira, Taraquã Anana- 
rapecuma, lurarapecuma, Ti(iuié e 
Paporis os Tucano. 

Passando-se a Micura acha-se 
Jacaré, á mesma margem, n'uma 
ilha com esse nome a qual forma 
o paranã TJassahi. 

Dahi vè-so adianto Ambahiua- 
uitera, havendo em toda a<iucdla 
região muitos sitios com plantação 
de mandioca, bananeiras, canna otc. 
pertencentes aos moradores tio Mi- 
cura. 

Ananarapecuma acha-se á mar- 
gem estiuerda, abandonada, sem 
mais vestigio das suas casas nem 
da sua igreja, que em magnificên- 
cia igualava a de Ipunoré. 

Ahi é hoje um sitio, entretanto 
foi uma tias mais regulares povoa- 
ções da missão, não só quanto ao 
císmero na construcção das casas o 
alinhamento das suas ruas, niaa 
também quanto ao estimulo iucu- 
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tido noa sons habitantes poios mis- 
sionários Fr. Matheu Caniioni, de na- 
turalidade francesa, que em 1H81 ti- 
nha ido alli incumbido pelo governo, 
de oxorcer o seu sacerdócio e auxi- 
liar Fr. Venâncio Zilochi no servi(;o 
ai sou cargo, concern(Mite a adminis- 
tração da missão dos rios Uaup(5s 
e Içana, da qual achava-se em exer- 
cicio desde 1880. 

H. ^V- Coudreau, no citado livro, 
oxtcrna-so sobre as missões dos 
rios Uanp<'s da seguinte maneira: 

••Depuis diriges d'autres missio- 
naircs dont les noms sont oubliés, 
los Indiens se reunirent de noveau 
et formèrent de nouveaux villages 
qui di.sparaissaient aussitòt que 
les missionaires se retiraient. De 
1852 à 1880, les missions de Uau- 
pés furent organisées et s'asséan- 
tirent trois ou (piatre fois. Los mis- 
sionaires ne sejournaient pas. II 
eat évidont que se deux ou trois 
Peres ctaient continuellement reste 
dans les missions depuis 1852, le 
Uaupés serait au jourdMiui autre- 
ment jirospère qu'il no Test. 

11 (!'. Venâncio Zilochi) s'ins- 
talla dans ran(íien village de Tara- 
quá et bourna ses conquètes à la 
creation de quatro village dans le 
Tiquié, affluent de droit du Uau- 
jjés, cours d'eau paisible et sans 
cachoeiras, qui déboucho à uno 
heure au-dessus de Tara<iuá. 

II fit aussi une tournée dur une 
affluent do droite du rio Negro, 
le rio I(;ana, parallèle au Uuapès, 
cour d'eau tranquillo o sans chutes 
comme le Ti(}uié. 

«11 y baptisa do noms de saints 
qiielqutí malocas, qui, dans sa pen- 
séo, pourraient plus tard, Dicu ai- 
dant, se transformer en villages. 



o Fixe à Taraquá, lo P. Venâncio 
no retourna plus h Tlçana, alia 
peu au Tiquié, ot no remonta pas 
lo Uuapès au-dessua de Panoré. 

-Cependant, quelquo villages so 
formaient petit à potit dana les 
liaut Uaupòs, et Taraipuí se deve- 
loppait comme capitalo de Mis- 
sions '. 

Da Pafí uifera, que acha-se den- 
tro da matta pouco mais de 3 léguas 
distante do Ananarapecuma, nasce 
o Curicuriari que desagua no rio 
Negro, acima de Oamanaus muito 
próximo da cachoeira. 

Subindo este affluente, que 6 
pouco encachoeirado, atravesaa-se 
da Pati uitera, por torra para o Uau- 
pés evitando os perigos das cacho- 
eiras entre Camanaus e S. Joaquim. 

H. Condreau no seu livro já ci- 
tado refere o seguinte : 

- II no serais pout-êtro pas bien 
coúteux de tracer à la dynamite 
un canal au milieu do la rivière, 
de Camanáos ã São Joaquim ot de 
supprimer de momo toutes les ou- 
tros cachoeiras du rio Negro et 
même du Uaupès. Le regime hydro- 
graphiíiuo n'en serait guère modi- 
fié. Dos courants subsisteraient, il 
est vrai, mais il n'y aurait plus de 
chutes, no même de rápidos. Au siè- 
clo passe, les Portugais avaient 
fait une route pour pietons o cava- 
liers, de Camanãos ã São Joaquim, 
routo aujourd'hui disparue-^. 

Tnracuateua, á margem direita 
continha um excessivo numero de 
casas, uma igreja e uma escola, en- 
tretanto hojo é quasi tapera, na 
foz do Tiquié. 

Ipunoré, A margem esquerda, 
próxima da caehoeiía deste mesmo 
nome, e primeira propriamente dita 
do Uaupés, foi a povoação que pos- 



Buiu maior numero de casas e de 
habitantes. 

Alem da igreja, que foi, em con- 
strução e dimensão, a melhor do 
todas as outras existentes nesse 
rio, teve também um cemitério, es- 
cola, cadeia, e residência para o 
missionário. 

Está (juasi abandonada, posto 
que no anno do 1883 Fr. Illuminato 
Coppi, fixando ahi a sua residên- 
cia, deu-lhe a importância de capi- 
tal das povoações do Alto Uauprs 
e Paporis, da mesma maneira ])or- 
que o fizera Fr. Venâncio Zilochi 
da povoação Tucano, capital das 
povoações do Tiíiuié, e imitando-os 
também fez Fr. Mathou Camioni 
da Taraqují, capital das povoações 
do Baixo Uaupés. 

Ipunoré é a divisa entre o Bai- 
xo e Alto Uaupés. 

As povoações Alem Ipunoré, fo- 
ram as seguintes: 

Ivitnrafajjccuma, acha-se á mar- 
gem direita o ninguém hoje dirá que 
foi uma povoação regularmente 
fundada com Índios da nação Ara- 
passu, vendo no sou logar um sitio 
sem risinhos. 

luquira, á mesma margem, foi 
mais importante que a antecedente 
o mais lameentavl é o seu abando- 
no. Os Índios Tucano tinham sido 
os seus hal)itantes o concorreram 
muito para tornal-a tão prospera 
quanto Tara(piá. Hoje, para attes- 
tar a sua existência, acha-se em seu 
logar apenas um sitio. 

lauarcM Cachoeira acha-se tam- 
bém á níesma margem. Foi mais 
populosa do (pio Ipunoró, o está 
hoje quasi deshabitada. O sou pri- 
meiro estabelecimento foi com Ín- 
dios da nação I(a?nana. 

U?7iari é situada á mesma mar- 



gem e foi tão populosa quanto a 
lurarapecuma, sendo seus habitan- 
tes Índios Tucano. Como luípiira o 
lauaretó acha-se actualmente rodu- 
siíla n'um sitio. 

Caruru Cachoeira acha-so á mar- 
gem es<pierda. Nesta jjovoação re- 
sidiu de 18Õ2-18Õ4 Fr. Gregório en- 
tre os índios Ananá, seus habitan- 
tes. 

A partir dahi abriu ello uma es- 
trada que communica o Uaupés 
como Içana. Foi mais populosa do 
que Trovão. Hoje está abandonada, 
em consequência de perseguições, 
que, com rara excepção, alguns co- 
lombianos exploradores do caout- 
chout, e invasores do território bra- 
sileiro, fazem crua e barbaramente 
aos índios no Alto Uaupós. 

luteca acha-se a 6 dias do via- 
gem acima da Ipunoré e 10 abaixo 
da lurupari-Cachoeira, tendo sido 
seus hal)itantes os índios Annnd, 
Está abandonada, segundo infor- 
mações, devido aos mesmos moti- 
vos das perseguições barbaras dos 
caucheiros do alto Uaupés e dos so- 
ringueiros do baixo rio Negro, aos 
Índios. Foi mais importante do que 
Micurarapecuma. 

Muturn Cachoeira acha-se tara- 
l)om esta povoação abandonada. 
Jesuino ('ordeiro foi quem a fun- 
dou em Março do 1853 com índios 
da nação Cubeo, sob a invocação 
de Santa Cruz. 

Em 13 de abril desse mesmo an- 
no os índios Carapanás do Alto Pa- 
poris assaltaram a povoação, sen- 
ilo então repollídos i)elo referido 
Jesuino Cordeiro, conforme a sua 
coimnunicação á presidência da 
l)rovincia, como do seguinte officio 
constante, em original, do Livro 
de «correspondência de diversos 



AUCriIVO DO All.\ZO\,\<^ 



o 



9 



I 



directores de indios cora o gover- 
no do Amazonas^r., dos annos de 
1852-18Õ3 a a 940: 

Ilosp a 28 lie Jullio— Comoiuco a V Ex" que 
estando Eu pacificaiiiontP, Fuiuinndo a PovoacSo 
d« Santa Cruz doíi Cutieo; aolire a c>roeira do 
ilulutti foi atacado; as cinco lioras da manhã do 
dia 13 de Abril, por uma porção de Gentios, da 
nação Campana e de outras que ao reunirão a 
olla, i julgando Eu que estes gentios errantes 
TÍeçcm a comprinientarme, ou fulnr coinniigo 
eobrc qualquer outra couza, não recuzei o seu 
dezenibarqiie, e quando Encheíçuei aporta de 
ininlin rezidencia he que c» gtif. os mnlvndo» 
vinMo nnnados, com frechas, cunihijs errado», 
Murucus ervados. Lanças encabadns, Taijuarn* 
e caccirs; lio neste mesmo instantes que mu di- 
zem que estes mal intensíonndos, vinhão me ma- 
tar e roubar, e uzando Eu de Prudência mandei 
perjjuntar a elles o que querião, ho quando doia 
dcllea maia atrevidos conieção a dar cacetadas 
cm o8 índios da Povoação, e como cu vi que es- 
tou Gentios vinhão com rezignação de malvados, 
o ja o Pacifico índio da Povoação estava derro- 
bado com a eací'ta<la, então mandei atirar hum 
tiro; para atemorizar a elles, e proveio deste 
tiro ficarem dois dos malvados firidos; que 
morrerão lotpi licpois de hum dia; mandei imi- 
diatamente, pidir socorro ao Commandante do 
Forte de S. Gabriel, de IS praças armados para 
rainha dofeza, que logo foi socorrido no prazo 
de 15 dias, |iella grande distansin, porem os mal- 
,vaiÍMi ('..'utios se evadirão pellas matas suas 
II e ficou todo em tranquilidade, ho o 

iiho ahonra de participar a V. Ex" a 
quem Dcos Guardo a V. Ex." Minha rezidencia 
em S. Joaquim 1 de Julho de iSõX 

III.""' Ex"'" Sofir Conselheiro e Prezidcnteda 
Provinda— Je-suino Cordeiro. Tenente e Dcre- 
ctor das Aldeias do Rio Uaupés. 

Na occasião do assalto dos in- 
dios Caravana ú. povoação Santa 
Cruz dos Ciibeo (Mutum-Cachoei- 
ra) Fr. Gregório achava se na com- 
panhia do Jesuino Cordeiro, como 
pelo Livro citailo dos annos do 
1852-1853 a fl. 21 prova o officio, 
original, seguinte: 

111'"" Ex""' Senr— No mesmo tempo participo 
V Ex" que os índios desta aldeias vão tirando 
ladeiras para levantarem «uas eazas e fazentio 
Mitras novas aldeias, cheguey atlio aqui taml)i>ni 
o Frei Gregório Missionário que vae comprendo 
com o seu sagrado ministério, houje me acho 
ni'stii aldeias de menistramio os índios a Icvan- 
Urem as prjpreailiulcs chamando outros que 
uidda estão eomcentrados, pello seu principio 
^^'ult:i) vni no adeantamenio, Napovoação de Na- 
na, lionge he Povoação de Santo Anto- 
l£ TraUallianUo na Igreja atlie a data 



desta não tem decurrido mnyor novidade esso 
na Povoação de Sam Jerónimo praticado pello 
Francisco das Chagas como V Ex-' verá na par- 
le ImcIozo lhe remetto Deu» Guardo a V Ex* 
Por «»'"• annos— Em Aldeias do Mutiim Caxuera 
em minha Rezedençla 8 ilc Março de 1W3. 

Ill""' Ex""' Snr Manoel Gomes Corr' d« Mo- 
randa Doctor c Veçe Prezidente do Amazuna: 
Jeruint Cordeiro Dcroctor das aldeias do Rio 
Vau pez. 

No mesmo Livro sobre o mesmo 
assumpto, a fl. 96 tem mais o offi- 
cio original seguinte : 

Resp. n 28 de Julho— Reccby o Officio do 
V. Ex» (lactado de 9 de Maio do corrente nnno, 
un que V. Ex» me pede informação do acontissi- 
iMcnto do utaque que me fizeram os Gentios d» 
nação Carapanás, e de algum rezoltado que so- 
bre viesse; tenho a dizer a V. Ex" o que consta 
da Partissipação junta. Acho ser de meu dever 
Participar a V. Ex* que na mesma Povoação do 
S'' Cruz doa Cobcos siria de munta utilidade ter 
hum pequeno destacamento de 10 Praças, para 
que não tornem esses Gentios bravios agredi- 
rem as outras povoações c Aldeãs, novamente 
creadas: e fico esperando as sabias ordens do 
V. Ex' a quem Deus Guarde. Minha Rezidencia 
em S. Joaquim 1 de Julho de 1853. 

Ill'"" o Ex'"^ Siir Conselheiro Prezidente dn 
Província— t/es»ííMO Cordeiro —Ten" o Derector 
do índios das Aldeias do Rio Uaupés. 

No Livro acima referido dos 
annos de 1852-1853 aeha-se a fl. 
166, em original, outro officio nos 
seguintes termos: 

111'"" Ex"'" Snr Presidente — Accuso a recep- 
ção do officio de V Ex" firmado com a data de 9 
de Maio p.p. e fico eciente do seo conteúdo, ou- 
trosim recebi as duas peças de panno americano, 
que me fez o favor de m'o enviar. 

Ora cumpre-mc levar ao conhecimento do 
V Ex" quo quando o Srn Director foi atacado 
pelos Carapanás eu achava-mc n'aldeÍQ de »í. Fi- 
delis, que dista do 5" Crtu cinco dias por isso 
nada sei. 

Eu Exm. Seiir conjecturo, que a causa do re- 
ferido ataque não fosse outro o motivo senão 
quo as mortes e pega que houverâo no anno pas- 
sado. 

Remetto a V Ex o mappa demonstrativo dos 
Baptisados do Segundo Trimestre. 

Partieipo-lhe também que amanhã, se Deus 
for serviílo, partirei para o rio Içnna para rege- 
nerar pela agoa do Baptistno aquelles pa{;ão<> 
que aciosamente n'esperão. 

Deos guarde a V Ex. 5. Fidelis, 1" do Julho 
de 18.V3. 

lllm. Exm. Snr Herculano Ferreira Penna, 
Digno Presidente da Província do Amazonas. 

O missionário Apostólico dos Rios Uaupés o 
Içana. 

Fr. Gregório, Joté Maria de Bme, 



AO 



ARcnr\'o no AMA/o\ts 



No Livro do Correspondoncia 
do diversas Uirectorias o Missões 
do Índios com o Governo do Ama- 
zonas dos annos d(i 1852 a 1853, 
acha-se a folhas 108 em original o 
seguinte Officio : 

Rpsp. a 28 do Julh-:. Participo a V Ex" quo 
«stniulo Eu oní a nova AUteia ila Santa Cruz, dos 
Cdbejs, vieram 08 Tuxauas Jo Miicura Clara- 

f)au, e o Tuxniia rio Santa Cruz i«c dar parle de 
luin Indici de noniu Agoslinli') de navão Jurupa- 
ry Tapuia «juc estava dando mães Praticas aos 
IndioH d'n(iue]|ps lugares, dizendo a elles <]ue não 
saliiccm do centro do mato de suas abitações, 
para amarKcni, dizendo que os Brancos e o Õo- 
verno o quo i|uiriiio lié que elles saliioein para 
nmargcin, efazereni suas Cazas ou Aldeãs, para 
estarem todos juntos ereunidos para depois o 
Governo e r)8 lirancos niandulloa prender e tra- 
zcllos i)aru baixo &. Porisso mandeio prender, e 
esteve Prezo sois dias como diz no § 10 do Art." 
2" das Inlroçõos quo mo remoto o Ex""' Scnr Vi- 
ce Presidi-nte da Província ho o quanto tenho n 
dizer a V Ex.» sobre esto açunto porque não sei 
8« bastará este castigo para tanto desarranjo a 
bom do serviço. Deus (íuardo a V. Ex" .Minlia 
rezidencia em Siio Joaíjuim 5 de Jullio de 1853. 

Ill'"" Ex"'" Seiir Conselheiro e Prezidente da 
Pruvincia. Jejtuinn Cordeiro. Ten'' c Derecior das 
Aldeias do Uaupóa. 

Aracapoj'Í!<, fundada pelo mes- 
mo Jesuino Cordeii'o e Fr. Gregó- 
rio, estst situada na Caohooira deste 
nome. E' habitada poios Índios Cu- 
beo, que, de 1900 a esta parte, estit 
como as outras em completo aban- 
dono, devido a persegui(.'ões o vio- 
lências praticadas contra esses Ín- 
dios. 

rurii/)ai'i' Cachoeira foi também 
fundada com índios Tatutapíjí por 
Jesuino Cordeiro, acima da luteca 
18 dias de viagem, e 20 abaixo da 
fonte do Uaupí.s, no lago do Es- 
pelho que fica na Serra (Ja marota. 

Juhi/ Cachoeira muito próxima 
da antecedente, hoje abandonada. 
Foi estabelecida com índios habi- 
tantes do lurupari. 

Laffo do Espelho no lago do 
mesmo nome, foi fundada com ín- 
dios da na(;ão Umaua, pelo referi- 
do Jesuino Cordeiro. 



Os Umaua habitavam no Alto 
Uaup«5s o Alto Apapori.s affluonte 
do Japurá. Nestas três ultimas po- 
voações, hoje cxtínctas, existem al- 
guns sítios. 

No íiivro de Correspondência d< 
diversas Directorias do Missões do 
índios com o Governo do Amazo- 
nas dos annos de 1852-1853, acha- 
se a fls. 106 em original o officio 
seguinte : 

Resp. n 28 de .lullio do 18S8— Incluso remoto 
n V Ex» a Rollaviio da.-» Pov()a\;ões e ,\ldej:is «lo 
Rio Uaiípcs u i\v seus habitantes; as Povoações 
axíiú-ao guasi todas com as madeiras eorlaJaa 
promptas, para iHrejas, que brevo seriio levan- 
tadas, aó sim o que será niunto cuBtozo ho aca- 
bar de Portas o Janellas o haltarea por falta de 
carpinteiros, porquo nilo os ha; respiíivamcnte 
aos Gentios centraos, estes vão saliindo );raitunl- 
mente o se aldeando na marffçm do Rio: desde o 
mez de .\gosto do anno passado tenho fundado 
as Aldeias siguinie?; na foz do fíio Tiijiiihó » Al- 
deã do Trnctiii Tèiia, dentro do mesmo rio n Al- 
deia do Ainhaitlia Ijxtiht, dentro do Rio Papory a 
Aldeia do .Irar n/vj Casofini, na margem do /lio 
Uaiipéu, <i Aldfiu do lubuty-rniifcinna, a Aliloia 
do Pneu Cnioeira, a Alileia do Mucura Gampau, 
a Aldeia da Santa Cria dos Cobros no Muntuiti 
Ciixoeira, a Aldeia do Mandiluj Caxoeira, a Al- 
deia do Cttbio Paraná a Aldeia do Bacite Para- 
ná: o outras que já izisliâo qup eu tenho do 
novo reidificado; he o (junnio tenho a particionr 
a V Ex* a esie respeito. Deog Guarde n V hx.* 
Minha rezidencia em São ,lQnc]uim ."> de .Julho de 
1HÕ3. ni""' Ex""' Sonr Conselheiro e PrezidenKS 
da Província. Jrsiiino Cordeiro. Tonento e Dero- 
ctor daa Aldeias do Rio Uaupés. 

No mesmo Livro do Correspon- 
dência de diversas Directorias o 
Missões de Índios com o Governo 
do Amazonas dos annos de 1852 
a 1853, acha-se a fls. 104 a Relat;ão 
em original, seguinte: 

Relação das Povoações, e Aldeãs e seas h&« 
bitantes no Rio Uaupés. 

NAçSo ClirÉSAN.i 
São Joaquim, Povoação Antiga: 

índios adultos 32 

Ditos meniires 'J.'i 

índias adultas 2X 

Ditas menores 23 106 

Igreja 1 

Citzas abitadas., .., 11 
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NAÇlO TUCANO 

Santo António do Nana Rapecuma, Povoação 
de novo rodeficada: 

Indioa adultos 25 

Ditos menores 27 

In<lias adultas 43 

Ditas menores 29 124 

Igreja principiada 1 

Gazas abitadas 11 

NAÇÃO TAIUANA (ITARIANA) 

São Jerónimo, Povoaçiio Antiga : 

índios adultos 42 

Ditos menores 32 

índias adultas 33 

Ditas menores _40 147 

Igreja 1 

Gazas abitadas 17 

NACXO JUROA' (IURDHA) 

São Domingos, Povoação Antiga : 

índios adultos 49 

Ditos menores 45 

índias adultas 38 

Ditas menores _36 168 

Gazas abitadas 17 

naçXo tariana (itariana) 

Jauarathé Caxoeira, Povoação Antiga: 

índios adultos 67 

Ditos menores 44 

índias adultas 82 

Ditas menores _70 263 

Gazas abitadas 15 

NAÇÍo tucano 

JabtUy rapecuma, Aldeia de novo principiada: 

índios adultos.» 19 

Ditos menores 12 

índias adultas 14 

Ditas menores 9 54 

Gazas abitadas ,. G 

NAÇÍO ANANÁ 

Caruru Caxoeira, S. Fidelis, Aldeia nova : 

índios adultos G5 

Ditos menores 38 

índias adultas 33 

DilES menores 53 189 

Cuzas abitadas 18 

NAÇXO CAINATARI 

Facú Caxoeira, Aldeia nova: 

índios adultofi 43 

Ditos menores 52 

índias adultas 34 

Ditas menores 39 168 

Caads abitadas 6 



NAÇÃO ANAN.Í 

Aracapury Caxoeira, Aldeia Nova: 

índios adultos 60 

Ditos menores 52 

índias adultas 55 

Ditas menores 60 227 

Gazas abitadas 24 

NAÇÃO CUBEOS 

Mufura Garapau, Aldeia Nova: 

índios adultos 15 

Ditos menores 9 

índias adultas 12 

Ditas menores 14 50 

Gazas abitadas 8 

NAÇÃO CUBEOS 

Santa Gruz dos Gobeos, Mutum Caxoeira: 

índios adultos 89 

Ditos menores 60 

índias adultas 73 

Ditas menores _43 265 

Gazas abitadas nesta ald<?ia 

nova 16 

NAÇÃO MACÚ 

Mandyhi Caxoeira, Aldeia principiada: 

índios adultos 20 

Ditos menores 15 

índias adultas 18 

Ditas menores 17 70 

Gazas principiadas e algumas 

ja abitadas 8 

NAÇÃO BEIJU 

Aldeia do Cubio Paraná, principiada : 

índios adultos 55 

Ditos menores 48 

índias adultas 46 

Ditas menores _38 187 

NAÇÃO MIRYTI TAPUIA 

Aldeia do Bacate Paraná; 

índios adultos 128 

Ditos menores 82 

índias adultas 110 

Ditas menores J78 3U8 

NAÇÃO TUCANA TAPinA 

Tracuhá Teuá, Aldeia nova na fóz do Rio Ti- 

quehé: 

índios adultos 15 

Ditos menores 20 

índias aihillis 19 

Ditas menores 17 71 

Gazas abitadas 5 

NAÇÃO TUCANO 

Aldeia Nova, fundada dentro do Rio Tiquihé, 
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Brnco do Rio Untípcz, denoininuda Ambaúba 
Ipaua : 

índios adultos 45 

DilDS inennrcB. 88 

índias adultas 41 

Ditas menores 27 151 

NAÇÃO pirjC tapcia (piratapcia) 

Aldeia Nova fundada dentro do Rio Popury, 
Braço do Rio Uaupez, Aracapa Caxoeira: 

índios adultos 20 

Ditos menores 35 

índias adultas 18 

Dilap menores 41 114 

Cazas abitadas 9 

Jesuino Cordeiro. 
Dlrerlor âot Intiloi. 

No já referido Livro dos annos 
de 1820-1855 acha-se a fl. 416, em 
original, o officio seguinte : 

Illm. Exm. Snr.— Dia 6 do corrente mez aqui 
Be me apresentarão o Tuxaun Calisto Ruroso, 
trebu Detuannn, natural do Rio ApuaporU bra- 
ço do Rio Japurá, veio na companhia do Portu- 
iguee Joaquim Gonsalve^ d' Aguiar, qu^ ge tinha 
f.pene4rndo para e^»a parle pelo Rio Tiquihé, 
oraqo do Vaupez, tratar de seu entereçe poi^ e^le 
Tuxavn já tinha disido pelo incarno rio Japurá, 
se apresentar de V. Ex. pidir sua Carta Patente 
afim de fundar sua Povoação no Logar deno- 
minado Juhy Caxueira é reonir o seiía Parenta 
de sua Tribu. 

Euifelizmente alaguose no Rio Japurá per- 
dco-BO tudos o queLevava para o seu arranjos 
de la voltou para sua casa como o dito Aguiar 
disse a ellc que por este Rio o c^iminlio mais fas- 
silc por isso veio por este Rio agoura vac se 
apresentar V. Ex. do que tenho a honra levar ao 
conlicci mento de V. Ex. 

Também por esta participo n V. Ex. atbé 
esta data não tem decurrido Maior novidade 
nestas Aldeãs todas estão nohuma armonia e 
Tranquilidade So deque me Ofereço participar a 
V. Ez. para sua intclligcncia. 

O que Deoa Guarde a V. Ex.* Por muitos 
nnnos. Residência do Director 20 de Dezembro 
de 1852, 

Illm. Exm. Snr. Presidente da Provinda do 
Amazonas. Jesuino Cordeiro, Director dos ín- 
dios do Rio Uaupés. 

A fl. 309 do Livro da * Correspon- 
dência das Autoridades militares 
diversas com a Presidência do 
Amazonas» do anno de 1857 acha- 
se o officio seguinte em original: 

N. 15, Illm." e Exm.° Snr.— Tenho a honra de 
communicar a V. Ex." que amanhã tenciono par- 
tir para o Rio Içana, não b6 para ajuntar os ín- 
dios dispersos, e trazel-os yara dar começo aa 



obras, como tambcm para bem observar o estado 
da fronteira por aquolle lado; pois tendo eu sido 
informado o.m São Carlos, que oh tros Índios Ve- 
nczuellanns que existião no refferido Içana e so 
intitulavão Santo Christo, São João, e Padre San- 
to attrahindo para ali não só os moradores deste 
districto, como tambcm os de Venezuella, acaba- 
\%o de ser capturados por authoridades da Re- 
publica, e conduzidos em ferros para São Fer- 
nando, desejo saber so ossa prisão foi feita em 
território Brazileiro, e aa circumstancias que oc- 
correrão a respeito.— Deus Guarde a V. Ex^ 
Quartel em Marabitanas 20 de Novembro de(lfej) 
Illm." e Exm.» Scnr. Angelo Tiiomaz do atíÍ^- 
ral- Presidente do Amazonas.— t/oaguíw Firmi- 
no Xavier— Capitão encarregado das obras. 

No mesmo Livro a fl. 313 o se- 
guinte : 

Illm.» Exm." Siir- Tenho a honra de reme- 
ter a V. Exc* os trcB indivíduos e os objectos 
junto, tudo constantes da relação inclusa que re- 
meteo a este destacamento o Cúpitão Com man- 
dante do Forto e Fronteira de Marabitanas— Deoa 
Guarde a V. Ex."— Ponto do Xibarú 24 de No- 
vembro de 1857. 

Illm." Exm." Snr. Dr. Francisco José Furta- 
do. Digm.» Presidente da Província do Amazo- 
nas.— Fr a »moo Gonçalves Pinheiro, Capitão 
Comniaudante do Xibarú. 

Relação nominal dos presos quo segue nesta 
dacta para a Capital. 

Narciso José— índio velho que se intitulava 
8âo Lourenço 

Venâncio José Furtado— índio velho que se 
intitulava padre Santo 

NazariaJozofa— índia velha que se intitulava 
Santa Maria 

Quartel em Marabitanas 3 de Novembro de 
1857. Mathias Vieira de Aguiar— C&p^ 

Relação do quo aqui recebi pertencentes aos 
presos. 

1 Caixote pregado. 

2 Volumes embrulhados, 1 com esteiras ve- 
lhas o outro em saco de turury. 

3 Espingardas velhas sendo 2 de espoletas e 
1 de fuzil 

2 Viollas velhas. /--^ 

Ponto do Xibarú 24 de Novembro dei^i857J- 
Francisco Gonçalves Pinheiro, Capitão. ' 

Copia de um officio do Ministro plenipotenciá- 
rio Felippc José Pereira Leal da Imperial 
Legaçnii dn Drazil na Republica de Vene- 
zuela ao Presidente da Provinda, assegu- 
rando, baseado em informações officiae* qiia 
o governo vcnesuelann é extranho ao facto 
oceorrido na província do Amniona» de um 
perverso especulador, que sob ' %■ 

ser o verdadeiro Christo se inir 
ritorio bnizileiro para sacrilf^/unirnú- hoh- 
sar de credulidade das iijuoranleg W" 
res dos seus mais remotos Ing 
extorquirlhei o diminuto fnte 
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balhos, e recornmendando a neeensidndc da 
ereação de tim correio entre Cucui e S. Fer- 
nando. 

Imperial Legação ilo Brazil na Ropulilica do 
Venezuela. Carac-ns 28 de Julho de 1858.— III.""' e 
Ex.""'Si'nr.— Por despacho de 8 de Março recebido 

n 7 do corrente mcz.se sérvio o Ex. Sr. Ministro e 

Secretario de Estado dos Neífocios Ebtr.injíeiros 
envinr-me copias do officio reservado (|uc f<ob n" 13 
lhe dirigio em 10 de Dezembro do anno passado, 
bem como das ordens que em l.T de Novembro fn- 
riio por V. Ex.* dadas ao Senr. Capitão Joaquim 
Firmino Xavier, Com mandante do Forte e frontei- 
ra de Cucuhy, c ao Padre Romualdo Gonçalves 
de Azevedo, e da de mais correspondência relati- 
va ao perverso especulador, que sob o pretexto 
do ser o verdadeiro Çhristo se introduzio no 
nosso território para sacrilegamente abusar da 
credulidade dos ignorantes mo''adores daquelles 
remotos legares, c as.'íim exiorquir-lhes o dimi- 
nuto fructo de seus trabalhos; e ordenar-nie que 
informasse á respectiva Secretaria do Estado do 
que a esse respeito tivesse chegado ou podessc 
alcançar esta Legação.— Ainda que estou persua- 
dido de que o Ex.'"" Senr. Visconde de Alaran- 
guape não terá deixado de participar a V. Ex.» 
o que por meu officio n." 23 de 16 do corrente 
mcz lhe conimuniquci sobre semelhantes occur- 
rencias totalmente ignoradas nesta Ca|)itnl e ijue 
na minha opinião, não passam de uma especula- 
ção desse individuo, que, como V. Ex.* muito 
bem pensa, pode ser algum norte-americano, one 
pretende por esse meio suscitar difficuldades 
para que o Governo d'aquelle ultra ambicioso 
paiz exija a navegação dos nossos rios; com tudo 
julgo do meu dever asspgurar a V. Ex.» que rias 
indagações por mim feitas me resulta a convic- 
ção de ([ue em semelhantes factos não tem parte 
o Governo Venezuelano, que pelo contrario, actu- 
almente 86 mostra muito disposto a não prolon- 
gar a questão de limites, não encorrer para a 
ratificação dos ajustados pelo Tratado de 1852 o 
não disputar-nos o território que occupamosnão 
só em virtude das estipulações entro as melro- 
polcs como pelo tUi possidclÍJf.=íi\ o conhecimen- 
to que presumo ler, da tojwgraphia dessa muito 
importante Província, junto ao que nesta micsão 
tenho adquirido acerca das suas principaes ne- 
cessidades, não tivesse sido bastante j)ara sugge- 
rir-me as meilidas que me atrevi a indicar ao (io- 
verno Imperial, ca essa Presidência pelos meus 
(»fficios de copia junta, estes aconteiàmentos que, 
insignificantes em sua origem podiam reprodu- 
rir uma subversão parecida a de 1H53, justifica- 
rião o meu atrevimento c me conveueerião da ex- 
trema necessidade de fazer permanente a missão 
do Pndre Romualdo, e de estalielecer nns conflu- 
encias do Vapurá com o Apapnris e deste com o 
Trairá, bem como nas cabeceiras deste rio c do 
Branco outras protegidas por algumas praças 
que sirvão de núcleo para as colónias militares o 
por alguns barcos armados; o de ter essa Presi- 
dência ás suas ordena não um vapor, comoV. Ex," 
ec limitou a pedir ao Ex.""' Snr. Vis'ronde de Ma- 
rnii iiiau pr., o monos dons, que oxckisiva- 

mr li) pura levar suas ord€>ns e transpor- 

tar os (.'[jjfctos de quo carenãn c- res e 

miiE rios da Provinda, cn se; ato e 



progresso tanto convém e na minha opinião, de- 
pendem unicamente do movimento ijue lhe im- 
prima e da congregação dos muitos indígenas 
que por elles errão e vegoião na ignorância e 
ocioBÍdade.=Coin estas convicções o anigiado pelo 
desejo e esperança de poder ostar»õÍecer de um 
modo definido e estável as relações entre os dous 
Paizes, não causará surpreza que tome a liberda- 
de de rogar a V. Ex." que faça quanto estiver ao 
seu alca::ce c empregue toda a sua influencia para 
que o Governo Imperial se digne de attender as 
minhas suggestõcs, das quaes, firmemente creio, 
não poderá resultar menos que a prosperidade o 
segurança dessa muito importante porção da 
nossa Pátria; bem como de pedir a V. Ex." que 
cibendo em suas attribuições, se sirva dizer-me 
se está disposto a estabelecer um correio regular 
entre Cucuhy e S. Carlos para ver se consigo 
corres ponder-nie com essa Presidência pela nossa 
fronteira, a que o Governo desta Rei)ublica podo- 
r.í com a mesma regularidade fazer chegar os 
officios desta Legação c de mais corresponden- 
pia. = r>ou9 Guarde a V, Ex». 111.""' Ex."'" Senr. 
Francisco José Furtado, Dignisaimo Presidente 
da Província do Amazonas. 

Felippe José Pereira Leal. 

Acham-SG também no Alto Uaii- 
pés mais outras povoações, o algu- 
mas das quaes Jesuino Cordeiro 
estabeleceu em 1853. Actualmente 
umas foram abandonadas comple- 
tamento pelos índios, que as habi- 
tavam, e outras ainda conservam 
para sua memoria um sitio sem 
valor. 

Estas povoações são as seguin- 
tes: lapu, Guhi, landu, Macaquinha 
do Cutluiari e Miritis. 

O estado lamentável do aliando- 
no de grande numero de povoações 
da mais importante Missão do 
Amazonas, no Uaupés e Içana, cuja 
população indigena mostrou-se 
mais accessivel a civilisação do quo 
a dos outros rios, que confluem com 
o Solimões, o mesmo com o Negro, 
só devo-se attribuir as seguintes 
causas: 

Em !,• logar aos excessos e abu- 
sos de autoridades continuadamen- 
te praticados nas doligoncias in- 
cumbidas pelos commandantos da 
fronteira do Cucui (Cucuhy) dos 
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fortes de S. Gabriel o Marabitanas, 
e dos destacamentos militares do 
Içana, Ipunoré, Ichié (Xié) e Chiba- 
rú, e manifestados com mais vexa- 
me ainda, quando executada ou 
pelo commandante de companhia 
do corpo de Trabalhadores de S. 
Gabriel, com o fim do recrutar Ín- 
dios para o serviço publico, nas 
obras da capital, e das fortificações 
das províncias, polo subdelegado de 
policia do districto, ou pelo inspec- 
tor de qualquer um dos seus quar- 
teirões para equipagem de canoas 
do correio ou do expresso militar. 

2.° As deshumanas caçadas effe- 
etuadas pelos subdelegados de po- 
licia de qualquer districto ou pelo 
inspector do quarteirão respectivo, 
em com missão de recrutador de 
menores para aprendizes marinhei- 
ros, degeneradas estas em violen- 
tas pega-pegas de cu?'umis c cu- 
nhantã dentro do próprio domici- 
lio, e nas povoações, ])ara dal-os de 
presente, como chirimbabos, aos 
potentados das capitães do Ama- 
zonas, Pará e do Império. 

3." A' immoral e criminosa pra- 
tica do regatão do levar do sitio 
em sitio, com fins illicitos mercan- 
tis ao meio social, ainda que bárba- 
ro, mesmo selvagem, do indio, que 
nem ao menos falava o nhengatú, 
de envolto com as suas mercado- 
rias o vicio de embriaguez, a pros- 
tituição, os crimes do furto, roubo, 
homicídio e de reduzir pessoas li- 
vres á escravidão, comprando do 
pai, a troco das mesmas morrado- 
rias, filhos e filhas; do marido a 
mulher e do tuchaua os desnatura- 
dos pais e desbriados maridos, para 
os vender depois aos seringueiros 
e pescadores de pirarucu, peixe boi 
e tartaruga, á moeda corrente; 



4.° A prevaricação inaudita do 
director ou do missionário, salvan- 
do as honrosas excepções que locu- 
pleta-se dos brindes remettidos pelo 
governo, para serem gratuitamen- 
te distribuídos aos Índios, com a 
permuta que, em seu próprio inte- 
resse, faz delles por salsa, cupaiba, 
piassaba, puchuri, borracha, caout- 
chouc, breu, baunilha, carajurú, fa- 
rinha, cumaru, tucum em rama, fio 
e rodes, curahuá em rama, fio o 
redes, etc. 

5." A crua e canibal perseguição 
aos índios do Ipunoré no Lago do 
Espelho que desde 1900 fazem den- 
tro dessa parte do território brazi- 
loiro som respeito das leis e autori- 
dades constituídas, alguns colom- 
bianos som instrucção, nem educa- 
ção e por índole perversos, verda- 
deiras anthiteses de outros que pri- 
mam pela sua instrucção, educação, 
sensatez, amor a ordem, respeito a 
instituição brazileira, e espirito hu- 
manitário, vivendo em plena paz 
com os mesmos Índios ; 

6." Ao seringueiro, do baixo rio 
Negro, que interna-se nas vastas 
bacias do Uaupós e Içana, remonta 
suas cachoeiras, devassa suas flo- 
restas, assalta casa a casa dos seus 
índios, o viola o lar de cada uma 
das famílias destes, para seduzir 
com fementidas promessas de lu- 
cros vantajosos o dono da casa, o 
irmão, sobrinho, cunhado e filho, 
fiando mercadorias á elles, ás suas 
mulheres, ás filhas, irmãs, cunha- 
das e sobrinhas. 

E' esta a peior causa, porque 
excita um a um, por meio da cacha- 
ça, já embriagados, a promoverem 
dabiicuris saturnaes, no meio das 
quaes prostituo-Ihes enlevadas por 
essas barbaras e debochadas dan- 



AROIIIVO DO AMAZOXAS 



65 



jaa, esposa, filha, cunhada e sobri- 
lha. 

Depois da festa, no dia seguinte, 
|isohi do marido a esposa, do pae os 
tornos filhinhos, do fillio o pae e a 
[mãe extremecidos, do irmão a ir- 
ímã, da qual é o amparo, e os con- 
duz para os seringaes dos distri- 
Ictos de Santa Izabel, S. Joaquim, 
Thomar, Moreira, Barceilos o Car- 
voeiro. 
Contractados por tempo de pou- 
cos mezes, ah os seduz ao captivei- 
ro para nunca mais deixarem que 
volvam á sua casa e nesta conti- 
nuarem a zelar e arrimar suas fa- 
. milias, cuidar das suas roças, pes- 
Kcarias o caçadas, evitar que fique 
Hreduzida ao mais triste e desolador 
^abandono, por faltar-lho uhi (fari- 
nha) pirá (peixe), hiua (fruta), 
I devido a sua ausência, a sua idola- 
trada eJiemiricu (esposa), aos seus 
adoráveis cuahira (pequeninos) e 
estimáveis reiíira (irmãs). 
O isolamento a que ficam estes 
Bous tão queridos entes sujeitos, 
causa-lho a miséria e mata-os a 
fome. 

Nenhum homem deixa-lhes ficar 
o seringueiro para al)rir a sua roça 
e mariscar para alimentarem-se. 
E' esta a triste sorte a que os 

Kcondemna o seringueiro! 
A própria habitação delles tão 
feliz G alegre outr*ora reduz-se por 
Iesie meio n'um cemitério sem uma 
cruz aiquer para assignalar que ahi 
jazem os restos mortaes de muitos 
infelizes que a mentira, o embus- 
te a vil seducção do seringueiro os 
fez succumbir sem o amparo do es- 
poso, do pai, e do irmão que foram- 
|Jhes roubados do lar para os serin- 
jaes expostos a desolação, a mise- 
•ia, a fome, a deshonra e a morte! 




Não bastará isto só com relação 
ao seringueiro e cautcheiro, será 
também necessário reprimir o pu- 
nir severamente os abusos com- 
mettidos pelas autoridades civis e 
militares a sombra da lei que não 
cumprem, contra a liberdade indi- 
vidual nos rios Uaupé.s, Içana e 
outros do Alto rio Negro. 

FeUzmento as autoridades quo 
assim tão mal procedem não for- 
mam se não uma hmitadissima ex- 
cepção, por isso mesmo convém 
quanto antes fazel-as sentir que 
sem lei, sem punição e outras atito- 
ridades, que as compillam a respei- 
tal-a, observal-a e obdecel-a, a or- 
dem, legalidade e justiça serão em 
curto espaço de tempo totalmente 
absorvidas pela anarchia! 

Se continuar a indifferença per- 
manecer avista desse desmoramen- 
to do império da lei que manifesta- 
SG ostensivamente sempre que im- 
pune fica a autoridade que a des- 
presando calca aos pés a justiça 
para erguer o crime e aviltar a vir- 
tude e a verdade. 

A sorte do Alto rio Negro e doa 
seus importantes affluentes Uau- 
pés e Içana, da desolação se não to- 
mar-se, de prompto, as mais enér- 
gicas providencias que protejam o 
favoreçam os Índios : esta riquís- 
sima região da Amazónia será re- 
duzida a um estéril o triste deserto, 
faltando o indio que é único o pri- 
vilegiado pratico da sua navegação 
sobre escolhos e cachoeiras, que, 
parece incrível, permittirem dar 
passagem a uma pequena ubá ! 

No Livro citado dos annos de 
1852 a 1853 acha-se a folhas 157, 
em original, o seguinte Officio : 

III.""" Ex."'" Seiír. Acuzo ter recebido o OffI- 
Cio de V. Ex.* de 28 de Julho do corr.' em que 
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CV. Ex." mo ordena qi:o no razo de o índio Ajfos- 
tinlio dn na(;ãc) Junipnry T:i|>uiíi, continiiiir iiuss 
nuas ni:is j)r:iti(ín8, «!U o rcinotfry V. Kx." ooin a 
CompelcMUií fmrto. Outro sim, que ili^vo fazer to. 
duR as diiiíri-iiçia para dcsculirir aondo pxlstoin 
OB dex índios int^nory q." tMndevidaineiilc foriio 
tirados do Itio 1'ni.vry, piMIõ Tiix:itn Jnno dn 
Mattos: Ncíta ui' ' 

que a limito tom ;■ 

^■ão, porcin ate Liojc não iiiv ú íju>,'ÍviI dio>'ut>iii' a 
undcni existem, Kfisps Indi"9 o oontinuaiei Rpin- 
pre, o se acazo cu não pu'i lirir, então re- 

meterei a V. Ex.» o dito I liiu <lc V. Ex.* 

fazer confeçar aondes os ún"s Índios cxisti-ni. 
Deus Guardo a V. Ex.* Kí^sideiKÚn do Direicturia 
do Rio Vaupes28 di^ .\ííosto d«tlfi53.— III."'" Ex.»'" 
8enr. Concelheiro lleriMilimo Ferr." Pena. I'ri'Zt'- 
dente da Província do Aiiiaiiuna. Jcjiuino Cor- 
deiro, Derector. 

No mesmo Livro dos annos de 
1852 á 1853 aelm-so a folha.s 107, om 
original, o officio seguinte: 

Resp. a 28 do Julho.— Participo tiio liem a V. 
Ex.* quo o Tuxaua Jo3o do Matos, Capp.'" Prin- 
cipal da Povoarão d" .São Jerónimo; <jue ul)U/:ui- 
do áu» ordens, e HOin a menor ateiK.-ão as Autlio- 
ridade»; foi pcasoalmcnte eoin seus compaiiliei- 
ros, em o Rio Papury; pet^ar iiidi<'s menores, o 
iiulias menoreH, c, cíie^^fido i-m liniiui inaloea, 
Bohre a niar)j;cm do mesmo rio Papury, poj;ou 
10 Pessoas; e irouce para sua caza: o mo repre- 
zcntando o Capp."' Principal Maitoel CalJBlo, <io 
Jauaretlié Caxoeira, este liio estranho procedi- 
mento; pa.ssel a ei>daj;ar, o soube então quo hera 
verdade, e peruiintaudo Eu pcllas 10 Pcsj^oas nãi 
80 80ube |>ara ondo as destribuio; por<)ue não 
izistem nem era sua cjizn nem em os arredores, 
ultimamente ifjnora-ae, Eu para não atemorizar 
aoB índios de São Jerónimo, não o mandei pren- 
der, o fico a os|)era, das ordens de V. K-x." que 
mandnrá o i|ue for servido. Meos Guarde a V. 
Ex.». Minha re7Íd(-nei:i em S. Joaquim 5 de .lulho 
do 1X53. III.'"' Ex.'" Sem-. CDiisellieiro e Prozid^n- 
toda Província. Jcunino ('ordeiro. Tenonto c I>c- 
rector das Rldcaa do Uaupés Issana. 

Do Uaupés os principacs afflu- 
cntos são o.s soguintos: 

Tiquló, coniluo porto de Tara- 
quá o o povoavam os índios das 
nações Arara, Tucano, Miritapuia 
o Tiiuaca. 

Paporis, a sua confluência 6 aci- 
ma da lauareté, e os indios das na- 
ções Tucano, Tatutapia eCarapaná, 
o povoavam. 

CiLcrari, acha-so a sua confluên- 
cia acima de luteca e foram os seus 



povoadores os Índios daa nações 
Baniu a e Oorócoró. 

Cudtiinriy confluo perto da Mu- 
tuiu Cachoeira, tendo sido os seus 
povoadores os indios d:\ nar-ão Cu- 
beb. 

Alem destes tem mais os seguin- 
tes monos importantes, quanto o 
sou curso o tanto {pianto os outros 
na ri(iueza natural das suas terras 
e em popula(.'ão indígena; 

Miritipaua, Guhigarapaua, Cu- 
beoparaná, Bacatiparana, Tenari, 
Ambauahipaua, confluente do Ti- 
(juié, Micurigarapaua, Turigara- 
paua, confluente do Paporis, luti- 
paraná. 

(Js missionários e Jesuino Cor- 
deiro fundaram tambtnii no rio Ti- 
quió as seguintes povoações : 

Tucano, acima da confluência do 
Tiquié com o Uuapí^^s, acha-se fun- 
dadacom Índios da nação do seu 
nomo o foi mais populosa do quo 
toilas as do baixo Uaup(''s, a excep- 
ção do Taraipiá o Ipunoré. 

Nazareth, (Uirapassú) fica si- 
tuada aoima da antecedente. Oa 
seus moradores foram Índios Tu' 
cano, tendo sido mais populosa 
do ipie a Tucano. 

A m h nua h ij) aun, fundada por 
Jesuino Cordeiro. 

São José (Maracajú) acha-so 
mais acima da Nazareth o foi mais 
povoada do quo ella com índios da 
mesma nação. 

São Pedro do Tiqiiié (Turigara- 
pt'*, era a povoação mais distante 
no Tiquié, mais populosa do que 
Santa Izabel (Tucano), o povoada 
pelos índios Mirititapuia o Ti- 
hiuaca. 

No Paporis houvo alem da po- 
voação Santa Luzia (Turígara- 
paua), habitada por índios Garapa- 
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ná, a Acarapá Cachoeira, fundada 
por Jesuino Cordeiro. 

No Livro do Correspondência do 
diversas Diroctorias o Missões do 
Índios com o Governo do Amazo- 
nas dos annos de 18õ2-18õW, acha- 
re a folhas 159 em original o Offi- 
cio seguinte : 

Resp. a 4 de Outubro. III.'»" Ex.'"" Senr. Pnr- 
tícipo n V. Ex.» que no rio dos Vaupes, se aclmo 
cinco índios Capaes de serem Toxnua, tanto por 
serem ainda da rassa dos antigos Principais como 
pello suas Capacidades, e pela grande emfloençia 
que uiostrão entre os seus menores, os quaes são 
Semeao José Xavier da Nação Tocano no rio Te- 
quihe. Ceriaco Pedro Mureira Nação Tucano da 
Povoação de Taracuá Tuba Miguel António da 
Nação Tucano do Rio Pa|)ury.=Daniião .Tose da 
Nação Mirlti-Tapuia, do líio" Cubio.— Bedí.ri da 
Nação Miriti-Tapvia do Rio Bacate. sirva-se a 
V. Ex.* cm viar-me as Cartas Patentes, delles 
para ou os brindar, avor se asim mostram mais 
emfloençia entre os seus. Deus Guarde a V. F.x.» 
Rezidoncia da Directoria dos Inaios do Rio Vau- 
per. .30 de Agosto de 1853. 111."" Ex.'"" Senr. Com- 
celheiro-IIercolano Ferreira Pena Presidente da 
Província do Amazona."!. — Tesuino Cordiíiro.— D\- 
rcctor das Aldeias do Uaupes. 

No Livro de Correspondência de 
diversas Diroctorias o Mi.ssõos de 
Índios com o Governo do Amazo- 
na.s dos annos do 1852-1853, acha- 
80 a folhas 159, em original, o offi- 
cío seguinte : 

III.'"" Ex."'" Senr. Recebi o Officio que 
V. Ex.» me dorigio em data de 28 de Julho 
do corrente, que V. Ex.» ficou de pu<;se da 
formação (|ue dirigi n V. Ex." a respeito dn esta- 
do das diferentes Aldeãs do Rio Vaupéz. Por este 
tenho a certificar a V. Ex.» que tenho continuado 
a chamar ao grémio da sociedade os Indígenas 
de aquelle Rio qut mo foi confiado pelo Jíx.'"" 
Governo o qual vai cm aumento, jior que tem 
sabido dos mnttos muitas gente, e espero com as 
mas fracíis Conselhos, dar boas contas do mim 
no Ex.""' Governo, tenho a humra nicvar ao co- 
nhei-imcnto de V. Ex." que em comprimento do 
qun V. Ex.* me ordena em setado Officio ijue es- 
teja pronta as Ca))ellas, cu participo a V. Ex." 
pnra mandar Carpinteiro i)ara fazer as portas o 
Janellas Altares já é de muito nccissidades que 
V. Ex.» emvie esse Carpinteiro, por que a Igreja 
dl! S. Joaquim a muito tempo se aohn pronta, fal- 
t.Tndo somente portas Janelhis e Altar a Igreja 
do Nana-rapecuma denominada Santo António 
lAmbem cstú como a do S. Joaiiuiin o as outras 
de alii para sima estão em começo. A poucos 
dias mo ruoolhi do Rio Tiquihé aonde foi verem 
ijue estado estava a Povoação qui mandei abrir 




de novo eno Ambauba Ipaua n qual achei ja com 
n."» oazas c outras em principio e grande nomero 
de índios que se tem chegado aquelle Povoação. 
He o que tenho a este respeito Ja participara 
V. Ex.» Deus Guarde a V. Ex.' Residência da Di- 
rectoria dos índios do Rio Uaupes 2!) de Acosto 
de 1 «."ia.— III.'"" Ex.""' Senr. Concelhciro Ilercol.v 
no Ferreira Pena. Presiid^nte da Província do 
Amazona. Jesuino Cordeiro. Dercctordos Índios 
do Vaupes. 

As serras contracs, que do meio 
do rio avistam-se no Uaupes, são 
as mais importantes, as seguintes: 

A' margem direita: lu-uitera, 
Tucano-uitera, Curieuriari-u itera, 
Pati-uitera e a esquerda Macu- 
u itera. 

As maiores cachoeiras, que tem 
o rio Uaupes, a contar do Ipunoré, 
que é a primeira luhy-Cachoeira, a 
ultima, são : 

Ipunoré, Pinupinú, lauaretó, 
lapú, Matapi, Tapihiracanga, Jaca- 
ré, Macucu, Tapiuca, Aracaporis, 
Acura, Tatu c lurupari. 

As menores são as seguintes: 

Uiapissá, Acaricá, Micura, Uma- 
ri, Bacaba Arara, Guhi, landú, la- 
buti, luruti, Caruru, Cemitério Ta- 
pihiraiura, luteca, Pacú, Ananá, 
Mutum, Tucunaré, Taiasú, Miriti, 
Matualto, Acaicã e luhi. 

Não é menos perigosa do que a 
cachoeira de S. Gabriel qualquer 
uma das do Uaupes, sendo notável 
que o leito do rio, acima da luhi- 
Cachoeira, é como na parte, que fi- 
ca abaixo do Ipunoré, cheio de es- 
colhos e corredeiras vertiginosas. 

Não tem alli mais cachoeiras até 
a sua fonte, no Lago do Espelho. 

As pedras nessa parto do rio são 
como a Itapanima com seus de- 
senhos, em fornia hierogliphica. 

As tril)us, com as quaes com- 
municou-se o missionário e Jesuino 
Cordeiro no rio Içana, foram as se- 
guintes: 

Baniuas, Piuns, Cadauapurita- 
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ua,Mururoni, lurupari, Siussi, Qua- 
ty, Ipoca, Tapihira, Tatiitapiá, Cao- 
titú, UriqiKMia, luiudoni, Uaripar- 
eri, (Variparori). 

As povoações o sitios, onde o 
mesmo missionário e Jesiiino Cor- 
deiro estacionaram no referido rio 
Içana, foram as seguintes: 

Sitio Firmiano, N. S. do Carmo, 
Sitio Matheus, Nazareth, Santo An- 
tónio do Tunuhi, SanfAnna do 
Cuiari, S. Lourenço do lendú-Ca- 
choeira, S. João do Cuaipane, Fama 
ou S. Pedro do Cuema, Cuaripane, 
S. José e S. Agostinho do lappu-Ca- 
choeira. 

No Livro da correspondência 
das vigararias dos annos de 1851 
á 1854, a fl. 93, acha-se em original, 
o officio seguinte: 

• III.'"" Kx •■"> Sur.— Accuso a rpcciíção do of- 
ficio do V. Kx." com data de 23 de Julho procimo 
pnasndo, e ficando sciciite do sou conteúdo, rogo 
a V. Ex." íuzer-me o ohsoiiulo n)'enviar uma co- 
pia do podido, (jue devo fazer ao governo para 
eu guiar-nio |ior cila. 

No ineaiMo tempo c«nipre-me levar ao conhe- 
cimento do V. Ex.* que tendo eu anteriormenlo 
recebido outro officio do Ex.""^ Snr. Presidente 
cm auo mandava-nie prestar com brevidade um 
qiiaaro o mais aproximado das popuIa(,-i"'<'8 do 
Jiio Nrgrn, e outro sim dns Tribus Indígenas; 
não me foi possível cumprir com ns ordens rece- 
bidas para acliar-me enliici accoinmettido de urna 
mortal Infcrmidade d llctiM-iiiij» que reduziu-nie 
em um tal estado de fraqueza que até hoje custu- 
me o escrever, apezar do uma convatescencia de 
60 dias. 

Nada menos ainda que mui fraco e tremulo 
no dia 8 do Julho pretérito me poz em viaRom 
para percorrer as populações do /fio Negro para 
cumprir não somente com as referidas ordens, 
mas também i)ara regenerar nas ngoas Hai)tis- 
mnes tantos Iiinocentcs, que as vezes morrem 
privados da grandíssima e importantíssima van- 
tagem deste mui necessário Sacramento, por fal- 
ta de um ministro Evangélico: ou de quem sai- 
ba a formula do Daptismo. 

Eis aíjui III.'"" Ex.'"" Senhor, o que mais tor- 
na amargoso o meu coração: He não poder cum- 
prir as mais das vezes com o meu Sagrado mi- 
nistério e levar o paHto espiritual á tantas ove- 
lhas por falta de Indígenas, como acontecco-me 
uliimamente o^u <^. Joaquim na foce do Rio 
Uapes. 

No dia 14 do Julho pretérito véspera da mi- 
nha B.ihida para o Rio Nfi/ro fugirão-me 6 pes- 
soas, sendo já com antecipação pagaa. 



Nesta critica circu instancia pedi ao principal 
outros para levar-mo no menos até a população 
ili! S. Pedro, onde podia, supponho, achar outro«, 
porem es>tes também me fugirão; do modo que 
foi constrangido Voltar do novo para S. Joa- 
ijuim em procura delles, mas não os achei : diri- 
gi-me ao principal para mandar busctllos, porem 
elle não foz caso algum, nem sim portou. 

Vi me obrigado ir para S. Fdippe no distri- 
cto de Mnrnhitntuis donde subi só com três pes- 
soas e la cheguei com muito trabalho. 

Ora estou a Divina Providencia esperando 
Indígenas do Rio Içana para la ir baptizar uma 
multidão de Innocentos e, se estes também me 
faltarem não sei (jue deverei fnzor. 

Rogo pois com instancia a V. Ex." para que 
80 disrne dar as iirovidencias nece.ssarias aiim 
quo Tuchauas e Sargento dos Trabalhadores o 
Snr. Simão de Freitas cumpram com hcns di^vo- 
rcs, e fnçno mais cnso do Ministro 1 n, 

que viaja nân por um t/oslo, trum Kim j- "i- 

7>rir com o »ch sagrado mininlrrio. 

Participo a V. Ex.» que os moradores de S. 
Carlos e outras populações do alto Rio Ne^ro 
pertencentes a Republica de Venezuella as vczc» 
mechamão para la ir baptizar seoa filhos e fazer 
algum cazamento sem previa a licença do Gover- 
no Republicano e a do legitimo Vigário que mui- 
to disia das referidas populações ; por i»ao rogo 
n V. Ex." (se pode ser) me dí licença por eacnia 
para eu mo prestar a seos chamados. Det)S Guar- 
do a V. Ex." MarabUanas 20 do Setembro de 
lHr)2. 

III.'"» Ex.'"" Snr. Vice Presidente. 

o mli4loniirtn àpoiloUro (fui Woi l'nuph f Ifann. 

Fr. Oregorio, José Maria de Bene 

No Livro referido dos annos do 
1851-1854 acha-se, em original, tam- 
bém o officio seguinte a fl. 138: 

Ili."'" Ex."'" Senr.— Remetto a V. Ex.» o raap- 
pa 'demonstrativo da administração dos Sacra- 
mentos do aiino passado nesta nova Missão 

No mesmo lompo cumpro levar ao ronhocl- 
monto de V. Ex. quo no corrente até o dia de 
hoje só em quatro aldei»s tenho regenerado nas 
aguas Baptismaes 282 menores e feito 25 casa- 
mentos. 

Nesta semana seguirei a minha viagem con- 
tinuando a ensinar, baptisar, cazar e uemareap 
08 sitios para aonde se devem elevantar Igrejaa 
e Capellus em todas as aldeias que for preciso 
d'acordo com o Snr. Director. 

Pnrticipo-lhe também que os índios já abri- 
rão a estrada que cominunica com o Rio íeana; 
lie por ella que eu entendo pn.isar quando lá for 
para baptisar aquelles |iagãos. 

De volta farei o ineo relatório do resultado 
dos meus apostólicos trabalhos. 

Deus Guarde a V. Ex. Aldeia do Canirú-Ca- 
xoeirn 20 do Fevereiro de 1853. 

lilm. Exm. Snr. João Baptista de Figucircdn 
Tenreiro Aranha, Presidente da ProTÍncta do 
Amazonas. 

Fr. Oregorio, José Afaria de fíene. 
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Acha-se também no Livro dos 
annos de 1851-1854 a fl. 156, em 
original, o seguinte officio ; 

Illm. Exm. Snr. Remctlo a V. Ex. dous map- 

pas do primeiro trimestre do (;orrenle nnno, a 

^aabcr, um dos baptizados, a oiilro ilo.s mutrimu- 

Jlo8 que eu foi para as aldeias já existentes neste 

'Rio c outraa que vão seformiindo. 

Não pude seguir a minlia viagem para o Rio 
iJçana por causa do niáo tempo, outro sim por 
ima imprevista indisposição do saudc. 

Não reiícnerei nas agoaa BnptÍB>i)aea maia 

icnores para que os Parentes não nios apresen- 

tanto jinra se itrhnrem ainda no estado dos 

|l»o.wi)( prolopnrrnlen, ijiiando transgredirão o 

landainerilo do Etile Supremo de não conhece- 

retn do Frticlo vedado. 

No mesmo tempo digo a V. Ex. que seria 
3ui louvável (jue o Governo do Amazonas for- 
FAecesBe o missionário de umas pegas de pati- 
no americano grouno para vestirem ao menos 
as índias, que desejão serem regeneradas nas 
agoaa baptismaea juntamente aos seus filhos. 

Vai junto á este officio uma petição que eu 
fix a V. Ex. a respeito. 

Deus Guarde a V. Ex. Caruru-Caxoeira 1." 
de Abril de 1853 

nim. Exm. Snr. João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Presidente da Província do 
Amazona?. 

1^^ o v.isiíonnrlo Apniloliro doitioi raii//ri t Içiinn 

I .,..,„,.^„.-.,..., 
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O missionário Fr. Gregório, José 
Maria de Bene, administrou a Mis- 
são dos rios Uaup<5s e Içana nos 
annos de 1852-1854, tendo durante 
o periodo dos dous últimos annos 
fixado a sua residência em Cururu- 
Cachoeira, pouco abaixo da povoa- 
ção. 

Depois, que retirou-se para a Ca- 
pital, os Índios abandonariam as 
povoações se Jesuino Cordeiro não 
tivesse tomado o compromisso de 
zelal-as na qualidade de director 

Idas aldeias dos dous rios, e de es- 
tabelecer, como o fez, outras, toda- 
via de pouca duração, em conse- 
quência da sua quasi nenhuma cul- 
tura intelloctual e da iracibilidade 
do seu caracter. 
Em Iauaret(5-Cachoeira,onde ra- 
Tissimos eram os sitios de luteca 
até ahi, e para cima até o Lago do 



Espelho, Jesuino Cordeiro estabe- 
leceu com 08 Tatutapuia uma })0' 
voação, passando por privações do- 
lorosas, sem ter que comer durante 
a sua temerária e aventurosa via- 
gem. 

Henri A. Coudreau no seu cita- 
do Livro á nota (1) refere o seguin- 
te: < Gregoire parti, Jesuino conti- 
nua à former des povoações indien- 
nes dans le Uaupès. 11 emmena ses 
soldats jus(iu'à Jurupari Cachoei- 
ra. Le Bresil prenait ainsi tout dou- 
cement possession de la rivièro 
ju8qu'aux Andes. 

Jesuino Cordeiro, uma vez mais 
diga-se em honra da verdade, co- 
nhecia j)er feita mente o paiz, e en- 
tretinha relações mercantis com os 
índios. Falava os seus dialectos e o 
nhengnfú (linga geral), tinha estu- 
dado o caracter e índole delles e 
doniinava-os pelo terror. 

Com estes predicados não foi- 
Iho difficil estabelecer nos dous 
rios importantes populações e os 
explorar. 

No Uaupés, 20 dias abaixo da 
sua font« de Camareta, no Lago do 
Espelho, (Uaruá), fundou no luru- 
pari-Cachoeira, a referida povoa- 
ção e fez descer os ferozes Umauas, 
habitantes da zona das vertentes 
do mesmo Uaupés, Tiquié, Paporis 
&, muitas vezes, até S. Gabriel. In- 
felizmente tantos trabalhos, ao prin- 
cipio proveitosos aos dous rios, só 
não ficaram completamente perdi- 
dos, porque um ou outro sitio ainda 
existe nos logares das povoações 
para attestar os titânicos esfor- 
ços, que empregaram Fr. Gregório 
e o mesmo Jesuino Cordeiro, no lou- 
vável intuito do fazel-as prosperar. 

Entretanto a Colômbia, que só 
conhecia por seus nomes os dous 
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rioa, pareço, açular hojo nos sous 
cidadãos a virem despojar desses 
sitios os brasileiros, que os possuem 
do Ii)Uuoré á Uamareta. 

No Livro referido dos annos do 
1820-1802 acha-s(! a fl. 413, em ori- 
ginal, o officio seguinte: 

lU."'" Ex.'"" Snr.- Poro«to-mo Ofi^reço lcv;»r 
o coiilioi.Mincnti') a V. F.x " cnra im-IIior Hdi.iiita- 
iiiento das Aldeãs, >■ ' ' i;iieiito dos índios 
iliiu fiinda MÍlo tem *■: funnadaa nau Al- 

(lei isc a V. hx.- impedir entrada d')fl 

III ncsto Rio, pelo iiu-noa doi» niinos o 

»otii-n Mil' i):ira fazerem su , nas Aldeãs e 

do contrnrit) não 9i'i ndi ri|uo estão bo 

vendo perçeguido pelos <'ii ..-, jOiadividoH, qiio 
por este Ki" coinerçião, porque os Gentios tudo 
quanto verem tudo querem. 

AsHÍm os Tuxavas, me pedirão para esclare- 
cer n V. Ex.* se assim elle.s terão tempos do 
Tralialliiir, em seus Estabelecimentos e fazerem 
Buas |>lanta(;ocns. 

Tem outros Rios que ainda possão Negoeiar, 
1." Rio radaury, tom «alça Rio Maraiuá, Inna))ú, 
Caboris, Issana purhebindo-se um Rio, não atra- 
za o comercio V. Ex.» mandara o que millior con- 
vier sobre estes objecto. 

Deos (iuarde a V. Ex.» Directoria do Rio 
Vaupez 20 <ie Outubro de 18i')2. 

Ill Ex."'" Sur. Manoel Gomes Correia do 

Miranda, Viço Prcsidonto desta Província Ama- 
zonas. 

Jeauino Cordeiro 

lUreHor <liu Àlile-ii rf» lUv ynuptz 

Alem das explorações, ()iie fize- 
ram Fr. Gregório, José Maria de 
Beno o Jcsuino Cordeiro dos rios 
Uaupôs o Içana tendo sido as de 
Jesuino mais importantes para o 
Brazil, José Palhota, também mo- 
rador do Alto Rio Negro, descobriu 
no rio Marié outra communicação 
fácil para o Japurá, Suliiu o Ua- 
nin, affluonte daquelle, e por tor- 
ra atravessando para o Mamoi*itá 
ou Namerema, tributário do men- 
cionado Japurá, sahiu neste o dahi 
no Solimões. 

Na margem direita do Rio Ne- 
gro desagua acima do Içana o rio 
Ichié (Xi<5), e deste remontando a 
sua 1." caelioeira aclia-se o rio Te- 
huauporis, pelo qual coimnunica-so 



com o PaniJÍ que sahe na Tomon, 
tambom afflueiito do rio Negro^ 
acima do S. Miguel, povoação Ve- 
nezuelana. 

A communicação faz-so tambom 
por torra, sendo pequena a distan- 
cia de um rio ao outro. 

O rio Cahuaboris ou Cahuapo- 
ris, quo conflue com o rio Neo;ro, a 
margem esquerda, foi em 1785 ex- 
plorado o reconhecido por Lobo 
d'AImada. Subindo esto explorador 
o rio líiíí, sou confluente a margem 
direita, sahiu po^ terra ao rio Ma- 
turaca, o passando deste ao Umari- 
uani o, depois ao Bariã até o Baxi- 
monuri, que conflue com o Cassi- 
quiari, entrou no Orenoco. 

O Cassiquiari é um canal natu- 
ral, que une o Orenoco ao rio Negro. 

Alem das mencionadas comnm- 
nicações existem mais as dos se- 
guintes affluontes do rio Negro 
para o Japurit: 

lahu, passando polo Cudajás, 
IJnini, idem idem, Quiuini, Uarirá, 
Chibarúo lurubachi, passando pelo 
Marahil Ineuhichi, idem pelo Ca- 
mopi. 

São certamente dignas do acu- 
radíssimos estudos todas essas vias 
de communicações do Rio Negro 
para o Japurá, sobre as (piaes ain- 
da existtmi cartas geograpfiicas e 
imjiortuntes (Lociimcnfos na Secção 
de mamiscripíos, da Tiihiiothccd de 
Belém do Estado dç Pará, precio* 
sidados (pie o governo portuguez 
legou ao Brazil, para as traças doa 
archivos consumirem. 

Por esses caminhos os directo- 
res de Índios o os missionários 
apostólicos deviam ter condusido, 
mas não fizeram a nobilissinm cru- 
zada da civilisação dos Índios dos 
rios Uaupés e lyana, no Alto rio Ne- 



gro e do Japurá e Içá, no rio Soli- 
íiiões, com o mesmo onthiisiasmo, 
abnegação patriótica e exemplaris- 
simo altruísmo no cumprimonto 
dos seus deveres, quo caracturisa- 
rani Jesuino Cordeiro e Fr. Gregó- 
rio, cujos nomes são recommenda- 
dos a posteridade, maxime o do 
missionário apostólico, em conse- 
quência de ser italiano e ter traba- 
lhado zelosamente, titanicamente, 
embeneiicio da Amazo?nab7'nzi Uca. 
No mesmo Livro citado de H. A. 
Condreau, lê-se o seguinte : Le Bro- 
sil a là d'excellants auxiliaircs. Lcs 
Italiens et Français le servent avec 
fidélité et dévouement «^Nous tra- 
vaillons pour le Brésil qui nous 
paye, me disait le P. Mathieu. Si 
nous avions fondé une mission chez 
le Omauás, c,'aurait été une conquè- 
te pour lo Brésil^. 

«Au moyen de ses missions le 
Brésil recule petit ã petit ses fron- 
tières, et c' est incontestablement 
son droit. Tous ces deserts, contes- 
tes ou inatribués, de la region cen- 
trale, soront à qui en tirera parti. 
Aujourd' hui, au Uaupés, tout est 
brésilien jusqu'aux Omauás exclu- 
sivement . 

No relatório do 1." Presidente do 
Amazonas João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranlia, de 30 de 
Abril de 1852, acha-se o seguinte: 

íBem persuadido o melhor in- 
formado de que se podião ter mais 
promptas e convenientes relações 
commerciaes, entre esta Província 
e a de Matto Grosso, o entre cila e 
os Estados da Bolivia, do Peru, da 
Nova Granada, do Equador, e da 
Venesueia, quo tão diíficieis erão, 
quasi impraticáveis, átravez das 
fortes correntezas e das catadupas 



do rio Madeira, do Japurá e do 
rio Negro; e achando-me habilita- 
do pelas Instrucções e com os meios, 
que me prestou o Governo Impe- 
rial, para melhorar as vias de com- 
municação, propor e abrir estradas 
e canaes, já apromptei para fazer 
sahir duas expedições: uma para 
ir explorar, descrever e calcular a 
passagem pelo rio Abacaxis, pelas 
mattas e campinas, até a foz do rio 
ArÍ7ios, que dè communicação livre 
das cachoeiras dos rios Tapajós e 
Madeira, para os povoados da Dia' 
mantina c outros de Matto Grossa 
até Cuiabá. 

A outra expedição vai no mes- 
mo sentido pelo r/o Purús, e pelas 
campinas, até o rio Bevi, superior as 
catadupas do Madeiíri que assim 
darão passagem livre delias, e a 
muito menor custo c tempo, /?a;'a 
os povoados da Bolivia. ■ 

4 

«Ainda para a Bolivia pretendo 
que tam]>em se abra outra via do 
communicação pelo no Jj/rwd, por 
onde alguns habitantes desse Esta- 
do e do Peru j á tem descido, e pa»- 
ra essa empresa espero um cida- 
dão de préstimo, estabelecido no 
mesmo rio. 

Para Nova Granada, Equador e 
Venesueia trato do preparar explo- 
rações em ordem a ver se, pelo rio 
Iça, que não tem cachoeiras, podem 
transportar-se os objectos, que pelo 
rio Japurá e Uaupés, e Negro a mui- 
to custo se transportão, podendo so 
conseguir aquillo mais facilmente 
por vias de terra para o Içá, para 
otide se dirigirá do Japurá a pri- 
meira exploração, na forma das or- 
dens que expedi, sem sahir fora 
do circulo dos nossos limites.» 
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Os emprcliendiíiientos quo, com 
os mais louváveis esforços, tentou 
realisar, apoz da inauguração da 
provincia do Amazonas o seu fun- 
dador, João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, foram, em 1." lo- 
gar: da navegação a vapor; 2° da 
creação de colónias militares nas 
fronteiras do Içá e Japurá, Rio 
Branco e Madeira, nas quaes fos- 
sem admittidos colonos estrangei- 
ros e nacionaes, oriundos estes das 
províncias de Minas e Rio Grande 
do Sul: 3." da exploração dos rios 
Andirá e Canumá para o Tapajós, 
do Purús para o Beni, e do Japurá 
para o Içá; 4° do estabelecimento 
de missões, em diversos rios da pro- 
vincia, especialmente no Uaupés 
para facilitar a catechese e civili- 
sação dos Índios. 

Sobre as missões, não obstante 
alguma cousa conseguisse no Uau- 
pés, todavia os seus esforços patri- 
óticos ficaram baldados, por não 
terem sido ouvidas devidamente 
as suas mais justas ponderações, 
que a respeito delias fez no relató- 
rio ao Ministro do Império a 30 de 
Abril de 1852, nos termos seguin- 
tes : 

'Se por ventura conseguir mais 
três missionários e ao menos ireze 
contos de reis consignados para a 
manutenção delias (Aldeias das 
missões do Andirá, Japurá, Içá, To- 
nantins. Rio Branco e Uaupés) em 
um anno (Orçamento C), pela ma- 
neira que as vou estabelecendo e 
mandando dirigir, presumo que os 
resultados nos seguintes annos, se- 
rão bastantes para que ellas por si 
mesmo possam ser mantidas e con- 
tribuir com braços para os servi- 
ços e com productos para as ren- 
das do Estado chegarem ao triplo 



ou mais daquillo que se lhes consi- 
gnar; e sobretudo se conseguirá a 
civilisação de tantos milhares de 
Íncolas desvalidos que podem vir a 
formar uma população correspon- 
dente a vastidão desta provincia o 
a mais própria para a cultura do 
suas terras productivas, e para a 
extracção de tudo quanto e tão 
precioso tem em seu seio o maior 
dos rios do Universo. 

. . . tenho aado ordens e instrucções 
aos ditos principaes ftuchauas) 
para que, em respeito e obediên- 
cia aos directores, e de accordo 
com elles, vão fazer cumprir com 
promptidão as minhas determina- 
ções, mandando de cada tribu qua- 
tro homens para aqui serem em- 
pregados em serviços públicos por 
um mez, e sustentados e bem pa- 
gos de salários, serem despedidos 
logo que no mez seguinte cheguem 
outros em seu logar, o também 
quatro aprendizes de um e outro 
sexo, para terem o ensino das artes 
e manufacturas próprias de seus 
sexos, sob as direcções de mestres 
e mestras, a quem os vou entregan- 
do afim de que assim instruídos 
cheguem a ser úteis, e possam vol- 
tar ao seio de suas famílias com 
habihtações que lhes sejam de pro- 
veito. E aos Mundurucús, que são 
os mais civilísados de todos, e que 
já vão formando estabelecimentos 
de agricultura, tenho concedido dis- 
pensas, e dado provas de estima e 
distinçcão, que espero sirvam de in- 
centivo aos outros. 

c 

. . . por este movimento e serviço 
continuado, que hei posto em acção, 
e com a pontualidade em pagamen- 
tos, e promessas, espero trazer ao 
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i*einio da civilisação milhares e 
milhares d<3sse8 filhos da natureza, 
que, errantes pelos bosques, tem 
chado nelles mais garantias do 
ue na sociedade, em que muitos 
iiembros, sem respeito ás leis do 
reador, e infringindo até as que 
lies meamos têm feito, iam afugen- 
ando aquelles que desejam viver 
o abrigo d'ellas'. 
No baixo Uaupés são notáveis 
pela configuração de um taman- 
'uáy a rocha que forma a cachoei- 
a com esse nome e a Itapinima 
(Itapinim) pelos desenhos, em for- 
ma hieroglyfica, gravados na pe- 
dra que 80 podem sor vistos nas 
grandes vasant«s do rio, 

A respeito dos desenhos, varia- 
as são as tradições. Uma delias é 
ue memoram guerras, nas quaes 
foram os Índios vencedores, no se- 
ulo XVI, contra poderosos inimi- 
OB que assolavam as suas tauas, 
essa immensa região da Amazónia. 
Esta pedra acha-so próxima da 
!oz do Uaupés e está em posição 
sto que horizontal, um tanto in- 
clinada. 

O leito do rio até a povoação Tro- 
vão, situada a margem direita tem, 
alem do grande quantidade de ro- 
chas, muitas ilhotas o muitas praias. 
Desse ponto ao Ipunoré ha tudo 
isto, e mais alguns paraná-mirí e 
ilhas importantes, mais nenhuma 
cachoeira. Trovão foi uma povoa- 
vão florescente a margem direita 
do rio. 

Post<o que do fraca construcção 
t«vo muitas casas e uma excellen- 
te igreja, entretanto de tudo quan- 
to possuiu resta, actualmente, um 
sitio, tendo o mais desapparecido 
debaixo da sua ruina, a que redu- 
ziu-se. 



H. C. A. Condreau refere no seu 
livro La Franco Equinoxiale. — 
Voyage à travers les Guyanes et 
TAmazonie ^ Paris.Ed.em 1887,are3- 
peito do Uaupés e Içana o seguinte: 

« Géographie politique. — Les mi- 
ssions actuelles du Uaupés s'éten- 
dent de Trovão a Jutica, le long de 
la grande riviòre, dans une région 
de cataractes, de chutes et de cou- 
rants difficiles et périlleux, sur une 
longuer d'environ 800 kilomètrep, 
Les rios Paporis, Tiquié et Içana, 
af fluents les deux premiers du Uau- 
pés et le troisième du rio Negro, en 
sont rivières les plus importants. 
La largeur de la région est d'en- 
viron 200 kilomètres, et la superfí- 
cie de 160.000 kilomètres carrés. 

• La population totale du terri- 
toire des Missions peut ètre évaluée 
à environ 8.000 individus, dont 4.000 
pour les tribus errants. 

-^Voici le détail de la population 
des villages, d'après un recense- 
ment fait par les Peres. 

*Au Uaupés: 

o Trovão, rivedroit,40 habitauts; 

< — Jurarapecuma (S. Pedro), ri» 
ve gaúche, 79 ; 

*— Micurarapecuma (Conces- 
são), 70, rive droite; 

0^^— Ananarapecuma (S. Bernar- 
dino), 129, rive gaúche; 

«Taraquá (São Francisco, 245, 
rive droite; 

<"— Panoré (São Jerónimo— Je- 
sus -Maria— José), 330, rive gaú- 
che; 

«- Ivíturarapecuma, 78, rive 
droite; 

— Juquira (São Miguel, 164, ri- 
ve droite; 

t— Jauarité (Santo António, 402, 
rive droite; 

«--Umari, 80, rive droite; 
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<— Caruru, (São Leonardo), 186, 
rive gaúche ; 

«— Jutica (Trinidad), 84. 

«^ Total des habitants des villa- 
ges des niissions du rio Uaupès : 
environ 2.000. 

< Au Tiquié, d'aval on aniont; 

'Tucano (Santa Izabol), 175; 

^— Uiraposo (Nazarcth), 2õ0; 

«Maracajú (São José), 30i) ; 

^Turigarapé (São Pedro do Ti- 
quié), 18(). 

•: Total, environ 1.000. 

«Au Papori.s: 

«:— Turigarapé (Santa Lúcia), 
162. 

«uDans riçana. On n'a pas de 
dótails státistiques sur la popula- 
tion des villages. D'I(;ana cst plus 
étroit que lo Rio Negro de Marabi- 
tanas. La priínière cachoeira est à 
huit jour du confluent et s'apelle 
Tunui. Les villages prospèrent, pa- 
rait il, ils sont bien tenus, propres, 
élégants. Les Banivas, qni les peu- 
plcnt, sont une raco intoliigente. La 
plupart d'entre eux parlent portu- 
gais. Los villages sont, d'aval en 
amont: 

* Tucano, Matirica, São Pedro, 
Pirayauara, Camarão, São António, 
Santa Anna, lo plus iniportant, Vil- 
!a Nova, São António Alto, Jatupi- 
rera, Corocoro, Tunui, au pied de la 
primière cachoeira, et un pou au- 
dessus, Arutiparanà et Jandu, 

«II faut ajouter à ccs villages 
cinq autres petits centres, actuolle- 
ment presque cniTii>lotoni(>nt de- 
serta, qui se trouvent dans le llaut- 
Uaupés, au dossus de Jutica. Cést: 

*— Kerari, au conihiont de la ri- 
vière du niénie noiíi, sur Ia rive 
gaúche de cet affiuent; 

«— Uaracapori,sur la rive droite 
du Uaupès; 



"—Macaquinha, sur la rive gl 
che, et 

«— Micurigarapaua, sur la rive 
droit, puis enfin, 

'- — Mutuni sur la rive gaúche du 
Codiari, au confluent de cette riviô- 
re avec le Uaupès. Chacun de ces vil- 
lages a environ deux cases et 20 ^ 
bitants.' V 

Como a referida Trovão, tam- 
bém foram florescentes, e hoje umas 
são taperas e outras simples sities 
de um dos seus primitivos morado- 
res, as seguintes: fl 

Pitunarapecwna, á margem ^ 
querda, completamente deshabita- 
da, e na mesma margem em lasti- 
mável estado de tapera ach 
pouco mais acima luitera. 

Deste logar em diante avist 
se, distantes do leito do rio, alglF 
mas serras e ahi mesmo acha-se a 
margem direita CM7?.í/,;7deshabitada 
e sem uma casa, siquer, mesmo em 
ruinas, para attestar o seu aboM 
dono. ™ 

Corocoro, á mesma margem, tem 
apenas um sitio habitado pela qua- 
si extincta família do seu mais im- 
portante morarlor dos tempos era 
que fora a populosa e prosperaH 
Sebastião, com muitas casas re^P 
larmento construídas e uma eleg 
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te igreja. 

Iiirarapecn ma, dessa mesma 
margem, está abandonada e já re- 
dusida a tapera, e que teria pros- 
perado se não lhe tivesse faltado 
Fr. Gregório. 

Fr. Matheu 30 annos depois, em 
1884, da retirada do Fr. Gregório 
do rio Ucupés, ainda encontrou ahi^ 
alguma cousa d'aquel!a que nessa 
remota epocha, tinha sido grande: 
a igreja, ])oucas casas e poucos 
moradores. 
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Ambahiua e Jacaré são dous sí- 
tios, sendo estes com a api)arencia 
de povoa<.!ão, em consequência da 
"amilia que os habita se compor de 
ae octogenário o 14 fillios, jtl to- 
os chefes de familia. Destas duas 
ovoações na(hi mais existe. 

Até a Ipunoré- Cachoeira só ruí- 
as das suas, outr'ora, grandes e 
rosperas povoações, é que restam. 
ias mesmas condições acha-so o 
Alto Uaupés; isto é a partir do Ipu- 
noré até Camareta, nos logares das 
suas numerosas povoações ou en- 
ontra-so um sitio isolado ou uma 
tapera deserta (i) 



padre, a rcK^itio, o pai^aqisnio 
e aa satiiri^aos r)o Uaiipt^í^ 



t 

^ O desapparecimento do padre 
daquellas regiões concorreu muito 

Iara que desapparecessem também 
s povoações. 
Embora nada mais fizesse o mil- 
ionário, nessa importante zona 
razileira, da vasta liacia do Ama- 
I zona.s, seja dito em abono da ver- 
■dade, elle com louvável empenho, 
^mantinha em Taraquií, Ipunoré e 
Tucano, isto é, no baixo e alto Uau- 
pés 8 no Tiípiié, escolas para o en- 
sino do rudimentos do portuguez, 
de noções de arithmetica e do ca- 
thocismo Á infância, e onde quer 
(jutí apparecesse, administrava, nas 
j^Tejas o sacrificio da missa, os sa- 
cramentos do baptismo e do matrí- 
[inonio, assim como.quotidianamen- 
ao toque da Trindade, vulgar- 
nonte taml»em chamado Ave Ma- 
ria, logo que o sol escondi a-so no 



(1) No livro citndo <La France Equinoxialev 
Cniidrfnn acha-se o seguinte tópico: <Au- 
rniii)ís, tout est bresilicn jusq'aux 
I ■ 1 ' iiâiveiiieDl.» 



occidente, deixando a terra em tre- 
vas, reunia toda a tribu e fazia-se 
por ella, acompanhar, entoando em 
cantochão algumas vezes fervoro- 
sas preces, outras á virgem mater 
dolorosa, ladainhas, novenas ou 
vésperas e outras finalmente um 
Te Deum Laudamus, em acção de 
graças ao Supremo Architecto do 
Universo, creador, redomptor e sal- 
vador do mundo, onmipotente o 
misericordioso Deus dos Christãos. 

A fé christã que o missionário 
incutiu e fez enraizar aos índios não 
arrefeceu nelles a crença nos seus 
7nithos ou feclitices, nem evitou o seu 
culto pagão a Jurupari,que rendem 
com descommunal fanatismo. 

Dahi proveiu, que as próprias 
festas de culto profano, quando a 
fazem, })recedem sempre de outras 
do culto divino. 

Os Índios simi-civilisados, ma- 
melucos, caboclos, ou mestiços dão- 
Ihes o nome de resafí ou ladainhas, 
ou sahiré, e os Índios selvagens ou 
simi-selvagens chamam-lhes cachi' 
ri, parasse, caapi, paiarú ou da- 
bueuri. 

Com uma dessas ultitnas deno- 
minações é como conhecem as suas 
festas os Índios da bacia do rio Ne- 
gro, no lauaperi, Branco, Uaracá, 
Padauari, Marauiá, Cahuaboris 
Uaupés e Içana. 

Propriamente dito nenhuma fes- 
ta, por mais profana que seja entre 
essa numerosa gente no rio Negro, 
prescinde da resa ou ladainha, tão 
necessárias quão as danças, com 
as quaes seguem ao culto rendido 
á Deus ou a Nossa Senhora ou a 
(jualquer outro Santo da devoção 
que externam os festeiros. 

Estas, por sua vez, não despen- 
sam o çauhi e, não havendo, o sub* 



8tituem a caiçuma ou o paiarú ou 
o heijú, bem assim o faitari, os bo- 
los do caribé e o café com mel. 

Dança-ae aos sons de uma rabe- 
ca, uma viola, um caiHiquinho, um 
accordeão, n' alguns povoados ou 
sitios, o em outros logares, fora 
dos povoados ou nas malocas, aos 
sons da membi (gaita), do caraça- 
cha, do tamborinho, do inurucu- 
viaracd, do ioré o do estridente ba- 
tuque. 

O sahirê, relíquia indo-religiosa, 
6 obrigado nas ceremonias de cer- 
tos e determinados cultos divinos, 
do mesmo modo, porque só no cul- 
to ao Espirito Santo e Trindade, 
são imprescendiveis âs suas cere- 
monias o folião, a bandeira verme- 
lha com uma pomba fio centro e 
outra no cimo da sua haste, a sim- 
bólica coroa imperial e a caixa de 
rufo. 

Também muito commum e obri- 
gadas aos cultos á quasi todos os 
Santos, são as bandeiras brancas, 
o membi, os tamboj'inhos e os ca- 
racachá, principalmente nos cere- 
moniaes das suas romarias. 

No Uaupís e Içana, alem de 
todas estas festas, os Índios, ainda, 
nas suas malocas e nos seus sítios, 
também festejam com divinal culto 
a Jujnipari, mitho lendário da sua 
primitiva religião, e até hoje por 
elles observada com ultramontana 
e fanática devoção. 

Quem aos índios dirige nas suas 
danças, tradiccionaes, 6 o Tuchaua. 
Este entoa cantos monótonos, e, ao 
som dos quaes, todos taiubem can- 
tam, em coro, os estribilhos, tendo 
as mãos direitas apoiadas aoshom- 
bros uns dos outros. 

Assim formando um cordão, 
dançam imitando ao Tuchaua nos 



passos, nos balanços, nas figuras o 
nos meneios. 

Homens e mulheres, no quadro 
da dança, não formam aos pares, 
nem tem logares designados om 
ordem por se.xos. 

Formam umas vezes em linha, 
ficando n'um extremo só homens e 
n'outro só mulheres; outras vezos 
em duas linhas a vis à vis, só de 
homens uma e de mulheres outra; 
também em circulo, outras vezes, 
sem que se misturem os homens 
com as mulheres, figuram então a 
grand rond, da quadrilha france- 
sa, ou o passo do caminho da roça, 
enxerto brazileíro na mesma qua- 
drilha. 

Variam algumas vezes, figuran- 
do um bolincte, no qual tanto o ho- 
mem como a mulher desordenada- 
mente entram todos conjunctamen- 
te n'uma grand- rond, á la droite 
et á la gaúche, ou aos pares, em- 
bora estes sejam de dous homens 
ou de duas mulheres ou de homem 
e mulher. Outras vezes fazem uma 
grand chaine, na qual sem a or- 
dem de logares, ou designação para 
homem ou para mulher, entrola- 
çam-so em zigs-zags uns do encon- 
tro a outros, sem se tocarem nora 
alterarem a cadencia do passo, o a 
monotonia da musica, do canto o da 
dança ! 

A grande dança despensa a cr- 
chestra do toré, membi, tambori- 
nho e caracachá, mas é obrigada 
ao maracá, ao nutrucu-maracá o 
ao canto, sendo deste a musica om 
estilo e ríthmo do cantochão mo- 
nótono de mosteiros. 

O canto sempre versa sobre 
uma ave que voa, um peixo quo 
nada, um jaboti que caminha, uma 
tíirtaruga que bóia, um macaco 
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quo pula, um jacaré que choca os 
ovos, uma giboia que attrahe o sa- 
po, a onça que mata e esconde a 
e?nbiara, o veado que corre veloz 
fugindo ao curabi, que mais veloz 
o segue e o vae matar, a iandu que 
tece, tirando de si mesmo o fio e 
tendo em si o tear, para guardar- 
se e dar caça aos seus inimigos, 
a todos os outros animaes.cada um 
de per si, que no momento venha á 
propósito tratar de uma particula- 
ridade sua. 

A dança é tão monótona quanto 
a sua musica e canto. 

Cifra-se esta aos balanços, ás 
grands rondes, aos en avant tous, 
aos travesse tous, aos caminhos da 
roça, aos bolinetes — e ao bater,com- 
passadamente do pé, em todos es- 
tes passos, quer homens e quer mu- 
lheres. 

Nas povoações e nos sitios é na 
mesma sala, onde arma-se o altar 
para a resa ou ladainha, que for- 
ma-se o quadro da dança de qua- 
drilhas francezas, walsas, polkas, 
mazurkas, pálomitas, schothischs, 
machiches, lundus, etc, executados 
por uma rabeca, cavaquinho e vio- 
la; emquanto que no terreiro da 
casa e aos sons estentoricos e estri- 
dentes do batuque e de vozes des- 
concertadas, as vezes, também dan- 
ça-se o gajnbá, a cabeça de bagre, 
o oh senhor Vieira, o carangueijo, 
o carnaleão e o assahi 

Nos intervallos o festeiro corre 
por todos o cauhi, a caiçunia, o 
paiaril, o café, o beiju, o bolo do 
caribé, o doce do cubio em calda 
de mel, o mingau de curuera da 
mandioca, com assahi ou bacaba 
ou banana verde. 

Na maloca, cada um que quer 
beber sahe da roda da dança e di- 



rige-se ao coche, onde o caehiri ou 
caiçuma está a transbordar, o to- 
ma-o em cuias, a quantidade que 
quer, e as vezes que entende, até 
embriagar-se. 

Nesta os Índios não usam con- 
vidar individualmente a ninguém 
para o seu caehiri ou dabucuri. 

Elles o annunciam por meio do 
som agudo e fortíssimo da busina, 
que sopram. Este instrumento, elles 
mesmos, fabricam á(i\pachiuba ou 
de taboca de expessura de 20 cen- 
tímetros, pouco mais ou menos, e 
60 de comprimento, fechada no ex- 
tremo superior, aberta no inferior 
e com um furo ao lado de pouco 
mais ou menos 5 centímetros de 
circumforencía, pelo qual sopran- 
do-se, vibra o som do mugir do 
touro. 

O toré é a busina, tendo de 80 
centímetros a 1 metro de compri- 
mento, sem o furo, mas com outra 
menor e mais fina mettida dentro 
delia. E' aberto no estremo supe- 
rior e fechado no inferior, e por 
aquella abertura soprando-so vi- 
bra o som do canto do ?natia?'i (ma- 
guari). Quando o tocam é por motivo 
de caehiri, paiarú, caiçuma e caa- 
pi, por ef feito de uaiuri (ajuri), quo 
é costume fazer-se, para as derru- 
badas, as encuivaras e capinações 
de roças, ou para bodas e bapti- 
sados, e orgias. 

As festas de Jurupari, que os Ín- 
dios no Uaupés celebram no mez do 
assahi (Janeiro), da bacaba (Feve- 
reiro), do miriti (Março), do patauá 
(Maio), do umari (Julho) e do in^á 
(Novembro), também são caehiri, 
parasse, caiçimia, dabucuri, paia- 
rú e caapi. 

Fora destes mezes, quando al- 
gum caehiri, em honra a Jurupari, 
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clles promovem, buscam por pre- 
testo uma grande caçada ou gran- 
de pescaria, mas o fim primordial 
é da embriaguez e da orgia. 

Idêntico caracter tem o caapi, que 
é o mesmo cachiri, em regosijo de 
um casamento quo ainda vai con- 
trahir-se ou já está contraindo. 

A busina de pachiuha (') é o ins- 
trumento sagrado no culto pagão 
á Jurupari por ser o som tirado 
delia a voz desse mitho, que se 
transmitte ao page para distribuir 
a justiça divina, implacável e cruel 
aos seus crentes. Esta crença faz 
também lembrar Jebovab, por en- 
tre as nuvens ardentes, seguidas 
de relâmpagos, raios e trovão, no 
monte Sinai, transmittindo desta 
maneira também a Moyses a sua 
voz para encaminhar seu povo, cas- 
tigar os que errarem e afinal pre- 
dizer-lhe que morrerá infalivelmen- 
te, fatalmente, antes de chegar a 
entrar na famosa promettida terra 
de Jericó, que vinha demonstrar-lhe 
muito longe dahi, desse sagrado 
monte. 

E' por isso que no fim do cachi- 
ri, em honra a Jurupari, homens e 
mulheres munem-se áçtchicotesY>íiVíi 
reciprocamente siviciarem-se, sub- 
sequentemente a um desafio de pro- 
vocante amor sensual. 

Para quo cheguem a esto des- 
vario libam primeiramente n'uma 
cuiasita o delicioso, enebriantee di- 
vinal caapi, néctar que os faz so- 



(1) Henii A. Coudieau no seu livro «La Fran- 
ce Eqtiinoxial» — Voyage a travers les Uuyanes 
et rAtiiazoiiie« descreveu a pachiuba da seguinte 
maneira : 

'Lesijozinbas sont de liauteur d'hoinnic, de 
dix centiinètres de diaiiièlre, creuscs, avec un 
orifice lateral entoiíré de fouiilcs que lo soufficde 
Í'cvocateur fait vibrer. Ellcs sont ()eiiite3 en iioir. 
Le son au'on tire des paxiubaB rapelle lo mugia- 
semeqt du taureau». 



nhar com maravilhosas, encantado- 
ras e adoráveis creaturas que os 
abraçam, beijam, acariciam e abra- 
sam nas chammas de ardente, des- 
vairado e apaixonado amor ! 

As chicotadas, que chegam a di- 
lacerar-lhes as carnes, são tidas por 
todos nesse momento do desespero 
de irresistível sedução da carne, 
como pancadinhas d'amor! 

A orgia attinge, então, ao grão 
do delirio e do furor! Todos ébrios 
abandonam a maloca e fogem pa- 
ra o matto, conduzindo cada me- 
na (marido) a sua chimericú (es- 
posa) cada apegaua (homem) a sua 
cunha (rapariga) ! 

No introibo do cachiri á Juru- 
pari as mulheres são prohibidas de 
tomar parte, sob pena de morte, 
por ser-lhes vedado ver o instru- 
mento sagrado (pachiuba) e o sím- 
bolo {macacarauá) daquelle mitho 
da adoração pagã dos Índios da 
Amazónia. 

O som da pachiuba é para o Ín- 
dio o que para os hebreus deverá 
ter sido no deserto o trovão: a voz 
de Deus, fazendo-se ouvir para ser 
traduzida e annunciada ^c\o paihé 
(page), grande sacerdote de Juru- 
pari, que será inflingida a pena do 
morte, antes e no introibo da so- 
lemnidade do cachiri á mulher que 
manifestar indiscreta curiosidade; 
e no seu final que serão castigados 
homens e mulheres a vergastadas, 
pela fraqueza de ambos, ante a at- 
tracção e sedução da carne. 

O caapi é, como paricá e ipa' 
dú, o néctar delicioso de Jurupari, 
que só o paihé conhece o segredo 
para obtol-o das mãos do mitho, 
e podor fazel-o libar por aquelles, 
que desejarem gosar alguns mo- 
mentos, sendo homem da suprema 
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dita dos encantos da tdara, e son- 
io mulher do podor do piraiauara. 
Nas malocas os índios não usam 
íe roupa alguma embora já a co- 
iheça. Em geral andam completa 
lente nus. 

N' algumas delias o homem ser- 
re-se de um cuiu ou calembé, tira 
ístroita de panno de fio de algodão, 
iuo elle mesmo tece, para simular 
a nudez, trançando-o entre pernas, 
" )reso a cintura, tendo as pontas 
5ahidas para a frente até o tronco 
io ooi*po, e para atraz. 

N'outra8 servo-se apenas de uma 
íml)ira (casca do pau) em vez do 
juiu amarrada it cintura conjuncta- 
nento com o orgam masculino. 

A mulher usa então de uma tan- 
fa sobro o orgam feminino, mas 
)rdinariamente apresenta-se sem 
ília, completamente núa. 

Fora da maloca, nas povoações 
^do Uaupés e Içana, o homem veste 
■calças sem camisa e a mulher saia 
Kem cabeção; andam assim semi- 
^lus nos dias de trabalho, se estão 
,na povoação; pois sendo fura, o ho- 
lera despe a calça e passa-a entre 
lernas como o cuiu, e a mulher põe 
[a «aia a tiracol ficando parte do 
[coqjo, para cima e outra para bai- 
xo, nuas. 

Nos domingos e dias de festas 

sahe a rua ou vao a igreja o homem 

oorrectamente vestido de calça e ca- 

linisa o as vezes de paletot o botina, 

a mulher de saia, camisa, cabo- 

|ção e chinelliuhas ou botinas. Ge- 

•alnienfco homem e mulher andam 

le ' 

'.lo deitam-se para dormir 
quer de dia, quer a noite deixam-so 
Hcar absolutamonto nús. 

Nos caehiris aprcscntam-se os in- 
lios ornados de pennas, collares, 



pintados de urucú ou caraiurú, quer 
homens, quer mulheres, e a propor- 
ção que a noite adianta-se vão pou- 
co a pouco dispindo-se dos seus or- 
natos até ficarem nús, de tudo. 

A orgia cresce e recresce no de- 
lírio do cachiri, quando já a nudez 
6 completa o geral. 

Alem dos caehiris, commemorati- 
vos ao casamento, ha outros para 
commemorar-so o dia que assignala 
a i)uberdado da cimhamucu. No 
moio da festa cortam-lhe os cabei- 
los a escovinha, lavam-lhe o rosto 
com sangue, e tingom-lhe todo o 
corpo com o summo do genipapo. 
Finda esta cerimonia é reclusa, á 
um girau em casa por um mez a 
jejuar, para evitar as tentações do 
Jurupari. 

Outro costumo característico do 
Índio, é o da mulher gravida quan- 
do sente-so no estado próximo á 
dar a luz: retira-so para a matta 
onde haja um igarapé, e ahi sem 
auxilio de quem quer que seja, des- 
cansa, o apóz deste acto banha-se a 
parturiente com o recemnascido no^ 
igarapé, e volve com elle á maloca. 

O marido então passa á deitar- 
se, durante um mez, como se tora. 
elle o doente, e a mulher á traba- 
lhar na casa, na roça, para o mari- 
do, para o filho o para cila própria. 

Esta doença ridícula do marido 
provem da crença; quo o indio nu- 
tre de nada ])oder fazer durante o 
regimen de trinta dias do parto da 
mulher; ao contrario se o fizor mo- 
lestará o recemnascido sempre quo 
so empregar no seu rude e limita- 
do trabalho de extrahir da floresta 
productos vegetaes e mineraes pre- 
ciosos, do derrubar a machado o de 
queimar arvores, de frechar aves,. 



peixes e outros aniiiiaos em caça- 
das e pescarias, e de reinar canoas, 
passando cachoeiras. 

As tribus do Uaupés são hostis 
umas as outras; e nos seus Índios a 
pratica cruel do envenenamento da 
mulher que só gera filhas, do as- 
sassinato da criança doentia, do 
aborto, do infanticídio, é commum. 

Alem de guerrearem -se as tri- 
bus entre si, fazem de emboscada 
guerra a gente civilisada. 

Quando na guerra fazem um 
prisioneiro, si é homem massacram, 
sé é mulher ou rapaz vendem (juan- 
do encontram comprador, senão 
matam e comem, repartido aos pe- 
daços por todos da tribu. 

No caapi, culto como o cachiri, 
paiarú, caiçuma, dabucuri á Juru- 
pari, a mulher do Uaupés gosa de 
illlmitada liberdade, observando-ae 
que, durante o culto, a chemcricú 
une-secom a mesma facilidade com 
quG desprcnde-se para depois tor- 
nar a unir-se ao seu iiiena, igual- 
mente a cunhamuml deixa o aman- 
te para juntar-re a outro. 

No caapi é tolerado no momen- 
to da embriaguez da cunhamucú o 
seu pretendente violal-a. 

Da enfermidade e da morte na- 
tural os Índios do Uaupés não têm 
noção alguma, Dá-se isto mesmo 
com os das diversas nações que po- 
voam o vallo do Rio Negro. 

Acreditam e attribuem sempra 
á influencias maléficas provindas 
de fontes sobrenaturaes; nunca po- 
rém da moléstia que os acommctte, 
e da qual morrem. E sempre, n'um 
on'outro caso, dos nialeficios, que o 
page podo diagnosticar! 

O page é quem dã a moléstia e 
a morte por meio do veneno dos 



taids, do feitiço ou até mesmo do 
seu sopro. Por esta mesma razão é 
só o page quem cura e restitue a 
vida ao enfermo moribundo. 

Para este caso embora possa di- 
rectamente agir, não prescindo de 
inspirar-se com Jurupari, evocan- 
do-o e a todo o seu cortejo de mi- 
thos, para manifestar-se sobre a 
sorte que terá o doente, e que lhe 
deve ser prescripta por elle. 

E' costume do indio da Amazó- 
nia enterrar os mortos dentro da 
maloca depois das|lamentações car- 
pidoras e das lagrimas sentidas 
dos parentes e dos camaradas do 
defuncto. 

No Uaupés o indio usa em se- 
guida ao enterramento disparar 
frechadas para o ar, na crença de 
matar o génio da morte. 

Devido ao enterramento de de- 
functos na própria morada em que 
viviam os Índios com toda a sua tri- 
bu,é a tapera queencontra-seem nu- 
mero incalculável não só no Uau- 
pés como em toda a vastidão da 
bacia do Amazonas; porquanto de- 
pois de um certo numero de enter- 
ramentos denti'o da maloca esta ó 
abandonada pelo resto dos seus mo- 
radores. 

O indio do Uaupés o Içana pa- 
rece dócil e submisso, entretanto 
quando embriaga-secom cauhi (ca- 
chaça) torna-se atrevido, mau e 
cruel. 

E' muito dissimulado, as vezes 
pérfido e assassino. 

Entro os catiaúnés do rio Bran- 
co é que se revelia perfeitamente 
este caracter do indio. Elle não 
accommette a ninguém senão de- 
pois de o haverem maltratado ou 
alguém de sua tribu ou a sua pró- 
pria tribu. 
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Para elle a vingança ó o néctar 
dos Deuses. 

O canaimé no rio Branco torna- 
ee para aquelle de quem deseja vin- 
gar-se a sombra funesta, e no dia 
da vingança tortura-o e trucida-o, 
cruelmente, deixando-o experimen- 
tar os horrores da angustiosa 
morte e pouco a pouco finar-se, e 
seu corpo sujeito a voragem dos 
urubus e pasto das onças. 

No Uaupés, como em todo o alto 
rio Negro, o indio no dia da vin- 
gança propina ao seu inimigo, na 
mais cordeal intimidade, o taia, ve- 
neno, que em pequena doso lenta- 
mente o mata, e se em maior fal-o-a 
perder a razão matando-o, depois 
de entregal-o ás fúrias do lastimá- 
vel loucura. 

Nunca procedem por este cani- 
bal o cruel meio contra quem quer 
que seja, sem que tenham recebido 
primeiro de sua victima uma af- 
fronta á sua liberdade, honra o 
vida. 

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 

Neste esboço geographiço e liistorico doa 
rios Uaupés c Içaiia dcve-se extranliar o modo 
incorrecto porque certos nomes, que se asseme- 
lliain, são ortliograpliicamento escriptos, desi- 
gnando cllcs a mesma terra, o mesmo rio, a mes- 
ma serra, a mesma gente; por exemplo: 

Uaupés também acha-se escripto Uaupez, Ua- 
pei, Aupes, Uauapes, Waupez, Vapes, Boaupes. 

/fíJMa— Issana, Içaua, Issaua. 

Não passarão desapercebidos também os no- 
mes differentes dados a mesma terra, ao mesmo 
rio, » mesma serrão a mesma gente. Exemplo: 

Rio Uaupés cliama-se tuinbem Ucaiari, Caia- 
ri, Ucayari, Cayari, Ucajari e Cajari. 

Rio Nef/ro — Cuiavi, Cuyari, Quiari, Ueneuiá, 
Ineuiá. 

Rio /fana— Içaun. 

Rio luruhachi -Vruhaxí, Jurubachi. 

Rio Curicuriahu—C\iricuria.ú. 

Rio firortco— Cueceueni, Queceuéne. 

Rio /c/»»>"— Xié. 

Jtio Uarnca~\'-ncá, U.iruá, U.iraçá, Araçá. 

Rio CuierM— Ineuené, Iiieuene, Anaviliiana, 
Anna Vilhena. 

Rio Amaionas— SoMmôoa, Maranon, Mara- 
nhão, Tanguragua. 



Mariait-s— Birra, S. José da Barra do Rto Ne- 
gro, M anãos. 

.Ivão— laliui, lauhi, Jauhy. 

J/oMr«— Itarend.itia, Pedreira. 

(Tfiriíocíro— Aracari, Cravoeiro. 

/lovarc!— Cumaru, luruparipuracetaua, Jti- 
ruparypuracetaua. 

flaree/íos— Mariuá. 

^omra— Cabucuena, Cabuquena. 

TVíomar— Bararoá. 

Lamalonga—Dari, São Joaquim. 

A nand—Vana n á. 

.4 /•tfcd/í «ri— Uaracapori. 

Serão, porem, mais notáveis as orthogra- 
pliias differentes dos nomes, conforme entendem 
e dão, aos logares, a gente e as cousas quando 
ab designam 09 exploradores dos dous rioa. Ex- 
emplo: 

Amhniua também escrevem Ambaua, Am- 
bahubn, Imbahuha. 

ylnortá— Uanauá. 

/(ra;>a««u— Irapassú, UirapasBú, Arapasso, 
Arapassa. 

i4racapory— Uaracapori, Aracapori. 

5eí;«— Bejiis Beijus. 

fincn/i— Bacaty. 

Caínaínrt — Cainatary. 

CnA7/(t6orM— Cahaporis, Cauaboris, Caboris. 

CamartaiM— Camanau. 

Cíiírnrí — Kerari. 

Codíari— Cuduiari Coduiari. 

C»«»nt— Coani, Coane. 

CMMírtwt — Cocuano. 

ri/yí«ri— Cauivari, Cuyiary. 

C«.w»7Mfart— Caciquiari. 

CMwianc— Cumani. 

/ufía = Ipecca. 

(JmAí-Guí. 

Hiapurd— Japurá, Inpurá. 

Ivitura rajoecM»ia— Iviturarapccnma, Iriln- 
ra rapccona. 

Iranassn — Uirauassú, Iravaasu. 

/uA(— Juhi, lauhi, Jauhis. 

Inrupari — lurupari-Cachoeira, Jurupari-ca- 
xoeira, Jurupary, Hiurupari. 

lahiUi mpecMMa— labutirapccuma, labutira- 
pecona, Jabuty. 

luqttira rapecutna — luquira-rapccona, Ju- 
quirarapecuma, lukira, Juquira, 

/cAíí— Xié. 

hl liitera—Yn uitera, luitera. 

/MrM<í— Hiuruha, Juruá. 

lauareté cacAoe/ra —Jauareté, lauarité, Jau- 
arité. 

lurara rn;;eo»<ma— lui-ararapecuraa, lurara- 
rapecona, Jurara-rapccoiw. 

/«ícca— lutiea, Jutica. 

Inpn carhor.ira^Japú, Japó, I^ppú. 

^ana/M— Manaos. 

Alicurarapecuina — Micttra-rapecuraa, Uicu- 
ra rapccona. 

^u/u/n-cacAoeíra— Mutum-caxocira, Uotom 
caxoeira. 

Aficurlfjarapniit—M»cnrígarapé. 

Maraltiíuuas—íilárdviliXan. 

Macú Maccus. 

3/MrKrerti— Murureny. 

Xartarapecuma — Auana-rapocuma, Nanara- 
pecona, 
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Ortça— Unça. 

Pnpnrií—Paporj, Papury. 

Piuns—Pions. 

Pitnna roj}ec7<7wa— Pitunarapecuma, Pituna- 
rapeeona. 

Caf<i<ií— Quatilu, Cailitu. 

Ciirt/i— Conty, Quaty. 

Tiquié—1U\\ú\\Q. 

TVijuí/í/rrt— Tapiira, Tapiiratapuia. 

Tiinuhi - Tunui, Tumiliy. 

Tncandiri -Toeandira, Tucandcra. 

TiírarMíí— Taraíjuá, Traouá Taraijuálcua. 

í7í«/)<';í/— Vorapeni. 

Uaripeiii — Varipcn. 

Uaríparcni~V aripavem. 

Umari-Vmary. 

Mais iniporíanto é aitula o modo pnri|ue as- 
BÍgna-sc o padre froi Gre;,'orio, nome eslo nue ado- 
j)tou na ordtnn rcliyiosa a que jicrteneo, antece- 
dendo ao seu secular, que conserva. Exeini>lo: 

P. Fr. Gregório, José Maria de Bcni. 

Po vocabulário da lin^ua geral (uhehengatu 
ou nlienKatú) são os scjíuintes: 

lauaretó, onça ; parann, rio ; nnnip, espelho ; 
apcgaua, homem ; cunhainucu, mocinha; niena, 
marido; cliomericu, esposa; i'uiiliant3, menina; 
cunha, crcança ícmea ; cuiumi, menino; [lurarê, 
dansa; cauhi. cacha(;a; tapiliira, unta; mcinl)i, 
gaita; uhi, farinha; piraiauura, boto; pira, peixe, 



cuaira, pequenino; igarauapaua, porto; ipccu; 
pato; inquira, sal; iuteca, balata; uirá, pássaro; 
taua, povoação ; ele. 

Bento de F. Tenreiro Aranha. 



ERRATA 

Pag. 64— col. 1.»— linha 5— quando executada 
—lua-sc— quando executados. 

Pag. 65— col. 2.»— linha 15— no Lngo— Ica-sc— 
ao Lago 

65 -col, 1.»— linha 13 -seduz Ico se— 



deixarem loa-so— 
lea-sc 



Pag, 
reduz 

Pag. 65-coI. linha— 14 
deixar 

Pag. 6ã-ooL 1."— linha 28— causa-lhe 
causa-lhes 

Pag. G5— col. 2.»— linha 1.)— c outras autori- 
dades que as compillam a respeitala, observal-a 
e ohedeccl-a, a— lea-se— o outra autoridade que as 
compilla a respeital-a, observal-a e obedeeel-a,^i 

Pag. Gã— col. 2.*— linlia 21 —permanecer avis- 
ta— lea-se— permanecerá a anarchia a vista 

Pag. 65— col. 2."— linha 31— Içan.i, da desola- 
ção— lea-se— Içana, é a desolação 
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Copia (In Alvnrá com força de Lei, polo qual a 
Rainlin do PorluRal, D. Maria 1 manda vigo- 
rar a» T/Cis rPíji^s, resf»hi','õ''s e nrdfu* e;la- 
hriocidas. coiipfilcndo direitos, poderes, ro- 
cnlins. preroíintivas. provilo^ios e izenvão ans 
hÍ3pos, parnclios, lionifioindos, frades, encnr- 
rcgadoa de cura d'alii)aB o ns nrd''ns milita- 
ras n r»tiibi'l('i!u p;tra evitar o rniiflito d<." ju- 
risdicçiío outro os mosinos com os Bispos nl- 
tramarlnoíí, jiii/cs em !• instancia nas cau- 
tas eivis e crimes. 

Donna Maria Poi- o-raça do Deos Ru- 
ínha de Portufral « dos ALjjÇarves da- 
queni e dalein Mar cm AFrica Soiilíora 
do guiiní o da Conquista. Navigação, Co- 
mercio da ETliiopia Arábia Pcrcia e da 
índia edeCetra. 

Vac.o Saber aVos ovVidor geral da 
Comarca do Rio Negro=que Eu Mandei 
Paçar hua Lei Por mini nSignada e ])a- 
çadapella minha Chancelaria mor da Cor- 
te e Reino da qual he o Sejíintc^^Eu a 
Rainha Faço Saber aos que Este Alvará 
com forcja de Lei virem que Sendo as di- 
Bcnçoins e Contendas entre oa bispos dos 
mecB Reinos o dominios e as Ordens Mi- 
litares noUcs estabelecidas tilo anti^:os co- 
mo as mesmos Ordens nílo bastando atlie 
agora panuíis fazer secar nem as Senten- 
ças dos tribuna»» Compitentes nem as do- 
minadas comcordias e amigáveis Com))o- 
ziçoens Seliljradas entre os Sobre ditos 
Bispos e as referidas Ordene e nem ainda 
as mesmas aScntes Resoluçoins, Leis Re- 
gias pormnlgadas Xns difrcntes Reinados 
dos Slnhores Reis Moos Augusto Predice- 
çores o Parecendo que as dit".s Conten- 
das Se teriiio demiiiuido e athi' entcira- 
mente SeKalo no prizento tempo fazendo- 
ae pellos Bispos e pellos Ministros das Or- 
dens Militares enecessaria e Conhecida 



deferonça enitro os direitos premitivos 
eSfnciaes dos Episcopado e os direitos 
Entrinc.ecos e Sidentais que só resneitno 
a Policia e descipilina entre os direitos 
mera monte e CLeziasticos e os Cevis de 
que jrozílo por mercê minha aSim os Bis- 
pos Como as Ordens dos meus Reinos 
Combinandosse e Entendcndosse por este 
prencipio o segundo o espirito dos Câno- 
nes das Constituiçoens ECLoziasticas o 
das m'^smas Leis de ezençoins e priviLo- 
gios nílo t<"m pocodido aSim mas antes 
pello Contrario Setem. Visto com inperio 
das Luzt's do prizente Século Crescerem 
todos os di.as amais emais as des ordens o 
exeços de hua e otra Parto reputando os 
Bispos sem distençílo alguma ofoncivas 
do Episcopado tudo ov quazo todos os 
PiiviLegios das referidas Ordens e Estas 
arogando asi o prezumindo ter jjriviLe- 
irios que ov nvnca tiverAo ov que Já nflo 
Existe ov Extendondo aos que devem ter 
gozo, e Iheforão justa m*>nte Comsedidas 
alem das Comseçoens e dos Justos Limt- 
t\s Idcllns em sendo sido Publicts e aThé 
escandalozas Semelhantes Estetuisoins em 
HJ mesmas e pella porfia Com que tem 
sido tratado depois de mandar ovvir a 
meza da conciencia o ordem sobre as re- 
pre.sentaçoins Escritas do Bispo querendo 
dar para o futvro hvma providencia ge- 
ral e Capaz de tri minar por hvma vez 
tantas dcs ordens abuzos Excesos de Ju- 
rcsdieoins foi Sorvida mandar ver por 
hua Junta de ministros do mev Com Se- 
Iho ThcoLogos e Juristas mvito dovtos o 
versado Nas ciência do Estudo das Leis e 
Costumes e Oratória ov Direito pvblico 
ECLziastico vniversal e particular deste 
Reino e najuresprudencií^propia dasOr- 
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dens (la Sobre dita» Representíuj.ois doa 
Bispos Consultas e parecer da nioza da 
Ordem ComaSiíitencia do precorador da 
minha Real Coroa ordenandolhcs que 
Conferindo e pezando as razoins que Se 
oferecerão por hva c ovtra fízocem se re- 
ferir a minha Real Prczença tudo quanto 
acharem e Entenderem Justo necessário 
e Conveniente sobre todos os pontos duvi- 
dados e Condruiandome com aSerto e Li- 
bera(;ílo que de Conimvra acordo tomarflo 
os referidos ministros e ovtros Igualmen- 
te Dovtor e Zcllozos do Seruiço de Doos 
e Mev que sobre táo eportante matéria 
mandei Uimbem ovvir Pertencendome 
como Gmm mestra Governadora e Per- 
petua administradora das sobre ditas Or- 
dens Militares conhecer a existência leíji- 
timidade e extenc-ão e o uzo dos Previlc- 
gios de que gozio as mesmas ordens Por- 
ctetora e defensora da Igreja dos Câno- 
nes c Soberanos direitos dos Bispos Con- 
Seruar e manter ellezas Authoridade dos 
mesmos cânones e referidos direitos e co- 
mo Rainha e Senhora Soberana que no 
temporal nilo reconhesse Superior Por 
mover e formar o publico Socego dos 
mcos reinos pondo em Armonia as desen- 
Boins que }x)dom Alterar vzando dos gran- 
des Poderes que por todos os referidos 
titulos me competem para segundo as in- 
tensoins da Igreja regular e aComodar ao 
Estado presente e Circonstancias o Corem 
a discipLina ECLeziastica externa nos 
meos Reinos e dominós qnoro c mando 
que 08 ditos Respeitos Se obServem o Se- 
guitc: 

1.° Declaro primeiramente como re- 
gra fundamenta] nesta matoria que os Pá- 
rocos Freires e Boneficiadoa com Curas 
de almas das Igrejas e Coligiados das Or- 
dens Militares no que toca a Curas Pos- 
turas oficio e ministério de Párocos Ad- 
ministração de Sacramentos emenda e cor- 
reçfto dos Seus costumes nfto tem previ- 
legio algum nem ezençfto digna de com- 



seruarce E que neste artigo sfto como os 
outros Clérigos Seculares sugeitos em tu- 
do aos Perlados deszeSano e No foro Ecle- 
ziastico dos bispos de que uzTio na fornia 
das Ordenatjoens do Reino e que contudo 
SenSo intenderá dos Párocos benefíados 
das Igri-jas e inteiramente Ezentosíi affe- 
ctos Com a qualidade que Em direito Se 
chama Nullos eCLezes 

2." Declaro ovtro Sim que os freires 
CLcrpgos que nilo forem parrocos ov bi- 
nificiados Com Cura de Almas Si\o ezen- 
tos da Jurisdição ordinária dos bispos e 
Sujeito S<5 mente aos Seus respectivos 
Perllados e Juizes de Ordcn? a.Sim em 
razSo da sua PeSoa bens Patrimónios ov 
da Ordem Como das Suas obrigaçoins 
Convençoins o delitos a que tamljcm se 
entenderá arespeito dos mesmos Parrocos 
Freires Beneficiados Com Cura de Almas 
em tudo o que nfto Respeitar os seu offí- 
cio e ministério Pastural na forma aSim 
deClarada. 

3.' Tem dcClaro que os Párocos e Bi- 
nifíciados Curado das Ordens aSim e da 
mesma forma que os ovtros CLerigos Se- 
culares devem em comsequoncia da So- 
bredita Regra susjesçfio Respeitar do mes- 
mo modo 08 Bispos dcsezanos obedecen- 
do e cuinjirindo todos os seu mandamen- 
tos Respectivos a cura e a obrigação Pas- 
tural Comíormandose em tudo com os ri- 
tos e Policia ECLziastica da dioceze e 
nomiando os mesmos Bispos NacolLecto 
como seus verdadeiros prelados emmidia- 
tamente depois do romano Pontifico. 

4.° Declaro concequentemente que os 
Arcebispos e Bispos dos meus reinos po- 
dem visitar as Igrejas e Parrocos das Or- 
dens posto que sejao ezentos nfto o sendo 
com a da qualidades Nullas diossezes cora 
tudo o que tocar a Cura de almas. Ad- 
miiiistrnçAo dos Sacramentos emenda o 
correição dos Seos Costumes e que por- 
tanto com direito para pares ov pellos 
seus vizitadores mandar ver E ezaminar 
i 
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o Sacnu-io a pia bastinial e os Sacramen- 
oleoa e abensoar solcmneniente o Pouo 
com o Saiitissimo Sacramento ov por ou- 
tro modo na» mesuias Igrejas das Ordens 
lonhecer e dovaçar das culpas e faltas dos 
^an*oco9 Freires c Benefiados Encarre- 
ofl de Cura de Alnuxs, ov scjfto Parro- 
iuiac8 c comtido em razAo do seu uiinis* 
rio ov BcjAo de pais a pais que por to- 
dos se fazoin I<(ualmente endignos delle 
rcnuniiallos por lhes enconiniendados as- 
in (i do mesmo modo e sem defrença 
n\a dos outros Parrocos e Boncficia- 
que nílo forem freires e RUendo. Aos 
ministros das Ordens que lhes deschem 
Livrea e compridamente uzarcm todos es- 
tes CA2U8 da sua jurisdiçílo. 

5.° Na mesma comformidade declaro 
Uíj podem 08 Bispos Vizitar as Ermidas 
c Capeli.18 das Ordens Sitas nos Limites 
da sua Parroquia nílo sendo ellas edifica- 
das e fabricadas a cspensas das mesmas 
rdcns ou afectas com a dita qualidade 
ullos IzoMCs e prohibo que de novo se 
losaílo edificar Igrejas Ermidas ou Capel- 
nas terras o lugares Sujeitos por qual- 
quer ,modo as ordens Sem Licença minha 
como sua Orara Mestra Administradora. 
6.* Declaro também que em todos os 
Casos asima referidos em que nfto ovver 
tóte<;ão de Parrocos Freires quando se jul- 
guem Agi-avados pellos Bispos ov por 
seus ministros deuem recorer nflo a meza 
da Ordem mas Sim aos Superiores e CLe- 
siasticjs dos mesmos Bispos segundo a 
actual e presente decepLiiia ov ao Juizo 
da minha Rial Coroa Avendo Violência 
Exc(«Ho pv falta de jurisdiçílo nos outros 
cazos Porem Eui que na Conformidade 
deMo Alvaj-á se mandar Conseruar os pri- 
vilégios e ezonçoins de Pessoas das Or- 
dens 80 nao poderão de modo ALgum em- 
tromeler os Bispos o que mvito lhe reco- 
mendo o a mcza os fanl Exata e fielmen- 
te obhtTuar sem ampliaçilo nem diminvi- 
çJo Alg-uma. 



7/ Outro sim declaro que Pertencen- 
do aos Bispos ení Consequência dos seus 
direitos e obrigaçoins Pastoraos a nomia- 
ç;lo dos Em Commendados nas mesmas 
Igi-ejas das Ordens no Cazo de vacatv- 
ra e ovtros Semelhantes na forma de De- 
reito não ])odem elles ser obrigados a pe- 
dir a meza da Ordem Comfírmaçslo da 
sua Carta de Emcomendaçjlo (jue lhes 
foi Ligitimamento Pasada Pellos Bispos 
Em Vertude do seu Poder e JurisdiçAo 
oi'dinaria e Mando a Meza que faça Logo 
e prontamente pagar aos ditos Emcomen- 
dados a Congroa que lhe competir e lhes 
for aSignada por Lei ov Por custume Ge- 
ralmente obseruado Nps Igrejas e líancfi- 
cio das Ordens. 

8." E A respeito das Igrejas e mais be- 
neficios doultramar Com Cura ov Sem 
elle dezejando aCabar as porfíozas quea- 
toens sobre a jurisdiçfio dos Bispos uLtra- 
marinos Declaro que a tem ordinário aSim 
a da mesma forma que os Bispos do Rei- 
no sobre todas as Igrejas Clero Parroco 
asistenttí dentro dos Limites dos seus res- 
pectivos Bispados que podem do mesmo 
modo que elle Provir todos os offícios o 
Cargos eCLeziasticos que forem ncsesa- 
rioa ov para o serviço das mesmas Igre- 
jas ov para juiz da jurisdição concioza ? 
que lhe prenute na Conformidade das 
Leis do Reino que os Freires da Ordem 
de Nosso Senhor Jezus Cristo Padroeiro 
de todos os binificios do Vltramar Podem 
Ser Providos nelles poztos que sejão Se- 
nhores e que os Bispos ultramarinos tem 
Igualmente Jurisdição ordinária sobre os 
Parrocos Freires e Binificiados Curados 
do ultramar no que tocara ao officio Pas- 
toral que neste Artigo Pertencem do mes- 
mo modo asim defrença dos Clérigos Si- 
culares ao seu foro quem os pode da mes- 
ma forma Castigar por todo o género do 
culpas Parroquiaes ov pessoas por não 
gozarem de ezenção Alguma ov Prcvile- 
gio era todos Pertencentesa Cura o minis- 
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terio PiUToquial E que por consequência 
HCiulo ngrauiiJos pcllus Hispos di-vcni iids 
sobre ditos cazos em que nílo| gozáo izen- 
çAo. 

liecorrer aos seus Ligitiiiio» Sijpono- 
res na Ordem e Jornrquia eCioziasticn ov 
ao Juízo da minha Real Coroa na fornia 
que asinia llcíi dito ov doOlarado a roa- 
Ijoito dos Parrocos e Binificiado das Igre- 
jas destes Iloiuus. 

9.° Porciue 09 mesmos Parrocos o hini- 
fíciadoa nos outros Cazos (jue njlo Perten- 
cem ao otileio e obripiçilo de ministro 
Parroquial e bem aSim todos os mais frei- 
res Clérigos Sem beneficio e Extraungan- 
tes SAo eZontos geral mente da Jurisdi- 
ç!lo dos Bispos c sugeito «<> nient(' a das 
Ordens que a respeito dellrs lie ordinário 
aoB ministros dolles nAo Rezidcnnms Com- 
quietas o . padeceria a administraeilo da 
.lusticia ge no Heino só podocem ser de- 
mandados em razílo dos seus Comtratos 
ov delictos. 

Sou Si-ruida nomiar c Crêar os Hispos 
ultramarinos Juizes das Ordens para des- 
ta ^qualidade conhecerem cm primeira ia- 
B anciã do todas as suas causas Ceveis e 
Crimes Ordenando qno deilos nesta qua- 
lidade 80 recorra cmmidiatnmente para a 
meza da Ordem e Sov ovtro Sim si-ruida 
por hvma noscsiiria Comseqiioncia <li> tu- 
do o que fica Kcífcriílo poi- estes Justos 
Respeitos que se ilzerílo dignos da miidia 
Real Comsidcra(,'!\o e Por perpetuo Silen- 
cio as Pertencoins da Ordem .Militar de 
Nosso Senhor Jczus Christo Sobre a Ju- 
risdii;ilo ordinária ECleaiiastica nos Bispos 
do ultramar, 

lO." Recomendo muito aos mesmos 
Arcebispos c Bispos se abstenhflo de to- 
dos os factos que parecerem por ()nal(pi('r 
modo emcomtrar o amplisitno Padroado 
de todas as Igrejas c biinficio doultramar 
e Sem Cura unidos e imcorporados per- 
petua e plenicisiinaincnte na ordem mili- 
tai" do Nosso Jozub Christo que me Com- 



petem na qualidade do Sua Gram Mestra 
e Governadora e tais silo a» renoncias, 
cesoens Divisoens das minhas açoeus av 
mentos doa mesnjos binificios e o crezen 
tamento ov demenvi(;jlo dos graoa dos bi 
niliciado e ovtros senielhantes. 

E ujauilo a inL-za da ('omciencia e or- 
dens que vigi Escrnpulozamentd sobre a 
guarda e CoMisornarílo dos Ditos direitos 
e das mais Risgalias e Porrogativjus que 
na dita qualidade me pertencem aSim no 
Ueiíio como luis Comquistas. 

1 1 ." DeClaro que pertencendo aos 
ílisjjos HÓmeutL' em raz;lo de sua jurisdi- 
ção oi'dinaria Conhecer das Cauzas por- 
([UR os binificios podem estar av/entos 
ilas suas Igrejas e (íomseder ov negar .-is 
Licencias Conio for de Direito o qu? mvi- 
to lhes oincarrcgo nas suas Conisiencias 
nilo os menistro das Ordens dar «las refe- 
rid;is I.icen<;as nem tomar conhecimento 
das que der o Bispo averiguando se forAo 
justas ov justamente. comsedidas nem os 
lanificios serilo obrigados a niosti'aUas u 
aprezoutalas senão para o Cazo de lhes 
Ser ncsesario mostrar qno eativorílo Ligi- 
tinmmente auzentes ov piíra o efeito de 
selln^s exi)edir o Alvarás das suas Con- 
groas o mantimentos pollos munistnw 
compitentes os binificiados porem os Par- 
rocos Freires alenj da licencia do» Bispos 
deuerilo também pedir o obter a da meza 
das Ordens. 

12." E Parqun os Previlf'gi<is de que 
gozflo os prior<.'s Mores de San-tiago e de 
aviz para uzarem do Veste» Perlaticias, 
fazerem Pontificos aSim nos seus Conven- 
tos como nas Igrijius Parroquiais sitii 
nos Lugares innnediata ov mediatament 
Sugeitos as Ordens Conceder indulgenci 
Soliíunouiente o Povo n.lo Sfachaiido ai 
piezL-iite Algum Arcebispo Bispo ao L% 
gado delln aPostolica nilo oiíendem aSe 
cia do Episcopado c Em nada seopoem 
bem e a Saluação das Almas. 

Declaro que os Priores moro» di 



luna Ordens podem Livremente uzar doa 
lifwidnsi PnviI«;<^Io8 e Mando ii nioza da 
)incicncin e Ordens lhes faça intoira- 
lionto guardar ASiin coino tudoa os ov- 
ros Direitos bonoriílcos Perrog^ativas ei- 
ry '-* d/i8 Peçons e Bens das Ordens 

.....lidose nu sua defeza o Conserua- 
jAo Segundo a letra c espirito do prizen- 
iiluará. 
13." E Eatc se Cumprirá tilo intoira- 
licntc como ncUo se contem não obsUinto 
junisqucr Leis Ordinaíjoins Ilefrinientos 
isentos Rozuluçoins Prouizions Estatu- 
e dclinicoins da Ordum Pratica Estil- 
)8 e Custumes do julgar som embargo 
^c uiev Aluara de quinzi; de Janeiro de 
iiil e CetesentoB oitenta e quatro as (juaia 
lodos c todas Como «u delles lizc'í<ao Espre- 
Expodita muntjão Comtormu o seu pro- 
^YÍ(i Tlícor hei aqui porderrogadas c re- 
fogadíi» escritas e JecUinuJas para o in- 
airo Comprimento do Prizente Aluará o 
ido quanto nello forem e posfto Ser con- 
rtOB ficando alias em «eu vigor. 
Pello que Mando a Jleza do dezcm- 
l>argo do Passo Sleza da Conciencia o Or- 
lens Com Selloa da minha Real fazenda 
h doullramai- Uegidor da Caza de Supli- 
Wçfto Governador da I{eIa(,'ilo e caza do 
. Porto ov quem este Caigo scruir e bem 
aSini a todos oa dczendiargadores Magf-s- 
Uuilns Hela(;r)un8 ultramarinas e justicias 
destc8 meus Rcinoa c ecus Diminos que 
Cumpríio guardem fa<,'ão comj)rir este Ah 
uai-á como nelle se contem sem duvida ov 
Embargo Algum qualquer «jue cllc seja 
E oíduno ao Dotor José Ricardo Pereira 
de Castro do mev Conselho mev dczem- 
Liirgador do Passo e Chanceller Mor des- 
ta iiK-us Ilcinos e seus dominios que o fa- 
ça publicar na chancelaria rcnurter 03 Ex- 
piares dulles imprcso a todas as partes as 
quais tio custumão Remeter 8cinelhant<-8 
Registsmdosc cm todos os Lugaros onde 
86 Comstumilo Rozistar o Remetondoso o 
original para o mev Real arquiuo da Tor- 



ro do tombo dada na Villa das Ciadas em 
onze de Outubro de mil e cetoScntos e ou- 
tenta o seis — Rainha. Visconde da Villa 
noua da Cerneira Aluará com força do 
Lei i)elIo qual Vossa Magistade dando o 
priuidonte fim de que neccsitauão os pri- 
vilégios e izonçoins entre os Bispos dos 
Reinos o dominios p as Ordens Militares 
hé Rcruida declarar a Conipitencia da ju- 
risdiçilo dos Bispos e os cazos em que os 
freires das mesmas ordens nílo gozão da 
izencjão que llies provem dos privilégios 
delias como também declaro os cazos em 
(juo lhes Compete o uzo daquela jurisdi- 
<;&o as normas do procedimento que em 
hvns c ovtros cazos se deveráo Particar 
asim nestes Reinos Como nos donunios 
doultramar Na quais hé vossa Magistade 
Seruida nomear os Bispos Juizes das Or- 
dens em primeira instancias Com Rocur- 
<;o a meza delias c deClara a legitimidade 
dos privilégios de quo oa Priores mores 
da Ordens de Santiago e do AViz tudo 
naíorma ASim deClarada Para Vossa Ma- 
gistade Ver. 

Joílo Chriszostomo do faria o Souza 
do Vosso Conselhos c Se o fez No livro 
Cetimo do Registo das Cartas Aluat-.la 
Patentes c as folhas Cento e Onze delle 
fica Registada este Aluará ^''illa8 dasCLa- 
das em trese Outubro de mil setcsentos o 
ovtentJt o seis Lovrenço Josi' da Mota 
Moreo — Josd Recardo Pereira de Castro. 

Foi Publicado esto Aluaní com força 
de Lei na chancelaria miir da Corte e 
Reino. Lisboa fiuatroze de Outubro do 
mil setesontos c ovtenta e sois. D. Sebas- 
tião Maldonado. 

Registado na Chancelaria Mor daCor- 
te c Reinos nos Livros de Leis a folhas 
Cecenta e seis Lisboa quatroze de Outu- 
bro de ntil o setesentos e outcnta o sois 
— António Joh<5 de Moura Na Regia ofH- 
ciuA Tipográfica com a qual Lei vos man- 
dei pasi:ir esta carta pella qual vos man- 
do que tanto ()ue vos for mostrada o fa- 
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cais Pubilcnr c Rc<íÍ8tar na Cabesa da 
Vossa Comarca e nas mais Camems o 
Lugares delias para a noticia de todos se 
Comprir e goardar c a façais oljseruar Ex- 
atamcnto Como nclla Secontem o que se 
vos ha por muito Recomendado e a des- 
peza quo se ilzer nos nmis Lugares da 
Vossa Comarca scra a custa das despcz-as 
da Ju8ti<;a e quando os n;To over sem a 
Custa da Camera da Cabcsa da mesma 
Connuarca dado na Cidade de Lisboa — 
Aoi cinco de Novembro — A Rainha Nos- 
sa Senhora o mandou pello Doutor José 
Recardo Pereira de Cíxstro do seu Con- 
selho c do geral do Santo officio dczcm- 
bragador do Passo Commissario geral da 
Bulia da Santi Cruzada chanccller mor 
destes Sinhorios de Portugal António Jo- 
ze de Macedo o fez Anno de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil setcsentos e ov- 
tenta e Seis — Jozo Ricardo Pereira de 
Castro. 

1797 

Manoel da Gama Lobo de Almada 
governador da ci\i)itania de São Jozo do 
Rio Negi*o & 

Fasso saber a todas ns pessoas desta 
Capitania que tendo o 111."" Ex.""* Snr. 
G."' do Estado feito publicar o Bando e 
carta Regia quo ao diante se seguem me 
mandou (jue os lizeçe também publicar 
nesta capiUinia para teieni nclla o seu 
devido e exzato comprimento. 

Em consequência os fasso publicar 
por editais que mando afixai" Na capital 
desta capitania e aqui Na porta da caza 
da minha rezidciicia ficjindo Responsá- 
veis os Juizes ordinários cada hum no 
seu districto respectivo i)elt:i Exzecu- 
çílo dos dcsposto no referido Bando nas 
palies em (|ue Sua Ex.* emcarrega os 
Juizes ordinários os coacs deverão com- 
raunicarme qualquer tnvnsgrcíjão que lhes 
coiifite aeira como Tarabeui deverão iui- 



lormarmc do rczultado das avlrguassoins 
e delligencias que fizeram animalmento 
sobre o terço ou não se ter transgredido 
sobre o Referido Objecto pcllos Juizes nos 
Respctivos destrltoa coniiorme ao que o 
mesmo Bando despo^Mn, 

O Juiz ouvidor Interino aquera Em 
officio Com as copias de tudo tenho Em- 
carregado de mandar afixar na Capital o 
Edital deverá da sua parte Comprir e fa- 
zer cxzecutar por toda comarca, o dcs- 
posto no dito Bando na parte quo E apcl- 
licavcl ao seu Cargo. 

E o Senado da camará da capitania 
aquém também tenho Communicado e re- 
metido ao Juiz ouvidor, copias Exzatas 
devera na sua forma comprir tudo de que 
fica incombido em cemilhança do despos- 
to no ditn Bando respetivo ao Senado da 
camará da Cai)ital do Estado e Este com 
o Bando e carta Regia Asima esperçndos 
serão Registados nos livros da Secretaria 
deste Governo, do Senado da camani da 
capital desta capitania e vedona e Prove- 
doria da Real fazenda — fortaleza da Bar- 
ra do Rio Negro 29 de Novembro de 
1797 — Manoel da Gama Lobo de Alma- 
da Sebastião Jozc Prestes. 



1797 

Dom Francisco de Souza Coutinho do 
Conselho de sua Mag.' Governador e Ca- 
pitam General do Estado do grão Parti & 

Fasso saber a toda a pessoa qualquer 
que seja a sua qualidade c Condissão (|ue 
tendo a Riinha Nossa Senhora tomado na 
sua Real Considera<,'ão as grandes vanta- 
gens fjuc |>ode receber o Estado por hum 
Estabellicimento Regular que procuro tão 
fácil c abondantc Exlração as perciozas 
Madclr.i8 deste Bastiçimo Continente (pie 
venham a fazer objecto de venda as Naa- 
soins Estrangeiras. 
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tFoi servida provir ao E«trftfifO qiio in- 
iscrctaniente se tem feito Continua a ía- 
er na» matas quo a produzem irâComviíi- 
oníe a Exzecu<;flo do Huas Reais ordens 
rovidencias aNunciadas Nácar ta Re{;ia 
!ujo Thcor he como Segue; 

Dom Francisco do Souza Coutinho 
íovcniador c Capitílo General da Capi- 
inia do Panl do Meu Concjeliio: Eu 
tainha voz envio muito Saudar. 

Sendo 38 Madeiras e Pada do Con- 
ítruci;Ao <|ue se exportAo do Brazil hum 
)bjec,to do maior interece para a marinha 
«ai o de que a minha Real fazenda pode 
irar hum grande Rendimento Estabelle- 
Icendo Cortes Regulares diis mesmas Ma- 
deiras para vender as Nassoins Estrangci- 
raa e sendo Necessário tomai todas as 
jercaussoins para a conservassílo das ma- 
is 110 Estado do Brazil o evitar que ellas 
aruinem e destruilo. 
Sou servida euícarregar das seguintes 
)rdon8 {jue ?]xzeeutareis Com a maior 
poutualidíide ficando responsável por qual- 
quer falta que hovver na Exacta obser- 
[vaucia do que adiante determino o imtel- 
lligencia de que nào podereis pertender 
Nem Vossos Sucessores Nosso Govenio 
[despacho dos valor sem que priíueiro mos- 
treis ter dado a mais fit-l ExzecuçAo. 

Em pr." Lugar declarando cer da 

propriedade Esclusiva da miidia Real 

I Cma todas as Matas e arvoredos a Borda 

|d(i Costa ou dos Rios que desemboquem 

e/jinicdiatamento no mar e por onde em 

iiigada 80 possilo Comduzir as madcii'as 

»i-tadas a Reaes praias nã<i so proivo que 

iva o futuro se possão dar sesmarias em 

lia citios; mas voz ordeno que imformcis 

»« meios porque se poderiAo restituir a 

linha Real Croa as Sismarias jil dadas 

_ idinizaudo os pro})rielario8 C<mi terras 

Vjiiivalcutes No interior do paiz inpondo 

l».-s Logo aos ditos proprietíirios a oBriga- 

;s\© de Comcorvarem as madeiras e paos 

aea Estabcleoendo Igoalmcntc as mai§ 



Severas pennas Contra os incendiários e 
destruidores das matas. 

Em segundo Lugar vos ordeno o que 
fassais demarcar som demora de tempo 
em toda a Extenç/lo dessa Capitania os 
Lugares da Costa ou dos Rios que desim- 
bocíim no mar onde se achAo estas Matas 
e (jue mandeis Levantar Mapas dos mes- 
mos citios e deis as mays circonsUmcias 
Informaíjoins sobro tudo o que disser res- 
peito a este importante objecto remetendo 
amostras das deferentes ,Madeiras indican- 
do os seus nomes propriadades e vzos 
quais Silo aquellas Matas que polia sua ex- 
tencflo e fertilidade Necessitílo de minis- 
tros para a sua Conservacflo e mostrando 
a forma da administracilo mais convenien- 
te para so conseguirem estes lins a Saber: 
Primeira a Comservaçilo das Mattas c ar- 
voredos segundo a maior economia nos 
cortes o condussoius e Nas remei-Bas Cuan- 
to o Estabellicimento de sua proposta Com 
pontualidade que mostre o presso porque 
sai CAcbi hua pessa das que Setirilo doa 
mesmos Arvoredos o Itlattas. 

Etn ultimo Lugar vos incarrego de 
ivitar tudo o procedimento Arbitrário Na 
Exzecu(;ão destas ordens cuidando em que 
n»lo sojílo viollentadas a propriedades a 
Extabollecer, ou a Borda do Mar ou fiobre 
(|ue admitão Navega(;ão dandome conta do 
tudo o que praticar a Este respeito Com 
aquella individuação e clareza ijue requer 
hum Negocio de tanta importância Escri- 
ta No pallacio em treze de Mai-sso de mil 
e sete sento e Noventa e sete — Príncipe — 
Pai*a Dom Francisco de Souza Coutinho. 

Para pois as sobre ditas reais Provi- 
dencias do S. Mag.' Possilo tor a sua de- 
vida ExzecuçAo. 

Ordeno o seguint?: Todo e qualquer 
avitante dos destritos dos Rios onde he 
franca a intrada das enbarcassoins quo 
Conduzem as Madeiras nilo poder a deru- 
bar por pertesto Nenhú os paos Reais qui: 
^^Q^ íjqí^g Terras Tivçrcm Nci» tam pou- 
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CO poderá fjzer Rossados Nltii queiíiiíillos 
em situassoins oiido pnssilo aSentar Fa- 
brico Scra que fíquc Na o!jriga<^/ío de ivi- 
tar que se derrubem e fjuo o to;:jo se Co- 
nioniquc i\a Arvores das coallidades quo 
Necessita a Conetrussílo Naval n Sevil 
como hc íacil pois que ainda mesmo deru- 
bandoas e delengcuciando n-duzillas a 
cinza Coando por velhas st' acliSo Uru- 
cadns. 

Declaro que São os Paus de entrada 
franca para enibarcassrtins que comduzam 
Madeiras — nfto Sá aquelles por onde eliiis 
prezentcmonfe Navegam ou tem Navega- 
do mas também todos aquelles em que 
possjlo emtrar ainda que actualmente cs- 
tcjão embarcados com arvores cabidas. 

Declaro mais que aos Juizes ordiná- 
rios c dos julgados dos respectivos distri- 
tos, emCumbo a responcibillidade pella 
Exzocução do que fica aSinia dcsposto o 
que Logo (juo lhes chegue a noticia qual- 
quer transgrcíjão deverão Coinonicarme e 
também ao Provedor da Croa e fazenda 
para requerer o promover a favor delia 
conforme o direito: E porque sendo Ex- 
pre(,'aniente proivido em todas a.s cartas do 
datas o vzo dos paos Reais nas terras Con- 
cedidas o por conceconcias o derruballos 
o mais q" isto encendi'illos nos rossados 
como tão abozitiva c indescrctamento se 
tem pi"aticado atho mesmo em terras não 
concedidas Competindome Extabellecer as 
mais severas pennas aSim contra os des- 
truidores como contra os cnccndiaric>s dos 
referidos paos. 

Declaro que os primeiros ficarão in- 
curssos nas que no § 25 do Regimento do 
Goarda Aiôr de Pinhel de Leria são im- 
postas aos que contarem nelles pãos. Os 
Segundos incorrerão noa do ord. L." 5.° 
n."* 86 § 5.° e isto quer seja em terras 
próprias quer nas que Estejão dcHolIutas 
porque om huãs o outras os paos Reais 
pertencem a S. Mag.' e os juizes resiKicti- 
vos deverão a hum c outro Respeito Com- 



forme ao que Esta mesma Lei despoem 
nos §§ 1, 2, 3 e 4 do mesmo Tit. evi- 
tando por Esto modo qualquer procedi- 
mento Arbitrário como S. ÍIag.* hc Ser- 
uida recominendar. 

Declaro niais finalmente que os refe- 
ridos Juizes ordinários o dos julgadores 
devem nos Seus distritos zellar a obcer- 
vancia do que fica aSima desposto Com 
tanta eficácia líizillancia E.xzecuijao que 
ainda não teidio noticia de que se falte a 
cila, deverão anualmen" Informar Esto 
Governo Se fizorão as percizas dcligen- 
cias a este respeito Na certeza de que Be- 
riíicandoçe o contrario, ou por denuncia 
ou por qualrjuer outro meyo ficarão res- 
ponsáveis Na Real prezenç^i de S. Mag.* 
ou pella omi(;ão ou pella mallicia Com 
que forem achados : 

Emcarrego ao Dr, ouvidor g."' do des- 
trobuir pellos Juizes ordinários e dcoRri- 
gar as camarás davillas da Comarca a 
que destribuão pelos Juizes dos Julgados 
os distritos certos o determinados em lhes 
Compete fiscalizar a Exzecução destas des- 
pozissoins Sem (jue cilas poção Saber —O 
mesmo Menisti'o as mandara publicjir Re- 
metendo copias de todas as referidas Ca- 
marás Ordenandolhes quo fa(,^ão Lei por 
três vezes em dias Succcivos Nas respe- 
ctivas freguezias e que os Escrivoins doi- 
las tiiihão oBrigação Existar aos novos 
Juizes e Camarás a sua Exzecu(;ão Esta 
mesma destrebuição e publicação emcar- 
rego ao Senado da camará desta Cidade 
aja de mandar fazer No seu Termo e tam- 
bém o Cudado deavivar os Novos Juizes 
a dita Exzocução tudo provizionalmente 
cmquantoSenãoPi*oporcionarem os meyos 
para Se Exzecutar a determinada demar- 
cassão e as mais providencias que Sua 
Mag.' porposto Estabcllecer e pai-a que 
chegue a Noticia de todos e ninguém pos- 
sa aLegar Ignorância Mandei Inpor esto 
Bando aSom de cai.xas pellas praças c 
ruas Publicas desta Cidade c depois de 
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tado No Libros das Sacra tarias do Es- 
o do Senado da Gamara e vedoria ge- 
e Comtadoria da Junta da Real faz.* 
uizea dos feitos da mesma e aonde mais 
npetir Se fixará Na porta da Guarda 
' do pallacio da minha Rezidencia da- 
passado nesta cidade do Grao-Para 



de Bellem sobre hum Cinal o Sinete do 
minhas Armas aos 8 dias do Mes de Ju- 
nho de 1797. Eu Ballintim António do 
Oliveira da Silva secretario do Estado 
por S. Mag.' Fcdelliçima a fiz escrever. 
Dom BVancisco de Souza Coutinho. Bal- 
limtim António do Oliveira e Silva. — 
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FACTOS E DATAS 



A biographia, quo para aqui 
transcrevemos, foi publicada, em 
1872, pelo nosso (luorido Director o 
Sr. Bento Aranha, como prefacio á 
obraposthuma Elementos do Com- 
mcrcio ' do seu illustre pai. 

Sendo o caracter desta Revista 
o da vulgarisação, si nos afigura, 
do f,^rande vantagem para a histo- 
ria pátria a reimiiressfio dessa bio- 
graphia. 

A nossa historia, incontestavei- 
ment/e, lucrará com o conhecimento 
deste personagem que, no seu tem- 
po, muito fez pela independência o 
integridade das nossas instituições 
pohticas. 

E' no conhecimento das lutas 
com (jue o povo reivindica a sua 
liberdade o autonomia, que está a 
consagração dos vultos preponde- 
rantes. 

No movimento (jue determinou 
a separação do Brasil da metrópo- 
le, formou-se, anU^s, um vasto mur- 
múrio intellectual em que teve pa- 
pel saliente o nosso biographado. 

Foi, portanto, um batalhador 
emérito, (píer na palavra, quer na 
acção, foi um apaixonado, um forte. 

Manaus, 1 de Janeiro de 1907. 

J. Vianna Júnior. 



Grato, cm todos os sentidos, á 
memoria do autor dos Elementos 
do Commercio , dei.xaria de cum- 
prir um dever sagrado se não tra- 
çasse estas ligeiras linhas, firmado 
cm documentos authenticos, para 
apontal-o á posteridade no numero 
dos homens illustres do paiz. E', 



pois, a elle a quem devo o ser; o 
d'ahi a dita de, dez annos depois do 
seu falhicimcnto, poder eu dar ã luz 
da publicidade o mais bello fructo 
do seus mais aturados estudos. 

João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha é um nome respeita- 
do entre nós por seus bons eacri- 
ptos na imprensa jornalística do 
paiz, e por sua palavra reflectida o 
autorisada na tribuna parlamen- 
tar; e venerado pelos seus feitos 
gloriosos em prol da independência 
politica o da integridade do im- 
pério. 

Tenreiro Aranha nasceu na ci- 
dade de Belém, capital da provin- 
da do Pará, a 23 de Junho do 1798. 
Do seus antepassados pouco .sei, 
mas nos Annaes do Berrodo o de 
Beauchamps acham-se os Macieise 
Aranhas, governadores do Pará o 
Maranhão, dos quaes elle descende. 
Seu pae, Bento de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha, era neto, por parto 
materna, de Bento Maciel Parente, 
e pela paterna de Bento de Figuei- 
redo Tenreiro, capitão-mór do Gu- 
rupá o provedor da fazenda real 
na provincia do Pará; e sua mSe, 
D. Rosalina Folkman Tenreiro Ara- 
nha, era filha de um official mili- 
tar, vindo de Portugal em serviço 
da mesma provincia. 

Quando Tenreiro Aranha chu- 
chou ao uso da razão, seu pae esta- 
va no exercicio de um dos molhf> 
res empregos que havia na cidatL» 
de Belém— era escrivão vitalicL» 
d' Alfandega. 

Tinha este, portanto, além «1 
bons desejos, bastante erudição , 
meios para não se poupar a eduç£| 



Afir:íiivt> i)u wii^úMft 



êà 



Bão do filho, quo destinava il car- 
reira das lettras: a morte prematu- 
ra, portam, vindo cortar-lho o fio da 
existência aos 25 de Novembro de 
1811, frustou-lho com a vida tam- 
)em a esperança de levar a effeito 
formação do futuro desse filiio 
>m quem descobria brilhante ta- 
?nto. 

Assim, orphào em tão curta ida- 
le, t«ve de sentir, para logo, a viu- 
rez de sua mãe e a falta de seu pri- 
leiro amigo. 

*— A nossa habitação, dizia Ten- 
íiro Aranha, era a um quarto de 
légua fora da cidade, no aprasivel 
sitio da Memoria-, onde tive os 

Írazeres dos meus primeiros annos, 
ueaindarocordocom saudades—» 
Dahi lhe veio o epitheto de João 
a memoria, por que foi sempre 
conhecido. Com a morte de seu pae 

Íicou a casa reduzida a quasi ne- 
ihum rendimento, e dessa forma 
á não havia sobras que podessem 
ler applicadas a bem de seus estu- 
los em alguma universidade. 
Tenreiro Aranha, que já tinha 
L creado amor ás lettras, vendo bal- 
B dadas todas as esperanças que nu- 
r Iria de formar-se, tratou de con- 
cluir algumas matérias do curso de 
í humanidades, que já havia princi- 
■ piado a estudar, e a aprofundar ou- 
"tras que já sabia. Em 1812 fez pu- 
blico e.xame de princípios de ma- 
íhematicas com grande applauso 
|Ue seus mestres. 

P Apenas chegou a idade de 14 
annos sentiu, como todos os ho- 
nions de senso, a necessidade de ap- 
plicar-se á algum modo de vida, 
para que fosse menos pesado, se 
não útil, a sua famiha. Foi escrivão 
a Viordo de uma escuna de guerra, 
sob o commando de ura capitão te- 



nente com quem fez sete viagens e 
aprendeu, segundo elle mesmo mo 
referiu, a ser agradecido, pela esti 
ma com que fora sempre tratado. 

Esto honrado of fiei ai era o capi- 
tão de mar e guerra José Joaquim 
da Silva. 

Em uma dessas viagens foi elle 
a Corte do Rio de Janeiro e ahi 
poudo aproveitar a occasião para 
requerer o emprego ou a remune- 
ração dos serviços de seu pae em 
beneficio de sua familia, em virtu- 
de de uma lei, que então existia em 
vigor, mandando dar preferencia 
aos filhos habilitados á entrarem 
para os lugares dos pães. 

• —A minha pretenção, diz elle, 
em um escripto que tenho a vista, 
foi tão attendida na Corte, que che- 
gando eu lá em março de 1812, sem 
demora se expediu provisão pelo 
Thosouro Publico para a Junta de 
Fazenda do Pará informar a res- 
peito; desta informação dependia a 
minha sorte, a de minha mãe viuva 
e da familia desditosa, 

o-Um membro da junta me inspi- 
rava serias desconfianças, que mais 
tarde se realisaram! 

«'Esse homem assentou de levar, 
além tumulo, o ódio consagrado a 
meu pae, e a tudo quanto não fosse 
venal : o meu requerimento foi con- 
demnado a conservar-se com uma 
pedra em cima, apesar dos bons 
pareceres dos outros vogaes. 

-•— Por uma tão mal entendida o 
pequenina vingança teve do ficar 
ao desamparo uma familia acostu- 
mada a viver com decência, assim 
como eu de sentir esse segundo gol- 
pe em minha vida!—» 

Sendo necessário que para tra- 
tar de negócios de sua casa desem- 
barcasse, requereu e obteve então 
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passar d'ahi para o lugar do ama- 
nuense da contadoria da Junta de 
Fazenda em 1815. 

Chegando em 1818 ao Pará o 
general Condo do Villa-Florcom au- 
torisação de crear um esquadrão 
de cavuUaria, tratou logo de orga- 
nisal-o com a mocidade instruída 
da província. 

«Senti, diz Tenreiro Aranha nes- 
se mesmo escripto a que já tive oc- 
casião de reforir-mo, certo enthu- 
siasmo, desculpável em minha cur- 
ta idade e, pelo que, tendo sido con- 
vidado, não hesitei em ir-me alistar 
voluntariamente.— » 

E com effoito assentou praça em 
19 de Janeiro do mencionado anno, 
e nessa mesma data, por ordem do 
dia do governador e capitão gene- 
ral da província, foi promovido a 
sargento ajudante, cargo que con- 
tinuou a exercer, mesmo depois de 
reconhecido cadete, 

« — Não havia, diz elle, ajudante 
of fiei ai nem secretario nesse corpo, 
c eu era tudo. O esquadrão e toda 
a tropa no Pará estavam então 
como de serviço em campanha, e 
desde o toque da alvorada até ao 
depois da revista incerta eu não 
podia descançar ; tive, bem me lem- 
bro, um cavallo que se acostumou 
a comer com o freio na bocca. — ■ 

Não obstante lhe ser por demais 
escasso o tempo que tinha, ainda 
ia assistir as licções do 3,° anno 
mathematico; o que lhe fez merecer 
o melhor conceito de seus superio- 
res, c tanto foi este que, por pro- 
posta do mesmo general. Sua Ma- 
gestade El-rei D. João vi lhe confe- 
riu o posto de alferes. 

« —Ao tempo, cm que me chegou 
essa patente, (1821), já no Pará se 
havia proclamado a constituição 



portuguesa, o como a ordem do dia 
ora a desobediência aos decretos 
vindos da Corte do Rio de Janeiro, 
não quiz o governo do Pará por o 
cumpra-se-nella. Era de esperar is- 
so mesmo n'uma crise, em que um 
bando de rapazes gritadores, do sé- 
quito do quadrilheiro Villaça, esta- 
va insupportavel com as manobras 
de sua regcyieração,' e tanto assim 
que ou prevoni-mo antes, requeren- 
do escusa do serviço militar o no 
firme propósito de retirar-me da 
vida pubhca.— » 

Em 1822, achando-se elle já li- 
gado por consorcio a D. Maria Emí- 
lia Portal de Carvalho, filha legiti- 
ma de Francisco Joaquim Portal 
de Carvalho, fazendeiro abastado 
da ilha do Marajó, quiz ir fundar 
um estabelecimento do agricultura 
fora da cidade. Prestes a realisar 
esse pensamento foi convidado para 
voltar ao serviço na contadoria. 
d'onde tinha sabido para assentar 
praça. 

— ''O deputado escrivão da jun- 
ta o o contador, dizia Tenreiro Ara- 
nha, me offereceram o lugar do e.s- 
cripturario, o eu levado pelo bom 
conceito que me merecia, e de to- 
dos geralmente, tão bons chefes, 
aceitei — > 

Isto prova que em outro tempo 
havia corto espirito de classe e pro- 
tecção bem entendida, que não .so 
encontra hoje o que bastante in- 
fluía a quem so dedicasse ao servi- 
ço do Estado. 

Passados alguns mozes depois 
disto. Tenreiro Aranha teve accos- 
so ao emprego de almoxarife do 
hospital, devido a lei do 1.'' de Abril 
do 1791, que dava proferoncia para 
os lugares de fazenda aos candida- 
tos habilitados por conhecimentos 
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intellectuaos e serviços da profissão, 
i — Raro (' achar- se, dizia elle, o 
que se chama zelo da Fazenda uni- 
do li probidade, como eu achei no3 
I primeiros empregados desta repar- 
li(;ão, e a estima e opinião desses 
homens tão probos quão sinceros 
e francos que eu mereci. Com isso 
muito me gloriei—^. 

Era já tempo em que Tenreiro 
Aranha também devia fazer um pa- 
pel na scena politica: o seu coração 
brasileiro não podia ser indifferen- 
te ás comoções porque passa e 

Isoffro o homem livre, quando se vô 
reduzido á escravidão! E assim foi. 
^—Quando o Brasil, dizia elle, 
precisava dos esforços de seus fi- 
jlhos para poder entrar na lista das 
Inações hvres, e quando á testa del- 
pes o próprio Príncipe herdeiro do 
throno já havia feito rosoar nos 
rcampos do Ipiranga o primeiro 
[brado— Independência ou morte— 
leu não podia ser indifferente ao 
impulso do patriotismo, que pela 
Uberdade da minha pátria me ins- 
>irava a natureza e educação t^) — . 
Em 1." de Março de 1823, tendo 
iido derribados do poder na pro- 
,'incia do Pará o governo constitu- 
|cionaI e a camará eleita, e nomeado 
)or essa mesma occasião um go- 
verno illegal, á cuja ordem prende- 
Iram-so muitos cidadãos classifica- 



(1). Desde o anno de 1807, om que o Monar- 

r(>i,n i'i-T-,'i D. João VI veiu para o Brasil, que anu 

■ i)!i(i, Bt-nto de Figueiredo Tenreiro Ara- 

...- Iiaviu despertado a suliliiiie idéa «la -elo- 

ração e iiidependoncla da cara pátria,— esci"eveu- 

}o oiii drama intitulado A Fcliciãndf do fíraxil, 

I qne foi recitado no tlicalro, na cidade de Belém. 

Nessa importante pe^a lilteraria Bento de Fi- 

[I- 1 Tenreiro Aranha com espirito Incido e 

1'ininentemcnte patriótico, senão proplie- 

[tico, apicsentou oní quadro niaf;iiifico— o.s futu- 

^ ros destinos do Brasd,— ns quacs liveiuos a dita 

ver realisados pelos aucccssos de 7 de 8fltoiu> 

ta de 1622. 



dos do dissidentes, por serem affo- 
ctos ao systema constitucional e a 
causa da indtípendencia do Brasil, 
Tenreiro Aranha escapou dessa 
perseguição, devido ao pedido de 
alguns amigos seus((uoseachavan\. 
nas graças do poder. , 

A esse respeito escreveu elle o, 
seguinte : 

«—Escapei de ser preso nessa 
occasião por haver quem por mira! 
se interessasse junto do poder des- 
pótico do Villaça, comtudo era sem- 
pre apontado e vivia em risco por 
ter escripto e publicado algumas , 
idéas a favor da causa do Brasil no 
Periódico Paraense, e sustentado 
com energia a eleição da Camará.* 

Dahi veio que Tenreiro Aranha 
não 80 descuidasse mais de dar to- 
dos os passos, fazendo mesmo sa- 
crifícios de dinheiro, afim de obter; 
com que no Pará se proclamasse íi, 
—independência, e o imperador — 
que já se havia acclamado no Rio' 
de Janeiro e nas outras províncias 
do sul. 

A 14 de Abril desse mesmo an- 
no tentou, acompanhado de seus 
amigos, a sua gloriosa empresa,-. 
ouvindo-sei)elas 4 horas da madru-, 
gada, pela primeira vez, resoar na 
formosa cidade de Belém patrioti-i 
cos vivas a— independência e aoi 
imperador! — 

Um consciencioso escriptor, que \ 
em 1850 encarregou-se na cidade, 
do S, Luiz do Maranhão de biogra- 
phar a vida de Tenreiro Aranha, 
tratando de seus serviços presta- 
dos a —independência — assim so 
expressou: 

<■ —Na flor dos annos, todo o Pará i 
viu o sr. Tenreiro Aranha, inspira- 
do pelos manifestos e decretos do; 
fundador do Império, aryiscai:, j;>fli 
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bens o a própria vida para projla- 
mar-se a independência politica o o 
imperador; e nós o vimos como mi- 
litar brioso prestar serviços rele- 
vantes á bem da ordem publica e 
da integridade do Império. Depois 
da acclíimação da independência e 
do imjierador o mosnio cidadão 
prestante concorreu com todo o vi- 
gor e patriotismo, e até com o sa- 
crifício de seus bens e de sua exis- 
tência, jiara «pie a(}uella floria fos- 
se duradoura o não polluiila, nem 
sacrificada a humanidade ãs lavas 
da anarcbia e da devastação. 

< Aqui mesmo no Maranhão o vi- 
mos por duas vezes emigrado, ora 
tratando de melliorar a sorte dos 
infelizes seus compatriotas, ora 
concorrendo com os bons mara- 
nhenses para (pie á bem de todos o 
Supremo Architecto do Universo 
diffundisse os raios de sua luz—' 

Mallogrado o heróico intento de 
14 de Abril com a prisão de um 
grande numero de ])araenses. Ten- 
reiro Aranha que ainda dessa vez 
escapou á sanha dos inimigos da 
causa santa da pátria, foi no dia 15 
ao hospital entregar os dinheiros e 
utensílios da Fazenda, que tinha a 
seu cargo, e dahi poude retirar-se, 
devendo isto ao caracter sisudo e 
honrado de seus collegas,que de al- 
guma forma tomaram a si o encar- 
go de pôl-o a salvo fora, da reparti- 
ção. 

Em a noite do 16 sahiu elle da ca- 
pital em uma canoa, levando em 
sua companhia a Pedro Henrifiuo 
d'Almcida Seal)ra e por prevenção 
um bom pratico afim de passar-se 
ao Maranhão. 

<; — Seguindo nó.s, com todas as 
precauções, dizia-nio elle, pelo Gua- 
raá acima,avisaram-nos que tinham 



subido escoltas militares para im- 
pedir todas ascommunicaçõ^s com 
a província do Maranhão, e por esse 
motivo eu e o meu amigo Seabra 
nos vimos em grande risco o na 
triste posição do voltar o embro- 
nhar-nos nas mattas, ])uscando as- 
sim fugir ás altas diligencia.s, que 
já se faziam, para nos apanha- 
rem. (1) 



(1) Illms. Srs. do Senado.— .Inãn Baptista 
de Figueiredo Tenreiro Aninlia, cidndâo natural 
dostii cidade do Pará, escrivão da Mcs.i Grande 
d'nlf;indp(íii, 2." cominaiulnmc do Esquadrão 
Ini|)crinl de cnvallaria c Consellieiro do Governo 
da província, tendo sido um dos primeiros, que 
por seus cscriptos, fidelidade e patriotismo deu 
publicidade aos Manifestos o Decretos de Sun 
Mageslade o Imperador, o à bem da Indepen- 
dência do ífrasil se prestou incansavelmente na 
mais arriscada occasião para ser proclamado 
nesta província o mesmo Augusto Senhor ca In- 
dependência á 14 de Abril do anno passado de 
1823, polo que arriscou a própria vida e interes- 
ses; soffreu as mais terríveis perseguições doflJ 
inimigos da Causa e do Império do Brasil; c se 
viu na precisão de se evadir e rcconcentrar nas 
brenhas, porque sendo proccsBado c pronunciado 
á prisão, tentaram assassinar o supplicante, e se 
passaram ordens aos destacamentos c escoltas 
de fora para prenderem ou atirarem ao suppli- 
cante, o que è bem notório e consta dos papeis 
públicos e ordens a esse respeito: portanto, de- 
sejando o supplicante levir authenticamenteá Pre- 
sença de Sua Magestade Imperial, e propalar 
aquclles seiviços e todos os mais que depois 
disso tem prestado á favor do throno e da Pátria, e 
nara manter a segurança e socego da província, 
implora o supplicante á Vs. Ss. hajão de prestar 
e recommendar por Accordam em Vereação, ou 
por attestado o que for verdade a resf)eito dos 
seus serviços, conducta e de mais circutnstan- 
cias que o caractcrisam : Portanto. P. á Vs. Ss. 
se dignem contemplar ao supplicante na forma 
i'cquerida. 

E. R. Mc. 

João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, 

N. 428.- Pg. de scllo 40 réis.— Pará, 28 de Julho 
de 1826.— Cunha.— Pinto.— N. 3592.— Pg. de exces- 
so, de scllo 40 réis.— Pará, 9 de Março de 1841.— 
P. Thcsourciro Loureiro.— /VroíVn de Souza. 

ACCORDAM 

Accordam em Vereação. &. O supplicante tem 
inquestionavelmente feito grandes serviços a cau- 
sa da Pátria pelo que— promoveu a declaração 
da sua Independência— como ó publico, soffreu 
perseguições c foi pronunciado como- um dos 
Autiiores do mallogrado ainda que glorioao dia 
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Em 15 de Agosto tendo sereali- 
sado a independência do Pará, a or- 
dem foi restabelecida e Tenreiro 
Aranlia viu a sua existência garan- 
tida. 

Recolheu-se então aos seus pe- 
nates, sendo a 6 de SetemV)ro de 
1823 nomeado, de novo, para o lu- 
gar de almoxarife do hospital, do 
qual — se achava ausente desde 23 
de Abril, <') afíjn de escapar d op- 
2)ressâo dos rebeldes d cansa da in- 
dependência do Brasil. 

Tacs palavras, traçadas em uma 
peça official, honram de certo 
aquelle a (jueni são dirigidas. 

Depois tio feliz successo da inde- 
pendência no Pará as pessoas mais 
gradas da província, em nome de 
todos os seus habitantes, reconhe- 
cendo em Tenreiro Aranha a quali- 
dade de- benemérito -por jamais 
SC haver poupado ao sacrifício a bom 
da mais justa causa do Brasil, re- 
(juereram á Camará (Senado) da 
inunicii)alidade da capital, afim du 
ser elie nomeado a ir felicitar em 
nome da província a S. M. o Impe- 
rador, e justificar a adhesãodesous 
povos, até então offuscada pela 
maldade dos rebeldes. 

Vaw 16 de NovemV)ro de 1824 foi 
nomeado escrivão da Mesa grande 
d'Afandega, lugar que já exercia 
interinamente desde ?4 de Abril do 
mencionado anno. 



14 de Abril de 1823, c tcin nlé ngorn continuado 
a palenlcar seus serviços a Iiideiicndencia, ao 
liiípcriu c ao Koveruo de S. Mageslale (/ Impe- 
rador, descuípcnliando com pontualidade seus 
deveres na prestação do continuados e não inter- 
rompidos serviços.— Pará, 18 de dezembro da 
1M?1 Biillião-UilipirD— I'i:ilio. 

(1) Não sL'i .1 ijui. raíuibuir usta iiivorí;cMu'ia 
cm datas, se a encano ou jireulpitação ou si u 
(grande protecção, da parto do cliefo da reparti- 
ção, dispensada a Tenreiro Aranlio, peiíi aunl so 
poderia compromciter, daiic|o<o oiu soiviço até 
o«8C dia, 



Exerceu no impedimento do res- 
pectivo f unccionario o cargo de Juiz 
Económico nesse mesmo anno e a 
15 de Agosto prestou juramento a 
Constituição politica do Império, 
sendo então Conselheiro do Gover- 
no da província. Ainda nesse anno 
foi designado para tomar conta do 
commandodo corpo imperial de ca- 
vallaria de Belém, na qualidade do 
2." com mandante. 

Foi despachado em 1827 para o 
lugar de administrador da Mesa da 
Estiva pela junta da fazenda e por 
alvará de 26 de Fevereiro de 1828 
obteve m(>rcè vitalícia do mesmo 
emprego. 

Esta repartição, que era annexa 
á alfandega, foi montada por Ten- 
reiro Aranha, que ahi serviu até o 
dia 30 ue Junho de 1836. 

Antes desta commissão foi em 
1826 imeumbido polo presidente da 
província, de organizar um plano 
}vara o mais conveniente arranjo e 
melhor contabilidade e escriptura- 
cão dos armazéns nacionaes de ma- 
rinha, cujo serviço muito satisfez, 
como declarou o dito presidente 
por officio de 5 de Outubro desse 
anno, em vista do que lho foi dirigi- 
do polo ministério dos negócios do 
império. 

Em 1828 na sala das sessões da 
camará, sendo elle convocado para 
dar o sou parecer acerca do melhor 
inefhodo de haver abundância de 
carne verde, e melhorar a sua pés- 
sima qualidade apresentou-o por 
escripto, e as suas medidas foram 
apoiadas por todos os mais cida- 
dãos que ali tinham comparecido. 

No mosino anno Joa(|UÍm José 
do Sequeira, apresentando um pro- 
jecto para se crenr uma Sociedade 
promotora d' agricultura, commet' 



cio c industria para se estabelecer 
na protnncia. do Pará, Tenroiro 
Aranha foi nomeado relator da 
jcommissão encarregada de estudar 
,e examinar o plano do dito proje- 
<;to, dando conta dessa missão no 
•mesmo anno de 1828 por meio de 
oim parecer, no qual emittiu a mais 
acertada opinião, deixando ver to- 
das as vantagens possiveis em be- 
neficio da província. 
' O referido parecer veio a discus- 
■são na imprensa periódica de Be- 
lém, por ter um dos membros da 
•commissão discordado dos outros 
<© apresentado por escripto seu vo- 
to em separado. 

' ' Os artigos de Tenreiro Aranha, 
assignados primeiramente com o 
^pseudónimo um da cotmnissão e 
depois o mesmissimo e idtitno da 
^commissão, attrahiram a attenção 
.publica e tiveram bastante acceita- 
<QãD, não só no paiz, mas também 
'no antigo continente. 

A navegação livre do Amazo- 
nas era uma das bases em que se 
.firmava a grande empresa do Se- 
•queira, como principal elemento 
'j)ara sua prosperidade, e Tenreiro 
Aranha sustentou-a com muita van- 
'tagem, quer no parecer que apre- 
sentara, quer nos artigos ([uo es- 
'crevera, esclarecendo a sua opinião 
a tal respeito. <') 



(1) o illustrado Sr. Dr. Domingos António 
Raiol, eui seu oimsculo A Abvrturtt do Amazo- 
nas, sem duvida por unia faial casualidade, olvi- 
■dou-80 de tratar deste factc, com 0(iual Tenreiro 
Aranha, em ião curta idade, coiiijuislou uui nomo 
lionroso no velho continente, tornando-se desse 
modo ainda mais conlicoido no paiz. Quero crer 
que da parlo do Sr. Dr. Raiol não liouvessca mi- 
iiima inten(;ão, com» historiador, de oecultar essa 
pagina á liistoria do majestoso rio Ainazona?, 
mas for(,'oso é confessar que commcmorando e 
consignando elle nierecidanienie em seu opnscu- 
;lo os nomes dos Tavares Bastos, Souza Franco, 
Franco d'Almcida o outros distinctos varões «lue 
honram a poJiticH libornl d(í paiz, pode <y^m razãQ 



Tudo isto foi trascripto no Ap- 
pcndice do Padre Amaro, pcriodi- 



sor tachado de parcial, qualidade do que escoí- 
raar-se o circumspccto liistoriador, por commet- 
ter a apontada omissão que tira ao seu trabalho 
o caracter de verdadeiro e exacto. 

Para melhor justificar o qu- tenho aventura- 
do, passo a transcrever parte do discurso de Ten- 
reiro Aranha proferido nn camará temporária, 
na qual elle trata com o maior interesse da nave- 
gação do Ama7.onas. 

Neste di.fcurso ocoupou-se elle largamente 
dos negócios da marinha, dos melhoramentos dos 
portos e principalmente do Paráoillurainaçào da 
barra do mesmo porto. 

Sobre a navegação a vapor do Amazonas 
disse o seguinte : 

Tratarei da navegação do Amazonas e da ne- 
cessidade que ha de animar o proteger esta na- 
vegação, como disse, desse mediterrâneo polo 
qual temos communicação, navegando pelos seus 
affiuentes, com Jlaranhão, Goyaz e MiUto-Grosso, 
províncias do Dnperio, e se pode ir aos Kstados 
visinhos da Columbia (Nova Granada). Equador, 
Venezuela c as possessões das nações da Europa, 
como são Dcnierary o Suriname. 

Portanto já se vè a necessidade da protec- 
ção que se deve dar a essa navegação a bom dos 
interesses do Díiperio. 

Eu, com o meu nobre collcga pelo Pará, c 
outros senhores, apresentamos uma medida <iue 
felizmente foi approvada para se mandar explo- 
rar 08 rios Madeira, Guaporé, Alegre, Jaurú c 
outros até o Parnguay, e desta uicdida podem 
resultar muitos proveitos. 

Com essB exploração se ha de conhecer quaes 
são 08 povoados que a Coluuibia tem nas mar- 
gens do Jaurú, pori(ue sei que no congresso de 
Lima se assentou que a Columbia mandasse es- 
tabelecer um povoado nessas margens. 

E pela mesma exploração se ha de reconhe- 
cer a necessidade e a conveniência da despesa 
para navegação e commerciocom Matlo (írosso 
c a Columliia, como até para o Piíraguay, c então 
espero que se reconheça que a despeza dos me- 
lhoramentos para a navegação por esse ponto 
será muito menor quedas estradas pela Curity- 
ba. Ora, o direito de navegação que os Brasilei- 
ros tem pelos nossos rios e costas, este direito 
que indiquei quando se tratou da medida sotrc 
as casas de commercio, é, certamente, exclusivo 
dos nacionaes: e isso é, Sr. Presidente, o que cu 
desejo que se animo e se proteja (apoiados). 

E' certo que se disse, Sr. Presideute. quando 
se tratou da dlscuRsãi> do orçamento de estran- 
geiros, que a navegação dos nossos rios se dovo 
facilitar aos estrangeiros. . 

O Sr. C. 0//OMÍ.- Apoiado. 

(^ Sr. T. Aranha. .. a todas ns nações, on ao 
menos as ribeirinhas; e então argumentoa-se 
com os tratados de 1815 da paz geral da Europa, 
com o de Mayouce da França e da Áustria c<un 
H Russin, e com as doutrinas de escriptores roo- 
dernos. Ora, tudo isto não mo convence que o 
Brasil deva abrir os seus rios ás mçõc» estran' 
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illustrado, qiio então se publica- gueza, vindo precedido dos mais li- 
ra em Londres na lingua portu- songeiros encómios tecidos á ro- 



íirR», porqup, se consultarmos a historia ooin- 
jcrcin!, r dn iiaveífação do todas as nações, ve- 
LMnos (não íalhindo nos tempos mais reinotoe) 
|iic a Inglntcrra, jielo sou ucio di; naveiíação do 
ffníKj Croniwcl, fez muitas i'oslric<;õcs, rcser- 
^oti-sc muitos direitos, até o du navegarão das 
luas colónias. 

Jii dl" 1822 para diante, (piando a Inglaterra 
stnvu poderosa e senhora tios mares c da nave- 
>, foi r|ue começou a fazer pe- 
-. A França, pela sua loi desde 
iijiiKjm' i\ e i'clo seu codíj;o de niariniin, se 
fscrvou esse direito de navegação nas suas 
78ta8 e nos seus rios, e ainda agora, em 183G, é 
|uc f(*2 o tratado com as nações ribeirinhas. 
rtii'-'! i,...,,j)|.(> g0 reservou a navenaçâo de 
e ultimamente o Brasil, que ainda 

e ..IO independente em ISIS, não está 

ttijcito ao tratado que fizerão as nações da Eu- 
jpa nesse tempo: pelos nossos tratados e nos- 
ís leis temos feito conservar o commercio e na- 
^«rgação interior. 

Não quero tomar mais tempo á casa, apenas 
^ou mostrar que o nosso direito não está sus- 
Rniado eui todas as províncias d<^ império, ou 
eja |>or falta de leis, ou da execução delias. 

Os nossos regulamentos de administração 
sral incumbem a nacionalisação das embarca- 
jiies unicamente de barra fora. A lei porem da 
ífforma addicional da constituição do império 
íeu ás assèmbléas das províncias o direito de le- 
gislarem sobre a navegação interior dos rios, e 
:,bléas provinciaes tem-se descuidado da 
■ < a este respeito, e por consef;uinto em 
iun.i> os nossos rios talvez não esteja sustenta- 
do o direito privativo á nossa bandeira, o que 
uão acontece no Pará c pelo rio Amazonas, por- 
que desde 1837, apezar da falta de legislação 
provincial, sustenta-se a legislação geral pelo 
{irincipio de que a navegação do .\mazonas vai 
ler as nações visinlias estrangeiras, e tanto as- 
»im que se tem matriculado, desde o anno de 
)(iS7 «té HO de 1847, alem das innumeraveis dos 
lavradores, 878 embarcações de differcntes lota- 
çõcí, einiirc^niins em navegação e commercio 
intiTior, '' homens de Iripolação c destes 

oito mil -ileiros, assim como são os do- 

nos e os aieslrus. 

Ora para sustentar-sc em todos os nossos 
rios é que necoesarios e convenientes são os cru- 
ifiros dentro dos rios navegáveis, ao menos no 
rio Graado c Amazonas. Já para ali se tem man- 
dado vapores p.nra servir de correios, c para 
uma estação fluvial; porem esses vapores arrui- 
iurão-sc, já se mandaram recolher e são preci- 
«OK outros. O nobie deputado pela Bahia, o Sr. 
Waiidorlcy, ;cve o cuidado, e eu lhe agradeço, de 
aprMrnlar uma eineixla consignando nesta Ifi 
do orçnin<-nl(J a quantia que estava concedida na 
loi quv foi para o senado em o anno passado 
(ara a compra de um vapor, afim de ser empre- 
gado na navegação do Amazonas. Entretanto 
mandarei mais unia emenda para, quando o go- 
Terno estiver Itabilitado, empregar ali dous. 



Outras muitas medidas são precisas, como 
os meus nobres coUegns do Pará bem podem 
confirmar. 

O Sr. F. P,enMa.— Apoiado. 

O Sr. T. Aranha.— ..elles sabem que n na- 
vegação do interior tem-se sustentado sempre 
nacional, o até o meu honr.do amigo o collega o 
Sr. Ferreira Penna sunccionou a lei provincial 
sobre a navegação interior dos rios, o ddu cm 
1847 as instrucçõos para as matriculas das nos- 
sas embarcações pue se quizcsstm nacionalisar. 

Outras medidas, como ia dizendo, ainda são 
precisag, c que podem fcr preenchidas por es- 
ses vapores no Amazonas. 

Unia 6 a fiscalisação sobre o contrabando 
QUC iiodcm fazer os estrangeiros das nações vi- 
Hnhas, e de que fallou o meu nobre amigo e cfl- 
lega pela Parahyba, que aqui se assenta junto a 
mim (o Sr. Carneiro de Campos), o qual foi cm 
uma commissão honrosa ao alto Amazonas, e lá 
teve occasião de conhecer a facilidade com que 
os estrangeiros podem introduzir os seus contra- 
bandos. Não digo tanto pelo rio Branco, e pelo 
rio Negro, poi- onde as catadupas os embaração; 
mas pelo Solimâo até á villa de Ega, descendo da 
fronteira de Tabatinga. 

O Sr. C. de Campou —Apoiado. 

O Sr. F. Aranha. — Vor isso é que digo quo 
o cruzeiro com vapores ali 6 preciso, o neste sen- 
tido lenho dado informações officiacs, e esses 
barcos podem também servir para transportes c 
para relmcagens, e assim animar a navegação c 
o commercio, c com os proveitos dos t''ansporte8 
pôde obtcr-sc meios para os costeamentos dellcs. 

Tem-se tentado em differcntes épocas a na- 
vegação do Amazonas. Os estrangeiros dos Es- 
tados Unidos cm 1826 mandarão um grande va- 
por para ir do Pará com importante carrega- 
mento até o Pcrú. o governo da província desse 
tempo participou para csla corte, c daqui forão 
ordens que não consentisse. Em 1838, Hí) e 40, leis 
provinciaes forão promulgadas concedendo prc- 
vilegios, isenções e até meios pecuniários para 
se estabelecer a navegação por vapor no interior 
do Amazonas. 

Uma embarcação de vapor veiu dos Estados 
Unidos e o proprietário era brasileiro, estabe- 
lecido no Pará, mas á falta de meios e du 
consignação por deficiência do thesouro pro- 
vincial, c por()ue não se acharão accionistas cm 
numero siifficientc, esse vapor voltou para os 
Estados Unidos, e não --e estabeleceu a compa- 
nhia. Nestes últimos annos, na França c na In- 
glaterra, tem-se tratado de estabelecer compa- 
nhias de navegação a vapor no Amazonas, e 
d'alii se pôde colligir que muitos interesses es a 
navegação ha de produ/ir, e que grandes dese- 
jos têm as nações estrangeiras, navegarem esse 
grande rio. Estes são, pois, os motivos porque 
convém cstabcleccv-se a estação fluvi.il ao menos 
com dois vapores, para sustentar o direito da 
navegação nacional, (apoiados) Finalmente mais 
uma grande medida se precisa não só para sus- 
tentar-se e8s& direito, como para a prosperidade 
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busta intelligencia de Tenreiro Ara- 
nha, relator da cointiiissão. <i) 



de todos os habitantes do Pará e do BraBÍI intei- 
ro; não é creinão, é restabelecimento da provín- 
cia do Rio Nepro, dessa que era eapilaiiia com 
governador subalterno ao Pará, e que dei)<iis era 
jirovincia, e que quando se estaluio o Império 
com a Constituição que nos rojje, jielo art. 2." de- 
via continuar a gosar dos foros de província, 
porque o art. 2." diz que o território do Império, 
se compõe das províncias então existentes, ou 
cousa que o valha. 

O Sr. C. Oíloni.—Cc^mo agora se ncliSo. 

O Sr. T. Aranha.— Ora, se estava dando de- 
putados às cortes de Portugal, gosando dos fo- 
ros de província. Tanto se reconheceu isto que o 
Sr. Marlini Francisco, sendo ministro, expedio 
um aviso pcdittdo informações sobre o estado da 
província do Rio Negro, 

Portanto ao nobre ministro dn marinha que 
Ião bons desejos tem do auumento e prosperi- 
dade do paiz; unindo ás edificantes vozes do ve- 
nerando arcebispo da Bahia (apoiados) e ás do 
meu nobre amigo que se acha » testa dos negó- 
cios estrangeiros, e ás do sábio Dr. Deos e Silva, 
que se ouvirão nesta casa, e aos votos que esta 
assembléa deu para o restabelecimento daquella 
província, unindo a tudo, digo, estes meus accen- 
ios, rogo (jue inieiiKiiilia o seu valimento para a 
approvação da lei no senado, porque assim se ha 
de fazer grande beneficio áquellcs habitnnteçt e 
ae pa'z pela distancia em que se acha o Rio Ne- 
gro, para que lá lenhão acção administrativa 
]irompta que restabeleça os seus grandes inte- 
resses, poi(|iie com os seus próprios rendimon- 
dimeutOR elhi se sustentou capitania e província. 

Portanto Sr. prestd-nte, são estes os finula- 
menlos com que sustento, que todas as (juatitias 
que o governo pede devem ser concedidas para 
as despezas dos negócios da miirinha, e somente 
mandarei nesse sentido duas emendas propondo 
providencias a bem da navegnção do paiz e i'os 
melhoramentos pela repartição da marinha, e 
espero que ellas sejão aceitas pelos motivos i|uo 
temos expendido». 

São lidas e apoiadas as seguintes emendas: 

'Fica restabelecida a escola de praliros da 
costa c barra do Pará, creada [lelo alvará do 4 
de fevereiro de 1804, estabelecendo-se mais três 
para as costas e barras das demais províncias. 

• A contadoria de Marinha da província do 
Pará será igu:dada á da Bahia. 

• O governo omi>regará dous> barcos de va- 
jior na navegação da província do Pará pelo 
Amazonas e seus affluentcs até os lugai-es linii- 
trophes do Brasil, sendo os mesmos barcos em- 
pregados no serviço de correics, transportes e 
rcbocageni pelo interior. — 7e«rf iro Aranha. 

• Ao § 15 Pharões—accrescente-se— Para con- 
tinuar n obra do phnról lui ponta do Alalaya á 
entrada do porto do Pará rú;s 20:000*.— Ttí/t/VíVo 
Aranha,— Ferreira Pcnna». 

(I) O Appcndice do Padre Arniro ó um 
importante trabalho, que tendo corrrido o mun- 
do não faltará ainda hoje quem o conservo om 
iembrança, Tendo era meu poder a parte 17.* dea- 



Em 1830 foi Tenreiro Aranha 
nomeado pela camará municipal 
da cidade de Belém para fazer par- 
te de uma outra commissão, da 
qual foi eile o relator. 

Em 1831 a crise era ameaçadora 
para a provincia, que, bem se po- 
dia dizer, estava sobre um vulcão, 
porque a nada se respeitava, e a 
tranquillidade publica ora toda so- 
bresalto ! 

- — A frente da administração da 
provincia, dizia elle, estava o barão 
de Itapieurúmirim, e foi nesse tem- 
po que, por effeito da grande re- 
volução de Abril levantou-se um 
partido, que intentou ao principio, 
mediante propostas ao presidente 
o depois com os morrões accesos, 
pôr fora do seu posto e da provin- 
cia como initniffo dos brasileiros 
o com mandante das armas Fran- 
cisco José de Souza Soares d'An- 
dréa— . 

'— Pareceu-me injusto e attenta- 
torio semelhante acto, e abertamen- 
te declarei-me em opposição aos 
seus autores : a soldadesca pela 
maior parte voltou as armas con- 
tra o seu general, e o sr. d'Andréa 
achou nos jovens paraenses a sua 
defesa e salvação — . 

Nessa época previu Tenreiro 
Aranha as tiistes consequências 
que poderia trazer a guerra civil, 
escrevendo na Opinião, periódico 
quG então redigia no Pará, o seu 
jiiizo a scmelhíinto respeito. 

E de facto delias resultaram as 
l^erseguiçõos do que foi victima, o_ 



se perioilico do anuo de 1R3!) á lS31,seidon mais 
preciosa para a oueasião, por ser uhi onde se 
acha publicado tudo quanto diz respeito a em- 
prega Siqueira, inclusive as liBonjoiras palavras 
dirigidas & Tenreiro Aranha, em vista do pare- 
cer e outros trabaltiog rcspcctivaiuouto á dita 
einpreaa< 
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mais tardo as desgraças que sobro- 
viorani ao Pará. 

Em 1832 fez elle parte de uma 
commissão nomeada pelo conselho 
do governo da província, om vir- 
tude de ordem do governo impe- 
rial, afim de curar da reorgnnisação 
do Arsenal de marinha do Pará, 
sendo delia relator. 

Em Agosto do mesmo anno, per- 
seguido por motivos politicos, viu- 
se forçado a emigrar para os Es- 
tados Unidos, donde mais tarde 
passou para o Rio de Janeiro. 

Em viagem, sondo acompanha- 
do por seus amigos Marcos Antó- 
nio Rodrigues Martins e José Soa- 
res de Azevedo escreveu o Suspii'o 
dos tress proscriptos, no qual dei- 
xou revelar seu estro poético, pin- 
tando a saudade que sentia do seu 
torrão natal, nos seguintes versos : 



Saudade, roxa saudade 
Quanto é magico teu goso; 
Não fujas, que nós gostamos 
Desse amargo saboroso. 



De volta Tenreiro Aranha, om 
1833, fora informado, á bordo, dos 
successos desastrosos (Vabrilada, 
anteriores e posteriores á sua via- 
gem, pelos quaes negaram a posse 
ao presidente Mariani, que, sem pi- 
sar em terra, tornou para o Mara- 
nhão. 

Em 1834, estando já na provín- 
cia o presidente Lobo, entrou no 
exercício de seu emprego, o assim 
que os facciosos deram cabo da 
vida desse infeliz administrador 
sem que transigisse com aíiuelles, 
retirou-se com hcença do inspector 
da thesouraria em 1835, indo aco- 
Iher-so com sua família no hospi- 
taleiro solo maranhense, onde per- 
maneceu até o anno de.l836. 

Durante as duas vezes que emi- 



grou para o Maranhão, não se des- 
cuidou, aU de seus companheiros. 
Vindo em 1836 o general Soares 
d'Andréa, incumbido de ultimar a 
pacificação da província do Pará, 
na qualidade de seu presidente, 
Tenreiro Aranha, á convite seu 
aoompanhou-o para ajudal-o nessa 
nobre e gloriosa tarefa, já tão bem 
encaminhada pelo marechal Ma- 
noel Jorge Rodrigues, alistando-se 
soldado, como já o havia feito ou- 
tras vezes, em que seu braço tor- 
nava-se necessário para a defesa 
do torrão em que nascera. O 



(l) Jllm. c Eim. 5r.— João Baptista do Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha, para justos fins, ])ro- 
elsa i|ue o brigadeiro chefe-superior da guarda 
nacional, com mandante geral que foi da fiir^u 
policial organisada, em substituição da guarda 
nacional, para a pacificarão desta província no 
annn de 18:i6, dê documento em que se mostre 
quando c como se alistou então o sui)plicniite ; 
quaes os postos que exerceu e os serviços quo 
prestou nesse ensejo; quando e porque motivo 
teve escusa, e qual a conducta c demais circums- 
tancias com (jue se liouve ua briosa carrcií^a das 
armas o supplicante. 

1'. á V. Exc. haja de assim ordenar se lhes 

presto o dito documento. 

E. R. Mc. 

Pará, 21 de fevereiro de 18.53 

João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

Despacho 

Pode dar.— Palácio do Governo da provín- 
cia, 23 de fevereiro de 1853.— C««Aa. 

Atlestado 

Marcos António Bricio, coniniondador das 
ordens de S. Bento de Aviz c Rea' Militar de S. 
Jorge da Reunião de Napoleão, Cavalleiro da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, Brigadeiro Refor- 
mado do Exercito, e Commandantesuperior da 
Ciuarda Nacional do Município da capital do Pará, 
por sua Magestade o Imperador ijue Duos Guar- 
de etc. — Atlesto á quem tocar o conhecimento 
deste, que o Sr. João J'aptista do Figueiredo Ten- 
reiro Aranha teve praça no Esquadrão de Caval- 
laria da Guarda Nacional, aliás policial, desta ci- 
dade, creado pelo general Audréa quando presi- 
dente desta província, para coadjuvar a restau- 
ração da mesma, arrancamln-a ao dominio rebel- 
de; e foi promovido a capitão de uma companhia 
do referido Esquadrão om junho de 183C, ein que 
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o governo, attondondo aos sous 
iiiereciíiuMitos, ok'vouo ao posto do 
capitão de cavallaria, lugar em que 



serviu alé 2 de outubro de 1837, c foi então dcs- 
pensado do sprvií;o das ariiins por passar a ex- 
orccr as funeçõcs do cmprcRo de Inspector íral- 
f:indcí{a desta mesma provincia, para quo foi no- 
meado pelo Governo de fci. M. o Iniporador. 

A sua conducta c louvável, a sua coiidiicta é 
digna de credito e conceito publico e particular 
e cidadão honesto e ailiíerente ao syatema Mo- 
narcliico Constitucional. O referido é verdade 
em fé do que lhe UDindei passar o presente, que 
assijíiio em virtude de me ser pedido. Pará, õ de 
abril de 1853.— xtfwrcos António Dricio. 

Illm. e Exm. Sr. comnuntdaiiie das anuas 
—João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, 
para justos fins, precisa que o secretario do Go- 
verno das Armas dê ao supplicantc certidão ou 
documento em que mostre ter o. sui)tilicantc pres- 
tado serviços em qualidade de commaiulante do 
corpo de cavallaria dciiouiiiiado- Imperial, que 
se organisoH depois da Iiuleiiendcncia Politica 
nesta província, c bem assim em qualidade de 
capitão o commandante do esquadrão de cavalla- 
ria policial, que se formou no ensejo da restau- 
ração desta provi:icia: portanto 

P. a V. Exc. seja servido mandar que se lhe 

declare assim. 

E. R. Mc. 

João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

Despacho 

Passe do que constar, não havendo inconve- 
niente, tjuartel do Com mando das Armas do Pa- 
rá, 18 de fevereiro de 1841. M. A DrUio comman- 
dante dus armas. 

Certidão 

Certifico que no Livro do registro das or- 
dens do dia dos annoB de 1-923 á 182G consta a 
seguititc ordem -.—Ordem do Dia.— Sua Exc: a 
Junta Provisória do Governo Geral da provincia 
ordena que o Sr. Ajudante do Corpo Imperial 
de Cavallaria desta cidade João Baptista de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha tome o Com mando 
do mesmo Corpo, em qualidade do 2." Comman- 
dante, o que como tal seja reconhecido. Pará no 
I'alacio Imperial, em 16 de .Março de 1824, tercei- 
ro da Independência e do Império.— Jo-sé Narci- 
no da Costa, tenente-coronel, ajudante d*ordens 
de semana:- Cujo comniando cxercco até fins do 
anno de 1836. 

• Outro sim certifico que das ordens dadas 
pelo Exm." Marechal Andréa, ex-Presidente o 
Com:oandante das Armas desta Provincia, cons- 
ta que o supplicante sendo guarda do Corpo de 
Cavallaria foi promovido á capitão de uma das 
companhias do esquadrão da mesma Arma, pcr- 
toncento ao Corpo Policial desta cidade cm 
Junho d»; 1836, e que serviu até 2 de Outubro do 
1837, em que foi dispensado do serviço, por ser 
luspector d'Alfandega desta provincia. 



conquistou muitos elogios pelo pa- 
triotismo, valor e intelligencia com 
que sempre se portara. 

A 30 de Junho, ainda em 1836, 
foi elle nomeado para exercer inte- 
rinauiento o cargo de inspector 
d'a]fandega do Pará e encarregado 
de organisar essa repartição e a 
ella aimexar a mesa de diversas 
rendas, segundo o regulamento de 
22 tamlíom do Junho de 1835, com- 
missão esta em que soube condu- 
zir-se com bastante intelligencia, 
actividade e exactidão, resultando 
d*ahi não pequenos mellioramentos 
á dita alfandega . 

Assim se acha expressado n' uma 
peça offieial polo inspector da the- 
souraria em 1838, por occasião da 
demissão que lhe dera o presiden- 
te Andréa, por officio de 13 de Mar- 
ço, depois de tel-o a 11 remettido 
preso á fortaleza da Barra, como 
89 vê da seguinte ordem : 

Ordeno a V. S. receba nessa 
fortaleza a João Baptista de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha, e o con- 
serve em — prisão fechada— Deus 
guarde a V. S. Palácio do governo 
do Pará, 11 de Março de 1838— 
Francisco José de Souza Soares 
d'A?idréa~Sr. major Fernando da 
Costa, commandante da fortaleza 
de Barra^. 

Tenreiro Aranha era assim pre- 
so por ter composto, em verso, um 
Elogio dramático á princeza ini- 



referido é verdade e consta dos livros de 
registros d'ordcns a que me reporto. 

Secretaria do Com mando das Armas do Pa- 
rá, 5 de março de \9A\.~ Raimundo Virissimo 
Nina, capitão e secretario. 

N." 3543. Pg. de sello 160 réis. Pará 8 de mar- 
ço de 1841. Pelo thesoureiro Loureiro— /Vr»'»ra 
de Souza. Reconheço o signal supra ser verda- 
deiro. Pará 8 do março de 1811. Em testemunho _ 
da verdade— (O 8;gnal publico) — /'ai</o Maria' 
Perdigão. 
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perial D. Januaria, afim de repro- 
sontar-se nessa noite, que era a (lo 
(lia anniversario de seu natalioio. 

Nesse seu importante trabalho 
littorraio revcla-se a nobreza e o li- 
beralismo de suas idéas, inspirados 
8Ó no amor que trii)utava á terra 
em que nascera. 

1— Metter-me a poeta, onde só a 
crassa ignorância ou a maldade 
intentam dominar, foi um crime, e 
ainda maior querer ser propheta 
na minha terra!— ^^ Deste modo glo- 
sou elle, com bastante espirito, o 
motivo frívolo de sua prisão. 

Abatido, Tenreiro Aranha, pelos 
vexames por que passara, teve o 
corpo do ceder á enfermidade da 
alma, e ali, preso, fora acommetti- 
do de moléstia grave, pelo que pro 
cisou do auxilio de um medico. 

Este, depois de examinal-o bem, 
preferiu metigar o seu padecimen- 
to, não pela parte physica, mas 
pela moral, obtendo-lhe para isso 
ser-lhc dada no dia seguinte,— a 
fortaleza por menagem, só durante 
o dia. <') 

A 29 do Maio foi-lhe concedido 
<sahij' á rua e estar otide bem lhe 
parecesse C^) e a 14 de Junho, tudo 
do mesmo anno, deu-se-lhe aviso 
liara embarcar na charrua Carioca, 
a qual a lõ fez-se a vela com desti- 
no ao Rio de Janeiro. 

♦ —Eu tinha, disse Tenreiro Ara- 
nha em um escripto seu, de deixar 
com a terra em que nasci, uma es- 
posa enferma, minha irmã já idosa, 
duas irmãs viuvas, dous sobrinhos, 
pupilos meus, sem pae e verdadei- 



ros amigos mal seguros; e a tudo 
isto o sr. d'Andréa foi insensível! 

<— E nem seria do esperar outra 
cousa desse homem, (pie, clieio do 
recompensas e riijuezas, não tinha 
um momento de reflexão para pre- 
ver, que os seus MunipJios e os 
meus pezares deveriam acabar por 
um— aqui jaz, e que então no re- 
pouso silencioso é que so vh"ia a 
julgar (piai de nós fora o mais di- 
gno da estima dos homens. — > 

O sr. d'Andr(5a deixou-se cegar 
até o ponto de esquecer,— que não 
havia muitos annos ainda quo a 
víctima de suas perseguições lhe 
salvara a própria existência! 

A 10 de Julho do mesmo anno 
Tenreiro Aranha foi nomeado pela 
Regência, em nomo do S. M. o Im- 
perador, inspector d'alfandega do 
Tara, lugar donde tinha sido de- 
mittido para ser desterrado, *^> ten- 
do sido, antes, mettido na enxovia 
em que estivera preso um dos 
maiores faccinoras do Pará, co- 
gnominado Barbosa. 

A sua criminaUdade só era jul- 
gada pelo general Andr(?a, visto 
como mais ninguém a entendera 
como elle. 

Um anno antes destes aconteci- 
mentos o presidente da província 
<*) o nomeara membro de uma 
commissão— «/*//« de, com capita- 
listas e negociantes cia praça, or- 
(janisar um projecto de sociedade 
para a navegação por barcos a 
iHipor dos rios da provinda, — 
apresentando elle no dia 1.'^ de Ju- 



(1) Assim go nnlia oxprcasado nn orduni (|uo 
deu (> nonernl irAiiilróii. 

(2) Textual de outra ordem dada pelo moBuio 
goucral. 



(3) o Sr. d'Andréa cin nina peça official, toa- 
dento á deportação do Toureiro Aranlia disso, 
<iue esto ci<l!uião -só devia ser aproveitado eui 
uma uu mais províncias do Lrasil, menos no 
l*ará.. 

(4) Francisco José de Souza Soares d'An* 
dréa ! 
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nho de 1837 csso projool.o, quo (U-ii 
em resultado fazor-se ao menos a 
promoção da inscripção dos accio- 
nistas, 

Empossado do cargo de inspe- 
ctor d'alfandega, coube-llie, na for- 
ma do regulamento de 20 de Se- 
tembro de 1834 e depois na de 22 
de Junho de 1836 a tarefa de reor- 
ganisal-a e de dirigir as reparti- 
ções do consulado e das rendas in- 
ternas, (pie estavam annexadas á 
mesma alfandega, em virtude do 
regulamento de 1836. 

Tenreiro Aranha foi eleito depu- 
tado provincial pelo Pará nas se- 
guintes legislaturas : 

2." de 1840-1841, 3.» de 1842-1843, 
4.» 1844-1845, 5.» de 1846-1847, 6.» de 
1848-1849, 10.» de 1856-1857 e 11." de 
1858-1859. Na qualidade do membro 
á assembléa ]irovin(*ial, fez ]>ai'te e 
foi relator de muitas comniissõos, 
não se descuidando jamais de ze- 
lar o interesse e prosperidade da 
provincia. 

Na sessão de 20 do Agosto de 
1840 Tenreiro Aranha, em quem 
nunca ai'refecei*a o mais ardente 
desejo de levar o engrandecimento 
á sua provincia natal, apresentou 
um projecto d(^ lei a bem da nave- 
gação interior da provincia, prece- 
dendo o dito projecto da proposta 
seguinte : 

— <^Jã é bem conhecido de todos 
o proveito (pio ])rov(''in da nav(^ga- 
ção por vapor, o quanto por ella 
será ra]>ido o andamento em lodos 
os negócios de publica prosperida- 
de nesta provincia circulada de 
rios e bailias navegáveis e conflu- 
entes do Amazonas. 

Também a todos é patente, que 
para tal empresa se quer agente 
poderoso, e uma somma de fundos 



á que por emqunnto, não tem podi- 
do chegar (jualquer cmprehende- 
dor na organisação da companhia, 
desde que ella se tem tentado nesta 
provincia. 

Para objectos úteis, custosos e 
remotos é que, (conforme os prin- 
cipios geralmente recebidos) se faz 
indispensável a acção dos privilé- 
gios e dos capitães accumulados. 
A lei das reformas ou addicional 
da constituição do imj)erio confe- 
ri© ás assembléas provinciaes a fa- 
culdade de legislar {art. 10 § 9.") so- 
l)re navegação interior das respe- 
ctivas províncias, e assim certo (los 
bons desejos que ha, em harmonia 
com os enunciados jiela primeira 
autoridade da provincia, em a sua 
falia na presente sessão, venho 
apresentar ante esta assembléa o 
seguinte projecto. — >< 

Segue ahi, com effeito, o projec- 
to, cujas bases são bem fundamen- 
tadas e desenvolvidas. 

Alem destes, outro de não me- 
nos importância foram por ello 
apresentados á prol da agricultura, 
industria, navegação, instrucção pu- 
blica, catechese, obras publicas, etc. 

Na sessão de 7 de novembro de 
1849 apresentou a seguinte indica- 
ção : 

-—Indico que se dirija uma re- 
presentação á assembléa geral le- 
gislativa para que a comarca do 
Alto Amazonas seja elevada a sua 
antiga cathegoria do provincia. — » 

A vista disto foi nomeada uma 
commissão especial, da qual foi olle 
mesmo o relator. 

Não foram somente estas as ve- 
zes que Tenreiro Aranha mereceu 
os suffragios do povo. Em 1824 foi 
eleito membro do conselho admi- 
nistrativo, em 1826 do conselho da 
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presidência e mais tardo, oin 1824, 
deputado a assenibléa gorai legisla- 
tiva, sendo ret leito oin 1849. 

Pela primeira vez que tomou 
assento na assíMnbléa geral foi re- 
lator da com missão de fazenda. 

Não podia haver maior prova 
do que o paiz ]ú o tinha em conta 
de um dos seus mais illustrados e 
distinctos filhos. 

Foi elle um dos 44 ((ue votaram 
ú prol do discurso da coroa justi- 
ficando o seu procedimento do se- 
guinte modo: 

* — Dei o meu voto consciencioso. 
— Estas palavras vieram firmar 
ainda mais, no espirito do paiz, a 
franqueza e a independência do 
sou caracter, visto como havia sido 
a votação nominal. 

O Sr. Souza Franco, que até en- 
tão tivera sempre Tenreiro Aranha 
a seu lado para ajudal-o, via-se 
desse modo por elle abandonado 
na mesma occasião em que subia 
ao poder. 

«■—Na discussão para addiamon- 
to do projecto sobre as casas á re- 
talho o cai.xoiros estrangeiros, fiz 
um discurso, posto que sem os 
adornos da eloquência, que não te- 
nho, fundado em tão sólidos prin- 
cípios de direito publico e económi- 
co, que mereceu as attençõos de 
ambos os lados da camará; pois 
demonstrei que os interesses da fa- 
zenda nacional, do commorcio, dos 
proprietários brasileiros e de todos 
em geral haviam do ser prejudica- 
dos se as medidas propostas fos- 
sem levadas a effeito, pondo em 
privação a concurroncia, o o livro 
exercício da industria o do direito 
das gentes. Até os próprios autores 
dessa medida concordaram tanto 
com as minhas opini(>es, que no 



dia seguinte assentiram no addia- 
monto. (') 

Nessa sessão apresentou elle me- 
didas jiara a catecheso o civilisação 
dos Índios no Para, para auxiliara 
empreza de navegação e commor- 
cio interior entro as províncias de 
Goyaz e Parit pelos rios Tocantins 
o seus cftnfluentes; para melhora- 
mentos da navegação entre as pro- 
vindas do Pará e Matto-Grosso 
pelos rios Tapajós o Arinos; para 
fazer-so despezas afim de que fos- 
sem rondados os rios Madeira, Gua- 
poré, Alegre, Aguapohy, Jaraú e 
outros destas mesmas províncias, 
e removidos os embaraços que pu- 
dossem entorpecer a passagem por 
(ílles; e não esqueceu-se de propor 
quo so orçasse as despezas neces- 
sárias para a liore communicação 
até o ParcKjuay por esses mesmos 
rios . <-) 

Foram adoptadas, applaudidas 
o approvadas nas duas camarás 
todas essas medidas; o consigna- 
das na lei n.« õi:3 de 28 de outubro 
do mesmo anno. 

Também curou da continuação 
da obra do pharol da ponta da 
Atalay a, á entrada do porto do Pará; 
do emprego de dous barcos a va- 
\)Ov na navegação da mesma pro- 
víncia pelos rios Amazonas e seus 
confluentes até os lugares limitro- 
phos do Brasil <'^> 

Tratou ainda mais do outras 
medidas, que dei.xanios aqui do 
enumerar mas que não são de mo- 
nos imi)ortancia para o Pará, Ama- 
zonas, e para o paiz inteiro. Entre 



(1) Esie iliseurso se aoli:t publicado no Jor- 
nal do Commerrio do Rio do 1 o 2 de Agosto e 
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(2) Vido o discurBO a nota 4. 
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estas apparocG, por exemplo, a do 
restabelocimento da província do 
Rio Negro, que também domons- 
trado fora por elle nessa sessão, 
afim do (pio não perdesse para 
sempre a cathe<i;oria de (juc outr'o- 
ra já havia gosado essa tão impor- 
tante e rica parte do território bra- 
sileiro. 

Na sessão de 1850 oppoz-so a 
annexação do Tury-assú á provin- 
da do Maranhão, sustentando esta 
causa com vantagens contra a dc- 
puta(.'ão dessa província, embora 
tivesse de ver baldados seus esfor- 
ços diante das consulc7'açõe!t, do 
egoísmo o interesse que de ordiná- 
rio reinam no seio do nosso parla- 
mento contra o direito, a razão e 
muitas vezes a mesma lei. 

Tenreiro Aranha, em vista de 
documentos iniportantissimos í|uo 
apresentou á camará, provara (|ue 
nenhum direito tinha o Maranhão 
sobro esto vasto o riquíssimo ter- 
ritório da província do Para, mas 
nada conseguiu porque o direito 
ali era o do quero, e nada mais. 

Ainda em 1850 conseguio, por 
esforços seus, a elevarão ila comar- 
ca do Rio Negro á província do 
Amazonas, e com estes outros me- 
lhoramentos em prol da nova pro- 
víncia e da do Pará. 

Em 1851 e 1852, no seio do par- 
lamento, não [)r(.'stou menos servi- 
dos ; apparccendo entre elles a rc^a- 
lisação do .seus sonhos— a navega- 
ção do rio giganto, do vasto o cau- 
daloso Amazonas, por barcos a va- 
por. 

A vida parlamentar de Tenreiro 
Aranha é a mais gloriosa que se 
pode imaginar. O mandato tle (pie 
se achava encarregado i)elo povo 
da sua província natal fora sem- 



pre desempenhado com uma devo- 
(^ão e patriotismo dif ficil de ser hoje 
imitado. 

Passemos a outros serviços seus 
prestados dentro, e depois do pe- 
ríodo de 18-tO a 1852. 

Em 1841 a 11 de fevereiro foi 
nomeado pela presidência do Pará 
professor de contabilidade e escrí- 
pturação mercantil do lyceu. 

Em 17 do novembro de 1842, 
como relator da commissão nomea- 
da pelo presidente do Pará, afim 
de -tratar da navegação por bar- 
cos á vapor nos rios da província 
—apresentou o parecer e o proje- 
cto sobre a realísação da dita na- 
vegação, sendo desse transcedente 
trabalho incumbido a 14 do mes- 
mo mez o anno. 

Por incompatibilidade do cargo 
de professor do lyceu com o áe 
inspector d'alfandega foi exonera- 
do daquelle a 15 de janeiro de 1844. 

Em 9 de novembro de 1846, em 
vista das provas exhibidas por elle 
em exame, foi nomeado professor 
de geometria do lyceu, passando a 
exercer de novo o professorato do 
contabilidade e escripturação mer 
cantil, por achar-se este curso ac- 
cumulado á(pielle. 

Por muitos annos, em virtude 
de eleiçílo da irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia do Pará e ap- 
]M'ovação da presidência da pro- 
víncia, occupou o lugar de prove- 
dor da mesma, prestando assim 
valiosos serviços á pobreza, da (piai 
soiupre se mostrara amigo, não 
perdendo um st) momento siquer, 
e empregando todos os meios ao 
seu alcance para lr>var o lenitivo 
l)reciso aos soffrimontos, (jue no 
correr da vida humana a torturam 
de continuo. 
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Em 1847 foi Tenreiro Aranha 
nomeado em cumprimento de or- 
dens do governo para, com outros 
—tratar do estabelecimento de um 
banco de depósitos e descontos no 
Pará,— e deu conta desta commis- 
são como era para desejar, vendo 
rcalisado tudo quanto expoz em 
sou parecer; o desse modo poude 
acompanhar o progresso dessa in- 
stituição atá a posse da sua dire- 
ctoria. 

Em 1851, por carta imperial do 
7 de junho, foi nomeado presidente 
da nova provincia do Amazonas. 

Em 1." de janeiro do 1852 inau- 
gurou ello essa provincia, tratando 
d'ahi em diante do montar as re- 
partições precisas; de mandar abas- 
tecer de géneros alinií^nticios a po- 
pulação da capital e do interior, fa- 
sondo para isso vir o gado dos 
campos do rio Branco e enganjan- 
do Índios de differentes tribus das 
mais próximas de Manaos para o 
serviço da pesca. 

Taml)em expediu nesse mesmo 
mo um liomem pratico do rio Pu- 
rús, acompanhado por algumas 
praças do exercito, para ir explo- 
ral-o, visto as tradicções que haviam 
das grandes riíjuezas naturaes que 
o dito rio encerrava em si. 

Ol)tove muito bom êxito dessa 
ia tentativa, como consta de pe- 
çfls officiaes archivadas na secre- 
taria do governo do Amazonas. 

Em principio de maio, vendo 
elle que a falta de breve communi- 
cação da provincia, que adminis- 
trava, com a do Para emi)eciam a 
boa njarcha d'ella, pondo a longo 
das ffraças, que pela má entendida 
ccntralisação, só lhe poderiam vir 
da Corte, e de mais vendo (jue essa 
mesma falta trazia comsigo a fome 



e a miséria áquello pacifico povo 
brasileiro, deixou as commodida- 
des que tinha em seu palácio e foi 
metter-se a bordo de uma canoa 
para desse modo poder transpor- 
tar-se á cidade de lirílem, donde, to- 
mando o vapor dirigui-se a Corto 
do Império, na (pialidade também 
de deputado á assembl^a geral, 
para, perto do governo central, re- 
clamar francamente providencias, 
que cumpria ao dito governo to- 
mar á bem dessa parte do territó- 
rio do Brasil. 

Esse acto do abnegação em bem 
dos interesses do seu paiz deixou 
de ser merecidamente recompensa- 
do, porque o governo entendeu, que 
a —eleição de um senador por aquel- 
la provincia— devia merecer mais 
a attenção do seu presidente, do 
que a desolação e a fome do um 
povo do Brasil da mais pacifico o 
melhor Índole. 

A ingratidão de uns incitando a 
gratidão do outros, o sobretudo a 
boa fé do povo amazonense, que 6 
em tudo o caracteristico de todos 
os brasileiros, levaram de seu motu- 
proprio o nomo de Tenreiro Ara- 
nha a urna eleitoral; c quando me- 
nos se esperava viu-se elle incluído 
no numero dos que compunham a 
lista tríplice para a escolha de um 
senador pelo Amazonas!-- 

Grande foi o contentamento dos 
amigos de Tenreiro Aranha, por 
ver íiue o povo amazonense acaba- 
va de dar a mais exuberante pro- 
va do seu reconhecimento; e maior 
ainda o daquelles, que, lhe devendo 
a posição que exerciam alli, lhe ti- 
nham urdido o infernal trama de o 
coUocarem— a par do candidato do 
governo a disputar o seu direito. 

Tenreiro Aranha tinha certeza 
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da ])referoncia que o governo dava 
a Ferreira Penna, o não desejava 
por isso envolvor-sG na eleição. 

Um sen parente, {1 quem confi- 
dencialmente -connnunicára isso, 
aproveitou-so da sua ausência para 
apresentai o ao corpo eleitoral, afim 
de, por esse meio, conseguir derru- 
bar o seu protector, pois lambem o 
era, e montar-se a si, porque ambi- 
cionava subir um dia ao poder, 
embora pelo camiidio que de mais 
prompto lhe deparara a intriga. 

E tudo foi consumado! 

Tenreiro Aranha ia, aos poucos, 
sendo deslocado pelos próprios cor- 
religionários, a empenhos do seu 
confidente, emquanto (pie este con- 
certaiHi-se, obtendo de prompto in- 
gresso na camará dos deputados! 

Em 24 de Abril de 1852, ainda 
Tenreiro Aranha não tendo sabido 
do Amazonas, baixou um decreto 
-aposentando-ono cargo de inspe- 
ctor d'AIfandega do Pará— e p:ii'a 
não causar suspcntas a inesperada 
aposentadoria um dos ministros de 
então escrevendo, — lhe disse: 

—Sinto (pie as circumstancias 
não p(írmittissem a conserva(,^ão de 
V. Ex." á testa d'a(piella repartição, 
mas devo igualmente— asseverar 
que, fazendo justi(,^a ao nuírecimen- 
to c servi(.'o de V. Ex.", estimará o 
governo ter occasião de (hir-lhe 
novas provas de sua considcraç-ão 
e confian(.'a. — 

Tenreiro Aranha, regressando 
do Rio de Janeiro, depois de ver 
mallogrados os seus desejos, quan- 
to as medidas por elle apresenta- 
das ao governo para o desenvolvi- 
mento e progresso do Amazonas, 
medidas que píidia com instancia 
por já se achar um dos vapores da 
companhia de navega(;ão e com- 



morcio do Amazonas, que, á empe- 
nhos sous, conseguiu-se organisar 
funccionando na dita navega<;ão, o 
desse modo dadas as providencias 
e facilitadas as communica(;(3es tão 
rechimadas, recebeu inesperada- 
mente, em remunera(.'ão de seus 
servi(;os á Gxònevãqão ã seu pedido 
do cargo de presidente daquella 
província. 

Assim devia ser, para que me- 
lhor pudesse o governo imperial 
fazer a escolha de Ferreira Penna 
para senador do Amazonas. 

O J. J. Rodrigues Torres, <b mi- 
nistro então, que em 11 de maio 
desse mesmo anno ainda e.screvera 
a Tenreiro Aranha as seguintes pa- 
lavras : nem se pode fixar o ter- 
mo da importante commissão cm 
que V. Ex" síí acha empregado ^es- 
quecia-se de tudo e ajudava a com- 
denar ao ostracismo a Tenreiro Ara- 
nha, um dos mais leaes, indepen- 
dentes o desinteressados conserva- 
dores, e que em vez do ter em mira 
a sua elevação se entregava todo 
ao serviço do seu |)aiz! 

Em 1853 foi Tenreiro Aranha 
nomeado pela i)residencia do Pará 
inspector do thesouro publico pro- 
vincial, e, i)ara (lue se não dissesse 
(|ue os seus amigos o tinham aban- 
donado de todo, foi pelo governo 
geral nomeado presidente da jun- 
ta do commercio. 

O Sr, Dr. Carrão em 1858, enten- 
dendo que devia desmascarar os ho- 
mens, (pie ainda se diziam amigos 
de Tenreiro Aranha, tentou demit- 
til-o do lugar de inspector do the- 
souro, o isso foi bastante para quo 
Tenreiro Aranha se apressasse em 
o fazer por si, visto que lhe 8?ria 
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lada a demissão, acintosamonto, se 
I^Utro fora o sou jirocoilor. 

Est(? acto <le Tenreiro Aranha 
toiporollo mesmo justificado n'iinia 
Sessão da assombléa legislativa 
provincial em um hello o brilhante 

I discurso. O 8r. Dr. Carrão ficou 
ahi perfeitamente photographado 
e não menos a sua administração 
ria j)rovincia do Pará. 
Alem dos serviços importantes 
f/no aqui temos mencionado, prés- 
í,;itios i)or Tenreiro Aranha, loin 

tjjo outros do não menos importan- 
ia taes como o do muitas commis- 
3es de nomeação do governo e da 
lunicipalidade ú. bem do publico 
joi^viço, do ensino popular, e da 
prosperidade do paiz ('0 conforme 
>nstam de documentos e felicita- 
►es muito honrosas de que estão 
Iigíos os archivos públicos desta 
jrovincia, da do Amazonas o da 
lõrte do império. 

^Era unicamente condecorado 
3111 os hábitos de cavalleiros das 
i-clens de ('ruzeiro o Christo. 
Em 1860 Tenreiro Aranha co- 
i\l"ioceu, por si mesmo, que os seus 
■niiiifíos o o mesmo paiz o tinham 
^písquecido. As adversidades lhe so- 
^lirevinham umas as outras e ne- 
nhum Cerinêo lhe apparecia então 
para animal-o, ao menos a não se 

I deixar vencer e assoberbar por 
bJias. 
I Mas 6 esta a sorte dos grandes 
nojiiens, e o contrarial-a é antes 
^^^ravar-lhos os males, que mino- 
^al-os. 

Em principio de 1860, —oito an- 

Kios depois da sua malfadada elei- 
ção de senador pelo Amazonas, 
Cenreiro Aranha sentimlo-se já de- 
li ais abatido pelos seus 62 annos 
_ile idade, e por uma serie de conti- 



nuadas adversidades, movidas pela 
pouca generrísidade ile seus adver- 
sários jioliticos, pela ingratidão e 
pela inví»ja de seus correligionários, 
amigos o parentes; e sobretudo pela 
intriga, que também soubera tecer 
aqiiellrseu confidente da prorincia 
do Arnnzonnft, perdeu o gozo do 
suas faculdades intellectuaes e nes- 
se estado, ainda sobreviveu até o 
dia 19 de Janeiro de 1862, em quo 
dera a alma ao Creador, victima de 
um incêndio (pie se ateara em seu 
(juarto de dormir! 

Tenreiro Aranha legn ás lettras 
pátrias algumas poesias avulsas, 
já {»ublicadas sob o anonymo em 
differentes jornaes desta cidade, da 
de S. Luiz do Maranhão o corte do 
império; o elogio dramático em 
versos soltos, ([ue levou-o a uma 
prisão fechada, conforme já o disso 
acima, e os Elementos do Co/nmtT- 
eio <') escriptos e concluídos em 
1858, depois do mais acurado estu- 
do quo fizera dessa matéria no de- 
curso de 18 annos de ensino o pro- 
fessorato, que exercera, na cidade 
de lielem do Pará. 

líelem 19 de Janeiro de 1870. 

Bento de F. Tenreiro Aranha 




(t) Tonroiro Arnnlia portoiícia as Soolodiulos 
Aux'lia<lora da Irisdustrin Nanional, o amniito ila 
instnie(;â() iwnio soeio offcotivri, p creio (|iif ora 
sócio corrospoiulonle do lustitulo Histórico o 
Ocournpliicci do liradij. 

Em 1850 rccehpii daassúciaçiloiípraldo Grilo 
lucridiaiio— da união prospcnidoni (ias navõcs, 
da unanime devoção nacional, iiuiopendcncia po- 
litica constitucional, instrui'vão, almnilancia pro- 
dnctiva rural e felii^iclude coniniercial dos heniis- 
plieiioa do universo— o dijilonia de seu prosiden- 
tc honorário, e em l«lil era ainda o presidente 
da sociedade patrioti:a e cmancipadora -Ipiran- 
g.<> instituída no Pani. 
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lllr>l{. — lti'lnlori<» <i|>rcsciiln<l<» pch» 
ijiipilno •J<>:i<|iiíiii l''ii'iiiiiift \:ivi<*i', 
<>iifai'r<*<|(i(l<i ilnN olii-sts iiiililsifiis 
(!(» <.'iiciili,\ «' l)!r<'<-l«ti' lios iiitlios 
(lo fio l<;:«iia, i'«'lalív«> a «'xplofa- 
«•ài» mw: Íi-A iH*sl«' i'io, poi' oi*- 
(li>iii <lf» (|ov<*i'ni>, a |>ai'lii* dv S. 
•losódo \lai*:«liilsui:i.s it(<'; as f*alM>- 
4M>ii';is (l«> iiii>siiio fio <« a<*iin:i da 
■'f:t" «•iillini.-i (NK-liocif:! dvnoiíii- 
iiads« Apiiliy. 

lUustrissiino Exccllentissiino So- 
nlinr.— Tenho a honra íle lovnr ao 
conhocinionto do V.Exc.",ciuo no dia 
22 de Novembro do anno passado 
pnibaríiuoi em huma canoa tripu- 
lada por 1'2 homens com destino ao 
Rio I(.!ana, afim de informar-mo das 
occurrencias ali havidas e bem as- 
sim reunir os Índios espalhados c 
embrenhados nas maltas. 

Logo ao sahir enconti'oi-me com 
João Melgueira, morador nesta Fre- 
f^uezia, e (pie vinlia ao Rio If^ana. 

Inforniou-me clle, que ninyuem 
ii.ivia em dito rio, pois os Índios ha- 
vião abandonado as Aldeias, e fu- 
fíido ou para Vene/Aiela, pelos rios 
Ara ry c Oayary, ou se ref Ufíiado nas 
mattas, e (]ue tinhão (pieimado a 
ro\oação de Tunuliy, tudo devitlo 
ao Cadete enviado pelo Capitão Ma- 
Ihias com huma escolta para pren- 
der ao intitulado Christo, pois cm 



lugar de empregar boas maneiras, 
foi levando tudo a ponta do bayo- 
neta o sarpieando o <|uo encontra- 
va: que A elle João Mclgueira rou- 
barão 90 gallinhas e 1 sacco com 16 
novellos de fio de tucum ; que no lu- 
gar Tucano, roubarão porcos, gal- 
linhas, redes o fio; (pio arrombarão 
o bahú do guartia Loureníjo o rou- 
barão-lho algum dinheiro e roupa; 
que ferirão com huma bayoncta a 
huma crianc^a do São Joaquim ; quo 
cortarão com hum golpe de trac^^a- 
do no joelho a india Andreza, mu- 
lher do Índio Ludovico; quo espan- 
carão a coice de arma a india Ma- 
ria Afra; que derão vários tiros, 
prenderão varias pessoas o decla- 
rarão que breve voltarião para le- 
varem tudo a pólvora o baila. 

Isto o as anteriores perseguiç(3ea 
do Capitão Mathias, fez com quo 
todos fossem correndo para as ca- 
beceiras do Içana, abandonassem 
suas Aldeias, casas o rocjas, e até so 
entranharem no Rio Cayary por 
onde forão vistas passarem 45 ubás 
carregadas de gente de ambos os 
sexos e de todas as idades. 

No dia 23 cheguei a Povoa(.iâo 
do São Marcollino na foz do rio 
Ixié. 

Consta do 11 pequenas casas do 
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palha, 1 capella igualinento pequo- 
na com cemitério cercado. 

Ninguém ali existia, o toda a Po- 
voação estava coberta de matto. 

Continuei a viagem tocando em 
variop si tios existentes entre os rios 
Ixié o Içana, e pelos moradores das 
mesmas soube, (|ue no rio Içana 
não havia pessoa alguma, tudo de- 
vido cás perseguições feitas polo Ca- 
pitão Matinas, pois alguns Índios 
vindos de Marabitanas tinhão dito 
aos seus companheiros, que o Ca- 
pitão mandara huma escolta para 
matar tudo que encontrasse. 

Cheguei a Povoação de N. S. da 
Guia na foz do rio Içana ãs 7 horas 
da noite. Consta a Povoação d(í lõ 
casas de palha e 1 capella pequena 
juuito arruinada. 

Apenas ali encontrei Manoel Joa- 
(piim de Oliveira (pie ha 20 annoíí 
ali mora, e este informou-me que o 
povo do Içana o de suas immedia- 
ções tinha fpgido i)ara as mattas 
ou para Venezuela em rasão do ter 
o Capitão Mathias enviado huma 
escolta Commandada polo (^adoto 
Araújo a prender o intitidado Chrim- 
io, porem que tal Cadete não fizo- 
i"a senão roubar o espancar tudo, 
dando tiros, o desta sorte afugen- 
tando todos os moradores; tpu» di- 
to Cadete lhe havia comi)rado. . . . 
400800U de fazendas e ainda não 
lhe havia pago; c que o tal Cliristo 
existente no Içana ora hum indio 
do Venezuela ; (pie procurava aípicl- 
le m<'io de vida para obter dos cré- 
dulos indigenas roíqja, gallinhas, 
porcos e outros ol>ejectos como es- 
molas; e que eu não encontraria 
pessoa alguma nas Aldeias do Iça- 
na, om rasão do terror que so apos- 
sara dos Índios (juando rcnibarão, 
que o Capitão mandara soldados 



para os prender, pois já sondo bas- 
tante conhecido o pro3edi mento do 
dito Capitão, om rasão de teroin 
alguns Índios, que ostavão em Ma- 
rabitanas, seguido com medo para 
as cabeceiras do rio. sérvio o boa- 
to de rebate o tudo foi fugindo cm 
dei) andada. 

Soube ali que o Frade Manoel 
do Santa Anua Salgado já havia 
rcígressado do Içana, o seguido 
para São Gabriel. 

Tendo Manoel Joaquim me fei- 
to vor a necessidade que havia para 
agradar e chamar os iudios, de le- 
var alguma cousa, oomproi-lhe al- 
guns retalhos do fazendas c miu- 
dezas no valor de 2()0$0()0. 

No dia 24 H:!gui viagem pelo rio 
acima parando em hum sitio, a oa- 
(piorda.ondo morava o Guarda Ma- 
noel Padauary, porem, alguém quo 
ali se achava apenas avistou a mi- 
nha canoa coi-roo para o matto o 
apezar de chamar e de mandar 
procurar, não foi possível vir pes- 
soa alguma. 

No dia 25 aportei n'hum lugare- 
jo á es(pierda, chamado Tucano: 
tem 2 casas o fica sobro a 1." Ca- 
choeira (pio V petpiena. 

Neste lugar existioouL'ora huma 
Povoação; mas ninguém havia: as 
casas estavão feichadas, e a frente 
delias limpas de matto. 

Nesse mesmo tlia jjassei polo lu- 
gar onde esteve o povo reunido 
por cauza do intitulado Chrisin. 

Fica a direita e consta de 2 ca- 
sas, o grande quantidade de p(?que- 
nos ranchos ainda por acabar: não 
havia pessoa alguma, as casas es- 
tavão abortas o segundo soube de- 
pois, foi até esto lugar que chegou 
a escolta, o o povo ali reunido es- 
palhando-.se, coitoo para as cabo- 
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coiras, lovando a noticia do qiio vi- 
nhão .soldados para iiiatai-cin a to- 
dos que cncontrassoni. 

Mais adianto o do niosnio hulo 
havia liun) sitio ooin liunia só casa, 
porem abandonada. 

No dia 20 cliejíiiei a hum sitio a 
esquerda, com boa casa ondo en- 
contrei o índio Celestino com 6 pes- 
soas da famiha, o soube que os mo- 
radores das cabeceiras do I(,'ana, 
não se tinhão importado com as 
asneiras do Cltristo, pois bem co- 
nliecitão ser elie o indio Venâncio, o 
(]Uo até na AUleia do Santa Anna 
doCayary o tinhão espancailo; que 
o povo ípio 80 havia reunido na foz 
do Icana, ora para beberem e dan- 
çarem, e que a escolta tinha feito 
tudo fugir. 

Nesse mesmo dia cheguei a Po- 
voação d(» S. rrancisco, (pie fica a 
direita e consta de 3 casas velhas, 
abandonadas,condo não havia pes- 
soa alguma. 

Touco adiante fica a 2.» caxoei- 
ra, pela (piai passou a canoa a esi)ia. 

A tarde cheguei á Povoação de 
N. Senhora do Cai'mo, fica a direita, 
em lugar alto, linq)0, descampado, 
o cojn linda vista. 

Consta a Aldeia do 9 casas, sen- 
do 2 prestes a Cahir e 1 por acabar. 
A cai)ella ostíí a desabar. 

Os Índios da nação Paniba, tom 
))oi' Tuchaua ao indio Marcos An- 
tónio, que falia o Portuguez. 

Poucos moradores ali encontrei 
por estarem pelos sitios. 

Dice-meo Tuchaua, <pio os Índios 
o o povo, que tinhão vindo debaixo 
perseguidos pela escolta, o tinhão 
convidado para quo com elles se- 
guisse para Venezuela, porem não 
só não quiz annuir ao convite como 
também quo conteve aos seus. 



Pei-lhi ordem para reunir toda 
a gente para a minha volta, fiz-lho 
alguns })rozentes do roupas o miu- 
dezas e dico-lhe quj fizesse constar 
a todos (jue o Coverno, (o R?i como 
elles ehamão); não mandara perse- 
guir nem matar a pessoa alguma, 
e o (pie (pierin era vel-os t:)dos em 
suas Aldeias. 

Perguntou-mo o Tuchaua, ondo 
estava o Capitão Matinas, pois dei- 
Io ó quo todos tinhão modo, em ra- 
zão de ter espancado o roubado a 
gente do Marabitana.s, o ter man- 
dado matar os chirimbab(~)s dos mo- 
radores: respondi-lho quo eu ho 
quem actualmente governava, quo 
o Capitão Mathias jã se tinha ido 
eml)ora, o <pie nada receassem. 

O rio (pie at(j aqui era bastanto 
largo começou a tornar-se estreito ; 
suas margens ate'? agora, ora altas, 
ora cheias do praias do areia, co- 
moção a serem alagadiças o de vez 
em quando aiiarecem (;normos ro- 
chedos, (|uer no centro do rio, (juer 



nas margens. 



No dia 27 passei a 3." Cachoeira, 
(]ue ho pequena o cheguei a hunn 
sitio il dii-eita sobro terreno alto 
ondo morava o indio Victoriano 
(?om 4 pessoas da familia. 

Esto apenas avistou a canoa cor- 
roo o só deixou em casa huma Ín- 
dia velha, quo toda tremula do mo- 
do dice-mo que ninguém ali havia; 
porem tendo-lheeu feito dizer (piem 
era, e quo nada receasse,© dando-lho 
algumas bagatellas, mandei por ella 
chamar ao índio dono da casa, quo 
logo apareceo, e dice-me (|ue todos 
andavão fugidos com medo do Ca- 
dete o do Capitão Mathias, p(>is elles 
(pieríão matal-os; o que o tal Chrisio, 
por ali não aparecera, mas quosabiq 
ser o indio Venâncio de Venezuela 
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Mandei este indio com hum sol- 
dado adiaiitíí afim do <juo os mora- 
dores (}ue encontrassem não fugia- 
sem. 

Segui viagem, o nara adianto 
passei a espia a 4." Òaxoeira, (pio 
lie pO(piena. 

No di^ 28 cheguei a Aldeia de 
Nazar(íth, (pie fiea a direita em ter- 
reno alagadigo, e sol)re huma gran- 
de lago. 

Consta a Aldeia do 5 casas boas, 
2 arruinadas o huma ])equena Ca- 
pella por acabar. 

Por detrás das casas se precipi- 
ta com grande riiido hum igarapó 
do agua muito negra. 

Com quanto a povoação estives- 
se limpa de matto e varrida, con- 
tudo ninguém havia, as casas csta- 
vão abertas e .sem utensis. 

Tendo-me dito o indio Victorino 
(pie i)erto havia hum igarajií com 
casas o moradores, ali o mandei 
com 2 pessoas, afim do trazerem 
alguém com quem eu pudesse fa- 
lar, ])orem algumas horas depois 
voltarão tendo encontrado as casas 
em nuujoro do 7, todas abertas o 
sem pessoa alguma. 

Segui e )) assei a 5» Caxoeira, 
que he grancje, abrange toda a lar- 
gura do rio, o a agua com estampi- 
do se precipita por cima de varias 
ilhotas dt pedra, e foi com custo 
que passou a canoa. 

Pouco adiante passei por huma 
Tapera a direita, outr'ora huma 
Povoa(?ão não pequena, chamada 
Tucuri-Machi. 

Fica sobre hum a enorme lago e 
ahi acha-se a 6° Caxíjeira, que atra- 
vessa todo o rio com grande ruido, 
e foi com alguma difficuldado que 
puxou-se a canoa. 

Mais adiante passamos a Caxo- 



eira da Malacaxeta (|U0 lio a 7.*. ( 
rio ahi tem alargado muití», o 
agua se precipitando por entre grii 
pos de pequenas ilhas dti podn 
forma hum salto do 5 palmos o fa 
ouvir o barulho á grande distancia 

Bastante trabalho tive o muitu 
tempo gastei para passar a Caxo- 
eira. Poucíj adiante passei a S" Ca 
xoeira que lio pequena. 

No dia 29 passei a 9» Caxoeira, 
que he grande o foi pi*eciso descjir- 
rogar a canoa e arrastal-a jwr ci- 
ma das pedras. O rio então corria 
com tanta velocidade ((uo pouco 
avaníjavamos. 

Cheguei a hum sitio a esquerda 
onde mora o indio Jorge com 4 
pessoas da família. 

A casa gi'ande,e nova tem a 
forma de uma elipse. 

Não encontrei o indio poniiie 
andava ca(^ando; dice-me a mulher, 
tjue grande numero de canoas com 
gente tinha subido pai'a as cabe- 
ceiras, dizendo que vinhão fugindo 
dos soldados quo o Capitão Ma- 
tinas tuiha mandado contra ellos, 
que tinhão roubado, e dado muito 
tiros na foz do rio; porem (juí; olla 
e seu marido não quizerão fugir 
porque ainda (juerião ver as novi- 
dades que havião. 

Pouco adiante passei a 10» Ca- 
xoeira, (pie he pe(piena, e encontrei 
o indio Jorge, o (piai informou-mo 
quo Venâncio havia fugido para 
Maroa em Venezuela, e quo o povo 
todo tinha entrado pelo rio Cayary, 
tendo (pieimado a Povoa(;ão doTu- 
nuh.y, com uk^Io da escolta que ti- 
nha vindo atraz dellos. 

Segui o parei n'um grande roen- 
do á esquerda onde havia huma 
casa no centro do matto; ahi en- 
contrei o indio Manoel Vicente « 
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mais 9 pessoas, e soubo serem do 
i'io Ixié, e que tinhão fugido com 
medo do Capitão, cm rasão do es- 
tar elle mandando as mulheres de 
Marabitanas ti'aba[harem de enxa- 
da nas ruas, o de estar matando 
tudo ([uanto os moradores tinhão 
O Índio Manoel Vicente, que falla- 
va bem o Português dice-me quo 
no rio Ixié não havia pessoa algu- 
ma, pois todos tinhão corrido para 
Venezueila declarando (jue so vol- 
tarião quando o Capitão Mathias 
fosse mudado, e que elle Vicente, 
vinha de huma Povoação do Veno- 
zuella, para onde tinhão corrido 
mais de 400 pessoas. 

Dice-lhe que sem susto podia no- 
vamente seguir para o rio Ixié, 
pois ninguém mais as perseguiria. 

Soubo então, que a roça o casa 
pertencião ao indio Angelo, quo 
também se havia refugiado em Ve- 
nezuella.NodiaHO cheguei á Povoa- 
ção de Tunuliy. O rio ahi se preci- 
pita por huma pequena abertura 
ontre 2 outeiros de pedra, hum na 
base da serra do Tunuhy, e outro á 
direita mais elevado, sobre o cpial 
estava a Aldeia; constando de 12 
casas o 1 capella; porem tudo esta- 
va reduzido á cinzas. 

A caxocira do Tunuhy, que he a 
11" se precipita com fúria, do huma 
altura de duas braças por cima do 
graniles escolhos de pedra, de hu- 
ma cor muito clara, o com gran'.'e 
dificuldade passei a canoa, tendo 
antes feito conduzir as cirgas por 
terra i)or cima do outeiro em (]ue 
existia a Aldeia. 

No dia 1." de Dezembro cheguei 
á Povoação de Santa Anna do Caya- 
ry. Em hum angulo agudo forma- 
do pelo rio Cayary ao juntar-se com 
o Içana, acha-se ella edificada, e 



consta de 14 casas, sendo 'ò arrui- 
nadas. Ahi estava o Tuchaua An- 
gelo Simão da nação Acaiacá com 
alguns moradores. 

Informou-me quo havião passa- 
do 45 ubás carregadas do gente, 
pelo Cayary com destino á Vene- 
zuella, dizendo que ahi vinlia uma 
escolta matando tudo; fpio elle ao 
principio quiz fugir; porem quo de- 
pois resolveo so á esporar mais 
hum pouco. 

Dice-me quo Venâncio ahi apa- 
recera (juerendo dizer (|ue era Deus; 
porem que os Índios de sua Aldeia, 
oquizerão matarpor elle estar man- 
dando roubar as gallinhas e porcos 
para comer.Soubo (pie oTuchaua da 
Aldeia do Tunuhy estava no matto 
com parto da gente, o que outros 
tinhão fugido para Venezuella. 

Dei alguma roupa ao Tuchaua 
o aos Índios presentes, o sogui 
com o Tuchaua, deixando ordem á 
hum irmão deste para fazer reunir 
toda a gente, e limpar a Aldeia, 
para a minha volta. O rio então so 
tem tornado muito estreito, o suas 
margens agora são altas o cheias 
de enormes lagedos. 

No dia 2 passei por hum sitio ú 
direita onde havia luuna grande 
roça tle mandioca, e 2 casas, porem 
nenhum morador; soubo sor do in- 
dio Baptista. 

No dia 3 encontrei dito Baptis- 
ta, que fallava bem o Português o 
ollo mo dice que havia pouco tem- 
po viera de Venuzuella, ])ois tam- 
Í)em tinha corrido com medo da 
escolta, porem que agora vinha sa- 
ber o que havia do novo. Dice-lho 
que .seui susto viesse para sua ca- 
sa, e fizesse constar aos moradores 
dispersos, que sem temor voltas- 
sem para suas Aldeias. 
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No (lia 4 ch(><j;ii(n a Povoação do 
S. Josts n qu}\\ consta do ÍJ casas 
vollias e 3 principiadas; poivni })c- 
loa do«tro(;os oxistcníps conhoco-so 
<liio ali houvcrão muitas casas. 

NtMilunn morador havia ncsto 
lii;íai' pois todos ha muito tempo 
havião abandonado a Povon(;ão. 

Ahi 80 achava consl ruindo hu- 
ma canoa Manoel Francisco (ion- 
calvos Pinto oom 4 pessoas, todas 
do Marahitanas. 

Contoií-mo esto homem que ha 
12 annos viaja pelo Içana. (jue o Ín- 
dio Venâncio ora do VonezuoUa, e 
(pie viera por varias vezes ao I(.'aiia 
com aifiumas nnudczas do Carlos 
líueno. moi-ador oní Marôa, com- 
l)rar fai-iidia, salça, etc/cque ulti- 
mamente tendo comprado a elle Pin- 
to al<i!;uns retalhos d(! fazc-nda, se 
ol)ri<2;itra a paliar trabalhando em 
lavrar-lhe al;iuma macieira; porem 
(pie hum dia come»;ou a dizei* tpie 
tinha ido ao Ceo, quo tinha fallado 
com Deus, o outras asneiras semo- 
lhant('S, e íjuo os Índios o forão 
acreditando, inaxinuí (piando lho 
dava o attaquo do gota do (jual 
soffria, pois dizia depois (pie tiidia 
morrido (; Deus o tinha chamado, 
o ordenado quo desse ordem para 
quo ninguém cortassi! madeira, o 
lho dessem esta ou acpielln galinha, 
esto ou aquelle porco etc." e (pie ti- 
nha ordíMii do perdoar as dividas 
d'a(pielles quo lhe dessem o quo ello 
pedisse. 

O Frei Salgado (pKí igualmente 
ahi so achava construiuílo suas ca- 
noas, quiz prender o tal Venâncio o 
remettel-o para S. Gal)riel, porem 
não o fez e só o amea(,'ou. Então 
Venâncio (h^saparcceo, e consta (pie 
fora a Povoação do Jandii, (ronde 
mandou hum parente para n foz do 



I(.'ana, dizendo quo era o Padre Saii 

lo, o (pie fosse {)edindo roupa, r 
der., gallinhas el(V e lho remollcnd 
Quo depois so não ouvira mais fa _ 
lar em Venan<!Ío, ató (jue hum dín 
lhe ai)ar(»(jerão 8 Índios (juocMlo l'in- 
to havia deixado em xVíarabitanas. 
para trabalharem, e lho diC(?rão q 
tinhão fugido do tal lugar porqu 
o Capitão iMathias estava perso 
guindo aos moradores; quo ti.Mha 
mandado cortar madeira o [)ia(;a- 
ba, o não tinha pago ã ningUí 
(pi(? tomava a aguardente o mel doi 
moradores; quo mandara matar 
todos os porcos e galinhas das me* 
mos, que mandiíra pôr soldado 
agarrar na mãe o irmã dello Pint 
para virern capinar a I'ra(;a da Igrc 
ja, 9.6 porque dita irmã não tinh 
(pierido ceder ás suas declara(;ões 
e que todos estavam fugindo do Ma 
rabitanas. 

Quo pouco depois princi[>iarã 
a passar aa canoas carregadas d 
povo, quo dizião ião fugindo d 
liuma escolta commandada po 
hum Cadet(\ <pio tinha entrado po 
ordem do (Japitão Mathiaa uo Iça 
na, roubando o matando tudo (|U 
encontravão, e (pie também vinhã<fc 
prondel-o. Quo elle já estava resol- 
vido á seguir para Venezuela, quatt^B 
do soube (pie eu era (íhegado, o <ju^* 
o Capitão Mathias se ia omb(>ra. 

Que havião 2 mozcs quo ello 
com o Frade Salgado havião ido 
ás cabeceiras do I(*ana, afim desttí 
ultimo fazer ali alguns baptizadoâ, 
e quo nada so fallava do tal Chrk- 
to, o qno st') na sua volta ho <pio 
encontrarão o tal Venâncio com 
ossas pret^n(;(3cs. 

Conhecendo a utilidadi* (juc^ ti- 
raria dest.(í homem convidei-o ;í 
acompanhar-me, o seguimos om 2 



No (lia 4 choguoi a Povoavão do 
S. tJoaO, o (jiiãl consln do 3 casas 
velhas c ;i priíKnpiadns; porom pe- 
los destroços oxistentoa oonhooí'-s'j 
quo ali houvorão muitas casas. 

Nonliuin niora<ior havia ncsí^ 
lu}j;ai' pois todos ha imiilo tomj») 
havião abandonado a Povoação. 

Ahi so achava construindo !m- 
, ma canoa Munod Francisco (íon- 
galvoi? Pinto com 4 pessoas, todas 
do Marahitanas. 

Cont.ou-mo esto homem fpio ha 
12 annos viaja pelo içana, (pie o Ín- 
dio Venâncio era do Venezuella, o 
(juc viera por vai-ias vezos ao Içana 
com algumas miudezas de Carlos 
Pueno, morador cm Maròa, com- 
|)rar fariídia, salça, etc.»e(pio ulti- 
mamente tendo comprado a elle Pin- 
to alguns retalhos de fazenda, so 
obrigara a pagar trabalhando em 
lavi'ar-lhe alguma madeira; porem 
(jue hum dia começou a dizer tpio 
tinha iilo ao Ceo, (juo tinha lallado 
com Deus, c outras asneiras seme- 
lhantes, e (juo os imlios o forilo 
acreditando, maxime (piando lhe 
dava o attaquo de gota do qual 
soffria, pois dizia depois (pie tiidia 
morrido e Deus o tinha chamado, 
o ordenado quo desse ordem para 
(pie ninguém cortassi? madeira, o 
llie dessem esta ou aquelhi galinha, 
este ou aípiello porco etc.'' e (pie ti- 
nha ordem do perdoar as dividas 
d'aquolles (jue lhe dessem o que clio 
pedisse. 

O Frei Salgado (pie igualmento 
ahi 80 achava construinclo suas ca- 
noas, quiz prender o tal Venâncio o 
remett(^l-o i)ara S. (Jabiicl, porem 
não o fez o só o amea(,'ou. Então 
Venâncio desapareceo, e consta (pie 
fora a Povoa(:ão do Jandú, d'tjnde 
mandou hum parente para a foz do 



l<;ana, dizendo quo era o Padre San- 
to, o (pie fossc! pedindo rouj)}i, re- 
des, gallinhas etc." e lhe i*emet lendo. 
Que depois se não ouvira mais fni- 
lar em Venâncio, até (pio iiiiin dia 
lhe aparecerão :i Índios (pie elle Pin- 
to havia deixado (»m Marahitanas 
para trabalharem, o lho dicerào quo 
tinhfio fugido do tal lugar poi-' 
o {-apitão Mathias estava pii . . 
guindo aos moradores; quo Unha 
mandado cortar madeira o pin 
ba, o não tinha pago lí ningutu., 
que tomava a aguardente o mel dosj 
nuíradores; (jue mandslra matar ú 
todos os porcos c galinhas das i' 
mos, (JUO mandara pôr solda, 
agarrar na mãe e irmã dello Pinto 
l>ara virern capinar a Pra(;a da Igre- 
ja, S(') porcpie dita irmã não tinha 
querido ceder ãs suas declaraí^ões; 
e(]ue todos estavam fugindo de Ma- 
rahitanas. 

Que pouco depois principiarão 
a passar as canoas carregadas do 
povo, (pie (lizião ião fugindo da 
huma escolta commandada por* 
hum Cadete, (jue tinha entrado poi"* 
ordem do Capitão Mathias no líja- 1 
na, roubando e matando tudo (pio 
encontravão, e (pu* taml)em vinhão 
prendel-o. Que (^1U( jã estava resol- 
vido ã seguir para Ven(?zuel:i, quan- 
do s()ub(í que eu era chegado, e (pio 
o Capitão Mathias se ia emb(')ra. 

Que havião 2 niozes quo ello 
com o Frade Salgado havião ide 
ãs cabiK-eiras do I(;ana, afim deste» 
ultimo fazer ali alguns baptizados, 
o (jue nada so fallava do tal (J/iris- 
to, e qne S(3 na sua volta he (pie 
encontrarão o tal Venâncio com 
essas preton(;ões. 

('onhecendo a utilidad(í (jue ti- 
raria deste homem convidei-o A 
acompanhar-ine, o seguimos cm 2 



jKHiucnas montarias, pois dica-mo 
file, qiio canoa maior não pocloi'ia 
seguir por causa das Caxoeiras 
que orão medonhas, 

Saliimos no dia 5, tendo então o 
rio alargado mais um pouco, o suas 
margens se tornado alagadigas: 
passamos j)ola bocca do vários la- 
gos, pois então o rio recol)0 agua 
(lo vários, o entre outros, o do Si- 
pó, o do Tucunaré, em fníiite hum 
do outro; passamos pela foz do rio 
Arary, que hó bastante largo e ox- 
[ tenso, o constou-me haverem mui- 
tos moradores nas cai)ec('iras; pas- 
samos pelos lagos da Praia o Zara- 
batana, pela foz do rio Guaraná 
que fica á esquerda e donde se vai 
li Maròa por terra em 3 dias, por 
huma boa estrada, no centi-o da 
qual ha 5 mai(3cas de Índios, todas 
(le na(;ão Scisuci, havendo muitos 
moradores polo rio. 

No dia G passamos pela Oaxo- 
oira de Tucuman (pie lie a 12." 

Ahi sobre hum alio á esipiorda 
há huma casa velha abandonada, a 
qual outr'ora pertcnceo á hum Tu- 
cliaua. Passamos pelo igarapé do 
Pamary, donde so vai a Venezuela 
por hum l)om caminho. Chegamos 
a Aldeia de S. Lourenço dos Jan- 
dus, sobre a caxoeira do mesmo 
nomo quo ho a 13." 

Consta a Povoação de 5 casas 
velhas o 2 i>rincipiada.s, o ninguém 
havia ah. A caxoeira ho bastante 
extensa, c so precipita com grande 
ruido e forte corrcntesa por huma 
gai'ganta aberta entre dous roche- 
dos. As montarias forão descarre- 
gadas o arrastadas por cima das 
pedras. 

Por detraz da Aldeia corro o 
igarapé do Pamary, o ali haviáo 3 
casas com alguns Índios, os quacs 



apenas me avistarão coi'rerão para 
o matto, o não foi possível fazol-os 
voltar. 

Pouco adiante passamos a 14" o 
15'^ ca.xoeiras (jue são pequenas, po- 
rem correm com muito barulho, 
sem pancada. 

Mais adiante passamos a IG" o 
17" cachoeiras quo são pequenas. 

No dia 7 passamos a Uitera 
caxoeira, que ho a 18.* a qual posto 
que pequena, tem grande corrente- 
za, c foi preciso puxar as monta- 
rias com cordas. AHiante está huma 
casa o sitio do irmão do Tucháua 
do Jandú, sem pessoa alguma. As 
margens do rio depois da caxoeira 
do Jandú, são altas o só cheias do 
arvores do copahuba. Paramos em 
huma ilha junto a 19.° caxoeira, quo 
he compiúda. Os Índios cliamão a 
esta pequena ilha —do Pinheiro —em 
rasão do ter nella sido attacado o 
Capitão Francisco Gonçalves Pi- 
nheiro, hoje (MU Xibarú, quando an- 
dou agarrando e matando os Ín- 
dios. Hum soldado quo fora cortar 
lenha avistou hum índio n'huma 
pequena canoa, o qual logo corroo; 
porem o soldado segue-o o podo 
trazelo á minha presenga: era o 
Índio Elesbão, Tuchaua do Jandú, 
que com mais 8 pessoas, estava re- 
fugi aílo no centro do matto, em 
hum peípieuo rancho. 

Com bastante medo fallou comi- 
go, porem conhecendo a Manoel 
l''rancisco Pinto, animou-so o como 
f aliasse Portuguez informou-me 
(pio havia fugido e os seus compa- 
nheiros com modo do capitão Ma- 
tinas, pois algumas pessoas vindas 
doMarabitanas, lhe tinhão dito que 
ali já não havia pessoa alguma em 
rasão do máu tratamento que lhes 
dera o comandante, o qual havia 
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mandado soldados para luattareni 
a to(ios (|uo ciuiontrasseni, o (juo o 
tal Venâncio ostivora <mu JandO, po- 
rem quG tendo acabado eoin as gal- 
linhas ali existentes, os indios o fi- 
zerão correr, o que delie não sabião 
noticias. 

Dicc ao Tuchaua quo mo espo- 
rasse no dia seíjuinte, pois eu iria 
vol-o o ít sua gent,e, e o despedi. 

No dia 8 entrei por hum matto 
serrado, o depois do andar huma 
legoa, chei^uei a huma linda i)lani- 
co e en> lujLíar el(!vado, onde achei 
o Tuchaua Elesbão com 7 pessoas 
debaixo de insignificant-o rancho de 
l)allia. 

Dei-lhes alguma roupa o ordoni 
para irem jiara a Aldeia, reunissem 
todas, o mo esperassem, o nada re- 
ceassem. 

Segui levando comigo hum indio 
d'ahi como lingua, poríjue ']ú ])ou- 
coR indios falia vão a lingua geral, 
o sim girias particulares. 

Logo passamos a 20" caxoeira 
chamada do Iauret(^, (pie é poípie- 
na, o i)Ouco depois a 21" 22" 23'' 24* 
quo são pequenas. O rio então so 
tem tornado dificil de navegar em 
rasão da grande (juaniidade do pe- 
dras quo tem pelo centi'o e das for- 
tes correnteza. 

Passamos a caxorira do Aracú 
que he a 25" o granik', tx-ndo hum 
salto do 2 braça.s, fazendo uma 
grande bulha, foi necessário des- 
<;arregar as montarias c arrastal- 
as por cima das ])edra.s. 

rassamos a 26" caxoeira que lio 
pequena, porem foi preciso puxar 
as montariascom cordas; mais adi- 
anto passamos a 27» caxoeira quo 
ho perpiena, o chegamos a grande 
caxoeira de Jurupary (jue he a 28." 

Precipitando-sc do huma altura 



do 3 braças j)ercorro om linha cur- 
va o espaço de 50 braças com gran- 
de riiido. 

As montarias forão arrastadas 
por cima das pedras em razão do 
estar o rio vazio; porem ha por 
terra por cima (U? hum outeiro, hum 
caminho ainda aberto pelo Gover- 
nador Manoel da Gama, por onde 
ello arrastou a canoa em (|U0 foi 
as cabeceiras do Içana; o bo por 
osso caminho que quando o rio es- 
ta cheio se arrastão as canoas o 
carregão as cargas. 

Soube então quo nas caxoeiras 
do Aracú, outr'ora o celebro Capi- 
tão Alexandre Hararoá perseguido 
pelos cabanos naufragf)u, o perdoo 
muita gente, todo o armamento o 
cartuxame fpie levava. 

No dia O passamos a caxoeira 
Scisuci quo ho a 29» o so prooipila 
da altura de 4 palmos com muita? 
bulhas o foi com custo quo ao pu- 
xarão as montarias. 

Passamos a 30» caxoeira oliama- 
da do Arara, (pie he p<vpieiia, i>o- 
rem o rio ahi tem muita pedi-aria 
corro na largura de 4 braças. 

Passamos a 31" cachoeira, cha- 
mada do Tucumam, quo ho peque- 
na o entro j)edras, o chegamos a 
caxoeira de Suassú quo ho a 32.» 

O rio ahi alarga bastante o for- 
ma huma grande bailia, tenilo no 
gentro huma pocjuena ilha, o hum 
igarapé de cada lado. 

As aguas se precipitão da altu- 
ra do 3 i)raças sobro muitas pedras 
com grande barulho, percoTendo 
a distancia do 30 braças. As canoas 
com custo forão arrastadas i)or ci- 
ma das pedras, o as cargas condu- 
zidas por torra por hum caminho 
a esquerda, o passada a caxoeira 
torna o rio a esti-oitar. 



Mais adinnte passamos a 33" 
Caxooira quo lie pequena, e polo 
igarapé dos Piriquitos, quo fica a 
direita, estreito na foz, e largo no 
interior ])astanto comprido, liojo 
não tem moradores; porem por 
suas cabeceiras já hou verão casas 
o ro(.\as. 

Passamos a 34" o 35" eaxoeiras 
quo são pequenas, o pelo rio dos 
Mutuns que fica a esquerda, e lie 
largo o comprido tendo casas nas 
caV)eceiras, cujos moradores andão 
fugitivos. 

No dia 10 passamos a 36", 37" o 
38" eaxoeiras que são pequenas. 

Passamos pela foz de hum iga- 
rapé que se precipita do dentro do 
matto por cima do uma lago na al- 
tura do 3 bra(,'as, o jiela caxooira 
do Sucurijú-Matapi (juo hc a 39", a 
qual precipitando-soda altura do 5 
bra(,'as em 3 saltos sobre pedras, o 
percorrendo liuma distancia de 100 
braças entro pedras Íngremes, não 
dá lugar a que so possão puxar as 
canoas, o lie preciso arrastal-as por 
terra com custo por cima de hum 
pequeno outeiro. 

Nas margens lia muita salsa 
parrilha, abutua, copahuba e gua- 
raná. 

Pouco adiante passamos a pe- 
quena caxooira do Tucano quo ho 
a 40", o logo depois a de lauraté, 
que é a 41" a qual se precipita da 
altura de (juatro braças em 2 sal- 
tos, n'huma distancia de 50 braças, 
o as canoas forão arrastadas por 
terra ])or cima de um poípiono 
monte á esquerda. 

Pouco adiante ha huma casa ve- 
lha abandona(hi, rosto da Povoa- 
ção de S. Paulo: as margens do rio, 
tornarão a ser alagadiças. 

Passamos pela foz do Mir3'^ty 



Paraná a direita, o qual he bastan- 
te extenso o já tem 4 casas nas ca- 
beceiras. 

Igualmente passamos por 4 
grandes lagos, tendo então o rio 
alargado consideravelmente. 

No dia 11 passei por huma Ta- 
pera a esquerda onde outr'ora hou- 
ve huma Aldeia, mais adianto por 
S. Pedro, antiga Povoação dos Ipe- 
cas, hoje abandonada, coberta do 
mato, e com 5 casas preste a cahir. 

Soube que os Índios com a mor- 
te do Tuchaua, abandonarão a Po- 
voação c so mettorão ao matto. 

Dopois do termos passado pela 
omliocadura de 5 lago.s, chegamos 
ao rio do Espinho, que fica a direi- 
ta, o ho bastante largo, o tom mui- 
tas casas, cujos moradores andão 
errantes. Ahi encontrei huma pe- 
quena canoa com 1 indio e 2 iiui- 
lliLn'os, porem aponas mo avistarão 
atirarão-so n'agua, o foi com traba- 
lho quo os pude agarrar. 

Fiz-lhos ver quem era, dci-lhes 
alguma cousa o soube quo erão da 
Aldeia de S. Francisco dos Quatis. 

Mandei-os adiante avisar os mo- 
radores afim do quo não corressem. 

Seguindo viagem, deixei a es- 
querda o lago Gavião, por onde so 
vai a Marôa em Venezuela em 2 
dias, havendo no extremo desse la- 
go huma Povoação chamada Ga- 
vião, com muita gente. 

Pouco adiante fica a Aldeia do 
S. Francisco dos Quatis om lugar 
alto, e sobre a margem esquerda, 
com 11 casas pequenas armadas; 
mas pouca gente havia o o Tu- 
chaua estava ausente. 

Contarão-mo que nada sabião 
do tal Christo, o quo ja tinlião to- 
dos fugido para o mato por causa 
da noticia que havião trazido os 



índios afugentados de Marabitanas, 
poroni que a^íora vinhão vero quo 
iiavia do novo, resolvidos todos ú 
irem para Venezuela, se o Governo 
continuasse a perscguil-os. 

Dei ordoin para reunireni-so to- 
dos na minha volta o mandei lim- 
par a Povoação. 

No dia 12 depois de iev passailo 
pela foz de i grandes lanços, encon- 
trei hum Índio em lunna canoa, 
chaniei-o, e elle logo veio. 

Era o Tucliaua das Tau rates (pio 
andava pescando. 

Dico-nie que sua gent<í andava 
toda fugida eom medodoConiman- 
dante, o (pio si3 ficara elle com 
duas pessoas na Aldeia. 

Dei-llie roupa pois estava com- 
pletamente nú, o dice-lho quo fosse; 
reunir a sua g(Mite i)ara a minha 
volta. 

r)epoÍ3 ']o. tenuus pass:;(lo pela 
foz do hum grande lago, ch(?guei a 
hum lugar alto, arenoso c desçam- 
l)ado onde havião 2 poíjuenos ran- 
chos. A helleza do lugar convidava 
para ali fazor-se huma l*ovoa(:ã(X 

Soube chanuir-so Ariramba Po- 
(.ío, o quo os Índios rpiizerão ali for- 
mar huma Aldeia, jjorem (pie ([uan- 
do ostavão i)ara dar princi[)io as 
casas, foi e.Kactainento (piando ti- 
vcrão de espalharom-so e fugirem 
do Capitão Mathias. 

No dia 13 deixando o rio, entrei 
por hum igarajié a direita, o, dejiois 
de huma hora de viagem, fui che- 
gar junto a huma Serra, denomina- 
da Serrinha, em cuja baso se pro- 
longava humn linda planície com 
3 casas porem não havia j)eRsoa 
alguma, apozar de haver dentro 
das casas utensís, e até alguns ca- 
nudos de salsaparrilha. 

RcgrossantUí, cuti'ci de novo no 



rio I(;ana, cujas aguas orâò já 

muito claras, e depois do ter passa- 
do pela bocca do 3 lagos, o do rio 
das Araras, quo ho bastante exten- 
so, o em cujas cabeceiras ha varias 
malocas, o huma boa estrada pela 
qual se vai em 4 dias a S. Fernan- 
do, o depois do ter passado por> 
3 sítios abandonados, cheguei a Al- 
deia do São líofiuo, ([uo fica a oífc 
querda, sobro torreno alto, hun^ 
pouco distante da margem do ri^-, 
onde ha varias pedras negras c^^' 
forma do pirâmides. 

Consta de 8 casas boas, poro/j, 
não havia pessoa alguma o soubo 
que todas estnvão i-pfiiii-iadn.s nn 
rio Arara. 

No dia 14 passei a 42.' caxo(?ir;i 
quo ho pequena, o encontrei :il';i 
mas pessoas n'huma praia, as qii;i 
logo correrão deixando hum intho 
velho complotamentx) nú. 

Era o pai do Tuchaua de S. Ro- 
que dos índios Suassil, quo com 8 
pessoas andavão errantes. 

Dico-lhoquom ora,doi-lho alguma 
roupa, o mandei quo fosso chanuir 
aos outros companheiros (luo com 
(iusto vi'M'ão, porem tanto homens 
como mulheres estavão todos nús. 

Depois do os prosontoar, nian- 
dei-f)s para São Roque a reunir os 
fugitivos o mo esperarem. Conta- 
rão-mo quo hum filho do Tuchaua, 
quo estava na foz do líjana, o quo 
vira a osc(^Ua dar pancadas nMuina 
o outros, o disparar tiros, correra o 
viera dando o rebato por onde pas- 
sava. 

S.>gui passando pelo Paraníl Ca- 
ruru quo ho extenso o tom malocas 
nas cabeceiras, o fui chegar ú Al- 
deia do S. João linptista sobro n 
Caxoiíira do Apuí, (pie he a 43.* 
o ultima. 



AltmilVO IMI .\lIAXO\AS 



121 



^ 



A Aldeia fica a direita sobre ter- 
reno bastante alto; a oaxoeira se 
precipita da altura de 3 braças cor- 
rendo curto espaço. 

O rio então torna-se muito es- 
treito o difficil de navegar c coni 
maia 4 dias de «viagem, ellc se acaba. 

Consta a Aldeia de 5 grandes 
casas. 

Os moradores apenas mo avis- 
tarão correrão deixando 2 mulhe- 
res que depois os foi chamar. 

Demorei-me 2 dias neste lugar; 
e fiz reunir todos os indios, e infor- 
mado de que apenas havião 2 ma- 
locas até as cabeceiras, dti por fin- 
da a minha viagem. 

Soube então que no lugar em 
que finda o rio ha huma grande 
arvore com as armas portuguezas 
esculpidas, semelhante a arvore ex- 
istente nas cabeceiras do Rio Uau- 
pés, com differença (pie esta ultima 
tem duas coroas, huina do lado do 
Brazil e outra do lado de Venezue- 
la, e no fim do rio Içana havia hu- 
ma estrada em linha recta até S. 
Fernando. 

Aparecerão vários indios da na- 
ção Tatu, o pedirão me para abri- 
rem uma Povoação. 

Dei ordem (jue o fizessem no lu- 
gar chamado Unambi Poço hum 
ília antes do findar o rio Jçana, o 
que reunissem todos os indios de 
sua nação, incumbindo desse tra- 
balho a hum velho aquém chamei 
João Podro. 

Igualmente me aparecerão os 
indios da nação Acari, e me pedi- 
rão para abrirem huma outra Po- 
voação, dei ordem quo fizessem 
exactamente no lugar em quo fina- 
lisa o rio, devendo a primeira Po- 
voação chamar-se São Firmino c a 
segunda São Joaquim. 



Depois do ter repartido algumas 
poças de fazendas com os indios 
pois todos ostavão mis, dei ordem 
ao Tuchaua para mandar levantar 
huma igreja, 1 casa para as autho- 
ridades ali morarem, c 1 cemitério 
cercado o fiz-lho ver quo o Gover- 
no precisava do gento para traba- 
lharem no Cucuhy, por isso quo no- 
measse 4 indios para seguirem co- 
migo por 3 meses, o quo tivesse ou-, 
tros 4 promptos para os vir ren- 
der. Promptamento apresentarão 4. 

Regressei tendo censurado aos 
indios o estado do polygamia om 
que vivião. 

Existiào om S. João Baptista 18 
homens, 17 mulheres, 7 pequenas o 
6 pequenos, o a maior parto som 
estarem baptisados, todos da na- 
ção Tapihira. 

Fui informado que muito maior 
numero havia pelos sitios, porem 
(jue ainda ostavão amedrontados. 

Soubo que elles nada sabião do 
Christn, i)orom que ali tinha chega- 
do a noticia do quo os soldados vi- 
nlião agarrando as mulheres, enla- 
tando os homens, o por isso hequo 
todos estavão refugiados. 

Pedirão-me lhes mandasse algu- 
mas enchadas o machados o outras 
ferramentas porá poderem traba- 
lhar o ou lhas promitti mandar. 

No dia 16 parti de S. João Bap- 
tista : os indios todos mo vierão 
acompanhar ao embarque, e gran- 
de numero dellos teve vontade do 
vir até Marabitanas. Pouco são os 
quo fallâo lingua geral. 

Nesse mesmo dia cheguei a Al- 
deia de S. Roque, onde achei reuni- 
da muita gente, faltando muitos, 
(pio ainda não tinhão chegado, o o 
Tuehaua que estava auzonto. 

Contei 10 homens, 6 mulheres, o 
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8 croançns; dei ordcnn para levan- 
tarem igreja, cemitério, ea.sa para 
as authoridades c trouxe 3 índios 
para o serviço. 

Estes Índios da nação Suassú, j;í 
estão mais civilisados, andão (juasi 
todos vestidos, e muitos já fallão a 
lingua «íerai. 

Igualmente mo pedirão ferra- 
mentas. 

Aíjui esta vão os indios (juo 
nchando-so no serviço de Mnnool 
Francisco Gonçalves Pinto em Ma- 
rabitanas, <rali se auzentarão por 
cauza das perseguições do Capitão 
Matinas. 

Dei ordem para abrirem hum a 

I povoação no lugar Ariramba Poço 

com a denominação deSancta Rita 

'incumbindo ao filho do Tuchaua de 

reunir os indios espalhados e ainda 

não civilisados. 

No dia 17 entrei pelo lauraté 
Paraná, (|ue 6 cumprido o tortuoso 
o fui no fim de 3 horas do viagem 
chegar a Aldeia de S. Pedro dos 
Ipecas. 

Em huma collina bastante? eleva- 
da, está plantada a Povoação, que 
consta de 6 casas e 1 por acabar. 

Apenas ahi estava o Tuchaua, 
porque os indios ainda não tinhão 
chegado. 

Dcmorei-mo at<í o dia .seguinte, 
o a noite aparecerão alguns indios. 

Nenhum falia a lingiia geral, e 
todos estavão nús. Sahi no dia 18 
trazendo 3 indios para o serviço o 
ordenando ao Tuchaua, que reunis- 
se toda a sua genlx; espalhada. 

Marquei o lugar para a igreja o 
casa das authoridades, e lhes pro- 
metti mandar alguma ferramenta. 

Neste lugar abundão em (juanti- 
dade os gallos da serra e pássaros 
de lindas plumagens. 



No mesnjo dia encontrei com o 
Tuchaua de 8, Roque, que re^ossa- 
va da Guia para ond(! tinha ido le- 
var géneros para Manoel Joa(juiui 
de Oliveira. 

Contou-me que tendo comprado 
2 panciros de sal á esto, lho havia 
levado, em pagamento 3 ubás, 24 
ralos, 19 balaios, 11 rodes do tucum, 
o de nnriti, e 29 panoiros do fari- 
nha, o que não tinha chegado para 
pagar, o cada paneiro do sal ollo 
compr-ava i)or GO panei ros de fa-, 
rinha. 

Dei-lho orilem que noguisso [>ara 
sua Aldeia, e que manclasse fazer 
huma grande roça, para a Naçãu; 
Cemitério, Igreja.ocasa para as au- 
thoridades. 

Nesse uíesmo dia chegamos a 
Aldeia do São Francisco dos Qua- 
tis, onde já estavão reunidos alguns 
moradores. 

Achavão-so presentes o Tuchaua, 
8 homens, O mulheres, o 5 croançaa. 
estando os outros pelas roçais quo 
erão hum pouco distantes. 

Desta Aldeia trou.\e4 indios para 
o serviço dando as mesmas ordens 
sobre Igreja, cemitério, e casa para 
as authoridades. 

Nos dias 19 e 20 passei as caxoci- 
aas maiores, o no <lia 21 cheguei a 
Aldeia de S. Lourenço dos dandú.s. 

Ahi estava o Tucluiua com 6 ho- 
mens, 8 mulheres e 8 creanças, o mo 
dico que a sua gento ainda não quo* 
rião sahir do matto, pois estavão 
com medo.enãoacroditavãoom pro- 
messas, porque por ali já andarão 
nuiitos homens branco.s, o entre 
ellos o Capitão Pinheiro, o o Tenen- 
te Jesuino, que os enganarão con 
promessas, o depois os amarrarão,^ 
e matarão t muitos, levando seus 
filhos para seus escravos. 
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Desse lugar trouxe 3 índios para 
o serviço tendo dado ao Tuchaua, 
as mesmas ordens dadas aos ou- 
tros. 

Pouco adianto encontrei o irmão 
do Tuchaua de São José que vinha 
do Rio Arary. Dice-me que no dito 
rio havia muita gente, porem que 
estavão com medo de sahircm por 
cauza dos soldados, o quo do Tu- 
chaua seu irmão não sabia noticias, 

Doi-lhe ordem para que fosso 
chamar a gente refugiada nas ca- 
beceiras do Arary, e viesse de novo 
povoar São José, pois essa era a 
ordem do Governo, o que nada re- 
ceassem. No dia 22 cheguei do si- 
tio do Índio Baptista onde estavão 

7 pessoas, o me informarão que Vi- 
cente José Rodrigues, morador no 
lugar Carapanã junto a São Ga- 
briel, tem por vezes entrado no Iça- 
na o levado á força Índios e Índias, 
para os servirem, o que agora ti- 
nha 5, e entre estes huma irmã dello 
Baptista, que era ah muito mal tra- 
tada. 

No dia 2ó, cheguei á Aldeia do 
Santa Anna do Co3'^ary, do nação 
Acaíacá, o ali estava o Tuchaua 
com 17 homens, 17 mulheres, e 6 
creanças, o ainda faltava muita gen- 
te que estava pelas roças, 

Ahi estava hum Tuchaua dos 
índios Tucanos do rio Vaupés com 

8 pessoas de sua famíHu. e vinhão 
fugido das perseguições do capitão 
Matiiías, o qual depois quo chegara 
a São Gabriel mandara ao rio Vau- 
pés buscar gallinlias, maqueiras, 
porcos, o pássaros, sem i>agar; o 
agarrar raparigas o rapasinhos ])a- 
ra lhe servirem, de sorte que na foz 
do rio Vaupés jã não havia índio 
algum, o não só elle Tuchaua, como 
outro, tinhão corrido para o Içana, 



por saberem quo eu ahi estava, 
afim de pedirem para se estabele- 
cerem em Marabitanas. 

De Santa Anna trouxe 5 Índios, 
tendo dado ao Tuehaua, a? mesmas 
ordens dada aos outros. 

No mesmo dia 23 encontrei com 
huma canoa que partira do Mara- 
bitanas ú mandado do Frade Sal- 
gado, para lhe irem buscar a canoa 
em São José. 

Ia de encarregado, Joaquim Ro- 
drigues Nunes, que inforniou-mo 
ter encontrado no foz do Içana com 
vários Índios do rio Vaupés, quo 
vinhão fugindo das perseguições 
do Capitão Mnthias. 

No dia 24 cheguei a Aldeia do 
Nazaroth, da Nação Muntuin: ape- 
nas ahi havia 1 índio com 5 pes- 
soas da familia, o qual também an- 
dava fugido, porem logo (jue sou- 
be que cu tinha entrado no rio, mo 
havia vindo esperar na Aldeia. 

Dico que luio sabia dos outros 
pois tinhão corrido para Venezuela. 

Nosso mesmo dia cheguei a Al- 
deia de Nossa Senhora do Carmo 
dos Baníbas. 

Achavão-se reunidos 12 homens, 
9 mulheres, o 14 creanças, já o Tu- 
chau estava fazendo levantar uma 
Igreja. Touxe d'ali 3 índios para as 
obras, o fiz ao Tuchaua as mesmas 
recommondações que fizera aos ou- 
tros soltro cemitério o casa para as 
autliorída<les. 

No dia 25 passei por dois sítios 
onde já encontrei moradores, e 14 
índios do rio Vaupés que com o Tu- 
chaua tinhão fugido por causa do 
Capitão Mathias, e soube quo o mes- 
mo Tuchaua estava no rio Cabuti, 
que fica a direita, com huma largu- 
ra immensa, margens baixas e ala- 
gadiças e bastante extenção. 



124 



Auriiivo no aii.\xo\'.\«í 



Dopois do 4 horas do viagem 
cheguei a casa de Lourcngo Anto- 
tonio, o ahi encontrei o Tuchaua 
Maximiano dos Vaupós, que na ver- 
(hide dice-me ter fugido por cauza 
das perseguições do Capitão Ma- 
thias. 

Nesse mesmo dia cheguei a Po- 
voação da Guia na foz do Içana, o 
qual i)ercorrendo constantemente 
em curvas de dupla curvatura, so 
precipita no Rio Negro por hum a 
larga cnbocadura, na qual estão 
espalhadas 5 ilhas não pequenas. 

A povoação tia Guia já estava 
toda limpa de matto a enchada; 
porem seus moradores estavão pe- 
los sitios. Logo segui para a Po- 
voação de S. Felipe, onde encontrei 
muita gente. 

Consta a Aldeia de 9 casas e 1 
pequena capella. Reuni a gente o 
contei 20 homens, 24 mulheres, e 14 
creanças. 

Soube haver nuiita gente pelos 
mattos com medo do cadete, que 
quando por ali passara carreg-ara 
com as gallinhas, porcos, e refles, o 
obrigai'a as mulheres a remarem 
na canoa em que ia. Segui e fui ate 
a Povoação de Santa Anna, quo 
consta de 3 cazas velhas. Ninguém 
ali havia. 

Regressando no dia 26 fui apor- 
tando em vários sitios onde ja en- 
contrava moradores, e estos me in- 
formavão que tinlião fugido, não 
por cauza do Christo; porem sim, 
com medo do capitão Mathias. 

No dia 27 cheguei a São Marcel- 
lino no Ixié, ondo ainda ninguém 
existia. 

No dia 28 cheguei á Marabitanas. 

Cs Índios do rio Içana so divi- 
dem em Ranibas quo habitão des- 
de a fóz até S. Mathous, e de S. Ma- 



theus até o Carmo, em lauratés do 
Carmo atéNazareth; cm Mutuns do 
Nazareth até Tunuhy; em Acaiacã 
de Tunuhy até Santa Anna do 
Coyary, e todo o rio Coyary; em 
Scisuci de Coyary até São José; om 
Jandús de S. José atéS. Lourenço; 
em Ipecas do S. Lourenço até São 
Francisco; cm Quatis nas iminedia- 
diações de São Francisco ; em Ipe- 
cas todo o rio lauraté; em Suassus 
de S. Francisco até S. Roque; em 
Tapihiras do S. Roque até S. João 
Raptista; om Tatus de S. João Ra- 
ptista até quasi o fim do rio; o em 
Acaris nas cabeceiras. 

Finalisando a minha viagem ti- 
rei em resultado, (jue o tal Christo 
não passara de hum indio velhaco; 
que o povo reunido na fóz do Iça- 
na estava ali em completa orgia; 
que as perseguições do capitão Ma- 
thias, o as violências feitas pelo ca- 
dete he ípio afugentarão o povo; 
(jue em Venezuela estão refugiados 
mais do 400 pessoas, o (pio maior 
numero se embrenharão pelas ma- 
tas. 

Si eu não tivesse levado fazen- 
das o miudezas para distribuir aos 
Índios, por certo quo ellcs não sahí- 
rião das matas, e nenhum só eu 
traria para as obras do Cucuhy. 

Necossitão os índios, de ferra- 
menta o roupa, o do hum Sacerdote 
respeitável que os guio ])elo verda- 
deiro caminho da Religião, o não, 
religiosos que apegados as cousas 
mundanas, com o exemplo desfação 
o que ordenão com a palavra. 

Empregão-se os Índios em plan- 
tações do mandioca, em fiar tucum, 
o coroa, porem tudo quo fazem ho 
para saciar a cobiça e avareza do 
2 ou :í regatões, que tèm enriqueci- 
do no Içana. 



Podo o Governo tirar grande uti- 
lidade destes índios, o cu in3 co:n- 
pronietto a povoar todas as mar- 
gens do rio, a abastecer Manáo3 
com farinha e outros productos, 
sjm que o Governo empate dinhei- 
ro algum, ou faça a mais pequena 
despeza, necessitando unicamente 
ijue se me conserve por algum tem- 
po, afim do que eu possa pôr em 
execução o Regulamento das Al- 
deias. 



Julgo t3r cumprido com o meu 
djver relatando ú V. Ek^ com mi- 
niniosidad) a minha viagem. 

Deu-i Guarde a V. Ex''. Directo- 
ria dos índios do Içana om São 
Joso de Marabitanas 1" de Janeiro 
1858, 

111"" Ex"" Sr. Brigadeiro Hono- 
rário João Wilkens de Mattos -Di- 
rector Geral dos índios. 

Joaquim Firmino Xavier. Dire- 
ctor do Içana, 
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CAPITAíqiA DO RIO NEGRO 



LIVRO ]sr.° 1 



1799 



Tonnn fln Posso, qiio scdá non novos Officinos 
(jue lifio (Ic Dcrvir nesta Cainnra cslu anno 
(Ic tiiil spltc ccnloB noventa c nove A. 



Aos vinto dias do Mez do Mayo 
do Anno do Nascimento do Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil sette 
centos noventa e nove Annos, nesta 
Vi! [a de Ega em as Cazas da Presi- 
dência de Manoel de Jesus da Pie- 
dade, nonde nós ajuntamos Em 
Auto de Camará para nollo rece- 
bermos nossas Cartas de Uzança 
o Juramento aos Santos Evanffo- 
lhos para pricipiarmos a Servir 
nossos Cargos, para cujo fim o dito 
Manoel do Jesus da Piedade, pri- 
meiro Juis nos deferio o Juramen- 
to dos Santos Evangelhos para que 
bem sorvirsijnos nossos Cargos fa- 
zendo Justiça as partes, sendo os 
Officiaes deste Nobre Senado os se- 
guintes, Manoel de Jesus tia Pieda- 
de, primeii'0 Juis, segundo Juis Do- 
mingos de Macedo Ferreira; Pri- 
meiro Vereador António Duarte 
Monteiro; segundo José Gonsalves 
Zorra; Terceiro o Principal, do Al- 
vellos João da Silva; Procurador 
António Gonsalves Monteiro: E o 
Juis a mim Escrivão Manoel Ri- 
beiro Leito medeferio o mesmo Ju- 
ramento para bem servir meu Car- 
go o guardar segredo de Justiça de 
que mandou o dito Juis faser esto 
Termo em que todos assignão com 
os Signaes do que uzão e eu Ma- 
noel Ribeiro Leite, Escrivão da Ca- 
mará por Uzança quo o Escrevi. 



Manoel do Jesus da Piedade, Do- 
mingos de Maeedo Ferr.", Antouio 
Duarte Montr.", José Gz.'4- Zorra, 
João da Silva, António Giz.'' Mont" 

1799 

Termo do Juramento quo setlá ao Alcncdc doslJ 
Juífo- 

Aos vinte dias do Mes de Mayo 
do mil sette centos noventa o nove 
Annos deferio o Juramento dos 
Santos Evangelhos o Juis Ordiná- 
rio Manoel <lo Jesus da Piedade, a 
Ignacio Martin, Fogassa para ser- 
vir de Alcaede deste Juiso cntiman- 
do-lho debaixo do mesmo Juramen- 
to para que bom servisse seu offi- 
cio guardando segredo da Justiça 
de que fiz este Termo, o eu Manoel 
Ribeiro Leite, Escrivão que o Es- 
crevi, assignando com o dito Juis o 
nomeado Alcaede — Ignacio Mar- 
tins. 

Termo de Varoação o Corrcção 

E logo no mesmo dia mes o an- 
no mandou o dito Juis Manoel de 
Jesus da Piedade o aperguar pelo 
Porteiro deste Juisf) Ignacio Pan- 
toja, três vezos, a saber se alguém 
tinha que requerer a bem de sua 
Justiças o não houve ninguém quo 
requeresse de que fiz este Termo, o 
eu Manoel Ribeiro Leito Escrivão 
qiie o Escrevi. 

Termo de Assistência a Festa do Corpo de Deos— 

Aos vinte o trcs dias do Mes do 
Mayo do dito anno assistimos em 
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Corpo (lo Cíiniara a Festividade do 
Corpo de Doos a qual foi do Missa 
Cantada o Procissão com assistên- 
cia do trcs saccerdotes a sabor o 
R/'" Vigário dosta Villa Fr. António 
de Santa Teresa e Cunha; Fr. João 
Baptista de Oliveira Vif/ario de Al- 
vellos e P." Raymundo Ferreira 
Vallente, Vigário de Alvarães aquel- 
les por obrigação, o estes por con- 
vite da mesma Camará de que fiz 
este termo em que todos assigna- 
rão, e eu Manoel Ribeiro Leito Es- 
crivão que o Escrevi— Manoel de 
Jesuz da Piedade — Domingos do 
Macedo FerrA 

José Glv+De Zorra 
João da Silva 

1800 

Tcnno do Posse quo se dá aos novos offioiaos 
íiue liâo (lo iiffila Cnninni servir esto anuo 
Uc mil oitocentos ctc. 

Aos doze dias do Més de Abril, 
do Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oito 
centos annos nesta Villa de Ega 
em as casas da Rezidencia, do Ma- 
noel do Jesus da Piedade, aonde 
nos ajuntamos em aucto da Cama- 
rá para nelle recebermos nossas 
Cartas de Uzança o Juramento aos 
Santos Evangelhos para pricipiar- 
mos a Servir nossos Cargos para 
Cujo fim o dito Manoel de Jesus 
da Piedade primeiro Juis nos defe- 
rio o Juramento dos Santos Evan- 
gelhos, para que bem servíramos 
nossos cargos fazendo Justiça as 
partes sendo os officiaes deste no- 
bre Senado os Seguintes: Manoel 
do Jesus da Piedade, Segundo juis 
António Duarte Monteiro, Procura- 
dor António de Souza o Maya, Es- 
crivão Manoel Ribeiro Leite, pri- 



meiro Vereador Caetano da Costa, 
treceiro Vereador José da Silva, re- 
commendando-nos o dito Primeiro 
Juis, que debaixo do mesmo Jura- 
mento bem servircimos nossos Car- 
gos fazendo Justiça as partes e 
guardando o segredo do Justiça de 
que mandou fazer este termo em 
quo todos assinarão com o dito Juis 
e eu Manoel Ribeiro Leite, quo o 
Escrevi. Manoel do Jesus da Pieda- 
de, António Duarte Monteiro, An- 
tónio de Sousa e Maya, Caetano da 
Costa, José da Silva. 

1799 

Copia das Rcncs Ordens do S. Ma j.'^ nov.wnonto 
cstnbelijcidas. 

Manda Sua Magestade que os 
índios aldeados se formem em Re- 
gimentos de Milícias promiscua- 
mente com os outros, de quo por 
ora se compõem o Corpo do Tropa 
Ligeira. Para se executar esta Real 
Ordem devidamente se formarão 
listas exactas do todos os quo exis- 
tirem de huma e outra qualidade. 
Destas listas se extrahirão outras 
dos que devem compor cada Com- 
panhia attendendo-SG somente a 
que os Indivíduos da mesma Es- 
quadra assistão em situaçoens qua- 
zi contíguas, o da mesma forma quo 
as Esquadras, de que se compõem 
cada Companhia fiquem em distri- 
ctos immodiatos, e comprehensiveis 
aos respectivos Officiaes. 

Estas Esquadras e Companhias 
serão formadas sobro o mesmo pé 
da actual Tropa Ligeira, isto bem 
entendido em quanto fór possível, 
pois algúas Praças do mais nhuma 
o de menos n'outra nada imflue 
sendo o essencial objecto o de não 
confundir os districtos, o que fi- 
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quem bom distinctos e separados 
os de cadíi Esquadra, o os de cada 
Companhia. 

Os Offieiaes e Officiaos Inferio- 
res destes Corpos serão promiscua- 
niento Brancos e índios, mas Mo- 
radores dos mesmos districtos das 
respectivas Esquadras c Compa- 
nhias— 

Ordenadas as Companhias nesta 
conformidade se ordenarão nas Ca- 
marás dos districtos a (pK; i)3rton- 
cerem Livres de Matricula da Gen- 
te delias para por estes Livros se 
lhes passarem Mostras pelo Natal 
e S, João de cada anno obs3rvan- 
do-se o Regimento Provizional, qu3 
estabeleci para a conservação do3 
outros Cori)Os de Milícias, o que 
Sua Magestade Foi servida ap- 
provar. 

O Official que for incarrogado 
da execução desta tão importante 
Diligencia depois de formadas as 
Listras e Ordenadas as companhias 
apresentará as cameras rospoctivas 
estas Ordens para nellas se regula- 
rem e roípiorerá o Regimento Pro- 
visional das que o tiverem para 
que se registo nos livros das que a 
não tiverem. 

Nas ditas Cameras proporá que 
facão escolha dos morador*es Bran- 
cos c dos Actuales Principaes o of- 
ficiaos índios das Povoaçoens que 
sãò mais capazes para offieiaes 
das companhias e que do-^te mo re- 
meterão Relação para lhes mandar 
passar Patentes ficando as mesmas 
Cameras a incombencia do fazer 
semelhante as Propostas dos Pos- 
tos, que ao deant3 vagarem. 

A cada official encarregado des- 
ta Dcligencia vai declarado na Or- 
dem particular que esta acompanha 
o Districto em que se deve asentar 



e as Povoaçoens o Companhias qiro 
devo comprender, adevertindo que 
todo os índios ou Mistiços que es- 
tiver ali:;tado nos Corpos de Milí- 
cias som ter Escravas nom Estabo- 
lissimentos de Lavoura de conside- 
rável importância quo Ih dó moios 
para se conservar sempre armado 
e fardado, deverá ser incluído nas 
companhias acima doterminadas. 

O rcfferido Official nomeara Lo- 
go os Officiaos Inferiores quo jul- 
gar porcizo para o trabalho quo 
tem a fazer o porpor adospois os 
([ue faltare:n qd." der parte do todo 
o de que ficu por esta encarregado. 

Com a dita parte deverá reme- 
ter Mappas individuaes da forma- 
tura das Esquadras Companhias 
nomes dos rios o Igarapez a quo 
pertencerem o numero correspon- 
dente de Praças. 

A todos os Directoros Comman- 
dantes Juizes e officiaos do Justi- 
ça ou do Milícias deverá pedir todo 
o auxilio (juo carecer para que esta 
Deligencia se execute no tempo de 
hum mez despois quo lhes for apro- 
sentatla esta ordem, se antes não 
for possível Para 6 do Janeiro do 
17*J9. Estava a Rubrica de S. Ex». e 
Companhia Ordenadas as Compa- 
nhias nesta conformidade se onle- 
iiarão nas Cameras dos Districtos 
a (juo pertencerem os Livros do 
Matricula da Gente delias para por 
estes Livros se lhe passarem as 
Mostras pelo Natal o S. João do 
cada anno observando-so o Regi- 
mento Provizional que estabelece 
para a conservação dos outros Cor- 
pos de Milícias e quo Sua Magesta- 
de Foi servida api)rovar. 

O Official que for encarregado 
da execução desta tão importante 
Diligencia, despois de formadas as 
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Listras o ordenada as Companhias 
aperzontará as Camoras respecti- 
vas estas ordens para nela se re- 
pularoni p requererá o Regimento 
Provizional das que o tiverem para 
se registrar nos livros das que o 
não tiverem. 

Nas ditas Cameras proporá que 
facão csculha dos Moradores Bran- 
cos e dos actuales Principaes Offi- 
ciaes índios das Povoacoens que a 
pluralidade de votos se assentar 
que são mais capazes paraofficiaes 
das Companhias e que destes me 
remeterão Relação para cilas man- 
dar i)assar patentes ficando as mes- 
mas (Cameras a incumbência do fa- 
zer-se semelhantemente as propos- 
tas dos Postos que ao cliente vaga- 
rem. 

A cada official encarregado des- 
ta Diligencia vai declarado na or- 
dem particular que esta acompanha 
o Districto em que se deve executar 
e as Povoacoens o Companhias (jue 
deve comprendcr adevertindo que 
todo o índio ou Mestiço que Esti- 
ver alistado nos Corpos <le Meli- 
cias sem ter Escravos nem Estabe- 
lecimentos de Lavoura de conside- 
rável importância que lhe dó meios 
para se conservar sempre armado 
e fardado deverá ser incluído nas 
Companhias acima detrimiaadas. 

O referido Official nomeará lo- 
go os officiaes Inferiores que Jul- 
gar precizos para o trabalho que 
tem a fazer e proporá depois os 
que faltarem q**" der parte de tudo 
o do que fica esta encarregado. 

Com a dita parte deverá reme- 
ter Mappas individuaes da forma- 
tura das Esquadras e Companhias 
nomes dos Rios o Carapes a (jue 
pertencerem e números correspon- 
dente de praça. 



A todos os Directores Comman- 
dantes Juizes e officiaes de Justi- 
ça ou de Milícias deverá pedir to- 
do o auxilio que carecer para que 
esta Deligencia se execute no tem- 
po de hum mez depois que lhe for 
aprozentada esta ordem se antes 
não for possível. Para 6 de Janeiro 
de 1799 Esta vai a rubrica de S. 
Exc" Valentim António de Oliveira 
Silva. s 

1799 

Havf-ndo Sua Magestado Detrí- 
minado que as Povoacoens dos ín- 
dios que se erigissem em Villas 
fossem Governadas pellos respecti- 
vas Juizes, e que as menos popu- 
losas, que ficascm Sendo Lugares, 
Se governassem pellos seus Princi- 
paes despois que foi Servida abo- 
lir o Governo tenpural, que em to- 
das exercião os Regulares e não 
tendo tido execução esta Real De- 
Iriminação, pella a intruza e abusi- 
va jurisdição, que se arrogarão os 
Directores pello Cai)icioso pretexto 
de ignorância e rusticidade dos ín- 
dios, por não haver Moradores 
Brancos para exercerem em Car- 
gos Poblicos nas ditas Villas juri- 
dição (jue at»5 agora tem em gran- 
de parto conscruado comterem 
achado aquelles o outros pretextos 
semelhantes, apezar do selhes Ex- 
pressamente declarado nos §§ V o 
2" do Directório que não tem outra 
mais que a Directiva, e de nem 
hum modo acoativa ainda quando 
Juizes e mais officiaes e Sua Ma- 
gestade foi Seruida confiar a Ad- 
ministração publica anualmente 
por estes justos princípios e por 
considera»' que a referida intruza 
jurisdição (las Ditas Directorias 
tom tido sobro tudo o prejuiso na 
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desigualdade com que distribuem 
os índios e índias aSsim para o 
Serviço de Sua Magestade como 
para o do commum dos índios 
como a beneficio dos Particulares 
o que não pode Suseder Sendo de- 
terminado pelos competentes Jui- 
zes por ser anual o seu exercício 
Hey por bem Suscitar a inteira Li- 
terar, o exacta observância do Al- 
vará de 7 do Junho de 1755 e dos 
§§ V." e 2," do Directório, e que nesta 
conformidade os Directores jamais 
se intromettão nas destribuicoons 
da Gente des Povoações para os 
Servissos e que esta se farão so 
mentes pellos competentes Juizes 
nas Villas e Lugares da dependên- 
cia delles e nos Lugares indepen- 
dente pellcs seus Principaes para 
que porem desta tão justa e neces- 
sária desposiçãose não siga atrazo 
ao expediente dos mesmos servis- 
sos. 

Declaro que o primeiro Coidado 
dos ditos Juizes deverá ser a de 
apurarem Listras exactas do toda 
a Gente do serviço das suns povoa- 
ções, e fazerem por prompto nos 
seos competentes tempos o numero 
do que devem mandar para o Ser- 
viço Real e dos que devem entre- 
gar aos Arrematantes dos Contra- 
ctos Reaes e das Gamaras e des- 
pois deste que não adeniite demora 
nem falhas passarão emtão a de- 
triminar os que deçarem ser apli- 
cados a outros serviços da Povoa- 
ção, ou de particulares. 

Os Directores serão obrigados 
a manifestar aos respectivos Juizes 
as Ordens que devem relativas ao 
numero de índios que devem des- 
tinar-se aos fins aSima Declarados 
o deverão outros sim aprontar as 
Embarcacoons, e outras quaesquer 



providencias que delles despende- 
rem para se efectuar o seu trans- 
porte aos Lugares dotri minados o 
por que perzentemente em Santa- 
rém se devem ajuntar os índios 
das diversas Povoacoens do Arma- 
zenas e Tapajoz, em Gurupá os da 
Villa do Xingou, e em Portel os 
desta Villa, e das de Melgaso, e or- 
deno que os commandantes de San- 
tarém de Gurupá e de Portel haijão 
de tratar com Juises dos ditos des- 
trictos, bem como antes o fazião 
com os Directores e mando que não 
haja falta nas Mudas que Devem 
vir destes destrictos por se desti- 
narem para o importante serviço 
de extração de Madeira, e do expe- 
diente do Ansenal Real desta Cid.° 
de que Sua Magestade effectiva- 
mente reconimenda a continuação. 

Na mesma conformidade Detri- 
minoque tudas as Fabricas de pan- 
no grusso que tenho mandado Es- 
tabeleser em differentes Povoa- 
coens, as Olarias e a Serraria de 
Taboados, de Monte-Alegre fiquem 
a incumbência das Cameras das 
respectivas Villas devendo os Dire- 
tores fazer entrega delias por Jn- 
ventario aos Procuradores das mes- 
mas Cameras as quaes ficarão res- 
ponsáveis a indemnizar o seu com- 
petente Vallor pellos rendimentos 
das ditas Fabricas. 

E como objecto desta desposi- 
ção hé não só o de Evitar as opres- 
coens evechacoens dos Jndios, mais 
também o deprevenir a conserva- 
ção e aomenlo das mesmas Fabri- 
cas deverão as referidas Cameras 
estabelecer Logo as providencias 
necossarias para tão importante 
fim, dando despois parte do que te- 
nhão praticado e do que sedeva 
praticar. 
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O D-°' Dez'^>' Intendente Geral 
passe as Ordens necessárias para 
que tudo o referido se execute como 
fica asinia dotriminado. Pará 9 
do Janeiro de 1799. Estava a Ru- 
brica de sua Ex" Valentim Ant.-^ 
de Oliveira e Silva. Eu José Nunes 
da Silva Escrivão da Veduria Ge- 
ral quo o sobscrevi. 

1799 

Sua Magestade Foi Servido abo- 
lir o Directório provizionalmente 
estabelecido para o Governo Eco- 
nómico da Povoacoens, e hove por 
bem detriminar que os Jndios sem 
defferencia dos outros seus vassal- 
los fossem dirigidos e Governados 
pellas mesmas Leis que regem a to- 
dos differentes Estados que com- 
põem a Monarquia. 

Antes que se publicasse esta 
Real Pia Resolução da mesma Se- 
nhora HO mandarão formar Jnven 
tarios ex-actos dos bens do Com- 
nium do cada Povoação c ultima- 
mente se mandou que as Cameras 
tomassem conta das Fabricas de 
pannos Grossos, de OLarias, e Ser- 
rarias Restando pois prover a res- 
pecto dos outros bens do Commum 
para que çussosivamente a dita 
Real tenha a sua devida execução. 
Ordeno 

1" Quo dosde Logo fique suspen- 
sa tuda e qualquer expedição a ne- 
gocio qualquer que seja por conta 
do Commum. 

2° (jue do todas as quo so tive- 
rem feito assim que so recolherem 
c manifestarem como despõom o 
Directório se remettão os produ- 
ctos aos Armazéns Rcaes havendo 
todo o cuidado a respeito de pezos 
medidas, o arrecadação. 



3° Quo se não continuem mais 
Lavouras por conta do Commum. 

4." Que as que estiverem feitas 
o ainda pendentes os fructos delias 
se ponhão em praça para se arre- 
matarem assim assim como outros 
quaesquor bons. 

5." Que as arremataçoens se fa- 
cão apagar as Rossas no mesmo 
género do sua pordução o aquém 
mais der, os outros bens atiuom 
mais dor ou indinhoiro á vista ou 
cm géneros ou cm espera a não ha- 
ver outro modo. 

6." Que para sa colherem o 3 pro- 
duetos destas Rossas se obrigará 
a gente, quo se julgar porcizo, em 
camará, bem entendido só por osta 
vez e pello motivo de senão perde- 
rem, mas o pagamento Livro o 
ajuste. 

7." Que as Rossas que estiverem 
desmanchandas, mas quo senão pu- 
derem arrematar, so continuem a 
desmanchar, o aremoter, os seus 
productospara os Armazéns Rcaes 
por Conta do Commum, o quo a 
mesma remessa se faça de tudo o 
que se não poder arematar. 

8" Que as camarás procizando 
das cazas que antes Servião do Ro- 
zidoncia dos Directores as poderão 
tomar a igualdade de preço, o pa- 
ra pagarem pollos seus rendimen- 
tos exceptuando somente nas Po- 
voacoens, ondo houverem d*existir 
Commandantes Militares, que so 
nomearão expresamente nas Or- 
dos, quo osta acompanharem, por- 
quanto as ditas cazas deve conti- 
nuar a servir para a sua rosidon- 
cia. 

9° Que todas as referidas arre- 
mataçoens sehão do fazer nas Ca- 
marás com assistência dos Dire- 
ctores, p" fiscalizarem, e promove- 
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roín por parto dos ditos bens, a (jiio 
São responsáveis o cm que são in- 
teressados, niaz que as Camarás 
Competirá dicidir tudo o (luo res- 
peitar a Arremataçoens, o f'ol)ran- 
ças delias bem que com assistência 
do Director para que cm caso do 
desmancho dê qarte. 

10" Que os Directores Cantinua- 
rão a existir nas Povoaçons em quo 
estão até final arematação do tudo 
quanto tem, e vcnhão ainda a ter 
a seu cargo, o despois verão no ter- 
mo que em camará se lhe arbitrei 
buscar a sua Li(|uitlacão, o reque- 
rer á Junta da Fasonda a cobran- 
ça do quo lhes pertencer, mostran- 
do terem feito entre<;a de tudo, o 
principalmente dos Dízimos Reaes. 

11'"" Que vitimada a entrega do 
todos os bens o Juiz respectivo pas- 
se a atirar Devassa dos Descami- 
nhos, que houvessem por Similhan- 
te oCazião, prendendo, o remetten- 
do Com ella os culpados, ]iois pella 
Carta Regia de 18 do Junho de 17(50 
Manda Sua Magcstado proceder 
por esto modo a respeito de taes 
descaminhos, 

E porque ao mesmo tempo so 
deve prover a respeito da Cobran- 
ça dos Dizimos Reaes: Ordeno. 

1" Que as (;amaras elejão (luem 
haja de Scruir do cobrador dcUes 
onde senão tiverem antes nomea- 
do por Ordem da Junta da Fazenda, 

2" Que a camará nomeie oLova- 
do por parte da Fazenda Real para 
se avaluarem as Rossas dos índios. 
Com o que por estes for nomeado, 

3° Quo o Juiz faça efectuar afi- 
nal cobrança, e remessa ou aos Ar- 
mazéns Reaes, ou onde solho deter- 
minar extraordinariamente. 

Para que se evitem todas as du- 
vidas ordeno mais. 



1° Que Logo que cheguem estas 
ordens as Camarás a que vão diri- 
gidas as facão ser Convocando os 
Directores, o na prezença delles. 

2" Que se registem nos Livros 
respectivos. 

3" Que desde Logo flíjue Cessan- 
do toda a jurisdição dos Directo- 
res, que até agora vzurparão, pois 
ella sempre pertence aos Juizes, 
sondo aquoUes somente destina- 
dos aomesmo, a quo ainda se de- 
vem destinar em <iuanto assosti- 
ram nas Povoaçoons, zelar o que 
for do Interesse dos índios, e dar 
l)arto do que seobrar em prejuízo 
delles. 

E para que fugindo-so do hum 
mal, não so siga outro i)eior, decla- 
ro aos Juizes, que a Sua Jurisdi- 
ção hé a que a lei lhes confere, o 
que se passarem a praticarem os 
despotismo.s, tiranias, einsolencias 
dos Directores ficão não menos quo 
ollos expostos ao Rigor das Leys. 

Rocommcndo as Camarás, quo 
depois de fazerem publicar estas 
dispozicoens procurem animar os 
seus moradores a que se ajuntem 
com os índios, o a quo para reci- 
proco interesse vão extrahir os Go- 
nero.s, que antes só Servião para 
nuti'ir as Sanguixugas dos nuísera- 
veis, aplicando-se sobre tudo a Pes- 
carias, Manteigas, Breu, Estopa, o a 
quo igualmente procurem fazer 
grandes Lavoiras para fazerem 
hum interessante Commercio nas 
suas Povoacoons, para que estas so 
augmentem polia riqueza delles. 
Recomendo mais as ditas camarás 
que procurem animar os cazamen- 
tos dos ditos Moradores com as 
famílias dos índios, sondo o melhor 
modo do fazer executar as Leys de 
Sua Magestade, que tanto mandão 
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d'stin.íriiir, o lionrar ostes bcnomo- 
ritos Vaszallos, Ul tini amento roco- 
inondo aos Juizes toda a oxacção, o 
pontualidade na remessa ro{j;ular 
(las Mudas da Gente para o Ssruiço 
evitando as opressoens o veoha- 
çoens. Pará 22 de Janeiro de 1799. 
Estava a Rubrica de Sua Excelên- 
cia Valentim António de Oliveira e 
Silva. Eu Jozo Nunes da Silva. Es- 
crivão da Ouvodoria Gorai ([U(í o 
Sobscrevi. António Roiz Pi-imoi- 
ro. 

Eu Manoel Ribeiro Leite, Escri- 
vão (jUG Sobescrovi. 

1799 

Alem do que tenho Determinado 
cm ordem Circular da mesma datta 
desta; Ordeno que para regular e.\- 
jjediente da administração pul)Iicn, 
])nra fazer accessivel a da Justiça, 
as Gamaras desta Capitania no- 
meiem nos S'jus Districtos Juizes 
da Vintena ou do Julgado, onde 
forem precisos em razão das dis- 
tancias, bem como Seprativa no 
Districto da Gamara da Cidade o 
outras desta Capitania, o assim 
como determina a Lei, pois que Sua 
Magestadc foi Servida Ordenar (jua 
os undios segovcrnassom Como os 
mais vassallos polias dispozicoens 
goraes delias. 

Ordeno mais que todos os ín- 
dios das Povoações que não são 
villas, c nem tem Gamaras, o Jui- 
zes da que lhe ficar mais immedia- 
ta, e por esta Gamara e Juízos so- 
executarão estas dispozicoens, o a 
da ordem Circular acima aCuzada, 
o induza. 

Acrescento íis referidas dispozi- 
coens onde scacharem Depozitos de 
Pagamentos d' índios os Juizes os 



faça D entj'egar aos a quo Compe- 
tir; o estando seus Donos auzentos 
ou falescidos, não tendo prezentes 
Herdeiros, ou Parentes, aque pos- 
são competir os facão vender, e ro- 
nietor o sou producto como dos ou- 
tros objectos do commum das Po- 
voaçoens aos Cofres Reaes, envian- 
do Relaçoons das Pessoas, a quo 
pertoncião taes productos para a 
todo o tempo se lhes entregarem. 

Exceptuo porem da Geral arre- 
matação dos Bens do Commum 
das Povoaçoens o Caçoai da Villa 
Franca, e as Gazas que tem servido 
do Rezidencia aos Directores do 
Óbidos, Santarém, Monto Alegro, 
Guru pá, Melgaço, Azevedo, Monfor- 
te, Cintra, e Vimiozo, por deverem 
S3ruir para rezidencia dos Com- 
mandantes Militares, quo ora esti- 
verem ou de futui'o forem manda- 
dos (*) E onde as não houverem, o 
cmquanto não chegarem os quo so 
mandouçe Logo depois do sahirem 
os Directores as Gamaras proverão 
a concorvação do taes Proprieda- 
des. E.vccptuo também da mesma 
Arrematação toHa a canoa quo ex- 
cxler do porte de 500 arrobas. Fi- 
nalmente ordeno a Gamara a quo 
forem apresentadas estas Ordens 
pella pessoa que vai por mim en- 
carregada de as Levar, quo depois 
do as fazer registar, ontimar com a 
Civilidade Competente ao Director 
respectivo, o depois deposta a notta 
do Registo, o da data delle as torno 
a entregar â. dita Pessoa, para quo 
sem demora as possa Levar as mais 
Gamaras como está determinado, o 
para quo psllo Registo, mo seja 
Constante quo forão entregue, re- 
comendo ás ditas Gamaras, quo 
Sem demora facão ultimar as dis- 
pozicoens, quo contem para So roa- 
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FACTOS E DATAS 

1826—1828 



províncias do maranhão E GRAM PARÁ 



Agricultura, Commercio, Navegação de rios e Colonisação 



Appeiidice ao Padrá Amar] 

Rnrissiina O hoje a rovifítn Ap- 
pendice ao Padre Átnaro publica- 
da na Inglaterra, em portuguez. 

O Tomo VI, 17." Parto do anno 
de 18^0-1831 contom documentos 
preciosíssimos á historia do Esta- 
do do Amazonas, quando achava- 
SG anncxado á Provincia do Gram 
Pará, como simples comarca sob a 
denominação de Alto Amazonas. 

Corelacionados esses documen- 
tos com outros do Estado do Ma- 
ranhão, e referindo-se positivamen- 
te á Provincia do Gram Pará, inte- 
ressam directamente ao Estado do 
Amazonas, e, por estes poderosos 
motivos, foi que a directoria desta 
revista, Archivo do Amazo?ias ■ 
trasladou-os para as suas columnas 
o offereceu o exemplar do • Appcn- 
dice ao Padre Amaro A Reparti- 
ção de lístatistica, Bibliotheca o 
Archivo Publico do Estado com o 
único fim de não ficarem penhdas 
essas preciosidades para a historia 
pátria. 

Tão importantes são esses docu- 
mentos para o Amazonas, que dei- 
xam clarividente provada a sua 
primasia n i propaganda da abo- 
lição da escravatura, que Felippo 
Alberto Patroni Martins Maciel 



Parente implantou, em 1821, no 
Pará, o se enraisou nos mais recôn- 
ditos sertões da Amazónia Brasi- 
leira. 0) 

Ellos dizem quo «a abolição da 
escravatura está decretada; e está 
igualmente l)nm demonstrado quo 
para o Brasil prosperar a sombra 
das instituições, quo o regem, care- 
cem de Cidadãos, e não do oscra* 
vos >. 

Trazem tamboni questões, em de- 
bates, sobre o estabelecimento do 
uma Sociedade Promotora da Agri- 
cultura, Commercio, Industria, Na- 
vegação, Colonisação o Artes no 
Pará, que comprehendia nessa epo- 
cha o Amazonas, o firmam iileias, 
quo ainda são hoje novas para nós, 
Nelles encontra-se escripto o se- 
guinte: iNiím so diga que este tem- 
po (1830) he outro, o que o nosso 
actual Systema Politico he diffo- 
ronto da(]uello em que Portugal e o 
Rio de Janeiro estabelece o seu 
Banco; porque essa mesma razão 
so agora mesmo Constitucionaos, 
he a quo nos deve fazer distinguir 
■mais em priíicipios de liberdade e 



(1) o Coarií, cnin oii som rasão, diz-so a pri- 
meifa, pi>I') faoto de ter accelerado o movimento 
.nb'ilicionista, c su ticci.irndo oiii 24 de Mnio dp 
1881 livre du oliMiieiitu servil; c o Amazonas só 
a 10 do Julho du mcaiiio nnno. - ' 
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franqnesa de Commercio, para que 
SC não podermos exceder chegue- 
mos ao parallelo de Inglaterra 
(que he Co7istitucional!) e da Ame- 
rica do Norte {que é Liberal) com 
quo tem feito a sua prosperidade. 

A respeito de navcgacilo acha-so 
nesses mesmos documentos decla- 
rado terniinantementr", quo deverá 
a direcção auxiliar tambom a na- 
vegação interna o da Costa, por 
meio da Colonisação com Barcas 
próprias, e até de vapor para a na- 
vegação dos Rios Amazonas, 7b- 
catitins, AHnos, e Solimoens, para 
facilitar os transportes e f azer-se o 
commercio com Goiaz, Matto Gros- 
so e Cuiabá. 

Portanto dada esta explicação 
entremos no assumpto, quo é a 
transcripção dos referidos docu- 
mentos. 

Bento Aranha. 



No APPENDICE AO PADRE AMARO. 

Tomo VI -17» Parte.— Anno 1830- 
1831. — Imp. na Inglaterra. - Pagi- 
nas 7 a 12, faltando as paginas 1 a 
G, acha-so o seguinte: 

« 

das Camara.s, e a soliciturlo do S. 
M. I., pudoss(í estar adiantada a pro- 
moção dos elojnentos de que dopen- 
<lia o ostabolecimonto do pi"ojoeto. 
Annuio S. M. L, com gradosa com- 
placência, o mandou tlar a Sequeira 
hum a Portaria Of fiei ai. (Esta Por- 
taria vai em Nota E) 

Voltando ao Maranhão munido 
da Portaria o de copias authenticas 
dos papeis que foi'mavão o credito 
da sua solicitação (quo sf.o os das 
Notas desde N. A até F,) não achou 
numero de Accionistas que corres- 
pondesse á sua expectação, por se 



dizíU" pequeno ainda, e pouco pro- 
mettedor o objecto de simples co- 
lonisação, o agricultura dos sitios 
apontados. 

Designavão algumas opiniões a 
cstensão da empreza; e por isso Se- 
{jueira am]>liando a idéa, e abra- 
çando nella o ramo commercial, 
augmontou o seu antecedente Pla- 
no, formalisando humn nova redac- 
ção delle com a comprehensão do 
Povoação, Agritniltura, Com mis- 
sões commareiaes. Banco do Des- 
conto &. 

Soqiioira apresentou ao Presi- 
dente da Província (o E.xcollentis- 
simo Costa Barros) o sou novo 
Plano, o })pdio quo elle fosso exa- 
minado afim de mostrar que o mn- 
Ihoramento projectado da Provin- 
da dependia do todas as providen- 
cias que se offerecião. O Prcsidonto 
nomeou uma Commissão para o 
exame do novo Plano, o (jual foi ap- 
provado com hum favorável Pa- 
recer. 

(Este Plano c Parecer vão em, 
Nota. N G.) 

Vendo o Presidente a utilidade 
do objecto melhorado, subscreveu, 
e procurou promover subscripções 
áo- Accionistas, chegando as de sua 
influencia ao N." do 73; hindo Se- 
queira solicitar a concorrência dos 
lavradores, pelo Rio Itapicuru ató 
Caxias, a quem como mais interes- 
sados por approxiuiação local con- 
vinha fazer conhecer as vantagens, 
e utilidades resultantes deste Plano. 
Rocolheu-se Sequeira ao Maranhão; 
o com as 73 subscripções que alli 
achou, formou-so a Relação geral 
de 140 Accionistas, com 202 Acçõe.s, 
{Esta Relação vai em Nota N." H.) 

Passou então Sequoira ú Euro- 
pa a sollicitar mais Accionistas, o 
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a procurar fazer as disposições não 
só para a colonisação, esperançado 
sempre na próxima publicaçam do 
Plano Geral da Assemblea nesso 
ramo do seu projecto, mas também 
para procurar maquinas aperfei- 
çoadas de lavoura, o adquirir co- 
nhecimentos nas principaes Praças 
Europeas. 

Durante esta viagem deixou Se- 
queira instrucções no Maranhão, 
para que com 202 Acções se jirin- 
cipiasso a organisar a Sociedade, 
começando com os fundos em estil- 
lo mercantil a descontar ao menos 
Letras com o juro de 6 por cento 
ao anno, e hir assim animando in- 
teresses e entradas, para quo ([uan- 
d:3 chegasse o desenvolvimento do 
Plano geral, estivesse em andamen- 
to esto Negocio. 

Aconteceu porem, que o Presi- 
dente se retirasse do Maranhão 
para o Rio do Janeiro, por ser sub- 
stituído; e o procurador de Sequei- 
ra avizou para a Europa, que tra- 
tando da reunião, muitos dos Ac- 
cionistas das 73 acções arranjadas 
pelo mesmo Presidente se desdi- 
ziam o pretextavão terem sido in- 
fluenciados por elle, o não do li- 
vre espontaneidade; e quo a exem- 
plos destes dessidentes, se tinhão 
seguido outros, havendo divergên- 
cias o falta do opinião, o por conso- 
(juencia transtorno do Plano. 

Convém notar, que a causa pi*in- 
ci|>al deste transtorno, e falta de 
palavras de alguns Accionistas (de 
quem se não particulari.^ão nomes 
para se não julgar i>arcial revindi- 
cta), nasce do que havendo capita- 
listas uzurarios, que naípiollo tem- 
po davão já dinlieiro a juro de hum 
por cento ao mez, c crescendo a pe- 
núria de numerário, elevarão sua 



ambição ao juro do 2, (o agora tal- 
vez mais!) tem assim huma desme- 
dida vantagem sobre a necessida- 
de, o falta de outros recursos por 
parto dos occorrentes a dinheiro. 

O pensamento reflectido da des- 
vantagem, quo o Plano de Sequeira 
lhes daria, fez com quo os influen- 
tes retrogradassem, o que os ou- 
tros, ou por dependência lisongei- 
ra, ou por varias causas do con- 
templações, rotrahissom suas ten- 
ções, e as assignaturas com quo se 
tinlião compromettido! 

Fica observado, quo Sequeira 
veio a Europa procurar Accionis- 
tas, c conhecimentos análogos naa 
Praças commerciaes para o anda- 
mento, o melhoramento da Socie- 
dade; e na Europa achou quo fal- 
tava hum ramo interessante no seu 
projecto, que ora mutuar as rela- 
ções de commercio com as Nações 
estrangeiras, e estejider assim o 
giro das transacções, o maiores lu- 
c»'os possíveis da Sociedade. Para 
este effeito necessário, o exigido na 
Europa, formou Sequeira addicções 
ao Projecto refundindo-o nova- 
mente. {Este Projecto vai em Nota 
N." /.). 

Com esto Projecto definitiva- 
mente arranjado, e quo convinha 
fazer conhecer aos Brazileiros quo 
havião já concorrido, e que orão, 
por assim dizer, os seus primeiros 
instituidores, voltou Sequeira ao 
Maranhão, o o fez girar, afim do se 
conhecer de cada vez de mais per- 
to a regularidade quo hia tomando 
a marcha da Empresa, o dar con- 
fiança aos irresolutos. A' chega- 
da do Roqueira, estava aberto o 
Conselho Presidiai da Província, 
por princípios de 1828; o por isso 
Sequeira roqucreo ao Presidente (o 
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Exni, Costa Pinto) o exame do Pro- 
jecto, o a remessa of fiei ai dcllo á 
Corte do Rio de Janeiro, oní caso 
do approvação, afim de poder me- 
recer a Superior confirmação. 

Julgado, útil o Projecto polo Pre- 
sidente, e Conselho Presidiai o por 
clle officialmente remettido ao Go- 
verno com a sua particular infor- 
mação, convém sahfr, que Sequeira 
o fez patente pelo modo possível, 
annunciando que apozar do melho- 
ramento extensivo que tenha tido 
o mesmo Plano, quem quizessc re- 
trotar-se, atklitar, ou fazer subscri- 
pção, o poderia declarar no livro 
onde tinha assignado, que estava 
para isto patente, como era justo e 
regular. 

Ninguém concorrco a reclamar 
por escripto o que vocalmente ex- 
pressava emquanto a reclamação 
do assignaturas; c parecendo ser 
isto hum consenso de api)rovação, 
he pelo contrario, huma chicana 
promovida pelos ditos monopolis- 
tas uzurarios, (jue diffundirão a es- 
peciosa desculpa, de que tendo le- 
vado 5 para 6 annos a arranjar so- 
mente os projectos, e solicitações do 
authorisação, nunca poderá vir a 
effeito a conclusão do plano, e i>or 
isso ninguém devia reclamar em 
publico, para sonãoexpòr a mostrar 
inconsistência de caracter, quando 
em particular estavão livres de fa- 
cto, porque jamais so venccrião as 
difficuldadcs que se pretendem ven- 
cer &, 

Sequeira para não affrontar 
mais desgostos, como <(s que lhe 
tem occasionatlo os incidentes que 
naturalmente so detluzcm desta 
Exposição, lembroíi-se de passa?- á 
Provinda do Pará, procurando fa- 



zer alli aquillo para que os Mara- 
nhenses so mostrão tão inconstan- 
tes; o tratando, attenta a diversida- 
de de recursos da Província do ad- 
ditar o que convinha para offerecer 
aos Paraenses um Plano adequado 
ao seu constante projecto de iiielho- 
ramentos públicos no Brasil, prin- 
cipiou por fazer disso hum annun- 
cio no Periódico que alli se impri- 
me; {Este annuncio vai cm Nota N" 
K.) e pouco depois deu o Plano 
promettido. (^Estc Plano vai em no- 
ta N." L.) 

A apprvísentação deste Plano no 
Pará foi também por via do respe- 
ctivo Presidente (o Exm. Barão de 
Bagé), íjue o sujeitou ao exame de 
huma Commissão a (piai deo o seu 
parecer; o tudo foi officialmente re- 
mettido por elle á i)resença de S. M. I. 
{Esic parecer vai cm Nota M. 

Com tudo, o Génio de Uzura des- 
pertou algum estorvo a esto Plano, 
talvez com os mesmos receios de 
quebra de interesses parciaes,e mo- 
tivou um voto separado na Com- 
missão informante. 

Como este voto em separado foi 
rebatido no periódico do Pará tam- 
bém o transcrevemos e com elle a 
sua refutação. {Nota NP N.) Passa- 
dos tempo.3, quiz ainda a maligni- 
dade despertar os rccoios que tenta 
fazer propagar, e sahio no mesmo 
Periódico huma Correspondência, á 
qual so respondeu do novo como 
convinha. {Esta CoiTCspondencia e 
Resposta vão cm Nota N° O.) 

No entanto que isto se passava 
no Brasil, hum dos admiradores 
de Se(pieira saberxlo na Europa 
que elle continuava a trabalhar com 
o mesmo incansável disvello no pro- 
jecto que concebeu, melhorou, e pro- 
curou ainda levar avante, fez pnibt^ 
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car o succinto honroso annuncio 
inserto no Appendicc N." XV ao 
Padre Amaro, tnlvcz porsuaíiidorhi 
pronipta o final conclusão do obje- 
cto, o íjuercndo com isso incitar 
outros Brasileiros ao louvável fim 
oníprezas iguaos para civilisação 
d'huni Paiz que tanto proniotto. 

Chega porem Sequeira outra vez 
a Inglaterra cm beneficio de suas 
concepções; e lisongeado com aquel- 
Ic louvor, e com achar a noticia de 
que S. M, I., na Falia da abertura 
(ia lA'gÍ8la(.'ão ordinária da Assem- 
l)la, mostra quo os projectos da Co- 
lonisação merecem a sua Imperial 
solicitude, porque recomenda as Ca- 
marás a contemplação deste nego- 
cio om seus trabalhos, po£suio-so 
d' hum a satisfação prazenteira, e 
concebeu a intenção do ]3ublicar 
tudo quanto emprehendido. Possu- 
indo pois, huma collecção completa 
de todos os Documentos dispersos 
impressos, o manuscriptos que so- 
bre tal assumpto se tem escripto, 
julga Sequeira do seu dever, e em 
continuação da marcha regular do 
seu comportamento, formar esta 
Exposição, como huma satisfação 
geral á Opinião Publica, que está 
em expectativa do resultado do tan- 
tos õxforços. 

EUe espera (juo esta mesma Cpi- 
nião Publica seja quem julgue do 
mérito da empreza, o da caballa 
quo a tem querido estorvar, e na 
meia dúzia de indiviíluos, quo por 
desgraça vivem entro nós feitos 
Cidadãos Prazileiros, o que procu- 
rão solapadamenip os meios do 
atrnsamento do Império do Brazil; 
querendo só continuar a fazer snas 
ifortiiJias eom o sanf/ue dos seus 
Compatriotas, em opposição aos 
sentimentos de Patriotismo que 



apreçioão, e que não tem, e cuidan- 
do só da propagação do seu inte- 
resse pessoal. 

Polo monos a leitura desta Ex- 
posição ha de fazer desmascarar a 
(juem aqui se poupa por nome, o so 
faz bom conhecido por suas acções, 
o zelo farizaico! 

Documento N."> A. 

Projecto d' Agricultura e Povoa- 
çam para os Rios Mearim, o seu 
Braço Grajahu, e Pindaré da Pro- 
víncia do Maraham nas partes dos 
mesiuos Rios, que ainda se acham 
incultas, e infestadas pelos Gentios. 
Offerecido t muito alta considera- 
çam do Senhor D. Pedro I. Impe- 
rador o Defensor Perpetuo do Bra- 
sil, Por Joaquim Josó de Sequ(>ira, 
Cidadam e morador na mesma Pro- 
víncia. (Rio do Janeiro, na Impe- 
rial Typographia de Planchor. Im- 
))ressor- Livreiro do S. M. I. 182G.) 
Extrahido do appendice ao padre 
Amaro . Tomo VI. 17" Parte. Anno 
do 1830 1891. Imp. na Inglaterra. 
Paginas 13 a 20. 

À Provinda do Maranham hu- 
ma mais rica do vastíssimo Impé- 
rio do Brasil, e como tal reconhe- 
cida pelos estrangeiros possuido- 
res das relaçoens dos antigos Mis- 
sionários que divagaram por huma 
granrlo parte da sua superfice, ain- 
da nam o^ferecou a Naçam todas 
as vantagens, quo delia se podem 
tirar, nam só pela falta do cultiva- 
çam nas partes mais fecundas do 
seu terreno, como por nam ter ap- 
parocido até o presente huma So- 
ciedade Philopatrica, (pie so j)roi)u- 
zesso a ompreza de abrir navega- 
çam por esses grandes rios, iuqxi- 
netraveis por motivos bem fáceis 
do serem destruídos. 
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IIc bom conliecido quo o sysl-o- 
nia Afíricola do IJrasil ainda abun- 
<la cm defeitos ess(;neiaos, que con- 
correm para o atrazamcnto do lui- 
ma Arte, primeira causa da rique- 
za o dos créditos das Nacoons. 

Nossos maiores nos insintíram 
mcramontc a rutina; e estando ho- 
je a Agricultura tam aperfeiçoada 
na Euroiia, entre nós jaz no seu 
primitivo estado, dando-noa a Pro- 
videncia hum dos mais bellos ter- 
renos do Universo, influído por di- 
versos chmas e por isso mais pró- 
prio para receber, o produzir tudo 
quanto produz a Europa o a Ásia. 

A Provincia do Maranham, que 
justamente se gloria de sua fecun- 
didade», o cujo Commercio apresen- 
tava na linha dos Negociantes os 
maiores Capitalistas, havendo sof- 
frido prejuízos pelab convulçoens 
politicas, e immoraos da presente 
época, SC considera hoje em vigo- 
rosa necessidade para o restabele- 
cimento do seu credito mercantil, 
de organisar debaixo das vistas do 
seu Imjjerador, (í Defensor Perpe- 
tuo, hum novo plano Agrícola diri- 
gido por huma Sociedade, quo se 
encarregue do vadear os grandes 
rios, quo cortam, o fecundam a Pro- 
vincia, chamando para esta empre- 
za Colonos hábeis, assim como to- 
dos os Artistas, (juo tiverem mais 
de perto rolaçoens com o fim da 
ncçam projectada. 

O Auctor do Projecto, Portuguez 
Brazileiro, t<»ndo viajado jíela Eu- 
ropa, o conhecendo os prodígios 
que a Industria tem feito na Agri- 
cultura em locaes só fecundos j)or 
um accessivo trabalho, não podia 
ver sem grande magoa o atraza- 
mcnto da Província do Maranham, 
sua Pátria adoptiva, em cuja tem 



encravadas aa suas fazendas, o cm 
gyro suas producçoens. 

Lembrando-so que as Na<;oons 
só pormanecom estacionadas oin 
quanto nam conhecem a supera- 
bundância dos seus recursos natu- 
raes ; lembrando-so mais quo os 
grandes Impérios nunca chegariam 
ao alto ponto de fortuna, <Mn quo 
nuiitos apparocem, se nam houves- 
sem génios omprehendodores, quo 
se cxpuzessem aos maioros traba- 
lhos para fazerem a fortuna publi- 
ca, concebeu o Plano, quo apresen- 
ta, tendo diante dos sous olhos as 
Cartas Corographicas,e Hydrogra- 
phicas da Província, o reflectindo 
mui circumstanciadamento sobre a 
impossil)ílida(le, ou possibilidade 
da remoçam dos obstáculos, (pin 
podesse encontrar. Concluiu em íim 
(pie todos eram vencíveis Dignan- 
do-se S. M. I. quanto ant^^s, visto 
de})loravel estado, em que se aclu 
o Maranham, approvar as suas pr(^^ 
posiçoens. 

Quatro grandes rios aerpoi?- 
tciam por toda aquella Província 
nos seus pontos mais distantes, 
t(»ndo as suas fozes junto á pcvpio- 
na ilha,^on(Ui existo a Capital da 
mesma Pi^ovincia: o Monim, o Ita- 
jiicurú, o Miarim, e o Píndaró, fa- 
mosos pela antiga tradiçam das 
suas riipiezas, em cujas margens, 
hoje por incúria impenetráveis con- 
sta haverem ruínas de anterioroi 
edifícios na época das Míssoens. 

Nam se pode fazer hum calcule 
exacto da sua extençam, suppocnu 
se terem duzentas léguas, podei— 
ser navegáveis a mais do cento 
vinte. Estes mesmos rios, ou br 3 
ços também navegáveis, parece qv 
a Natureza os lança das part^^» 
maia longiquas da Provincia 
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ds portas da Capital para podironi 
braços, que vani cultivar suas mar- 
gens, virtudes para attraliir e do- 
mesticar os Índios, que os povoam 
desprezando suas riquezas, até ago- 
ra abandonadas pela ociosidade, o 
indolência dos habitantes da Pro- 
víncia. 

Sabe-sc que estes rios banham 
campinas dilatadíssimas, onde se 
podem estabelecer crea^ocns de ga- 
do para aliuiento de uma numero- 
sa popula(,'am, e para commercio; 
ha tradiçoens da existência do Mi- 
nas (Touro, (» pedras preciosas; o 
tudo isto que reunindo-se por trans- 
aQoens mercantis na grande arté- 
ria da Na(,'ão augmcntaria infinita- 
mente a nossa fortuna, jaz em des- 
prezo por nam haverem as Provi- 
dencias necessárias cm huma época 
em que cilas sam tam indisponsa- 
vcis. 

Tem apparccido mil diversas 
theorias solire objectos políticos 
tam fataes pelas revologoens, que 
delias nasceram, « vam ainda nas- 
cendo, so nam tem saindo á iuz 
hum Projecto quo mostre a facili- 
dade do se cultivar, c de so aprovei- 
tarem terras incultas do Brasil em 
as suas Provincias mais distantes. 

O Maranham em 1703 só era co- 
nhecido por sou nomo na família 
das Colónias Portuguezas. Nesse 
mesmo anno a Camai'a desta cida- 
de prohil)ío por hum bando a ex- 
portaçam do algodam por temer 
que faltasse o vestuário aos seus 
moi-adores. 

Em 1731 ainda vinha do Lisboa 
hum só Navio, o quo prova a pc- 
(juenez da exportaí^am. A criaçam 
da Companhia cm 17õ6 começou a 
desenvolver as forças da Agricul- 
tura naqu 'lia Província; o Com- 



mercio deu passos maia avantaja- 
dos, o desde ess3 tempo até hoje 
foi augmontando progressivamen- 
te, a ponto que houve época, em 
que chegou a colheita do algodam 
a sor do 70 mil saccas, o outras tan- 
tas de arroz. 

Depois das actuaes desordens, 
a queda ho infinitamente sensível; c 
sem íunn plano regular díffículto- 
samente o Maranliam so poderá 
apresentar cm posiçam mercantil 
com Na'.'am alguma. 

A civilisaçam dos índios, ompro- 
za do mais importância, ainda que 
nam possa sor desempenhada com 
velocidade por so nam haverem 
dado até o presente jiassos alguub 
que facilitassem a cxecuçam: acli- 
matizaçam de Colonos Europeos 
debaixo do Coo do Equador, quo 
na Província tio Maranhão nam ho 
tam insupportavel como nesta Pro- 
víncia sam os dous pontos cardo- 
aes, sobi'o quo se firma esto novo 
Projecto. 

O Auctor conhecendo perfeita- 
mente pela experiência das suas 
viagens os custumes Europeos sj 
propõem, consentindo S. M. I. como 
elle espora, fazer hum novo gyro 
pela Europa afim de escolher ho- 
mens hábeis, já acostumados ao 
trabalho da lavoura, artistas neces- 
sários para a formaçam dos Esta- 
belecimentos nos locaes próprios 
jiara exportaçam; creando huma 
Sociedade Agrononnca no Mara- 
nham, o outra de correspondência 
na Europa, em igual equilíbrio, por 
(juanto som esta meílida nam so 
poderá jamais consogui»: vantagem 
alguma. 

Os seguintes Artigos vam offe- 
recor \nuu detalho a marcha do 
plano, o ellos mostram a facilidade 



com (jun so pode melho7'ar a sorte 
doMarn7iham, libcrlando-o dopczo 
dos homens de côr, cuja segurança 
ho soniprc incerta em tempos revo- 
lucionários. 

Artigo I Estabelocor-se lid na 
Provineia do Maranham hutna 
Companhia Aiironoinica, cujos fun- 
dos soram do ^600.000:000 réis divi- 
dido om 1.000:000, acções de 500:000 
cada liuma. Esta Companhia dura- 
rá por tompo de vinte annos, quj 
ao contaram desde o dia em quo 
chegarem os priuíoiros Colonos: o 
antes do findar este prazo nenhum 
Accionista poderá retirar as suas 
acçoens: fica, porem, livre a cada 
hum o poder vendo-las, precedendo 
aviso á Sociedade iiara preferir na 
compra querendo. 

II Fundar-st>-hão Feitorias re- 
gulares, e uniformes nas margens 
incultas dos Rioí^ Mearim, Grajahu, 
o Pintlaré; expcilindo os índios que 
as infestam, ou aef>lhendo-os, o ci- 
vilisaiulo-os, quando so dei.xarem 
attrahir pelos meios óbvios de con- 
sideraçam. 

IIÍ Cada Feitoria terá meia le- 
goa do torra na testatla, e k-goa o 
meia de fundo: o se comporá do 
dez homens Iwres, e innie escravos, 
nam incluindo nesti; numero as mu- 
lheres, nem os filhos de huns c ou- 
tros. 

IV Em cada Feitoria so reser- 
vará no logar, que convier, terreno 
sufficicnte para se formarem po- 
voaçoens, fjue sirvão de centro aos 
diversos estabelecimentos, e nestes 
locaes so assentaram os Colonos 
artífices. 

V A primeira Povoaeam, quo se 
criar, se denominará— Petrolinda - 
o a segunda— Leopoldina.— 



VI Todo o Brazileiro, huma voz, 
que tiver jurado obediência e so 
mostre fiel as Loys do Império, po- 
derá ostabolocer huma ou mais Fei- 
torias, sem preceder carta do Ses- 
maria; o será somente obrigado a 
re(iuorcresto título depois quo tiver 
formado o sou estabelecimento. 

Vil Os proprietários que tive- 
rem Sesmarias no terreno designa- 
do no Art. II teram preferencia 
para o estabelecimento de Feito- 
rias; devendo neste caso começar 
a cultiva-las, logo que so apresen- 
tarem os Colonos destinados para 
estabelecimentos desta natureza: o 
nam começando a cultivar as refe- 
ridas Sesmarias neste prazo, as 
perderam, ])ara se darem a pessoas 
que as queiram para nellas levan- 
tar Feitorias. 

VIII A Comiianhia propoem-so 
a trazer da Europa Colonos agri- 
cultores, e artífices de boa Índole o 
robustez, engajados para servirem 
por trez annos, quatro dias por se- 
mana, e dez horas por dia, ás pes- 
soas quo os quizerem tomar á seu 
serviço, pagando por elles á Com- 
panhia a despeza (la sua passagem: 
sendo estas obrigadas a dar-lhes 
somente moradia, o sustento; o po- 
dendo os Cftlonos empregar os dias 
lio serviço que lhes ficam livres no 
trabalho quo melhor lho convier. 

IX Os Colonos ficam obrigados 
a seguir a líeligiam do Império o 
sugeitos ao serviço das Milícias, o 
so o Governo quizer recrutar para 
o serviço da primeira linha os quo 
forem hábeis para elle, só serani 
obrigados a servir por tompo do 
tros annos; o neste caso o mesmo 
Governo indenniisará a Companhia 
da despeza quo tiver feito coni es- 
tos Colonos. As condiçoens sobredi- 
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tas scrani propostas aos Colonos 
como preliminares antes de entrar 
com elles em ulterior ajuste. 

X Cada colono receberá logo á 
sua chegada hiima porçam de ter- 
ra quG se julgar sufficicnto nos fun- 
dos das Feitorias, em cujo serviço 
se onganjarem: o nella deveram es- 
tabelecer desde logo a moradia do 
suas familia, se as tiverem. 

XI A Companhia fornecerá aos 
Colonos que tiverem familia a des- 
peza da passagem desta o alimen- 
to, o vestuário de que precisarem, 
ferramentas e instrumentos neces- 
sários para trabalharem na terra, 
ou nos seus officios, em quanto 
nam principiarem a colher fructo 
do seu trabalho : e para segurança, 
e prompto pagamento desta divi- 
da, ficaram og mesmos Colonos 
obrigados a rcmetter ú Companhia 
nos barcos que esta tiver para esse 
fim os mantimentos que colherem. 

XII A mesma Companhia for- 
necerá aos Lavradores que quize- 
rem criar Feitorias os colonos la- 
vradores e artífices, necessários: 
e bem assim as maípiinas, instru- 
mentos, e quaesquer géneros que 
precisarem para os seus estabele- 
cimentos, obrigando-se elles a re- 
metter á Companhia, para sou pa- 
gamento, todos os effeitos de suas 
colheitas nos barcos da mesma; os 
quaes seram vendidos em hasta 
publica por conta dos mesmos La- 
vradores. 

XIII No caso dos Colonos ou 
Lavradores nam poderem fazer á 
Companhia os pagamentos devidos 
no prazo dos seus vencimentos, se- 
ram obrigados a pagar á mesma 
hum ])remio pela demora. 

XIV A Companhia terá barcos 
seus próprios destinados para car- 



regar os productos da Agricultura 
dos Colonos e Lavradores, pelo fre- 
te do costume de taes para taes le- 
gares : e os Lavradores, ou Colo- 
nos que carregarem seus géneros 
cm outros barcos os perderam pa- 
ra a Companhia. 

XV A mesma Companhia terá 
Agentes seus espalhados pelas di- 
versas Feitorias, para informarem 
do estado destas, com authorisa- 
çani competente de corrigirem po- 
liciamento os Colonos que se nam 
conduzirem bom. 

XVI Todas as producçoens das 
Feitorias, assim do lavoura como 
de manufacturas, seram isemptas 
do pagar dizimos, outros quaes- 
quer impostos de consumo, ou ex- 
portaçam por tempo de dez annos. 

XVII Os escravos que entrarem 
j)ara as Feitorias passaram livres 
de direitos ?ia Alfandega, e bem 
assim todas as maquinas e instru- 
mentos necessários ou úteis de la- 
voura, ou Artes destinadas para 
uso das Feitorias. 

XVIII Os Accionistas de 12 ac- 
çoens, e os Lavradores que tiverem 
criado 12 Feitorias, serarn remune- 
rados com a Mercê do Habito de 
Christo, ou do Cruzeiro; e com a 
Mercê da Co?nmenda os Accionis- 
tas de 40 acçoons, o os lavradores 
de 20 Feitorias. 

XIX No caso de so criarem Com- 
panhias similhantes nas outras Pro- 
víncias do Império deseja o Sup- 
plicante ser o Agente dessas Socie- 
dades, e dos Colonos que ellas im- 
portarem. 

XX A Companhia tratará de 
abrir com preferencia a navegaçani 
do Rio Grajahu ; levantando huma 
povoaçam no Estiram grande, o a 
segunda cm S. Pedro do Alcântara, 



para fazer a coinmunicaçani do 
comniercio em Goyaz na forma da 
Meinoria de MagaUiaens, que se 
acha junto ao Projecto como docu- 
mento. 

N" B. (Do APPENDICE DO PADRE 

Amaro Tomo VI^17" Parto--An- 
no do 1830 e 1831 -Imp. na Ingla- 
terra— Pags. 20). 

O Tribunal da junta do Com- 
mercio mandou informar o Presi- 
dente da I^rovincia do Maranham, 
o esto nomeou huma Commissam 
de sete Membros, ([ue conveio na 
conccssam da Sociedade debaixo 
de quatro bases. 

1» que a Sociedade promoverá 
a civilisação dos Gentios; (]ue os 
Colonos seram de toda e qualquer 
cmnmunhain, preferindo os Artis- 
tas das Naçoens mais industriosas; 

2.» que a mesma Sociodado S3 
reja pelas leys goraos do Império; 
e que para seu regimon ordenam os 
Sócios regulamentos conformas as 
Leys ; 

3* que os productos da lavoura 
sejam isemptus do dizimos por dez 
annos, o do meyos direitos a expor- 
taçam dos géneros; e que se dO a 
Sociedade o auxilio militar do (juo 
precisar; 

4" que as mesmas graças que .so 
outorgarem á Sociedade, se fa(.'am 
extensivas á todas as pessoas, ([uo 
sem serem Membros delia, (luize- 
rem arriscar seus capitães em cul- 
tivar os mesmo (está escripto - 
membros) terreno. 

N. C- (Do APPENDIOE AO PADRE 

Amaro, como acima dito, Pag.s. 21 
a 23). 

Sobre esta informaçam, e res- 
posta do seu Fiscal, que se confor- 



mou, consultou o sobredito Tribu- 
nal, e foi do parecer: 

I Que se entregue ao supplicanto 
a faculdade de procurar Accionis- 
tas Nacionaes, ou Estrangeiros pa- 
ra o fundo de 600.0008000 réis. 

II Que se concedam os terrenos 
pedidos. 

ill Que as torras se repartam 
sem estrépito forense; o que seram 
demarcadas, tanto para evitar con- 
testaçoons futuras, como para so 
formar tombo como terras do Es- 
tado. 

IV Que os Colonos sejam de 
qualquer coiiuminhain, com tanto 
que se sugeitem as Leys do Impé- 
rio nas matérias de religiam, e nas 
civis. 

V Que nenhuma Feitoria conte- 
nha maior numero de escravos do 
que Colonos. 

VI Que achando-s3 nos terrenos 
dados ou nas suas immediaçoens 
qualquer veio de metal nam se possa 
mijinrar som permissam de S. M. I. 

VII Que as mattas existentes á 
beira dos rios seram conservadas 
para construçam das Embarca- 
çoens do Estado, determinando so 
o especa de terreno, que deve ser 
vedado, em rolaí^am ás commodi- 
dades dos embarques. 

VIII Que somente sejam isom- 
jitas de direito as maquinas neces- 
sárias para Agricultu''a o as Arte.s. 

IX Que fiquem isemptas por 
10 annos as pr*oduçoens de Agricul- 
tura, se criarem nos terrenos até 
agora incuUos. 

X Que no fim do 20 annos todas 
as terras assim dadas pagaram 
huma pensam annual, como cm re- 
conliecimento do domínio do Es- 
tado. 

XI Que o Imperador se Digna- 



rá reservar para si a concessani do 
Mercês Honorificas aos Accionis- 
tas proprietários que mais se dis- 
tinguirem. 

XII Que o mesmo Senhor conce- 
derá á Sociedade toda a proteeçam 
compativel com as Leys, entrando 
nesta espécie as Ordens para fazer 
cumprir exactamente os contra- 
ctos com 08 Colonos. 

XIII Que os Sesmeiros, que ti- 
verem terras por cultivar nos lo- 
gares de três rios, e as nam culti- 
varem dentro de hum anno depois 
de estabelecida a Sociedade, perde- 
ram o direito ás mesmas terras por 
estarem cahidas em commisso. 

XIV Que os proprietários, seus 
feitores, ou colonos, evitaram toda 
a occasiam de serem mnltratados 
os índios, seja ereixitando cruel- 
dades sobre os selvage?is, seja obri- 
gando os que forem ajjrehcTididos 
a trabalhar como escravos: o so- 
bre estes dous pontos se recommen- 
dará ao Presidente toda a vigi lança. 

XV Que ficaram livres os espa- 
ços necessários pa?'a es/radas de 
conmiunicaçam, c servidoejis, com 
a largura suffieiente para o tran- 
zito. 

XVI Que o Presidonte seja en- 
carregado do que fòr necessário 
para a e.xecuçam, conforme a oc- 
correneia dos casos. 

E que, (planto aos ajustes de via- 
gens dos Colonos, suas soldadas, e 
mais regulamentos económicos da 
Sociedade, pertença a esta fazer 
entre si as convençoens que julgar 
necessárias. 

N" IX- (Do AITENDICE AO PADRE 

AMARO, como acima dito, Pag.s. 23 a 
2G). 

A Comniissam de Commercio, 



Agricultura, Industria, e Artes, exa- 
minou a Consulta do Tribunal da 
Junta do Commercio, Agricultura, 
Fabricas, e Navegaçam sobre o re- 
querimento de Joaquim José do 
Sequeira, que foi remettida a esta 
Camará com officio do Ministro do 
Estado dos Negócios do Império 
em data do 29 de Maio, para sobro 
o seu objecto resolver a Assombloa 
Legislativa. 

O Supplicante pretende que so 
lho conceda a faculdade de formar 
huma Companhia Agronómica do 
Accionistas Nacionaes o Estrangei- 
ros, sobre as margens dos Rios 
Mearim, Grajahu, e Pindaré, na 
Província do Marnham : o offereci 
o plano do Projecto desta institui- 
çam em 19 artigos, o 20 bases, que 
addicionou com mais seis artigos; 
e tudo se podo redigir aos artigos 
seguintes. {São os artigos do Do- 
cumenio N" A). 

A Commissão conforma-secom 
o parecer da Consulta {he o Docu- 
mento N'^ C (pie está escriplo D) em 
todos os artigos delia menos o V, 
VI, VII o X. 

Não so conforma com o artigo V, 
porque he de voto que nos estabe- 
lecimc7itos que propõem o Suppii- 
ca?ite se ?iam admitiam escravos 
por nenhuma forma. 

Reforma o VI, porque deseja 
ver consagrado em jirineipio que o 
proprietário do quahpier terreno 
nam só ho senhor da sua suporficio 
ínas também das suas entranhas. 

O VII poderá admittir-se, nas 
mattas somente que forem reconhe- 
cidas com abundância de madeiras 
pro])ria para construcçam. 

O X finalmt^íiito desag!'ada a 
Comniissam, porque amaria ver 
todos os proprietários de terras 
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possuindo estas livres de todo e 
qualquer ónus, de reconhecimento 
de outro senhorio, e que fossem 
obrigados a pagar a Naçam hum a 
única coníribuiçam directa igual 
para todos os Cidadoens. 

Colhendo hum resultado de tudo 
quanto fica exposto, a Commissam, 
apesar de estar convencida de que 
a Companhia proposta nam pode- 
ríí talvez produzir todos os resul- 
tados que promettc o Supplicanto 
pelos muitas difficuldades (pie offe- 
rece o seu estabelecimento e desen- 
volvimento; attendendo o muito que 
convém empregar todos os meios 
que se apresentarem de introduzir 
braços livres em todas as Provín- 
cias do Império, e convencida da ne- 
cessidade de proteger com liberali- 
dade todas as instituiçoens que se 
proposerem a este fim, he de parecer: 

I Que SC conceda ao Supplican- 
te afaculdade que pede de formar 
uma Companhia Agronómica na 
Província do Maranham, composta 
de Sócios Nacionaos o Estrangei- 
ros, com o fundo do 600 contos di- 
vididos em 1200 acçoens de 5008 
reis cada huma; e que esta Comi)a- 
nhia duro por 20 annos; que prin- 

■ cipiaram a contar-se do dia da en- 
trada dos primeiros Colonos. 

II Que se designe para os esta- 
belecimentos Coloniaes propostos 
pelo Supplicante, quando clieguom 
a ter principio dentro de dous an- 
nos, todo o terreno que se achar 
inculto nas margens dos Rios Mea- 
rim, Grajahu, e Pindaré. 

III Que so garanta a todos os 
Colonos a inviolabilidade dos di- 
reitos de sua liberdade, segurança 
individual, o huma data de terras 
em logar contíguo aos estabeleci- 
mentos a que se engajarem. 



IV A regularidade dos estabele- 
cimentos, sua extençam, edivisoens 
e a maneira do adquirir, medir o 
demarcar os seus terreno.s, será 
conforme ao plano geral que se or- 
denará para todo o Império. 

V As obrigaçoens reciprocas dos 
sócios entre si seram reguladas 
pelos estatutos que os mesmos de- 
vem formar de commum accordo 
logo que existam cem Sócios; man- 
dando-os por elles, ou seus procu- 
radores assignados.a consideraçam 
do Poder Legislativo para serem 
confirmados se o merecorem, 

VI O (íoverno garantirá os con- 
tractos celebrados entre a Compa- 
nhia por seus agentes; e os Colonos 
ou Lavradores, e por estes últimos 
entre si, fazendo-os cumprir exa- 
ctamente, sempre que se apresen- 
tem logalisados competentemente 
e S9 nam opponham ás Leys do 
Império. 

VII Aos Colonos será sempre 
permUildo o livre exercicio de sua 
Religiam; na forma dos Art 5 e 170 
da Constituiçam. 

Os mosmos S3rani isemptos por 
20 annos de todo o serviço Mihtar 
da 1 o 2 linha, excepto no único 
caso de urgente precisam do Es- 
tado. 

VIII Será absolutatnente pro- 
hibida a introducçam de braços es- 
cravos nos estabelecimentos pro- 
postos. 

IX Todos os géneros de Agri- 
cultura, ou manufactura deproduc- 
çam dos mesmos estabelecimentos 
seram isemptos por 10 annos de 
pagar dizimos, ou outros quaes- 
quor impostos de consumo ou ex- 
portaçam. 

X As Maquinas que se introdu- 
zirem destinadas para uso da la- 



voura, ou industria passaram li- 
vres de Direito de entrada na Al- 
fandega por 10 annos. 

XI A Companhia gosará do di- 
reito de cobrar hum imposto do 
passagem, por 10 annos, nas partes 
dos Rios Mearim, Grajahu, e Pin- 
daré, que sendo actualmente im- 
praticáveis ella tornar navegáveis. 
XII A Companhia poderá prin- 
cipiar as suas func(.'oens logo quo 
tiver em caixa cem acçoens. 

Paço da Camará dos Deputados 
26 de Junho de 1826. 

José Clemente Pereira 

J. B. Baptista Pereira, com res- 

tri çam 
D. M. A. Pires Ferreira 

Apresentado em 26 de Junho, e 
foi addindo por oito dias. 

O primeiro rio que abrir a sua 
navegaçam, deve ser o Grajahu, 
sendo a primeira povoaçam no Es- 
tiram grande, e a segunda em S. 
Pedro d' Alcântara para fazer a 
communicagam para o Commercio 
em Goyaz, na forma da Memoria 
de Magalhaens quo se acha junto 
ao dito Projecto como Documento. 

Que elle sobredito author Joa- 
quim José do Sequeira deve ter 
toda a authoridade de procurar Ac- 
cionistas Nacionaes, ou Extrangei- 
ros, para conseguir o Projecto o 
que se propõem como Agente; e as 
condiçoens da Sociedade devem ser 
a vontade dos sócios. 

Apresentado pelo Supplicantxí 
como additamento. Rio 26 do Ju- 
nho de 1826. 

José Clemente Pereira 

N. E. (Do 'Appendice ao Pa- 
dre Amaro», como acima dito. Pags. 



26 a 32). Na sessão de 26 de Junho 
de 1826, disse o sr. Baptista Pereira; 
Snr. Presidente; Eu guardaria 
profundo silencio, senão visse que 
nesta questam se empenhava a 
prosperidade do Brasil esforçar- 
me-hia na sua defoza, pois a perda 
desta causa induzira hum a senten- 
ça de morte á minha Pátria, o em 
um só rasgo do penna. 

Principiarei por explicar o con- 
texto deste chamado Projecto, mos- 
trarei ao depois as rasões em quo 
se fundou a Com missão não só em 
quanto ao methodo, mas também 
em quanto á matéria, e afinal res- 
ponderei a alguns argumentos, quo 
se produzirão em contrario. 

O Cidadão Sequeira supplicou 
ao Governo a mercê de formar 
huma Sociedade agronómica, com- 
posta do naturaes, o estrangeiros, 
com o fim do povoar, o cultivar as 
margens dos rios Grajahu, Pinda- 
ré e Mearim; tornal-os navegáveis 
o fácil communicação com Goyaz. 

O Governo mandou consultar a 
Junta do Commercio, esta ao Pre- 
sidente da Província, o qual, (pio- 
rendo dar bom parecer com conhe- 
cimento de causa, convocou huma 
Junta de 7 membros. Sobro isto in- 
formou a Junta do Commercio, o 
estando o negocio nestes termos, o 
Governo enviou todo este processo 
á Camará que resolveu se romet- 
tesse ã Commissão interna d'Agri- 
cultura. 

Eis em resumo a historia. 

A Commissão tendo em grande 
consideração o parecer que, ha- 
via dado aquella Junta do 7 mem- 
bros, composta de homens, em quo 
era de esperar conhecimento per- 
feito do seu paiz, e amor pela Pá- 
tria, o vendo que ella havia appro- 
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vado o lúiiuo ])roposto, teve hunifi 
rasão do mais para se decidir tani- 
bcm a favor; e he de sentir quo 
hum desses Membros que ora se 
senta aíjui, reprovasse antes de 
liontem aquillo, que he obra sua. 

t*or outra parte persuadindo-so 
n Commissão quão vantajosas taes 
Bociedades possão ser ao Brasil, 
cônscio na admissão dos Colonos, 
não conformando-so com tudo em 
algumas das bases propostas, e 
muito menos eu, quo por isso assi- 
gnei com restricções, convencido do 
que tal plano deve ser geral, e não 
particular. 

• Esta discordância de idéas mo- 
vco-nos a appresentnr todas as con- 
dições figuradas, a fim de que esta 
Camará podesse comparal-as, o 
combinal-as, i)ara huma melhor es- 
colha, caso admittisso a jiroposta; 
o feito este trabalho organisava-so 
a Lei, sem que isso perdesse tempo, 
o sem quo em tal condueta apparo- 
ça crime algum quo mereça accu- 
sação. 

Tendo mostrado as rasões do 
methodo seguido, ou passo a con- 
vencer a utilidade do projecto,e quão 
fracas são as rasões contrarias. 

Disso hum nobre Deputado quo 
o devíamos dcspresar in limí/ie por- 
que companhias são prejiidiciaes, 
são monopólios, &. 

(Contifuía) 



O PRIMEIRO AHNO 

A estampa que acompanha este 
n." da revista Arehivo do Amazo- 
nas ^ (\uo é o ultimo do 1." anno do 
sua i)ubIica(:ão, representa o inicio 
da at tonomia da extincta capitania 
de S. José do Rio Negro (juando 



elevada a eathegoria de província 
do A mazonas, que a inaugurou João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, seu 1.° presidente e funda- 
dor, no dia 1." de Janeiro do 1852 e 
do acceleramento da movimentação 
do seu progresso nos annos do 1904 
a 1907. 

E' formada por um grupo do 
três verdadeiros Titans, que dos 
desertos sertões da Gram Paní fa- 
zem sui'gir o pníz do caoiitchonc, 
e do meio das florestas das arvoi'es 
de ouro renascer um povo varonil, 
laborioso e esperançoso. 

O fundador da província encima 
o grupo, ficando a sua direita o pa- 
vilhão auri-verde da Republica do 
Brazíl as armas desta c o actual 
dr. governador do Estado do Ama- 
zonas; a sua esquerda o mesmo 
pavilhão, as armas do Estado do 
Arnazonas e o actual superinten- 
dente municipal de Manaus; e por 
baixo do seu busto as armas do 
império. 

Foram os primeiros cuidados do 
fundador estalielecer a navegação 
a vapor do rio Amazonas, explorar 
os rios Purús, Juruá, Abacaxis, Içá 
c Japurá, catcchisar e civilisar os 
índios, fundar colónias militares no 
rio Branco, Içá, Madeira, c a Missão 
do Uauj)és e Içana, íncumbindo-se 
da catechcse e cívilísação dos seus 
índios e de estabelecimentos de 
Povoações desde a fóz de um o 
outro rio até as suas cabeceiras, 
animar a agricultura e industria, 
proteger o commorcio, augmentar 
e fiscalisar a renda publica, o desen- 
volver, em fim, os melhoramentos 
moraes e materíaes da província 
Os eméritos administradores do 
Estado, o do Município do Manaus 
firmaram-sc em realisarcom altru- 
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islica e impulsionadora movimen- 
tação o ]M'otíresso,ainbos,de Manaus 
e aquello da navegação, industria, 
agricultura g commercio do Es- 
tado. 

Ao actual governador do Esta- 
do, Exm. Snr. l)r. António Constan- 
tino Nery coube tornar a extinta 
])rovincia do Amazonas o empório 
do commercio e navegação da Ama- 
zónia, e ao Exm. Sr. Coronel Adol- 
plio Guilherme do Miranda Lisboa 
superintendente municipal de Ma- 
nau.s, auxiliado poderosamente por 
aquelle, de transformar a antiga 
viila da Barra, Manaus demolida o 
reconstruída por Eduar-do Ril>eiro, 
n'um formoso e encantador jardim, 
do rio das Ainasonas. 



ímwÉ\ militar do Aito Amazooas 

Tendo, o fundador da província 
do Amazonas, assumido as funcções 
do sou elevado cargo no dia 1" de 
Janeiro de 1852, baixou, no dia 3 do 
referido mez e anno, uma ordem do 
dia, extinguindo a Commandancia 
militar geral que, até então consti- 
tuía a suprema auctoridadade da 
comarca, ficando o expediente desse 
Conunando a cargo do referido 
presidente, até solução final do Im- 
l^erador, conforme so vè do docu- 
mento a seguir: 

«Secretaria do Expediente Mili- 
tar da Província do Amazonas 3 de 
Janeiro de 1852. 

ORDEM DO DIA N. 1 

Tendo eu entrado na posse da 
Prt^sidencia desta Província no dia 
1." deste mez e anno, em virtude da 
carta Imperial de 7 de Junho pró- 
ximo passado, o das ordens do Go- 



verno de S. M. O Imperador reas- 
sumido o Cominando Militar em- 
quanto pelo mesmo Augusto Se- 
nhor não fôr dado aquém o exerça 
em separado, e devendo cessar o 
Commando geral em que so aclia o 
Sr. Tenente Coronel Albino dos San- 
tos Pereira que deverá seguir a to- 
mar o Commando do Corpo do 
Artilharia da Província de Matto 
Grosso, para o qual se acha nomea- 
do por Decreto de 29 de Outubro 
d'aquelleanno, segundo mefoicom- 
munícado pelo Exm'"" Sr. Presiden- 
te da Província do Grão Pará em 
Relatório a 9 de Dezembro ultimo. 

Faça-se constar a guarnição des- 
ta capital e a todos os Com mandos 
c pontos Militares Subalternos, que 
dignos de honrosa menção forão os 
serviços j^restados por tão distín- 
cto c íntelligente Official, e que pas- 
sa a ter o Commando Militar da 
mesma guarnição o dos mais pon- 
tos, o Sr. ('oronel João IIenrí(iuos 
de Mattos, por ser o de maior pa- 
tente emquanto não entrar no exer- 
cício effectivo do Commando Supe- 
rior das Guardas Nacionaes, para 
o (piai se acha nomeado por S. Ma- 
gestado O Imperador; devendo fa- 
zer-sc entrega e arrecadação por 
inventario do todos os objectos do 
serviço e expediente militar aquém 
competir sob as direcçoens do Com- 
mandante nomeado. 

Alem do serviço da praça quo 
ja se acha estabelecido, deverão os 
offícíaes da Companhia Provisória 
o os mais que estiverem avulsos, 
alternar no serviço diário de ron- 
das e outras deligencías para quo 
seja feito na melhor ordem e disci- 
plina. 

Cs mappas o partos que diaria- 
niento so deroin devorão sor dirigi- 
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dns ao Cominando Militar, para 
qUG choguoin por seu interinoclio 
ao moo conhecimento por via do 
officios que devertí vir reoahor a 
ordem o Santo do dia nesto Palácio 
as onze horas da manhã. 

E por osta também recommendo 
a maior actividade g obediência o 
drcu inspecção em todos os pontos 
e detalhes do aervi(;o militar ihí (juo 
depende a ordem, segurança o tran- 
quilidade pubUca, e o bem dos ha- 
bitantes desta Província e admi- 
nistração que me esta confiada. 
(Assignado) João Baptista de Fi- 
jçueiredo Tenreiro Aranha. Confor- 
me. (Asrignado) Severino Eusébio 
Cordeiro 1." Tenente Ajudante de 
Ordens do Governo. 

O presidente da provincia, em 
virtude da onlem do dia sob n. 69, 
passou o referido cargo ao Coronel 
Graduado do Estado Maior Igna- 
cio Correia de Vasconcollos, como 
do documento abaixo: 

ORDEM DO DIA N,° 69 

Palácio do Governo da Provincia 
do Amazonas, 9 de Setembro de ISõ-i. 



Tenho a satisfação de fazer pu- 
blico para conhecimento da Guar* 
nição que o Illm." Sr. Coronel Gra* 
duado de 2.» classe Ignacio Correia 
de Vasconcellos, nomeado Cornnian- 
dante das Armas desta Provincia 
j)or Carta Patente de 27 de Março 
do corrente anno; prestou hoje pe- 
rante mim o devido juramento o 
entrou no e.\ercicio do Posto i\utí 
S. M. O Imperador Houve por bom 
conferir-lho. 

Nenhuma recom mondai;:* - -' ■ 
necessária fazer a Guarni-, 
estar certo do quo os srs. Officiaes 
o as Praças quo a Compõem, «or- 
vindo sob as immediatas on^'^"^- 
do tão distincto Chefe terão i 
dia novas occasiõos de receber lou- 
vores polo fiel cumprimento dos 
sous deveres. (Assignado) Hercu- 
lano Ferreira Penna. Conforme. (As- 
signado) Paulino de Alinei<ia llri- 
to, 2." Tenente o Ajudante do Or-^ 
dons. 

Estes documentos constam do 
Livro -1852 ú 1854 Governo do 
Amazonas-Kxpediente Militar-Or- 
dens do dia-Rogistro . 
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AS EXPLORAÇÕES E OS EXPLORADORES DOS RIOS UAUPES E IÇANA 



A cnria do illiilrado Dr. Th. Kocli- 
(■i'iiiihi'i'<| f» KetÍNtu «Afcliivodo 
Ainu/.MiinM». 

Da carta do illustrado Sr. Dr. 
Koch-Griinl)org, explorador pmeri- 
to do rio Uaupés, datada do Berlim 
em 8 do Abril do corrente anno, 
cuja traduzi uma parte, que publi- 
carei in-fine destas linhas, deprehen- 
de-so que a Revista Archivo do 
Amazonas mereceu a sua attenção 
e leitura, e orientou-o na parte his- 
tórica dos Uaupés e Içana, que lhe 
era desconhecida, fornecendo-lhe 
cabedal, quanto ao tempo dos Mis- 
sionários, sobre os quaes ainda te- 
nho muito a escrever, quo lho apro- 
veitará bastante ao seu novo livro, 
quG breve publicará referente as 
mesmas explorações. 

Confirnui a coinnumicação em 
diversos pontos do Uaupés e íçana 
entre si, do Uaupés com o Negro 
polo Curicuiari, com o Solimões 
pelo Tiquihé passando ao Apapo- 
ris e deste para o Japurá. 

Confesso que involuntariamente 
fui injusto, omittindo do numero 
dos exploradores do Uaupés o Iça- 
na não só o nomo do Sr. Dr. Koch, 
mas também do sábio Dr. Joliann 



Natterer, cujas observações o estu- 
dos conscienciosos e criteriosos dos 
dous rios primam, sobre tudo quan- 
to a sua topographia e ethnogra- 
phia. 

E' real, que em fins do anno de 
1903 o Sr. Dr. Koch partindo de S. 
Felippe, no rio Negro, entrou no rio 
Içana até o Aiary (Arary), nave- 
gando por esto mais de 350 kilo- 
motros. Deste se passou por terra 
para o Uaupés, em dous logares, o 
comnmnicou-se com os Índios Siu- 
cis e Baniuas. 

Que da mesma povoação S. Fe- 
lippe, em principio de 1904, foi á 
serra Curicuriary, abaixo de Ca- 
manaus, depois subiu o rio do mes- 
mo nome da serra, cerca de 180 ki- 
lometros, entrando no igarapé Ca- 
jianary, e. por este, se passou por 
terra ao igarapé Caraná, que con- 
fluo com o Uaupés, abaixo do rio 
Tiquihé, no qual entrou também 
mais de 200 kilometros até a bocca 
da estrada (varadouro) para o Ya- 
caca paraná, quo saho no rio Apa- 
poris, affluente do rio Japurá. 

Que dessa mesma i)Ovoação em 
meiado de 1904 a Janeiro de 1905 
ainda partiu o entrou no rio Uau- 
pés, também conhecido por Caiary, 
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da mesma manoira porque chamam cellont ami le P. Mathiou Camioni, 

Iquiari ao rio Içana ou Içaua, na- dont lo concurs m'aétó precioux, et 

vegando 780 kiloinetros pouco mais aussi les tuxaus, les pagots, et les 

ou menos até o Lago Uaruá ou Es- i'égatõos, fai pu recueillir sur los 

pelho. Nesta mesma viagem entrou nations Uaupés les elements d'une 

no rio Cuduiary, navegando cerca rnenograpliie. d 

de 30 kilometros. 

Que por ultimo, em principio cEnfinle30 avrilnos partons. 

ainda de 190õ, partiu do mesmo 

porto de S. Felippe para o Uaupés, hol^^ mai nous couchons 

entrando de novo no Tiquihé até à São Joaquim.» j 

o logar de sua 1." exploração, Esta exploração é de 1884. " 

donde, por terra, se passou ao Volvendo ao illustre Snr. Dr. 

Sacaca parana, (pie conflue com o Koch mo é licito declarar, que só 

Apaporis, e deste descendo ao Ja- deixei de inckiil-o na lista dos e.v- 

purá, sahiu no Solimões, indo des- ploradoros dos dous rios por in- 

cançar em Teffé. Percorreu 800 qualificável distracção minha, por 

kilometros mais ou menos do Sa- quanto na occasião em que me oc- 

caca á Teffé. cupava do assumpto tinha presente, 

Conheço os seus trabalhos, mas sobro a minha banca de trabalho, 

pouco tenho lido delles, bom assim offerecido pelo Snr. Huebner, o iti- 

os de Natterer que explorou o Uau- nerario das suas viagens (Reisewe- 

pés somente até o Ipunoré. go der expedition Koch am oberen 

Quanto ao explorador Coudreau rio Negro u Yapura in den Jahren 

não sei como escapou-mo a affir- 1903-1905). 

mativa de ter elle i)ercorrido todo Quanto ao que leu na pagina õ8 

o Uaupés e seus af fluentes Tiipii- da Revista »Archivo do Amazo- 

hé, Paporis, Cuduiary otc, quando nas , e me observa, que me enga- 

é o próprio a confessar no sou li- nei, dando as povoações Uananá, 

vro «La i< rance Equinoxiale-, que Caruru Cachoeira, e Jutica aban- 

não viajou além do Ipunoré, nos donadas, as quaes encontrou po- 

termos seguintes: voadas na occasião das suas visi- 

<lor avril, Panoré, sur la rive tas ás mesmas em Dezembro do 

gaúche. Le detachement de soldats 1903 e Agosto e Dezembro de 1904, 

brésilens s'y installe. asseguro e affirmo que em 1875 

eram inpcras. 

\ "La Colombie,le Venezuela, TE'- Os exploradores brazileiros Ca- 
quatcur e le Brésil revendiquent en pitão Joaquim Firmino Xavier e 
meme temps cotte partie du Uau- Padre Romualdo Gonçalves d'Aze- 
pés. Mais en fait la contrée est bró- vedo, que também omittí da lista 
silenne. os seus nomos, em 1857 e 1858 per- 
correram todo o Içana e seus af- 

<Jc ])assai le rnois cVav7'il toui fluentes até as suas cabeceiras, o 

entier, du P'' au 30, à Panoré et à da mesma maneira o Uaupés o 

Taraquú, au milieu des Tarianas, acharam abandonadas quasi todas 

e des Tucanos. Consultant mon ex- as Aldeias. Quando terminaram 
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seus trabalhos deixaram ficar to- 
das bastante povoadas. 

Não contesto a affirinativa do 
Snr, Dr. Koch, e assim de todos quo 
conlioçam o Uaupús e Içana; mas 
seja dito de passagem os abandonos 
das povoações nesses rios são tem- 
porários. 

A causa primordial disto foi cm 
todos os tempos os recrutamentos 
desregrados, que nellas faziam as 
autoridades policiaes ou os com- 
mandantes militares de S. Gabriel, 
Marabitanas e Cucui (Cucuhy) de 
adultos para o exercito o armada, 
para remeiros das montarias de ex- 
pressos da fronteira ou do correio 
e para trabalhadores nas obras pu- 
blicas da cajjital ou das fortifica- 
ções nas fronteiras, o de curumis 
e cunhas e cunhamucus para pre- 
senteal-os como chirimbal)os aos 
afortunados e potentados, cohones- 
tando-se a violência e immoralida- 
de desse nefasto e aviltante trafico 
á raça amarella no Amazonas com 
as ordens do governo, recommen- 
dando a obtenção, sem emprego do 
violência, de curumis jiara a Esco- 
la de Aprendizes marinheiros, Es- 
tabelecimento de Educandos Artí- 
fices e Officinas particulares, o do 
cunhas para o Collegio de N. S. dos 
Remédios, o mais tarde para o Asy- 
lo Orphanologico, por minhas ins- 
tancias creaíio em 1884 mediante 
30.000$000 annuaes para educação 
do desvalidas orphans, ingénuas 
(filhas hvrcs do mães escravas), o 
Índias, hoje transformado no lu- 
xuoso Instituto Benjamin Cons- 
tant. 

Salvo raríssima excepção os se- 
ringueiros do baixo rio Negro, (juo 
entram no Uaupés e Içana arvora- 
dos em regatões, sem licença paga 



ao fisco, sendo uns naturaes dali 
mesmo, outros de logares differen- 
tes do Estado, ou dos diversos Es- 
tados da União, o alguns do paizes 
europeus e de hispano-americanos 
não são menos deshumanos perse- 
guidores o vandalicos destruidores 
da raça amarella nesses rios, dos 
quaes, reconhece perfeitamente o 
Dr. Koch, os coautcheiros colum- 
bianos no baixo como no alto Uau- 
p(^s, ít principio, e logo que entravam 
ahi, tão mal o de tal sorte porta- 
vam-se que os índios do tempos a 
tempos fugiam. 

Fica, a vista do exposto provado 
ã evidencia que não me enganei 
dando as trcs mencionadas povoa- 
ções sem moradores em 1875, como 
haver em 1903 e 1904 o Snr. Dr. 
Koch encontrado, bem povoadas 
as aldeias dos mesmos logares, por- 
quanto os índios afugentados das 
povoações, é notório, que volvem ás 
suas malocas, affastadas daquellas 
bem no coração da floresta. 

Também é verdade que facil- 
montf! tornauí á povoação abando- 
nada o mosnio a reconstruem como 
aconteceu com a do Tunuhy, no 
Içana, que haviam redusido a cin- 
zas no anno de 1857, assim que a 
autoridade brazileira, única (]ue o 
índio reconheço em todo o rio Uau- 
pés e Içana, e lhe inspira confiança, 
assegure e garanta a sua tranqui- 
lidade, paz e liberdade. 

O Snr. Dr. Koch havia de admi- 
rar-so quando chegou ao lago Ua- 
ruá (Espelho), encontrando a anti- 
ga Povoação do mesmo nome fun- 
dada em 1852-1853 por Jcsuino Cor- 
deiro, director do Uaupés e Içana, 
o não menos do conhecer que em 
geral todos os índios tomam para 
si nomes portuguczes. 
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Observador, como é, não deixa- 
ria do notnr (jue a acção da autori- 
dade hrazilfira civil ou militar so 
estendia ãs caljocciras desses dous 
rios e do Ichié. 

Aflora mesmo o ca]»itão Manoel 
Albu(|uerquc nascido no Uaupés do 
pai paraense e mãi uaupés, actual 
director dos Índios tio Uaupés, Iça- 
na o Ichié, conseguiu chamar do 
novo os Índios, que so achavam 
dispersos, refugiados das povoa- 
ções ãs suas malocas nas mattas 
para cstahelecerem-so nas referi- 
das adandonadas povoações, situa- 
das nas margens do Uaupés e Ti- 
quihé. 

Ora, dado o caso de o Snr. Dr. 
Koch e eu, termos feito uma excur- 
são á esses dous rios, no principio 
deste anno,e verificado a existência 
do taperas, onde existiram até 1889 
regulares, populosas e prosperas 
Aldeias brazileiras, ú. contar da foz 
do Uaupés ao Lago Uitrud (Espe- 
lho), da embocadura do Tiquihé á 
estrada que díi j^assagem para o 
Sacaca-paramí, o voltássemos ago- 
ra, em Maio, e víssemos transfor- 
madas as taperas em novas Al- 
deias, certamente (pie diríamos do 
preferencia que as povoações dos 
dous rios achavam-se em estado 
adiantado e i)rosp('ro e não cita- 
ríamos a sua lamentável decadên- 
cia. 

E' assim que tem sido o viver 
dos índios nessa importante região, 
cujo território é, sempre foi e será 
do Krazil. 

Creio com isto tci* dado do meu 
involunturioes(piec'imento plena sa- 
tisfação ao illustrado Dr. Koch tão 
arrojado exploi-ador do Uaui)és o 
Içana, tanto (pianlo foram .lesuino 
Cordeiro, IV Gregório, José Maria 



de Bene, Capitão Joaquim Firmino 
Xavier, José o Nicolau Palli 
Homualdo Gonçalv(?s de A.. 
j)rincipalmente pelos estudos feit< 
da topographia o ethnographia 
Uaupés, Tiquihé, Içana, Apaporis^ 
Japurá. 

Bento Araniia 

Eis a carta: 

«Berlim 8 de Abril do 1907. 

Pela remessa dos 3 números 
* Archivo do Amazonas» V. mo cí 
sou não somente um grande pi 
zer, senão também um grande s( 
viço, em consequência de ser-il 
completamente desconhecida a hi 
toria do Uaupés e Içana, pelo mi 
nos quanto ao tempo dos nussioi^ 
rios, da qual historia agora fiqi 
orientado para a minha obra. 

Antecipando os meus agradtn 
mentos espero a remessa dos \\\ 
meros seguintes. 

O Snr. Bento Aranha não mor? 
cionou-me na lista dos explorado- 
res do Uaui)és c Içana, entretanto 
estive nessas paragens dous aiirioí 
atravesando ellas em todas ns (i^ 
i'ecçõe.s, chegando a conhecer comi 
ninguém os seus índios. 

Acho um pouco injusto a meu 
respeito. 

Ser-me-ia muito agradável, at 
suppli(!o-lhe, caro amigo, (jue oins^ 
trua sobre as jninhas viagíMis o ili<l 
nerarios o melhor que puder,opara 
facilitar-lho junto a esta uma carta 
geographíca d'aquelles rios, 

V. possuo o folheto da Sociods 
da Geographíca do Borhin ond^ 
vem puí)licado o meu discurso ,s( 
bro as minhas víagtms, (juepoiloii 
faeultar-lho a leitura. 
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Justatncnto o quo o Snr. lionto 
Aranha oxigo para o cunho da ver- 
dade da explorai;ão do Uaupés ou 
fiz. Constatei a conimunicação oin 
diversos pontos entre os rios leana 
Uaupés— Curicuiary e Uaupfis; o 
respectivamente ao Tiquihó e Apa- 
poris para o Japuríí, viajando nes- 
tes. 

No meu novo livro sobre Ima- 
gens nos rochedos ■, (pio devo vir a 
luz no verão (Julho 1907), também 
deseul)ro algo no Stradolli, doloroso, 
mas é j usto confessar u m novelleiro. 

O n." do t Jornal do Commercio» 
com interessante artifro sobre os 
Miranhas recebi e tatnbom na mes- 
ma occasião polo Snr. Ringhansen 
uma carta. 

Conheço essa tribu da qual tive 
occasião do i)hotographar alguns 
typos o de colligir um vocabulário 
do dialecto rlella no anno de lÚOõ. 

Espero ainda visitar esta tribu 
no seu domicilio, no baixo Apapo- 
ris, nestes próximos annos, pois 
pretendo, por ora, não adiantar a 
minha viagem. 

Nos tral)alhos do Snr. Bento 
Aranba acha-se também na pag. 26 
um engano, a respeito do Snr. Cou- 
dreau. 

Elle não visitou o Uaupés até as 
suas cabec(!Íras, nem tão pouco foi 
nos seus affluentes Tiípiihé o Papu- 
ry, e bem assim não percorreu as 
comniunicações do Uaupés com o 
Içana, Curicuiary o Jajíurá, e cu 
cheguei a conhecer todas. 

Coudreau chegou somente ao 
Ipunoré, povoação dos índios Ita- 
rianas, seis dias de viagem acima 
da bocca do Uaupés, e onde começa 
íi região das cachoeiras o com estas 
aparte mais difficil da viagem. 

O Snr. Bento Aranha farií bem 



corrigindo isto pelo próprio itine- 
rário delle, que se acha na sua obra 
La Franee Êquinoxiale -. Quanto a 
sua carta geographica foi na sua 
máxima parte levantada pelas infor- 
mações que colhera, embora boas. 

Do Ipunoré regressou elle ao Rio 
Negro. 

Lembro também ao Snr. Bento 
Aranha que faça entrar na listados 
exploradores do rio Uaupés o cele- 
bre viajante e naturalista austríaco 
Johann Natterer, que viajou neste 
rio até o Ipunoré, no anno de 1831, 
como Coudreau fizera em 1884. 

Estive em Vienna no anno pas- 
sado e estudei no Museu Real os 
autographos, em parte manuscri- 
ptos de Natterer sobro essa viagem 
e dos quaes já tenho feito referen- 
cias. 

Infelizmente queimaram-se na 
Revolução de 1848-1849 a maior 
parte, tendo Martins publicado 5 
ou 6 áoi seus vocabulários (mais do 
90) de linguas em parte até hoje 
desconhecidas. 

Noto outro engano no trabalho 
do Snr. Bento Aranha, que passo a 
mencionar. 

Pag. 58. As malocas Uanana, Ca- 
ruru Cachoeira o Jutica não estão 
abandonadas, ao contrario acheia- 
as bem povoadas na occasião das 
minhas visitas em Dezembro do 
1903 e Agosto e Dezembro de 1904. 

E' facto que coautcheiros colom- 
bianos nestes legares, como tam- 
bém em diversos outros no Alto 
Uaupés, em principio, logo que en- 
traram ahi, portaram-se muito mal 
e de tal sorte que os índios fugiam 
de tempos a tempos. 

Com satisfjição soube tjuegostou 
das minhas discripções de viagem. 
Espero no Natal poder publical-as 
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em um livro mais desenvolvidas e 
ampliadas oom a viagem do Curi- 
cuiary e Ti<iiiihé, que precederei de 
um 2,° volume, tratando das outj-as 
viagens, no anno vindouro. 

E se eu mandar uma edição em 
portuguez ser-me-á prejudicial? 

Rogo que me escreva emittindo 
francamente a respeito sua opinião. 



Th. Koch.v 



Continuando a publicação dos 
diversos documentos, que se refe- 
rem ãs explorações e exploradores 
dos rios Uaupés e Içana, sc3 tenho 
em vista provar ú. evidencia o di- 
reito que o Brasil tom á posse dos 
vastos territórios, comprehendidos 
dentro dos mencionados rios das 
suas cabeceiras ás suas embocadu- 
ras. 

São esses documentos os seguin- 
tes: 



Rio Negro— Marabitanas 



Belação das Freguezias e Povoações do Rio Negro, numero de casas nos povoados, 
dias de viagem de uma a outra e numero de almas pouco mais ou menos 



FREGUEZIAS 


POVOAÇÕES 


N." DE CASAS 


DIAS DE VIAGEM 


N." DE ALMAS 


1 


Tauapcssaasú 


14 


2 


200 e tantos 


2 


Ayrão 


9 


3 


200 . 


3 Moura 




21 


2 


300 . 




4 Carvoeiro 




17 


1 1.2 


300 . . 




5 IÍ!irc<'llos 




11 


4 


200 . . 




íi Moreira 




15 


2 


300 . . 




7 Tliotimr 




13 


3 


3)»o • ' 




X S"' Izabel 




8 


4 


10(1 . 




9 


Castaiiiioiro 


6 


2 


100 - 




10 


Mai;arabi 


4 


1 


.^0 




11 


S. José 


3 


1 


30 ■ 




12 


S. Pedro 


2 


2 


100 . . 




13 


Camanau 


2 


1 


30 . . 




14 S. Gabriel 




12 


1 


2(H) < > 




15 


S. Joaquim 


7 


2 


100 - 




16 


S'" Anua 


«> 


1 


40 . 




17 


S. Felipjio 


5 


12 


KM) < 




18 


N. S. ita <;\iia 


9 


1 1 2 


300 • . 




1!) 


8. Marcflliiui 


5 


212 


40 . 




20 Maraliitanas 




U 


2 


1.000 ' . 



Rio Branco 



21 Carmo 
22 



S. Joaquim 



100 



Barra 24 de Março de 1854. Está sem assignatura. 

Nuda mais continha a rolação original, cuja autcnticitl.ide affirrao, constante ilo Livro 1854- 
a 1855 — Vifíararias, Missões c Dii'ectoriaa de Iiulios— Ofrieios-. 

Por estar conforme e confirido por mim e o 1." Talieiliâo João Reis assigno. Archivo Publico 
do Amazonas, 2li de Marvo de 1U07. O Auxiliar do I)irei;tor em Commissão do Governo, Bento de 
Fiçueiredo Tenreiro Aranha. Acha-sc reconhecida pelo Tabollião supra mencionado. 



1854 
Rio Negro— Içana 

Os Neopliitos do Rio Içana, por 
meo órgão pcdoni hiiniildcinente íi 
V Ex," SC digno denominar as aldeias 
do mencionado Rio com os nomos 
seguintes: 

A Aldeia do maioral Mathcus: 
Aldeia de S. Matheus ap. 

Aldeia do Carmo: Aldeia de N. 
S. do Carmo. 

Aldeia de Nazareth : Aldeia de N. 
S. de Nazareth. 

Aldeia Serra do Tiinuy: Aldeia 
de S. António de Lisboa. 

Aldeia do Cuiary: Aldeia de S. 
Annn. 

Aldeia do landú Caxoeira: Al- 
deia de S. Lourenço martyr. 

Aldeia do Cuemale; Aldeia de S. 
Pedro ap. 

Aldeia do Cuaipanc: Aldeia de 
S. João Baptista. 

Aldeia do Matapy Caxoeira: Al- 
deia de S. Bento abb. 

Aldeia do Vappú Caxoeira: Al- 
deia de S. Roque. 

Aldeia do Arararuá: Aldeia do 
Patriarcha S. José. 

S. Gabriel 1." de Abril de 1854. 

E. R. AL 

o missionário dos rios Uanpes c Içana 

Fr. Gregório, José Maria de Benc. 

Illm." Exm."Snr. Senador Hercu- 
lano Ferreira Penna, Presidente da 
Província do Amazonas, 

Nad.i mui;; continha a petição original, cuja 
autenlipiíladc nffirnio, constante do Livro •IS.')^» 
1855— Vigarias, Missões o Dircctoiúas de índios 
— Officios-. Por estar confnrnie e conferido por 
mim o o 1." Tabeiliãd João Reis, assicno. Archivo 
ruljiicro do Amazonas, 2G do Março de 1907. 

o Aiixili.ir iln |i|r. em tínni. do (inverno 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 

Aclia-so rcconliocida pelo TaboUião supra 
mencionado. 



1854 
Bio Negro— Uaupés 

Os Neophitos do Rio Uaupés por 
meo órgão supplicão humildemente 
á VExcell." se digno denominar as 
Aldeãs do mencionado Rio com os 
nomes seguintes, a saber: 

A Aldeã de Terracuatira: <i) Al- 
deia de S. Francisco das Chagas. 

Aldeã de Nanarapecona: Aldeã 
de S. António de Lisboa. 

Aldeã de S. Jeronymo: Aldeã 
da Conceição de N." S." 

Aldea de luquira rapecona: Al- 
deã de S. Domingos. 

Aldea de lavarité : <2) Aldea do 
St. Anna. 

Aldea do labuty rapecona: Al- 
dea de S. Paulo Apostolo. 

Aldea do Pacu Caxoeira: Aldea 
de S. Sebastião. 

Aldea de Aracapury: Aldea do 
S. João Baptista. 

Aldea de Mocura: Aldea do Sa- 
grado Coração de Jesus. 

Aldea do Motum Caxoeira: Al- 
dea de Sta. Cruz. 

Aldea do Cubeo: Aldea do N." S." 
das Dores. 

Aldea de Tiquié, confluente do 
Rio Uaupés: Aldea do Patriarcha 
S. José. 

Aldea do confluente Papury, po- 
voação dos Piratapuias: Aldea de 
S. Gregório Magno. 

Aldea da Povoação dos Tuca- 
nos: Aldea de S. Miguel Arcanjo. 

Aldea de Caruru Caxoeira: Al- 
dea de S. Fideliv Martyr. 

S. Gabriel 1 d'Abril do 1854. 

E. R. M.° 

O' Missionário do Rio Uaupés 



(1| Tarocu-itcua. 
(2) lauarcté. 



u 
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em Nomo dos Noophitos do mencio- 
nado rio 

Fr. Gregório José 3/." de Bene. 

II1.">" o E\'.'"" Sonr, Senador Hor- 
culano Forroira Ponna, Presidente 
da Provineia do Amazonas. 

Nndn mais continha a petição originai, cuja 
antínitiindnde affirnio, constante do Livro •1854 a 
ISr)'!— Vitíariíis, Mir.sõPK v Dinn-torias de índios 
— Officios-. Por cstiir oonfornic e (Conferido })or 
mini C o 1" Tjiboliião João l{i'is, ar.sigim. Andiivo 
rublioíi do AmuzonuM, 26 de Marvodu ia07. 

ij AiKilInnin Dlr. cm ('(im. iln CoNcriio 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 

Ai^hava-sc reconhecida polo Tabellião supra 
mencionado. 

18Õ7 
Rio Negro -Içana 

Província do Amazona.s. Palácio 
do Cíovorno em V,\ do Novembro do 
1857.— Informe Vmo.'' minuciosa- 
mente do qno souber acerca do appa- 
recimentodoummissionai-ioostran- 
^oiro no rio Issana, o bum assim de 
(jualquer procedimento acerca do 
dito Missionário por parto das au- 
toridades brasileiras. Doos Guardo 
a VmC' (assignado) Fraiiciftco José 
Furtado. Snr. Commandante de Ma- 
rabitanas. 

Idêntico ao Encarregado das 
Obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o officlo orÍBÍnal, cuja 
nutcnticldade affirmo, constante do Livro 18,') l 
a ISdH (iovcrno do AmazoniiB ao (^onunandu dos 
Iiontos niilitarcB, IU>tíistro de Officios». Por ostar 
conforme e confciiilo por num v o 1." Tabellião 
João Ueis, asHigno. Arcliivo Publico do Ainiizo- 
nas, em Manáos, !.'> do Abril de 1907. 

I) Audllar i)u lilr. pmduiii. do (iovrrno 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, 

Aoha-se rooonliocida pelo Tíibelliãci supra 
moiiciúnado. 

1857 

Rio Negro— Içana (Iquiari) 

Copia. Reservado. Ao Capitão 
Joaquim Fermino Xavier encarre- 



gado das Obras do Cucuhy e Dir| 
ctor dos índios dtj Jqana eoinmi" 
nieando-lho a ida do Missionário P« 
Romualdo, e marcando-Iho a linh 
do conducta que devo ter sobre 
negócios do /(ífl!?m.— Provineia 
Amazonas. Palácio do Governo em 
13 do Novembro de 1857.— Constan- 
do (pio no i'io Içana ajíparecora ui 
Missionário estrangeiro, o qual pr^ 
cura iliudir o sotluzir os Indi( 
para (pie emigrem para Venezuellj 
o (pio do feito tom j;i cons(\ííUÍd( 
promovendo alom disto corta afj 
tacão no animo dos habitante 
d'a(piollos lugares a ponto tU» os f^ 
zor abandonar suas habitações 
trabalhos em demanda do verdi 
dciro Christo, como s'ello intitul 
resolvi nomear o P". Romualdo Gor 
(;alvcs (rAzevedo Misssionario dj 
lí-ana o Uaupés para baldar as pn 
di(ras do pretendido Christo, ínmt 
mar a agita(.'ão promovida, o impe 
dir a emigra<,!ão dos índios parg 
alheio território, chamando-os, e 
outros habitantes desvairados M 
suas habita(;õos antigas o occupa-j 
(;ões. 

E' muito do recear-so q\ic sol)] 
a capa do Missionário so occulla 
um ageiítc politico de Venezuella\ 
encarregado do lan(;ar as bases de 
algum estabelecimento, que possaj 
autorizar as protonções d'aiiuolla 
estado, contestando ao Império 
direito que tem no território biu 
nhado pelas ayoas do Içana u 
qual temos lotKja e não interrom 
pida posse. Pode também sor ageri 
te ou simplesmente súbdito, de aí 
guma das três grandes potoiíciiil 
marítimas (Inglaterra, França cEs=í 
tados Unidos) (jue busque .- 
conflitos, esperando por te. .. 
forçar o Império a declarar livre 
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navef/nçno do Amazonas e seus 
grandes affluentes. 

As façanhas ainda recentes do 
inglez Swani, autorizão mais que 
muito estas suspeitas. A necessi- 
dade de moderação o circunispec- 
ção tão reconimendadas pelo Go- 
verno Imperial em todos os negó- 
cios que possão entender com as 
relações intei-nacionaes, maiormen- 
te com aquoUas três grandes poten- 
cias maritimas, sobe de ponto na 
actualidade em face do estado das 
nossas relações com o Paraguay. 

Assim dada a existência do i)re- 
tendido Missionário em território 
brasileiro cumpro antes de tudo in- 
dagar a sua nacionalidade, o fim 
da missão, se é ou não conunissio- 
nado pelo governo d'algumas das 
nações mencionadas c dirigir-lhe 
neste cazo sem demora um protes- 
to nos termos do modelo junto. 
Não convindo multiplicar as co- 
pias das instrucçõos reservadas, 
que leva o Padre Ronmaldo Gon- 
çalves do Azevedo, a este ordeno, 
que as cominuniíiue a V. Mc." con- 
fidencialmente; e milito recommen- 
do á V. Mc.'' que o auxilie o pro- 
curem ambos conseguir o duplo 
fim da missão, de que vai encarre- 
do o dito Padre, devendo V. Mc." 
dar-me todas as informações, quo 
colher o (pie tudo fio de sua in- 
telligencia e zelo pelo serviço pu- 
blico. 

Deus Guarde a V. Mc.^ (assigna- 
do) Franeiseo José Fartado. Senr. 
Capitão Encarregado das Obras do 
Cucuhy o Director dos índios do 
Içana. 

Naila iiiiiis coiUinlin o officio ot'i):;innl, cuja 
auteiiticidaile affirino, coiiRtrmte <lo Livro ■1855 
a ItiiU. Governo tio Amazonas aoR ministros o au- 
toridades diversas. Itcj{isiro de Offieios». Por es- 
tar conformo o conferido por mim o o 1." Tabol- 



lião João Ruis, subsarevo e assigno. Archivo Pu- 
bliirn do Amazonas, cm Manáos, 19 de Abril de 
1907. 

II \it\lli:ir lio Ilir. cm Cnm. d'i (íovorilo 

Bento de Figiítiredo Tenreiro Aranha. 

Acha-RO reconhecido pelo Tabelliâo supra 
mencionado. 

1857 

Rio Negro — Uaupés e Içana 

Copia 13.— Reservado— Instruc- 
ções dadas ao Padre Romualdo 
Gonçalves de Azevedo, Missionário 
dos rios Issana o Uaupés, em 13 de 
Novembro de 1857 pautando o seu 
procedimento como Missionário.^ 
Tendo Vmc. sido nomeado tempo- 
rariamente para exercer as func- 
ções de Missionário nos rios Uau- 
pés c Issana deve para ali seguir 
no Vapor Monarcha. As suas obri- 
gações como Missionário estão 
mencionadas no art. 6 do Regula- 
mento numero 426 de 24 do Julho 
de 1845, e nas Instrucçõos do Reve- 
rendo Vigário Geral, de quoiii rece- 
berá as faculdades concernentes 
,ao exercício do ministério sacerdo- 
jtal. Quanto porem ao motivo espe- 
cial d'esta missão, (jue é malograr 
os intentos do um Missionário es- 
trangeiro, <|uo se diz existir no rio 
Issana seduzindo os nossos Índios 
para o território Venezuellano, e 
propalando doutrinas prejudiciaes 
a tranquillidade d'aquelles lugares 
observará as seguintes: Instruc- 
ções. 1.*' De caminho irá comnumi- 
cando a Presidência as noticias que 
for colhendo acerca do dito Missio- 
nário, e logo quo chegar ao lugar 
da habitação delle, o que descubrir 
da sua estada o actos ahi assim 
como a nacionalidade do referido 
Missionário, o so obra em virtude 
do ordens o autorização do Gover- 
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no de Venezuella oii se algum ou- 
tro. 2." Deverá instnllnr-se no rio 
Issana ou em qualqyer outro lugar 
das nossas fi-onteiras, em (jue esti- 
ver o dito Missionário, ou que mais 
próximo for, se elle estiver em ter- 
ritório extranho, donde V. Mce. lho 
possa baldar os intentos; devendo 
o lugar escolhido ter as proporções 
necessárias para um estabelecimen- 
to permanente e dará começo a edi- 
ficação de uma Capelia, que terá 
por Orago S. Thereza, e cuidará da 
jilantação de roças ])ara o sustento 
dos índios. Podei-á fundar outras 
Aldeias, oníle existirem malocas de 
índios, si o lugar for conveniente, 
propondo-me pessoas idóneas para 
rege-las. 3." Si de feito existir o tal 
niisssionario em território nosso 
praticando os acto.s, que se lho at- 
tribue, e for agente de algum go- 
A'ei'no estrangeiro, V. Mc." (Íirigir-se 
ha a elle por esci'ipto na forma do 
modelo junto, e cazo j)ersista nos 
mesmos actos poderá re(]uercr que 
seja expulso na fornia do art. 2." § 1.° 
do citado Regulamento, se o refe- 
rido Missionai-ionão for agente do 
CJoverno Inglez, Francez e Ameri- 
cano. No cazo de ser agente de qual- 
quer dessas três noções ou houver 
perigo em expulsa-lo, aguardará as 
ordens desta Presidência, informan- 
do-a immedialamento disto. 4." Ain- 
da que não encontre o Missionário 
ficará não oi)stante a sua residên- 
cia em lugar próximo das frontei- 
ras que mais conveniente seja, e 
procurará ahi aldear c reunir os 
Indígenas praticando o mais que 
lhe é ordenado no final do art. 2."; 
o não se retirará sem ueternn"nação 
da Presidência. 5." Na sua viagem 
examinará a extenção do rio, sua 
capacidade para navegação, o nu- 



mero de tribus que o habitão, a po- 
l)ulação de cada uma, e seu estado 
de civilização, a salubridade do cli- 
ma, qualidade do terreno, suas pro- 
duções; e bem assim as localidades 
mais apropriadas para povoações, 
o pontos nn'litares ouvindo a este 
respeito o parecer do Com mandan- 
te do Cuculiv. C." Procurará tam- 
bem averiguar, si no mesmo rio, ou 
em outro do nosso território para 
as bandas dos rios Uaupése Içana 
existe algum estabelecimento do 
nação estrangeira, sua j^osição, f{n'- 
ça e tempo em que foi assentado. 
7." Examinará e dará circumstan- 
ciada conta de tudo que possa in- 
teressar o Im])erio no tocante á ci- 
vilização dos Indigenas, e as Fron- 
teiras pelo lado do Içana e Uaupés 
a respeito das quaes aqui junto por 
copia o trecho respectivo do ultimo 
Relatório do Ministro dos Negócios 
Estrangeiros. 8.° Dos Directores das 
Aldeãs e Conimandantes militares 
requisitará todo o auxilio, de (pio 
houver mister e especialmente do 
Commandante deMai-abitanas edo 
Cucuhy, communicando a este con- 
fideneialnionte as presentes instru- 
cções, e i^rocurando i)rocGder do 
accordo com elle. Espero de sua in- 
telligoncia e zelo, (pio se haverá 
com toda a prudência o circums- 
pecção em ordem a não perturbar 
as boas relações do Império com 
os Estados limitroi>hns. 

Deos Guarde a V. Mc..° (assigna- 
do) Francisco José Furtado.— Senr. 
IV' Romualdo Gonçalves de Azeve- 
do, Missionário dos rios Uaupés o 
Içana. 

Nada mais continha o officio original mija 
imtenticidiuic affinno, couBtantu lin Livro • 185ô 
a lSt;4— Governo do Amazonas aos ministros c 
nutoridados diversas— llegistro de Officio6>. Por 
estar conformo o conferido por mim e o 1," Ta- 
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l>el!iiio João Roifl, agaipno. ArcWvo Publico do 
Aroazoiíae, cm Manáofi, Iti de Abril de liK)7. 

O Ainillir lio liir. Pm i;i>ii. do (;o<. 
Bento fie Fii/ucirfdo Tenreiro Aranha. 

1857 

Rio Negro— Içana 

N. 13.- Reservado.— Illiii." Exni." 
Snr.— Província do Amazonas, Pa- 
lácio do Governo em 10 de Dezem- 
bro de 1857. 

Em vista das notieia.s que cor- 
riam do haver apparcííido no rio 
Içana um individuo vindo de Ve- 
nezuela, {jue se dizia o verdadeiro 
Chrislo seduzindo os nossos índios 
para o território daqueiia Republi- 
ca, do (jue dc»u meu Antecessor 
j)arte a V, E-v.** em officio reserva- 
do de 27 de Outubro, sob n," 11, fiz 
pai''ali st><ím'r como Missionário o 
IV Romualdo Gonçalves de Azeve- 
do, medida já resolvida i)elo dito 
meu Antecessor, e á mco juiso acer- 
tada. 

Podendo o intitulado Missioná- 
rio vindo de Venezuela ser um 
aventureiro ou algum ajícnte poli- 
tico, dei ao Padre Romualdo as 
Instrucções constantes da copia N." 
1, e dirigi ao Capitão encarregado 
das Obras do Cucidiy as ordens o 
instrue(.*ões da C'opia N." 2, o que 
tudo submetto ú illustrada consi- 
deração de V. Ex.^ 

De caminho escreveu-me o Pa- 
dre Romualdo, copia n." 3, referindo 
que no Xiharu encontrara a noti- 
cia da fuga do pretendido Chrisio 
tendo sido presos dous índios o 
uma índia brazileiros, que o coad- 
juvaram, os quaes me vierão re- 
mettidos o aqui chegaram á 28 do 
passado. 

Dos interrogatórios feitos á el- 



les por intormodio de interprete 
nada resultou que autorisasse co- 
nhecer o fim do Chrisio Venezuela- 
lio, a quem aquelles índios chamão 
o patriota. 

Mandei-os por em liberdade, o 
empregar nas obras publicas, onde 
amda se achão. 

Releva porem notar, que o mo- 
vimento, que se nota na fronteira 
como communica o Commandante 
do Cucuy não 6 de geito a desva- 
necer a suspeita de ser o dito Ve- 
nezuelano agente politico. E quai- 
(juor que fosse a sua missão, havia 
logra<lo produzir grande agitação 
no animo dos habitantes d'aquel- 
l(»s lugares, como se vê do Officio 
do (Jommandante de São Gabriel, 
copia N." 4, convinha (|uanto antes 
desvanecel-a. Para este fim a ida 
do Padre Romualdo era, e é conve- 
niente, o o que estava a meu al- 
cance fazer. 

Não era chegado a seu destino 
o dito Padre Romuahlo, cujas ulte- 
riores e mais l)em fundadas infor- 
mações aguardo o delias darei con- 
ta a V. Ex.". 

Por esta occasião não posso dei- 
xar do pedir a V. Ex.» a vinda do 
um pequeno Vapor de Guerra, que 
a(pu estacione ás ordens da presi- 
dência. E' uma necessidade tão ur- 
gente quanto evidente. Sobra atten- 
der (|ue sendo esta província ex- 
tensíssima pouco povoada, confi- 
nando com diversas nações, sem 
outras communicações que as flu- 
viaes a acção da autoridade tardo 
e a nuls horas chega aos pontos 
em que é ella reclamada, se ao ser- 
viço tiver somente barcos de vela 
ou remos. Nem estes tem o Gover- 
no da província para as necessida- 
des do serviço. 
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Reiteiro a V. Ex." os protostos do 
minha mais alta estima e suicida 
consideração. 

Dons Guardo a V. Ex." Illm." e 
Exm.^ Senr. Visconde de Maran- 
guape— Ministro o Secretario d'Es- 
tado dos Nofíocios Estrangeiros, 
(assignado) Francisco José Fur- 
tado. 

Nada mais oontiiihn o offieio orif:inaI, cuja 
autenticidade aífirmn, constante do Livro -ISnã 
a 1862 — Governo do Amazonas ao ministro dos 
EHtrangeiros- Rc;;istrodoOfric!os .Porcstareon- 
formc e conferido por mim e o 1." Tabelliào João 
Reis, assigno. An-iliivo PuVdico d 3 Amazonas, cm 
Manáos, IG de Abril de 1007. 

o Auxiliar ilo Dir.. f:n Com. Jo (Jov. 
Bento de Fiyncircdy Tenreiro Aranha. 

1858 
Missões Uaupés e Içana 

Do Livro 1858 — Vigararias, 
Missões e directorias de índios ao 
Governo do Amazonas. ()ffic.ios>, 
pertencent-e a secção de manuscri- 
ptos da Repartição de Estatistica, 
Bibliotheca o Archivo Publico do 
, Estado, consta os officios originaes 
\ do Padre Romualdo Gonçalves do 
Azevedo, missionário dos índios 
dos Rios Uaupfis e Içana, dirigidos 
ao presidente da provinda, dr. Fran- 
-i^ cisco José Furtado, cuja autenticida- 
de affirmo e com migo, que os con- 
feriu, concertou e reconheceu, o 1.'' 
Tabellião do Manáos, major João 
Reis. Manáos, 20 de Abril de 1907. 

Em Commipsiio do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

Os officios são OS seguintes : 

18SB 

Illm." e Ex.'"" S:*.— A delerisraçâo de minlia 
8audc peias intermittontes, que snífri até o dia 
18 do corrente, e de (|ue ainda me não adio i!e 
todo restabelecido, aloni do inconvonicute de não 



ter, Io;;o que rxiui cheguei liuma canoa para trans- 
pirtar-mo, como já participei a V. Ex." em officio 
de 13 do cad<?nte mez, tom sido até hoje o motivo 
de minlia demora neíl-i f^re^iu-r.ia. 

C jntudo estando já mais r<':-talH>!le;íido, o ca- 
paz d'' rctiistir ao3 inc Miimoiloj- da viagem, eom- 
quanti roí-eie ainda alguma romliida, tenciono se- 
guir para a Mispão (1) no dia 23 do corrente o 
altreviar o mais que jisssivel fòr minha viagem, 
para (|uantn antea liir informando convcuicnte- 
monte, como he de meo dever, a V. Ex." de tudo 
o i|uo con<!ernir a commissiJo, de que V. Ex.» so 
dignou incuml)ir-mp. 

Deos Guarde a V. Ex.» Frcguezia de S. Ga- 
briel 21 do Janeiro de 1858. 

III." e Ex.'"" Sur. Dr. Francisco Jnsé Furtado. 
Pivaidente da Província, (assignado)— O P." lio- 
mnntdo <Titnça/f"-i de Azevedo, Missionário dos 
índios dos Rios U lupés e Içana. Inteirado o res- 
pondido cm 20 de Março. 

1858 

Illm." o Ex.""> Snr.— Não sendo possível quo 
continuo a acompanliar-mc para a Missão, como 
desejava, pelo mão catado de sua 3:iude, o 1." Ca- 
dete de Infantaria Mauoe! Jacynto Nogueira da 
Gama, que, como parli''ipei a V. Ex." havia para 
esse fim retiuisitado ao Commandanto do Desti- 
camonto do Xiburú, em diita de liontem officiei 
no (i;amman<lante desta Fronteira j)ondo-o á sua 
ilisi)Oíiição para faze-lo regressar para o referido 
Destacamento. 

Deus Guarde a V.Ex.\ Froguezia de S. Ga- 
briel da Caxooira 13 de Janeiro de 1858. Illm." 
Exm." Snr. Dr. Francisco José Furtado. Presi- 
dente da Província O P." Romualdo Gonçalves 
de Azefedo. Missionário do.»? Indioa dos Rioa 
Uaupcs e Içana. Respondido cm 4 de Fevereirj. 

1853 

Illm." Exm," Snr.— TendD c'iegado a esta 
Freguezia no dia 2 do corrent ' mcz, ainda não 
me foi possível seguir para o Içana, por não ter 



(1) Província do Amazonas. Palácio do Go- 
verno rm 13 de Novembro de 1857. Tendo siilo 
nimieado temporariamente Missionário do rio 
Issana e Uaupés o Padre Romualdo Gonçalves 
de Azevedo, ordeno-llie que preste no referido 
Missionário toda a coadjuvação de quo lho hou- 
ver mister para o bom desempenho da commis- 
são de que vae encarregado. Deos Guarde a V Ex." 
Francisco José Furtado. Snr. Commandantc do 
destacamento de Mnrabitanas. 

Nada mais cr^ntinha o officio oriçinnJ, cuja 
autciíticiílado affirmo, constante do Livro 1854 
a 1HG3 Governo do Amazonas ao Coni mando de 
pontos militares. Registro <le Officios.. Por oítnr 
conforme e conferido por mim o o 1." Tabellião 
João Reis, assigno. Ardiivii Public > do .amazo- 
nas, 20 do Abril de 1907. O Auxiliar ilo Director, 
em cimmissão tio GovQvno, fícnto dr Fif/uriredo 
Tenreiro Aranha. Aclia-«e reconhecido pelo Ta- 
bellião aapra mencionado. 



AKCIIIVO DO AMAZOXAS 



i:t 



conseguido logo Innna caiíoa nuffifíont* parn moo 
transporte, c por não bp aoliar aiiula em estado 
lio iiandou iiltiiiKi- 

III laiitlantc desta 

Desde o sitio do ( irdeiro, donde 

tive de viajar cm caai)», ;íh- .mi Frf^ii<'/ia tem 
sido osle o maior nl)st.'ii'iili), oom (pie teiilio luo 
tado para a hiwidade de miiilia via;_'oni, sem fa- 
lar nas iiiteniiittentes, de que eii, o Siiiiinariíita, 
o Cadete (|ue lue aconipanha, e ulgiiiiia» possuas 
da tripulação temos iiofFrido. 

Tara a miiilia viagem até aqui me foi fonie- 
cids a canoa o itjeate, polo Tcneate de líuardas 
• Napionnes Cândido Manoel .laeyntho do Snusa, 
qiip He 80.) sitio nio pi'oni])a!iliou até esta I-Ye- 
Kiier.in, c a não ser a boa vontade c proniptidu > 
do referido 'i'eiie:ite eai fiorvir-nie, creio qne a 
miiilia via>;piu até a>|ui mais difficultosa seria. 

O Director d.iii !iidi()<; do Panpés loj^o (jue 
Chefrnei ii ^.eu sitio poz a minha dispuaivão o pes> 
6<' ■ '■ 'i'nt'' para eonduzir-irie, não sondo po- 
r»' servido quanto n canoa, (luu era in- 

sulii^-i I :i carga, (jue levu. 

O do de minha ítande pela rocaliida 

das inii-, .iiuwiiioã, talvez nãci pcrniilta como de- 
sejo eliepar o mnii; hrove jionaivel ao lugar do 
meu destino; comtudo farei sacrificio jiara vencer 
todos oa obBtacuIoF, o levar ao lim cate meu de- 
sejo. 

Teni'iono antes de Rtihir para o Içana chefiar 
ale a frcguez^a do Mnraliitanas, para dali Ic.ar 
pai-a n Missão p.ir ordem dn Muito Rev.''" Vigá- 
rio Geral, os olijcctos pertcnco:ilc:i a Igreja de 
S- Ijialiel conduzidos pelo Commandanle Militar 
dai|UOllii Fronteira sem aullmniciçãn eonipet<'nte. 

CanBta que o Içana r.e ucha inteiramente di'- 
zorto, c parto do LIaupés pela fu^a de muitiin 
indíoB, e peço a V. Ex." main aniphi iialirihuições, 
sendo uma deliam a po;;HÍl>iUdade de pa3bar-:ne 
l>ara residir no Uaupés, cas" não possa conse- 
guir no Içana a reunião dou índios. 

Não posso ser maiu minucioso a respeito de 
informnçõtíj porque ajruardo mollior opportuai- 
dudc. 

DcuB Guarde a V. E." Fiv^tx^zia de S. Gabriel 
(la Caxoeira 13 de Janeiro de 18'tfl. Iilin."e Exm." 
Dr. Franciscii .José Furtado l'resiilente da 1'niviii- 
fi;T. '■■•• rindo) O 1'." Rtiiiiunldn flonçufveii de 
A: iissionario dos índios doH llior, Uar,- 

pc i i......a. 

1858 

Illni." Exm." Snr.— S, Gabriel 13 de Janeiro 
de 1858. Tem cpta por objecto d.ir a V. Kx." as 
boas festas, e fclicital-o pi-la oníraila do aano 
iiovo.manifçF.tand!» a V. Ex.'' o meu grande anhe- 
lo nara que V. Kxt,» p.eja cm tudo o maÍ3 bem suc- 
ccaiHo, que o anno passado. 

C(>ni quanto não tivcsr.e durante o curto en- 
pcço de tempo, qne estive nessa cidade, deiiois 
<la ehegaihi de V. Exc. ma^•res relações de ami- 
zade, todavia estou mais que <'erlo que V. Exc. 
he credor de toda a Cntinia e coniúderação, e as- 
6Ín> não dn ■ ' '"iiinçar a V. Ex". que tem em 
mira hum ■ ■> criado pai-a tudo o que fõr 

do serviço iMiinuNir de V. Ex". e terá V. Ex'. a 
bondade de disctilpar-mo consignar nesta minha 



carta particular n-; votos qu'» faço para qno a !.• 
administração ijo V. Ex". soja coroada lUtr- mais 
prospero ■ , podendo V. Ex." contar com 

a minha i inte cooperação para osao fin> 

lauto coniii ii'Miii'111 publico, e particular. 

Di«ne-fte V. Ex.'» acceitar os protealos do to- 
da a ' ração. De V. Eí." eri.ado .\ffocttnv 
so (;i ) O I'"'. rCwmualdo (?.<»(•« /wí de 
Azev,i,>.. IV. ^pondida em 4 de Fevereiro de "18jH. 

1838 

Illm." Exm." Snr.— Ten.lo de pirtir desta 
FroguÍMÍa para a Missão no dia 23 do corrente, 
e sendo-me necessário levar para ali pessoa en- 
tendida <• eaitaz de sor iticunUiida da direcção do 
correio da eori-espondencia officia', requisitei 
fiara eas.i fim do Clummandante de;-ila Fronteira, 
em data do boje, em virtude da 1'ortaria de V. 
Ex." de 13 do Novembro do anno pa;i3ado, (1) 
liuma daa prt-.ças do deetacamenio, sendo-mc co- 
dido para prestar esse serviço c^m as condições 
neima iniiicadas, o soldado de Artilharia .loão Se- 
vcriano de Souza, o que participo a V. Ex." para 
seo conhecimento eapprovação. 

Deus Guarde a V. Ex.'' Freguesia de S. Ga- 
briel, 21 de .Janeiro do ile 1858. Illm." e Exm." 
Snr. Dr. Franoisse.-» José Fu!-lado, Presidente do 
Amazonas P»'. fíomualdo (ioti<;iih'ei de Azevedo, 
Missionado dos rios Uaupés c- Içana. 

1858 

Illm" Exm." Scnr.— Proinpla a caiioa pai;a 
CDutinuar a minha viaíjem, iiarti da FrogtKniia 
de S. OnhrU'1, já restabiiloeido das intermitlen- 
tes, no dia 22 do uiez findo; e sal\Mido que os ha- 
bitantes da primeira Povoação do Kio Uaupés, 
denominada S. Jonquim, se achavâo reunidos ã 
minha espera, rcsolvi-me locar ali de ])asíiagcin, 
e clio^uei a dieta Povoação pelas õ horas da tar- 
do do dia 21. 

Situada a foz do Rio ITanpés, em sua mar- 
pem direita, em hum plano elevado, conta esta 
Povoação 12 casas, íiioIubívo a da ie9Í<len<Ma para 
o Missiiinario. baatantemento arruinadas, o a 
Ifíreja por acuíiar; todas coixírtus de j)alha. 

Tendo-se já i-etirado para seos sítios os mo- 
radorea esn coiuicquencia de minha demora em 
S. Gabriel ; quando ali cheguei fui apenas recebi- 
do por dous vollios, o Tuçhaua e Meirinho. 



(l) O Presidente da Província ordena .aos 
Snrs. (íojnmandantea Militares c Directores de 
Aldeias a quem efite for )\i)rescnt!ido prestem ao 
Rtvd. P". Uomualdo Gonçalves de Azevedo, tudo 
o auxilio e coadjuvação ile qne elle houver mis- 
ter para o bom desempenho da mÍLisão de quo 
vae incumbido nos rios Faupés e Içina. 

Palácio do Governo da i*rovincia do Amazo- 
nas 13 de Novembro de lfi,'i7. (asiáj;nailo). Fran- 
cisf.n Jonii Fi/rUidn. (Consta do Livro 1854 a 
18fi3 Governo do Amazonan Comniasiilo de pim- 
tos militares — Registro de officios). Autentico. 
Por mim o o l.-" Tabellião .loão Ri is conferido. 
Bcnli) de Fiijurirrdo Tcnreiru Aranha. Em 
Commissão do Governo. 
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Ai^diflo HPo ri<nu.'i par.i fazor aVu"» haplj- 
fifiilD.s, t! n(i (iia sc^Miinto ("jr») pi/las 10 li^raa da 
niaiiliâ nu* fcirão n|ii'<>s<'iiU'iiÍi>s dns sitina maia 
virijillios, iMulc jii sf ;;,-!lii.'i ;i initicin da Ilililliii elic- 
giida, II iiu!ri("rcs, oalrc litini c outro sexo, c liu- 
ma adulta da unção Macti, anstiuac? adminiatroi 

o B.IJttlílIIKl. 

Nt'-si' tii<'5!n(i dia polna 3 Iwiras da tarde foi 
reduzida a (ãiizas liuai.i cnsa situada ao Sul da 

l'oViMl.'So. 

o inciíiidio Trti (Hica;donado poln fi>(Io lançado 
a iium rn(;a<Ju de inuto liaixo, feito c im a limpeza 
da l'i>voa(,'ii'> winlifíut» á uicHuia casa. 

Ap«>zar dsi dilÍH<^ii<'ia ciripri'Ka<ia jiara cxlin- 
gnlr o inco!idii>, não foi p ssirel (v.ms<';;ui-!", iin- 
pulindo poiíi tudo <]ui' " foi;o w pnasas-so as ou- 
tras, a coneurroiicia para ali dos in''r:uiorcs, c <la 
tripulavão da iMuo.i do moo transportt', que ini- 
inod lata monto atvnidirão. 

No dia 20 dos.iiiado jjura n mialia retirada 
baptisei ainda a maia 4 lUfnoreB «le amlios is sp- 
xiit>, o niiiiiiloi dar sejinltura no aJrii da Ij^reja, 
por iifio haver eeiniterio, ao cadáver dcmn velho 
do RO aiiiios de idade, p<iii!'o mais ou iiieiio!:, du 
UKine .loaijuiin Jorge, á <|uem inf<-lisn]e)ito iião 
B<;eudi no» últimos mouieuto de vida com os fio- 
cori'on da H( linião por não ser par.i eísu fim clia- 
mado, ÍKiicraiido ainda miulia chegada seon pa- 
rtntos no siiio onde falecera. 

l'elas 11 horan da inaiihiS !ar;;uoi du Pnrlnda 
Povoavão. vindo dospidíi-ine ao emhaniue cenia 
dn 30 iiesBoas, quo ali se achavão, mo.'>liandii-se 
bastnntcnicnte saudoHoa pola minha retirada. 

Pfomctli voliar, ou que iria outro Paijrc, res- 
pondendo-lhes «juo não continuava a .Missão p^ílo 
rio acima como me per^uniavão, o noa) se «juir 
podia aciiuicseer á vontade, quo m<? inanif>'!ita- 
vãn em Bua despedida de ficar por mais alguns 
diuí, pela noecssidado que tinha do liir a> Icana. 

íío dia 27 pouc ) acima du Povoação de A'. .*í. 
da Guia pelas 8 horas da noite cncntrei-me com 
o Capitão tMrmiiio quo descia do Marahitanas cm 
huma Icaritc i)ar.i hír ao Cithati, iKirapé do Iça- 
na lirar o mappa da população n líonduzir Rcnto 
para as ohras do Cuciii, (1) o no porto de hum 
«.'iIíko sitio pernoitamos, donde t<ep:irflmo-nos 
para seguir cada hum scr> d<'Ntino na maiiliã so- 
guliiie, jn pelas U horas cm c.>ní(í<iui'ncia da 
muita chuva. 

N > dia :tl che^íuci a FreRUoziu de Mariihiiit- 
nas pelas 7 hora.i da iioile, e reeolhi-mL' a cas» dn 
Itovil" Kr. Manoel <ltt Santa .\nnn S dgado, u no 
dia U (lo cjrrenlu rtvahi dua iniermitientes p<'Ia 
3.' vez. 

Alem do motivo nlleK'i<l'' c" '"""i "ffioio de 
13 do pas«ado, qno fazia mister minha vinda a 
esta Freyuozia ])aia torna-la mais urt;eiito tãobem 
cineorreo a triplico neeesiiidade d;i gente o canoa, 
que deve sci' menor do (pie aquella, em que vim 
para |)od<>r transpor as caxoeiras: de nddior in- 
formar a V. Ex." da.s cKrcorrencias do Içana, ouvin-. 
doa respeito o (Capitão Kirmino.oo Revd" Fr. Sal- 
dado, dali ultimameiíio chegado; o de enviar n 
o:ite para o ljaui)õ;<, afim de ver se con:ic;{ue c^im 
.tua pri'Ben<,'a o nyrrsuo pnra «í nwi.t Pnroações 
do» Índios c/iif! einiijrarã'j para Vcnaueta. 
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(1) Cuculiy. 



Depois de liavor n ' • 

tudo quanto do mais i; 
viagem do S. líal 
proeodi mento na ■ 

CUmliido, pafifO agi>l l a leiaiur o que ii:-[h-ii.i :ii 

occurieaciai ilo Içana. 

Hum iniin venezuelano, do nome WnanoSo, 
aorrnilor do madeira;, tendo vindo da Itopuldica] 

de VcnozuHa para Povoação do Ct/i ■•■■' " - 

fluência deste- ião com o Içaiia emi 
temp', (itie s ihrava dn;; suas oecnii... 
sinar aos mor.idon^s n doetriua, qm? «alda, de or- 
dinário <'ai caza d'j Turliaua, oin presença do 
huma Cruz. 

.\|iroveilanilo-9e do riiictdlo, quo nor t.al ha- 
hilidado hia adquirindo do:; scos il 
vendo que por este mi'io podia iumi - 

mente ganhar a vida, continuou a ponto do que- 
rer peii.intidir quo era S:inlti. 

Vrovaloeia-so do eaiad) a cpio o r ■> 

fjtiifju/f f/íí ('itíalniHia, de quo ímffvo i. 
eror (juu m jrria: Ida ji i i;eo: f 
que tinha o poder do perdoar ' 

Quando tornava a íldaimniubi 
PO achava, dizia quo por onlem de i 
Bom cato, aquelle o atiiiellotitr > 
porção que lhe hião dando dc: ^ 
aceroscentando quo catava pi'r'('Mn(r 
poe^isiH» maih. 

Antevendo a hora do ataque a uununciava 
para niilhor ki fazor acroditar. 

D-i:;, logares por onde ehegavão ?em(>lha!itea 
noticias se ahalavão immedlatamente o» morado-" 
re.s aiiciosoj de verem o Chrinlo, como lho cha 
mavJo. 

Sahcnd 1 disto o Revd." Fi-. S:l1l':u1o dlrljin-qt* 
lojfo ao Içana, o clr-gandn 
troa jii o referiílo Vrniinc 
çíh) dn Arura, e mandou ilali elnima-lo ■ 
du-frirri ■Í!-n para ontie se p:lí:iva: iir 
qui- com semelli:! 

tir.i soo pniz aiip 

vunçã^i tl.t aulhondadu pol 
\ 81, ao que proinptamoato > 

\ c 1111 <i!i Índios da Ihfitaçdo Uo .Irurn qii-.- '.'ra 
falso tuilo noalo particular a sco rexpeito s<» d'y.iiu 

Cóutinuou odictolícvd." sua vi.i 
Uinto, até u ulíima aichocirn, oiiil 
hia de taoa novidades, e do volta i < i 

^J'ot'Oii(;ão Uft (Iniii, ijuo cm .sua : 
cima na entrada do iijnrapi' I'ir: o 

sitio do índio brniilriro rhninni! 

ttancio, qu: se intilulnrn l'itdre ;->■..,.. • . , .n 

do C.'iris{o, c hoje se itcha nossa ci'lade, tivera 

iogar a '■ >;• i.. .!■• tacM acto*, o ("' '''i <io.- •.•.■ 

fii^rã < piihliriin, dl' 

casam ■■! . : :;do a tuilo \h\ 

t'j3 profnno!! do danças, comon e 
também r.o jiratiíuva no Cuiarv ' 
enr.iiio da di>clrina, O doa supi 
intitulado Chri.Hto: quo dali <■ . 
r^cilta ciiviaila de Marabitana^i, e nâo 

briel, (! )iiio referi oiu moo officio d<' J 
I vembr.) do anuo passado, cerca d- 

regadar. ile gonto, quo foi n(\»\ loi. > 

só remetiiilofl pregos para essa cidmle ii.% uitlivi- 
duos do que fiz menção no refcriílo Offido. 

Os Índios de 7 l^ovoaçTies do I<,mii " > 

UBupés, quo ncllaS"sc achão amedroui 
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iiotidn lio iirocodiíiioulf) dti osoolt;), do qiiD nan- 
bç> de fnlar, c pclii i n-soiivii d:i oiitiM rini;id:i do 
S. (íabriíd, (íominfiiidiiil:i!!, ni|nell:i pelo (.'i!d'-Cc 
Miinoi-l Uityiiiututo de Araújo, c csla pfln Toiírií- 
te de Guardas Na^íionaes Jcsuino Cordeiro, oiiii- 
grarâo pnra Venezuela; do si>rte que ns Povoa- 
ções do Santa Aiiiin, Niizarotli, S, Josó do Araiu 
o Tunuy ficarão totaluicnte dospovoadaa, c a ul- 
tima nté reduzida a cinxas! 

Kst'J acto de desespero, qup levou seus lia- 
Lilontca a tal cxcrsen uno offuscou foiu tiulo 
cm seus corações o scMiliiiieiUo rclijíioso, pou- 
pando uuienuicuie dos ( strasfns das eliaiiKis a 
Ijjreja iMui ijuanto estivesse já bastniiteincule 
arruinada! 

Na do Santa Ar.na do Cuiary só existia o 
Tuxaun, c bem pouea gente ficara na du Jandu 
Caxopirn o Carmo. 

Para iib^unias de!la<», como a do Cuiary lein 
jí v<ilt:i<l() al;>nns intir ndoreA 

I.o^o (iiie elie^iie do l(;ana leneiono Iraetnr da 
rer<lifica(;rio do Tunuy, e para leva-la a iffi-ito 
iuisler se faz quo V. Kx.", ;4arania iiesue servido 
por litiina oiileni o pe.-isoal por inim empregado; 
lie sorte que não popsa ser lUIle (kstraliido |)ara 
outra quídijuer pessoa alguma das (jue ali exis- 
tirem. t'ondição esta sem a qual supponho ini- 
possivel fazer alguma eousa. 

As imagens conduzidas do Santa Iznbol pelo 
Alferes Fdinlo Kiysio du Queiroz Coutinho, por 
se aeharem ali ealregues ao abandono, eomo fez 
o dito Alferes sentir a autoridade ccclesiasticn, 
aclieias aqui em poder do Hev.''- V.", a quem fi<- 
rão cntretíucs, e já as recebi para levar para a 
Missão, por ordem do M." Rev.''' V." (Jrral, bem 
como o sino pertencente a mesma Igreja, (jne o 
Capitão Firmino piOo inisnio motivo cunduzij 
qusnido por alii pas.son. 

Dos Ijrindcs que V.Ex." mandou-me entregar 
pnni Fer distribuídos pelos Índios, com iguanto 
Rcjão poucos, tenho resolvido (iar a luetado no 
R-.-v.''-- Fr. Salgado para dístríbui-la no raujuís, 
inenos da feri anieiila que tenciono levar a maior 
parte para o li,'ana e espero que V.Ex." se di^ne 
approvar i ste mco acto, 

O Capitão Firmino tenciona acompanhar-me a 
Missão, o que presumo não |iodei á fazer por eslar 
giavcuiente doente de liuma ehaíia na perna di- 
reita, quo ultimnmenlc o tem privado do an<l;ir. 

O estado do minha sande já me perinittc 
nvoniurar a viagem para o Ivanti, sem maior re- 
ceio do nova rccaliida das inlciiniltentcF, com 
tudo de accordo coni o dito Caiiiião lenhonio 
dcmor.ido, j>ara que se rennão á minha (.•^pera 
nas I ovoações os moradores, o haj.i tempo de 
checarem das cabeceiras os Tuxanas, dns quaes 
mandou a noticia de minha proxinia liidii. 

Tal lie, Kx."° Senr. a siiscinla c mal elabo- 
rada nuriavão de tudo quanto i)oi- aeora juliinei 
convpnieiite levar ao conlieciíiKMiio (le V. ICx.mIo 
cuja betiíiini.tado es|)ero merecer toda a indul- 
gência por qn:'es(|uer imperfeições, (jue jjur ven- 
tura commellido tenha no cumprimento desto 
nieo «lever. Deos (iuariie a V. E\." Fio^uezia de 
S. Josi? de Jlarabitanas 10 de Fevereiro ile iSãS. 
111."" e Fx."'-" Senr. D."' Francisco José Furtado 
Presidente da Província. (asRÍ;;nndo). O 1'."' lio- 
munida Gow^ulve-t d' Azeiwdii, Missionário dos 
índios dob Itioa Uaupís o l\>ana. 



1858 

Rio Negro— Içana 

N. 17.- lUin;^ o Iv\-m'\ Snr.-Te- 
nlio a honra do ctnniminicar a V. 
Ex." quo no dia 28 do Dezembro 
passa<lo (*he{i:iiei do rio I^ana para 
onde havia partido no dia 22 de 
Novembro. 

Encontrei as Aliieias abantlona- 
das; a povoaoão do Tnnuliy quei- 
mada; e os intiios dispersos por 
causa das perseíjuições do capitão 
Mathias Vieira de AjLíuiar. 

Consogui fazor alguns Índios 
voltarem ás povoações o trouse co- 
migo 24 para trabalharem em Cu- 
cuhy. 

Ao Senr. Director Geral relato 
com minuciosidade a minha viagem, 
não j)odendo ])or falta de tempo 
remetter a V. Ex." copia do meu 
itinerário. Deus Guartle a V.Ex.^Ma- 
rabit.anas l." do Janeiro de 1858. 

Ilhn." o Exm." Senr. Dr. Francis- 
co José Furtado. Presidente do 
Amazonas, (assignado) Joaquim 
Firmino Xavier. Capitão encarro- 
gadíJ das obras mihtare.s. 

Nnda mais continlin o officio original, cuja 
autontieidadc affirmo, onstante do Livro -IK^â 
Conimando do Pontos Militares â Diversos, Offi- 
cios.. Por catar conformo o conferido por mim 
CO l." Tabollião João lieis, tn^signo. Arcliivo Pu- 
blie.i dl Amazonas, cm Manáns, 12 de Abril de 

1907. 

Ij Auxiliar <ln lilr., om (Inin. ilo liovcrno. 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

Aeha-3e reconhecido iielo Tabcllião supra 
mencionado. 

1858 

Içana 

Provineia do Amazonas, Palácio 
do Governo em 5 do Fevereiro do 
1858.- Recel)i o seu f)ffieio de 20 do 
Novembro sob n." 15 pelo qual mo 
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participa Vnic.'" que no dia se<z;iiinto 
marchara para o rio Içana, afim do 
reunir os índios dispersos, o averi- 
guar se os três Venezuellanos, que 
ahi estiverão seduzindos os mes- 
mos índios, forão presos pelas Au- 
toridades d'aqui'lla RepuV)lica, em 
território lirazileiro, como lhe in- 
formarão em S. ( 'arios. Deus Guar- 
de a Vmc."' (assignado) Franciò-co 
José Fartado. Snr. Capitão Encar- 
regado das Obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autonlicidacle affirino. constante tio Livro ■1854 
o 18íi3 Govorno tio Aniiu.onaâ ao Cominanilo dos 
pontes militarei. Rp^istrodo Officiosi. Por estar 
confiirnic e conferido por mim e 1." Tabellião 
João Reis, aèsigno. Archivo Publico do Amazonas, 
16 de Abril de 11107. 

U Aiuiliiir lio bir. em Com. do Govrrno 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 



das povoações dos índios, e nume- 
ro destes, do território (|ue occupão 
e qual o seu estatlo de civilisação. 
E quanto aos actos (jue imputa ao 
Capitão Mathias, o qual se acha 
exonerado do cominando de S. Ga- 
briel, hei do providenciar, como foi 
justo. 

Deus Guardo a Vmc.° (assigna- 
do) Fra7icisco José Furtado Snr. 
Capitão Joaquim Firmino Xavier, 
Encarivgado das obras do Cucuhy. 

Kadn mais continlia o officio ori^rinal, cnja 
aulontlciíladi: affinno, e<in8laiite do -Livro 1854 
a 180:1. Governo do Amazonas, ao Commundo 
dos pontos militares. Registro de Officios-. Por 
osíar conforme e conferido por mim e o 1," Ta- 
bellião .João Reis, assigno. Aicliivo Pnblico do 
Amazonas, cm Manáos, IG de Abril de 1907. 

O Auxiliar do bIr. fxa Com. do (iovrrna 

Itenlo de Figueiredo Tenreiro Aranha. 



1858 

Içana 

Província do Amazonas, Pala 
cio do Governo em G de Fevereiro 
de 1858. — Accusando a recepção do 
seu officio de 1." de Janeiro próxi- 
mo fintlo dando parte da sua via- 
gem ao rio Içana e de haver en- 
contrado os índios dispersos o quei- 
mados por estes a povoação de Tu- 
luiliy por causa das perseguições tio 
Cajiitão Mathias, segundo diz Vmc.° 
accrescontando haver conseguido, 
quG alguns índios voltassem ãs 
povoações, dos que trazia 24 para 
os trabalhos do Cucuhy, resta-mo 
reiteirar-lhe as minhas anterioi-es 
recommendações, o espero (juo 
Vmc." do accordo com o Missioná- 
rio, que para ahi mandei consigo 
reunir os índios, o garanti-los tio 
toda o qualquer violência, devendo 
remetter-mo na 1.° occasião o rela- 
tório do itinerário, com declaração 



1858 
Uaupés e Içana 

Copia 29. —Reservado— Ao Capi- 
tão Joaquim Firmino Xavier accu- 
zando a recepção do sou Officio de 
5 do cadente, no (jual partici[)a a 
emigração do 59 pessoas para o rio 
Uaupés sedusidos i)elo Vigário Fr. 
Salgad(\ arguindo-o assim como ao 
Padre Romualdo do mais irregiilar 
e indigno procedimento.— Provín- 
cia do Amazonas. Palácio do Go- 
verno em 29 de Março do 1858.— 
Accuzando a recepção de seu Offi- 
cio de 5 do cadente, no qual parti- 
cipa a emigração do 59 pessoas 
para o rio Uauiiés sedusidas e coad- 
juvadas por Fr. Salgado, arguin- 
do-o Vmc.^ assim como ao Padre 
Romualdo do mais irregular o in- 
digno procedimento, tenho a dizer- 
Ihe em resposta, que nesta data os 
mando ouvir sobro tacs accuzações. 
Não posso porem deixar de doplo- 



rar, que as autoridades quo para 
ahi vão, quer ecclesiasticas, quer 
militares, eni vez de se auxiliarem, 
como é seu dever e o determina o 
Governo, vivão em lutas continua- 
das com grave detrimento do ser- 
viço pul)Iico e da projiria dignida- 
de acpuzando-se mutuamente dos 
actos os mais reprehensivois e ver- 
gonhosos, sem que o Governo, em 
tcão longa distancia possa verificar 
taes accuzações, que vêm desacom- 
panhadas das provas. Deus Guar- 
de a Vm.^ (assignado) Francisco 
José Furtado. Snr. Cap."' Joaquim 
Firmino Xavier, encarregado das 
Obras do Cueuhy. 

Nada mais contiiilia o orficio (iriginal, ci\ja 
autenticidade nffirrno, cniiistanto do Livro •1855 e 
18(54 Governo do Aniazonnr; aos ministros c au- 
toridades dlvorsas. Reciatro de Offieiofl.» Por es- 
tar conforme o conferido ))or mim e o 1." Tabel- 
liào Joíio Reis, as.signo, Archivo Pulilieo do Ama- 
zonas, cm Manáos, 10 de Abril de 1907. 

o Auxiliar Jo lUr. vm Com. <1o Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

1858 

Içana 

N.° 51.— Illm." e Exm." Snr.— Te- 
nho a honra de communicar a V. 
Ex." que já consegui reunir os Ín- 
dios da Aldeia do Tunuhy, que cs- 
tavão disjjersos, e hoje estão reedi- 
ficando a Aldeia, que foi victima das 
chamas. 

A Aldeia de Nazareth que esta- 
va deserta, acha-se hoj(? habitada. 

Em hum lugar próximo a Aldeia 
de Santa Anna do Cuiary (Coyary), 
onde haldtava hum indio de nomo 
Baptista, o qual apenas começava 
sua casa havia fugido para Marôa 
em Venezuella,achão-se hoje levan- 
tadas 6 casas, pois o tal indio por 
instancias minhas, reunio todos os 



parentes e ali formou huma peque- 
na povoação. 

Estou tratando de reunir a gen- 
te de São Jostj do Arara refugia- 
das no rio Arary o esporo breve- 
mente ver dita Aldeia habitada e 
reedificada. 

As outras Aldeias do Içana vão 
prosperando, pois seus moradores 
vão apparecendo, reedificando as 
casas, levantando novas, e tratan- 
do das roças de mandioca. 

Por não ter a quem deixar em 
meo lugar neste ])onto he que não 
tenho feito segunda viagem ao Iça- 
na, mas tenho ali um morador des- 
te lugar, homem de minha confian- 
ça que me manda dizer tudo quan- 
to se passa; alem disso tenho man- 
dado algumas praças procurarem 
farinha, e estas me tem informado 
exactamente do que acabo do par- 
ticipar a VEx.". 

Deus Guarde a VEx.» Quartel 
em Marabitanas, 1." de Abril de 
1858. Illm." e Exm." Snr. Dr. Fran- 
cisco José Furtado. Presidente do 
Amazonas, (assignado) Joaquim 
Firmino Xavier. Capitão Encarre- 
gado das Obras de Cueuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade aftirnio, constante do Livro -ISõS 
Com mando do pontos militurcs a diversos. Offi- 
cios>. I'or estar conforme o conferido por mim o 
o 1." Taliellião João Reis, assigiio. Arcliivo Pu- 
blico do Amazonas, em Manáos, 14 do Abril de 
1907. 

U Auxiliar (Io DIr. cm Com. do Governo 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, 

Acha-se i-cconhecida pelo Tabelliâo supra 
mencionado. 

1858 
Uaupés e Içana 

Copia 6. Reservado. Ao Reveren- 
do Missionário do rio Issana e Uau- 
pés extranhando-lhe a lucta susci- 
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tafla por occazião do querer oUe en- 
viar uns menores com o Director 
dos índios do Issana. Provineiado 
Amazonas. Palácio do Governo, em 
6 de Maio do 1858. Informe VmC* 
com brevidade sobro o conteúdo 
do Officio por copia do Director 
Geral dos índios dando-me noticia 
da correspondência ahi havida en- 
tre Vmc.°e o Director parcial dos Ín- 
dios acerca da remessa de alguns 
índios menores para serem aqui 
educados. Não devo entretanto dei- 
xar de manifostar-Jho o desprazer, 
que cauzou-mo a leitura da dita 
correspondência, que nada menos 
revela que o desprezo das minhas 
ordens o recominenda(.^ões acerca 
da harmonia, o coadjuvação, que 
Vmc." e o dito Director se devião 
prestar. Indifferento as opiniões 
dos empregados, esta Presidência 
não tolerará quo abuzem dos em- 
pregos para hostilizarem ou sus- 
tentarem interesses e pai.xões pes- 
sòaes, ou partidárias em prejuízo 
do serviço publico. Deus Guarde a 
a Vmc." (assignado) Francisco José 
Furtado. Snr, Missionário do Uau- 
pés e Issana. 

Nada mais cnntinlia o officio onginal, cuja 
sutcntiuidadc nffirino, constante do Livro .1855 a 
18C4 Gdvorno do Amazonas aos Ministros c au- 
toridades diversas— Rog-istro de Officios^. Por 
estar conforme e conferido por mim e o 1." Ta- 
bellião João Reis, assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, em Manáos, IG ile Abril de 11)07. 

O Auxiliar (lo liir. cm Coai. iloGovrrno 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 

1858 

Uaupéi 

Copia 18.— Reservado.— Ao Co- 
ronel Conimandanto das Armas 
commuiiieando-lho a nomeação do 



Capitão Vicente de Paula Rio (1*011- 
veira para Commandante de um 
destacamento volante noRioWau- 
pés para fazer dispersar as reu- 
niões ali existentes.— Província do 
Amazonas. Palácio do Governo em 
18 do Maio de 1858.— 111.'"" Senr.— 
Tendo nomeado o Capitão Vicente 
Paula Rio de Oliveira Commandan- 
to do um destacamento volante no 
Rio Waupés, e destricto de S. Ga- 
briel para fazer dispersar as reu- 
niões illegaes existentes n'aquellG 
Rio, segundo com m única o Missio- 
nário res])ectivo, promovidas por 
um Índio de nome Alexandre, como 
disso hontem verbalmente a V. S." 
haja de dar suas ordens e instruc- 
ç ões militares quo julgar acertadas, 
para quo o dito Capitão siga ama- 
nhã para aquelle lugar, devendo le- 
var dez praças e auto]'isação para 
chamar ás de qualquer d'aquelles 
lugares, quo julgar necessárias, quer 
de 1* Linha, quer da Guarda Nacio- 
nal, do modo a não ser contrariado 
pelos ditos Commandantes, que lhe 
deverão ficar sujeitos durante a 
Commissão, do quo vae encarrega- 
do. Outro sim, convindo que o mes- 
mo Capitão seja aconq)anhado por 
um official conhecedor da Provín- 
cia, tenho resolvido que o acompa- 
nhe o Capitão Francisco Pinheiro, 
Commandante do Xibarú. Deos 
Guarde a Vmc." (assignado) Fran- 
cisco José Furtado.— Sv. Comman- 
dante das Armas da Província. 

Nada mais continha o nfficio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro <lA55a 
18C4. Governo do Amazonas aos Ministros e au- 
toridades diversas— Registro de Officios-, Por 
estar conforme c conferido por mim e o 1." IV.- 
bcllião João Reis. assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, 16 de Abril de 1907. 

U Auxiliar tio IMr, rm Com. ilo Guvrrao 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 
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1858 

Uaupés e Içana 

Copia 18.— Rc5?ervado.— Ao Pa- 
dre Romualdo GoiK^alvos de Azo- 
vodo, Missionário dos índios dos 
Rios Uaiipós o Issann, respondendo 
o seu Officio de 15 de Al)ril ultimo 
acerca da correspondência havida 
entre elle e o Director do Issana. — 
Província do Amazonas. Palácio do 
Governo em 18 de Maio de 1858.— 
Accuzando a recepção do sou Offi- 
cio do 15 de Abril ultimo, cobrindo 
copia do í|ue lhe endereçou o Direc- 
tor parcial dos índios do Issana, 
nada tenho a acrescentar ao meo 
Officio de 6 do corrente a Vmc-", e 
ao quo na mesma data dirigi ao 
dito Director, por occazião de ter 
chegado ao meo conhecimento a 
correspondência ha vichi entre Vmc." 
e elle. Deus Guardo a Vmc.** (assifj;- 
nado) Francisco José Furtado, Snr. 
Reverendo Missionário dos Rios 
Uaupós o Issana. 

Nada mais continha o officio oiigiiirtl, cuja 
niit. •:•=•• '-iIp nfrinnn, coiistMiito do Livro >lf<55 
8 : \-pii»(> <lo Ainazoiíaa aos Miiii&tros v. 

nui'-. •■....,, , diversas. Rfgistro do ()fficios>. Por 
estar conforiin; e coiifi^riíio i)or iDJin e o ].<• Tu- 
bt!lli:ío Jofio Rfis, asflisno, Archivo 1'uhlieo ilo 
Amazonas, H do .\ljril do 1907. O Auxiliar do 
Dir. fsii Com. do Governo. TIenío tlr Figueiredo 
Tfnrriro Aranha. 

18Õ8 
Uaupés e Içina 

Copia 29.— Reservado.— Ao Pa- 
dre Romualdo Gonçalves d'Azeve- 
clo, Missionário do rio Issana, para 
x^esponder as arguições que lhe faz 
o Capitão Joaquim Firmino Xavier 
Robre a vida irregular quo leva.— 
Vrovincia do Amazonas. Palácio rio 
Ciovorno cm 20 de Março do 1858. 
— Representando-nie o Capi tão Joa- 



quim Fermino Xavier, Encarrega- 
(io das 01)ras do Cucuhy, quo Vmc." 
unido a Fr. vSalgado vivem em re- 
petidos e immoraos folguedos em 
em caza de uns Melgueiras, com 
cujas irmãs estão publicamente 
amigados, empregando nessas fes- 
tas o realejo, que servia do órgão 
na Igreja; que ameaça aos índios 
do tirar-lhes as filiias, ([uando re- 
sistem 08 seus desejos; quo os brin- 
des levados para os índios toem 
sido destribuidos com a familia 
Melgueira; que, finalmente, tendo 
Fr. Salgado do o ir esperar no rio 
Uaupt^s fez emigrar para ali 59 pes- 
soas, entre as (juaes os ditos Mel- 
gueiras o as irmãs: determino-lho 
que responda com brevidade sobre 
taes arguições. E por quo as infor- 
mações, (jue tenho do Fr, Salgado, 
e o absoluto silencio que o mesmo 
tem guardado acerca dos desagra- 
dáveis sucessos do Issana denun- 
ciem polo menos iuípjalificavel des- 
leixo trate Vmc.^ do desonpenhar 
por si a commissão de que foi in- 
cumbido sem collocar-so na depen- 
dência do Fr. Salgado. Deos Guar- 
do a Vmc.° (assignado) Francisco 
José Fartado. Snr. Reverendo P." 
Romualdo Gonçalves do Azevedo, 
Missionário do Issana. 

Na<la mnis pontinlia o officio orijíinal, cuja au- 
tenlicidado affiriiio, constante do Livro -ISSó a 
IHK-I. -(}ovcrno d<i Amazonas aos Ministros c au- 
toridades diversas. Registro de officio». Por estar 
conformo c confi>riclo por min» o o L" Tabelliflo 
João Reis. assi;{no. .Vrcliivo Publico do Amazonas, 
14 do Abiii de 1907. O Auxiliar do Dir. cm Com. 
do Governo. Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. 

1858 

Icliié-(Xié) 

Ilhn." ExuL" Snr.— Julgo conve- 
niente fazer chegar ao respeitável 
conhecimento de V. Ex." a maneira 
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em que se acha o Destricto do Forto 
do Marabitanas do mooconiniando. 

No dia 6 deste segui do Forte de 
São Gabriel para aqui, e neste tem- 
po observei nas Casas de morada 
dos índios e nas Povoações, por 
onde vim, um silencio que parece 
nunca ser habitado por moradores; 
todas estas moradas o Povoações 
dos Índios estão depresadas; não se 
ouve fallar ninguém, triste e sem 
viva alma. 

Povoação do São Felippo tem 
uma familia, a da Guia ó que tom 
mais gente, todas as mais na direc- 
ção de São Gabriel para aqui estão 
abandonadas, não se ouve fallar 
ninguém o nem apparece viva al- 
ma; estes índios, Exm."Snr. existe, 
o motivo de andarem refugiados 
não o sei. 

O Ixié sendo uma Povoação que 
tem muitos índios o anteriormente 
o interesse publico conservava ali 
um destacamento do três praças 
fornecido por esto Forto, a ultima 
que ainda existia foi a bem pouco 
tempo arrancada, não sei por qual 
commandanto. 

Nesta data proponho e sulmiotto 
a consideração de V. Kx.» o melho- 
ramento dos ditos índios polo mo- 
do seguinte, colloeando praças <lo 
primeira linha na Povoação de São 
Felippo, na de São Marcellino, o na 
do Ixié, quo entenda a gira dos ín- 
dios, em pouco tempo parece que 
se hade conseguir a reunião d'ess3s 
índios as suas habitações, embora 
nada tenha havitio do insurreição, 
todavia os índios são scismaticos 
o ti mi d o. 

p]ste é o meio concordante o mais 
fácil para chamar os Índios ao tra- 
balho, do que estou l>om corto e sem 
receio que o farão, mas se fòr espe- 



rar que os índios venhão mesmo 
de per si, é preciso quo passe um 
bom decurso de tempo para os fa- 
zer esquecer. 

Entretanto o serviço publico pa- 
dece falta de gente para o serviço 
das Fortificações o Correios, o Publi- 
co sof fre falta de mantimentos que 
nada se tem feito do Lavoura, e por 
aqui ha grande falta de Farinha, 
porque os ditos índios vive pelas 
cabeceiras dos Igarapés nas suas 
costumadas correrias; V. Ex.* or- 
denará o que melhor convier. 

O Forto de Marabitanas V. Ex."^ 
sabe que está na forma do costu- 
me. O Quartel precisa quanto antes 
de uma reparação módica no todo 
o tecto e cobertura, deixando-a de 
se fazer com tempo, está bem ent- 
tondido que a obra terá de se fazer 
maior, porque as obras das paredes 
vão crescendo. 

Orçamento do que se faz preci- 
so, informa os moos antecessores 
quo o fizerão e romotterão a V. Ex.\ 
Deos Guarde a V. Ex.". Quartel do 
Commando do Forte de Marabita- 
nas 21 do Setembro de 1858. 

Illm." Exm." Snr. Dr. Francisco 
José Furtado. (Assignado) Veríssi- 
mo José dos Sa7ítos Lima, Capitão 
Commandanto. 

Nnda mais conliiilin o officio original, cuja au- 
Icnticitlnilo affinno, constante do Livro <1858 
Coinmaniio de pontos inílitiires a diversos— Of- 
ficios». Pijr cstnr conforme e conferido por mini 
c o Tabfllião João Reis, assigno. Arcliivo l'nlilii.'o 
do Amazonas, cm Manáos, 7 de Abiil de 1907. 

o AiixilLir (lo Dir. cm Com. ilo (ioverno. 
Dento de Fiytteiredo Tenreiro Aranha. 

1867 

Marabitanas 

Livro 1861 a 1869 Governo do 
Amazonas, ao Ministério d'Agricul- 
tura. Registro de Officios. 
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Nota fias povoações do rio Ne- 
gro o distancias aproximadas da 
sua foz a que se refere o Officio da 
Presidência de 24 de Dezembro de 
1867. 

Dii F<i2 (lo rio Np<rro a Manaus . 2 loguas 
Mp Slaiiaiis a hwcix suiioriur du 

catial (las Maiabitanas 1:5 » 

Da bociai suporinr «lo canal a Taiia- 

pessiíssú .,.,,.. 2 » 

I)p TaunpPRsns^ii a Xuux 14 » 

De A>Til<i a Moura. 12 » 

Df Miium a ("arviicirn S > 

1)(^ <'arvucii'o a 1'uvaii'-; 17 » 

De IViyares a Uarci-lliK 7 » 

De Uiirc-llos a Mi>r.'ini 10 » 

De Moreira a Tiiuiuar 17 > 

De Tli'>niar a Lamaliin),M :i > 

I)p Laiiialouiía a St." lzal)i'l 17 » 

De Saiit<i Izabi-1 a Mararal)! .... IS > 

D».' Mara(,abi a ("aslanliciro 1 1 > 

Dp Castaiih"iro a S. Jo;lo N'('[to- 

mjciMio 3 » 

Dl' S^ Jofti» Xcpomiicono a S. Ber- 
nardo 12 > 

Ue 8. Brraanlo a N. á. de Naza- 

rcUi . ;] » 

Dp X. S. (Je Nazareth u «S". Oa- 

hrift. l 1(2 V 

De S. <hi'iiirl a .S'. Jomr ik Mn" 

rabitnii.us 25 > 

OBSERVAÇÕES 

De todas as localidades mencio- 
nadas acima apenas existem as se- 
guintes: 

Manáos, capital da Província, 
com visivel au^mento, 

Tauapessassú come(;ado á CO an- 
nos. 



Ayrão com 5 ou 6 casas de pa- 
lha apenas. 

Moura com 14 casas: 1 do pa- 
lha, 2 de telha e 1 ij^reja em ruina. 

Barcellos com 7 casas do telhas 
o 14 do palha. 

Thomar em casa completa ruí- 
na. 

S. Izabel quasi a acabar. 

S. Gabriel tem decaliido quanto 
a população, mas o seu commercio h 
tem diminuido, a popula(.'ão tem 
porem sido disimada. O Forte todo 
de pedra está em muito bom es- 
tado. 

S. José de Marabitanas, extincto 
com a mudança que se fez do des- 
tacamento que existia neste Forte 
para o novo Forte do Oucuhy, o 
qual também está completamente 
arruinado. 

Secretaria do Governo da Pro- 
víncia do Amazonas oní Manaus 
24 de Dezembro do 18B7. (assigna- 
do) O Secretario Domingos Ferrei- 
ra Penna. 

Nada mais continha a nota doH povoações do 
rio NHgro, original, cuja aiitenticidiido nffirmo, 
con.stanto di) Livro «1861 a 18fií)- -Governo do 
«Vmnzonas .10 Ministério d'Agriculturn. Roíjístro 
de Offieios». Por estar conforme e conferido por 
mim e o 1." Tabullião João Reis, assigno. Ar- 
ehiro Publico do Amazonas, em Manaus, 7 deJ 
Abril de 1907. 

o aiitllmr úa Dir., em Com. do Governo 
Dento de Figueiredo Tenreiro Aranha 

Acha-8e rooonliecida pelo Tabellião supra 
mencionado. 
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CAPITANIA DO RIO NEORO 
LIVRO :Nr.° 1 



1798 
CARTA REGIA 

Dom Francisco de Souzii Cuiit'nho 
do mco Conscllio Govornador, o Capitilo 
Genernl da Capitaiiin do Pura: Eu a Rai- 
nha vos envio muito Sandiír. «Sendo a ci- 
vilisa(;ão úoh índios habitantes doa vas- 
tos districtos dfssa Caj>itan!a o Objecto 
mais di<rno da nnidia Jlatfriial atenção 
pelo bem Real que elle« não menos do 
que o Estado acharão em entrarem na 
Sociedade, c fazerem parte delia, p.' par- 
ticiparem ifíualuiente com os outros meus 
vassallos dos Efeitos do meu constante, 
e nunca interrompido desvelo cm os Am- 
pamr a sombra de saudáveis determina- 
çocns. E liavendo-ine sido presente a Ijem 
acertada inturmnção que V(')S destes a este 
respeito, sou servida conformar-me intei- 
ramente com as vistas indicadas na mes- 
ma in!brmat;ão que com esta minlia baixo 
assignada jích^ meu conselheiro de EstaiIT) 
D. Rodrigo de Souz'X Coutinho; o assim 
não só de convidar aquelles índios, que 
ainda estão embrenhados no interior da 
capitania a vir viver entre os Homens 
niaz de conservar constantes, e perma- 
nentes aquelles, que já hoje f.izeni parte 
da sociedade servindo o Estrdo, e coidic- 
cendo uma Religião, cm que vivem feli- 
zes, bem do outro modo que os primeiros 
desgra(,'adamente envolvidos em huuia 
ignorância cega, e i)rofunda até dos pii- 
meiros principies da Religião Santa, que 
abraçarão, os últimos, por efeito das Pias 
e Heiíeficiaes despoziçoens doa senhores 
meus predecessores, e minhas: 

]."— E queriíiido Igualmente (pie a 



cond'c;ão destes ludios assim dos que j;l 
hoje tem trato, c communicação com os 
outros meus vassallos, como dos que dei- 
Ics fogem, seja contudo a de homens cm 
Soci'"dade. Hei por bem abolir c extinguir 
de tudo o Directório dos índios fiquem 
sem diiíerença Estabelecido provizioral- 
mento para o Governo Económico das 
suas Pdvoações, para que os mesmos ín- 
dios liqucni sem diferença dos outros meus 
Vassaliis sendo Dirigidos, e governados 
pelas njesmas Leis, que Regera a todos 
aquelles de diferentes Estados, que com- 
põem n Monarquia, restituindo os Índios 
aos Directores que lhes pertencem igual- 
mente co:::o os meus outros Vassallos Li- 
vres. E confiando eu quo voz podesseis 
para a importante llm da civilização dos 
Indics condinin acerto tanto do meu agra- 
do quanto loi toda a informação que so- 
bre este este objecto me destes : Ordeno-vos 
qne hajais respeito nesta tão justa, o in- 
novação a força dos abuzos inveterados e 
aos hábitos contrahidos afim que nos ser- 
viços e Rendas Reacs e na Economia pu- 
blica do Estado senão experimento con- 
cessão ccnsivel. Encarrego vos de cuidar- 
vo8 Logo nos meios mais eficazes de or- 
denar e formar os índios que jil vivem 
cm A!de-as permanentemente com os ou- 
tros em corpos do Milicias conforme a Po- 
pulação dos Districtos segundo o Plano 
])orque estilo ordenndos os outros. E para 
oHiciaes Commandantes de taes Corpos 
nomeareis os Principaes, e Otficiaes das 
Povoaçoens indistintamente Com os mo- 
radores lirancos; fazondo executar as dis- 
lioziçoens, c ordens concernentes ao Go- 
verno c direcção delias |)elos referido of- 
ficiaes Conmiaudaníes, e pelos seus Juizes 
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altcrnatlvanicnto B.-ancos o índios Seg;.''*' 
a ordem a quo ])rrtcncere;ii. Tratiivis 
taiubcin de formar hum corpo ctVoctivo de 
índios, bum como PedrostogdcMato Gros- 
so, e Goyazos. emtjunnto os linuvcr como 
mais robustos, e cupazoa de Supormr o 
trnbiilho; deicliando ao vosso discernimen- 
to o modo porque haveia de organizar o 
referido corpo etfectivo sem prejuizo da 
coiiduçAo das Madeiras, c de outros servi - 
»;'8 Coní que utilmente au emj)regilo os 
Iinlios fechando 1 lies o numero determi- 
nado de annos de Seruit;o, passados os 
quaos n;1o ficarão ol)ri{fa(loa, a outro al- 
gum que não seja a de Milicias, ao qual 
t(>di)S estão c devem ficar sujeitos. E pura 
mais CS atrabir suavizando lhes o tiaba- 
llio nos annos determinados sú trabalha- 
nlo Imma parte do anuo fiicando-lhes a 
outra i^ara cuidarem nos nefroclos ilas 
suas Famílias; o que insensivelmente os 
liir;í costumando a oCupaçocns seria», e 
por consequência achar o necessário para 
a sua Felissidade. E quando por serem 
empregados cm viago aos seru'ços dilata- 
dos vcjaes que csti dispositjão não pos-sa 
venfic4xr-.se devereis descontar- lhes no to- 
tJil do tempo que tem de traljalhar este 
acréscimo de demora, e demais efectivo 
Serviço dispensando os do trabalho j)or 
buuj intrevallo que venha a dar com o 
tempo de Seru:<,-o que lhes for arbitrado. 
A paga dc.-^tc corpo soi-á a mesnia quo a 
actual diis índios acrescentando á ração 
diária Inuna porção de sal, e dando lhes 
outra de Agoardente quando andarem em 
viage ou estiverem nos Jlatos. Vencerão 
este corpo cada anuo dois uniformes que 
constarão de humas caíras, huma camisa, 
c huã vestia de algodão pintado de preto 
para cada individuo. Os seus cabos terão 
na i>aga aqni.lla ditVerença que julgardes 
mais decpiaila, vinte praças terão hum 
Cabo, cJida hum hinu sargento e todo o 
Corpo hinn Caijitão de campo e Matto. 
Os priucipaes e os ofHciacs dos Corpos de 



Jlilicias uzarão de hum uniforme quo voz 
lhe dareis como a Economia de um objc- 
ct) inseparável ile toda a boa ordem, o so- 
bre tudo cm quahpier inuouação convém; 
Ordono-vos quo primltais o uzo das Li- 
cenças aquelles do referido cargo aquém 
possa dUpensar-sc d ) Serviço alem dos 
que devem estar sempre promptos para 
quaUpier oCorrencia emprevista o oCa- 
sião rei)entina: E havendo cizos extraor- 
dinários cm que sejão precizos mais do 
que aquelles, que compõem o Cori)o offe- 
ctivo. Autoriso-vos a chamar des dos 
Corpos de Milicias eu) tpie todos ficarem 
ordenados aquelles quo forem necessários, 
2.° § — Conformando-me igualmcíutc 
com o vosso i)arocer acerca dos Ind^os, 
que SC oCup.ão nas Pescarias, Ordeno-vos, 
que façaes Logo alistar em numero suffi- 
ciente todos aquelles, quo houverem do 
ser Pescadores, ilispensando os de entra- 
rem assim no corpo iloa do meu Kcal 
Serviço, como nos de Milicias, e que lho 
destinais as villas, em que deixem habi- 
tar; ficando porem sujeitos a outros trsx- 
balhos aquelles, que alistados faltarem no 
Serviço da Pescaria, impondolhes huma 
l)cna proporcionada, se abandonarem as 
Embarcoçoons: Encarregando- vos de mo 
informar do methodo do que ma's convém 
Estabelecer. \)' rofazorem as Pescarias, 
deichandose, a industria, e interesse dos 
mesmos índios, so obrigando-os a cotisor- 
var unidos para elljis por direcção .alheia: 
E igualmente informareis exacta, c indi- 
vidualmente sobro o modo porque hão do 
regular se relativamente a civilisação dos 
índios os contratos dos Diziuios, eda Mar- 
cbandaria alim que nada se omita de todo 
quanto pode contribuir para um fim tão 
Pio, e justo. E porque não é n)inha Real 
intenção quo o contrato dos Dizimos suba 
de jiro^o acusta dos índios, maz sim que 
o Dízimos o os outros contratadores da- 
qiielles contratos tenhão gente para re- 
mar as canoas que delles pertencerem, o 
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aquciii pagiifiu pcllo preço cm (.juo con- 
vierem: Ordeno vos que laçaes observar 
o segiiintu. 

3.° § — Todos aquelles índios que os 
contratadores, c Dízimos ajustarem cm- 
quanto se rcuparcm nos trabalhos dos 
mesmos contratadores, e athé a numero 
arbitrado pelliijiuita da Faz(;nda ou pelias 
canuiras rctentis*as proporcionalmente a<'s 
trabalhos cm que se houver de cnipro<íar 
serão inzentos de outro qualquer servi(;o 
publico. Pruhibindo expressamente aos ot'- 
liciaes de s cor|)os de Milicias a que per- 
tencer em que os chamem nunca para ou- 
tra alguma ocu[ia(,'íio o ficando os contra- 
tadores obrigados ii manifestar aos mes- 
mos officiacs, ass-m o numero daquelles 
índios que lhes devem ser dcspcnsados, 
como os que trouxerem ctTectivas; c do 
mesmo modo ac|uclle8 que abandonarem 
os traballioa a que forem destinados, afim 
que em tal caso sejão L^go chamados 
para outros : Bem entendido porem que 
sucedendo nilo terem os contratadon's 
índios pura fazer navegar as suas canoas 
íicarão cllea authorizadns a requerer ao 
respectivo e mais immedrato que .a])onas 
lhes mande aquelles que ió bastarem para 
as navegar ainda que os tire de outro 
onde seja menos necessários; E os Juizes 
serão obrigados a dar a Presidência re- 
querida salva sempre a indemnização de 
Pagamento Livre emquanto não chegar 
ao excesso tal (juc faça inútil. 

4." § — Outro meio me propondes co- 
mo tendente também para o mesmo íin» 
da civilização dos índios, c a continuação 
do commcrcio, e Navegação para Mato 
Grosso, feitos pellos Escravos e não pollos 
índios: Sobre este ponto tenho determi- 
nado o que vos será constante cm outra 
carta cm que vos ordeno a execução do 
que informastes acerca da Navegação do 
Pará para Mato Grosso. 

5." § — Não hé menos digjia da minha 
Renl atenção o fazer liquidar as contas do 



Thesoureiro com as diferentes Povoa- 
çocns nntcs que j)rocedae8 a total extin- 
ção do Directório aíim (jue se não sinta o 
menor embaraço desta justa innovação 
que confio executareis Cf)m a prudência, 
c acerto com que o fizeste chegar cm 
minha Real Prezcnça: E portanto orde- 
nn-\os que assim o façaes prosgrcsci vã- 
mente executar vendendose, e recolhen- 
do-sc tudo o que pertence ao Connnun 
das referidas Povoaçocns; inteirando do 
producio destas rendas aquelLia somas 
que o mesmo Thesoureiro possa haver 
adiantado a alguma da sobreditas Povoa- 
çocns. E com o liei e bem entendida exe- 
cução que confio dareis a estas minhas 
saudáveis providencias, espero ver reali- 
sados. Os desejos de augmentar o numero 
dos fieis atrahindo ao grémio da Igreja, e 
a obediência das minhas Leys huma con- 
siderável piirção dos liabitantes desse vas- 
to Paiz que involuntariamente maz cega, 
c infelizmente não conhecem outra Ley 
(]ue não seja a da sua vontade sem regra 
nem discernimento. E quanto antes po- 
zer-des em prat'ca estas minhas dispozi- 
çoens tanto maior serviço fareis a Deus 
c a mim aquém será muito agradável que 
voz sejais hum instrumento da total civi- 
lização des.ses índios ao ponto de se con- 
tundirem as duas cartas de índios, c 
Brancos cm huma só de Vassallos úteis 
ao Estado, o lilhos da Igreja. 

G." §— Ilestituidod as.sim aos seus di- 
reitos os índios convém atalharem a na- 
tural oclozidadtí a que os convida o clima 
quer no meu serviço, quer nos do parti- 
culares. Pelo que reconnnendo-vos que 
façaes observar inviulaveimente o que 
conthem as Leys deste Iveim; a respeito 
de gente de serviço, e dos deveres recí- 
procos do Amo, e do Creado. Em parti- 
cular ordeno-vos cxpreçamente que ja- 
mais dispuíihaes arbitrariamente desta 
gente em bcnelicio de quem quer que soja, 
por mais justo que paressa o pretexto 



aiiula. mesmo ])finv o meu Real scruiçn, 
excepto nas oCazioens em que julgardes 
da vossa obriga(;ilo. Convocar, a que for 
pveciza, como Corpo do Milícias, para se 
unir a<is pagos, e para defeiuier-des a ca- 
pitania pella qual lue Sois responçavel. 
Authorizo-vos portanto como tauib;'m ao 
Ouvidor dessa capitania a reprimir quaca- 
qucr violências que neste ponto se pos- 
Bílo intentar e a lazer executar em tudo 
o que respeita ao ohjocto da civiliza<;ilo 
diis índios, as Loys ponjue se governão 
todos 09 outros meus vassalJos, Portanto 
quando se ])reciseni alem dos Electivos 
mais operários para o meu Kcal serui('o 
determinado íjue seja pela Junta da Real 
Fazenda qual deve ser o numero delles, o 
quais os distrlctos donde devão ser tira- 
dos; ao ouvidor conq)etnii o dirigir as 
convenientes Ordens aos Juizes doa Dis- 
tricto» pnra os umndarcm para onde con- 
vier. 

E carecendo algum particular de ho- 
mens para fazer as suas Lavoiras dcve- 
rií prociu-alos, e ajuntalos, e não os achan- 
do posto que 08 haja no seu DJstricto. 

Iley por bem conceder ao Ouvidor 
autlioridiíde para mandar apenas polo 
tempo prccizo o numero de operários de 
qu(.' necessitar hum tal parlioular que teu» 
frut"8 j)cndentes, devendo este porem Jus- 
tificar quo tem os ditos frutos |)endentcs, 
a falta de braíjos, e a demoradas traba- 
lhos expõem a perder-se; bem entendido 
comtudo que a faculdade que ao Ouvidor 
concedo não deverá em caso algum com- 
prehender a<]uelles indivíduos que tiverem 
Estabelecimentos próprios, c de hum va- 
lor determinado, nem tão pouco, será li- 
cito ao mesmo ouvidor apenas os opria- 
rios precizos para hirem trabalhar fiu-a 
dos soos Districtos respectivos. Portanto 
hé da minha Real inten(,-ão não imj)or os 
meus vassallos naturaes de toda esta vas- 
ta capiíania maior, do quo aos meus ou- 
tros vassallos naturaes destí; Rcyno, antes 



sim igualar em tudo a condiíjão destes, a 
condirão dos ouU'os. • 

E sobre este importantíssimo ponto i*c- 
comendo-vos huma Particular attenii;ão e 
vigilância ])ara que se execute o que te- 
nho deteruíinado, como. também em que 
o particular que precizar de homens seja 
para remar nas canoas em que faz a sua 
viagc digo Navegação em Comercio, seja 
])ara fazer voíjados, ou finalmente para 
outro qualquur seruiço, em Lugar de os 
violentar a iso procure as Povoaçocns, o 
nellas se estabeicção, e com os índios fa- 
cão seus ajustes ; por quanto deste modo 
terá Scruidores que expontaneamente o 
Sirvão, e que emqu.mto lhes não faltar 
os ajustes estarão sempre promptos para 
tra'.alhar, c continuar o seruiço. 

E como entre os índios não poderá 
cessar repentinamente maz sim gradual, c 
succcssl vãmente a inclinação natural de 
alguns delles ao Ócio, a inação: Ordeno- 
vos que todos os seis meses mandeis fazer 
alardos aos difíerentos Corpos, em que fi- 
carem formados e façaes examinar o in- 
dagar quaes dentro clles não tem estabe- 
lecimento próprio, qiiacs os que repugnão 
oCcupar-so euj 8eru'r, c em trabalhar; c 
estes fareis voz entrar no Corpo clVectivo 
do meu Real seruiço ou os destinareis ase- 
rcm apcnados á outros aquém deverem 
apenar-se. E para lhes mostrarem que esta 
determinação tem por principio a justiça, 
o não amolistalos, farei saber a todos quo 
03 quo lizerem estabelecimento próprio 
alem ris hum premio ([ue lhes destino se- 
rão paiticLil.u-meiíte protegidos, cizcntos 
de todo o trabalho pessoal, Logo que a 
inq)ortancia dos Diziínos que pagarem 
dos frutos que cultivarem exceda a do 
jornal que poderem ganhar. 

7.° § — Iguaea os Índios e indirectos, o 
obrigações com os meus outros vassallos 
ainda falta facilitar lhes aliança com os 
Brancos, como hum meio mt.° eficaz para 
a sua perfeita civilização. Portanto ordo- 
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no-vos que cuideis int.* oní promover os 
cazanicntos entre Indics, e Brancos; e 
para que cstea tenhilo hum estimulo que 
f;s ileliliere a cslaa aliaiiras: Ilci por bom 
conceder a todos os lírancos quo cazarem 
C0U1 índias a prcrogativa de ficarem izen- 
tos de todos os seruiços públicos os seus 
parcntfís mais próximos por hum numero 
do annos pr:>porciunndos aos que julgar- 
des liastantcs para formarem os seus es- 
tabelecimentos: E se os Brancos qucqui- 
zcrcm cazar com índias (orem soldados 
])agofl autorizo a dar-lhcs baixa, recomen- 
dando-vos toda a vigilância quanto a rs- 
tcs para que não abuzem, o illudílo esta 
graça. 

8.° § — Regulada assim a condi(;ão dr s 
índios quo jil vivem Alistados digo Al- 
deados hé minha Real iiitonf;ão |)elo (pu 
toca acs que andi\o embrenhados nos Ma- 
tos, c Repugnfio procurar a sociedado 
dos outros seus semelhantes pelos justos 
motivos que nic patenteais alterar os cus- 
tumcs athe agora seguido c substiíuir-lhc 
cutro quo tenha por principio não con- 
quistalos,*' sujeitai» s maz ])re})aradr>s para 
admitirem counnunicac,ão e trato com os 
outros homens: E para este fim vos or- 
deno (piG não façaes debaixo das mais 
scucras penas que lição rrzfruadas ao 
meu Riaj nibitrio, guerra offensiva ou 
Ilostilid.''^ quars quer a Na(;ão alguma 
de Gentios que habitão os vastos espa- 
ços dessa cajjitan-a: E recomendo vos do 
mesmo modo quo não deis, nem consin- 
taes SC dê auxilio directo ou indirecto, 
Naquellas (pie Iíuiikis Naçocns a caUras 
poderem lazer: Prohibindo debaixo de ri- 
gorozas penas a compra ou recebimento 
de nenhuns escrauos. Comprehendidos 
nas guerras quo entre si tiverem; ainda 
mesmo que hí alegue o pretexto de oa po 
rem em Liberdade. E m vos será Licito 
adoptar lunn sistenin diferente ile.ste pu- 
ramente doíoncivo no cazo em que algu- 
mas Naçoons intentem hostilidades contiva 



a cidade, Villas, o outras Povoaçoena do 
sorte quo os mesmos cabos cmcarregados 
de defenderem o Paiz ameaçado ou j;i ata- 
cado ficarão responsáveis e sujeitos a hu- 
ma Deuassa para se averiguar so elles 
excederão as ordens que voz deveis dar- 
Ihes do scmanterem na mais estreita de- 
fenciva e ainda no uzo delia tão modem- 
do que aos índios se faça ver que elles 
atacão o acomnietem huns homens que 
Longo de lhes quererem mal apenas pro- 
curão defender as vidas c prczervar-so 
das suas correrias. E tanto vos recomendo 
a execução deste sistema que ainda no 
cazo (juc nquellas Naçoens continuem, c 
repitão as suas invazoens apezar da mo- 
deração que os cabos devem mostrar na 
dciencivíi ao ponto de interromperenj o 
concurso o do vecharem alguns estabele- 
cimentos, c os seus habitantes, nem assim 
devereis adotar nem pcrmitir-se o uzo de 
outro sistema que não seja o da mais s>c- 
ucr.i o perfeita defenciva só unicamente 
para os cazoa do exemplar ca8t'gos contra 
(s índios c factores da Paz: Na confor- 
midade do que acima vos determino: Sou 
soruida a que nem voz quaesquer outros 
cabos Militares enqn-ondão Expediçoens 
seja por conta da minha Real I''azenda;seja 
por conta dos i^u•ticulares para os dcci- 
niiiitos dos Iiulios, nem ainda para travar 
com elles comunicação; maz (pie obser- 
ueis, c façacs oliscruar a este níspeito a 
que segue dando-mc parte dos Eleitos 
destas minhas dispozioons afim (jue ou aa 
ami)li(! ou as modifique a meu arbítrio, 
conforme a informação que tizerdes che- 
gar a minha Real Prozença sobre o mes- 
mo objecto. 

Todos, c quaesquer Cumboeiros quo 
frequentarem o interior do Brazil e dessa 
capitania em particular seja Navegando 
Rii'8, seja caminhando ])clla estrada, serão 
obrigados a levarem entre os gen(,'ros de 
(jUc se conqjuzerem as suas carregaçocns 
nquclles de quo 03 Gentios fazem nmior 
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ostiiiiaçílo, afim que cncontrando-os os 
brin(k'm com tíies prezontes, e com cllos 
ti'!ivem comunicação, o trato; ficando os 
ditos Comljociros sujeitos as mais seuoras 
penas (juc deiclio rozeriiada a minha indo- 
icctivcl justií-a SC imquietarcm c molesta- 
rem, de qualquer n)odo que ser possa os 
mesmos gentios, e se os provocarem a 
hostilidades, ou se ainda quando llies 
farfio estos últimos excederem clles es 
termos de liuma natural defeza. Isto 
mesmo se entenderá com todas, c qu?-cs 
quer outras Pessoas que cm expcdiçoens 
próprias ti-ansitarem pelas Estradas, ou 
Navegarem pellos Rios; e [)ara ciu:; o 
commercio, c o» meus vassallos nJlo 
sofrão damno desta dispozi(;ão timmlo- 
Ihc tudo o pretexto para ser ilhilida: 
Ordeno vos que obrigueis a todos os 
Juizes dos Districtos por onde traficarem 
taos ConiboyoH a chamarem a sua prc- 
zença os índios de quo constarem os 
mesmos comboyos, o lhes façilo ex'b!r 
os seus passapoites, e tirem dos mesmos 
cx-oflicio todas as informaçoens a este 
respeito fazendo autenticar com Jura- 
mento as suas respostas: E deste exame 
c a exibição de passaportes só Sou scrui- 
da exce[>iuar os Gouernadorea, e os Mi- 
nistros quando passarem por taes Dis- 
trictos para tomarem socorros, c refrescos. 
E de tudo larão os referidos Juizes lium 
aucto, e procedorão coni])etontomcnte con- 
tra todo aqucllc que fichar culpado; c 
aquelles que por obrigaçilo tranzitão por 
taes Lugares Logo que chf^guem ao do 
seu destino; e nilo havendo contrn drs- 
cul[)a a'guma imjustada au provada o 
íazjndo certo pellos meios competentes 
a qualidade dos géneros com que hnyXo 
brindados os Gentios c do mesmo modo o 
seu primeiro custo e onde os comprarão: 
Ordeno- vos que a estes só não aos que 
por conveniência vão elles, e façaca pa- 
gar por conta da minha Real Fazenda 
a importância de taes géneros. Todos 



aquelles Moradores que ajustarem, trou- 
xerem para os Seruirem os índios daquel- 
las Naçoens que estiverem em paz, como 
estão agora os Muras, Jlundurucuz, e 
Carajiíz: OrJeno-vos lhes promitais estes 
ajustos; obrigando-os porem a manitestar 
Logo ao Gouerno aquelles que por esto 
mudo comsigo trouxerem, afim que man- 
deis emodiatamente proceder o termo jiello 
qual sejão obrigados os referidos morado- 
res a educar, e instruir os mesmos índios 
de Sorte quo dentro de certo espaço de 
tempo sejão ellos bautizados; e pello 
mesmo termo ficarão clles obrigados a 
pagar-Ihes o estipendio mencionado: Para 
o que hey por ben» conceder a estes 
índios o privelegio de orphãos. No refe- 
rido Numero do annos determinados que 
seja bastante para ficarem iiidenizados os 
Moradores, pelo trabalho dos índios das 
Despezas quo houverem feito pelas quaes 
lhes serão estes conseruados; e todo atjuel- 
le quo durante o mesmo espaço de tenq)o 
iiii|uii.'tar, ou seduzir os índios para aban- 
donarem o scruiço :.'m que estão incorre- 
rão em graves penas: (I3em entendido) 
que são os índios Livros de ijual (píer 
Nação quo esteja em Paz: o não Escra- 
vos; o que na conformidade do que asima 
vos ordeno deveis sobretudo fazer exami- 
nar para serem castigados os que infrin- 
girem as Ordens tpie para a Execução e 
cumprimento do que deicho determinado 
houver-dcs do ])a3sar. 

9." § — A todos senl Livro fazer com- 
mercio com os Gentios; e deueis prcmitir 
a introdução de todos os Géneros de quo 
carecem a excepção de Armas de fogo. 
Armas branc-as, Poluara, Baila, Xumbo, 
e ferro; e tudo o mais que possa dar-lho 
ocazião de intentarem empregar contra 
os seus bem feitores: E outro sim vos 
ordeno que igualmente permitais a Livre 
extração, e venda de todos os géneros 
cpio do seu Paiz trox'nem os que lhe 
levarem os da capitania; oncarregando- 
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V08 de vigiai" niuy atiMitnuKMite <im qno 
nilo nbuzem desta concui<;:lo pnra extra- 
uiar o Ouio em pó, c os diaiiiant'f<; dnndo 
voz a esto respeito as i)rovidonoiart fjue 
jiilgar-dt'9 iimis adquadn.s, c dando- mo 
parto do quo para (sstc Hm obrardes. 

Todo aquclle imlividuo Livre quo 
(juizor cstabelocur -se nas terras, e Povoa- 
çoens do Gentios llie"ser;l concedida Li- 
ccncja para isso: Maz ijodi-nl fazeUo sc-m 
dar parte ao Goucrno: Encarrego-vos 
pois de promouer-dos taes estabelecimen- 
tos procurando com preferencia pessoas 
capazes, e socegada», que não inspirem 
temor, nem desconíiança aos índios para 
entre elles irem estabc^lecer se. 

10." tj— Aos Kclesia^tieo, que a co»i- 
ncxflo destes Gentios lorem mandados, o 
dos (|Ue forem Coadjutores das Paroquias 
em cuja viziuhanea se estabeluCeriMii farei 
pagar huma Competente Côngrua por 
conta d'i minha Real Fazenda. 

Para que e.sha Providencia por luiiiia 
parte aproveite ao bem oxpiritual, ainda 
no Temporal dos Índios, e não gravo por 
nutro a miidia Real Fazenda : Ordcno-vos, 
quo tcnhaes todo o Cuidado, e ci.coms 
pec«;ilo na escolha dos Eclesiásticos, que 
devem ir grauar nos cora(,'oens dos índios 
as verdades inefáveis do Evangelho; o (pio 
me informeis com a potisivcl brevidade 
dos moios quo convém adoptar se para 
proporcionar o numero das Poroqnias ao 
dos hal)itantes, (pie fíu-mão o total da Po- 
pulação dcpsa Capitania, porquanto consta 
nn minha Keal pieseni;a pella voswv in- 
torniaeílo que ha graves inconvenientes, 
principalmente na nona Ordem e8tab(.'Iu- 
cida agora na d:8tribni(;ão desproporciada 
das Freguezias; c achando voz Eclesias 
ticos recommendaveis polias mas virtu- 
des, boa vida e instruc<,ão; <pie empre- 
gueis no ministério a cima referido: Au- 
thoriso-vos a f|ne pnr eonta da minha 
lieal Fazenda llus presteis os auxillio.*, de 
que absolutamente precizarem. nleni da 



Côngrua, pira pr.jscguirom cm tilo ntoi 
emprezas; Coníiandonio que poreis nos 
ponto todii a cireomspL'Ci;ilo do qno soi 
capaz. 

11" ^ — Aquelle que reduzir (pialcpi 
Na(;ão de Gentio; ou a rect^ber gacerdoí 
ou a Luz do Evangelho, ou o que o sob 
alliciar, a Conduzir, a oátal)olecui'-80 jun 
a qualquer paroquia para o nio-sum fim 
Authorizo-vos, para o declarar-dos Nol>ri 
e haltil para todos os Enqjregoa, para II 
facnit urdes, alem de.sta graea a da .sci 
maria das terras devolutas, que precia 

edo-valor dos Dizimes, por sis annos, 11 

cobendõ-80 clles purom om goncroa polo 
respectivo Dizimeiro, o a da ltediz'ma 
findo estes, pelos que forem pn>porci«in: 
dos: Informando-me de tudo, pam q 
Ião honrado vassallo possa obter da mil 
nha líeal grandeza, aquelas novas graí; 
que eu julgar Consequentes a importancJ 
do seruiíjo que nie houver feito. 

12. §.— Constando- vos, quem h.ij 
qnoin vii cometer de^tnrlJios nos nonos E 
tabelocimcntos assim formados, ou quem 
vá suscitar aizanias entre os gentios ou 
quem os de suada di; receber n Santa Ito- 
ligiAo Catholica Romana, e ter trato com- 
niorcio com os Brancos: Ordeno v.»s qno 
faraes Castigar a<|uelle qu:í em tal delici 
caliir com toda a Scueridade das minlu 
Loys, dando-ni3 parto de tudo quanto n 
este respeito praticardes. 

Igualmente procedimento se haucrá 
com aíjiii^lles Eclesiásticos quo em Lugai'^ 
de Edificar o dispor os Expiriíoa de Gen ^ 
tios com o Exemplo de huma viila rei/c^^ 
lar pollos princijíios da Rergiãn, com 
ciTrem com elica ou dosacroditnivnt o *V^ 
Santo Ministério com outros de.sacerto^jj^ ^ 
excessos Igualmente reprehensivcis. 

Do foliz Rezultado destas s:ibias ^J,j 
poziçoons me liireis infornmndo .<<ue<>Kt,' 
vãmente, csperaiulo t» in))o e do acort,j 
com que voz havereis na sua execução 
que es elVoitos sejílo conformes aos doze. 



Aiiniin^a no a^iazoxas 



25» 



jos, e aos Sentimentos que constantemen- 
te mo anímflo em bem dos meus vassallos 
em geral, o da pori.ão desses infelizes In- 
dins em partii-nlar. Enca:"roji'o vos nlti- 
nianiente de cnnnirir-dos, e fazerdes cum- 
prir quanto nesta so contem não obstante 
quíiesqucr outras ordens ou dispozi(;ocn3 
que cm contrario srjflo; fazendo também 
executrr esta» minliiis Rcaes delcrmina- 
çoens na Capitania do Rio Negro, o em 
todas as outras p-irtes dependentes desse 
Et^tado; e dando-llio Logu a publicidade 
conveniente p;uM que clieguom a noticia 
de todos, e rcccbão este testemunho ilo 
Maternal cuidado quo me deven» todos os 
meus vn^sallos: o que sorú mui conformo 
c consequente as pias, c Reaea rezolu- 
çocns (pic vos mando e oncarreg > de a 
executar Hei e prouqitamoritc. Escrita no 
Pal-xcio de Queluz cm 12 de Msio de 1799 
— Priucipe ;=Para D. Francisco de Sou- 
za CoutinIn=Valentim Antoaio de Oli- 
veira o Silva=Eu Joí-é Nunes da Silva 
escrivíTo da ouvedoria Geral que o Sobes- 
LC.revi=Autnnio H dri^ues Primciro::=Eu 
'Manoel R beiro Leite Escrivão, quo So- 
bcBcrcvi. 

1800 

'J'EIÍMU DE \^\RIAÇÃO 

Aos vinte hum dias do Mes de Agos- 
to de md o oito centos annos, nesta Villa 
de Ega era Aucto de Camará, sondo pre- 
sentes os Juizes, e mais Ofllciaes deste 
nobre Senado, requereo o Procurador 
desta Camará, so desso parto a Ju"z Ou- 
vidor desta Ca])itnuia para que se estabs- 
lecesse desta \'illa alguns Géneros do 
Contrato para as suas Rondas, |)ai'a a 
Fabrica tie liuma casa do Camará, e Ca- 
deia, para prisão e Segurança de alguns 
prezos de Ju^tic;a, quo hajão do ser pro- 
nuciado em Civlla ou Devassa, ou apa- 
nhado cm flangranto Delito ou vindo ro- 
inettidds dos Lugares pertencentes a este 



Juizado: alem da utilidade a Real Fazen- 
da do Sua Magcstado Fedelissima, reque- 
reu o dito Pi'ocurador, se fizesse cata re- 
prese nta(,'ão poi- lhe pai-ecer aco/tado para 
o bem particular e publico, e poder ter a 
Justiça de Sua Maijest.lde, aquello dv»vi- 
do resi)eito com que Sua Maiiestítde man- 
da, o todaa as suas S.ibias Pias c Rcaca 
Ordens. " 

Descobrindo-se que o único contrato, 
quo haveria quem Lança so, o quo seria 
útil ao dito fim, hé o da Agoardentc do 
Camia, quo havendo so por por bom so 
ponha em Praça a quem mn'3 der, e dar- 
se tempo r.o rematante para se ])revenir. 

Requoreo mais a bem d i Real Fazen- 
da do sui Magestado; que se desse parto 
dos grandes prejuizos qae se estão vendo 
nos Reaes Dizimos: porquanto as Man- 
teigas quo 80 fazem nas Prayas grande 
numero delias so vendem sem pagarem 
Dizimos, o 80 não podo saber destas fal- 
tas: E que seria justo Arrenuitar-so o dito 
Contrato dos Dizimos cm Camará para n 
Real Fazenda; tivesse huma s.omma c;;rta; 
e Certo o Real embolço destes Dizimos 
do hum sujeito abonad > ou o seu Fiador 
SluuIo esta aRematação Arrematação fei- 
ta por três annos pagos em (piar;e"s o re- 
cebidos polias mesnuis Camarás na forma 
do Costume, o Estipulado nas Villas dou- 
do so achão estabeleci los outros somo- 
Ihautes Contratos; Sen lo com as C >ndi- 
çoens que mais justas parosaorom fazendo 
estas aRomataçoens nesta Camará d is Po- 
voaçoens deste Rio Solimoens portencon- 
tos, o anexas a d'ta Camará, 

Maiulou o Juis apr>guiir pelo Portei- 
ro, 80 havia quem requ .'reso algAa cousa 
om Camará, e não huuve em que se deu 
por acabado, de qao íiz este Termo em 
f|ue todos aSinarão. E ou MauDol Ribeiro 
Leite, Escrivão que o Escrevi. (Assigna- 
dos) Maiioed de Jesuz d.i Piedade. Antó- 
nio Duarte Monteiro, Angello Siabra, 
José da Silva, António th Sjusa Maya. 



CERTIDÃO 

Certifico eu assignaJo abaixo cm como 
o Scnr, Coinmissario Manoci de Jesus da 
Piedade chegando de IJaiccllos a esta Vil- 
la de Ega a dés de Abril, c Io<ro apresen- 
tou a sua Conimissão; c no dia onzo es- 
tnndo o Povo junto Publicosi as Reics 
Ordens ilc Sua Magestade, em Plano c 
Carta Regia passando logo a lazer o In- 
ventario sendo tudo feito com assistência 
dos Officiacs da Camará pelo dito Juis 
Comnn'ssario ter sido o mesmo Director, 
c como o dito Scnr. fez tudo como devia, 
sendo bem conliccido seu zello, o ativida- 
dc, e promi>to na cxccu(,'ílo das Reaes Or- 
dens do sua Míigcstade. c as quacs nuxnda 
SC passem ccrtidoens nos livros das Ca- 
marás, se passou esta para C<jnstar da 
Verdado cm ipio nSinaráo todos os Ofli- 
ciacs deste Senadn com o dito Juis Com- 
missario. E cu Manoel Rilieiro Leite, Es- 
crivão d<i Camará c Cumuiissão que o 
Escrevi, 

1800 

Traslado úa Ordem doa Senhores do Governo 
desta Capfi» Recebida 2 de Outubro de 1800. 

O Juizes das Vilias c Lugares por onde 
transitar o Suldado José Ferreira, que vai 
rm diligencia do Real Soruii-o ao Posto de 
TahtttiiKja, todos serão obrigados a da- 
rem-lhe índios. Canoas, e Mantincntos, 
tudo que for [jrecizo, c o dito Suldado 
precisar para que se consiga a importante 
diligencia do que vai encíirregado. 

Como também os mesmos Ju"ze8 serão 
obrigados a tndas as Cartas (|uo trouxe- 
rem no principio do S:;brcscripto=Do 
Seruiço do Sua Magcstadc, digo de Sua 
Alteza Real::=a mandarem nas de liuns 
aos outros com toda a brevidade athe ipic 
cheguem a esta Capitania as que deste 
Governo forem para qualquer Oonuuan- 
dante ou Juizes levando o mesmo Subres- 



cripto sorão rcmettidas na mesma forma 
aquella paragem que cilas declarem, o 
este Capitulo ficará reg-stado para Cons- 
tar a ti>do.s. Barcellos 12 de Se])tembro 
de 1 SOU^Salgiulor^Priíneiro^^Moreií-a 
Regd.» a fld 102 do L° 1." do Portarias. 
E não se continba mais na própria o que 
bem fielmente Trasladei. E eu Manoel 
Ribeiro Leite. E:<crivão que o Escrevi. 
Manoel de Jesuz da Piedade. 

1800 

O Juiz d.1 Vil la da Ega Manoel de 
Jesus da Piedade passar.l lunna revista as 
Canoas qu3 descerem, fazendo um Sum- 
mario do testemunhas de índios das Es- 
quipaçoens de cada Canoa sobre os Ge- 
nerus que trouxerem, haver se wlo con- 
traliidcs com os HespanhOcs, e sendo so 
haver.i com clles ccmfurme as Lcys do 
contrabando tudo do mesmo modo que 
consta da Copia da Carta inclusa, pas- 
sando depois disto executado húa Certidão 
para ser apresentado no Pará. Harcellos 
í) de Septembro de l8nO = SaIgado = 
l'rimeiro=Moreim=rRegd.-'' a fis 102 do 
L." ]." de Portarias.— 

1799 

Pouco depois da minha chegada c 
posse deste Governo seiídome constante 
que entre os gi-andes abuzos, que se arro- 
gara, e athé então inq>unenionte e a von- 
tade cometia o Commtssario Hespanhol 
Dnm Francisco Requena não era menoa 
attendivcl o de introduzirem nestes Do- 
mínios, o dar por elles extraci;ão a gran- 
des Carrcga(,'oens de Sal(;a que mandava 
vir dos da sua Nação, chamaiulo por 
aquelle meio os quo jirivados delle não 
podião, nem podem persistir em Paiz sem 
comnuniicação; escrevi ao Sr. Hrigadeiro 
tallecido para evitar os mesmos abuzos, 
e com ijarticulariííadc o que liça refendo. 
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osto quo |K-l»i rrtiniila daquelle Coiniiiis- 
sario cessassem com tudo o do Comiiiercio 
dii Salça, ou da outro qualquer Goiicro, 
não Bci so tem ccssndu o por isso rccom- 
mciido a Vu).*'*^^ toda cautela nosto tilo 
iin]>ortante objecto, o que dcm todr-s as 
providencias neccísarins para que se evite 
inteiramente todo e qualquer conniiercio 
com Hfspanhoes pelna Fronteiras, c para 
que 08 que o lizercm nílo poss/lo escapar 
a severidade das Loys. Com esto fim de- 
terminarão Vm.<^°^ que toda» as Embar- 
ca«;oens que descerem do Solimoons vãu a 
registar cm E<^a, ou cm outra ijarngem, 
que parecer mnis conveniente ])ara quo o 
Juis competente examine, e iiuln<ifue d:is 
Esqu-paçoens donde se houverão r s Ge- 
nci*os (juo exportarem, e aprehunda os que 
forem Ijavidos do counuercio com Hespa- 
nhoens j)roecdernIo pelos termos da Leya 
contra os Culpados. 

Outrosim mandarão que on Olivença 
o Juiz respectivo faça es mesmos exanics, 
c indagaçoens das ditas Esquipnçiens, alem 
das recommendaçocns. que devem Vm.'-'"^ 
fazer nos Commandantos dos Destaca- 
mentos. E porque o da fi'is do Issá se iVz 
8cr hum f^rãde Negociante o mandarão 
sobstituir por outro que o não soja, tendo 

Ins precisas circunstancias para occupar 
I*osto tJ*io in-.poi-tante, e para executar 
líclmente as Ordens, que se llus derem. 
Com isto não venho a dizer (|Uo se eniba- 
race o Commercio C"S os índios selva- 
gens, pois esíie contrariamente se deve 
promo%'er nos termos que determina a 
Carta Ilegia sobre a sua ciuilização, para 
por esto nieio os attrahir, o levar aos de- 
roccbcrcm a Religião, e o Dominio das 
Ley8 de Sua Magestjido, mas hé preciz) 
quo Vm.<^''3 acautelem quo pelo pretexto 
(liste Counnereio que nos hé interessante 



SC não incubra aquello í|uo nos hé nocivo 
=I)ous G.*' a Vni.'''^". Para 5 de Dezem- 
bro de 1 799. D. Francisco de Sousa Cou- 
tiiihn^Sra. do Governo interino do Rio 
Negro =rJo80 António Coelho = E não 
continha mais na própria o que bem fiel- 
mente tr!isladei=E eu Manoel Leites 
Escrivão que o Escrevi. 

1800 

Aos vinte e oito do Mez de Descmbro 
de mil (' oito centos annos nesta Villa do 
Ega nas Casas da Rezidencia do Primei- 
ro Juiz Ordinário, Manoel de Jesus da 
Piedade, quo sorvo do Camará em Cor- 
porados os Olliciacs delia para so proce- 
der 08 Vottoa para Juizes, Veriadox-es, 
Procurador, o Escrivão que deverão ser- 
vir para o Anno Vindouro do mil oito 
centos e hum, vendo o dito Juis Ordiná- 
rio Manoel de Jesus da Piedade, os gnxn- 
des cm Cómodos quo Mizoravois Morado- 
res do» Lugares Annexo a esta Villa pa- 
decem nas ocasioens necessárias aSisten- 
cia e Ao Acto de Caniara, n aSistoncia da 
FestividadL's, o Procitísoois nos dias pres- 
criptos toma a resolução o dito Juis Or- 
dinário mandar para Ouvidoria Gorai 
desta Capitania Relaçoons do todos os 
Moradores desta Villa o mais Lugares 
Annexos, com a clareza do que sabem ler 
ou não, c dos quo se achão servindo cm 
Camará este presente Anno, para quo o 
Juis Ouvidor desta Capitania Obre o que 
justo lhe parecer de que fiz este Termo, 
em quo assij^não os Juizes, e mais Ofli- 
ciaes. E cu Manoel Ribeiro Leite, Escri- 
vão que o Escrevi. l*iudade=Juis Antó- 
nio Duarte Montciro=:0 Proc."'" António 
de Souza 5Iaya=Angello Siabra=Jo9é 
da Silva^Cactano da Costa. 
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PROVÍNCIAS DO MARANHÃO E GRAM PARÁ 



Agricultura, Commercio, Navegação de rios e Colonisação 



AppeiiJicc a] Padrá Amaro 

(Continuação) 

Snr. Presidente hiiiii honrado 
Membro prevenindo as minhas 
idéas, já mostrou (juo não lio assim, 
o eu i)ai'a não fazer ropotioões, di- 
rei unicamente, que nessa socieda- 
de proposta não ha privilcr/io aí- 
gnm exclusivo, não apparece algu7}i 
de commercio ou industria dado a 
poucos com damnos de muitos, em 
fim. não ha interesse geral sacrifi- 
cado ao particular. 

Todos podem entrar nella, e ar- 
riscar, querendo, os seus capitães, 
comprar, e vender os seus géneros 
livremente, exportal-os nos vasos 
em que melhor conta acharem &; o 
bem se vê «la base quarta firmadas 
com o ferrete do despotismo, com 
as que formou o Marcjuez de Pom- 
bal pelo Parn, Maranlião e Pernam- 
buco, que ainda assim foram mui 
úteis no seu principio, pois que en- 
tão essas Províncias em estado de 
abatimento não podião florocer sem 
liuma for(;a auxiliadora, quos<'> lhes 
podia dar huma conipanhin, pois 
(pie nem o Governo de então, nem 
os pai'ticulares se achavão nessas 
circumst anciãs. 

Portanto o argumento produzi- 
do pouca attcnção merece. 



Vamos agora examinar, ao sen- 
do livre, ou concedido a qualquer 
formar essas Sociedades, ellas se- 
rão úteis ou prejudieiaes; e por isso 
exporei os meus princípios. 

Snr. Presidente, sem que a terra 
se cultive, por maior que seja a sua 
fertilidade, oUa não poderá ter va- 
lor algum intrínseco, ou pelo me- 
nos mui pouco, e apenas poiierã ser 
contado entro os elementos de ri- 
queza territorial; esta condi<,!ão he 
inseparável de toda a terra pouco 
cultivada; os factos o comprovão 
em todos os tempos o lugares. 

Qual lio, pergunto ou, o valor 
venal das torras em paizes nova- 
mente habitados?— Acaso não so 
da este valor pela escala da cul- 
tura, o riqueza geral?— Creio (juc 
sem duvida. 

E poderá a terra por si mesma, 
por suas próprias forças, pelo seu 
poder próprio toi-nar-se fonte fe- 
cunda de riqueza?— Inerte, impo- 
tente, ella será senijire estéril, o sua 
abundância mais visinha de misé- 
ria do que ri(jucza. 

Snr. Presidente, ouço continua- 
mente gritar— o Brasil he mui vas- 
to; e que significa tal expressão? 
— A força das Nações mede-so 
por ventura a covados, o varas?— 
Acodcmso ás suas urgências com 



nintos povoados do feras?— Qiio 
utilidade nos terão prestado até 
bojo essas matas? — Bastará dizer 
que Goyaz he abundante, as suas 
terras férteis? — Snr. Presidente, 
hum producto excessivo som con- 
sumo não he, nem se pode cliamar 
riqueza; e nem se diga que eu me 
sirvo do theorias vãs; elhis são re- 
conhecidas por sábios Economis- 
tas, pela experiência, baseadas so- 
bro factos, o o simples senso com- 
nium basta para as entender o a 
aprovar. 

Tendo, pois, provado (}uão im- 
portante seja a cultura, e povoação 
das terras do Brasil, resta exami- 
nar por quem, E pergunto eu, será 
esta operação feita por Índios? Não. 
— Será por Ciíhidão? Não. — Será 
por Colónias Militares? Não.-Será 
por Companhias formadas pelo 
(lOvernoV Não. — Será por particu- 
lares? Não. —Será i)or Colonos Es- 
trangeiros? Sim. 

Disso que não podíamos culti- 
var, e povoar as terras do Brasil 
pelos índios; porque ainda conce- 
dendo (jue se deve tentar, com pre- 
ferencia a tudo, a sua lenta coloni- 
sacão, todavia é necessário sempre 
começar pelo estabelecimento de Co- 
lónias civilisadas, que sirvão como 
(lo modelo, que se lhes offereça, 
para que esses possão comparar as 
vantagens da vida social, e fixa 
com as contingências da vida er- 
rante; e nem se diga que estas Co- 
lónias, tendo por virtude de sua ex- 
istência rigorosa precisão de forti- 
ficar-se, esta força virá a ser noci- 
va aos indígenas, ou como disse 
hum honrado membro, guerra de- 
clarada á aípielles ; porcjue isto seria 
confundir os meios de defeza com 
actos de abusiva violência, o que 



está precavido na base I da Junta 
do Maranhão, e essa defesa ou cau- 
tella precisa para os Colonos esta- 
rem a cobertos da traição, o ciladas 
de taes selvagens, tem sido autho- 
risada pelo mesmo Governo, de a 
sua falta só tem sei,'vido de sacrifi- 
car victimas, e de inutilisar muitas 
tentativas enderessadas a catecqui- 
sação. 

De mais Snr. Presidente, cumpre 
observar ([ue os estabelecimentos 
agrícolas ainda no sou mais imper- 
feito estado, não podem subsistir, e 
menos florecer sem huma certa es- 
tabilidade de habitaçoens; ora sen- 
do este princípio verdadeiro, tarde 
conseguiremos o proveito, que offe- 
recem os índios a favor da agricul- 
tura, o população, ponjue mui tarde 
se con.seguirá sem o intermédio de 
Colónias civilisadas dar-so estabi- 
lidade de habitação a homens acos- 
tumados á vida vagabunda, cachar 
na ponta de suas flechas o susten- 
to preciso, que são todas as suas 
precisões. Só as gerações futuras 
amoldadas á educação social, e com 
huma, para assim dizer, nova natu- 
reza, poderão, prescindindo dos há- 
bitos do seus maiores, entregar-se 
com interesse, e sem repugnância 
ao árduo trabalho, que exigem as 
necessidades sociaes. 

Olhemos para a America do Nor- 
te; tem ella por ventura só cuida- 
do do civilisar os índios? — Tem 
despresado a Colonisação Estran- 
geira?— Filantrópica, como he, não 
tem renunciado as idéas do Pen, o 
alongado bastante os limites, que 
a separavão dos índios? — Nessas 
margens do Oyo, o Mississipo não 
estão hoje Colónias de Suissos, Al- 
-lemães, Hamburguezcs &? — E qual 
o justificado motivo do hum con- 
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trario sentir, quando temos mui di- 
minuta povoa<,'ão, o extonsissimo 
terreno inculto, e despt)V()ado? 

Disso hum honrado Deputado, 
[quo nenhum direito nos assistx^para 
introduzii'mos Colonos nas teiras 
de legitimo» Snrs. quaes os Indi(^s; 
ah! Snr. Presidentíi, se gsXg princi- 
pio vinga, tratemos desde ]ú de nos 
mudarmos,descendentes de usurpa- 
dores, tand)eni o somos, e hoje, mais 
soberbos de filantropia, não deve- 
mos continuar a possuir no seio da 
liberdade, e a dispeito do direito do 
propriedade, o (pio foi ad<|uirido 
em tempo de despotismo. Mas, Snr. 
Presidente, deixemos lugares eom- 
muns, expressões só agradáveis ao 
ouvido. 

O Di'asil constituio-se Na(;ão, o 
como tal h(í indispensável abrir, 
franípiear, o promover as fontes do 
sua ri<iueza: ostentar de (/mude 
hnperio, e col)crío de Dihcria, hc 
represeTifar hum Instissimo pajiel. 

Fixemos as idéas, que as palavras 
representíio: chamar ao Hrasil Co- 
lonos, (juo augmentem a nossa po- 
pulação, agricultura e riijueza será 
idêntico a expulsar os índios ou 
querer aproveitar com estes, o quo 
cllea não sabem, não querem, ou 
não podem aproveitar? 

Ostiíutaremos de mais sábios que 
que todas as outras Nações da Eu- 
ropa?— Olhemos para a Rússia, 
Fran(:a, Tnglatei-ra, e outras Na<.'ões 
não se estão alii formando todos 
os dias companhias para qualquer 
emprezaV—O quo são cento cin- 
coenta mil índios na vasta extensão 
do teiTeno desde o Muraniuío a 
Matto Gi'Osso? — Esperaremos quo 
estes poucos homens nos dèm suf- 
ficiontes braeos, cjue suprão a ces- 
são ameaçada do trafico da escra- 



vatura, que sapponhn sem dtivid 
terminará: poripie a força assim 
r/í/tt?— Desgra(;ado Brasil, se sinif 
Ihantes cálculos prevalecerom, o 
so esperarmos quo a sua popula(.^r 
so possa fazer por Colónias do noí 
SOS concidadãos, quo não bastã< 
nem para o quo temos do mais pc 
voado! 

A natureza, Snr. Presidente, ni 
dã salto; lenta em produsir, hemaij 
lenta ainda em aperfei<;oar, e os 
cios de homens ynais acelcradoi 
destroem em Innn momento a obi 
de annos. Esperaremos quo o Au- 
thor do nnmdo se Digne povoar 
o Hrasil com outro fiat. 

Pretenderemos ver reproduzida 
o milagre de DeucalionV-Vãs 
I)eran(,'as ! ! 

Eu disse (JUO por Colónias mili^ 
taros tand)em não podíamos fazé" 
essas culturas, não só porcpie níi^ 
temos a gente precisa para a no.sí 
defeza, como tand)em ponjuc es.sj 
Colónias são de huma durarão eph^ 
mei-a, por isso (jue taes Coh)no 
aíeitos lí força, continuão nella, ç_ 
acabão por tudo disti-uir: alom di^ 
so ellas t( in só tido lugai' na(juell( 
Paizes on<le a necessidade d<» mai 
ter huma longa guerra, obrigan< 
a formar grandes massas militari 
obriga também a dar-lhes na pj 
um destino, o salvar deste modo 
consequências de grando força vi- 
ciosa. 

Em quanto as Colónias procura^ 
das pelo Governo, direi quo rx&i 
esto tem de presente fundos par 
isso, nem convém, porcpie a exper 
encia mostra que estabekcimeutc 
desta natureza nmitaa vezes porá 
cem, ou definhão, por(juanío :• i; 
mindo grande sonnnas, o i 
tando de huma operação mais aj 



Altf:lllVO 1>0 A^IA/OXAS 



:)5 



parat.osa, noni os lucros corrospon- 
dem as despozas, noni os })ro{íros- 
S08 á intonsão; o sirva de exemplo 

dos Suissos em Nova Friburgo, 
suja erec(;ão imiito pezou ao Go- 
verno, aos particulares, e até a 
mim. 

Lembrarei taiubom (pie um ou 
outro particular não podo formar 
taea associações, não só porque não 
temos grandes Capitalistas, como 
também porque ainda não está for- 
mado aquelle espirito publico con- 
vinhavel a empresas deste porte: 
este espiíúto he obra dos séculos, 
mui lentamente cliegai^emos a ser 
Nação 80 esperarmos por atiuelle 
grande patriotismo, que hei ndis- 
pensavel para que apparoça hum 
PeiL 

Sr. Presidente, a Europa civili- 
sada, onde a necessidade de braços 
se tem diminuido pelo emprego o 
perfeição de machinas, anciosa fixa 
os olhos sobre nós, e nos i)cde hum 
plano de colonisação, <jue harmc- 
niso os interesses (le huns, e outros, 
e nós ei7i vez de olliarmos mais 
para os factos, do que )iara lugares 
communs, sonhamos colonisação do 
índios, em lugar de adoptarmos 
real população de estrangeiros. Oxa- 
lá não abracemos a nuvem por 
Juno!! 

Pareceme á vista do que tenho 
dito, ter convencido a necessidade 
utihdade de taes associações, ijuo 
}tão na Nação das companhias de 
)ancos, seguros, estradas, pontes &. 

Devo lembrar a hum illustre De- 
putado tjue o projecto, que a Com- 
missão de Agricultura appresentou, 
he relativo, a pontes, navegação de 
rios &, e não sobre o objecto em 
questão: e não sei comoelle appro- 
vando humas, reprova outras, como 



se as rasões e princi{>ios do admis- 
são não fossem os mesmos. 



N." F. (Do APPENDICE .\0 PADRK 

AMARO, como acima iliti», Pagina 32 
o 33). 

S. M. Imperador Attcndendo ao 
(pie Lhe representou Joaíjuim José 
de Sequeira: Ha por bem Òonceder- 
Ihe Licença para que elle possa pro- 
mover por suas diligencias, e a sua 
custa, a Colonisação Estrangeira 
neste Império, procurando a intro- 
ducção de pessoas hábeis, que hajão 
de ser empregadas na Agricultura 
ou em quaes(pier outras Artes o 
Officios; o ficando na intelhgencia 
de que os ditos Colonos, depois do 
sembarcarem nos portos deste Im- 
})Grio terão a Protecção do Mesmo 
Augusto Senhor, conforme a con- 
ducta o préstimo, que mostrarem. 
E para a sua salva e guarda Man- 
dou passar esta. Palácio do Rio de 
Janeiro em 13 de Outubro de 1826. 
Lugar do sullo. 

José Feliciano Fernandes Pinheiro 



N. G. (Do APPENDICE AO PADRE 

AMARO-, como acima dito. Paginas 
33 a 42), Projecto da Sociedade do 
Agricultura, Povoação, Commis- 
sões, o Banco, Offerecido por seu 
Author, e Agente o Cidadão Joa- 
(piim José de Sequeira, Redigido por 
João Crispim Alves de Luua, Ad- 
vogado do numero da Relação e 
Caza desta Cidade, e Director da 
Typographia Nacional da mesma. 
— (Maranhão; Tvpographia Nacio- 
nal 1827). 

A Commissão reunida em 31 do 
Janeiro de 1827 pela Portaria do 
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Illm. e Exm. Snr, Pedro José da 
Costa Barros Presidente desta Pro- 
víncia em data de 30 do dito mez e 
anno, para deliberar sobre o Pro- 
jecto de Sociedade offerecido pelo 
Cidadão Joaquim José de Sequeira, 
convém nos artigos, (|ue se seguem, 
e que adopta como bases para a 
referida Sociedade. 

I — Estai )elecer-se-ha nesta cida- 
de de S. Luiz do Maranhão huma 
Sociedade que será denominada 
Sociedade de Agricultura, Po- 
voação, CoMMissõEs E Banco a 
qual durará por espaço de 20 an- 
nos. 

II— O Caj>i(al desta Sociedade 

será de 600:000:000 de réis, em 

1:200 acções de 500:000 cada Imã. 

III— A assignatura para esta So- 
ciedade se abrirá (juanto antes de- 
baixo da Inspecção do seu Agente 
o Cidadão Joaquim José de Sequei- 
ra, sendo annnnciado o dia da sua 
Abertura no Periódico desta Ci- 
dade. 

IV— O Cidadão Joa([uim José 
de Sequeira, autlior do Projecto, 
será o Agente da Sociedade, c au- 
thorisado não só para procurar 
Accionistas, como ]>ara estabelecer 
relações commerciaes na Eurojja 
debaixo daquellas condições, e ajus- 
tes, que se estabelecerem neste pro- 
jecto, ou com outras, se assim o 
exigir o interesse da Sociedade, par- 
ticipando-lhe immediatamente não 
só as alterações, e mudanças, que 
julgou conveniente fazer nos ajus- 
tes estabelecidos, como as Casas de 
Commercio com que se enlaça, e for- 
ma relações, afim de obter a ap- 
provação, e a resolução que deve 
ser prompta, o iinmediata, convo- 
cando-se para isso huma Assembléa 
geral á chegada da participação, 



quando esta fôr relativa a novos 
ajustes. 

V — Logo que a Subscripção su- 
bir a 100:000:000 de reis, os Sul>s- 
criptores residentes nesta Provin- 
cia no maior numero que se pode- 
rem reunir, se constituirão em— 
Assembléa Geral da Sociedade o 
esta nomeará, a pluralidade de vo- 
tos relativa, hum Presidente, e dois 
Directores, sendo seus vencimentos 
logo determinados pela mesma As- 
sembléa geral, bem como os dos 
Empregados para o Serviço da So- 
ciedade; a nomeação porem destes 
Empregados será attribuição do 
Presidente, e Directores: ao que se 
chamará— Mesa de Direcção. 

VI— A Assembléa Geral forma- 
rá hum Regulamento para a admi- 
nistração, e escripturação da Socie- 
dade: e este Regulamento será fei- 
to de conformidade com a Legisla- 
ção existente. 

VII -Feito, concluido eapprova- 
do o Regulamento, nomeada huma 
Commissão de cinco membros, quo 
se chamará — Commissão perma- 
nente—para auxiliar o Presidente, 
e Directores em algumas occurren- 
cias mais difficeis, e entregue a ad- 
ministração da Sociedade ao Pre- 
sidente, o directores, a Assembléa 
geral se dissolverá tendo principio 
desde logo as operações da Meza 
de Direcção. 

VIII — A Commissão permanen- 
te se reunirá, e terá exercício todas 
as vezes, (|ue fôr convocada pela 
meza de Direcção. 

IX— Todos os annos, em o mez 
de Janeiro se congregará huma as- 
sembléa geral, com])osta do maior 
numero de accionistas, para a ellei- 
ção da nova Meza de Direcção, da 
Commissão permanente, exame do 
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Balanço do anno antccedcnío, o re- 
forma (lo abusos que se tenluio iu- 
ti*otluzi<io na Sociodailo; esta maio- 
ria numérica consistirá na terça 
parte dos accionistas da Província, 
pelo menos. 

X— Os accionistas farão suas en- 
tradas com 20 j)or cento de cada 
huma das acções, com que subsci'e- 
verem, entrando de seis cm seis 
mezes com igual quantia, até ulti- 
marem a assignatura; devendo re- 
alisai"-so a primeira entrada logo 
que principiem as operações da 
Meza do Direcção creada pela pri- 
meira Asseml)léa geral, Será livre 
a qualquer dos Sul)Scriptores en- 
trar por huma vez com todo o Ca- 
jMtal de sua assignatura, querendo. 

XI— Não entrando os suhserip- 
lores com as quantias de suas as- 
signaturas, nas épocas marcadas, 
poderão aípicllas que não tiverem 
sido jiagas, sor accoitas de outras 
quaes(iuor pessoas, tanto no fim do 
primeiro, como do segundo anno. 

XII— Os accionistas depois de 
terem feito effectivas suas entra- 
das, não responderão por mais so- 
ma alguma. 

XIII— Todas as operações da 
Sociedade por objecto a recepção 
de Colonos, mandados e engajados 
pelo agente <la Sociedade em Por- 
tos estrangeiros, esta os receberá 
no valor de 90:000 réis cada hum 
como despeza de passagem, o com- 
missão, comendo os Colonos no 
convéz, o os que comerem na ca- 
mera, ou an teca mera, como passa- 
geiros de ré, pagarão 140:000 réis, 
o estes colonos serão aplicados se- 
gundo seu |>r(ístimo, para lavoura, 
officios, artes. &. 

XIV— Esta despeza de passagem 
se entende tanto a respeito de ho- 



mens como de mulheres de idade 
de 16 annos para mais; pois sendo 
para menos se i'egxilará em propor- 
ção. Se succeder j^agarem os Colo- 
nos esta despeza de passagem an- 
tes de sahirem do porto do seu em- 
barque se lhes fará hum desconto 
de 20 por cento; se pagarem logo 
que chegarem ao porto do seu des- 
tino se lhes descontarão 10 por 
cento ficando neste caso dissolvido 
logo o engajamento; o não pagan- 
do ficará em vigor o engajamento 
com elles feito pelo tempo que de- 
vem servir, o qual nunca excederá 
ao espaço de três annos, e da hi 
para meno.s, o que for possível ob- 
ter em proporção do seu préstimo; 
o as pessoas que tomarem a seu 
serviço os Colonos, ficarão obriga- 
dos ao pagamento de suas passa- 
gens, a que se descontará 10 por 
conto sendo logo pagas, e não o sen- 
do, se obrigarão a pagar no fim do 
hum anno som desconto algum, o 
faltando ainda ao pagamento ao 
exj)irar deste praso ficai'ão pagan- 
do hum premio de 6 por cento ao 
anno até ser embolçada a Socieda- 
de; não servindo i.íto de pretesto 
para deixarem de pagar no seu de- 
vido tempo. 

XV - Os particulares (pie perten- 
derem tomar Colonos a seu Servi- 
ço, farão seus ajustes em concor- 
rência; deste modo poderão ser mais 
beneficiados os Colonos tanto a res- 
peito de tempo como de ti*atamen- 
to, o que se regulará de hum modo 
para não haver falta, que fixe huma 
obrigação reciproca, piU'a (pie nem 
o Colono falte a seus empenhos, 
nem a<iuell(í que o recebe a seus de- 
veres, contrahidos pelo ajuste ou 
contracto. 

XVI— A Sociedade pagará de 



Comniissão ao Agente ou a quem 

suas vezes fizer a quantia de 

15.000 reis pelo trabalho do engaja- 
mento do cada hum Colono até ao 
seu embarque, e da mesma sorte 
pagará a Sociedade ao Navio que 
os trouxer sendo como passageiros 
de convés a razão de 40.000 reis ca- 
da hum, e sendo passageiros de ré 
a razão de 80.00$ rei.s, e esta quan- 
tia se debitará logo a Sociedade em 
sua conta, e o excedente do que pa- 
garem os Colonos pelo seu trans- 
porte ficará pertencendo a Socieda- 
de assim como a boa ou má co- 
brança. 

Estas quantias se entenderão 
a respeito dos passageiros de IG 
annos para mais; e sendo para me- 
nos, diminuirá em proporção, e o 
mesmo se deve entender a respoito 
de Comniissão de engajamento da- 
da ao Agente. 

XVII— A Sociedade poderá, que- 
rendo, ter Navio de sua conta, não 
só para transporta dos Colonos, 
como para fretes. 

XVIII — A Sociedade receberá 
fazendas á Consignaçam; terá (> 
por cento de comniissão, de venda, 
(' do remessa, ou esta se faça em ef- 
f eitos, dinheiro, ou letras: 3 porcen- 
to d'Elcrcdere; 1 por cento de Ar- 
mazém; e repartirá 3 por cento que 
lie a metade de Comniissão de ven- 
da e remessa, de donde llie fizerem 
a remessa, o que lhe será logo al)o- 
nado em sua conta. 

XIX Poderá a Sociedade fazer 
a Comniissão de Banca em giro de 
letras de Cambio, não sendo porem 
estas letras a mais de três iiiezes 
de prazo, com o premio do meio 
p<ír cento ao mez, não coniprehen- 
dida a Cttnimissãodtí líanoa (lue se- 
rá de outro moio por cento de sua to- 



talidade, paga não ao moz, mas sim 
por todo o prazo da letra. Quando 
se descontar, sendo letras, que so 
venção athé 30 dias, o seu paga- 
mento será em metal, e sendo do 
mais tempo serão pagas por meta- 
des, em metal, e em letras ou da 
Sociedade, ou de outras quaesquer 
pessoas: porem firmadas pela So- 
ciedade. 

XX— A Sociedade poderá nego- 
ciar quaesquer papeis de credito, 
que o uso tenha introduzido no giro 
do Commercio. 

XXI— Também poderá a Socie- 
dade prestar seus fundos sobre 
toda a espécie de géneros, mercado- 
rias, o bens moveis, que receberá 
como penhor, o ficarão em sua 
guai'da, e deposito ; porem se o quo 
tomou os fundos da Sociedade não 
pagar o capital recebido sobre os 
penhores, o os interesses respecti- 
vos no tempo do seu ajuste, será o 
penhor levado a leilão, fazendo-se 
oito dias antes o competente an- 
nuncio, e precedendo as formahda- 
des Icgaes. 

XXII— Poderá a Sociedade com- 
prar, o vender ouro, ou prata de- 
baixo de (pialquer forma, ospecio 
ou (jualidade. 

XXIII— A excepção do negocio 
coniprehendido no artigo 22 o do 
que so menciona no artigo 17 a 
respeito do Navios para transpor- 
tes de Colonos, ou para fretes, será 
proliibido á Sociedade fazer outra 
qual(]Uõr negociação de sua conta; 
nem tomar seguros sobre si; ser- 
Ihe-ha também prohibido comprar, 
ou vender géneros de Commercio 
para especulações por sua conta. 

XXIV— Se algum accionista qui- 
zer tralialhar com a Banca da So- 
ciedade, esta lho tlará hum credito 
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para accoitar Letras, em proporção 
do credito (pie n<iuelle aceionisla 
::iorocer á Sociedade, alem disto 
terá a preferencia no valor das 
suas acções. 

XXV— Adiantará a Sociedade 
3 4 dos géneros, cpie qualquer pes- 
soa quizer navegar, jíelo preço cor- 
rente da praça, huma vez (jue lhe 
entregue os títulos para os remet- 
t?r a casa da Europa onde tiver re- 
■ ição; o este adiantamento será em 
letras de três mezes, ou acceitas 
p:;la Sociedade, ou por ella endo- 
çadas. 

XXVI — Qualquer particular, 
tendo credito i)oderá pedir á Socie- 
drjlo, lhe mande vir qualquer re- 
ceita, pagando as Commissões esti- 
puladas, seguros, juros &. Estas re- 
. eitas serão entregues fielmente a 
quem as pedio na sua chegada, pa- 
í^-ando somente 2 por cento de Com- 
missão de passagem: no caso po- 
rem de que a chegada o que enco- 
numdou a receita não tome conta 
delia, será vendida em leilão por 
conta de seu dono, recebendo este 
os lucros, e sendo obrigado a pa- 
gar os prejuízos, havendo-os. 

XXVII — Também serão vendi- 
das em leilão as fazendas, que a So- 
eiedade receber de consignação, tcn- 
do o corrector somente 1/4 por cen- 
to, c as que se não poderem vender 
á vista, serão vendidas a prasos de 
3, 6, e 9 mezes, letras acceitas a con- 
tento. A despeza de corretagem será 
por conta dos constituintes, pois he 
a beneficio delles. 

XXVIII --Poderá a Sociedade re- 
ceber sommas dos particulares, ou 
para giro, ou jiara deposito. Sendo 
para gii'0, a conta dos juros para 
receber será feito a O por cento, o a 
5 por cento para pagar, fora a Com- 



missão de Banca. Sendo as som- 
mas recebidas para deposito pa- 
gará a Sociedade hum juro do 4 
por cento. A primeira ([uantia quo 
a Sociedade receber, nunca será 
menor de 500:000 reis podendo as 
outras ser para menos, |)ois seguem 
no titulo aberto aquelle que tiver 
feito a pi-imeira entrada de 500:000 
reis, ou dalli })ara mais. A Socieda- 
de pagará e receberá seus juros 
por semestres fixos em 30 do De- 
zembro do cada hum anno, dando 
taud)em nestas épocas sua conta 
corrente. 

XXIX -A Sociedade poderá sa- 
car sobre os géneros, que remetter 
para a Europa o valor de trez quar- 
tas partes; assim como fazer sa- 
ques de quaesquer quantias, quo 
j)rocise para o seu giro nos princi- 
paes poilos da Europa; mas isto 
não terá lugar sem que a sociedado 
tçnlia aviso dos differentes lugares, 
da somma que lhe offereccm, o 
que o author deste Projecto, trata- 
i'á na qualidade de agente. 

XXX — Nas vendas de fazenda 
quo a Sociedade fizer, oju identida- 

.(Ic de interesses dará preferencia 
aos accionistas. 

XXXI —Parecendo a Direcção da 
Sociedade que esta utilisará em for- 
ni ar alguns estabelecimentos do 
bens de raiz, convocará primeiro 
huma Assemblóa geral, e o mesmo 
fará (piando quizer verificar, ou 
contractar algum empréstimo com 
o Governo; ou para outro qual- 
quer caso extraordinário, quo oxi- 
ge prompta, o immediata resolu- 
ção. 

XXXII — As acções desta Socie- 
dade podem ser vendidas, doadas, 
cedidas ou hypothecadas, mas nun- 
ca retiradas, pondo-so para esse of- 
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feito as verbas competentes nos li- 
vros da Sociedade. 

XXXIII — Qiial<]uer carregador 
de fazendas, ou effeitos, que (jueira 
correr o risco as vendas que se fi- 
zerem, abater-se-lho-lia o Elcredero 
de 3 "/o, e sendo na Europa o que 
SG estabelecer. 

XXXIV— A Sociedade terá huma 
metade de Commissão de todas as 
remessas dosta natureza, ou estas 
sejão de effeitos reniettidos, ou do 
seguros; não fallandono Elcredero 
que será abonado á Sociedade logo 
em sua conta, ás casas a que forem 
remettidas. 

XXXV— O produeto dos interes- 
ses será divi(lido lodos os annos. 
Se exceder a 12 por cento se dedu- 
zirá delle a quarta parte para aug- 
mcnto da Sociedade, c não chegan- 
do a 12 por cento a dedução será 
da oitava parte. O primeiro divi- 
dendo se fará no fim de dous an- 
nos da data das primeiras entra- 
das, e dalli por diante se fará o di- 
videndo todos os annos, o qual será 
cm letras da Socií^lade a troz me- 
zes depois da entrega do Balanço. 

XXXVI— Nenhum accionista ho 
obrigado a servir cargo algum na 
Sociedade contra sua vontade. 

XXXVII— A Meza da Direcção 
poderá convocar a Commissão per- 
manente todas as vezes que julgar 
de neccssidai'e, e a Commissão per- 
manente poderá convocar a As- 
sembléa geral quando houver ur- 
gência. 

XXXVIII- O Author o Agente 
desta Sociedade terá cm recompen- 
sa de seus trabalhos, o fadigas, 
para o estabelecimento, o progres- 
so delia 5 por cento de Commissão 
l)or huma vez somente do Capital 
que formar o fundo da mesma em 



acções até seiscentos contos do réis: 
este premio ficará reduzido a ac- 
ções de que disporá o perceberá os 
interesses como qualquer outro dos 
accionistas. 

XXXIX— Conhecendo a Socieda- 
de que seus fundos não são suffi- 
cientes, e que seu giro promotta 
grandes interesses, poderá procu- 
rar, e contrahir empréstimos onde 
e com quem melhor lhe convier; o 
que com antecedência se fará pu- 
blico. 

XL-Os Balanços annnaes da 
Sociedade serão impressos, e públi- 
cos não só aos accionistas, mas a 
todos 08 que quizcrem ver. 

XLI— Assim que a Sociedade ti- 
ver consignações fará immediata- 
mente huma remessa da ametade 
da sua factura, e o restante se li- 
quidará conforme se venderem as 
fazendas o com a brevidade possí- 
vel. 

XLII-Se na chegada dos Colo- 
nos não houver numero sufficiento 
de pessoas que os tome a seu ser- 
viço como .se disse no artigo 15, a 
Direcção da Sociedade os poderá 
empregar do modo que parecer 
mais útil a Sociedade, e vantajoso 
aos Colonos. 

XLIII- A Sociedade suprirá 
tanto aos que tomarem os Colonos, 
como a estes quando trabalharem 
l)or sua conta em suas precisões 
indispensáveis, emquanto não tive- 
rem interesso de seus trabalhos 
para pagarem gradualmente á So- 
ciedade; e (juando pagarem em gé- 
neros, estes se venderam em leilão, 
e se abonarão em sua conta, tiran- 
do huma Commissão de 2 por cento, 
e em((uant<) não pagarem, hum juro 
de G por cento. 

XLIV— Qualquer pequena quan- 
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tia que so adianto aos Colonos no 
lugar de quo saliinMii a titulo do 
engajainonto, ou para llios supi-iro 
necessário para o sou embarque, 
será solvida porollcs, ou por aquol- 
les cou) quo se engajarem. 

XLV — Os accionistas que esti- 
verem foi-a da Provinda, o mesmo 
fora do Império, deverão remettor 
suas procurações aos accionistas 
Brasileiros para os representarem 
como seus procuradonis. 

XLVI — O Autlior e Agente des- 
ta Sociedade, ho Author do Proje- 
cto quo se acha na Camará dos De- 
putados na Corte do Rio de Janei- 
ro. Este Project^j he de grande e. 
visível interesse á Província, ao Im- 
pério, o a Soínedade. Ello tem por 
objecto primeiro a abertura dos 
Rios Pindaré, Miarim o Grajahu, 
braço do Miai'im, isto conseguido 
ficão abortas as Communicações e 
o Commereio com tíoyaz, e pelo in- 
terior com o Paní no i" caso, subin- 
do, e no 2" descendo o rio Tocantins, 
o por cons(Hiuencia elli; so esforça- 
rá e porá em pratica todos os meios 
applicaveis para conseguir tão úteis 
fins. Maranhão 12 de Fevereiro do 
1827. 



Lourenço de Castro Bclfori 
Manoel Gomes de Silva Belfort 
António José de Souza 
João Crispim Alves de Lima, 



■ N.® H.— (Do -r APÊNDICE AO PA- 

■ DiíE AMARO*, como acima dito. Pa- 
B ginas 43 a 46). 

■ Com hum dos nossos números 
antecedentes destrii)uiuios o Pro- 
jecto de Sociedade de Agricultura, 
Povoação, Commissões, e Banco, 
que 60 pretende estabelecer nesta 



Província; agora com muita satis- 
fação offerecemos a nossos leito- 
res a lista dos Snr.s, Accionistas, e 
o numero das Acções, que sobem 
já a dusíontas e duas, que em pou- 
co mais de hum mez so adquirirão, 
só em parto desta Província, pois 
que em outra parte delia não hou- 
ve ainda ensejo de proeurarem-se, 
ficando já com este numero a So- 
ciedade em circumstancias de po- 
der enti'ar em suas operações, logo 
que se effectuar a reunião pessoal 
dos Snr.s, Accionista.s, ou por seus 
procuradores para se eleger a Meza 
lie Direcção, o proceder na forma 
dos artigos do Projecto; e por cir- 
culares, que se hão de dirigir aos 
mesmos Snrs., se lhes indicará o 
praso para esta reunião. 

A raijidõz com que em parte só 
da Província se fez a subscripção 
de duzentas e duas acções, mostra 
que não escapou aos Snrs. Subs- 
criptor<'S a relevante utilidade do 
hum tal estabelecimento: elles co- 
nhecerão bem seus interesses, o esta 
Província terá sem duvida a gloria 
de e.xcitar nas outras do Império 
os dezejos de promover estabeleci- 
mentos desta natureza: com elles 
ganhará o Império os dois maiores 
bens, a industria e a população. 

LISTA DOS SNRS. ACCIONISTAS 

Nós os Accionistas abaixo assig- 
nados aprovamos todos os Arti- 
gos do Projecto da Sociedade Agro- 
nómica para Colonização dos Es- 
trangeiros, Commissões, o Banco, 
que seu Autor Joaquim José de 
Sequeira, Cidadão Brasileiro apre- 
sentou ao Exm. Snr. Pedro José da 
Coáta Barros, Pi-esidente desta Pro- 
víncia, o este pela Portaria de 30 
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de Janeiro do corrente anno no- 
meou hunia CoinmisHão composta 
dos Snrs. Lourenço de Castro Bel- 
fort, Manoel Gotnes da Silva. Bel- 
fort, António José de Sousa, e João 
Oinspim Alves de Lima, para ap- 
provação do mesmo Projecto, a 
qual se rcunio no dia 31 do mesmo 
mez, para a sua discussão, o com 
algumas emendas conveio em seus 
artigos, de cuja redacção foi encar- 
regado o Snr. João Crispim Alves 
de Lim(9, Membro da mesma Coin- 
missão. Maranhão 18 do Fevereiro 
de 1827. 

Illnis. e Exms. Snrs. Presidente, 
Pedro José da Costa Barros 2 ac- 
ções, Conde d'Escragnolle 2, lUm. o 
Exm. Snr. Vice Presiilente, Komual- 
do António Franco de Sá 2, os Snrs. 
Lourenço de Castro Pelfort 1, An- 
tónio José de Sousa 1, João Cris- 
pim Alves do Lima 2, Manoel Go- 
mes da Silva Bolfort 1, José Gon- 
çalves Teixeira 10, Manoel Silves- 
tre Ramos 4, Sebastião Pinto 4, José 
Rodrigues Roxo 4, João António 
da Silva 2, Manoel Rodrigues Mo- 
reira 4, António José Soares Duar- 
te 2, António Martins da Silva 2, 
Ramos & h'mão 1, João José dos 
Santos Almeida 1, Manoel Alves 
Serrão 2, António Francisco d'Aze- 
vedo 1, Manoel Duarte do Valle 1, 
Joaquim Fi'ancisco dos Santos 1, 
Francisco Gonçalves Martins 1, Joa- 
quim José Pereira de Burgos 1, o 
mesmo como procurador do Exm. 
Snr. José P^elis Peroií-a do Burgos 
1, António Francisco da Silva Por- 
to 2, António José Gomes 2, João 
José d'Almeida Júnior 2, Manoel 
João Corrêa de Sousa 2, Manoel 
Lopes da Costa 2, Francisco Coelíio 
Rosendo 2, José Fernandes de Oli- 
veira 2, Manoel José da Silva Lei- 



to 1, Miguel Tavares 1, Faustino 
António da Rocha 1, José Joaquim 
de Moura 1, Serafim Gonçalves do 
Faria 2, Bento Gonçalves Teixeira 
2, Wenceslau Bernardino Freire 2, 
Caetano José da Cunha 1, António 
Gonçalves Machado 2, Joaquim 
P^erroira França 1, Joaquim Mar- 
culino de Lemos 1, Ignacio José 
Gomes de Souza 3, Joaquim Maria 
Nogueira 1, António Manoel Alves 
Vianna 1, António José de Mattos 
Palhano 1, António José Marques 
Guimarã(>s 1, Luiz Moreira 1, Leo- 
cadio Ferreira do Gouvèa 1'imentel 
Belleza 2, Fábio Gomos da Silva 
Bolfort 1, Raymundo José Marques 
Guimarães 1, João Paulo Dias Car- 
neiro 1, João Bento de Brito 2, José 
Francisco Pereira 1, Bruno António 
Moirollos 2, Luiz Manoel Soares 1, 
Miguel P^orroira do Gouvèa Pimen- 
tel 1, Fernando Mendes d'Almoida 
1, António Simoens d'Abrou 2, Hen- 
rique Rodrigues 1, Policarpo José 
d'Almoida 1, Silvestre Marques da 
Silva Ferrão 1, José Joaquim 1, 
Joac[uim da Silva Pereira Ramos 
1, António Joaípiim Alves do Car- 
valho Lima 1, Vigário, Manoel Cae- 
tano dos Santos Pinto o Camará 
1, Francisco Teixeira de Sousa 1, 
José Pedro dos Santos 1, Ray- 
mundo Teixeira Mondes 1, Felizar- 
do José d'Arthinga Souto Maior 1, 
Domingos António de Mesquita 1, 
Thomaz d' Aguiar 1, Francisco En- 
nes do Carvalho 1, Hermenegildo 
da Costa Nunes 1, João Fernandes 
de Moraes 1, Francisco das Chagas 
Pereira de Brito 1, Martinho de 
Oliveira Costa 1, Luiz da Cunha 
^Lichado 1, João António Marques 
1, João da Rocha Ennes 1, Bento 
Jo.sé da Silva Machado 1, Joaquim 
José Pereira Lima 1, João Nunes 
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de Campos 1, João Baptista Radia- 
rias 1, José António da Silva 1, João 
Paulo Dias Carneiro eoni procura- 
dor do sou j)ai o coronel Francisco 
Dias Carnoiro 2, Raynuindo (ía- 
briel Vianna 1, José Tavares da 
Silva 2, Manoel de Castro o Silva 1, 
Pedro José Sarmento 1, António 
José Bruno 1, João Pereira (['Al- 
meida 1, José António Pereira do 
Lima 1, Fernando António Leal 1, 
Miguel Arehanjo Ilenriíjues Fran- 
co 2, Anacleto Henriques Franco 1, 
José Pereira e Sousa 1, Goorgo 
Cromwel (íuillion 1, Domingos José 
Ribeiro Guimarães 1, José da Cu- 
nha Braga 1, Joaquim Ferreira 
d'A8cenção Pargas 1, António Joa- 
quim Cordeii'o 1, Rodrigo António 
(ie Mattos Palhano 1, Joaquim Kay- 
niundo de Moraes Rego 1, António 
I.eito de Meirelles 1, Manoel de Car- 
valho Pinto e Sousa 1, António 
Lourenço de Carvalho 1, Francisco 
José Marques Guimarães 1, Joa- 
quim Maria Mendes Costa 1, D. 
Theresa Augusta Jancen de Cas- 
tro Lima 1, D. Júlia Rosa Jancen 
de Castro Lima 1, D. Maria Magda- 
lena Nunes Belfort 1, José Marcel- 
lino Nunes 1, Joaquim Raymundo 
Nunes Belfort 1, Jaymo António 
Guilhon 1, Sebastião José Pereira 
de Castro 1, José Joaquim Henri- 
ques 1, D. Anna Ritta de Sousa 
Gaioso 1, José Vieira da Silva 1, 
José Joaquim dos Santos 1, Felici- 
ano António Nunes 1, José Marcel- 
lino Nunes Belfort 1, José Bernar- 
des Belfort e Serra 1, D. Luiza Mar- 
cellino Nunes Belfort 1, a mesma 
como procuradora do Exm. Snr. 
António de Salles Nunes Belfort 1, 
Joaípiim Francisco (iuilhon 1, D. 
J()sei)lia Marcellina Nun<'s Belfort 
L D. P/idora ALircellina Nunes Bel- 



fort 1 Bento Francisco Xavier Zinck 
1, José Lino Nunes Belfort 1, Joa- 
(juim José Gonçalves 1, João Nopo- 
moceno do Lemos 1, D. Rosa Tava- 
res (la Silva 1, João José de Moraes 
('id 1, Manoel Duarte Godinho 1, 
José António do Cruz Ferreira 
Tezinho 1, Sebastião Eduardo Le- 
ger 1, Fernando José Homem do 
Carvalho 1, José Tavares da Silva 
como procurador do Major Fran- 
cisco de Borja Pereira da Silva 
Coqueiro 2, D. Anna Joaquina Jan- 
cem Pereira 1, D, Clementina Rosa 
Gomes de Macedo 2, Caetano José 
da Cunha como procurador de 
Francisco João Serra 2, Joaquim 
Raymundo Marques 1, Manoel Coe- 
lho de Sousa 1, José Gonçalves 
Teixeira como procurador de Izi- 
doro Alves 4, Pedro José do Mu- 
rada 1 e José Gon(,^alves Teixeira 
como procurador do Capitar-Mor 
José Feliciano Botelho de Mcndon- 
<,ía 2. Total das acções, 202. 

N." I — (Do APPENDICE AO PADRE 

AMARO, como acimn dito, Paginas 
47 a 59), Sociedade Promotora de 
Agricultura, commercio, e industria 
^Liranhense. Protector o muito Alto 
e Poderoso Senhor D. Pedro I Im- 
l)erador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil. (Maranhão: 
Ti/poqraphia Nacional. Afmo de 
1828). 

DIRECÇÃO . ' 

Presidente Vice Presidente 

DIRECTORES 

Director c primeiro Agente, Joa- 
quini José «Ie Sequeira, Author 
deste Projecto. 

Thcsoureiro Secretario 



AGENTES SECUNDÁRIOS 

No Império: Rio de Janeiro 1, 
Bahia 1, Pernatuhuco 1 o Pará 1. 

Fora do Impcrio: Vaw Liverpool 
o Manxester 8, Lisboa 2, Porto 2, 
Ilavro o Paris 2 o America do 
Norte 2. 

BANQUEIROS 

Londres 1 g Paris 1, 

PROSPECTO 

O Iniporio do Brasil, alem do 
ser, por sua extensão, ameno cli- 
ma, fertili<la(le, e ri(iiiezas naturaes, 
a mais distincta e considerável do 
todas as regiões em <{U0 se divido 
a America do Sul, taml)em he it^ual- 
mente a preferível para ser halu- 
tada por homens industriosos, o 
amantes de huma liberdade justa 
e rasoavol, jíor isso (pie o Sr. D. Pe- 
dro Primeiro (nascido por altos 
destinos, n'luim dia i^^ual ií<piello 
em (pie foi descoberto o novo Mun- 
do, <') soube com mão firme, depois 
do fundar nelle hum vasto Império 
regenera-lo i)or meio de institui- 
ções accommodadas ã luzes o ne- 
cessidades dos povos, o capazes de 
gai'antir seus direitos (> proprieda- 
des, livrando-os das convulsões o 
anarchia, (jue ha tantos annos tem 
dilacerado, o ainda despeda(.'ão to- 
dos os diversos paizes do mesmo 
continente rpie muito antes do Im- 
pério do Brasil encetarão a carrei- 
ra da sua Independência. 

A Província do Maranhão, huma 



(1) 8. M. I. iinnppu em 12 «lo Outubro de 1798, 
e em 12 lio Outubro ilo 1 JiU foi lUiu-olifrto » novo 
Munild por eiiiist ivuo Colou (não (;<)!onil)U:i, 
i«to Ik-, l:itiiiis:iilo o nnuii', nnnio vulcariuoulo mi 
f;iz) iiistrui<l(i |K'l(i:i \v.\. i-is ili roi'lujíUc;'. 1'inuMi- 
Icl, CMJii fillia (loMposou, liuvciido OMl iloto os pri;- 
ciosos ilocunieiitos, origoai do sua gloriíi, o cck'- 
brkl.nde. 



das mais ricas o fecundas do Im- 
pério, nun-ece por suas circumstan- 
cias a particular att(m(:ào do in- 
dustrial, do capitalista, do agricul- 
tor, o do commerííiante. 

Ho de figura triangular com 
cento o vinte léguas de norto a sul 
do lado Occidental, e pouco menos 
do praia.s. 

Confina ao norto com o mar 
Occeano; o ao poente com a Pro- 
vincia do Par^l; ao meio dia, o 
oriente com a do Piauhy. 

Doada pi-imitivamonto i)or Dom 
João III, a João d(í Barros, Livio 
Portuguez, que depois codou dolla, 
apenas era conhecida pelo nonie 
em 1703, quasi nenhuns progressos 
fez seu commercio at^' 1731, o si') 
em 1700 comeí.íon a desenvolver-se, 
e a tomar incremento, chegando a 
exporiar 70 mil adcas de Alf/oilão 
e outras ianfaft dtt arroz, (luanti- 
dades hoje mui diminuídas tarifo 
pelas desordens inseparáveis de 
innovaçnes polilicas, como ]-'-'r 
incúria dos atjricaltorcs, o ou t 
embara(ío,s. 

De maneira (pie o mais bollo ter- 
reno do universo, infUiido por va- 
riados climas, o por isso mais pró- 
prio para receber e produzir tudo 
quanto em si cria a Europa o ii 
Ásia, acha-se pobre, o quasi som o 
de quo carece, pelos defeitos e es- 
torvos que embaraí.mm a agrieul- 
tura, o o preparo de seus proilucto.s, 
objectos tratados por mera e pri- 
mitiva rotina, com manifesto pre- 
juízo dos particulares o da Nn'' 

As plani<?es e terrenos l>anlKi 
polo Itapucurú, Miary ou Moarim, 
(.}i"ajahu-Pindar(', o outros gran<les 
rios, são hum manancial perL-mu? 
do riipiezas, (]ue se tornarão incal- 
culáveis, logo que, facililada a na- 
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vegação destes rios, e abertas ex- 
tensas comimmicações ao meio dia 
com a ProvÍ7icia de Goyaz, e ao 
norte com a do Pará pelo auxilio 
do caudaloso Tocatins {Tocantins), 
houver na Provinda do Maranhão 
abundância de gados, e por conse- 
quência de carnes, cereaes, café, as- 
sucar, e aguaj-dente, auo:inontan(lo- 
se notavelmente a opulência da ter- 
ra, e as suas exportações, bem como 
08 reditos das Alfandegas e os re- 



cursos do Estado. 



(Continua) 



DATAS ÁUREAS 

S!.M'ia ropi-elionsivel lacuna da 
miniia parte se não lembrasse nesta 
edição do Archivo do Amazonas» 
a data do 23 do Julho, que assigna- 
la a passn.LTorn do seu 1." ao 2." anno 
do pultlicidadc, Itcin assim as de 24 
do Abril de 1884, 13 do Maio de 
1888, 11) d(í Maio 1809, 29 do Maio 
do 1757, G de Junho do 1755, 10 de 
Julho (io 1884 o 23 do Julho de 1904 
a 1907 excepto esta, mouioraveis 
it liberdade o confraternisação dos 
povos da Amazónia Hraziloira. 

Hoje, 23 de Julho, marca o 1." 
anniversario do ajypareeiuiento do 
«Archivo (lo Amazonas , cuja pu- 
blicação acha-se sob os auspícios 
do Ex.'"° Snr. Dr. António Constan- 
tino Nery, tenente coronel do esta- 
do maior de 1." classe do exercito 
nacional e governador do Estado 
do Amazonas, e quanto a sua di- 
recção e exclusiva redacção, que 
me foram confiadas, cm boa hora 
o diga, som alardear habilitações, 
creio, f|uo proíMirando sempre acer- 
tar para mcilior o fielmente desem- 
penhar os meus deveres, não des- 
mereceu no conceito dos condescen- 



dentes e illustrados leitores desta 
revista, da confiança que depositou 
em mim o seu fundador. 

Esta mesma data assignalando 
o 1/' anniversario da publicação do 
* Archivo do Amazonas» é também 
do 3." anniversario da posso do seu 
illustraclo fundador no supremo en- 
cargo do governador deste Estado, 
cuja solemnidado tove logar em 
1904. 

Satisfeito o contente commomo- 
ra esta data o povo amazonense, 
que elegendo-o supremo magistra- 
do dos seus destinos lho confiou o 
desenvolvimento o o progresso da 
região amazonioa, a mais rica e maia 
futurosa do Brazil. 



Festivo o prazenteiro foi o sem- 
pre será para o assomi iroso Valle 
do Amazonas, para o Hrazil o |)ara 
a Humanidade o liia 10 de Jullio, 
por ter assignahulo, em virtude da 
áurea lei n." 632 de 24 do Abril do 
1884, <i) neste mesmo anno para a 
antiga província do Amazonas a 
completa extincção do cajjtivoiro 
da raça negra, aviltante ignominia 
com a qual a Oompanliia Gorai do 
Commercio, em 1755, affrontou os- 
tensivamente os l)rios dos amazo- 
nenses com manifesto despreso da 
feliz, saluben'ima o também áurea 
lei de 6 do Junho de 1755, que D. 
José I de Portugal [n-omuigou, ten- 
do então por ministro o glorioso o 
immortal, Marquez do Pombal, fir- 
mando a liberdade dos índios, nos 
termos seguintes: 

'-^Declarando-so por editaos pos- 



<l) Redigiram a Lei os ii>.'putií"loa Dr. Silvério 
Jusi! Nery, Ciariíulo ("Imvcs e Bonto Araiilia, iiue 
foriiiavniii a Conimissão do rodaci;ão d'Assein- 
blea Provincial. 



tos nos logares publicos das cida- 
des de Beleni do Grani Pará e de 
S. Luiz do Maranhão, que os sobre- 
ditos índios, como livros o izentos 
de toda a escravidão podem disjxV 
das suas pessoas o bens, como me- 
lhor parecer, sem outra sujeição 
temporal, que não seja a que de- 
vem ter as minhas leis, para a som- 
bra delias viverem na paz e união 
christan e na sociedade civil, em 
que, mediante a Divina Graça, pro- 
curo manter os Povos, que Deus 
mo confiou : nos quaes ficarão in- 
corporados os referidos índios, sem 
distincção, ou excepção al<j;uma, 
para gozarem de todas as honras, 
privilégios e liberdades, do (ine os 
meus vassallos gozam actuahuonte 
conforme as suas respectivas gra- 
duações e cabedaes'. 

Veio a estas duas gloriosas datas 
casar-se a do 13 de Maio do 1888, 
tão áurea quanto aquellas outi'as. 

Pela lei do 13 de Maio do 1888 a 
princesa imperial, D. IzaboJ, que so 
achava na regência do Império, 
declarou livre do capliveiro o ele- 
nionto servil do raça africana no 
Brazil, não reconhecendo senhores 
á indemnisar, e estes, por se julga- 
rem feridos no seu direito, unem-so, 
descontentes, ao pequeno clemouto 
republicano que existia no Impé- 
rio, c do qual ou também fazia par- 
te, e alcançam o ensejo do exercito 
proclamar cm 15 de Novembro de 
1889 a Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil o banem da sua pátria, 
com toda a fainilia imperial, o anjo 
redemptor do captiveiro dos ne- 
gros na Torra <la Vera Cruz, (juo 
no seu exilio ainda não rocobou por 
conforto á sua desdita a menor 
prova, siquor, da gratidão de um só 
dos seus libertados. 



O mesmo velho imperador, pro- 
genitor da prince?aredemptora, que 
foi francamente adepto da abolição 
da esci-avatura negi'a no Brazil, 
também morreu no exilio, sem quo 
um só dos 1,176 escravos da Nação 
ou destes descendente, libertos por 
sua munificência, lhe demonstrasse 
no infortúnio, cm que foi lançado 
l)ola Republica, o menor reconheci- 
mento. 

O officio, cujo original oncon- 
tra-se entre papeis de summa im- 
portância do meu sempre lembra- 
do amigo, já finado. Oliveira Ca- 
tramby, pertencentes hoje ao seu 
digno filho, illustre Dr. João Ca- 
tramby, director geral da direc- 
toria da instrucção publica deste 
Estado, e, que na sua integra, ora 
passo a publicar, prova a eviden- 
cia que o imperador D. Pedro II 
também quiz a abolição do ele- 
mento servil no Brazil. 

Eil-o: 

Ministério dos Negócios da Fa- 
zenda. Rio de Janeiro, 28 do Outu- 
bro de 1873. lllm." e Exm." Snr. Em 
conformidade do Decreto n." 4835 
de 1." de Dezembro do 1871, c das 
relações romettidas a esto Minis- 
tério pela Mordomia da Casa Im- 
perial, tendo-se passado cartas de 
liberdade a 1176 escravos da Na- 
ção, que pertencião ao uso fructo 
da Coroa, o existião na fazenda Ca- 
choeira do Campo, em Minas Go- 
raes, e na de Santa Cruz, remetto a 
V. Ex." os ditos titulos, afim de que 
S3 sirvão dar-lhes o conveniente 
destino.— Deus Guarde a V. Ex.*. 
Visconde do Rio Branco.— A' S. E.\.* 
o Sr. Barão de Nogueira da Ga- 
ni a,— 

<■ Officio ao Presidente de Minas 
remettendo seis cartas dos que so 
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nelião na Coiidolnria da Cachoeira 
i\o Cainjxi, 0111 81 do Outubro o ao 
Guperintendento do Santa Cruz. en- 
viando as outras cartas cm 19 de 
Novembro.— K('S|)omlido, accusan- 
do o recebimento cm 20 do Novem- 
bro.» 



A abolição do elemento servil no 
Amazonas, antes da sua docrotação 
jiara todo o Ini{ierio, offoctuou-so 
no dia 10 do Julho de 1884, não ha- 
vendo mais na província nem mais 
nm só escravo nem, da mesma sor- 
te, mais um só senhor! 

Evidentemente era esta humani- 
tária e pati'iotica medida, adoptada 
pelo povo amazonense, uma neces- 
sidade a sanar; porquanto o exci- 
tava a isso o sussurro das corren- 
tes das aguas do magestoso rio, 
que chamam rio-mar, o cicio da 
folhagem da sua encantadora flo- 
resta, c o gorgolo sonoro das suas 
lindas aves, como roporcursões do 
echo das eloquentíssimas vozes do 
orador sacro l'adre António Vieira, 
pugnando na sacratissima cruzada 
a favor da liberdade dos Índios, por 
esta ideia que só depois de passado 
um século, a 21) de Maio de 17õ7, 
veio a triumphar. 

Somente nessa data, depois da 
publicação, poi" pastoraes do bispo 
em Bolem, da áurea lei de 6 de Ju- 
e de 7 do mesmo mez do 1755 com 
o Decreto pontifício de 20 do De- 
zembro do 1741, ficou firmada o 
estabelecida a([uolla tão almejada 
liberdade! 

A introductora do escravo afri- 
cano na Amazónia brazileira foi a 
Companhia Geral de Commercio, 
e tão enraisado deixou ficar esse 
fatal e canceroso mal social no seu 



solo, que de 1778, quando olla foi 
extincta, a 1818, o numero de escra- 
vos importados pelo Pará o Ama- 
zonas attingiu ao de 38.323. 

Outro campeão tão esforçado, 
quanto houvera sido o Padre Antó- 
nio Vieira, foi o dr. Felippo Alberto 
Patroni Martins Maciel Parente, a 
favor da liberdade da escravatura 
negra. 

Intemerato e abnegado patriota 
ergueu sobranceiro em Bolem o ele- 
ctrisante 1." brado d'alarnuí, con- 
citando a massa popular á defen- 
der a emancipação do elemento 
servil. 

Os sons enthusiasticos daquello 
brado retumbaram no vasto Vallo 
do Amazonas, e de echo em echo 
elles deixavam ouvir as palavras 
seguintes: 

•i-Delaware he o rio, que banha 
a bella província aondo o famoso 
Penn manteve os direitos da hu- 
manidade, não consentindo lá es- 
cravatura. 

«Ah! Quem me dera ser o Penn 
do Pará!» (2) 

Desta nova crusada apparoceu 
cm 2 de Dezembro de 1858, em Bo- 
lem, a Sociedade patriótica -Ipi- 
ranga» tendo por hunladores An- 
tónio David Vasconcellos do Cana- 
varro, João Baptista de Figueiredo 
Tenr<;iro Aranha o muitos outros 
cidadãos brazileiros, cujo fim era 
de promover na Amazónia a liber- 
dade a favor do captivo de raça 
negra. 

Antes, cm 1828, já o próprio Ten- 
reiro Aranha, aqui citado, na mais 
empenhada discussão com o Ba- 
charel José da Fonseca Cardoso, 



(2) Trecho de um discuriso ilc Patroni, profe- 
rido em Bolem cm 1822. 
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pola imiirensa om Bolem, escrevia 
o sojíiiinUí: 

" Não faltará quem conheça o de- 
ver (Io olhar-se com atteiK.-ão j)ara 
o nosso coinmercio o agricultura 
(lecaclcnto, na colLsão em que a im- 
portação de Escravos (T Africa vae 
cessar.» <3) 

Na asscmhloa provincial <la an- 
tiga provincia do Amazonas o pro- 
fessor Agost.inlio Rodrigues de Sou- 
za faz ensorir e consignar na lei n." 
184 de 19 de Maio de 1S()5) as se- 
guintes indicações: 

*Com a emancipação do elemen- 
to servir, preforindo-se menores... 
10.0008000. 

«Para execução do § 40 do art. 
2." o presidente da ]irovincia fará 
organisar a estatistiea dos escra- 
vos nella residentes, não dando pela 
manunissão de cada um mais do 
1.0008000 reis sem distincção de se- 
xo conforme a sua idade e consti- 
tuição >. 

Na l(?i oj'çani('iit:iria para 1870- 
1871, lè-so a seguinte dis|>osição: 

«Para a emancipação do elemen- 
to servil tendo preferencia as mu- 



(3) Apiicndioo do Pudrc Amaro Tomo VI. 



Uieres de 12 a ?,0 nnno.s m 
(pie serão sorteadas con 
presidente da provincia esl 
ou independent^emente de~s{ 
como for mais conveniente.. 
12.0008000 . 

Na lei n.° 219 do 20 do Mi 
1871 tand)em acha-se a 8< 
disposição: 

*Para a liberdade do vent 
terno 12.0008000-. 

Todos os demais annoí 
guiram-se até 1884 a provtí 
dei.xou de despender, na coi 
dade das suas leis orçarneni 
avultadas <juantias com a lil 
de do escravos de raça africai 

Nenhuma outra provincia 
cahido Im{)erio jamais tlispi 
ao Amazonas, nen» mesmo 
Ceará, a primazia no movii 
da abolição da escravatura 
do Hrazil; tanto mais (puinto^ 
plena montíí provado quo no 
zonas não havendo maia C8( 
no glorioso dia 10 de Julho d< 
ainda no (Joará o governo 
trou muitos, por meio d< 
agentes, tempo depois desta 
data. 

Bento Auani 
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IP limites (la Provincia do Aina- 
íi virtudo da Iaíí n," 582 de 

to íSc!li'nil)ro do 1850, í)ue creou 
lítti moHnia proviíicin, licarjuii son- 
• »« mesmos da Anliiia Capitania 
NG)Jíro, quG continuaram a 
ir <ia <_'<)mar(-a do Alto Amazonas, 
fí<nn n<:;()ra os do Kstado. 

linlía do limites N. S. atra- 
íssa o rio Tapaj('ts, í|uo pola maior 
irte fica dentro do torritoi'io <k's- 
l'rovincia ató á Lat. de 9" Sul, o 
sto ponto parte a linha ao rumo 
'}. <iiie vae passar pola r'axooii'a 
uiio António no v'u) Madeira, e 
a divisória ontre esta Provincia 
a ■ " ■ tto Grosso, e entro ella e 
^■" • .la liolivia. 

últimos pontos assi}?nala- 
)6 das nossaa front(?iras, seiximdo 
lappa ' *,ido sol) as diroc- 
do C: , : (íencral e 1'rinci- 
il ICnran-eiíado das DomarcafMlns, 
- annos <le 1780 a 17S9, 
"•' <^''aldas, acliam-su nos 
, Napo, l(;â, Japurá, 
paporis, Uaupés, Negro e Bran» 

A linha N. S. de limites com o 
'ar; a sobre a montanha Pa- 



rintins e a foz do rio Nhamun- 
dá JO 

A' esforços titânicos de João 
Baptista do Figueiredo Tenreiro 
Aranha, como repres(>n tanto do 
I'ará, na Camará temporária dos 
reprosentantcs da Na^âo, foi que 
conseguiu a Comarca do Alto Ama- 
zonas, em IHõO, <lepoÍ8 de t • " ■ 
inf^loria.s tentativas, a sua ele\ :. > 
a Provincia do Amazonas; o só a 
1." de Janeiro de 1852 poudo inau- 
ííurar-se, e assim revindicar os seus 
foros de provincia, que havia per- 
dido, contra dirtàto expresso, tiuaii- 
do se estatuiu o irnpc-rio. 

Dizia enlíU) o benemérito patrio- 
ta Tenreiro Aranha defendendo a 
causa <la creação da provincia do 
Amazonas, do alto da tril>una par- 
lamentar, em plena sessão leijisla- 
tiva, no anno do 1850: 

FinnlmenU^ mais uniu giau<iu 
medida se precisa não só para sus- 
tentar-so esso direito <-) coino para 
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Os liiniit.'s (ia iiu\ iiuna do Ama- 
zonas, oni virtudo da Lei n." 582 do 
6 de Setembro de 1850, que ereou 
esta mo.sma provincia, ficaram son- 
do os mesmos da Antiga Capitania 
do Rio Negro, que continuaram a 
ser da Comarca do Alto Amazonas, 
e Éã.0 agora f)s do Kstado. 

<A linha de limites N. S, atra- 
vessa o rio Tapajós, que pela maior 
parte fica dentro <]o território des- 
ta Província até ú Lat. <le 9'^ Sul, o 
deste ponto parte a linha no rumo 
E. O. que vae passar pela Caxoeira 
de Santo Antf)nio no rio Mad<Mra, e 
he a divisória entre esta Provincia 
e a do Matto Grosso, e entre ella e 
o Estado da Bolívia. 

• Os últimos ])ontos assignala- 
dos das nossas fronteiras, segundo 
o maj)pa levantado sob as dirci 
ções do Ca[»itão Ceneral o Princi- 
pal I']ncarregado das I)emarca(;õ('s, 
durante os annos de 1780 a 1789, 
João Pereira Cahlas, achani-se nos 
rios Solimões, Napo, li^ú, Japurá, 
Apaporis, Uaupés, Negro o Bran- 
co. 

■A linha N. d de limites com o 
Pará passa sobro a montanlia Pa- 



rintins e a foz do rio Nhaniun- 
díi .(»> 

A' o.sKji ru.s uLaiiicos de João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, como i*opresen tanto do 
Pará, na Camará tem}>oraria dos 
ro})rosen tantos da Nagão, foi que 
conseguiu a Conu^rca do Alto Ama- 
zonas, em 1850, depois de tantas 
inglórias tentativas, a sua elevação 
a 1'rovincia do Amazonas; e só a 
1.° de Janeiro de 1852 poudo inau- 
gurar-se, e assim revíndicar os seus 
foros de })rovincia, que havia per- 
dido, contra direito expresso, quan- 
do se estatuiu o império. 

IHzia então o benemérito patrio- 
ta Tenreiro Ai-anha defcndoiulo a 
causa da creação da provincia do 
Amazonas, do alto da tribuna i)ar- 
lamcntai', em plena stíssão legisla- 
tiva, no anno do 1850: 

Finalmente mais uma grande 
im-didn se pre(!Ísa não só para sus- 
tou tar-so esse dii'eito <-> como^^i^rcr 
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a proHperidade de Ivdos os hahi- 
ir/?ifes do Pará e do Brasil iniciro; 

NÃO É A CRKA<;ÃO ÉO UKSTAUliLKCI- 
MENTO PA PUOVINCIA DO RIO NEGRO, 

dessa que era capitania com go- 
vernador subaltorno ao do Paril, c 
que depois era proviíieia, o quando 
«0 estatuiu o Império com a Cons- 
tituição politica, que nos rego, pelo 
art. 2." devia contimiar a gosar do.s 
foros de Provinda, porque o art. 
2.*' diz que o território do Império 
se compõe das províncias então 
existentes t>u cousa que o vallia. 

•Ora; se estava dando deputa- 
dos as cortes de Portugal, gozando 
do3 foros do provincia, segue-so 
quo era i)rovincia. 

«Tanto se reconheceu isto quo o 
Snr. Martim Francisco, sendo mi- 
nistro, expediu um aviso pedindo 
informações sobre o estado da pro- 
vincia do Rio Negro. Portanto ao 
nobre ministro da marinlta, que 
tão bons desejos temdc augmcnto 
e prosperidade do pais, unindo ás 
edificantes vozes do venerando ar- 
cehispo da Bahia <•> e ãs do meu 
nobre antigo, que se acha a testa 
dos negócios estrangeiros, <2) e as 
do sábio Dr, fJeus e Silva, i^) que 
se ouviram nesta casa, e aos votos 
que esta assembléa deu para o rcjí- 
tabelee/uncjito d(t<juella provincia, 
unindo a tudo, digo, estes meus as- 
sentos, rogo qnc interponha o seu 
valimento para a dpprovação da 
lei no Senado, porque assiui se ha 
de fazer gra?ide beneficio áquelles 
habitantes c ao paiz pela distan- 



(1) — D. Romiialilo António do Seixas, natu- 
ral (li> Cflmetá. 

(•2)-Dr. Bernardo do Souza Franco, natural 
de Holem. 

(3) -f>r. JoSo Cândido de Deus e Silva, na- 
lural de Bcloin. 



cia em que se acha o Rio Negro, 
para que lã tenhâo acção adminis- 
trativa pronipta, qnc restabeleça, 
os seus grandes interesses, porqu&\ 
com os seus rendimentos ella se 
sustentou capitania e provi' ■■• . 

Em 1H52, ao 1." dia do iii 
Janeiro, na cidade de S. José da 
Barra do Rio Negro e Paço da Ca- 
marti Mumcii)al, presente João Bap- 
tista de Figueiredo Tenreiro Ara- 
nlia, presidente da provincia, por 
carta imperial de 7 de Jimho de 
1H51, e acai)ando de prestar jura- 
mento e tomar posse do cargo, de- 
feriu, por sua vez, juramento e deu 
posso aos chefes de repartição, o 
declarou, que installava a Provin- 
cia. do Amazonas para que 7iessa 
ratheqoria entre em suas rega- 
lias, ú) 

Não era simplesmente a roalisa-j 
ção do restal)elecimento da provin- 
cia do Rio Negro a patriótica as- 
])iração do Tenreiro Aranha, taui- 
l)em esforçava-so desde o anno do^ 
1826 pela realisação da navegação 
a vapor no Amazonas o da exjjlo- 
ração dos rios Madeira, Guapon5,^ 
Alegre, Jaurú e outros até o Para- 
guay. 

Èm 18Õ3. ao 1/' de Janeiro, do 
porto de Belém do Pará com des- 
tino a cidade «la Harra do Rio Ne- 
gro, saliiu o 1." vapor deníMuinadol 
•f Marajó^ da Companhia de Com- 
juercio e Navegação do Amazonas; 
iniciando assim o mais vantiijosOj 
de todos os melhoramentos, que 
Amazonas carecia para o desenvol*^ 
vimento e progresso do seu com- 
mercio, população e fortuna publi- 
ca e particular. 



(1)— Do auto da installação da provincia dC 
Amazonas. 



^M Na sessão legislativa da Camará 

^P temporária de 1850, que acima ro- 

^^ firo, occupandose desse importan- 

^B te assumpto, expressou-se Tenreiro 

^H Aranlia da míinoira sf^Ernintí»: 

^H Tratarei da narcytirdo ao .Lina- 

^B zonas e da necessidaife que ha de 
^M animar e proteger esta navegação 
í^omo disse, desso mediterrâneo polo 
qual temos communicacão, nave- 
gando poios seus affluentos, com 
Maranhão, Ooyaz, e Matto Grosso, 
províncias do Império, o se pode ir 
ao Estados visinhos de Columbia 
(Nova Granada,) <') Equador, Ve- 
nezuela, o ás possosões das nações 
da Europa, como são Demerary o 
Suriname. 

• Portanto já se vê a necessida- 
de da protecção que se devo dar a 
essa navegação a bom dos interes- 
ses do Império. 

• Eu com o meu nobre collega 
pelo Pará, e outros senhores, apre- 
sentamos uma medida (pie feliz- 
mente foi approvada para se man- 
dar explorar os rios Madeira, Gua- 
puré. Alegre, daurá e outros até o 
Paraguay, e desta medida podem 
resultar muitos proveitos. 

• Com essa exploração se ha de 
conhecer quaos são os povoados 
quo a Columbia tem nas margens 
do Jaurú, i)orque sei que no con- 
gresso do Lima se assentou quo a 
Columbia mandasse estabelecer um 
povoado nessas margens. 

'E pela mesma exploração se 
ha de reconhecer a necessidade e a 
conveniência da despesa para a na- 
vegação e conimorcio com Matto 
Gi'<)Sso o a Columbia, como até 
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(J)— Confederação dos Estados Unidos dn 
Columbia. 



yiara o Paiaguay, e então espero 
quo so reconheça que 2i despesa dos 
inelhoramentns para a navi 
por esse ponto será muito /;,r/,t„ 
que das estradas pelo Curiiyha. 

'Ora o direito de navegação, 
cpieos Prazileiros tom pelos nossos 
rios o costas, oste direito, (jue indi- 
quei quando se tratou da medida 
sobi'o as casas do commorcio, é cer- 
tamente, exclusivo dos nacionaes: 
e isso é, Snr. Presidente o que eu 
desejo que se n?iime e se proteja^. 

Neste mosmo discurso o depu- 
tado paraense salientou a sua per- 
sistência e constância propagan- 
dista sobre a grandiosa ideia da 
navegação a vapor do rio Amazo- 
nas e outros da vastíssima provín- 
cia do Pará, que então se exten- 
dia do rio Turiassu ao igarapé do 
Santo António, em Tabatinga, no 
Alto Amazonas, extornandó-so da 
maneira seguint(í: 

«O nobre deputado pela Bahia, 
o Snr. Wanderley teve o cuidado, o 
ou llie agradeço de apresentar uma 
ememla consignando nesta lei do 
orçamento a quantia que estava 
concedida na lei quo foi para o Se- 
nado em o anno passado para a 
compra de um vapor, afim de ser 
empregado na nnvfgaeão do Ama- 
zonas. 

V Em rei amo mainuirei luais uma 
emenda para, quando o governo 
estiver habilitado, empregar ali 
dous, 

♦ ..e neste sentido tenho dado 
informações ufficiaes, o esses bar- 
cos podem também servir para 
transportes e para rr' - r -, e 
assim niiimnr :i rinvf". \\\- 

morei' ios? 

transpííi i 
para os coo. 
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• Teni-se tentado em differentes 
epochaa o navegação do Amazo- 
nas. (•> 

4 Ga estrangeiros dos Estados 
Unidos em 1826 mandaram um 
grande vapor para ir do Pará 
com importante caiTCff amento até 
o Peru. O governo da província 
desse tempo participou para a cor- 
te e daqui forão ordens que não 
consentisse. 

^Em 1838, 39 e 40 leis provin- 
ciaes forão promulgadas conceden- 
do privilégios, isenções e até meios 
pecuniários para se estabelecer a 
navegação por vapor no interior 
do Amazonas. 

"Unia embarcação de vapor veio 
dos Estados Unidos e o i)ropriota- 
rio era brazileiro, estabelecido no 
Pará, mas a falta de meios e de 
consignação por difioiencia do tiíe- 
zouro provincial, esse vapor voltou 
para os Estados Unido.s, o não se 
estabeleceu a companhia. 

'Nestes últimos annos na Fran- 
ça o na Inglaterra, tem se tratado 
de estabelecer companhias de na- 
vegação a vapor no Amazonas, e 
dahi se pôde colligir que muitos 
i?tteresses esta navegação ha de 
j)?'oduzir, e que grandes desejos 
tem as nações estríuigeiras, nave- 
garem esse grande rio. " 

• Estes são, pois, os motivos j)or- 
que convém estabelecer-se a esta- 
ção fluvial ao menos com dois va- 
pores, para sustentar o direito da 
navegação nacional *. 

A emenda apresentada sobre 
isto foi a seguinte: 



(1| -Livro iKíii; KilaiiTio.s >Jo |ir('si<ic:ilcs. 

Tiogistro». Vpja-9e fullias 14 a li> suli o titulo Agrl- 
Ljoultura, n)inora(,'ãn, coiniiiercio o imvcgai.-ãc, o i|ue 

]pisoii fl rcspr-ilo 1'srriptii Tonroiro Aranha, no 
'seu relatório aprcí4Ciitado em aO de Abril de 1852. 



»0 governo empregara dous 
barcos de vapor na navegação «la 
província do Paní pelo Amazonas 
e seus affluentes até os lugares' 
limitroj)lies do Brazil, sentlo os 
mesmos barcos empregados no 
seryiço de correios, transportes e 
rebo(?!agem pelo interior. Tenreiro 
Aranha . 

Os documentos, que publico em 
seguida destas ligeiras linhas, e se 
achaiti no Archivo Publico desto 
Estado, provam a evidencia que 
João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha não fora monos arro- 
jado na defeza dos interesses pu- 
í)Iicns e particulaivs desta impor- 
tantíssima parte da vasta região 
amazonica, como o seu 1,° presi- 
dente e fundador da província, (|Uo 
também ileveu a elle, a sua creação, 
do <pie como por seus oscriptos foi 
na tribuna da imprensa paraense, 
desde a idade de 27 annos, nos seus 
actos como funccionario publico, e, 
na tribuna ])arlanu!ntar por seusl 
discursos e actos desde o anno do 
1847 a 1853. 

Para melhor poder-se exprimir 
tudo quanto Tenreiro Aranha de- 
.sojara a beiu do desenvolvimento 
e i)i'ogi'esso do Amazonas maxime 
da antiga região da Capitania do 
Rio-Negro, hoje Estado do Amazo- 
nas, l)asta citar-se destacadamontov 
<|ualquer uma das suas proposi-' 
ções avançadas no seu relatório de 
30 de Abril de 1852. 

Citaremos os seguintes: 

«Agricultura, as fal)ricas, a mi- 
neração, o conimercio, e a navega- 
ção, essas fontes de ricpiezas, tãoj 
recommendadas nas Instrucçõesj 
que me forão dadas pelo Governe 
de S. M. Imperial, e ([ue, em todaal 
as posições de minha vida, tendoj 



desejado que se abriio ao bom go- 
rai, com as mais constantes solici- 
tudes, aíiui acho! eon^o empecidas 
ou estagnadas neste eamiio vasto 
da natureza, em que ellas de per si 
(|uerem expargir as suas preciosi- 
dades*. 

A respeito do commercio disse: 

«A medida porem (jue todos os 
'mananciaos da naturesa e d'al»un- 
dancia forem sendo auxiliados pela 
mão benéfica da industria o do Go- 
verno, que he creador, ha de o me- 
dianeiro de todos os seus movi- 
m<.'ntos ir mostrando o ju-ogressivo 
estado da florescência e prosperi- 
dade, que se aguarda ■. 

Sobre a navegação, escreveu: 

< A navegação tem sido e ha do 
sempre ser aqui por este mar do 
Ajnnzonas, a j^rincipal via de com- 
municaçâo para irem todos os ha- 
bitantes, o todos os productos de 
uns para outros lugares, desde a 
leito niarchetado onde o monarcha 
dos rios tííin a cabeça nuig(^stoso 
até onde com as pontas dos pês re- 
pelle as vagas do oceano.» 

Sobro o mesmo assumpto disse 
mais : 

'Por nuiis (pie com assombro 
se falle fio Amazonas, e por melho- 
res que se façam as descripções da 
sua grandesa e do tudo quanto a 
naturesa tão fecunda se esmerou 
de i)ôr em soo seio pai'a bem o ad- 
miração dos homens, só entrando- 
se por elle é que se i^ode avaliar o 
que ha, e o qtie contem um si e o (jue 
pode vir a ser». 

E em conclusão expressa-se as- 
sim : 

Entretanto a navegação, (|uo li" 
o ha de ser setnpre o primeiro m 
vel de todas essas cm; o re- 

lações, por esto mar iiH,M.,.eio do 



Amazonas, ho certamente digna de 
toda a contemplação. E ainda que 
se faça a íjuo tanto se deseja a va- 
por por muitos braços delle, por 
outros será sempre in<lispensavel 
a das embarcações á vela, princi- 
palmente a remos. 

• E por todos esses meios indi- 
cados, postos em acção, ho que a 
agricultura, as fabricas, a luinera- 
ção, o commercio, a navegação e 
todas as fontes <ia8 riquesas hão do 
abrir os seos mananciaos tão pre- 
ciosos á prosperiífndo dosfa vaslis- 
'sima província 

A Coiiiana do Alto Amazonas 
achava-.se dividida, quando inau- 
gurou-se província, nos quatro mu- 
nicípios seguint^ís :— Barcellos, Ega, 
Maués o Barra do Kio Negro. 

A sua po[)ulação não excíídia o 
numero de 22.()(){) almas e a sua 
renda em 1852 ascendeu apenas a 
cifra d(; 18.7G7:!jH87 i-cis, tendo sido 
remettido pela Thesouraria de Fa- 
zenda, atc'i Junho desse anno para 
as des[)esas improscendiveis do 
pessoal das repartições geraos e 
obras publicais urgentes e necessá- 
rias, o supprimento de 6.000^5000 rs. 

Actualmente a população acha- 
se augmentada quinze vezes mais do 
que ha 5õ annos contava a comar- 
ca e a sua renda ascende a mais 
1000 VGzea. 

Tudo tem prosperado eaugmen- 
tado monos a n " ' "ui-a, por cau- 
sa do delírio d;i da industria 
ftxtra- lu borracha, desviar a 
\\v ' ro- 
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ALGUNS ACTOS DO PliEKIDKNTE NO- 
MEADO PAIIA A NOVA PirOVlNClA 
DO AMAZONAS, ANTERIORES A DA- 
TA DA »VA FOSSE E DA INSTALLA- 

(;Âo DA província: . 

1851 
Inspectoria da Alfandega do Pará 

No Livro «1837 a 1857 Autorida- 
des, diversas do Amazonas e outra 
Província ao Govorno do Amazo- 
nas e Pari. Officios^, acham-so os 
documentos seguintes: 

ni."" Ex."3° Snr.-Não dei logo 
Bolução ao officio que V. Ex." se 
sérvio dirigir-mo em 24 de Outu- 
bro ultitno communicando a sua 
Noniea<;âo «le Presidente da Pro- 
vinqia do Amazonas, e requisitan- 
do que se procedesse as notas do 
estilo ao respprtivo assentamento 
e fossem expeilidas as ordens ivla- 
tivas aos seus vencimentos, porque 
aguardava ás do 111.'"" e Ex.'"" Snr. 
Ministro da Fazenda e Presidente 
do Tril)unal do Thesouro Nacional; 
mas como mo não fosso expedida 
Ordom alguma do Thesouro e a 
respeito dos vencimentos que so 
devem abonar á V. Exc." como Ins- 
pector d'Alfandega até a posse da 
Presidência, acabo de resolver pela 
forma que V. Ex.» se dignará ver 
da copia junta. <') 

Prevaliíoo-mo da opportunidade 
para novamente congratular-me 



(1) — Resolveu em solu<;ão da duvifla propos- 
tn pelo 1." Fscnptui-iirio, qur> st-rve do Inspector 
d'AlfnndPKn, na conformidade com divcrsiis or- 
d(;ni< dti Tliesouro p avisos de I.sy^, 1H35, ISIlfi, 
IS4(!, Ist7 f. 18.il p o art. fi2 do Mec. n." 73fi do 20 
de Novomliro de IS.^O, visto ser o aw^o de Pre- 
sidente de commiBs.ío, ler i "eito ao seu veiiei- 
nie'!lo do Ingi>eeti>r da ;Vif. 'JCtra até a iliitu em 
que uBsumir o e-irgo de Pi ite. Officio por 

copia constante do Livro 181 '7 supracitado. 



com V. Ex.» j)ela Escolha que S, M. 
O Imperador Houve por bem Fa- 
zer da Pessoa de \\ Ex.» para esta- 
belecer a Província do Amazonas, 
consnrvar os prin<*ipios do ^ '' -rio 
ao Nosso Augusto e Adoí ,0- 

narcha, á Constituição do Império, 
e as Leis que felizmente nos regem; 
e promover a felicidade dos habi- 
tantes d'aquello abençoado Depar- 
tamento, e o seu desenvolvimento 
material â que kmi direito pela ri- 
qucsa quo lhe deu a Naturesa, que 
foi attendida pelos nossos Ante- 
passados, e por sor uma das Bri- 
lhantes Estrellas ao Norte, que no 
Pavilhão Nacional vae substituir a 
que no Sul seeclypsou. 

No desempenho de honrosa com- 
míssão, que coube a V. Ex.", podo 
V. Ex." contar com todos os nieos 
insignificantes esforços para coad- 
juvarem á V, Ex.'' e a Administra- 
ção da Fazenda Nacional, si preci- 
sos forem. 

Deus folicite a V. Ex." em tão ár- 
dua quanto difricultosacommisaão. 

Deos Guarde a V. Ex." Thesou- 
raria de Fazenda do Pará 12 do 
Novembro de 1851. 111."'" e Ex.'''" 
Snr. João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Presidente no- 
meado da Província do Amazonas. 

o Inspector de Alfandega 

Manoel Rodri(jues iVA lineida Pinto 

No Livro «1848-1852— Autorida- 
des diversas ao Governo do Ama- 
zonas e outras autoridades. Officio» 
consta os documentos seguintes: 

1851 

Para 

111.»"" o Ex.""' Snr.— Recebi o ofi- 
cio que V. Ex." me dirigiu em data' 
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de 20 (loste annorelati vãmente ao 
estado das cnldoiras da haroa a v'a- 
por Guapiassú; possihilidado ílelle 
cho^çai' ató a cidade da Barra <') 
do Kio Negro, capital da Provincia 
do Amazonas dando eonduc^rio aos 
empregados e indivíduos constan- 
tes da relação que me remetteu ; o 
se fazendo a dita barca osísa via- 
gem do ida o volta, poderá conti- 
nuar na sobredita navegação a que 
está dostina<la polo aviso do 10 de 
Setembro proximamente findo. 

Não respondi de prompto ao ao- 
cusado officio porque esperei para 
o fazer, que a dita barca se reco- 
lhesse da commissão em que tinha 
ido a Marajó; mas fazendo-o agora, 
offereço a consideração de V. Ex." 
a inclusa copia da informação que 
ordenei ao respectivo commandan- 
te mo desse relativamente ás cal- 
(hiras, não s(3 em relação ao lugar 
ultimamente concertailo, como a 
outro (pial(]uer e por tal copia <'•') 
se servií-á V. Ex," ver (juo t)odc a 
mesma barca sem risco ir até a ci- 
datle do llio Negro, o que está do 
harmonia com o que declarou a 
insj)CCção í]Uo ultimamente se lhes 
fez, prezedida [hAo inspector do Ar- 
senal de Marinha desta Provincia, 
de cujo termo a copia V. Ex." diz 
lhe fora remettida. 

Senão aparecer alguma senistra 
occuroncia, como não íia dados para 
que apareça, a barca potlerá ainda 
continuar fazer mais algumas via- 
gens para a capital da nova Pro- 
vincia, até que do Kio de Janeiro 
venha outra substituil-a ou se re- 
mettão as chapas que pedi em 7 
deste mez para se fazer um fabrico 



(1)— Hoje é cidade de Mnnaiís. 
(2)— Aclia-se a copia nrcliivada no mesmo Li- 
vro com o presenle officio. 



radical nas caldeiras como indica- 
rão os peritos que a examinarão 
em (J do corrente! como ('onsta da 
copia inclusa, <') de que também dei 
conhecimento ao governo de S. M. 
O Imperador. 

Relativamente aos empregados 
e indivíduos que a barca tom de 
conduzir para a capital da nova 
pi'0vincia, constantes tia já referida 
relação que V. Ex." mo remetteu, he 
sou numero com effeito muito su- 
perior, á acconmiodações da dita 
barca, pois V. Ex." perfeitamente 
sabe que os navios de guerra tem 
commodos unicamente a])ropria- 
dos para as suas lotações o acondi- 
cionamentos de viveres, sobrosa- 
lentes &, todavia já se tem feito 
pedido de G camai'otes volantes e o 
respectivo commandante se ha de 
a esse respeito ir entender com V. 
Ex.", a quem affianço que senão 
pouparão meios para acomodar da 
melhor maneira possível aos pas- 
sageiros que tiverem de ii*, e res- 
pectivas bagagens, que convém não 
serem muito volumosas. 

A barca segundo as determina- 
ções do ÍVesidento desta Provincia, 
tem pedido mantimento econdjusti- 
vel; logo (jue os receba está nrom- 
pta, do <iue se dará aviso a V. E\.\ 

I)eos Guarde a V. Ex." Bordo do 
brigue escuna Guararapes surto 
em o porto da cidade <io Pará em 
2õ de Novembro de 1851. 111.'"'^ o 
Ex.""^ Snr. João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha. Nomeado 
Presidente para a Provincia do 
Am AZoníiH.— Joaquim Manoel de 
Oliveira Fiyneiredo. 

Cipitno de Fragata, Commandantú da Divi- 
f)ão Xaviíl do Norte. 

./» 



(1) Idom i)JS 
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ibõi 

Província do Amazonas 

TXVT-nrTíArÃo 

Depois (lo acto da niinlia posso, 
o (la installa(*íTo dostJi Província 
no 1." do ni(.'Z futuro, hav(?ní cor- 
tejo para tributarmos respeito e 
lionionagoin auto a Effi<j:iií do S. 
M. O Iniperadoí-, neste ralacio. Con- 
vido poiâ a V. S. o aos Snrs. Offi- 
ciaos de 1." linha o Policiaos desta 
ííuarnivão para assistirem ao acto 
da installarão (jue torfi lugar no 
Paço da Camará Municipal ás 10 
hoi*as da manhã, e ao do cortejo 
aqui á 1 hora da tarde, tlepois do 
do acções de Graças ao Omni])o- 
l^mto (juo lambem so lia do cele- 
brar nesse úia. 

Deus (luarde a V. S." Palácio do 
Governo da Província do Amazo- 
nas, 21) de de Dezembro d(« 1851. 

João Daptista do FiiviK.iv.ilo 
Tenreiro Aranha. 

111.'"" Snr. Ton.K^or."-'! Albino dos 
Santos Pereira, Commandante mi- 
litar da Comarca da (.'apitai. 

Aclia-so este documenio no li- 
vro 1830—1851 Governo do Pará 
aos commandantes dos pontos mi- 
litares diversos. Officios . 



DIVERSOS ACTOS DURANTE A ADMI- 

y I Ã O n A pRo V I Nc i a do a m x- 

Z< ...... DO DIA DA INSTALLA(;.\0 

ATÉ A RETIH,VDA DO 1." TRESl- 
SI DENTE FARA^P PARA EM 1852. 



No livro . 1848-1852' supra men- 
cionado consta os documentos se- 
guintes: 



N 



1852 
Rio Amazonas— Serpa í') 

FET.TPTTAÇÃO 

111.'"" e Ex."'" Snr. João Haptista 
de Figueiredo Tenreiro Aranha. 
Serpa 2 de Janeiro de 1852. 

Como seja de meu dever signi- 
ficar a V. Ex." os votos de minlin 
maior consideração (não poilondo 
fazer pessoalmente por impo 
lidado de moléstia) vou por mei»j 
destas mal traçadas linhas rogar 
a V. Ex," a mercê desculpar-nitj a 
falta de comparecimento (como era 
do meu dever) nessa Pi'ovincia, no 
dia que V. Ex." devera touiar posso 
das rédeas do Governo da mes- 
ma. 

Resta-me unicamente dar a V. 
Ex." os parabéns o boas festas, o 
que seja conservado por muitos 
annos, e aqui me achfiríí si :is 

ordens de V. Ex." como >^. •...■) e 
Obdiente Criado.— Dâmaso de Sou- 
za Bdrruja. 

1852 

III."'" Snr.— A commissão abaixo 
assignada tendo de felicitar a S. 
Ex." o Snr. Presidente desta Pro- 
víncia por parte dos habitantes de 
Villa Nova da Rainha *-> deseja sa- 
ber o dia, e hora am que para o dito 
fim, .se possa apresentar ao moa- 
mo Ex.'"" Snr. Digno-se \. S.» con- 
sultando o avisal-a para satisfazer 
a tarefa cpie lhe foi incumbida. 

Deus Guarde a V. S." Cidade da 
Barra 3 de Janeiro de 1852 — Ill.'"'> 



|t) — E' liojf .1 ciil.i'le (!«' UívniUiara. 
(2)— Depois chaiiiiula Villa Bella ila Impera- 
triz o liojc uidnUe de Parintins. 
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Snr. João Wilkons de Mattos— D. 
Stícrotario do Governo. 

O P*». Torquato António <lc Souza 
Joaquim José da Silva Meirelles. 
António Mourão Cabi^al, 

1852 

III.'"" Ex.'""' Snr. João Hapli.sta 
de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

O abaixo assignado, cheio do 
maior prazer 8e dirige por meio 
desta a felicitar a V. Ex." pela feliz 
ciicgada a esta e de haver já toma- 
do posse das rédeas do Cíoverno da 
nova Provincia do Amazonas; para 
fíujo cargo se dignou o Governo 
Imperial nomeal-o. 

Ha longos annos Ex.""' Snr. quo 
os habitantes desta Provincia de- 
sejavão ver realisados o que agora 
teve ef feito; e como esteja coroado 
em parte o desejo dos Sertanejos 
eu me congratulo com elles e com 
V. Ex," pelo faustoso dia 1." do cor- 
ronto mez o anno no qual foi inau- 
gurada a nova Provincia do Ama- 
zonas. 

Esse dia Ex.|"° Snr., fica grava- 
do em nossos eóra(;rx's; e para o 
fucluro a historia Rio Negren.so 
saberã recordar aos nossos vindou- 
ros, e a posteridade huina epocha 
cheia de factos memoráveis escu- 
dado pela salda administração quo 
promette o governo do V. Ex,". 

lio árduo na venlade Ex.""'Snr. 
o cargo de 1." Administrador do 
huma nova Provin(;ia com a qual 
tom V. Ex." quo luetar por estar 
todo em total al)andono, mais a 
Providencia Divina abençoará os 
feitos de V. Ex." o desta forma ha 
de prosperar o Commercio, flore- 
cer a agricultura, crescer a popu- 
lação o cheio de glorias recolher- 



se-a V. E.K.» deixando então aos po- 
vos Amazonenses saudosas recor- 
dações. 

Desculpo V. Ex.» não hir pesso- 
almente significar-lho de viva voz 
o que Icvi) ditlo por motivos do 
minha ida<le avançada o dos meus 
padecimentos do moléstias chroui- 
cas o hai)ituaos. 

Deus Guarde a pessoa de V. Ex." 
])or longos annos como ó mister. 

De V. Ex.- 

Humilde rre-idn o reverente súb- 
dito 

João da Silva e (Junha. 

Barra, 6 de Janeiro de 1852. 

1852 
Rio Negro —Moreira 

FELICITAÇÃO 

III."'" Ex."**' Snr. Prosidonto João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. -Moreira 26 de Janeiro de 
1H52. 

Gom o mais profundo Respeito 
do iumi verdadeiro súbdito Reee- 
by o favor de V. Ex."^ datado de 7 
de Fevereiro do anno p. p. em que 
V. Ex." so diguena sientificar-me 
dar pronçipio n tarefa para a cura 
dos uuilles do lufelli-s baicho e alto 
Amazonas, mnlles estes que ha lon- 
gos tempos o tem oprimido e aRas- 
tado os mizeraveis abitantos quo 
des do Fídiçimonto do Bencmereto 
o honrrado homem O Snr. Manoel 
da Gama Lobo da Almada todo 
tem dezapareçido athé o triste es- 
tado que e.^ítas povoaçãoa estão 
dando os seus últimos suspiros; 
porem praza os GC'Os quo o meu 
fraco votos e do meus Compatrio- 



tas El(!ÍI,oros fut.-c ouvi<lo do Ant,o 
supremo para toi'iiios o gusto de 
vermos hum nossfj Compalriofa 
abastado du vertiido.s e patriuíismo 
Como V. Ex." (3 di«íiio dos milhares 
de paraboms que tenho a honra 
Enviar a V. Ex.* por meio destas 
In<.Mgiiifi(!autes hHras (juerendo V. 
Ex." dognnr-se desoolpar o meu 
atrivimento; Ah! FiUis Amazonas 
que tivestes o [)razer de Receber 
em teu seio o verdadeiro medico 
do tua larjía enfermidade; parcso 
me (jue já (»stou vendo Resphmde- 
çer a brilliante Aoroi-a íjue nos 
ahimiará e ficará servindo esta 
lirillianle luz ]>nra os nossfis Vin- 
duros.— Deus (iuarde a V. Ex/ por 
delatados annos, dojcojando ou do 
minha parte a mais Vegorosa saú- 
do para na poço (h'lla V. Ex." de- 
terminar este mas omilde Súbdito 
do V, Ex.» (assignado) José Antó- 
nio Rebello. 

1852 

Rio Madeira— Murumunituba 

FELICITAÇÃO 

Ulmo Ex."»" Snr.— lie ii-refraga- 
vel o mais eressidi) jubilo nf)s ha- 
bitantes da Directoria do Murumu- 
rutuba, por verem seus dezejos o 
de. seus compatricios realizados na 
oleva<;ão da Comarca do Alto Ama- 
zonas e Provincia do mesmo nome, 
elles Ex.""" Snr. por tão i»lausivel 
motivo me encarre.iíâo de vir feli- 
citar a V. Ex." não só por tej-ein 
realisado os desejos dos Amazo- 
nenses na sua separação em huma 
nova Província, como i)ela nomea- 
ção que fez o nosso Magnânimo 
Imperador da pessoa de V. Ex.'' 
para ser o óptimo Presidente desta 
vasta quanto rica Província. 



Digne-so pois V. Ex.» acooitar 
benigno os puros sentimentos do 
affeiçãt; sulunissâo o respeito, que 
lhe íributão os povos ile Murumu- 
rutuba da generosa e leal nação 
Mundurucú. 

Cidade da Barra do Rio Negro 
28 de Janeiro de 1852. 

Luiz Ferreira Franco. 

1852 
Rio Mauéa— Uaranatuba 

AlUíRTURA DE ESTRADA 

111""' e Ex.'"" Snr. Gonçallo Jor- 
ge de Magalhães que reside bojo 
no rio MadiMra o foi Commandanto 
tios rebeldes da revolução passada, 
e se i'efugiou com mais 2.000 pes» 
soas para as brenhas do Arupadi, 
o se me apresentou sendo eu com- 
mandante do Município de Maués 
em 25 de Março de 1840 com 880 
homens, o muitas famihas, e até o 
fim de Abril continuou a fazer 
apresentar o melhor de duas mil e 
tantas pessoas, e o que infoiMua a 
Camará se me não engano em 1842, 
que um negociante de Cuial)á lhe 
tinha dito que das cabeceiras do 
Uaranatnha a ultinta cachoeira 
do rio ])refo com facilidade se po- 
dia abrir uma estrada, o que disto 
resultaria grande vantagem para 
o commercio, o principalmente se- 
ria útil para evitar a passagem de 
muita somma de iiaraná <iue sobe 
l);ira a Província de Matto Grosso 
sem pagar dii"eitos. 

Capital do Amazonas 9 de Fe- 
vereiro de 1852. 

José Coelho de Miranda Lião. 

Tenente Coronel 
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1852 
Rio Teffé- Ega 

FFTTCTTVr^ÃO 
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111."'" Ex.'"" bnr, — Chegando ú 
Villa de Ega a fausta noticia do 
Bolonino acto da inaugura(;ão desta 
Província, a Camará e os habitan- 
tes daquoUo municipio possnidos 
do mais vivo praser ejuhiio doi'ão- 
se os parabéns, por vcrom roalisa- 
das suas antigas aspirações, o (juo 
foi V. Ex." quem alcançou a palma 
destinada ao fundador da provín- 
cia do Amazonas. 

Em consequência, Ex.'"" Snr,, 
aquella Camará nos couferio a dis- 
tincta honra de virmos felicitar a 
V. Ex.» em seu nome, e no de sous 
nuinicípes, o (pie fasendo, simulta- 
neamente seguramos a V. Ex.^(|ug 
na Camará da Villa do Ega o seus 
districtos, encontrar;! o (íoverno i\o 
V. Ex." o mais firme e de<Mdido 
apoio, e a mais constante adhésão 
ao s^^stema que felizmente nos rege. 

Cumprindo assim nossa agra- 
dável missão, nos rogamos a V. 
Ex.» queira benigno accoitar os pu- 
ros votos de affeíção e alto resjHM- 
to que lho consagrão os comarcãos 
de Ega; e aproveitando nós o en- 
sejo ousamos manifestar nossa pi"o- 
funda veneração a Pessoa de V. 
Exc*. 

Barra 13 de Março de 1852. 

Gabriel António Ribeiro Gui- 
marães. 

Manoel Thomaz Pinto. 

De eguaes sentimentos se achão 
possuídos o Juiz de Paz da Villa 
tie Ega João ('ypriano Corroa, o 
Delegado de Policia da Villa do 

(1) -E' Iioje cidade (Jc Telíé. 



Mauc'3 José Pires Gonçalves Ca- 
pam, em nome dos qunes igual- 
mente felicito a V. Exc.» no mesmo 
sentiilo (jue foi pelo Subdelegado 
do Ega. 

1852 

Rio Teffé-Ega 

FELTCITAÇÃO 

111.'"' Ex.-i^» Snr.— o Subdelega- 
do (\kí Policia da Villa de Ega Gre- 
gório Erancisco Ribeiro desejando 
manifestar a y. Ex," o jul)ilo do 
que se acha possuído ])ela feliz no- 
ticia da inauguração desta Provín- 
cia, o o Governo do V. Ex.«, incarre- 
gou-nie para que em seu nome fe- 
licitasse a V. Ex." por tão plausí- 
veis motivos; o cumprindo a mis- 
são (pie me foi confiada, ou rendo 
a V. Ex."* os devidos parabéns pela 
acertada escolha que fez o Gover- 
no de Sua Magestnde o Imperador 
da pessoa de V. Ex." i>ara 1.;' Pre- 
sidente da nova Província do Ama- 
zonas, em cuja sabia Administra- 
ção, muito confião os liaos Anuizo- 
nenses, ([ue anhelão a V. Ex.» feli- 
zes annos de vida. 

Estes são os voíos ijur [..itentea 
por V. Ex," o supradito Subdelega- 
do, os (|uaes rogo a V. Ex." haja do 
benignaniente acceital-os, e mai.s a 
alta consideração <• is.miKitn riu.- n 

V. Ex.» tributa. 

Manoel Thomaz IHnlo. 

Barra 13 de Março de 1852. 

1852 
Rio Iça ou Putumayo 

COLONTA ATTr.TTAR 

111,'"" Ex.'"" ^.lll. Oumprindn .. 
que V. Ex." se dignou do oliservar- 
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mo verbalmcnto sobro esclarecer- 
Ihe os scííuintes pontos: 

1." A (listnncia (jiio lin do Ponto 
do Santo António tto I(;h. 

2." Entranílo-sn p<»Io loA qiio tom- 
po se gasta, indo oscotciranionto 
da foz do rio a Povoação, onde s'a- 
cha edificada uma cnpolla; (jiiando 
foi esta eomo<;ada, o quo falta para 
con(?luil-a, o quanto dependeu a Fa- 
zenda Publica com a sua cons- 
truccão. 

13." Quo distancia ha da Povoa- 
ção a Maloca dos índios Jurú<t quo 
abitíio no Líi<ro rlapa(pi;í. 

4.'^ Qual a millior ])osição para 
se assentar uma Colónia Militar; 
e se creada esta jmdo disponsar-so 
o ponto Santo António. 

Devo informar a V. Ex." quanto 
ao 1." que do Ponto de Santo An- 
tónio a fo7, do I<íá não so gasta em 
canoa andoja duas horas do via- 
gem; e entrando por ello um dia e 
meio chega-so a povoação onde está 
erecta a Capella, (pn' foi começada 
no 1." de Seteml)ro de 1841) e só fal- 
ta rebocar e caiar e assentar as 
jiortas, altar <Jt. 

Com esta obra (pio ó toda de 
madeira real e lem de extensão 32 
palmos sobro ÍK), dispondou a Fa- 
ZíMiila Nacional apenas 20(1 pregoa 
de meia caverna, e seis libras de 
j)olvora com 12 de chumbo, corren- 
do toda a mais despeza juirte por 
minha conta o parlo pela do En- 
carrogado respectivo. 

O finado Principal da Tribu lu- 
ri <b pirsta-se com sua gente, e os 
Índios da Tribu Passe também sem- 
pre com boa vontade para levar a 
effoito Gsta ol)ra, com o desejo do 



possuírem um Orago,e quando pos- 
um Sacerdote. 

Da Povoação desta gasta-so sois 
horas de viagem a Maloca dos JU' 
ris, no Lago Japaguá, o sendo por 
terra ajionas duas horas são preci- 
sas para ir-se do uma a outra. 

Do quo poude ver, posto quo 
pouco, a melhor posição />r/7Y; íun- 
(lar-se uma Colónia Militar nesta 
parto do nosso território ho nas 
proximidades do Lago Japa<ptá, 
muito abundante do peixe; as ter- 
ras nnú férteis, e om gerai sadio o 
clima; por<}ue raras vezes apparo- 
com as febres intermittontos quan- 
do as cheias são fora do commum 
e pouco durão. . 

Estabelecida a Coloimi cessa a 
necessidade do Ponto «lo Santo An- 
tónio, que mesmo agora serventia 
alguma tem. 

Do Lago Japaípiá ainda ó pre- 
ciso navegar-se vinte dias para 
cheirar ao Jauá, que é o mesmo 
Napo '" com a diferença do tor 
este nomo b.-istnnte acima da mes- 
ma fóz. 

Deus Guarde a V. Ex." Cidado 
da Bai-ra IH do Março de 1852. 111."'^ 
o Ex.'"" Snr. João liaptista de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha. Prosi- 
dento desta Província -2." Tenen- 
te Joaquim Ha y mundo Pereira e 
Souza. 

1852 

Rios Madeira e Guaporé 

EXPLORAÇÃO 

111.'"" o Ex.""' Snr.— Não me tom 
sido possível dar cumprimento a 



(1)— Júris. 



(1)— No officiíi ndia-se a nola a lápis, csni- 
pta (lo iirni)rio punli" do presiilonti*. nos ler- 
mos soguintoH: <E' um igarapé que pnssu por 
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trcspoit a vol portaria <lo V. Ex." fir- 
mada cm 29 do Janeiro próximo 
passado, na qual me determina V. 
Ex." ln'r esplorar vias de coi/inm- 
nicaçõcs por (erra dos logareu do 
Rio Madeira alhé os do Rio (Jua- 
porc alem das Caxociras; o meu 
estado do moléstia Ex.'"^' Snr. me 
priva de satisfazer as boas inten- 
ções de V. Ex.» bem como as mi- 
nlias; e avista dos Documentos O 
junto espero que V. Ex." me dis- 
pensará (!(} huma viagem que mo 
pode servir de não pequeno detri- 
mento a minha .^aude. 

Deos Guarde a V. Ex.« Borba 16 
de Margo de 1852. 111.'"'^ e Ex.""'iSnr. 
João Ba])tista de Figueiredo Ten- 
reiro Ai-anha, D. Digno Presidente 

.desta Trovincia. 

João Luiz Alves. 

No Livro lS20-1855—Vigararias, 
Missões o Directoria de índios. Of- 
ficios, consta os documentos se- 
guintes: 

1852 

Rio3 Japurá e Iça 

EXPLORAÇÃO 

III.'"" o Ex.'"" Snr.— Accuso a re- 
cej)Qão da Portaria de V. Ex.^ de 
22 de Marro idtimo, cm resposta 
ao meu oflicio do li do mesmo 
nioz, e fico inteirado de todo (plan- 
to V. Ex." me oi"dena, e com espo- 



detraz de Tabatinga, c vai tor a Pebas. Nada 
lein com (i Napo». 

nome desln ig.irapó óTacana, niastamboiu 
o conhecem |)or igamiió do Caldeirão. 

(1)— Os doruiiipnios mnstMin de uma poli- 
ção de João Alves dn Silvii siilidilo portu^urz, 
HO vigário V'. Doiiiiii^ros Pires (.'nrdoBo, da pavo- 
cliia lie Uoi'ba, e um altrsUido desle de, por Roi- 
(íuein proiiria, saber (jue o pelieionurio ]iadcc?de 
2 ulceras nbr.rtiin na f(ihe<,'(i do omiii tia fiermi 
vu turnoícto, tjuc o privão de sni andar natural. 



eialidade do que versa sol)re o im- 
portante servigo de íjuo V. Ex." se 
dignou encarregar-mo de fazer a 
exploração que atravessem do Rio 
Japurã para Içã e que desção por 
este, ou voltem de moilo que dêem 
signal do terem chegado as mar- 
gens do dito rio Içã bem como do 
mais tudo que V. Ex." neste senti- 
do me ordena. 

Ao que vou responder q ue prom- 
pto estou para deseinpenliar essa 
impoi"tante mi.ssão, i)orem tenho a 
lionra levar ao conhecimento de V, 
Ex." os obstáculos <pie se me offe- 
recem do já não puder cumprir esta 
missão he que a cheia do rio esto 
anno he grande os pântanos, Ca- 
beceiras de Igarapés, e riachos que 
naquelles caminhos tem do se pas- 
sar estão alagados, o então só para 
o tempo do verão, cpio he em Se- 
tembro ou Outubro he que se pode 
effectuar essa empresa (juo certo 
será de muita utilidade. 

He o que tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. Ex.*. 

Deus Guarde a V. Ex." Ega 1." 
de Abril de 1852. III.'"" e Ex."'" Snr. 
João. Baptista de Figueiredo Tenrei- 
ro Aranlia, Digno Presidente desta 
Provinda. 

José Monteiro Chrisostomo. 

Encnrrvgado dos Indiu.t du rio Jupiirú. 

No Livro 1848-ia52--Autorida- 
des diversas ao Governo do Ama- 
zonas o outras autoridades acham- 
se os seguintes documentos: 

1852 
Rio Abacaxis 

EXPLOUAÇÃO 

111.'"'^ Ex.'»° Snr.-PIavendo sido 
honrado com a nomeação de V. 
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Ex.» para explorar o rio Ahacaxift 
nfini de abi'ir-se huma ostrada real 
que fraiKiueio a navegarão o tran- 
sito para a província de Cuiabií 
sem soffror os grandes riscos (pie 
offerecein as caxoeiras do rio Ma- 
deira: E necessitando para a dita 
exploração de ferramentas pro- 
])rias para fazerem as picadas ou 
trilhas; junto encontrará Y. Ex." o 
podido (jue por agora julgo in<lis- 
pensavel para o dito fim. 

Na maloca Tiacocon sei de sci- 
oncia (jue existem alguns deserto- 
res; i)ara segiiral-os e mesmo pai-a 
guarda das pessoas que forem na 
comitiva, necessito d(} 25 homens, 
armados e municiados, tanto do 
pólvora o baila como de rações do 
peixe e farinha para 80 dias assim 
também i)ara 20 trabalhadores. 

Em Maués mo podem ser pres- 
tados os 25 homens que sejão do 
minha confiança, e por isso a mi- 
nha escolha; o bem assim lembro 
a V. Ex." fiue o armamento e muni- 
ções me devem ser prestados a<iui, 
porque em Manes não há. 

No transito dos encarregados 
da exploração não duvido se en- 
contrem nos centros e margens 
dos rios algumas tribus de Índios 
<]ue inda não tenhão perfeita com- 
mimicação, o i)ara am'mal-os lem- 
l)ra-me pedir a V. Ex.» alguns brin- 
des para offertar-lhes, cuja nota do 
pedido junto também incontrará, o 
qual so V. Ex." julgar avultado 
quartará como melhor julgar. 

Necessito muito que V. Ex.» dò 
suas terminantes ordens ao OjIIcc- 
tór das rendas por cuja repartição 
tenha do fazor-sc a indispensável 
<lesi>esa, afim do fornecer me com 
canoas, e bem assim as demais au- 
thoridades militar e civis para quo 



mo prestem todo o auxilio que ne- 
nessitar, afim de levar avante a ex- 
ploração, e por fim ter lugar a aber- 
tura da estrada, o sem cujos auxí- 
lios, muito custoso e difficil será a 
empresa. 

Deus Guarde a V. Ex." Barra 16 
de Abril de 18Õ2. 

João Rodrigues de Medeiros. 

1R52 
Rio Abacaxis 

EXPLORAÇÃO 

Necessito para a abertura do 
Caminhos, (pie devem fazer a ex- 
ploração da esti'ada projectada por 
S. Ex.» o Snr. Pi-esidento da .Pro- 
víncia para communicação segura 
desde o rio Abacaxis até Cuiabá o 
seguinte: 

Machados 50, foices 2i5, terça- 
dos 100. 

Para transportes: 3 canoas de 
loto capaz para o transporto do 
gente c mantimentos. 

Mantimentos: Farinha para 45 
pessoas da com motiva em 80 dias 
90 alqueires, peixe secco para os 
l.os dias de viagem 20 ambas, pól- 
vora com chumlío ])ara cassa 25 
libras. 

Para abono de vestuários aos 
ditos e brindes aos Gentios que se 
achão nos centros pelo rio Abaca- 
xis, o pelos matos o Campina: 

Panno grosso 20 pessas, dito fino 
10 pessas, riscado diversos 20 pes- 
sas, tezouras pequenas 10 cartas, 
ptíutes 50 duzia.s, missangas 50 
inassos, terçados 100, facas trin- 
chetes 12 dúzias. 

Barra 16 do Abril de 1852. 

João Rodrigues de Medeiros. 
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1852 
Rio Purús 

EXPLORAÇÃO 

Para so cumprir as nrrlens do V. 
Ex." sobro a exploração do rio Pu- 
rús, nooessito para n hoa ordem e 
sogurança da mesma Pxplorn<.'ão 
(jue V. Ex." se digne prcstar-mc o 
seí2;uinte: 

1 Inferior e 11 soldados, sendo 
o Caljo do Esquadra da (Juarda 
Policial que actualmente existe nes- 
ta capital, liindo estas pragas ar- 
madas o municiadas com 20 cartu- 
xos cada uma (em bailadas) alem 
destas pragas precisa-so de 8 tra- 
balhadores pai'a e(|uipagem. 

Cidade da Barra 2G de Abril do 
1852. 

A rogo de Serafim da Silva Sal- 
gado 

Rmjmundo António Moreira. 

1852 
Rio Abacaxis 

EXPLORAÇÃO 

111.'"" Ex."'° Snr.— Tenho recebido 
o officio de V. Ex.« de 20 de Abril 
próximo passado, em o ijual V. Ex." 
me determina que prestai ao Cida- 
dão João Rodrigues de Medeiros 
10 trabalharloi-os para servirem 
na commissão (juc V. Ex." encai-re- 
gou ao mesmo cidadão; ficando eu 
prompto a prestar os ditos traba- 
lhadores logo que me sejão requi- 
sitado.s. Deus Guarde a V. Ex.°— 
Quartel do Commando Parcial do 
Maués 4 de Maio de 1852. III."'" e 
Ex.'"" Snr. João Baptista de Figuei- 



redo Tenreiro Aranha. Presidente 
da Província. 

Francisco José Vallente 

Commandiintc militar interino ilu Trnbaliiador(is 

No Livro 1820-1855, Vigararias, 
Missões e diroctorias de índios. Of- 
ficios, acham-se os docuuientos se- 
guintes: 

1852 

Rio Juruá 

EXPLORAÇÃO 

111.'"" Ex."'" Snr. -Respondendo 
pola 2.'' voz a Portai'ia de V. Ex." 
do 22 de Março de 1852, o com es- 
pecialidade a segunda parto da 
mesma [tortaria. 

Tenho a informar a V. Ex." tpie 
o (juo o pode colher sobro a nave- 
gação do Juruá he (}ue 2 mezes 
bem puxados da Aldeia Meneroã 
vai cíiegar a hum lugar que tem 
troa divisões, sendo Jilruá, Taraua- 
cá, e Ahiron, estas troa divisões 
dentro delias ha imenços gentios 
que ainda não t.em comnmnicação 
com nós aó sim os Conibus, tenho 
encarregado a mous inmicarios por 
tudas as maneiras com que os prin- 
cipaes me venhão falar afim de 
culhor informação exacta sobre o 
fim chis ditas divisões, o se por 
ellas se pode liir a alguns Estados 
visinhoR. 

Ho o (pie Lcnau a miurmur a \ . 
Ex.«. 

Deus Guardo a V. Ex.^ Villa do 
Ega 25 do Junho de 1852. 111.""^ 
Ex.""\ Snr. Presidente da Provincift 
do Aniazonas. 

Ronião José de Olircira 

Kncarrogado dos índios do Rio Juruá, 
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Aikritivo no amazonas 



ALdUNS ACTOS I>0 PREí=?inENTE DA 
PHUVINCIA DO AMAZONAS, DEPOIS 
DE TER ASSUMIDO A ADMINISTRA- 
ÇÃO NA SUA AUSÊNCIA, ACHANDO- 
SE NO PARÁ, O 1.° VICE PRESI- 
DENTE. 

No referido Livro 1848 a 1852 
acham:se os seguintes documentos: 

18Õ2 
Pará 

Copia.— Ill'"" e Ex.'"" Snr. Re- 
luí^tto incluzos a V. Ex." as normas 
dos Officios e pedidos que nesta 
( 'apitai fiz ao Snr. 1'rezidente desta 
ri'ovincia a bem do serviço dessa 
afim de que V, Ex.» tenha conheci- 
mento, e mande alií registrar o 
haja de fazer constar ao Inspector 
«la Thezouraria c ao Administra- 
dor do Correio o que propuz e pe- 
di, e assim o que o mesmo Snr, 
Trezidenle decidir a respeito. Deus 
Guarde a V.Ex." Pará (!."') primeiro 
de Julho de 1852. IlL'"" e Ex.'"" Snr. 
Doutor Manoel Gomes Corrêa de 
Miranda, Vice Prezidente da Pro- 
uincia— João Baptista de Figueire- 
do Tenreiro Aranlia. 

1852 
Para 

SERVIÇO POSTAL 

Copia— 111.'"** è Ex.'"'' Snr. D(»pois 
que recebi o Officio que V. Ex." me 
diiigio por via de Santarém em 
data de (24) vinte e (puitro de Fe- 
vereiro ultimo, remett^'ndo-me por 
copias os termos de exames que se 
fizerão sobre o estado da Barca de 



Vapoi' Guapiassú, incapaz tie poder 
continuar na navegai.'ão entre esla 
Província e a do Amazonas, sem 
espernncas ile ipie lâ voltasse, e 
sentindo a prova<;ão em que todos 
estavão de noticias, e a necessida- 
de de se ati varem as correspondên- 
cias, a bom do sí'rvi(;o publico })ois 
que as ultimas cartas Ia chegadas 
desta Província erão de 10 do Fe- 
vereiro e as da Corte erão de Ja- 
neiro, mandei aprestar unui Lan- 
cha de boa marcha e bem esquipa- 
da, e a fiz sahir com a mala {>ara 
esta Capital, e aqui se acha com imi 
Furriel, e duas pra<;as <le 1," hrha, 
e oito hoinens do guarni(.^ão, quo 
])onho a disposic^ão de V. Ex." para 
levar malas e (juacsqucr outros 
objectos do serviço publico com 
brevidade. A mesma Lanclia, em- 
quanto não houverem vapores ou 
outras cnd)arca(;ões d'Armada po- 
do ser empregada em ir da Capital 
da Província do Amazonas, todos 
os mezcs á Citlade de Santaivm, re- 
ceber as malas e os ditos objectos 
que V. Ex." houver por bem man- 
dar la pôr no caso de lhe parecer 
acertado este meio do activar as 
correspondências. Para se evitarem 
alem das demoras das viagens, as 
delongas (jue se seguem de irem as 
cartas por alem via a que se desti- 
na, rogo a V. Ex.'' haja j)roviden- 
ciar que sejão derigidas as nuilaa 
a Agencia da Villa Nova com as 
cartas que foren» para ella, e para 
Maués, Canonul, Borba, Serjja o 
Silves e os mais lugares ãquem da 
Capital da nova Província, e para 
a Ailministração estaV»elecida na 
cidade ila Barra, as malas com as 
carias que se dorigem ú ella, o a 
todos os lugares dos rios Negro e| 
SoUmões. 
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a«iha bom \im'- 

mjindíii' <' ;tr 1' í;i- 

fco o dia «lii : ; (la <lila 

»<•! iTeio do Aintuonos,- 

'iM as r esttl :i '■ 

. «.. V. Ex. JÍ..I <i <i <Ul.li 

mni)* que V. Ex." lio 
li ituiiiar, fazendo 

e<iuii'.M-iincill(> (lo Víí:í'-í n- 
lt«, (|iie fi('<iu em umíu hr_';ir 
[<iue V. Ex." iiispozcr por 

18 Ounr<le a V. Ex." Paiv' '^i' 
Inho <lu 1852. Ili."*" t; Ex."' 

Auí^uslo do Aguiar- 
iíiLuu.' (Icsfa Pr-ovincia (Assi- 
-Joiio I5aj)tisía úv l'''iirui'i- 
l!cnrpii'<> Aranha. 

1852 
Pará 

tlMKNTO DK UíJ. l».0<i>5><.)l 

DL"»" t; Ex.'""* Snr. -Teiulo í-C'(^>- 

1 .Vljril, o Offifio qui' V. Ex." 
li ..;, i'.ri<s por via do SantaríMii, 

data do 24 de FovtTeiri» ulti- 
í;onmiiinicantio «jue i» vaixn 
^!sú, pelo niíto Pslado do ma- 
^^^ o dari caldeira.^ não j)0<iia 
l€nuar no servit,'õ da navega- 
'1 Provinda e a do 
, .iia (luo fora dt'.stina- 
i, i»j"i>vi. epuí alem dossos outros 
, ainda mais alguns ha- 
wi- rMMitir-HO p;u*a (juti os sor- 
\ú não pod(.\s.«í(!m sor foilo.s 
pa tempo, jK>r falta de 

inonto o primeiro 

n... .1 i<lo, (pian<U> en 

[f.em Dezembro passado, e rei la- 
cjuo não fossem outros croni' 
Icto as-'" -'i-Híedeo. 
5sso [ imiinto e.xigi (hi 

^ouraria explicação em ordem 



a sal)er .se ]>o<íiu eotitar com meios 



pi'ecisos 1 
rou-me o 
dop()is da 
• ir 



eh 



m/S prinri 

fnn (}r ./.'/ 

iprim 
iiktiiU' pai'<i os s 
■•'" '■"furí», <' "' 

não f 
(ío reeurso d< 
bre a T' 
^^ , 

l;i, 
saber . 



i<iui a 



i-í; <lee|a- 
, as rendas 

o da Provinda 

1,,, , ,,^a 

... ;.. do 

•'(trinem 

rer-se 

' .10 

: JO 

fincip; 

\'ei'(íi- 

,..w ,. atura 

lanearia n)ão 

1)- 

I i r'.>\ meia. 

'> d;i prav^i 

liei a 

', q ue 

, -t.. áUffi- 



dados para eotu <'lle.s .sí» ro' 
conlieeer o s* 

!.'■ Que a i IH',"' jui ui ui uii ii''sii 
Provineia nào pritlc nuiiH oontar 
com a.s remi |ue contava 

])ela ai . la, avista da or- 

dem qi. ... 'M 'Iif 1 '!•• '*n II.' 
Abril ultimo. 

'." Que a ijrm;a iá ainda liepuuco 
riii actividade em pi-iin •• ' •i\ yto- 
<iení ler fundos «lispt- para 

satiues 80 foroin da(|ui os supri- 
mentos, porque esl ■ • o.s que 
applieadoH íi pagai., .^s ontrão 
em giro para a praça, e podem re- 
verter por moio do saquos para 
Thesuuiaria. 

Eis Ex.'"" íánr., o <pio mc! parece 
digno do ex^iOr, o submettor a ce 
sidera<.'âo de V. Ex.", ahíin do qut; 
também lhe apresentcn, por meu 
Offieio em data de 26 do correuto 

re a corivs]>ondeneia enti-eesta 
i lovineia e a do Amazori' -'ra 
(|ue V. Ex." so digne pro^ ar 

como lhe parecer acertado o justo. 
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DoUH OiiardL' a V. lv\.' Pura 2;s 
de Junlio de l«r)2. lll.""^ Ex.'"" Siir. 
I)r. Fuii.stò Augusto do Afíuiar- - 
Prosidonte dt>sta Provincia— Jf/^/o 
Jiap/isla de Flf/ncifiil" Trin-firo 
Aritnha. 

1852 
Pará 

NAVKGAÇÃO A VAPOR NO AMAZONAS 

Copia. Para se cuin[)rirpm satis- 
fatoriamento as dotonnina(.'c>s do 
Governo de tí. M. () Iinpoi-ador, c 
bom assim so atlondcrom as desig- 
nações do Presidonte da Coniija- 
nliia do Navoga<;ão p ( '(iiMftiorcid do 
Amazonas, como temos mui do ac- 
cordo combinado, os pontos de os- 
oala pola ]iai'to da província do 
Aniazonas na linha (h; navofíaoão 
(|ue vao se oslabolooor, dovei'ão i^rv 
dois: 

í) 1." om \'illa-Nova (|U0 osía 
designado polo mesmo l^ri'sidentc 
para os barcos recolierem combus- 
tível o lã |)odorein desom])ai'car o 
receber i)assageiros, malas o car- 
gas da nuisma Vijla, e da do Maués, 
e das freguezias de Canomíí o Bor- 
ba, e de outr(ts lugares do intei'ior 
p(»r essa parte a í|Uí' rm ltarc(i>; nãd 
hão de chegai'. 

O 2." em t?or]ia sol)re a margem 
septentrionai ilo Amazonas, ])or- 
onde passão todas as embarcações, 
e para onde o Governo de S. M, Im- 
perial chama as atlonções, pela ne- 
cessidade e conveniência th so re- 
ceber hí combustível, visto <}ue o 
recol)ido em Villa Nova não che- 
gará i)ara a grande distancia do 
70 legoas, fpKí vai delia até a cida- 
de da Bai'ra, e também piU'a so de- 
sembarcarem e receberem objectos 



jiii ii-iicriíic-^ n ni''>liia ii''l;U( 
Serpa o ú Villa do Silves, quo se 
acha «o interior sobro uma das 
margens do lago Saracá. 

Quanto as t^iiliollas <|U0 V. S.° 
me apresentou lioníem acho-as íio 
Caso de serem adoptadas pi"oviso- 
riamente, como llu^ declarei em con- 
ferencia, mas avista <las sobi-editas 
determinações Imperiaes expedi- 
das em Avisos de 15 do Novembro 
proximíj passado, devem-se orga- 
nisar separadamente as tabeliãs 
pai"a os objectos e lugares, que 
|)ertencom á i)rovíncia do Amazo- 
nas; isto é, para os (pie fon^m de 
uns para outros lugares delia, o 
d(»lles para os desta pi-ovincia do 
Pará. 

Esta organisacão poderá sór 
feita lá na Capital com o Vice 
Presiilente, (pio se acha em meu 
lugar, ou aipii (Hide estou dispixsto 

ludo (pianto for a bem do tão 
uiil empresa. 

Deus Guarde a V. S." Belém do, 
Pará 29 de Dezembro de 1852. 
João Baptislii do Figueiredo Ten- 
roiríj Aranha. -Snr. Manoel Antó- 
nio Pimenta Bueno, Gerente da 
Companhia da Navega(;ão e Com- 
morcío <lo Amazonas. 

('onfonno. 

Tenreiro Arauhn. 

1852 

Pará 

XAvrnArÃo X v.\ron no ama7(i\ vs 

(A»pia. Mandou S. M. O Impei-a- 
dor recommendar em Aviso expe- 
dido a 15 de Novembro ultimo (juo 
se auxilie com todo o zelo o effien- 
cia os trabalhos da companhia in- 
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*afla pãrà a futvc</nção por 

ir V- ' 'í-f.v, cuj;) ('mjn*psii 

d*'; ... . . . i os iiiipormiifcs 

ítos, tia «çramlosa doíísa vasta 

in'(>vijii'ia, o no 7." í/o íwr^, 

ío próximo futuro vai sdhir 

ife j>'-^rtit o primeiro harco deuo- 

Marajti qiio ii seu bordo 

CU o Aji' ' do (J(?reiitc' da 

ia Coli., ia, a roniMcni- !-,< 

>8 tj'al)alhos (Ia ciuj)!. 
H. :\\)i)V\nv íu^ssa 

ptjíiK-.-i.i jMi.i i.-i-btT lenha t; 
o Minis *jU(.' procisar (! for do 
' Mm jjara sh dar pijin- 

ííiio a sõl»r«'(lita i"('coniMienila' 
h» ílovcrfio HíM' |)r(!stados ironi 
[rôlo <? actividade todos os auxílios 
[qUi> foriMii |)(Mlidos a \^ Al'"'' o as 
Mtoridad(!S, ú ipiíMn dcvoril 
ar esta ou ronuMler por 
ipnra sua intclli^oncia, dando 
ÍH (> inforniaròi^s a Prosidonfia 
que s(j fizer ã IxMn da mesma 
lipaaiiia e íí omjjrosa de tantó 
líd 

^i^lJU•d(» a \'. Ms^ Belém 
. 80 dt^ Dezembro do 1852. 
IO baptista de Kijíueiredo Ten- 
ívo Aranha. 
Snr. r, ilhHitor de Kendas {íoraea 
'3 da Fre^çuesia de Ser- 
ia, (.'onloniie. Do igual theor ao do 
la iXova. 

Tenreiro . j ninha. 



se ineorporou para a navegaí;ão 

do Amazonas. 

ICm i>l)servanijin das ordens do 
(rove!'no dè S, M. O Imperador, 
(pio lho IransmiMo polo mcaiuo 
bai'('o nesta oceasião, estou eer''- 
mie V, Ex.° e as mais autoridad 
dessa provineia prestarão todos os 
Muxilios a dita oonipanhia <» ao seu 
iiot-nt.-' (|ue vai no mesmo i»aí'eo. 

! ' (lido pr(jvavelmcnto aportar 
em Villa Nova o Serpa, antt le 

íí essa eapital e as mãos d»- . . ii.x." 
ehoguem as sol»ro<litas ordens, diri- 
gi as autoridades dess<»s liij^ares as 
l'eê<)liUUôndat:òoS rõp ' ' 1 . i- 
]»ia iiKfiusa, afim u ,.. .. m, 
(iosde a enti'ada na província, acho 
a (;ompanhia o o seu agente os 
auxílios determinados. 

Deos Guarde a V. Ex.» lielem 
(JM Pará 80 de l)ozend>ro de 18õ2. 
III."'" e Kx.'"" Snr. Dr. Manoel Go- 
mes C<jrrèa de Miranda, Vice l*r«- 
aidentn da provineia do Amazona 

fhfuo J,'tíj>/is/(f de Figueired 
Tenreiro Aronlid, 

1852 
Paxá 

EXONERAÇÃO DO <;AK<J0 DE 
PR KSI DENTE 



1852 
Pcirá 

> .V. OR NO AMAZONAS 



111.'"" O lv\.'" rMir. iui' estar- ainda 
doente (i a (?spera de doniissn*) não 
posso ir neste vapor 

Réna»lto a V. Ex.' os Avisos e 
IÇÃO A > .»! OR NO AMAZONAS papoís offíoíaes constantes da rela- 
ção inclusa, que hei recebido aípii, 
Til. Ix.""' Snr. No 1." do mez depois dos <pio já lhe enviei, afim 

inm.' próximo futuro vai sahir de serem obsei-vadas. 

porto o barco de v;ii>or Doos Guardo a V. Kx." Hehan 

•ajrt — o 1." da comj)anhia (jue do Pará 80 de Dezembro de 1852. 



Ill,""' o Ex.'"" Snr. Pr. Mniiool Go- 
mos CorK-ji (lo Miranda, Vioe Pro- 
sidonto da Provinoja «lo Amazonas. 

Joãn Brrpfisfa de Figueiredo 
Tenreiro Aninha. 

P. a á 31 do Dezembro. 

Apeara íls 11 horas do dia rccclíi 
o J)ec*r(.'io (5 os Avisos qm! liio i't'- 
motto de minha domissão, O da 
Camará vinha il spHo volanto por 
isso o abri; o o (juo acompanlia o 
Decreto fica em meu podei'. 

1852 
Rio Abacaxis 

EXIT.ORAÇÃO 

Copia. 111.'»" e Ex.""" Snr. Parte- 
cipo a V. Ex." (|ue no <lia .seto do 
andante, apoi-tei a esta Villn, viíido 
da explora(.*ão d(j rio A})aeaxirf, de 
qtie havia sido encarregado; c não 
sigo já jiara essa Capital a dar con- 
1a da minha Commissão por achar- 
me um pouco molesto, o ter por 
isso de medicar-me, porem logoquo 
me ache melhor emmediatamente 
irei. No mesmo dia em queche^^uei 
fiz entrega ao Commandanle Mili- 
tar da.s pra(;ãs, (ok' me acomi)anh!i- 
rão, das (juaes algumas tan)li"i'i 
vierão doentes. 

Outro sim eommonico a V. Ex," 
(|ue piíde conseguir trazer em mi- 
nha compaidiia triíila e (piatro Ín- 
dios da na^ão Munduiucú, que en- 
treguei ao Director do Abacaxis. 

Deus Guarde a V, Ex." Maues 
10 de Setembro de 1852. III.'"" Ex.'"» 
Snr. Dr. iManoel Gomes Correia de 
Miranda Presidente da Província. 

Assignado João Rodrigues de 
Medeiros— Encari'egado da explo- 
ração do rio Al)aeaxis. 



1853 

Pará 

AGRAPKCIMENTO 

Senhores 

O Julíiio (jue a Assenil)leu legis- 
lativa da j)rovincia do Amazonas 
teve pelos benéficos of feitos da lei 
de 5 de Setembro de 1850, que a 
(^levou a calhegoria em que se acha, 
he a melhoi* }>rova «U) .seu reeimhe- 
cimento pelo bem que da dita lei 
provííio .1 essa parte consideraveJ 
do solo l)i'azileiro; e a congratula- 
ção que me patentea em sua pri- 
meira reunião, pela gloria (pie tivo 
com a alfa ('onfian(,'a do nosso Au- 
gusto Inipeiatlor, de inaugurar a 
nova província, he o mais solemníi 
testemunho da sua iienevolencia 
pai"a comigo. 

Foi por certo mui subido o su- 
perior o titulo de confian(,'a o hon- 
ra, (|ue meiHíci, ])ara dar [u-incipio 
á fundação do uma provin(Ma, qual 
a do Amazonas; deve-so porem á 
esse titiilo ajuntar o da estima coni 
(jue os bons Amazonienses constan- 
temente tem me honrado, pois atri- 
buo ã dita estima tudo (juanto che- 
guei a conseguir, e assim he ella a 
origem da gloria duradoura, (pie os 
dignos Representantes da nova pro- 
vinda me aviventão n'alma j>ara 
a gratidão, tanto maior, (|uanto dis- 
tante agora a tenho por mais con- 
soladora. 

Protestando-me também a As- 
sembl(5a provincial toda a sua co- 
opera(.íão para que continuo na 
obra da elevação e prospeí'idadeda 
nova pi'ovincia, devo declarar-lho 
(pio mui valiosa a considero, o que 
com ella seria ditosa a minha ad- 
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Mrnção; mas, oxoncrn<lo desta 

to não poilor ter a dita, quo á 

mais haIxMs hado cortainoiíto 

ula mais ])r<>fioua. 

^raniffc»stando-rae em fim, e so- 

tiido a inosma Así;(Miil)l('a a fir- 

IQ. do sua adlic;cão Á mowãrchiix 

08 auapicios da dynastia im- 

ial, que consolida du dia (mu dia, 

li. •■■ 1 n ventura o «rlnria do 

, ir<ni-uie o maior jubilo 

c<»rt<'sa dos nobres o patrioti- 

íniiuíontos com quo os osco- 

dt» uju povo brioso e ao mcs- 

t<'ni[)o dócil, *iuo mo ama o a 

n eu t^nho amaiio, hão de die.- 

Jóia ião justas e beniijnas, (pie 

Slo a pe<'uliar prosperidade d(í 

IO quanto em seu seio encerra o 

ouas porfcfifoso. 

«m <:<uno as suas ajnuis cor- 

m tão livremente, possão estas 

Iniidias [fn» ingénuas expressões 

U i toíla a parte, para cpie se 

;i que, em identiilade de 

S fttii apreciar os dictames 

ujua Asaembléa que representa 



tiulo arpiillo quo do molhor t,f>ni o 
ma^^estoso rio. 

E vós Snrs., (jik.' sois o^ pi-iim.-i- 
ros o mais <listin(!tos órgãos desse 
corpo respeita,vel. difínai-vos 

acolher e api' ir-lhe eom os 

votos de meu i o, esta feli<'i(ii- 

ção, quo lhe e( u em retribui 

(.'áo a que mo derijíio. 

Sou eom a maior eatiiuu u cun 
sidera(;ão. 

Senhores Presidente e maia 
membros <la Mesa ;í As- 
gislativíi -''i r'r'>v;n,Mi ,1 
nas. 

O vosso nmito att»?ul4> cotieid:! 
dão e ami<íO respeitador. 

JJflem do Pará 10 de Marijo d- 
1853. 

João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Áran/uL 



<'ontinuaremOB nn — ninte ii 
desta Flevista a pubi th' on 

tros documentos roferei 
dacíão «la província do ^Vmazoiías. 
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AitIJIIVO l>0 AMAZOWS 



m FACTOS E DATAS ^^^^^ 



DATAS ÁUREAS 

Gravadat? na alma do povoania- 
zononsp dovein ar'l)ni'-st» as aui-cn.s 
dnta.s do 5 (.^ tí de Sotcmbro <1(í l^õO, 
de 1." do Jau piro df 1852 e de 1853, 
do 7 do Dozcmbro do ISUfi e do 7 
do Sofonibro do lHt)7, 

Elias i)oi'])ptuarain-.so no Ama- 
zonas, assignalando n 1." o ro^talx - 
looimento da oxiinota provinria do 
Rio Nf^íro, as duas st'<i:uintos o 
eniproliondimonto e realisa(;ào da 
navoga<;ão á vapor do sou oceânico 
rio, e as dnas ultimas o desenvol- 
vimento da sua navoííavão á vapor, 
* declarando para isso abertos os 
seus ])t)rtos â navega("ão de todas 
aç na<.H"")es rio nuuubj. 

Provieram destas três grandio- 
sas o civilisadoras nieditlas o })ro. 
gresso e |)ros[>eridade desta futu- 
rosa re<::ião amazonica; do seu 
commorcio; da sua industria ox- 
ti'aetiva do produetos j)reciosos, 
que o seu prodigioso solo encer- 
ra; da sua deslumbrante o semprí^ 
crescente ri(|uesa publica e parti- 
cular; o da cullura intellectual e ac- 
tividade na senda do jirogresso do 
sou laborioso jíovo. 

Ati'avez de tantas e tfio maravi- 
lhosas grandesas da pátria, o nome 
de João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha mais se salienta 
dentro os egrégios patriotas: Ar- 
cebispo P. Homualdo António de 
Seixas, Dr. Bí^rnardo de Souza 
Franco, Dr. .loão Cândido de Deus 
e Silva, Major de Engenheiros fJe- 
ronimo Francisco Coelho, que ao 
seu lado tand)ein pugnaram com 



o nuiis vivo interesse nu isua uuíl-su 
para fazel-as ti'iumphar. 

Não teria o governo imperial o 
ensejo feliz de o nomear ali de 
flunho IHnl presidente e fimdndor 
da i)rovincia do Amazonas, nem 
elle pi'ojirio de fundal-a no dia 1." 
de J;ineii'<i de 18Õ2, sem a aunui 
lei do õ dl' Set(;nd»i"o de 1850. 

() benemerit<i industiúal Irineu 
evangelista de Souza (Visconde de 
Mnuá,) não teria emprelu>ndido e 
não iniciaria a navegação á vapor 
no dia 1.' de Janei)'o de 1853, sem a 
lei de (i de Setendiro de 1850. 

Finalniente o governo imperial 
não d«'Ci"etaria a abertura dos por- 
tos do Amazonas á navegarão de 
todas as narôes dt> mundo a 7 de 
Dezembro de 18()(», nem realizar-sc- 
ia a sua abertura a 7 de Setend)ro 
de 1807, sem os reaes benefícios 
advindos ao Brazil, resultantes da 
fiel execução das leis do 5 e 6 do 
Setemliro de 1850. 

A' esforços titânicos e patrióti- 
cos, principalmente do brazileiro il- 
lustre João Baptista de Figueiredo 
Teni-eií-o Ai-anha, na im{tivnsa, ua 
asscmbléa rrovincial do Pará, no 
parlamento nacional e nos conii- 
cios populares restal)eleceu-se o 
fundou-se a provinda do Amazo- 
nas, emj)relu'nd(íu-se o realisou-se 
a navegação á vapor do maior 
i'io do mundo, que na America 
Mer-idional, unido ao Tocantins, 
dentro do Brazil, fornia os Esta- 
dos do Amazona.s, I*ará. Matto 
(írosso, (ioyaz e Maranhão, e fora 
as repubhcas da Bolivia, I'enJi, 
E(iuadoi*, Colômbia e Venesuela, e 
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|iUiU'in"--. t»'iis, i\A riiiréiis (bíln?; 
?o 6 ri. nbrodo 1850. 

It»rin do |»,iii lolíi Tí'iiiviro Ar;i 
p-iii.. r, iiit lilinin li-i--!;inti' j»nra a 

1 do nml)as. 
IVH a i 

Iva a 1I.K..M. i>i u/.iiiíi'mI 
tvu :i líM <!'* !> yli* Srtctnbro! 
'Viva ido do Amazonas! 

[ Viva u jjuvo ainazonenso! 

o dircctoMlo Archho do Amasonaa. 

Bento Aranha. 



:CIM[NIO [ GRATIDÃO 

foi nn:? í<}rinos vsouiiintos, <iue 
lO dí} sor erigida a esta- 
rá !Í iiu'U pai, hojo, 5 do .Sotonihro 
<1" 'Omt pj,j (joniinomorai.-ão as r<?- 
]< i.<í o hoiuMiHTcíKíias do sons 
' prestados oin bouefioio do 
lirotndo do Amazonas, 
W o mou voto do ro<.(>ubo- 
j>i*atidílo á S. Ex."» 08 
dr. Aiilonio Constantino Nory, 
►vornad(.tr <io Estado, coronel 
lolj.ho Guilhermo do Mii-anda 
íi snixnúntondoutíí do Muni- 
\i\o lio Manans, toncnto ooronol 
>ftí' da Costa Montoirí > Tai>ajôs, in- 
idento do njnsnio Mímioipio.o aos 
n'os dos pod(»ros logisbitivo o 
Mário, roprosontantos das chis- 
|fi nnUtaros, <]a impronsa; do com- 
3Ío e do outras lalioriosaa da 
1*' amnzononso o ao povo 
íl /<nias: 

Snr, Pr. Governa(bn- do 
o, Dopulados ao Con^irosso 
lativo, Sn])romos Magistrados 
oder Juiliciario, Suporinton- 
cnto o Intondentos do Município 



do Manaus, Roprosontantos > 
Exorcitt) o Armada Nacional o du.s 
< 'lassos laboriosas da lm|>j'i'ii"a. 
''ommoroio, Industrias, Artos 
lioios, Mocidado jun 



!' 
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l)L'r;ni. 
vos. 

A ti m ido/, quõ nest/C instan 
oxpoi'imonto. • -''Tndõ o? ' ■• ,,.. 
desta AbMuori ida ao il- 

l(*ciilo, o sempre lembrado pr< < 
tor, om tril)Uto da vossa ; 
o roconlu-oimcnto polas i.l 
o boncmoi*enciafl dos t^ 
prestados á pátria, lí bumaju 
o ospfciabnonto ao Amazo»'" 
(■ siinphsMKMito motivada |. 
gão (juo me produziu a nobresa 
sublimidado dosta vossa osj)onta- 
noa o sincera m:uiif oh tacão; ina-: 
sim pela escassez dos meus eonli 
(•imontos intollt>(;tuHos e dos • 
ciaes predicados oratórios j.i 
podei' eondignamonte eorrosj,>on'! 
vos o melhor significar- vos 
nboi-ar-vos or meus verdadoiius 
pi'oto.stús d(í recoidiociíuento ingra- 
tidão e os da minha velha e extre- 
moci<la mãe, earinliosa o fiol con- 
sorte, ípieridos filhos (< filhas, ten- 
ros e a«li>raveis netinhos e parentes 
descendentes de Tetireiro Aranha. 

Ajíosar disto, da(|ui mosm«», á 
sombra da estatua do homérico pa- 
triota o enierito paraense Joáo Bap- 
tista de P^igueintflo Tenreiro Ara- 
nha, fpio, com o mais desprendido 
j)atriotismo, promoveu om 182;í, ar- 
ris<;ando a própria vida na Amazó- 
nia jiola adliosão (Ío seu povo rt In- 
dependência do IJrazil; soccorreu 
oomo proscri[)to politico om 1835 
no Maranlião com o patrocínio da 
Franc-Ma(.'onaria Hraziloira as vic- 
timas da ('abanagem, que do Paríí 
em crescido numero, haviam emi- 



^rado para nli; g contribuiu bas- 
liie com as luzes do seu talento e 
''■Ao (3 louvav(M, altruistico v. 
; ; itieo empenho, eiu 1828 a 1859 
Imprensa, na Assembléa Loj^ijis- 
intiva do Pará, Parlamento Nacio- 
^1^■,^ .. Comícios Poi)ulares para o 
xito do ompi*ehendimento e 
ii;ão da Natwyação a vapor 
I Anmzonaí^, tia proi)n<íanda 
ititaria da Abolição (ia acra- 
( no Brazil, e do í(;liz e es- 
i iroso succfsso do Re^fnbcle- 

to da Frovincia do Anuizo- 
lio então se achava ex tine ta e 
da na comarca do Alto Ama- 
cabendo-lho a fíloria de ser 
tlhido para fundal-a e inau- 
^ural-a a 1." do Janeiro do 1852, 
1 tando-vos despretenciosa- 

-> e bem alto, em nome da pa- 
ria o da Amazónia, a minha eterna 
gratidão, oonvido-vos ancho da in- 
.,i. ..,.,., if>nnia que sempre me carac- 
ol, e com todo o meu artlor de 



patriota o de verdadeiro republic 
no, que sou desde a minha mocidi 
de, para rejubilosos e safi ' 
pelas nossas act^õt^s or<j:iif'rni i 

enthusiasmo: 

Viva a Nação Urazileira 

V^iva a Republica 

Viva o Estado do Amazonas 

Viva o Município de Manaus 

Viva o Exercito e Armada Brí 
zileira 

Viva S. Ex.» o Snr. Dr. Constai 
tino Nery, Governador do Estado' 

Viva S. Ex.» (j -Sr. Coronel Lis- 
boa, Superintendente do Manaus 

Viva 8. Ex." o Sr. Tenente Coro- 
nel José Tapajós, Intendente do 
Município tle Manáos 

Viva a Mocidade Amazonense 

Viva o Soberano Povo do Ami 
zonas. 

Manaus 5 de Setembro de 1907. 

Bento de Figueiredo Tenreirr 

AratthfL 
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ARCHIVO DO AMAZONAS 

levista destinada á vulgarisaçao de documentos geograpMcos 
e históricos do Estado do Amazonas 
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MANÁOS, 23 DE CUTUBRO DE 1907 



VOL. II-N, 



CREAÇAO E FUNDAÇÃO DA PROVÍNCIA DO "AMAZONAS 

(Contimiação) 



1852 
Pará 

OBRAB MlI.ITAltKS 

Hl.""' e Ex.*"" 8ni-. -T<Mirlo-sí> dn- 
jrinoipio a al<iuinas obras luili- 
"^ na nova Provinda do Ama- 
í, o »lovfndo-sG conlimiar com 
[o com outras du puhliea iitili- 
_ soríJ conviMiioute rcMJUitlíír-so 
Ijúl cm conta dos supriíntínt.os, <? 
IF •• "^tas rcspoetivas, IJOO al- 
çai, poríjiio lá iiãí» so ía- 
fcii, nem se acha (piom o tonha á 
ida. 

sor pos.sivol a ivincssa deve- 

^ feita cm hanieas ])ara .se 

•tar do uns para outro.s lu- 

fom diminuit*à<), e iio.-^ bar- 

liortíantcs (pa^ tom de voltar 

Muonle doíite porto para o da 

lo da Harra, para que a cal vá 

;4i!i(li(M'(.nada. 

le a V. Ex.». Pará 28 

du 1852. Til.'"" eK\-."'*Bnr. 

.. \ ,,,.,.. f., ,1. \o;iiiar. I'r(;- 



Siir. iSa 
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ral, ípio tinha fnllecido em um dos 
lufíares do rio Solimõos o Rev<'"Fr. 
♦loafpiim do imanta Luzia, (pio tinha 
ido com li<*<'nt,'a ]»ara lá; e a.ssim te- 
nho a honra de levar ao conheci- 
mento <ie V.Ex." a noticia desse caao. 
Deos (lunrdo a V. Ex.» Pará 28 
de Junho de 1852. Ill,"'" e Ex.'"" Snr. 
Kl'. I"'. A. de A. Presid<.>nto íleata 
Província. 

1852 

Barra 

FABUICA r>K niAPKOS DK PAT-lIA 
DO CHI LI 

CV»pia 111.""^ o Ex.""^ Snr.- Em 
Janeiro do corrente anno S. E.\." o 
Snr. Presidente desta Provinciíi 
João Pnptista de Kiguoiredo Ten- 
reiro Aranha em occazião que eu 
s<íguia via<çem á Kcpubii(ta Perua- 
na nie ordenem que naquelle Esta- 
<]o en<íajasso hum ou mais homens 
que so\d)csscm bem fazer cliaptíos 
(ie palha, a que vulfíarmente eha- 
mauioH - c\\-M ' ■ " ■' - ;ebem 

así^im ([uanil' • tm cha- 

peleiros compra do ]>alha 

j>ara com ellas s»uiiir huma fabri- 
,.., ,,,..:(., i';.i.,.;.. ,,,, r,. qj, Jovens 

ador o mais 



mo onlfiiiMj ijiiL' pai'a <• l|■al)^l"M ll- 
ílo8 oiifínjados o sons voiifimon- 
ioH (luranto o tempo quG íj:astassom 
d»'S(l(» o din da saliida do Vcvú atlio 
a entrada nesta Cidade eu justaee 
com elles o (jue vi85?e fosso justo. 

Tendo eom prazer rcceí)ido osta 
missão do Ex.'"" Snr. rrezidento 
lo«TO que olieyuoi ao í^stailo Pe- 
ruano, tratei no pesquisar os me- 
lhores chapeleiros iiiim do os en- 
gajar para o fim apontado, o ape- 
nas no Rio Ucayali oonsefj^ui hum 
bom mestre de nome Bruno Roxas 
aquém propondo o negocio do ini- 
niia missão acceitou o convite, isto 
é que durante a sua viagem em mi- 
nha companliia atlio ciiegar a esta 
C.'i(hi(lo venceria hunui mençahda- 
de do vinte mil réis, o logo que aqui 
chegasse exi)iraria este pagamento, 
o entraria em novos ajustes com 
S. Ex." da meliior maneira ([ue eon- 
viessoni para montar huma fa- 
brica. 

Tendo pois conseguido o dito 
chapeieiro Bruno Roxas comprei 
por conta do CJoverno cento o oito 
massos do boa paliia a pi-eço do 
seis centos réis o masso. 

lia três meses que sahimos do 
higai" do domicilio do emi)regado 
Bruno Roxas a quemponctuaimen- 
te tenho saptisfeito a mencalidade 
o devendo terminar aipielle trata- 
do e V. Ex.'' entrar em outros como 
commigo tratou o Ex.'"" Snr. Pre- 
sidente João Baptista de Figueire- 
do Tenreiro Araidia, por esta levo 
ao conhecimento de V. Ex." o aci- 
ma referido ])ara que mo dè suas 
ordens para ser-lhe presente o mes- 
tre o a porção de palha, e bem as- 
sim para <jue V. Ex." servira man- 
dar-me indemnisar da imjjortancia 
de sessenta mil réis dos tros niezcs 



vcin iM'>-^ («riu ihapoleiro engajado. 

Aguardo as ordens de V. Ex," 
para dar-lho comprimento. 

Ds. G.« V. E. Capital do Amazo- 
nas li de Septembro do 1852. 111.'"" 
Ex.'"" Snr, Doutor Manoel Gomes 
Correia de Miranda VicePresidcuitc 
desta i'rovincia (Assignado) Mark 
Williams. 

1852 

Mauéa 

EXPLORAÇÃO DO UIO ABACAXIS 

Copia.— III.'"" o Ex.'"" Snr. Tendo 
eu de ir a essa Capital prestai" Con- 
tas da Commissào do que fui en- 
carregailo, o devendo levar (alem 
de outros objectos) três canoas 
possantes pertencentes a Nação: 
Ilogo a V. Ex." se digne ordenar ;io 
Com mandante Militar Parcial des- 
ta Vilhi, (pie me preste com a gento 
necessária para ConcUrzir as ditas 
Caiioas, ou <lotermine V. Ex." aquém 
devo aqui entrega-las. A|)roveito 
esta occasião nara remetter a V. 
Ex." as vinte siric^o ---'^ ")','?'';'"?'; ^,'' 
existem em meu p\':^ V i"-^' "*''^ 
(pio terei do transportar-mo ahi em" 
canoa pequena no caso que fiquem 
aqui as três de ipie assim a falo. 

Ds. G." a V. Ex."-Maués 18 de 
Outubro do 1852. Hl.'"" o Ex-.'"" Snr. 
Doutor Man<;)el Gomes Correia de 
Miranda -Prezidente da Província 
— João Rodrigues do Medeiros. 

1852 
Pará 

DO RIO AO PARií 

Copia ill.'"" o Ex.'"" Snr.- Tenho 
a satisfação de particii)ar ã V. E.\." 
que, encerrados os trabalhos d'As*. 
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ral no dia 4 «le ScttMii- 
I eôrto á 21 do corronto 
iit.iiiunr oji) (lUiiliiiadú 
)id»?nt/o dessa província.— 
rdo ordt-rif^ o providiMieins, 
do (tovcrno do Sua ^Ia- 
lo O Iniiwrador, o f|U(! V Ex." 
seu zelo continuo na admi- 
■'"^ -In provinda para Ixmu 
Guardo a V. Ex.»» He- 
[■"do l^ará 28 do Outubro do 1852. 
''x.'"" Bui-. Doultn- Manoel 
rea <le Miranda, Viuo 
da Província do Ama- 
SHs. C) ri'osid('nto.— João Dapti.s- 
^Figutíiredo Tenreiro Aranha. 

1852 

Supprimento de Rs. 4.000í!Í 

Copia— 111."'^ o Ex.'"^' Sonr. Por 
r "" • do Pntalhão 3." de 

•i,,i,,,..,. . ...vailor Hodri<i-uos dis 
LJanlo e Pinho, vão (|ualro contos 
"^rei8 de Huoprinientofl da Theísou- 
»ia dosla Pr<n-int<ia para a.s dos- 
tli>ss'n. Silo os (jn(í j)or ora 
u ' Iv) mosnio roniet- 

tU> i':i!'. 11 ina(.*o <íOni Avisos 
Icios dirigidos a Prosidoncia 
constantes da nota inclusa, 
pio nw forão('ntrcfi;ues pela Adnii- 
do Correio desta. Não sei 
(juanílo poderei seguir 
lara essa, i)or ter de esperar ainda 
iqui cei*tas ordens- da tive o cui- 
do de escrever A V. Ex" e as ou- 
is Autoridades dessa, por Santa- 
}m eiii data de 28 rio passado, o 
por íiina f)eqnena embarcação (ca- 
•a) fine foi eui 4lireiliira para essa 
L 'Orrente - Reportando-me 

(.' ui'll:is i-oniMiuni(piei, i-iMtero 
Ji.i» -1.' . -lima (pie lhe ««onsa- 
1 de a V. Ex". Pelem 
►Pani õ do Novcnd>ro do 1852 — 



lUnr. e Exm". Senr. Manoel Gonies 
Correia de Miranda, Vice Pre.^idtín- 
te da Provineia do Amazonas— O 
Presidente— João Baptista de ] 
{j;ueiredo Tenreiro Aranlia. 

1852 

Correspondências diversas 

Copia— Nota dos Avisos o Ofí. 
cios rpio vão para a Presidência da 
Província do Amazonas -Do Minis- 
tério do Império— 1 ort'i<'io di^ l) de 
Outubro deste anno sobro o pag. 
mento dos meus ordenados de Pi'e- 
sident(! — Do Ministério da Justiça 
— Circular de 29 de Setembro para 
remessa da demonstração dos nv 
zes do e.vercicio de 1851 a 52 — Dito 
de 1;' de Outubro para a do orça- 
mento dos ditos para o futuro de 
1840 a 45 Aviso em 5 do dito —da 
nomeação de Eelix Gomes do Rego 
l)ara Juiz nnmiíàpal e doa Órfãos 
j)ara os Termos da Barra. Parcel- 
los e Ega— Dita <le 12 do mesmo 
j)ara (pie o dito nomeado entro em 
exercício independente da apresen- 
laçãodo tiiulo Ministério da Mari- 
nha -1 Officio Carta Offieial em 
;50 de Setembro para engajamento 
e remessa de recrutas com brevida- 
de— Ministei-io da Guerra— 1 Offi- 
cio Circular em 2*< <le Setembro — 
para não so empregarem os offi- 
ciaes (pie se aclião reformados por 
má conducta— Dito em 24 do mes- 
mo — sobre licenças de ofiiciaes 
praças do pret— Ministério da Fa- 
zenda— Ordem n, 18 de 27 de Se- 
tembro— remcttendo copia do n." 3 
de 10 de Janeiro deste anno dorigi- 
do a The8oiii'ai'ia do Amazonas 
Ordem u. 20 de 30 de Setembro 
autorisação para pagamento do Vi- 
ce-Presidente — Dita u." 21 de 9 de 



Outubro —para so contar e pagar o 
Ordenado do Presidente desde o 

dia 1 1 de A<:;osto ú razão do 

6.000S000 pov anno-Do Director 
Geral do Dcspoza em 6 de Outubro, 
remettendo por copia a Portaria 
da nicsnia dnta solvendo dnvi<las 
a resjjeito do He^idauK-ulo <le 10 
do Julho do 1850— Do mesmo em 6 
do dito— rnmottonflo ])or copia a 
ordem do Tril)unal de 5 tio mesujo 
s^bre pagnnionio d(» tíratifioação 
aos Procuradores Fiscaes interinos 
(5 offifios ao lodo) Das Provín- 
cias (12 orficios) — das Presiílcncias 
de diversas Provineias, á do Ama- 
zonas com participações do cstillo. 
—Ao todo vinte e três officios com 
vinte e cinco pe(;as e tinas mais in- 
tílusas — Belém do Pará õ de Novem- 
bro de 1852— Tenreiro Aranlin. 

18Õ2 
Barra 

EXPLORAÇÃO DO RIO TURÚS 

Copia Relação dos objectos tjue 
foram dospiíudidoscom opaiíanien- 
to aos Gentios o brindes, tlurante a 
commissão do Rio Purús— 50 Pe- 
dreneiras, cincoenta - 80 Ahjuei- 
res tle farinha, tiitenta -12 arpões 
'de i)irarucú, doze 20 anzoes de 
tambaijvíis, vinto -5 alqueires de 
sal, cinco -12 libras de pólvora o 
chumbo, doze — 3 dita dopimenta da 
Índia, duas— 4 frasiiueiras de caxa 
ça, tpiatro-12 matpieiras de tra- 
vessas, doze — 3 Pt^ssas de america- 
no grosso com 83 Ys, três- 820 an- 
zoes sortidos, oitocentos e vinte — 
1.200 Agulhas, mil duzentas— 24 fa- 
cas de ponta, vinte e <puitro--3() 
fuzis, trinta o seis 3G duzjas tlti 
bicos sortiilos. trinta e seis — 40 espe- 
lhos, quarenta -2 arrobas, duas — 



16 machados, dezeseis— 16 terça- 
dos, dezeséia— 8 massos do Avelo- 
rios, oito -24 arpões de tni'taruga, 
vinte e tpuitro. Barra 20 tle Dezem- 
bi'o do 18Õ2— Serafim da Silva Sal- 
gado. 

1852 

Para 

RKLAÇÃO DOS AVISOS E PAPEIS OF* 
FÍCIAES QUE AQUI RECEBI E RE- 
METTO AO EXM. SR. VIí^E-PRESI- 
DENTE DO AMAZONA.S PARA LHE 
DAR CUMPRIMENTO, AI.EM DOS QUE 
JA LHE REMETTI : 

1852 -Setembro 21— do O^onso- 
lho Supremo militar com as copias 
das 3 l^rovisões de 28 de Agosto e 
4 de Setembro ultimo. 1." Sobi«e as 
gratificações dos Fusileiros navae.s, 
2." sol)re stWdoH dos Iniperiaes ma- 
rinheiros, o 3.° sobro as praças do 
linha que podem usar fardamento 
de panno fino,— Setembro 30 -do 
Ministro da Justiça declarando es- 
tar inteirado tle ter o vice-Presiden- 
te da ]>rovincfa do Jpiirznnnã eir^ 
trado no exercício (■|||i(^i(lcnçia 
por ter ido o Presitlenle tlelía to- 
mar assento na Camará dos Depu- 
tados. 

Outubro 15— do tia Guerra so- 
bre os of f iciaes da 3." Classe que pas- 
sarão a ser reformados.— Outul)ro 
17— tio Thesoui'f) Pul)lico com a ct)- 
l)ia da Circular sobre os direitos de 
Patentes dos offieiaes tia Guai'da 
Nacional. — Outubro 19— Ministerit) 
da Marinha sobre o augmento da 
5." parte dos soltlos tios offieiaes da 
Armada.-Outubi'o 22 e 23 -Minis- 
tério do Império O .\ visos sobre re- 
ducções th) cretlitos no e.vei'cieio de 
1851 -18ri2. -Outubro 25 -tia Guer- 
ra sobre as avaliações das etapas. 
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-Ouliil»ra27 -do liii- 
■^ - copia íio I)t»('.rot() 
.statutoHtclíiOoiíi- 
i}ivegn<;ã(> o íjoninioivio 



. . i — da ( j uoiTa : Ikonça 
a o TorKmte Coronol ilosií ( .(liti- 
ío eonlinuar a residir na Provin- 
fia fio Parjt.— Novembro 4 -Idem 
ni o l."' Teiicnto Severino Kuso- 
Cordeiro.--?Joveiubro 8— <lo Ins- 
^i'ral da Caixa (rAinortisa- 
meí.tendo a firma on>j;inal de 
ii) H(n'iiartliuo do!> Santos Po- 
•mbro ir> pelo Minia- 
ii.. 1 Miperio, AvísoH o.om as co- 
os ilit\iridos ao Presidente do 
80 da Cornpanliia do nave- 
(lo Amazonas sobre < s auxi- 
lio mais objectos da mesma.— 
rentes datas— 1 nia^o com 2 
lares do Pu-f^ulamento i)a]'a 
^pectores dos eori)os de 1." li- 
Xbn; do Pn-sidento do Hio de da- 
ina<.^o com a eolleoçáo das 
in<'iaps do anuo de 1802, e 
'ir. .1?; do Presid<'nte soltre o 

oeeiío daa Províncias. 
iM-inn do i'arri 31 do Dezfnnbro de 
ã52- IVnreiro Aranha. 
. A Hl d«» l)e'/<Mnbro de 1852 ríMX^bi 
lesta Cidade: O officios 
iin dirigidos ])olo Minis- 
i<(M'io pt^o vapor ciicjia- 
honl.om a noite, inclusive n que 
mpitnha o Dea. de ntinha de- 
íisdo, o (junl fica em meu pode?', 
2 Avisos um para o F.xm. Sr. Vi- 
PrositliMilr o outro para a Cama- 
a, o os (piaes vão separados don- 
o deste, 

1852 

Rio Purua Exploração 

»] rRinORESUMIDODA VIAGF.M 

l»KLU AltAJXO A.SS10>'Al>0 KIÍITA 



nKSTA CAPITAL DA E'KOVIN«MA I' 
AMA/.ONAS ATIÍ ONUE íl NAVIiUA- 
VFr, O IMO 1'F'Hfs. 

iluurado eom a mtnieat.-ão de 5 
do Maio do corronte anuo que o 
Exm. Sj'. Presidente da J*rovin<i 
.se diiíuou fazer de mim para ire\ 
ploi'ar o rio Purús; numido da.-^ 
competente''» Instrueçô<\s, j)arti des- 
ta Cidade da Darra na tarde de 10 
de Maio, em duas Canoas tripula- 
das por do.se Índios, e acompanha- 
do d(í um luibo de esquadra e dose 
praças armadas e muni(!iadas, o 
viagei até o \x\go Curupira, a<lja- 
nento a esta ('idade na distancia de 
doso lioras do vin«/em, pois aa sois 
da tardo de 11 foi que cheguei a 
esse lago, onde diMuorei-me até 13, 
por ser preciso preparar as toldas 
das Caimas. 

Sahi no tlia 14 pela maniiã, e a^ 
anoittícer estava dentro do furo <l 
Arauduba, onde jicrnoitou-so por 
não ser possível varal-o, o que of- 
fectuou-so no dia 15, em qiw nnoi- 
l/Goi no furo do Bode. 

No dia l(í ehegou-so ao Cal<lei- 
rão; a 17 â foz do furo ArapaiJíi; a 
18 ao Sitio de José António Harro- 
8o; a 10 um pouco aííima do lago 
do Cabulo; a 20 ao lagt» Manacapu- 
rú, onde foi jirocíso demorar até 24 
para coneertar-se as ferragens d 
lemtí de uma das Canoas que se lia 
via partido. 

No dia 24 continuando a subir 
Solimões, chegou-Svi defronto da 
])onta de cima da ilha do Mari'ecão; 
no dia 25, ao baixo do í'aratary; a 
20, no paranil-nieiy de igual noni 
pelo tiuiú nav«'gou-so até o dia 2U, 
j)asHaudo o lago Pcrury (d<iutro J!Í 
do rio l'urús) no dia ÍÍO, o no dia 'M 
a foz do laiío Castanha. Fronteiro ao 
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Beniry, A direita, subindo o Piiriis, 
vaiú o raraníl-mory de SâoTIionu^. 

Junho. No 1.' desto nioz navo- 
goij-so ató a ponta do cima da ilha 
i]o Naná, i)assando-so o la;j:() da Es- 
topa, que fica á direita sul»in(h) jil 
ao fechar da noite. No dia 2 aloan- 
çou-se a foz do hijío Mathias, pas- 
sando-so as bocas <los ln,i?:ns Surá- 
ra o Uhin. 

No dia 3 cOicííoii-si' n faiicaliiba, 
onde existia um l>ç?tamento, pas- 
'?ando-se nesse dia, ú direita, a.s bo- 
cas dos la<j;os Cuinaná, Cííua, Tapu- 
rú o Xaviana, ficandcí este a es- 
(juerda. Xeste porto deniorou-se a 
viat^eni até o dia 5, para i)repai*ar- 
se a tolda da ou Ira Canoa. 

No dia 6 seguindo chegou-se a 
fóz do lago Uaiapu^, ficando a cs- 
«juerda a do outi"0 Paricatuba; no 
dia 7, it praia ('arnpaná; no dia 8 
ao lago Uarumá, á esquerda; a 9 
ao Paranameiy do Jary pelo (jual 
navegou-se os dias 10 o 11, a 12 no 
paraniimery do Macaco; a 13 ao 
Sapiíí; a 14 ao lago Taboca, quo 
fica á direita; a lõ íí foz <lo lago 
Campina; i\ 16 ao jiaranamei-y do 
Guajaratul)a, por onde andou-so o 
dia 17, em que sahio-se no rio Pu- 
rús e a 18 no Chapeo. 

A 19 ficou-se abaixo do Tauá- 
niery, lugar cm que os índios Mu- 
ras tiverão antigamente maloca; 
no dia 20 navegou-se, e a 21 che- 
gou-.se ao Sitio Ilygino (homem de 
côr) quo haliita no Purús, onde es- 
teve-so o dia 22, chegando a 23 nas 
praias do Tabocal. 

A 24 foi-?e até acima do Para- 
na-Pixnna; a 25 chegou-.se ao Itai- 
luba, rocliedos; a 2(5 as |)raias do 
Qiiati; a 27. fronteijo ao Ai-uifl, lu- 
gar em (pie se está fundando uma 
nova Aldèa. 



Pnssou-se neste dia a foz do lago 
Jacaré, a esquerda.Navegou-setodo 
o dia 28 a 29 chegou-so a praia do 
Paxiuba, e a 30 á foz do Tauariít 
grande. Passou-se a foz do lago 
Manary, a esquerda, e a do Tauary 
a direita. 

A viagem de todo este mez não 
foi interrompida por occorrenoia 
alguma extraordinária: apenas to- 
ve-se de soFfrer nuiitas chuvas e 
muitas pragas. 

Julho. No dia 1 deste mez oho- 
gou-.se íí praia real de Tauaná (a 
esquerda). 

Navegou-se os dias 2, 3 e 4, e no 
5 chegou-se a praia de Ituií. 

Durante esta viagem fugirão 
oito Gentios Muras, que ião servin- 
do do trij)ula(,'ão, teve-se do ficar 
ahi tí-ez dias, isto he, desde o dia 2 
até 5; e foi preciso mandar pedir 
auxilio de ganíe a Aldêa do Arimfi, 
o qual me foi prestado pelo índio 
Tuxaua Mary. 

Seguiose, portanto no dia 5, che- 
gando a fi na ;~"aia ilo Jaburií; a 7 
estavase defronte d" ^uro Muahan, 
a 8 na foz do furo Cuiaupé; a U na 
foz do rio Tapauá, que fica á direi- 
ta; no dia 10 chegou-so a praia do 
Mucuquiry; alia do Aramiá, pas- 
sando-se pela fóz do Pamahai-y (pie 
fica a direita: a 12 a praia deMapua- 
han; a 13 na do Pucutilian; a 14 
na cio Cauarehan; a 15 acima do 
Capihan (lago); a 16 na praia do 
Juihan; a 17 abaixo do lago Ca- 
quatahan, onde houverão jangadas 
de índios Purúpurús; a 18 na praia 
Arapapá, i)assando-se as bocas dos 
rios Mucuhin e Caquatahan á es- 
querda: nav('g<)U-se ao longo desta 
l)raia ()s dias 19, 20 e 21, chegando- 
se a 22 na praia do Auaboneny, a 
23 na do Uai'ima; a 24 do tarde, 
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na do CiirifUihan, })assou-se nosto 
dia a fóz do rio Apitulian; no dia 
25 nnvo<ji;ou-8t' ao lon<jrõ da praia, (! 
a 26 diegou-se a do Mnpuahan; a 
a 27 a do Assahituba, ondo passou- 
st* o dia 28 i)ai*a conetTtar uma 
das Canoas. 

No dia 29 fieou-so abaixo do Pa- 
fiilií1,passando-so a foz do rio]\Iary, 
o a 31 clii>j^ou-K(; a do Jurilian, 

A viafíoin durante todo este niez 
foi f(Mta ivf^ularniento, pois não 
houvo cousa algunui aloni da fuga 
doa indio.s Muras, o da necessidade 
de concertar a Canoa, que obstasse 
o seu curso. 

Algumas vozes navegou-so até 
meia noite, outras não, e outras cm 
lugar lie partir-se \ú tnrde em con- 
sequência da lebrina, (]ue só se dis- 
sipava com o Sol das 8 o 10 horas 
do dia. 

Agosto. No 1 deste nioz chegou- 
sea praia do Joruem», a 2 a do Cu- 
pim; no dia 'A a do Situahan; a 4 a 
do Terral) an ; a õ a do Catarrahan; 
afia do LIoto: pasc.j-se neste dia 
a ponta do '" .latiil a direita; a 7 
chegou-se a praia do Mn(|uirah:in, 
o passou-sc a foz do Cunhuarylian; 
a 8 a i)raia do Parahan: passouse 
neste dia a uns reLjifos altos deno- 
n)inailos Cnnuirilian; a í) a p)*aia 
do Curianá : j>assou-se o lago Lea- 
rihan, a direita; a 10 a i)i-aia do 
Quary. ])assando-se a boca do lago 
Tumclian, e barreiras de pedras. 

No dia 11 chegou-se a praia do 
Mamurihan-mery.ijue fica a direita; 
a 12 a praia do Gamuliim; a 13 a 
do Itaripuâ; a 14 abaixo <lo Ca(;a- 
duá; a 15 a praia do Guajai-á; a 16 
a do Arutá; a 17 a foz do Pauiny; 
a 18 a praia do Parahan; a 15) a 
foz do Cliiriuny. Deste rio segue 
uma praia grande ao longo da qual 



navegou-se 20, 21, 22, 23, 24 e 25, 
chegando a da Pedreira no dia 2(>. 

A 27 passou-se outra i)i-aia gran- 
de, pela qual navegou-se até 31 do 
moz. 

Não houve occorrencia alguma 
extraordinária durante esto mez; 
apenas a viagem foi gradualmente 
tornando-so mais difficultosa por 
ir estreitando o rio, e achar-se mui- 
to obstruído de paus, ote. o ser tor- 
tuoso, (juo muitas' vezes aconteceu 
andar-se um dia todo o a noite es- 
tar-se com pouco a van<;o pelas gran- 
des voltas. 

Setembro, Continuando a subir 
o rio, luivegou-se os ilias 1, 2, 3 e 
no 4." passou-se a foz do igarapé 
Macuiany em que dizem habitar 
uma horda de gentios ila tribu Ja- 
mamadi, antropojjhagos, em nume- 
ro do (juatro centos talvez. Assim 
navegou-se até o dia 11, em (pie 
})assou-so outro igarajjó Euhacá a 
esquerda, em que igualmente habi- 
tão muitos Índios flamamadis. 

Na foz deste igarapé, o em uma 
praia próxima estava um acampa- 
mento de mais de cem pessoas (|ue 
acabavão do reconcentrar-so por 
ter dado o repiíiuete. 

No dia 12 })assou-8e a foz do rio 
Canaquiry cujas vertentes nascem 
nos Campos do rio Madeira. 

Neste rio avistou-se desosseis 
ubiís, e cascos com Índios da tribu 
Canamary (antVopopliagos), os 
quaes nos vierão logo encontrar: 
herão ao todo 65 pessoas. 

Por um Tndio <jue ia na expedi- 
ção, que falava um [)ouco da giria 
desta tribu, soube-ae que ilepois do 
conferenciarem (mtre si, pretendião 
ao noitecer suri)reender as CanC)as 
em (juo navegava a expedi(:ão, ma- 
tar a todos, o roubar tudo (juanto 
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noliassoin. Sondo avisado di-sto 
plano, fiz snliir para o iafgo a.s C'a- 
nôas, G preparar o destacamento, 
])ara ropollif qualipior a^yressão 
quo teniassoni f azor durante a noito. 

Pela madrugada conseguio-se 
disporsal-os, cor.iprando-BC antes 
Ruas flexas, e curnlds, o dizondo- 
Ihes, que ainda vinha outra Oanòa 
atraz, c que elles fossem veda. 

No dia IS chegou-so a i>ri moira 
Maloca dos Índios Cucamas; no dia 
23 ai)ortou-se a segunda, o no dia 
29 na kM-cóira, o continuou-se a via- 
gem ja muito diffieultosa todo o 
dia 'M). 

Outubro. No dia 2 depois de an- 
dar-so o dia 1." cliegou-se a quarta 
Maloca dos Cucamas; no dia 4 ú 
quinta Maloca; no dia seis a sexta; 
e no dia í) a sétima. 

Estes índios amalocados aos 
trinta, (piarenta o cincocnta, vivem 
oxolusivamente das suas planla- 
QÕBs de ai|)im e l)ananas de que se 
sust<'ntam, e da pesca. 

São alvos, bem feitos os homens 
(as mullieres não vio-se nem uma 
])orque escondem, salvo as velhas), 
e tom o beiço inferior fu)"ailo; ves- 
tem-sG de |>onche. 

Não tom foi-ramonta alguma es- 
tes gentios, e muito satisioitos com 
alguns machados quo se lhes deu. 

Empregão esta ferramenta na 
construc(.'ão das suas ubãs, porcpie 
as plantações fazoín-nas ã fort^a de 
fogo. 

Ficarão muito satisfeitos quan- 
do virão-nos chegar, porque nunca 
tinhão visto gente civilisatla; ape- 
nas davam noticias de nomes do 
l)essòas (]ue tinhão visto nas cabe- 
ceiras do Juruíí. 

Muitos (lestos Índios querião 
descer conj a expedição, niaa por 



estnr a acabar a farinha que sn ti- 
nha levado hesitei traze-ios princi- 
palmente por que sendo o princi- 
pal alimento delles o aipim o a ba- 
nana, e não havendo por longas 
distancias estas plantas, necessa- 
riamente teriam de soffrer. 

Vivem constantemente persegui- 
dos pelas tribus Canamaiys, (,\pu- 
rinás e Oainimarys (antropopha- 
gos), que se unem para jierseguil- 
os, roubarem-nos, e matarem os 
quo encontram para sustento. 

Fallão j)or tal modo os Cuca- 
mas, que nos píirecem serem In- 
<.iios pertencentes a Bolivia, ]>or(pie 
entre a giria percebem-se palavras 
castelhanas, como chamarem ao 
machado— acha— ao terçado- ma* 
cheta— a faca - coutilho— etc. 

Não foi possível seguir desta 
Maloca para cima, por que o rio 
hera tão estreito, (» tão obstruído, 
(pio não dava passagem, nem mes- 
mo a pequenas Can(Kis. 

Regressou-so jjortanto no dia 
10 fazendo viagem Sí^guida, apor- 
tou-so nesta Capital no dia 30 de 
Novembro [)elas oito horas da noite. 

Finalmente em toda esta longa 
e penosa viagem não tevo-se do tle- 
piorar sinistro algum. 

Barra do llio Negro 20 d(^ De- 
zeml)ro de 1852. -(Assignado) Se- 
rafim da Silva Salgado. 

(Jonforme 
O Officinl Maior servindo de Se- 
cretario Gabriel António Ribeiro 
Guimarães. 

1853 

Assembléa, Provincial do 
Amazonas 

No Livrol8õ2— 1853 — Actas das 
sessões d'assembloa Legislativa do 
Amazonas— Registro— lè-se na da 
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■ i íJc fi de Setembro de 1852 o 

ia uma indicaçíío do Depu- 
tado Ribeiro Guiniarãos, para que 
se lovom perante o Tlirono Impe- 
rial, Camarás vitalieia e tcímpora- 
:ia fi Ex^-Senr, Presidente Aranlia 
li es pola inaugura<.'ão desta 

*or deliberação da Assemblea 
rae a mosma indieação a uma com- 
jsno especial, <pie sendo eleita 
Sft òomposta dos Senrí;. V^ Silva, 
[liodrijrucH do Carmo e Delgado. 
Também na da sessão de 5 de 
outubro do 1852, lê-se o seguinte: 
.0 relatoi' de eommissão encar- 
tado de dar sua opinião acerca 
indicação feita em (5 d(» Setem- 
>ro polo Senr. Dei)utado Ribeiro, 
leo o parecer seguinte;— 'Parecer: 
lissào especial para emittir 
uj I nião acerca do refpieriínen- 

Lo . :i'.Dêputa<io Ribtíiro Guima- 
rães, depois do lia ver tomado na 
rida consideração a matéria do 
JKino re(pieriuu>nt(), he de [)arecer. 
i." que so nomei na Corte huma 



Conuniasão composta de trez Mem 
bros, pnra em nonu> fiesta Aasenj- 
lilea ai)presentar perante o Augusto 
Tlirono de S. M. O Imperador, suas 
homenagens pelo faustoso benefi- 
cio (jue o mesmo Augusto Senhor 
I louve por bem outorgar ao SoUo 
Amazonense na Sancção da Lei de 
5 de Setembro <le 1850. 

2." qu(! por intermédio da Mesa, 
se tributem aos poderes liCgislati 
vos do pai/, os devidos f-ncomios o 
agradecimentos, pela elevação desta 
Provincia, a cathegoria de que fi- 
cou gosando, no referido dia õ de 
Setembro. 

\)." quo se congratule esta Assem- 
blea, pelo mesmo intermédio, com 
o Ex""\ Snr. João Baptista de Fi- 
gueiredo Tenreiro Aranha por lho 
haver pertencido a inauferivol glo- 
ria do ser cs(!ollii{h), por nosso in 
clilo monarcha para inaugural-a. 
Salla darf CourniissòcíS T) de Outu- 
bro de 1852— Josó Bernardo Mi- 
chiles, João Fleury da Silva, João 
Ignacio Rodrigues do Carmo>. 
Foi ap[)rovado. 
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AS EXPLORAÇÕES E OS EXPLORADORES DOS RIOS UAUPES E IÇANA 
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NoLivrol859--Viííarai'iai:{'ralo 
diversas — officios — ciicontruni-so 
os sGf^uintes documentos: 

Copia. Missão do Uaupós na Po- 
voação do Cunury 25 de Abril de 
1858. 111.""^ e P:x."'° Sr. Tendo proce- 
dido ás possiveis indagações para 
informar como mo infoiTiiou, digo, 
como mo ordenou V. Exc. em reser- 
vado de 6 de Fevereiro ultimo, so- 
bre o contheudo do Officio do Ca- 
pitão encarregado das obras do 
Cucuhy, de 1." de Janeiro deste 
anno, que recebi por copia juncto 
ao mesmo reservado; passo a ex- 
por a V. Exc. tudo quanto a seme- 
lhante respeito geralmente ouvi di- 
zer. Consta e passa por certo, (pie o 
procedimento do Ca])itão Malliias 
Vieira de Aguiar, <piando comman- 
dante do Marabitanas, não fora re- 
gular pelas arbitrariedades e actos 
vexatórios, que ali praticara, não 
BÓ contra seus subordinados, como 
também, contra os moradores da- 
quello districto. A india de nome 
Lauriana soffreu o bárbaro casti- 
go de cipoadas que lhe mandou dar 
pelo soldado de 1." Linha João Pe- 
dro Cardoso, por não quej-er entre- 
gar-lhe huuia sua filha menor de 
nome Luzia, que delia exigia para 
ter em sua casa. Ninguém contesta 
tão bem os factos: de ter o referi- 
do Capitão, logo que ali chegara 
aberto huma casa de negocio; de 
haver tomado á alguns moradores 
vários objectos seus, como mel e 
aguardente (pie fabrica vão; do jía- 
gar o <[ue era obrigado pelas en- 



conimondas, que lhe fazião; do ne- 
gar o pagamento a alguém, que lho 
tralialhava, c de ser sobremaneira 
mesquinho na paga de qualquer 
servi(;o por mais trabalhoso (\\xq 
fosse. 

-, Foi tãobem sob seus auspieios, 

j (|ue a escolta mandada do Marabi- 
tanas á entrada do Igarapé Pira- 
cauara, j)or occasião das ultimas 
occurrencias do Içana, procedera a 
hum saque não só nesse logar, 
como no sitio denominado Tocano, 
donde conduziu trez capoeiras do 
galinhas, porcos e vários outros 
objectos, como Maqueiras, Tueum, 

Le algumas moedas de prata miúda. 
Igual certeza não tenho contudo 
dos espancamentos, que diz o Ca- 
pitão encarregado das obras do 
Cucuhy ali fizera a escolta; e com- 
quanto então fosse infelizmente fe- 
rida á baioneta, em huma perna a 
india de nome Andreza, de cujo fe- 
rimento apresenta não pequena ci- 
catriz, esto infeliz successo, segun- 
do affirma a própria paciento, de 
quem pessoalmente me informei, 
foi todavia mais casual, do (pie de 
propósito intentado; pois que es- 
tando as escuras a casa da reunião 
cercada de noite pela escolta, e ten- 
do nella entrado os soldados, não 
a veria em hum canto, onde se es- 
condera, o (pip a ferira, que com a 

\ baioneta na mão andava as apal- 
padelas. Também não é menos exa- 
cto que o Capitão Matinas Vieira 
de Aguiar matasse os aniinaes do- 
mésticos dos moradores de Mara- 
bitanas: que os coagisse a comprar 
suas mercadorias: que prohibisso 
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OS divertimentos do povo: e que 
algucm anteriormente a hida da es- 
colta, para Venezuela emigrasse. 
Não houve essa phantasia da ma- 
tan<,^a de animaes domésticos: o 
que fez o Capitão Mathias Vieira 
de Aguiar foi mandar um mamote 
do huma tal Rita. A omigra(.'ão de 
que se falou, não he outra cousa 
mais do que huma allusão do facto 
do terem ido para o Içana alguns 
moradores de Marabitanas, insta- 
dos pela curiosidade de testemu- 
nharem por si os suppostos mila- 
gres do individuo que ali se acha- 
va inculcando-se santo; o a dos in- 
«Jios do Içana e Uaupés, de que fiz 

rscicnte a V. Exc. em data de 10 do 

) Fevereiro deste anno, foi huma con- 
sequência innnediata dos actos pra- 
ticados pela escolta, e não das an- 
teriores arbitrariedades do Capi- 

l^tão Mathias Vieira de Aguiar. Foi 
alem disto calumniosa a parte de 
que o Capitão Mathias Vieira de 
Aguiar prohibisso os divertimen- 
tos do povo, pois o contrario me 
constou, intervindo elle próprio 
para (jue sr divertissem por occa- 
sião das Festividades. Tendo em 
meu relatório daquella data do su- 
pradicto mez do Fev«>roiro, levado 
do conhecimento de V. Exc. tudo 
quanto subo do relativo as outras 
occurrencias do Içana, julgando-me, 
digo, julgo-me dispensado de tocar 
em algumas inexactidões mais, 

f que noto sobre o indio Venâncio, 
de Venezuela, confirmando a seu 
respeito o que então dissí, porquan- 
to o indio por elle mandado para a 
/foz lio Içana he o brasileiro cha- 
mado tambcm, digo, também Ve- 
nâncio, que foi remettido para essa 
Cidade, e não Venezuelano e paren- 

[te daquelle como inexactamente 



diz o Capitão Joaquim Firnnno 
Xavier. Desejara Exc. Sr. sor mais 
explicito e minucioso no que acti 
bo do expor; ))orem não estando 
eu nos logares em «lue se derão os 
facto.s, sobre que me ordena V. 
Exc. que informo, não me he possí- 
vel cumprir ú risca este dever. Es- 
pero, portanto quo V. Exc. me re- 
levo desta falta dignando-se aten- 
der a circumstnncia, que allego. 
Deos Guarde a V. Exc. llim. e Exm. 
Sr. Dr. Francisco .losé Furtado, 
Presidente da Provineia. O Padre 
Romualdo Gonçalves de Azevedo. 
Missionário dos índios dos Rios 
Uaupés e Içana. 

1859 

Copia Tllm. e Exm. Sr. Não me 
tendo siíio possível r(?alizar de Ma- 
rabitanas minha viagem para o Iça- 
na, como tencionava, segundo par- 
ticipei a V. Exc. em meu Relatório 
de 10 de Fevereiro ultiuio, cumpre- 
nie levar ao conhecimento de V. 
Exc. as causas, que a obstai'ão, 
obrigando-me a retirar-me daíjuel- 
la Freguezia, e estar residindo no 
Uaupés, hoje theatro de aconteci- 
mentos taes, que me parece recla- 
marem a mais tlesvelada attenção 
de V. Exc, como farei ver quando 
tractar de minha subida por este 
Rio. 

Quando me dirigi ultimamente a 
V. Exc. em data de 15 do supradito 
mez do Fevereiro o estado de mi- 
nha saúde ei-a tal, iiuo bem longo 
estava ou de pensar, que fosse pela 
quarta vez das interMn"ttentes ata- 
cado; não muitos dias separão po- 
rem que a moléstia nicrudesceo im 
possibilitando-me até de participai 
a V. Exo. no correio, quo partio no 
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1." fio iniíZ so^uinto. Aidontos o i\uo- 

•1 " - ' ' im|ianh!i<las de 

. , iiiípciiindo-mo 

de tomar qual((uer íilini^nto redii- 
•/Í!'ão-me a um ostado de prostra- 
(.rKj inimaginável! Oa m(Mli(;anion- 
tos, quf ffMnnva do nada npprovci- 
tavão. 

Qua.si iiiatlu lia (.'onsotni- 

çâo de nii! . havia tencionado, 

no caso de c;ontinnar por mais ai- 
«luns diaí; a moléstia no mesmo pé, 
nH-olluír-me a ess.i (•'•'•'-'" pai-a Ira- 
tar-nie, se não con: <• millio- 

rar até a Freguezia do S. Gabriel, 
onde por ventura d(*parnss<» eom 
outros reeursos para milhorar o ter 
mais regular tratamento; niio era 
porem chegado ainda o momento 
critico de minha retirada, (pumdo 
me vi na imperiosa nec(^ssi<lade<lo 
quanto antes realiBa-la, pela des- 
moralisa(*ão, (|U(> pai'a mim o o 
Rev." V." procurava o (Japitâo Fir- 
mino, sem íjuo tivesse tanto de 
hum como de outro o menor moti- 
vo para assim proceder, como pas- 
so a mostrar. 

Desde que cheguei a Freguezia 
d(? Marahitnnas o meu prim<Mroe 
principal inipenho foi procurai- mar- 
char sempre do aoeordo com o di- 
cto Capitão, como Director dos Ín- 
dios do Rio I(.'ana; não houve po- 
rem de sua parl(í reciprocidade 
para com o jnissionario, como bem 
clai"0 <í manin^staincnte provão os 
actos i)or elle i)ralica<lus, intcura- 
ment«( repugnantes á essa desejada 
harmonia, o (luo offereQO em abono 
desta minha asser<;ão. 

T(;n<io o Hev." Fr. Salgado ct?di- 
do-mo um menor de 11 para 12 ân- 
uos <le idadíí d<í nome Ignacio pai'a 
man<la-lo para a casa dn educan- 
dos dessa Cidade, (!UJo menor lhe 



havia sido entregue U 

para sor ' ' "*' ' 

ao Capiía 

rocommendn(;no, que tiniu 
Exc. para a ; a de mení 

hum e out.i-i ....■-. 

fim. No dia .\\ 

pitão, por occasião de oatarnú 
Igreja, conduzir o ^ '' 
onde o leve por l . 
sondo df?poÍ8 solto para omprc 
em soo serviço ih 
gou como causa du |> 
lhe ter o rajiaz app 
occasião do chegar • u 

onde havia hido a mauuudi 
no li ia antecedente! 

Não soi a quo possa at 
Exm. Sr. a í 

t(» appresenl.i-.iw , i| 

ta, a não ser ao [n 
8tigmatizar-mo e de provocai 
avenças. 

Passados poucos dias mi 
quo o sacristão da Matriz Joaqí 
Nunes Rodrigues \q\>- 
ça uma sua sohriídia i..- 
para 1*2 annos para emi' 
serviço do sua casa» < 
ref<'rido Nunes nã- 
cumstancias de su. 
este a croou desde a r 
idade. 

Sabedor disto o Rov." V."- 
cia-lhe i)or ptulido do tio da rat 
ga, fazendo-lho ver quoosti 
via sido entregue ' 
de competentxN e 4 . 
tendia <.|ue lhe não a 
algum para tira-la do set 
Depois de vociferar muito 
Fadre manilou então pn! 
Com semelhan' 
>edido mt>o fi > 
luma outra 'i 
bro velha, -i 
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quo linlia por companhia em sou 
retiro tão somente aquella neta, 
quo Uie foi tirada som a menor at- 
tençâo ao soo estado de decrepitu- 
de, e isolamento, em que ficava; do 
que toda banhada em lagrimas pe- 
rante n)im se lamentou! 

He admirável Exm. Sr., a cauza 
quo apresenta para eolionestareste 
procedimento feio o Capitão Fir- 
mino, dizendo-me qne a chamara 
para sua casa para fazer o salário, 
que a lei marca, incompatível com 
o estado de pobreza de avó a qual 
merecendo por isso a compaixão 
do todos só desmoreceo á sua! 

A interven(;ão nossa para obvi- 
ar estes e outros semelhantes vexa- 
mes do \)<)\'o azedou de tal sorte o 
Capitão Firmino, que vociferava 
])ublicamente contra nós, promet- 
tendo-nos eadèa, e até chegou a 
ameaçar-nos de alguma arbitrarie- 
dade em nossa própria casa onde 
jamais se appresentou, quo não 
fosse armado de um punhal! Seo 
desespero porém subio do ponto 
com a emigração dos moradores 
do districto de Marabitanas, quo 
elle atribuo ã seduções do Rev.° V." 
e eu alem das arbitrariedades jã 
mencionadas, á outras muitas, pro- 
vocadoras de maiorexcesso: como: 
a de exercer atribuições policiaes 
nomeando o dimittindo inspectores 
de i|uarteirão sem estar para isso 
competentemente aucthoi"isado: de 
tomar aos moradores o que lhe 
aggrada, como a hum tal António 
Soai'es huma rede de maqueira que 
estava mandando fazer para o Ne- 
gociante Manoel Joaiiuim d(? Oli- 
veira, segundo refísre o mesmo Ne- 
gociante: de andarem seos estima- 
«los passeios, a que elle chama deli 
gencias, com todo o apparato belli- 



co, de corneta, armas de fogo, pis- 
tolas, espada incutindo o terror o 
o susto aos moradores dos sítios 
por onde toca, para conseguir dei- 
los por este meio tudo quanto lho 
apraz: de mandar finalmente atirar 
á guardas nacionaos, como fez aos 
de nome Manoel Ricardo, e Antó- 
nio filho do um tal Marcos Sertó- 
rio. 

Não querendo portanto expor- 
me a alguma violência i)or vezes 
ameaçada por quem não teve o me- 
nor escrúpulo de praticar tudo, e 
ainda mais do que acaijo do referir, 
o quo a sua disposição tinha algu- 
ma força, resolvi-me mesmo doen- 
te como estava a rotirar-me de Ma- 
rabitanas em companhia do Rev." 
Fr. Salgado, que devia tractar de 
meu regresso jiara essa Cidade, se 
não obtivesse melhoras até á Fre- 
guezia de S. Gabriel, como acima 
disse; e foi no dia 6 de Março jielas 
5 horas horas da manhã, que lar- 
guei do ]>(irto da referida povoa- 
ção. 

Continuando a padecer muito. 
em viagem, quando cheguei a 
S. Joaipiim, na fóz do Uaupés, 
comtudo já experimentava melho- 
ras. Tencionava ali ficar até com- 
plecto restabellecimonto do minha 
saúde, e mesmo para com mais fa- 
cilidade enviar a essa Cidade hum 
correio com participação a V. Exc. 
de tudo quanto venho de narrar; 
porém em vista das novidades, 
que encontrei resolvi-me a seguir 
pelo Rio acima logo no <lia imme- 
díato ao da minha chegada. 

Corria que em a Povoação de- 
nonunada rluquirarapocuma acima 
da primeira caxooira se a<',hava re- 
unida muita gente até os gentios 
do centro, do todas as nações, ve- 
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nerando outro Chrufo quo ali so 

ap! tarn prali ' mo 

qui . ..ra no Igai .,, x.ira, 

110 I<;nua, isto ho, baptizan<lo, ou- 
sando, gU;.: (pio esta reunião conta- 
va para mais de mil posnoas arma- 
das do armas do fogo, a euraliis 
(flexas com as f)ontas envenena- 
das) -1" tas a n'sislir íía <loli- 
genoiu , .. j para ali fossetn como 
acontecera no Içana (jue ali mosino 
esperarião os brancos. 

A proporçào (pie adiantava a 
minha viagem eonfirmavâo-mo 
BíMiipro taoa novidadoa. Chegando 
a Nanaraijecuma achamos ostn Po- 
voação totalmente deserta, e por 
distar jd poucos dias da do logar 
da reunião foi este i>nnto o esco- 
lhido para residir e informar-me 
melhor (hí tudo (pianto se dizia. Ks- 
palhada a noticia de nossa chega- 
da vierào de hum sitio visinho oa 
moradores cumprimentar-iios,(>en- 
ti'o elles o irmão do Tuxaua da Po- 
voação. 

Delles soube-se que erão exactas 
as noticia», que corriào: (pi(! ])<>r ali 
passara o Chrisfo baj)tisando: que 
seo irmão (• muita gente daipielle.s 
logares se achavào na reunião, (juo 
1.1 ja sabião de nossa chegada, e 
di/.iào quo não necessitavão mais 
Padres pois que jã tinhão o seu. 

Como e.'5tivesst; ainda bastaut<?- 
inent^i doentíí não podendo ató nos 
logares onde se desembarcava hir 
para terra senão em braços não 
devia ser esta viagem ])ara mim, 
na qual corria algum risco mais 
alem da do (^stado jiorigoso de mi- 
nha moléstia. 

Incumbi i)ortanto ao liov." Fr. 
Salgado de hir ver so accommoda- 
va juiuella e.sj)ecie de tumulto. Pre- 
parou-so o dicto P." e partio levan- 



do em sua (sompanhia o Seminari 

ta, o soldado (]' 

mais dous •in 

do quatro i 

a canoa. Por pre\ 

quer eventualidaiw- i. . . 

mas armas tie fogo, [ 

chumbo, {>ara sua defezíi. 

Oh('gan<lo a Pi' 
ronymo administi' .. i,:, 
10 menores, o soguio loi^-o pn 
Juquirarapecuma 
onde foi muito m.u 
adoradores do novo (V 
barcando a multidão preS' 
reimir-se em e 
onde tãobem .-, ;:..;...:... 
e depois do perguntar pelo r 
negarem-lhe elles : 

huma prati ' ■ 

seoa erros. ' 

attenção. e quando lhes aj- 

tou o CIi ' 

ço fazeiít i,. ... 

la a imagem do verti 
to Filho do Deo.s, qu« m 
em signal de i-i ■ -:•. - 
recuzarão fazc . 
tas, o retira ndo-se toilos. 

Dezenganado ." 
poder cousíviíif -• 
ção do lau 
jjtizou tãob(;m 4 mitnored. 

Não continiuindo dahi mais 
viagem i>ara cima, do volta ú m 
ta instancia baptizou no Ju()uir 
rapecuma a 13 i 
d(!lles houves.si .. 
numero corresp(íi 
mento de mais de ■ 
homens e mulli- • 
culo do IV, (^ j»< 
motivo porque não lovai 
lhos a baptizar V' 
os tinha baptiza»', 
o «jue ho uma fal 
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mno n niaior paiMe das eriançaa 

•II..], > iMiiit.. í; th/.v,.,; (]o nas(.íi<l(ís, 

rado-ae desta 
M perlo, senão maia de 2 

Querendo o Rev." Fr. Salgado 

I abreviar sua viagem para baixo 

TO' ' ]^ A^ '11!^ disposi<.'ão quG 

''■ . lava pela sua presen(.'a, e 

'•ndo surficiente o pessoal (pio 

linha para trJ[)olar duas canoas, a 

íjui* viajava, (» outra <iue llití ora 

íler para poder descor som maior 

pola caxoeira dividindo por 

a carga, pódio ao Tuxaua <pie 

fornecesse a gente, ao quo lho 

ipondeu esto, (jue não tinha, que 

iingúem o queria acompanhar. 

O Padre reconhecendo ser isto 

trama inst(ni pc^la goiítí; fazendo- 

llliG ver que não era possível, quo 

■lí tão grande inuilídão lho 

,M)desse çodoí* algumas pessoas 

|para ajudarem a passar a caxoeira; 

|quo do sua pnKsenya nào sahiria 

em gonto. (pinndo natbi que ollo 

[Tuxaua u aiíompanharia: que não 

tííndo hido ali para lhes fazer mal 

algum outro deveria sor o seu pro- 

Icedimonto para com elle. 

Entretanto corre a multidão ar- 
[mada á eaza, cerca o IV que conti- 
r; falar com a mesma energia, 
jue [todendo <losviar-se hum 
)ou(:o» chama em seo soccorro a 
»te, que o acompanhava, quo im- 
sdialamente accudio trazendo as 
nrnins, o dirigio-se para o Tuxaua 
do-o do mandar fazer fogo 
•I* movimento, o que com 
|fl«l T) armas, (jue ali tiidia os 

[luivia destroçar todos. 

A n)ultidão i'(^tira-se logo ou fos- 
por njodo, ou porque já tendo 
is mandado duas canoas para 
)ai.\o esperassem as do P^ na pas- 



sagem da oaxoeu^a; contavao som 
I)on:a de hum só dós seo.s, com 
acaba-los todos ahi cercados polo 
duplo perigo da emboscada de tei 
ra, o da caxoeira por mar. 

Tendo apenas ficado o Tuxaua 
o hum filho sou que O P.* pode di 
ter agai'ran<io-os forão estes e mais 
dous, aos quaes fez o mesmo. '>< 
quo o acompanharão att'; o \< 
da passagem da caxoeira. 

Foito ahi o dosembarque da car- 
ga mais pesada passou o P,"* a ca- 
xoeira em canoa com quanto ins- 
tasse com elle para passa-la por 
terra o fillio do Tuxaua, e tendo 
desembarcado a gente para reem- 
barcarem a carga que vinha por 
terra, o continuarem a viagem lie 
quando do mato se doixão ouvir 
dous tiros a queima roupa, o com 
(planto a auzoneia do Tuxaua do 
seos companheiros dosportassologo 
a idéa do trai(.M"io, não sendo feliz- 
mento ninguém forido .sup[)oz o P." 
o aggregado, (pio tinha junto a si 
de nome Viíítorino ipio erãt; em al- 
guma ca<ía, hum terceiro tiro po- 
roni veio logo trazer-lhes o desen- 
gano ferindo a esto ultimo na per- 
na e vazio. 

Lan(.'ão então mão das armas o 
P.'' e mais os dous aggregados, om- 
ouanto os outros estavão occuppa- 
dos vigiando as cargas, o seguran- 
do a canoa na caxoeira, o come(;ão 
a fazor fogo occultos por traz das 
pedras para a parte donde por en- 
tre a densidade dos matos com que 
80 oecultavão lhes atiravão os Ín- 
dios e sobre a canoa não si5 com ar- 
mas, como com os curabis, 

O conflicto durou 1/2 hora sen- 
do feridos dos aggnpgados 4. o do 
quo acima faloi; o Seminarista no 
rosto, o P.* mui levemente na perna, 
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e o outro aggrpgodo nas nádegas, 
cada hiiin dollcs com hiiin bago de 
chufiil»). 

Felizmente de todos estes feri- 
mentos nfio r(í/.idt()u lozão alguma 
enorme. O do Seminarista he que mi? 
jtaroco ter sido alguma cousa mais 
grave, pois at6 hcijo ainda o sentíx 

Do? rossores suppõe-se te- 

rciui p' -I alguns, pois na occa- 

sião do conflicto derão gritos que 
indíeavão ferimento mortal, «5 na 
Povoarão do H. Jerf)nymo, ondo 
passou o P." a noite chegarão três 
Índios a sua procura, dizendo que 
tinlino morto do\is dos seus com- 
panheiros, dos (juaes (juerião vin- 
gar a morto; porem hum i)escador 
que nessa oecasião sahia i)ara o 
mar, com {piem estavsu) ell(»s falan- 
do negou-lhes a estada do P." ahi, 
dizendolhes que havia descido ()ara 
hir a S. Gabriel conduzir tropa para 
batel-os, cuja noticia os atiín-ou lau- 
to que imme<liatamente voltarão. 

Tal foi, Fa'.'"" Snr, o trágico suc- 
eesso. (pie teve logar no ,(lia 30 de 
Maríío ultimo pelas 11 horas da 
manhã na caxoeira de S. Jeronymo, 
ondt! já nào h(! a primeira vez qu(í 
os Índios tem aggredido o^ viajan- 
tes, segundo consta; sendo por isso 
a meo ver conveniente, (pie disper- 
sado o séquito do chritfto do Ju- 
quirarapeeuma, se estabeleça na re- 
ferida caxoeira hum destacamento 
para impedir a repetição de ta(»s 
aggressões, e j)ara garantir a na- 
vegação de hum Hio extensíssimo, 
íuiportante, sem defeza alguma o 
só habitado de Índios, cuja máxima 
parte he ainda toda selvagem. 

Chegando o Utív.''" Fr. Salgado 
de volta de sua missão no dia 1 de 
Abril com taes no\ idades, (^ dizen- 
do-mo mais que no Juípiirarapecu- 



ma prepara va-se para hf 

do chrisío hunia v i- ' i^ 

terá de 1(5 a IS i)i ; . m 

e 10 de largura, e que aquoUãl 

nião par(>eia <l 

cer ali, receian< ' 

to pela morte > 

a n(3Commetter-no8 i 

que estávamos, r '' 

Nãnarajuícuna e vi' 

iuim sitio do Tuxaua do S. 

mo uuiito abaixo 

(;Ao de nome Cim...,, 

fund anilo hum novo poi 

conta já 4 casas; cujo logi 

rimos ao de S. •' • ■" 

so da caça e p 

verno se torna ali asRUZ vai 

Aqui per! ■ '■ 

pl«íto nistabi i, 

rio não fôr por V. Kx. ' 

Participando a V. Ex.' tuc 
to venho de narrar, nesí 
também offieio ao SubJeleg 
districto fazendo sciontc do 
rido no Uaupé: f\i 

seja eu o mais »í 

clamar as pro. 
exige, contudo não me coní 
dispensailo do ref! ■"" " 
não for huma forç:i 
le ajuntainento: prender o eh 
o Tuxaua, e os p! ' 
tes para serem pui.i 
pro a aucthoridad<} [ 
ver encommodada com oas 
ticos, pois a tirar-.se a o( 
pelo (pie se passou no Uauj 
negocio de santidade, que j< 
generalisando em outras 
coes, como S. IVf '•■■■••uin.. nii 
Xié, (n e S. Fe 
parece huma ■ 
vão conti'a a gcuiL' '--iwiiamii 
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■ 1 mieivonçílo 

..... ^ - 1, ; ^r :i (la Tolifia 

lugares, especialmente em 

|]>i>p, niulft se fala tlô procia- 

lublieas pela quaresma, não 

Ido impunfs os promotores 

lelhanteH ajuntamentos, quo 

ítulão Hantos. 

íúo devendo concluir som dar 

f, Ex." huma tal idóa do chrisfo, 

josuK» algumas outras informa- 

que Hupponho indispensáveis 

a V, Ex.' 80 di<;ne ainda por 

lentos prestar-mo sua bcnevo- 

mçâo. 

tundo consta e passa por cer- 
\risto he um índio natural do 
5s, «jue residia no districto do 
)itanas, bom conhecido ali de 
Job, chamado Alexandre, o qual 
lo hido á aquelie Rio convidar 
'^s com o intuito de fun- 
l(- ■ ;.'S huma Tovoação no 
igarapé Manau, de volta desta via- 
ir ' ' n falta de cinco al- 

ie. ,./,nha, quo deixara em 

50 ( ues a sua sogra e lho 

lo tirados por huma mulher de 
jo Brites, e sua filha Rittn íi 
itiexto de dividas, despeitado por 
3S0 lançou fogo á casa, o se retirou 
II sua commitiva para o Uaupís, 
ibusando da ridícula creduli- 
Ins moradores de algumas 
'S, como do Nanarapccu- 
iirarai>ccuma, com persua- 
lue tinha o mesmo poder, 
ijuo <iualquer sacerdote para cazar, 
reer as outras func- 
,u.j ..iii;.. Uírio sagrado, apre- 
ysk nesso carather promo- 
nlhe huma espécie do cons- 
eontra a gente civilisada, 
,cUo o pi'incipal motor do 
Ilda caxoeira de S. Jeroni- 
t-inia referi. 
\^ 



Tnformando-mo também o Rev'" 
Fr. Salgailo (jue entre o scípiito do 
chrisfo existem para mais de 10 
Macus prezos, que delles so ser- 
vem como de escravos a ponto de 
vende-los a troco do huma arma, 
terçados, machados, e do mais quo 
lhes lu; mister, julgo dever levar ao 
conhecimento do V, Exc. para resol- 
ver a respeito delles como entender 
que he justo. 

Tendo falado na imigração dos 
moradores do districto de Marabi 
tanas, cumpre-mo scientificar a V. 
Exc, que se achão presentemente 
nesta Povoação 9 famílias dali, 
cujo numero do pessoas chega a 50 
pouco mais ou menos entre homens 
e mulheres, maiores e menores, e 
que de toda esta gente tencionava 
imigrar parte para Venezuela, o 
parte seguir para essa Cidade, cus- 
tando-me muito o ao Rev.** V." a 
conte-los a qui, fazendo-lhea ver 
que estavão fora da jurisdição do 
Capitão Firmino, contra quem 
amargamente se queixão por cau- 
sa dos seos vexames. 

Finalmente concordarão em fi- 
car para voltar para o logar do 
seo domicilio logo ([ue dimittido 
seja o referido Capitão, e no cazo 
que V. Exc. resolva dar-lhe a de- 
missão proponho ])ara substitui-lo 
no logar do Director dos índios 
do Içana ao cidadão João Gonçal- 
ves de Oliveira Chaves, morador 
da Freguozia de Moura, que já 
exerceu este cargo em S. Jos«5 de 
Amatary; pessoa de mim conhe- 
cida, o que alem do conhecimento, 
que tem da lingua indígena, que 
muito contribuo jiara conciliar o 
respeito da parto dos índios, e 
ganhar prestigio, parece-me que 
tãobem nutre melhores e mais pie- 



lindos sonirinontos pela causa <la 
iUíligiâo. 

Fcl«> interesso, que tenho em ga- 
nhar a affeicíão dos indigenaH, que 
o intituhulo cJtrJyfo procurou indis- 
por contra niiiii, e o Uev." Fr. Sal- 
ivado, como Missionário, dei a esto 
os brindes, que trouxe para (h"stri- 
hui-los pehis rovoacões, onde ulti- 
hiamonto estivera na esperança do 
api)rovar V. Exc. este meu procedi- 
mento ottenta a necessidade que o 
motivou. 

Não tendo, portanto com quo 
brindar no I(.'anà, (]uando para ali 
•rtieipo a V. Kxc para que se 
providenciar esta necessi<la- 
n ('omo a (ie mandar para a 
luMJin^íio de S. Joaquim, onde se 
está agora concluindo a Igreja e 
do Cunury cujo Tuxaua eslil dis- 
posto a dar-lhe todo o impulso, ten- 
do já prin(!Ípiado por maiular pre- 
parar o local jiara a capella, e }>ara 
cada huma delias huma imagem do 
Crucifi(íado, do Padroeiro, sendo a 
desta ultima N. S. da Conceição, 

Chamo a isto necessidade^ Kxm. 
Sr., por(pi(! o paup<'rismo dos índi- 
os he tal, que andando a maior par- 
te dolles nus, não lhes he possível 
Bõin o adjutorif) do (Joverno nem s(! 
qtier essa ac(pn"si(.'ã<) jjcla (jual ma- 
nifesto a maioi' vontade possível. 

Tenho exposto Exm. Sr., nào 
como desejava, e o «ssumpto exige, 
mas (-•ouKt ni'o permittio o estado 
Jdo minha saúde, tudo quanto ha ul- 
timamente otícorrido digno de men- 
ção. 

Da benignidade de V. Exc. espo- 
ro que relevadas sejão as imperfei- 
ções de (pie por ventura ressentir- 
po linja este mcn trabalho. 

IS (Jun V. Exc, Missão 

Uo Uaupés na l'õvoa(;rio no Cunu- 



vy 12 do Abrd dr 
Sr. Dr, Frand-;'" •' 
sidente ila 1 

ííom ua Ido Gonça I 
do, Missionário do» luilios dõs^ 
Uaupéâ e Içana. 

No Livro 1856-1857— DJri 
Geral e Par- ='- '■ '' < 
cios, enconli 
seguintes: 

IHõtt 

AH ALDEIAS DO IÇANA E DISTAÍ 
DR UMA Afi OUTRAa 

111."'" Ex.""" Snr, Rm 
mento ao <pianto ^ 
ordenar-me em ci 
Agosto <lo anuo pi ij 

somente mo veio aa niãosJ 
coi'rento tenho a honi*a de, 
respeitável proseri''' '1" ^ 
mappa incluso ai 
infornmçõõ- 
VEx." em a i.í.tim 

1" A extensão <i. 
das por cada uma Aldeia, podo 
considerada na razão do 
(,'as em (inub-M i^nlri lujã 
limpo. 

2." A disLaii. 
outra pode ser ihií< iiumu i-s-in 
ma seguinte: 

Da foz do rio Içana a Siio 1 
theus 14 ' 

De S. .N... i^ n \' « dr. fV.il 
(i legoas. 

De N, S. do Carmo a N.Sj 
zareth 12 legoas. 

Do N. S. de Nazar. 
nio do Tunuhy 20 ! 

De Santo Ai ii 

Santa Anna <1' 

De Santa Ânnji «lo 
JosC* 20 legoas. / 
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De S. José a S. Lourenço 8 legoas. 

De 8. Lourenço a S. João Baptis- 
ta 18 legoas. 

De S. João Baptista a S. Pedro 
6 legoas. 

De S. Pedro a S. Bento 10 legoas. 

De S. Bento a S. Roíiue 8 legoas. 

3." As plantações que costumão 
fazer os índios é a mandioca e pou- 
cos legumes, 

4." A Índole dos índios é pacifi- 
ca e fácil de flomar-se a eivilisação. 

5." Tudos os lugares são azados 
para fundação de Aldeias e habita- 
ção de Missionários e o inais pró- 
prio para o centro da Catechese é 
Santo António do Tunuh}'. 

6." A salubridade do clima é ex- 
callente, n fertilidade do solo é a 
melhor que se pode desejar, a faci- 
lidade da vegetação a melhor j^os- 
sivel no geral em Iodas as Aldeias. 

He o (juanto em minha fraca in- 
telligencia posso informar a VEx." 

Dcos Guarde a VEx" -Directo- 
'ria do Rio Içana 29 de Fevereiro 
de 18õ6-Illm. e Exm. Senr. Dr. Ma- 
noel Gomes Correia de Miranda, 
Vice Presidente da Provineia do 
Amazona.s. 

Felisberto António Corrêa de 
^Araújo. 

í" Tcnejite Encarregado da Direptoria, 

1856 

MAPPA »;'íTATISTICO DAS ALDEIAS DE 

índio, sujeitas a esta DIRECTO- 

niA, SE-g ALDEIAMENTO.S ORA- 
GOS, MOR. DORES SEUS SEXOS (MAS- 
CULINO E-KjiENINO), MAIORES E 
MENORES, '>)TAL, IGREJAS, CASAS 
HABITANTE. ,.^ trIBUS. 

S. Mathcuí: [xomoni^ Kj adultos, 
6 menores^.nulheres 18 adultos o 



õ menores, total 45, igreja nenhu- 
ma, casas 4, tribu Baniua. 

Senhora do Carmo: homens 19 
adultos, 10 menores, mulheres 24 
adultos, 7 men, total (íO, igr 1, casas 
9, trib. Baniua. 

Senhora de Nazareth: hom. 13 
adul, 3 men. mulheres 11 adul, 6 
men. total 33, igr. 1, cas. 6 tribu lua- 
rethe Tapuia. 

S. António: hom. 22 adul, 15 
men, mulh. 27 adul, 12 men, total 76, 
igr. 1, casas 14, trib. luarethe Ta- 
puia. 

Santa Anna: hom. 24 adul, 14 
men, mulh. 29 adultos, 10 men, to- 
tal 87, sem igr, cas 13, trib Muriu- 
enne. 

S. José', hom. 16 adul, 8 jnon, 
mulh 13 adul, 5 men, total 42, .sem 
igr, casas 7, trib Siassy. 

S. Lourenço: hom. 20 adul, 9 
men, mulh 24 adul, 8 men, total 61, 
sem igr. casas 9, trib Siuss}'. 

S. João Baptista: iiom 18 adul, 
10 men, mulheres lõ adultas, 7 men, 
tot. 50, sem igr, casas 7, trib Quaty. 

.K Pedro: hom 19 adul, 4 men, 
mulh 22 adul, 9 men, total 54. som 
igi*. casas 6, trib Ipecca. 

S. Bento: hom 12 adul, 5 men, 
mulh 9 adul, 3 men, total 29, sem 
igr, casas 5, trib Pajuaricune. 

S. Roque: hom 20 adul, 8 men, 
mulh 16 adul, 5 men, total 49, sem 
igr. casas 5, trib Quaty. 

Totaes: 209 homens adultos, 92 
menores, 208 mulheres adultas, 77 
menores, total 586, igrejas 3, casas 
85. 

Observações — As igrejas que 
vão ineluidas no presente mappa 
estão por acabai*, e em alguãs das 
outra.s Aldeias existem madeiras 
promptas para construcçãodesuas 
Igrejas. 
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verei r . > !■ i ..■, i . . .- .■, .. ■, ■> 
Corroa do Araújo, 2." Tenentxj e En- 
carregado da Directoria. 

1853 

RELAÇÃO NOMINAL DOS DIUECTOBES 
E ENCARREGADOS DOS ÍNDIOS NES- 
TA PROVI ^'í ' -^""S LOdAHKS, NO- 
MES, DIRl. NCARRKOADOri, 
DE QUE NAÇÀO. 

Abacaxis— Francisco Rodrigues 
diroetjr, sem encarregado, nação 
AIun(f""T :"i. 

M' /—José Maria da Con- 

Conceiçõo, idem, idoin, diversas. 

Pr' ■ "' I Foliz (tonios, 

encaii.p,.. ^i.. ...icctor, Mura, 

Pafatiapiruna —Joaquim Bru- 
no da Silva, idoni, idom, idom. 

P«rMS— Manoel Urbano da En- 
carnarão, idem, idem, idem. 

Canumd— Lino Pereira Hraail, 
director, som encarre<ji;ado, Mauós. 

Mana(]uiry - Kstunislau Joa- 
quim dos Santos Barreto, encarre- 
gado, seu director, Mui-a. 

Jjtf-rh ■• Justo Jos(' Domingues, 
dire* ui encarregado, diversas, 

Manacapurú — Josó Lou renço, 
encarregado, sem director, Mura. 



deir. ■.. 
versas. 

J 
tomt.. .v;._i.i, ... 

S.Paulo^: 
idem. idem, idem. 

Ben 

Uuatumã — .1 
.' : ' ■ ■ . oõior, 

Juma- 
ideni idem, diver- 

Bat; 

/í;á— Francisco d 

court, í 

court, i .^ ii... 
idem, Pasaé. 
Mfirnuia 

dei, -^" ■'■' 
í .. . 

Guimarães, idem, idum, Mm*i 
Total 14 directores o hi 

gados. 

Secrtítaria do Governo 

vincia do Amazonas 12 de 

de 18Õ3. 

() official maior B«r\ 

cretario Gabriel AutonU 

Guimarães. 
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CAPITANIA DO RIO NEGRO 



LIVRO IST.o 1 



1801 



Aucto fio Cambras— Aos vinte 
oito dias do Mez de Setembro de 
mil e Oito Centos o hum nesta Villa 
da Ega, em as Cazas da Prezidon- 
cia do Juiz Manoel de Jesus da 
Piedade que Serve de Caza do Cam- 
l)ra aonde se acliavão toudos os 
Oificiaes deste nobre Cenado disse 
o dito Juiz, em Chamado a Villa 
de Barcelloz Capitai desta Capita- 
nia a dar as Contas dos Riais Dizi- 
mos de Sua Magestado o que deve- 
ra ficar Governando o Segundo 
Juis António Duarte Monteiro, em- 
tudo quanto dis respeito ao Juizo 
Ordinário e Órfão e que Igualmente 
paçaria rivista as Canoas de Nigu- 
ciantes que de Sima ViemSem Ca- 
regadas, a CunheSer e indagar Se 
qualquer Jenero de negocio quo 
troceSem foSem Comtraidos, O 
neguciado Com Espanhoes e Sen- 
do aSim lhos mandar tirar fazen- 
do as rela«,"oens Compitentos o por- 
tudo em dopozito e o Dito Niguci- 
ante em (lue Se achaçe este género 
de Comtraliando Ser prezo Em fer- 
ros e Sor rimitido para a Capital 
Com as Culpas o termos nececarios, 
em que se prove, e para que Che- 
go a nuticia do toudos quo o dito 
Juis fica eszercendo o dito empre- 
go, Com todas as Ser Constância 
que lhe Compete, mandou o dito 
Juis Manoel de Jezus da Piedade, 
mandou fazer este termo, em que 
toudos aSinão, eu Américo Eu- 



zebio de Matos EscriVão por Com- 
niissão, que O escrevi. António Du- 
arte Monteiro— Angello Siabra — 
Caetano da Costa— Joze da Silva— 
António de Sousa e Maia. 



ACordamos em Aucto de Cam- 
bra a Riquirimento de Manool de 
Jezus da Piedade, pella falta de 
Canoas que ha nesta Villa, A que 
Sertificamos, em que é verdade, 
terço aCupado, a tros mozos a esta 
parte emConSortoz de Canoas, es- 
promontando, a Continuada falta 
de Índios, quo atualmonto estão fu- 
gindo, motivo porqiie não pode ter 
flospedido desta Villa, Com os Riais 
Dizimos, e mais pertences, a Sua 
Magestado a dar Contas, a Capital 
da Villa de Barcelloz; não he obes- 
tante, que O Nigucianto Joaquim 
Jorge ofrecosse, ao dito ^fanoel de 
Jezus da Piedade huma Canoa em 
quo naVegava com o h-eu Negocio; 
mais Como a dita Canoa Se acha- 
va, em Capaz do Navigar ainda 
Com ComSerto, rezão porque o dito 
a desprezou, por não (juerer aris- 
car o Riais Dizimos de Sua Mages- 
tado; de que Sertificamos, clebaxo 
do Juramento dos Santos eVange- 
Ihos, ou Américo Euzebio de Ma- 
toz, EsCrivão por Commissão que 
O escrevi. António Duarte Montei- 
ro— Angello Siabra — Caetano da 
Costa— Joze da S.*- António do 
Souza e May a. 
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Termo Ho oloiçjo, dos novo» Juizes fl inai» Of- 
'" sjo DSbro Senml", para Sorvlrem 



Aos trinta dias do inc8 do Mnyo 
do mil e Oito Scntos o dois, nosta 
Villa da E<;a, em Auto de Camará, 
S r ' : ritos os Juízos, o mais 
» ' i t» nobro Senado, e .Son- 

do Lida a Carta que nos foi envia- 
<la pello Dor. OVidor (loral, o Coro- 
gi(ior da Cumaroa, tjm a (^nal man- 
dava Si fizece Kleicão de novos 
Juizes o mais offieiaes para sorvi- 
rem esto prozonto anno o fazendoro 
na forma do Custumo, Sairão Elei- 
tos para prijneiro Juiz, Manotd Hi- 
beiro L<Mte, |)ara segundo Juiz O 
Índio Cappitão Cabsto de Menezes, 
para primeiro Vonsador António 
da Roza Lobo, para Segundo Joze 
do Reis e para treceiro Niculiío de 
Oliviura pai'a ProOurador Adrião 
Joze da (íama, para EsCrivâo Amé- 
rico Euzebio de Matos, os quais fo- 
râo aVizados por ('artas, doCla- 
rando-lhes, aprezentassem suas fo- 
lhas Corndas, para com ellas man- 
dar Vir suas Uzanfias, o (pie aSim 
proíueterão fazei*, do que fiz este 
termo em (jue nos Asignamos e Eu 
Américo Euzebio de Mattos p]seri- 
vão por Commissão, que o esCrevi 
— Piedade -Monteiro— Caetano da 
Costa— José da Silva — AngelloSia- 
brn— António de Souza e Maja. 



po de Camará A > 
PorrieAo do Corpi 
mandou fazer o .' 
em que toudos 
rico Euzebio de Ai 
vi.— riedivl" MouL. 
da Silva. 
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Uupia (la I 'nliMii ilu 
Capitania, a rr,«i" 



V...tT»| 



Tcrn 



1. 



1802 

i;i O acompanhamento A Missa 
Corp» de I>i'oe. 



Aos d*'^ '*" do mez de «lunlio 

de mil oii 'S o dois aeisiio O 

Cenailo desta Villa da Ega EuiCor- 



Nns Costa desta ter 
cripta a Copia do A vi 
dido pela GompeU'nte 
ultramar ao III ' ' 
Francisco de S<' 
e Cap.""» Gn.«i do Estad 
do. 20 do Nobr." do anu 
para que Vm."" possa ex. 
(pie por ello Sua Alt<»za Rial | 
servido Ordenar n r 

Conterem os V ^ 

gares de Seus i 

fugir o ivmotcndosse 

pronpta ex;! 

que a elles ;... ; ;. . 

Cuja Observância 1: 

V'm.'=° Com grande c- 

eficácia da parte do 

Srn. haja de Observa: 

forão e vão ainda sendo rei 

para a nova Colónia do 

deira. _ 

Vm.*^® mandará registar noa 
vros da Camará a^ 
ficio Como o dito .\ 
nem Vm.<=e nem os S. 
possão nclla sua falta do < 
mento alega i'em a ' 
de Ordinário Cm 
para refugiarein-se tia pení 

I)eos Guarde a "^' 
Julho del80> I 
— Sr. Juis < .1'io (la 

Ega. Luiz Pinio Ceixiueira. 



AMAZO\ 



1802 
COPIA DO AVISO N." 4G 

Não tendo produzido atho o pre- 
zento o dozejado ofeito as ordons 
que 86 tem expedido i)ara essn Ca- 
pitania para evitar a fu<i;ida dos 
ílegradados quo voltão para esto 
Re>'no antes de eomplotareni os 
Seus degredos, e Continuâo neila 
a praticarem cm prejuizo do Ser- 
vido pul>lioo iguais delitos aquelies 
porque forão punidos: Manda O 
Principe Regnnte Nosso Senhor Re- 
(yomendar muito particularmente a 
V. S.* amayor Vigilância a este res- 
peito; e espera do Seo Zello pelo 
Real Serviço (pie ponlui Com a 
mayor atengão todas as necessá- 
rias Cautellas que lhe paresserem 
mais ))roprias para Comter aliy 
estes Creminozos impondo as penas 
<la Ley aquelies que forem adiados 
fora dos Lugares do Sou degredo, 
afim (|ue Com alguns exemplos de 
hum ]jrompto Castigo se Comtinlião 
08 outros, o se evito a Continuação 
das desOrdens e Ci^imes que esta 
Gente Vem aqui Cometer— Deos 
Guarde a V. S.» Sitio do Pinheiro 
em 2õ de Noveinhro de 1801 -Vis- 
Conde de Annadia— Senhor D, Fran- 
cisco de Souza Coutinho e Eu Jozo 
Carvalho da Silva Escrivão da Ou- 
vedoria Geral da Correição que O 
Escrevi. 

1802 

Tcrino de posse nos novos Juizeâ e mnis Ouffi- 
ciacs deste nobre Senado. 

Aos dois dias do Mez de Outu- 
bro de mil Oitto Centos e dois nes- 
ta Villa da Ega, Em as Cazas da 
rezi<leneia do Juis Ordinário Ma- 
noel de Jezus da Piedade por não 
a Ver Caza de Camará Onde Se 



achavão j>rezontes Os Juizes e 
mais Oufficiaes deste Nobre Sena- 
do tanto os que aCabão de Servir 
Como Os que deVem prin(!Ípiar a 
Servir nos quais aprezentarão suas 
Uzanças e aquém o primeiro Juis 
deferio O Juramento dos Santos 
Evangolhos, em (jue pozerão suas 
mãos direitas prometendo debacho 
do m{>smo juramento Comprir Com 
as suas Oubrigaçoins Conqtrindo 
as Lees de Sua Alteza Real e mais 
Ordens Supriores de (pie fiz esto 
Termo im que todos asSinão Com 
o ditto Juiz e eu Américo Euzebio 
de Matos Escrivão que o escrevi. 
Siabra — Piedade — Mont." — Caeta- 
no da Costa— António de Souza 
Maya— Manoel Ribeiro Leite— A. 
J." da Gama— Calixto hde Menezes 
Nicolao de Oliveira— José dos Reys. 

Declaro neste termo aSima de- 
clarado ficarão para este anno Ser- 
virem neste Senado Os Juises o 
mais Oufficiaes; para primeiro Juis 
Manool Ribeiro Leittv para Segun- 
do Cappitão. Calisto de Menezes, 
primeiro Vereador António da Roza 
JiObo; Nicolao de Oliveira: Joso 
dos Reis, e para Procurador Adrião 
Joze da <jrama; e jiai-a p]scrivão 
Américo Euzel)io de Matos, de quo 
mandou fazer o Juis Ordinário Ma- 
noel de Jezus da Piedade, Segundo 
a Sua Oubrigação do que fis esto 
Termo em o qual assigna o dito 
Juis, e eu Américo Euzebio de Ma- 
tos quo o escrevi— Piedade — 

1801 

Copia de ordfin a respeito do sal. 

Dom Rodrigo de Sousa Couti- 
nho do CoiiSelho de Estado, Prezi- 
dento do Real Eraiio e nelle Lugar 
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Thenonte Imme<liato a Renl Pes- 
soa (io Pfincipo lí('<4;ento No.^-so Se- 
nhor &.. Faço Sabor a Junta da Real 
Fazenda da Capitania do Pará iiuo 
por (planto o Príncipe Rebente 
Nosso Scnlior pelo, Alvará de 24 de 
Abril do presente anno do Exem- 
plar que Sei*á Com esta, houve por 
bem abolir os dois Contractos da 
Pescaria das Bailas e de Estamo 
do Sal nos Brazis o Criar huma 
Junta do Administração Regia para 
a mesma P^xportação do Sal que 
Se fazia por este extricto Contracto 

116 O Mesmo Senhor Servido 
que essa Junta da Fazenda mando 
Receber, e pôr na mais exacta e re- 
gular arrecadação todas as Remes- 
sas do Sal que lhe consi<2;nar a dita 
Junta da Real Administração des- 
ta exportação. 

E que deste Sal reparta pelas 
Camarás dos Districtos dessa Ca- 
pitania emCarregadas pelo para- 
grapho Sesto do ditto Alvará dessa 
distribuição e Venda as quantida- 
des que entender proporcionadas 
a este Consumo em Cada Districto; 
de modo não Succeda haver falta 
deste Género: determinando junta- 
mente e fazendo praticar a mesma 
exacta e Regular arrecadação dei- 
lo e de Seu producto nas mesmas 
Camarás; que nellas prestem fian- 
ças as Pessoas que nomearem para 
Administrarem as Referidas Ven- 
das ficando sempre estas Camarás 
ou 08 seus Veriadores que appro- 
varem caucitarein estas fianças 
obrigadas respectivamente nos Ca- 
zos de fallencia delias; a toda e 
qualquer falta na boa arregadação 
e na prompta e completa entrega 
nos tempos detei"minados dos pro- 
duotos das mesmas Vendas nos 
Cofres dessa Junta que ficará na 



intelligencia de que deve remette| 
as Contas individuaes destas Ver 
das á mesma Junta da Real Admi 
nistração e applic-ar O Seo produ( 
to na mesma forma que ella Ihí 
participar, de que tamliem devo en* 
tender-se directa oparticularmentí 
Com esta Junta a respeito do tud{ 
o que pertencer a estes e aos n)aij 
Ajustes que foram Relativos a Su( 
privativa Commissão. 

José de Brito a fns em Lisboi 
aos sette de julho de mil oito cei 
tos e hum. Lourenço do Nascimei 
to -a foz escrever. D. Ro<lrigo d< 
Sousa Coutinlio, Manoel Jozé Re 
drigues Bolonha. 

Está conforme. E Eu José Cai 
valho da Silva EsCrivão da Ouv( 
dória Geral que o SobesCrevy. 

1802 

Copia da Carta dn Real Fuzcnda. 

A Junta da Real Fazenda deste" 
Estado Manda Remetter no Dr^ 
Ouvedor da Capitania do Rio NegrflH 
as Copias do Régio Alvará de 24 de 
Abril de 1801 c Provizão do Real 
Erário datailo em 7 de Julho do 
mesmo anno que vão assignados 
pelo EsCrivão Deputado da mesma 
Junta para que em Vista delias, o 
do que Contem oParagraphoSexto_ 
do mesmo Alvará fará nomiar pt ~ 
las Camarás da dita Capitania aí 
Pessoas necessárias a distribuiçã( 
do Sal que lhe for Remettido pela 
Intendência da Marinha e Armazé^J 
Reais. ^ 

E para que não Suceda que aSj. 
ditas Camarás exprementem falt^H 
deste Género: Determina a mesíuíff 
Junta ao dito Ouvedor: que fará 
deClarar a quantidade de Sal quâlf 
será preciso em Cada anno para 



to^i 
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ser Remottido Ciija dc('lai'ação 
Sen1 Rcinottida polo expodionte da 
mesma Junta, a (juem o mesmo 
Ouvedor Se deve digerir, 

Pará 15 de Janeiro de 1802— 
Francisco Tavares de Almeida. 
Jos6 Joaquim Victorio da Costa. 
E Eu José Carvalho da Silva, Es- 
Crivão da Ouvedoria Geral que O 
Sob'esCrovy. 

1802 

Auto da Camarn. 

Aos nove dias do mez de Dezem- 
bro de 1802 annos nesta Villa da 
Ega nas Cazas da líozidencia do 
Juiz Ordinário Manoel Ribreiro 
Leit-e donde eu Escrivão fui Vindo; 
e Sendo prezentes todos os mais 
Officiaes deste nobre Senado em 
Aucto da Camará Sendo Igual- 
mente prezentes alguns dos Jul- 
gados de Algumas Povoações res- 
pectivas a esta Villa forão Lidas 
as Copias das Duas Portarias do 
111."'° Ex.'"» Senhor Dom Rodrigo 
de Souza Coutinho romettidas pela 
Junta da Real Fazenda ao nosso 
Dr. Ouvidor Geral desta Capitania 
Luiz Pinto Cerqueira o por este a 
nós Emviada para aixacta execu- 
ção da dittas Portarias emvirtude 
delias Segimdo Se nos ordena. 

Escrevemos e Remetemos huma 
Relação do numero de alqueires 
de Sal que Se fazem percizos para 
o gasto de Cada hum anno para 
as Povoaçoens na Relação deCla- 
radas, ao Provedor da Real Fazen- 
da desta Capitania na Villa de Par- 
cellos i mandamos Seja tudo neste 
Livro Trasladado para a todo tem- 
po Constar a i)rompta eXecução 
que <lamos as Orrlens Superiores; 
do que se fez este Termo em que 



todos aSignão e Eu Américo Euze- 
bio do Mattos. Escrivão ()ue EsCre- 
vy. Leite. Menè fzes. Lobo. Reys de 
Oliveira. 

1802 

Copia ria Carta osCrita ao Pr>Vriior cln Real Fa- 
zenda desta Capitania na Villa de liarcclloa. 

Pella Carta que Receber do Dou- 
tor Ouvidor desta Capitania Luiz 
Pinto Cerqueira a qual aCompa- 
nharão as Copias das duas Porta- 
rias do Rim. e Exm. Snr. Dom Ro- 
drigo de Souza Coutinho; em que 
tratão a respeito da Administração 
do Sal e Sobre a quantidade que 
Será precizo para Cada huma das 
Povoaçoens das deste Rio respecti- 
vas a esta Villa de Ega: Ouvimos 
os Juizes de todos os Lugares e 
Calculando o numero de alqueires 
de Sal que Serão necessários para 
o gasto annual; InCIuzo a esta Vay 
a Relação do (jue Cada huma das 
ditas Povoaçoens hade mister, Cuja 
jirompta eXecução damos em Ca- 
mará, e em virtude de Ordem que 
pello dito Doutor Ouvidor Recebe- 
mos em que nos manda façamos 
apreZentar a V. M.'-'^ os papeis ne- 
cessários para assim eXposto Se- 
gundo a grande' recomendação a 
nóz apresentada para de SCien- 
cia Fizica do numero de alqueires 
de Sal que Sam necessários para 
este Povo Como assim o pratica- 
mos em virtude do nossa Obediên- 
cia. Eu Amcjúco Euzobio de ilattos 
EsCrivão que O EsCrevy.=Deus 
Guarde a V. M."'- muitos annos. Vil- 
la da Ega a 1.' de Dezembro do 1802. 
=:Manoel Rib?iro Leite=Calixtodo 
Menezes = António José da Rosa 
Lobo— Nicoláo de 01iveira=Jo8ó 
dos Reys=Adrião Joze da Gama— 

Paru a Villa da Ega 190 Ali^uei- 



on 
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rea de S:il=rPara o Lugar cio Al- 
vellos 150=] 'a ! ' ^ i HO 

:=Para o de Ai ..: . ..ra o 

de Fonte Boa 80— Para o tio Ima- 
ripy 4=Para o ilo São João do 
Princii)o 10=Leite, 

1802 

Copin do hnmB farta <fo !)1m. fSnr. Oovcrnrttlnr 

d.'íl:i V; 

liumn Cu ta do lllui. t; txiii. íiiir. UcJiojjJ 

O Juiz Ordinário g mais Offi- 
cines da Ca mera da Villn da Kga 
mn ' u) L()<ro fazor huina finta 
de Jias a todoa os Moradores 

-dos SouR distrietos o do Seus Ter- 
nv irnudo nos Moradores quo 

S. i-.^. i) Snr. Genornl do Estudo 
me ilelerniiiia em ('arta de 4 d(3 ju- 
lho firmada por Sua Mão, a mandtí 
]>a^ar pelo pre^o (pie nesta Capi- 
tai Correr, e assim to<k)S os maia 
Géneros que Se lhes tomarem, as- 
sim Como tam 1)ein ohrifjjarão aos 
Moradores a que fagâo líossas <le 

•Farinlias; e não querendo os In- 
(lios Vohunptariámente ajustarem 
So Co' os Moradores V. Ms*' obri- 
garão aos diltos Judios a Servirem 
aos Sobre.dittos Moradores â fa- 
zerem as Jíossas de farinhas, ajus- 
tando jSVí ])or<in com ellcs Sobre o 
preço de Seus Sa/arios; pois assim 

•o determina o mesmo Exm. Senlior 

•General: Esta Serjl Registrada nos 
Livros dessa Camora para Constar 

■ a todo o tempo o que fica Determi- 
nado. 

Barceilos, 10 de Di>zemhro de 
1802=Jose António Sali;ado=Esta 
Villa e Seus Termos daní 300 al- 
queires de Karinlia-Scnhor Juiz 
Ordinário e mais Offieiaes da Ca- 

■jiiera da Villa da Ega.- Leite. 



1802 

Trnslndn da Corta do n«»ut4ir OuvMor fie 
CaiJlianía. 

Esta aC 
duas I*ort:i 
nhor Dom 

tinho do C " de j 

Sidente do Kl:ui l\r -- t: m:iie tJ 

gar Tluíníínle Iin .m n Rr 

Pessoa o da Junta da A 

ção Geral da lloal V 

tado para que V. M. 

que por elles Se delermi: 

execução do Alvará de 24 > 

de 1801 noi--- ' ^^ - 

Com os K' i 

deCHara pnra administrar 

para os.se Termo e f 

ssamento ou C-iJ-nt, . 

alqueires que ^ 

mir para que a Keal i 

j)roced(ír na .^=i '' ' 

a necessária j- 

não Venha haver falta «lo humúi 

nero de suma perei/' 

M."^*'* o terem assim i .\. . i 



'sm 



rão parte Logo ao Prov 
Bareellos. 

Deos Guardo a > . .m.- - 
de Agosto de 1802. Luiz Pií 
queira. Senhor Juiz Pi 
nmis Offieiaes do Snnnailo i 
I liara da Villa da Ega. 

1803 

Tvrma d* poase aoc ituvo« Juizeii « M^ 
ciacs di*s(e Nobr« Beiuuir 

Aos Vinte Seia di 
Julho de mil Oilo ' 
nesta Villa de Ega ei 
rezideneia do Juiz Ordinarif 
noel Hiheiro Leit 
Caza da Camera > 
pri/cntes os Juizes o tuuis 
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^obro Scmado os qno aCabão 
rir ronio Os que doVeiii prin- 
a Servir nos quaia aprcízen- 
suas Vzan(.'af? o a qiioni o 
ro Juiz <l(ifoi'io O JurauiLMito 
itos KVangelhos tMU <|uo po- 
luas mãos direitas promet- 
dobacho do mosiiio Jura- 
Coinprir Com as Suas Ou- 
)uns Comi)rindo as Lezes de 
|teza Real <í mais Ordens Su- 
de qiio foz esto Termo em 
los aSignão Com o ditto J uiz 
Lmori(5o Euzebio de Mattos 
ísCrevy. 

de MenCrzes. Lobo. liew. 
ra-\ Ooma. António de Souza 
1. João Martins. Gom+mcs 
ynio José Mo?iteiro. O escri- 
\úo Chrisoslomo. 

1803 

[•içâo lios novos Juízos e tnais Of- 
(sle nol)re Seniplu pura Servin-in 

Dczaooio dias do Moz de 
le mil Oito Centos e três nes- 



ta Villa da Ega om Ancto do Co- 
mera, Sendo prezfíntes os Juizes u 
mais Offi(!Íaes deste Nubre StMiado 
e Sendo todos aSim Juntos So pro- 
cedeu da Elei(;ão <los novos Juizes 
uno deverão Servir eslc prezente 
Anno de mil Oito Contos o trez, < 
Sainrão El(-'itos António do Souza 
c May a i)ara primeiro, Caetano da 
Costa i)ara segundo, João Martins 
para primeiro Vereador, Oalisto di 
Menezes para Segundo, digo, Antó- 
nio Comes para Segundo, Calisto 
do Menezes para Terceiro, Josi 
MonttMro da Rosa Lobo para Pro- 
eura(ior, João Olirisostomo para 
EsCrivão os (juais forão a Visados 
por Cartas deClarando-lhes apre- 
sentassem Suas folhas Corridas 
para Com ellas Vir suas Vzaní^^as o 
tpio aSim prometerão fazer de qui 
fiz esto Termo em que nós aSgna- 
mos. E eu Américo Euzebio de Mat- 
tos EsCrivão (pie o O EsCrevy. 

Leite. Mene \ zes. Lobo. do licys. 
de Oliveirav Gama 
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províncias do maranhão E oram PARÁ 



Agricultura, Commercio, NvvKOArÃo rtv. mos e Colonisação 



Appendice ao Padre Amaro 

(ConHnuaçãoJ 

Apezar de todas estas vantagens 
e do pouco trabalho necessário para 
as aproveitar, nin.^iieni iijnora a 
funesta decadência em que se acha 
o commercio e exportarão desta 
provincia, e os preços diminutos a 
que tem baixado o seu nh/odão o 
arroz nos mercados da Europa. 

Entre as causas que mais tem 
concorrido |>ara esta depreciação 
devem contar-se, alem da abundân- 
cia de géneros (chamados coloniaes) 
naquelles mercados, a qualidade 
inferior do algodão e arroz, por 
falta de esmero no seu preparo, 
limpeza, e enfardamento, o exces- 
sivo premio que os agricultores 
são obrigados a pagar pelos avan- 
ços, que precisão, o finalmente os 
poucos incentivos que animão o 
cultivador tanto para augmentar 
como para aperfeiçoar a sua la- 
voura, em rasão dos impostos 
exorbitantes <>) que tem a satisfazer 
até a exportação dos ]»roductos 



delia, hoje tão desacreditados nos 
mercados estrangeiros, que quasi 
por preço algum achão comprado- 
res; o algodão, por sujo, mal esco- 
lhido, e peior ensacado; e o arroz, 
por mal descascado, esniigalhado, 
e dar gi-ande (piebra. 

O Author deste Projecto tendo 
maduramente reflectido sobro ob- 
jectos de tanta transcedencia, e 
depois de ter trabalhado nuiito na 
formação de hum plano, que não 
só promovesse o augmento dos 
produ.?los do paiz, o melhoramento 
do seu preparo, e a sua maior ex- 
portação, mas que tand)em attra- 
hisse huma povoação sadia e in- 
dustriosa, capaz de tirar do seio 
destes deliciosos terrenos as rique- 
zas que a natureza tão liberalmen- 
te lhes prodigalizou, julgou conve- 
niente esperar a publicação da lei 
que deverá regular a colonisação (*> 



(1) No Maranhão pana o algodão hum dirul- 
to de ^tahida de fíOO rri« por urrohn, 10 j>or 
vento, nu o disinio, stimmmrJn janto jtcrfo de 
HO por rrtito. Na America do Ni>r(« nem xe pn- 
r/ão dizininH, nciH impostos ali/uns doa géneros 
exportados. 



(1) Não era possível que escapasse ao Go- 
verno hum objecto de lantn imporlancin como a 
colonisação. Estando tão próximo o prazo em 
que for<;nitnmriite tem de renitar n commercio 
da eurrttriiturn, torim-s<! indispensável procurar 
todos 09 meios de poupar a que existe r. fazel-a 
propntjar, objectos até agora, infelizmente, mui 
desprezados. .Vcuialmenle só e.xistom dois meio» 
immcdiatos do olistar o mal que nos ameac". e 
que a não .so lho dar remédio iirom]>to, reduzirá 
o Bruzil a hum deserto, c "s seus productos se 
tornarão nullos o os pouço.s habitantes livres 
que ficarem, serão reduzidos á maior miséria. 
Estes moios são, attrahir Colonos livres, o j>ai*- 
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em todas iis Províncias do Império 
do cuja lei se estão occupaiido S. 
M. I. e a Assembléa Geral, e tomou 
a deliberarão de principiar unica- 
mente pelo estabelecimento da So- 
ciedade, objecto do pj-esonte plano, 
reservando aos Accionistas delia a 
decisão sobre entrar ou não em 
negócios de colonisação, á vista da 
disposição da l(íi que a tal respeito 
se está discutindo. 

Serã hum dos princii)aes fins 
da pi'oj(!Ctada Sociedade, remover 
quanto for possível os obstáculos 
apontados, o promover a prosperi- 
dade da Provincia do Maranhão, 
protegendo emprezas dirigidas a 
abrir conimunicagõos internas— fa- 
vorecendo todos os ramos de in- 
dustria niais connexos com a la- 
voura, — facilitando capitães com 
prémios moderados, tanto para no- 



pitr a escravatura, melhorar a nua condit;ão, e 
tratar mui Ijcin as femfuH afim de que tenhão 
nunivrona !ii'rni;ãi>, v a posuão crcar, 

O prinifini oljtem-sn facilitando c promoven- 
do a r.olonisa<;ãfi, (HTfprindo stMnpre f>s cstriui- 
geirns que niiiis aiinlogia tiverem coinnosco. O 

"Bomiiiiio jinije icvur-se a effeltn iiitrodn/inilo o 
jieiienilisaiiilo no Império engenlios <iti maquinas 

'pouco comiilirarlas movidas por agua, aniuiaos, e 
vapor (se fór poasivel) para aligcrar, ado>;ar, p 
dimitniir, alem do trabalho manual dos ne{;ros, 
a roíisoquouti' nticessidade de braç"?, rtnpreijan- 
du com mais jiroreito a escravatura naquelles 
ramos de lavoura e opera(,'ões que só a l)ra<;o se 
])0.irni fazer, o qiie junto á introducçiio de ins- 
trumentos aratonoa e de uso doinestiro mais 
bem construidofi o simples fará t]Uo o mesmo 
numero de trabalhadores dõ hum produi'lo trez 
e ciuairo vezes maior, com uii/ito mr/ios fadiga, 
e aesprza, v ijrandi- vantaijvm para o liem-eílar 
do escravo, c ititerrs.irs do jtroprirtarin, 

Sãti indispensáveis medidas effieazes para a 
mvltiplir.açãn: as mais urjíentes he facilital-a, 
não por meios iinninravs, porem i'oneedendo 
certos privilégios e regalos ás famílias que mais 
])roorearení ; augmentar-llies commodos á pro- 
por(,'HO que as famílias crescerem; suavisar o 

^trabalho e fadií^a das ícmfins ijuaiidn pejadas, c 
fazer que, passados its primeiros t/uatm vie:vs 
de prenhez, eesscm inteiramente do trabalhar 
para seu penhor. 

Tudo devemos esperar do vigilante e paterno 
Governo que [tossuimos. 



vas rot.ea{;ões de outros productos, 
como para melhoramentos dos ex- 
istentes,— e esclarecendo os agri- 
cultores sobre os meios mais apro- 
priados para melhorar os géneros, 
bem como para limpar, descaro- 
çar, o enfardar o algodão, e a lim- 
par o arroz, afim de poderem con- 
correr nos mercados da Europa 
com os da America Septentrional; 
e deve-se esperar, que estes traba- 
lhos e diligencias hão-de ser pro- 
tegidos por S. M. Imperial e pela 
Assembléa Geral, reconhecendo a 
necessidade de adoptar, na jjarte 
compatível, as sabias regulações 
da America do Norte, e variando- 
as e alteraiido-as, como e confor- 
me as circumstaneias pedirem e in- 
dicarem, por ser o único modo do 
facilitar e alargar a exportação (o 
por consetiuencia a jiroducção) dos 
géneros desta, e outras Províncias 
do Império. 

Outro importante olqecto da So- 
ciedade será também, alem disto, 
fazer desapparecer ás difficulda- 
des que embaração a exportação 
dos géneros, e prestar adiantamen- 
tos sobro elles. Facilitar as rela- 
ções entre a Provincia do Mara- 
nhão, e as outi'as do Império e pai- 
zes estrangeiros, e vice-versa, sem 
nada poupar que [)ossa auxiliar, 
promover, e facilitar todas e quaes- 
quer transacções e operações com- 
merciaes, agrícolas, e industriacs. 

Oxalá que os resultados deste 
projecto correspondão aos destíjos 
de seu Author, e que o Brasil tendo 
a fortuna de possuir hum Governo 
livre, dirigido por hum Monarcha 
liberal e pati-iota, ache Cidadãos 
que auxiliem as benéficas intenções 
do seu Imperador Constitucional e 
Perpetuo Defensor, o da Assembléa 
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Geral, foriiiaiulo em todas as Pro- 
víncias outras socio'' ' " -is ou 
monos siniilhanUís íi ilião, 

porem com os moamoH fins, para 
por meio doll;i ii o «jiie 

simples partji i..<.i. .. w,.....i(lo sctn 
aocordo, e com poucos cnhcMlíUís, 
nunoa poderão obter como tem 
acontocido, o ainda acontcí-c», na 
Anu'1'iea do Norte, onde o espirito 
de a8socia<;ão tom operado prodí- 
gios, G tixeoufndo canaes e outras 
emprozaa produetivas '■ "'"(ntes- 
cas, igunes, senão su|i s, its 

que as mais poderosas nações an- 
tigas e modernas, apenas, a muito 
(justo o em largos iinnos terininn- 
rão. 

CONDIVÕKS 

1— Crear-sfi-ha na Cidade de S. 
Luiz do Maranlião, Capital da Pro- 
vineia do mesmo nonus no Império 
do Hrusil.lium P^stabeleeimontoíiuo 
se ha do denominar— Sociedade 
Promotora da A^rieultura. Com- 
moniio, e Industria Maranhense , 
u durar por tempu de trinta annos, 
contados do dia íla primeira con- 
vocação da AssomhK*a Geral da 
Ho(;ieda«le, a qual será composla do 
trodos os Accionistas que a olla qui- 
zerom concorrer. 

II O ('jipital da Sociedade soní 
de mil contos de i'Ois, divididos em 
duas mil Acçoens de (luinlKíntos 
mil réis eadn huma, pa^jos da ma- 
n(!ira sefjuinte: Vinte por cento hum 
mez depois da Circular remettida 
pella Direcção aos Accionistas de- 
pois da nomearão da Direcção (VII ), 
e o resto em i)artes ijíuaes nos pra- 
zos de 1, 2, 3, 4 annos desse dia, as- 
sinando Letras. 

III Serão Accionistas os pro- 
prietários de acções competente- 



mente averbadas nos livr- 
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as vantaííons da 
ferença alguma 

IV —Os Accif.w -..»- ....■- 
respí»nsavei8 por mais somma aj 
guma, depois do terem pago aq 
portancia de suas respectivas 
ções. 

V Qualquer numero de Aí 
' cuja I > lie fi T.\ 



,,L. 



I t I 1 f \^ 1 I- 



diizeni 

ter declarado por esoripto á 

cão o motivo qu<í o ' ' "' 

ijíir desta a convoca . 

bléa (àeral, porem nesta ui. 

SG tratará d<t objecto paru qiw li-" 

ver sido conv""'' ". 

VI— As A nunca podF 

ser retiradas durante a S 
mas sim deixadas em * 
íloadas, ven<lidjis, ou c 
do-lhes a Direcção as veri 
petentes j)ai'a saber a 
I)agar os lucros re-^*^ ri 

da Cidade do Marai 
tas as verbas pelos Agoni 
ciedade, pai'ticipando-o iniuicaju^ 
mente á Direíjção. 

VII Logo que estiver toi 
metade (\ ' 
niííira v\>u ^ w. ,iv..i> «i.i .\ 
Geral, elegendo primeiro ' 
to e Secretai'io para a .' 
huma Coniín' ' ' 

cederá á plur .: 

L" A nomear a Direcção* 
comporá de hum P 
Presidente, e oito 1 ' 
t-crminar os seus oi 

2." A fixar o numero c 
gados nci ' 

que devei 

3." A arbiti*ar a Joa«iuiin Jo^ 



de Sequeira, aiitlior deate Projecto, 
aquella remuneraííão que se julgar 
proporcionada a seus serviços, alem 
de o nomear Director e primeiro 
Agente da Sociedade, para vigiar 
os Agentes Secundários, e informar 
á direcção sobro os negócios exter- 
nos, como elle parece ter merecido 
em retribuição das grandes despe- 
zas que tem feito, fadigas e incom- 
modos que tem so ff rido, riscos de 
vida em suas viagens dentro o f<)ra 
do Império com o único fim de pro- 
mover a ci'eação deste patriótico, 
útil, e vantajoso estabelecimento. 

VIII — Haverão annualmente 
duas Assembléas Geraes, liuma no 
principio de Janeii"o e outra no i)ri- 
meiro do Junho (ou nos dias im- 
mediatos sendo aquelles friados) e 
em cada hum a delias faríí a Direc- 
ção o relatório do estado dos negó- 
cios da Sociedade, appresontará e 
distribuirá copias impressas do ba- 
lanço formal das transacções fei- 
tas e pendentíís, e seguidamente re- 
partirá pelos Accionistas os divi- 
dendos que se declararem depois 
de ter rleduzido 10 por cento dos 
lucros para o augmento do capital 
da Sociedade até este chegar a dois 
mil contos; mas logo que esta som- 
ma estiver completa, se pagarão os 
dividendos sem deducção alguma. 

IX— Os Accionistas residentes 
fora da Cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão, ou do Império, poderão no- 
mear Procuradores para recebe- 
rem seus dividendos, ou a Direcção 
ílevidamente authorisada com or- 
dens delles lhes remetterii, ou fará 
embolçnr pelos seus agentes, ou 
Banqueiros. 

X— Todos os annoa se procederá 
no primeiro ou no .segundo dia da 
Assembléa Geral do mez do Janei- 



ro (VIII) á nomeação da nova Di- 
recção; sendo licita a re-eleição, 
mas sempre útil a conservação do 
dois ou tros dos Directores prece- 
dentes para esclarecerem a marcha 
dos negócios da Sociedade. 

XI — Será prohibido empregar 
ou negociai' com os fundos da So- 
ciedade em objectos alheios dos 
fins do seu estabelecimento, os 
quaes são: 

1." Fazer adiantamentos sobre 
fructos pendentes, e estabelecimen- 
tos fabris, ou industriaes, logo que 
se tenha verificado a cobrança do 
500 contos de réis; com tanto que 
os aVanços não exccdão dez por 
cento do capital existente, e que 
sendo sobre fructos .sejão estes hy- 
pothecados e consignados á Socie- 
dade, para ella vender, o li(juidar a 
conta do producto com seus donos; 
e sendo sobre estabelecimentos fa- 
bris, somente com a demora ou 
prazo de três annos, o qual se po- 
derá renovar por consentimento 
mutuo, ficando sempre á escolha da 
Sociedade exigir o que tiver adian- 
tado no fim do tempo ajustado. 

2." Fazer adiantamentos sobre 
jóias, e traste de oui'o e prata. 

3." Fazer adiantamentos sobro 
géneros consignados á Sociedade 
de qualquer parto do Império, ou 
da Europa, ou da America <lo8 Es- 
tados Unidos. 

4.<* Cumprir as ordens e aviar as 
receitas que lho forem dadas ou 
_ pedidas da Província do Maranhão 
de qualquer outra do Império, ou 
da Europa, ou dos Estados Unidos 
para serem executadas ou feitas na 
Cidade e Província do Mai'anhão 
isto tanto para compra o venda do 
géneros, como para effectuação de 
seguros e negociação de letras. 



tií'» 



AlirilIVO IH» AM\/0\\S 



5." I>L'se<)iitar letras (jikí lonliào 
ti*os fij-ma.s boMs, (.» não mais do 
quatro nn-zos a correr, 

ti." Po(lor.1 rcícohor dinliíMro, len- 
iras, jóias o tiMirttP (lo ou 1-0 ou j)rH- 
ta íMii (iopoBito nos tíous Cofres, pa- 
gando ((io dinlmiro o letraa) hum 
juro d(í 6 ])(>r cento ao anno síquel- 
las pessoas quo se obrigarem a nfio 
retirar seus fundos sem prévio 
aviso do trfis niezos, e 4 por conto 
ao anno ils (\\u} o depositarfim sem 
esta obrijuac^ão. A letras sendo boas 
sorão rcMiobidas eomo dinheiro polo 
valor (jue representarem, nionos os 
juros ato o seu vencimento, o suj^ei- 
tan<lo-se os depositantes ú serem 
pagos na forma apontada no ultimo 
§ da Condieào XIII. 

XII Os géneros, estabeleci men- 
tos fabris, e os trastes do ouro ou 
prata, ou jóias sobre (jue so tiverem 
feitos adiantamentos, serão vendi- 
dos em leilão com as foi'nialida<lt's 
legaos, se sous donos os não resga- 
tarem dois níozes depois de espirar 
o pra7X) do ajustíí, (; passados 8 dias 
depois de se tor feitc) o conq)et<'nte 
annuncio nas gazetas da Província 
do Maranhão. 

A Sociedade será embolsada 
polo producto da venda^ o porá o 
resto, fjuando o houver, a disposi- 
ção dos proprietários. 

XIII — O thiro o as Gommissões 
a perceber pela effectuação das di- 
versas transacções compníhendi- 
das na Condição XI, serão: 

.lUUO 

6 por conto ao anno das lot3*as 
descontadas, e desembolços effocti- 
vos (jue fizer, alem do (pie deverá 
rectjber pela agencia dasdifferentes 
operações a titulo de 



COMMISSOBS 

2 Do aíliantamontos sobre fi 
5 Do adiantamentos sobro 
boloeimontos fabris ou ii! ' íl 

1 De adiantamentos - 
e trastes de ouro, ou pra 

1/8 Annual do valor dat 
trastes de ouro, ou j)r '• '' 
das, ou guardadas j 
Sociedade. 

2 Do venda o • ^^ 
dueto do géneros .^ i„ 
cados, ou eonsigna<li)s á S< 
pai'a vondor no Maranhão. 

21/2 Alom do 1 dolcrodí 
2 12 sem dolerodero á 
dos Conti*actautes) do prc 
da vonda de > ' 

sou dono profi I . 
cluindo as Conuri 
ciodado tiver de pagar no» 
Agentes, dentro ou fora do 
rio. 

1 Alem de 1 dolcrodore, ao o ( 
dos of feitos an U 

zor (juo a Soi 

adiantamento de m< 
producto provável, caleula< 
ta do caml)io ( • ■ • - * o d? 
ços regulares <1 

2 Das receitas aviadas no M 
nhão por or ' 

quo não ci- 

seus géneros A S«. 

4 Das r< 
Província d" . 
porio, com fun<i 
ordem e conta de pessoas quol 
pedirem; o 2 1 2 : '■ 
com fundos •! w 
ord(uiar(!m. 

4 e 2 Dl ..• du vt!i 

torno do pi ' - 

lluí forem • 
ou do fora da Provii 
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nhão, alptn do 1 por cfinto de anna- 

1 2 í>(' mandar effectuar sõírií- 
ros. 

1/2 1)0 ncjjiociar letras .sobro j)ai- 
zos tístrangoiros, ou fói-,1 <la I'r'>- 
vineia do Maranhão. 

1,2 Do lotras doscontadas s(»liro 
a Província <lo Maranlião, aloni do 
juro conipotonlo; o todas as lotras 
que o sou uoncimento soja mais de 
80 dias, o sou pa*íamont() sorfi ino- 
tado em dinheiro, e outra motade 
em letras, o que estas não oxcodão 
a, 90 dias, com hum distinotivo para 
não entrarem em novo desconto 
sem (juo passem trinta dias de ven- 
cidas. Estas letras não vencerão 
juros nas mãos do.s particulares, e 
só sim a Sooiedado percebera este 
juro, porem isto só terá lugar em- 
quanto o j>rimoiro dividendo não 
chefiar a 20 i)or cento; o logo que 
chegue, vencoi'ão juros em mãos 
de particulares em que estiverem, 
G serão pagos ao poi-tadoí- (jue as 
descontíir. ou quando For voncidíi 
a letra. 

XIV— Competirá á DiiecQão: 

1 Repartir entre si os trabalho.s, 
— formar o Regimento para a Ad- 
ministrarão interna e externa da 
Sociedade, sondo appi'ovado pela 
Assembléa (ioí-al, e fazel-o imjjri- 
mir e distribuir pelos Accionistas, 
e pelo publico, afim de fazer cons- 
tar a rtíctidão o regularidade do 
suas transacções, os objectos da 
Sociedade, e para so conhecer o 
modo de contracfar com olla. e ct)m 
vários Agent<'S Hcnti-o o f('nT\ do 
Império. 

2 F^scolher o remover os Empre- 
gados doj)ois de fixado o seu nu- 
mero o salários pela Assembl(''a (Je- 
ral, Condição VII. Os Accionistas 



nunca poderão ser obrigados a 
acceítar emprego algum, porem a 
Dii-ocção deverá preferi-los sempre 
1 quaesquer concorrentes, se tive- 
rem o j»restimo, e as qualidades 
tiocossarias. 

3 Escolher e remover os Agentes 
dentro e fora do Império, e con- 
vencionar com elles a j^artilha das 
Commissões etc, etc. 

4 Convocar a Assembléa Geral 
(juando o conforme deternu"não as 
Condições VIII e X, e alem disso 
todas as vozes que julgar pode ser 
vantajoso Inun augmento de fun- 
dos, ])ai'a olla decidir se convém ou 
não emittir novas acções, mas isto 
.só terá lugar depois de distribuídas 
as primeiras. 

5 Acceitar letras de credito a 
qualquer Accionista, por metade 
(los fundos tjuo elle tiver na Socie- 
dade, oV)i*igando-se os (jue se apro- 
veitarem desta concessão, a entre- 
gar na direcção (trez dias antes do 
vencimento «las lotras, (pie ella lhes 
tiver acceito) diiduúro, ou boas le- 
tras (XI § íi) para a sua solução; e 
(|uem deixar de assim o fazer, per- 
derá o diroitf) exigir da direcção o 
cunq)rimonto futui'0 desta estipu- 
lação. 

G Cum]>rir loal o fielmente as 
condições desta Sociedadade zelan- 
do e promovendo os seus interes- 
ses com honra e ])robidade; tendo 
jiresente, que sendo os fins desta 
So(íioda(Íe tendentes a beneficiar o 
promover o descobrimento e pro- 
gresso da agricultin-a, commercio 
e industria da Província do Mara- 
nhão, deverá a direcção auxiliar, 
com especialidade, a agricultura, e 
aquelles estabeleciment(js industri- 
aes, <iue por sua connoxão com a la- 
voura, navegação,.e conununicação 



inti?rnn, innior rnsnltjido proincUf- 
roni a bom do aporfci' ; • , ,|;i 

cultura, o do prepiuvj <l los 

ngricolns, <> do 8(ui transi lis- 

tril)UÍt;ão o ('(.nsuino; nãu m.' ties- 
cuidaiido do vifíiar ^-^ .. ,.i-> .|ue os 
Contra<'tos s(«jrii) < s (!om 

todas as soguranças, hypotliecas e 
fonualidadcs l(\iíat-'s (» iiidisponsa- 
vois afim <!<> fa/or jirosjxTiir, o nào 
prejudicar os interesses da Socie- 
dade. 

XV— Quando se não poder con- 
ciliar qualíjuer difforcnva de opi- 
nião, entro al^uni ou al{<un8 Areio- 
nistas o a Direcção nomear-se-ha 
na próxima Asscmbléa < Scral huma 
Cominissâo para averiguar o« fac- 
tos em (jUcHtão. examinar os livros 
e documentos da tlirccgão, (> depois 
dar e<MUa a AssembltMi ílcral para 
esta decidir definitivamente. 

XVI Se a l)ir(H!(;ào, ou d» /, .v - 
cionisfus juntos j)ro]io7AMem a As- 
Bemhléa Gei-al nnnual de Janeiro, 
C<" " ' VI 11, a nci ■ ■ id(í fio 
aiu..,. wu accrescent.;. is con- 
dições, e mesmo os do regimento 
interno, será a jiroposit^ào discuti- 
da se for apoiada jKir um torço dos 
Accionistas [U'cs«'ntes, c sendo aj>- 
provada pr(»cedcndo discussão, for- 
mará i»arte ilcstascondi(,íõe8ecomo 
tíil scní í?xc«'iitada. 

XVII — A So('iedade deverá ter 
Caixas filiaes, ou Agentes sendo 
Ac<;ionistas, nos lugares de Alcân- 
tara, Itajtecm-u-Mirim, o ('axias 
para remediar mais promptamon- 
'te a neeessida<lc dos Lavraílores o 

auxiliar <^ (M.iiim.Mvio. 

N." K,— Aviso ou.s' rarnensc-f!.— 

(Do APPENDICR AO PADllE AMARO. 

Tomo VI. 17.» Parte. Anno ilc 18:}(J. 
Imp. na Inglatei-ra. Pags. 59 a 61). 



A opulenta Pi 
Pará, f\ut'/)infi/ 
Vítstd, Mintanj , : , 
((uer levantar do «< 
mando a attenção de 
tes; mus oUa nunca ui>^>„,\ 
tudo soo brilhantismo, a 
um impulso de energia, qu 
do soo informe cn' i • 
tem forças, nem i 
cultura, (pie lhe podia mini 
meios, está 

iSvoft h(j 
dustriaes s> 
ínnação, e apenas fazem 

cio liOii • .-,-../; . ., 

duzoI'u 

talhão n Fromnrín, por fnli 

zouroa, que y , ^ „.. 

gi^iit, c cenints, c (fnp < 
virão n fazer n ! 

iodo. \'-" ■• > 

tão ■ 

ios, os qunes sendo eiril 
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Alem do p 
todos os ; 
as doujais li 
lhe são privai I 
lha, o Oaeao, e a> 
vo, Pimenta, í" 
xurv), e '>"''*■' 
deia. («) 

O pescado ipu? »> 
differcntes o r !■■'■' - 
va para forni- 
minuindo assim a iniport 
Bacalhau <jue n<)s vem ■" 
gciro. Não ha PaÍ7 "'"' < 
Ihores, e mais pi 



tu- A borracha eu 
ainda n iiuportaada <\\ic io:u in-ju- 
dusti-ial. 




para constniccão, mas infolizmonte 
ollas são flosconhocidas na Euroiia, 
ondo i)Oclião ler merooiíiionto, fa- 
zendo vantajoso lucro a esta Pro- 
vincia. 

Todas estas cousas estão oní 
al)andono, o desprezo, e o Pará (jue 
poderia sor a mais opulenta Pro- 
víncia do iMi'EHio he a mais des- 
graçada o pobre; a ponto do men- 
digar subsidios para as despezas 
do sua economia interna, e om])re- 
gados pul)licos; avista de sua apa- 
tia não lie possível tenha incremen- 
to, faltando-lhe os meios, ([ue descn- 
volvão suas ri(iuezas. <•> He pois 
para obstar estes males, que tra- 
balho incessantomeute á mais de 
quatro annos, viajando differentes 
Paizos Nacionaes, e Estrangeiros a 
conciliar os ânimos; o que tenho 
podido conseguir. 

Depois de muitas cogitações, em 
que tiverão parte homens de gran- 
de senso, assentei, que para obstar 
aos males ponderados, era necessá- 
rio criar nesta Província huma So- 
ciedade Promotora do Agricultura, 
Commercio, Industria o Colou isa- 
ção 7ião só dos Indifjenas, como 
dos Estramjciros, para o que offe- 
roço hum Plano, que pela armonia 
dos seus Artigos fazemio ã felici- 
dade do Pará fará igualmente a do 
seo Commercio. 

Pedo modo com que ella deve ser 
estabelecida se conhecerá com evi- 
dencia os bens que resultão, e a 
plíMiitudo do suas Garantia.s. 

Como a molla ipie rege o Cora- 
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ção do homem he o interesse, ver- 
se-ha simuitaneamento os lucros 
equilibra<los para mover os âni- 
mos a cumprir seos deveres. 

Alem dns extraordinárias cònve- 
niencia.s, <]ue resultão de hum tal 
estabelecimento, o augmonto da Ma- 
rinha Brasileira não ho hum objec- 
to tão pofiueno, que mereça indif- 
ferença, antes (segundo os grandes 
Polit'cos) he o primeiro passo da 
elevação de (pialquer Nação mer- 
cantil. As Ilhas Pritanicas forão 
em outro tempo consideradas de 
nenhum vnlor, e a sua Marinha as 
foz opulentas, e prozentemente dão 
as Leis ao mundo, reconcentrando 
dois terços de seu commercio. 

O Pará pela abundância do suas 
Madeiras e fácil idaile em as condu- 
zir pode fazcr-se proporcionalmen- 
te opulento, o ix)r-so a i)ar com as 
maiores Naçocns da Europa. 

Nenhum bem se alcança sem 
grande trabalho; mas o l^ará ver- 
<lad(M'ramente grande, [)ode conse- 
guir em curto espaço, e sem gran- 
des sacrifícios, aquillo que qual- 
quer outro Paíz conseguiria em 
hum Século. A sua fertilidade, a re- 
gularí<lade de suas Estaçoens, são 
os fortes baluartes que devem des- 
vanecer todos os receios. 

A ai)rovação da Augusta As- 
sembk^a Legislativa, e Sancção de 
S. M. I. confirmará minhas espe- 
ranças, mas he necessário, que o 
Commercio, e Proprietários do Pará 
se decídão a tal respeito. Se assim 
o fizerem terão a gratidão da Pá- 
tria, as bênçãos <la Posteridade, e 
admiração do mundo. 

O Phmo se dará ao publico com 
a bi'<'\i(l;i(le p(issiv<'l. 

Joaquim José de Sequeira. 



Aliem v< 



N.'' L.:— Sociedade Proinolora da 
Agricultura, Coinmereio, o Indus- 
tria Paraense. Pi*otector o muito 
Alto o Poderoso Senhor I). Podio 
I Imperador Constitucional o De- 
fensor Perpetuo do lírnzil (Pnrá, 
Typographia Nacional, Anno 1H28) 
As paginas 61 a 71 da revista Ap- 
jjcndiee ao Padre Amaro. Tomo 
VI, 17." Parte. Anno 1830-1831. Im- 
presso na Inglaterra. 

DIRECÇÃO 

Presidente Vice- Presidente 

DIIÍECTORES 

Author e Prí melro Agente, Joa- 
quim José de Seípieira. 

TJiesoureiro Secretario 

AGENTES SECUNDÁRIOS 

No Império: Piio de Janeiro 1, 
Bahia 1, Pernambuco 1, Maranhão 1, 

Fora do Império: Em Livcrjiool 
e Manxestor 2, Lisboa 1, Porto 1. 
Havre e Paris 2, America do Norttí 
2, Gibaltar 1, Arcanja 1. Amester- 
dam 1. 

BANQUEIROS 

Londres 1, Paris 1, Hamburgo 1. 

CONDIÇOENS no PROJECTO DA 
SOCIEDADE 

Art. I— Orear-se-ha na Cidade do 
Gram Pará, Cajiital da Província 
do mesmo nome, no Império do 
Prazil, hum lOstabelecimonto, ípie 
se ha de dominar Sociedade Pro- 
motora da Agricultura, Colonisa- 
ção, Construc(;ão de Eml>arca(;ões, 
Commissoens, Industria Paraen.se, 
e durará por tempo de !J0 annos, 
contados do dia da primeií-a Con- 
voca<,'ão da Assemblea tieral du 



Sociedade, a qual será composta 
de todos os Accionist-as, (pio n ella 
quizerem concorrer; isto depois 
da conc(.'Ssão das Grar-as, que so 
poílem á Augusta Asseml)leu Lo- 
gislativa e Approva<,íão de S. M. í 

Art. II () Capital da Sociedade 
s(!rá de 4.000 contos de réis dividi- 
dos em 8.000 Acções de 500.000 cada 
huma, ])agos da maneira seguif • 
10 por 100 hum mez depois da * 
eular remettida pela I)irec(;ão aos 
Accionistas depois <la nomeação da 
Direcção (8.") e o resto em partes 
iguaes nos prasos de 1, 2. 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9, annos desse dia, assignando 
Letras. Será licito a (pialquer Acci- 
onista resgatar as sua.s Letras an- 
tes, querendo todas, ou em partes, 
para o que perceberá os interesses 
respectivos dos dividendos. 

Art. III— Serão Accionistas os 
proj)rietarios de Acções cotnpeten- 
temt-nte averbadas nos Livros da 
Sociedade. Os l']strangeii'os podem 
ser Accionistas, c gosarão de todas 
as vantagens da Sociedade sein dif* 
ferença alguma dos Nacionaes. 

Art. IV Os Accionistas não se- 
rão responsáveis por mais sonima 
alguma, depois de terem pago a 
inqiortancia das suas respectivas 
Acções. 

Art. V—Qualquei* numero de Ac- 
cionistas, cuja reunião de fundos 
na Sociedade igualar a inijiortancia 
do 400 Acções, podei'á depois de ter 
declarado por escripto á Direcção 
o motivo que o determina a e.Kigir 
desta a convocação da Assemblea 
Geral; porem nesta unicamente se 
tratará do objecto, para que tiver 
sido convocada : consequeutcnientB 
isto succederá com assignatura do 
dez Accionistas ao menos. 

Art. VI— As acções nunca i>oí 
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rão sor retiradas durante o tempo 
da Sociedade, mas sim deixadas 
em Testamentos, doadas, vendida», 
ou cedidas, pondo-llie a Direeeão 
as verbas conípeteiites para saljer 
a quejn ha de pagar os lucros res- 
pectivos, assim como o pertence nas 
Letras, os que a venderem aos (jue 
as recebereu), G estes obrigados aos 
pagamentos: fora da Cidade do 
Paríl, serão postas as vorlias pelos 
Agentes, ou Ban(pieiros da So(;ie- 
dade, ))articipando immediatanien- 
te á Direcção. 

Art. VII— Os Directores para a 
distribuição das Acções serão 10 a 
100 Acçoens cada hum; não só te- 
rão a direceão da distribuição das 
Acçoens com o nomeação dos Agen- 
tes, e Banqueiros nos logares espe- 
cificados no Projecto, assim como 
nacpielles logares, (juo a Assembléa 
CJeral <la Sociedacie achar útil, que 
se devem crear de novo, para o quo 
estes Directores com mil Acçoens, 
o logo (iu(! o numero das dietas 
Acçoens chegue a duas mil, terá 
pi*iiicipio a Assembléa Geral da So- 
ciedade. 

Art. VIII— Logo que estiverem 
conseguidas as Graças, quo são Ap- 
provação da Augusta Assendiléa, (^ 
de S. M. I. terá principio a primei- 
ra convocação da Assembléa Ge- 
ral, elegendo primeiro, Presidiuite, 
e íáecretario para a dita Assembléa 
e huma Commissão, e depois s»; pro- 
cederá á pluralidade do votos na 
conformidade do Art. 7. 

1." Nomear a Direcção que se 
comporá de hum presidente e oit^ 
Directores, e determinar os seu or- 
denados. 

2.^' Affixar o numero dos Empre- 
gados neci'ssarios, o os ordenados 
(jue deverão vencer. 



Art. IX— Haverão aunualmente 
duas Assembléas Geraes, huma no 
primeiro de Janeiro e outra no 
primeiro de Jvmlio (oii om dias im- 
mediatos s(índo a<juolles feiMados), 
e em cada huma delias fará a Di- 
recção o relatório do estado <los 
negócios da Sociedade, ai»resenta- 
rá, o distribuirá copias impressas 
do Bahtnço.formal das transacções 
f(íitas, e pendentes, e seguidamente 
repartirá jielos Accionistas os divi- 
dendos (lue se declararem, depois 
d(? ter deduzido dez por cento dos 
lucros para augmento do Capital 
da Sociedade até este chegar a. . . 
8,000 contos de reis; mas logo que 
esta somma estiver cnmi>leta se pa- 
garão os dividendos som dedução 
alguma. 

Art. X — (.)s Accionistas residen- 
tes fora da Cidade do Gram Pará, 
ou do Império, poderão nou\ear 
Procuradores para receberem os 
seus dividendos, ou a Direcção di- 
vidamente autorizada com ordens 
delles lhes remetterá, ou fará em- 
bolçar pelos seus Agentes ou Ban- 
(jueiros. 

Art. XI Todos os annos se pro- 
cederá no primeiro ou segundo ília 
d' Assembléa Geral do inez de Ja- 
neiro (9.") a nomeação da nova Di- 
recção, sendo licita a reeleição, mas 
sempre ntil a conservação de dois, 
ou três Directores i)rocedentes para 
esclarecerem a mairha dos negó- 
cios da Sociedade. 

Art. XII -Será proliibido em- 
pregar, ou negociar com os fundos 
da Sociedade em ol)jectos alheios 
dos fins do seu estabelecimento, os 
quaes são i 

1 Fazer adiantamentos sobre 
fructos pendentes. 

2 Fazer adiantamentos sobre es- 
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ínboiccimontos fabris e indu.s trines, 

não bondo por n ' • troz annos, 

3 Fuzcr :i li .: .i-ntos sohi*© 
constnici; !"Iiubarcii<.*r)Os para 
o (iov(»rn<j c«'iili>rino <'<)iiV4*iicionn- 
roni com o niosmo f-- ■•«•■>" ''nlo 
opprovado pela A a! 
da Socie<ladi 

4 Kflzer auiama: .s<jÍjro a 
OolonÍH!i(;ão c linipi . . Kios, ou 
niolhoramcnto, c.onforiuo coiu a lei 
(pio 80 õstaltflocGr, o api)rova<.*Aoda 
Assomhloa (I(»rnl da Soc.ii^daile. 

5 Fnzor adiantainontos nobre ju- 
ros, e trastes do ouro, ou de jirata. 

i) Fazor adiantamonfos sobro 
géneros eoiiKij^madoH á Sociedade 
úoi qualquer j)arte do Inii)erio, ou 
d'Eur';pa, ou dos Estados Unidos 
da Aiiieriea. 

7 (.'Uuiprir. ordens, p aviar as re- 
ceitas, que lliG forem dadas, ou pe- 
di(b»s da í'i-<n'in("ia do Paríí. ou <lo 
qualíjuer outra tio Jinporio, da Eu- 
ropa, ou doa Estados unidos, para 
serem (executadas ou feitas na Ca- 
pital da Trovincia do Parti; isto 
tanto pura (;0Mii)ra, e venda de gé- 
neros, como para effectua<;ão de se- 
guros G negocia(,'<les de Letras. 

8 Descontar Letras, «pií; tenbão 
trez firmas boas o não mais de 
quatro mezes a correr 

9 Poderjí receber dinbeii*os. Le- 
tras juros e trastes do ouro, ou do 
prata, em deposito nos seus cofres, 
pagando do diniieiro, elelraso juro 
de seis por (!ento ao aimo, átpieilas 
pessoas, quo so obrigarem a não 
retirar seus fundos s(;m prévio avi- 
so de trez mezi^s; e (]uatro por cen- 
to ao anno aos que o di^positnrem 
sem esta obriga<;ão. As letras B(»ndo 
boas sei*ão recebidas como diniiei- 
ro pelo valor, qu(í representarem, 
inonos 08 juros ató o sou venoimen- 
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to; e aujeitando-se os 

a -,. - . . r . 

ArtXIÍi 
l(»eim(;ntort fabris, • 
ro, ou de prata, ou 
se tiverem feito a« 
rão vendidos em 1< 
malidades legaes, 
uào i't\sga tarem, d('-^ 
do expirar o praao de aju 
sados oito <I 

to o eomp(4< Um <tMiiii:i' iw 1, 
tas da Provineia do Par-.í: 
dade sorá em)' 
cto da veiula c 
do o boiívcr. ú 
priêtario 

Art. XIV -U jii 
aoens a perceber 
das diversas trau 
hendidas na condição 12 st 

JURO 

« Por 100, das Letras d< 
das o desembolsos ef" 
fizer, alem de m'"^ '^ ^ 

pela agencia d; 
(jões a titulo tU' 

C0MMI8SOKNS 

6 Por 100 de adiantumenU»! 

bi-e fructoH ; 



ô De adia,,. ..i, 



J.. 



belecimentos fabri 

1 De adiantam* 
e trastes d(í ouro, •■ 

18 Annual do \ 
trast/íís do ouro, ou de prata, i 
sitados, ou guardados no<3 coj 
da Sociedade. 

2 Da venda, '» emprego dt 
dueto de genei \f 
cados, («11 
para veii 

2 1/2 Por 100 alem de 
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credore (ou 2 í 2 sem flolorcdore á 
escolha dos eontrjK.-tantos) do pro- 
<Uicto da venda de géneros do Paiz 
se o seu dono preferir oxportal- 
os, incluindo as Coinniissoens quo 
a Sociedade tiver de pagai* aos 
seus Agentes, dentro, ou fora do 
Império. 

4 Alem do iium dolcredcre, se o 
dono dos effeitos assim exportados 
quizer cjue a Sociedade lhe fa<;a o 
adiantamento da medade do seu 
produ(;t(j provável, calculado á vis- 
ta do Cambií) existente, o dos pre- 
ços regulares dos effeitos, 

2 Das receitas aviadas no Pará, 
por ordem, o conta do pessoa, que 
não costunião consignar os seus 
géneros á Sociedade. 

4 Das receitas aviadas fora da 
Província do Pará, ou do Império 
com fundos da Sociedade por or- 
dem de pessoas, que lhas pedirem; 
e dous, e meio se forem aviadas 
com fundos das pessoas, que as or- 
denarem. 

4 E 4 delcredore, á eleição dos 
contratantes, da venda, e retorno 
do i)roducto de géneros, (|uo IIkí 
forem consignados da Europa, ou 
de fora da Provincia do Pará; aleui 
do hum por cento de armazenagem. 

1/2 De mandar effectuar seguros. 

1/2 De negociar Letras sobre 
Paizes Estrangeiros, ou fora da 
Provincia do Pará. 

1/2 De letras descontadas sobro 
a Provincia do Pará, alem do juro 
competente, o todas as Letras, que 
o seu vencimento seja mais do 30 
dias, o seu jiagamento sei'á metade 
em dinheiro, e outra metade em 
Letras, o que estas não excedão a 
90 dia.s, com hum distinctivo para 
não entrarem em novo desconto, 
sem que passem 30 dias de venci- 



das. Estas Letras não vencerão 
juros nas mãos dos particulares, e 
S(3 sim a Sociedade perceberá este 
juro; porem isto só terá lugar em 
quanto o primeiro dividendo não 
chegar a vinte por cento, e logo 
que chegue, vencerão juros em 
mãos do particulares em (|ue esti- 
verem, e serão pagas ao portador, 
quo aâ descontar, ou quando for 
vencida a Letra. 

APPLICAÇOENS DOS FUNDOS 

10 Por 100 sobre friictos ]>on- 
dentes. 

10 Sobre estabelecimentos fa- 
bris, ou industriaes. 

30 Sobro construcção de Em- 
barcações. 

20 Sobro Colonização, e benefí- 
cios de Rios. 

30 Sobre descontos de Letras, 
Commissoens, ou adiantamentos. 

COMPETIRÁ A DITlIiCÇÃO 

Art. XV— 1 Repartir entre si 
os trabalhos, formar o Regimento 
para a Administração interna, e 
externa da Sociedade, e fazer im- 
primir, o distrii)uir pelos Accionis- 
tas, e pelo Pul)lico, afim de fazer 
constar a rectidão, e regularidade 
de suas transações os objectos da 
Sociedade, e para se eoniiecer o 
modo do coutractar com ella, e 
com os Agentes dentro, e fora do 
Império. 

2 Escolher, e remover os empre- 
gados depois do fixado o seu nu- 
mero, e salário pela Assembléa (íe- 
ral (condição 8) Os A<;cionistas nun- 
ca poderão ser obrigados a accci- 
tar emprego algum; porem a di- 
recção deverá preferil-os sempre a 
quaesquer concurrentes, se tiverem 
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O pníHtinio. tí as c|uulíilH(leH neooji- 
atiriús. 

íro, ou f6ra do Im ifixar rio 



lio Com: 

vinoia il M -MI .1 

suixilJar 111 M nnvi"/t 

terna e da Costa, 



u., 
iOI 

]>:U"u i-mUs lii/fiTiii ii«>\ a nuiiu-arâo 

' ' ^ ' •■ 'i, Q liavemlo 

> da ApíHoin- 
blca ílerui dn ^ le, o jâinní» 

so ndmitlint qucsiau em qualquer 
outro juiso. 

4 Convornr n As8cmbiéa Geral, 
quando, o í-onfonno (ietcrndnão as 
condições (íl (* 11) alem ílisso todas 
as vc7.L's, (juo julgar sor vantajoHO 
hum aui^mento dõ fundos, jiara cila 
'■ ' ' 'Uvoni, OU nã' 'tip 
; ..-.-;; mas isto hu . lu- 
gar depois do distribuidas ns pri- 
meira», o so^juindf) a inpsnia forma. 

5 Aeeoitar Letras de ('redito a 
ípialquer Aceioiíista |ior nietado 
dos fundos, que elle tivor na Sócio- 
<lade, oliri^ando-se • ■ se apro- 

veilarein desta eoii • a entre- 

«íar na Direcção (ires dias antes) 
do veneiíuento das letras, que eíla 
ih(í tiver aeeeito) dinheiro ou boas 
letras (12 § 5) para a sua «olut;ilo 
o quem deixar d'assim ofazer, i>er- 
derá o <lfreito d'exi}»:ir da '" 'lo 

o euinpriiM.'Tiii> riittiró A< ti. 

pulaeã»), 

<i Cuuq»rii' leal. e íit-liucnte as 
COndie(;oens da Societiade, zelando, 
e j>romovendo os seus interessi-s, 
com honra, ò probidadi^; lí>ndo 
presentí? «pie sendo os fins <lesta 
Sociedade tendentes a beneficiar, 
e promover o desenvolvimento, e 
! ' da Aíírieídtura, Coloni- 

f.... ... , ^ ..ns(rne<;ão de Embarca- 

çocns para o (iovcrno, para a So- 
vialade e pariictdarcs, augmento 
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DATA MEMORÁVEL 

A 20 do Jull 
do rarajíuay, d 
da íçuerra decla ra- 
mais affi ■ 

ranno Si 

honra nacional, 

porto do Manaus Tm 

Z(>^" "■ ■ "' • '■"•'• •- ■> ■•■■ 

pi,,. 

quo partiram do 

dl var a > 

fi' r snn d' 

O eominaatl 
do her(M»s, quo 
Luiz Antoily, 
ambos no cam 
«huid- 
sa o •: 
causa da ; 
brio.so capii 
eito Mar<-t'll 
do Paní, filli 
e brioso major Sílvoi 
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irmão do muito illustro tonente 
borond do ostado maior do l.^elasso 
lo exercito, governador deste Esta- 
lo, Dr. António Constantino Ncr^'. 
Desembarcando na cidade (Ío 
ielem este mesmo continí4(>ntG do 
)olaníarios da pátria a 15 de Jú- 
lio do mesmo anno, o Diário do 
'Jrain, Pará, na sua edição de 16, 
facroveu a seu respeito o se<íUÍnto: 
A(|uartollaramhontemnoqiiar- 
el de artillK'í'ia 55 ro/nntnrios arnà- 
\oin'nses, as preciosas reli<pn"asdas 
[eí^iões com (|ue contribuiu o Ama- 
yinas para a desaffronta da honra 
íacional uUrajatbi por Sohmo Lo- 
ba, e para a grande obra (hi ro- 
lompçâo do povo para^juavo; vão 
mra Manaus no vapor líelcm-. 

A sua chegada nesta capital 
)i rejul)ilosament-e festejada pelo 
)ovo e pelo «íoverno. 

O presidente da Província, jjjene- 
ral Miranda Reis, o {)residento do 
niunicipio, dr. Canavarro, c» vi«íario 
lícral IV l)r. Santos Pereira, a im- 
jtrensa representada pelo lyj)ogra- 
jiho eescriptor Cunha Mendes, f^ran- 
le numi>ro de cidadãos, e a Socio- 
lade Atheneu tias Artes , donde 
nascera a Kmancipadora do Ama- 
zonas ,i'eiii"(^seiilada [tor mim, como 
sen fnntladoí*, cheios do nuiis vivo 
enlluisiasmo, com allocuQòes aná- 
logas manifestamos a gratidão da 
pátria a esses l)enemeritos amazo- 
nenses e o jubilo, como disso o 
Commereio do Amazonas na sua 
edição de 28, de que se achavam 
j)ossuid<is por verem restituídos 
aos seus penates esses poucos que 
restavam da grande legião de ro- 
meiros da liberdade com que con- 
correu a provinda do Amazonas 
para debellar a ignorância, o fa- 
nnliamo e a escravidão em (pie ja- 



zia mergulhado o desditoso, lioje 
feliz, povo do Paraguay . 

O discurso do representante do 
Atlienen rias Ai'tes, sendo proferi- 
do na poiMa da igreja, em frente 
dos voluntários, sem os viirait ao 
imperador, ao Conde d'En e no 
Prcsidenic da Provinda, quesid)S- 
tituiram por conta e risco do Com- 
mereio do AmazonaH, os levantados 
á Nação Brazileira, á Hcpuhlica o 
á Soberania do Povo, resultou ao 
orador a intimação ali mesmo, do 
prisão por ordetn do Presidente, 
(pi • uma hora dejiois ficara sem 
ef feito. 

No mesmo dia 25 também tinha 
sido intimado da sentença (pie o 
condíMiinara no processo de res- 
ptmsabilidade de impi-ensa, que lhe 
movera Clementino José Pereii*a 
Ciuimarães, achando-se este na ad- 
ministração do Amazonas na (pin- 
lidade de vice-presidente! 

O diseui'so (|ue em nome do 
Athcneii das Arfes proferiu, como 
noticia o Commereio lio Amazonas. 
o illustrado snr. Bento de Figueire- 
ílo Tem-eiro Aranha na porta da 
igreja de N, iS. dos Ueinedios, em 
frenfc dos luduniarios da pafria , 
foi o seguinte: 

Amazon(!nses, (pie da mais ar- 
riscada (pião gloriosa crusada, vol- 
taes col)ertos do gloria ao seio dos 
vossos penates; distincto e brioso 
paraense (jue ao vosso nome jun- 
tais o honroso titulo de artista, (pie 
vos confere a arte d(í (luttenberg, 
a quem foi dada a honra d(í com- 
mandar a tão denodados pati-iotas 
ao fim desta crusada da liberdade, 
para onde cada cidadão se fizera 
um soldado, cada soldado um bra- 
vo, cada bravo um martyr á santa 
caui^a da pati*ia; recebam nas pou- 
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cas palavras que neste momento 
vos ditar moo coração, em nomo 
do Aihvncu das Artes, dessa insti- 
tuição popular, cuja divisa 6 a ins- 
truc(.'ão o a caridade, um voto do 
mais (rordial e mais sincero reco- 
nhecimento, que vos tributa pelo 
heroísmo com quo seuipre voa 
prestastes nos combates em prol 
<la lihonhido, do direito, da justioa 
e da lei. 

Kra/.ileiros, a vossa santa abne- 
^a(:ão piílo amor da pátria só nos 
Spartanos, nos valorosos compa- 
nheiros de Leonidas no desfiladei- 
ro de Thermopylas, poderá achar 
exem|do. 

A vossa abnegação pela pátria 
vos ÍQ7. esqueet^r não só a famih*;i, 
como vos conduziu a que em holo- 
causto offerecesseis vosso precioso 
sangue á sua sagrada causa, con- 
tanto que se levasse de vencida a 
pontas do l)aionotas ou a fogo do 
fuzis e do bombardas a sanha do 
despotismo, que do divino rosto da 
liberdade havia apagado a luz para 
um povo inteiro, já que outros 
moios mais humanos, mais rasoa- 
veis, foram completamente balda- 
dos ! 

Fostes daqui em avultado nu- 
uioro o a)HMias regressais poucos, 
uias bravos, para melhor attestar- 
tlos ás gerações vinilouras o hero- 
ísmo daquelles cuja gloria pei-ma- 
nocerá ])ara sempre gravada na 
historia, afiu) de memorar valoro- 
SOH feitos com <pie souberam elles 
])roeedor nos mais i'enhidns eom- 
bates contra inimigos denodados, e 
nos <pmes tinham a uiais gloriosa 
morto em sacrifício da victoria que 
para a jiatria alcançavam. 

Cruzados da liberdade, a pátria 
agrad(fcida vos teco mil louvores 



como prova da mais inequívoca 
gratidão, e vos estende os braços 
para nelles vos receber, (jual mão 
extreme(;ida á idolatrados filhos, 
que, cegos pelos seus extremos, e 
o mais ardente amor, não trepida- 
ram mn só momento em ir affron- 
tar perigos eminentes para defon- 
dol-a do um ultrajo! 

Diante do extrominio <pia a tudo 
parecia destruir qual seria a uião 
(jUt^ não so supporia orphan de 
seus caros filhos?! 

A vossa dedicação pela pátria 
vos tornou merecedores do honro- 
so acolhimento que ella vos faz 
neste momento. 

Voluntários da pátria, a vossa 
nu"ssão está terminada, repetem mi- 
lhões do lioocas desde aípiolles lon- 
gos do Prata até as nossas mais re- 
cônditas florestas do Amazonas; 
mas o patriotismo o a religiosa de- 
voção quo observais j)elas liltorda- 
des, de certo que bradarão mais 
alto, que ossas boocas: ainda não! 

K não. A |>atria ainda clama pelo 
auxilio de seus filhos, e, a vós, mais 
lio quo a qualquer outro, poríjue 
já sabeis como se leva a liberdade 
a inhos[)itas o osti-angoiras gentes, 
incumbo attender-lhe as queixas, 
l)ara que nós então guiados i>olo 
vosso desapego á vida em prol da 
sua causa vos possamos imitar. 

Assim como de vós exigiu elln, 
que levásseis a liberdade a um 
povo es(;ravisado e fanático pelo 
despotismo, e fostes prompto em 
acceitard(»s o honroso mandato, 
com mais rasão hoje sui)nlica-vos 
alcanceis a do filhos seus, vossob 
irmãos, que gemem sob o jugo da 
mais noííra o mais aviltante oscra- 
vidão! 

Escravidão! Triste condição a 



mnnvo i>o amazoíva*? 



quo chefia o honiom: o escravo não 
tetu direitos a .Mlh'fíar, dosfle que 
não é mais senhor tle si, não tem 
vontade, e é obrigado a sempre ohí?- 
decor, Roffrer cailailo, trahaliiar o 
viv(3r sem honra! E «juantos bra- 
sileiros não vivem rechizidos a so- 
melliante estado de degí'a(l:i(;ão o 
envergonhados oceultam o nomo 
do sua nacionalidade! (Vide nota). 

Cidadãos, erusados da liberda- 
de, v(3s jamais poileis sentir em 
vossos ouvidos o eehoar das quei- 
xas de tantos inlelizos nossos ir- 
mãos, lan(,'ados do vosso grémio 
com despreso sob o bai'l)aro e des- 
liumano jugo da escravidão. 

A vós, pois, v(íluntarios do Ama- 
zonas, ainda resta o sjigrado dever 
de tomardes a iniciativa da eman- 
cijvavão d(>sses nossos irmãos, que 
trazem estampado na fronte o es 
tigma da escravidão, e a nós o de 
seguir o vosso exemplo. 

Viva a Na(;ão Brasileira. <" 



Viva a Republica ('> 
Viva o bravo general Camará 
Viva o exercito e armada bra- 
sileira 

Viva 08 voluntários do Amazo- 
nas 

Viva o brigadeiro Osório 
Viva a Soberania do Povo. (2). 

Brnio (Ic. Flijucircdo Tenreiro 
Aranha. 



(1) Idem P8ti' |)iira iS. .1. o Crnuli-d Ru, iiloiii. 

(2) Iiloiii esli' |)iiiíi Ex.'"" Sr. ]'retiilcnlr dn 
Proeinciít, itleiíi. 



Ill A r(vlar(,"no ilo Couiinrrrin do Aiiinznnn» 
iiiiiiliiu fsl'! viva prirn S. Mai/rxtadt' o Impera- 
di>r, ijiiiiiiild |iiiMr'(iii o ilisriir- n. 



NOTA. -Nn (lia 28 ilfl Setembro do 1871, sob a." 
2.040 l'iii publioa<lu a Loi do ventre livre e royiila- 
ineiitada, para n sua execução, em virtude do r>e- 
1'reto 11." .'i.lOó do 13 de Novembro de 187'J. Saiic- 
cionou-a a priíieesa D. Isabel, i'ei;ci)te, oiii nomo 
do Imperador T). l*etlro II, 

o projecto desta civilisadora e bumanitnria 
rororiiiii do elemento servil, eoiieedeiido a liber- 
tação du ventre da iiuillier esiTUva, ruririaiido pe- 
eulio para a stia liberdade, rirmando (liri-il>)ií re- 
iiiisi-no e a iMiiaiieipa(,>ãii t{r:idunl por meio de fuii- 
di'« pliblicii!!, ediísiyiiadiis p;ira tal fim iid orea- 
teciito foi eoiieebidii e apresentado peio ini mor- 
tal Viseonde dn Riii I5raii';i', eunsellieirn e i)re- 
sidente do miniBterio de 7 de Marido de 1870, .1. 
M. da Sdva l'araMlio9, e lido na Clamara dos de- 
putados, em Ressiiii de 12 de Maio de 1«7I, peln 
minisirn da agricultura dr, Tlieodoro .Macliadi) 

I''iciii' PiTíii!! i]:\ SiK:i 



■< 



/ 



AXNO 11 



MANÁOS, 2:1 Dl' JANKIRO DE iOOK 



\ 
VO.L.. II^N. 8 



ABCHIVO DO AMAZONAS 

Bevista destinada á vulgarisação de documentos geograpliicos 
e históricos do Estado do Amazonas 



Publicação lei ta Hiob o-t niirspicio^ do Govei^uo do Amazona?' 

NA ADMINISTRAÇÃO IK) EXH. SIL 

DR. ANTÓNIO CONSTANTINO NERY 

E SOB A DIRECÇÃO E REDACÇÃO DE 

BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO ARANHA 




\ 



MAXAOS— Amazonas 



Sk<h;ÃO I)K (HtUAS I)A iMPKKXrtA OFKICIAL 

1/7 - Una MiiHÍcipal- 07 
1908 



'^ 




CORONEL HAVMUNDO AFFON90 DE CARVALHO 

(iOVRHNAnOK tX) KSTAHU liO AMAZONAS 



^1 



Archivo do Amazonas 

l<ovir»tu de>^liiiaclji á ^-iilir.iiM^JH-ão tli- tlix.-iirneiito.s ^oograpllico3 
ti hi.-Jtoi-i<-*o-- do L^i^tudo do Aninzonat* 



DlRECTOF^— Bento de pigaeiredo Tenreiro Aranha 



AKNO n 



MANÁOS, 33 DE JANEIRO DE 1908 



VOL. II-N.» 8 



HISTORIA E GEOGRAPHIA DO AMAZONAS 



CONFERKNCTA EM 11 DE OUITBRO DE 1907 NO GYMNASIO AMAZONENSE 



II lustre e respeitabilisshno au- 
ditório: 

Ponhoraclissinio a S. Ex." o Snr. 
Dr. António Constantino Nery, Go- 
vernador cio Estado do Amazonas, 
agradeço liaver-mo facilitado este 
ensejo de poder, na sua presença o 
na cio Ifio soleeto auditório, fazer 
esta eonforoncia, já no idtiino cjiiar- 
tel da minha existência, sobro his- 
toria e geogra})hia do Amazonas. 

Bastante árdua ('• para mim esta 
tarefa por exigir estudos especiaes, 
(juo mo fallecem para bom dosem- 
penlial-a, sobretudo, attributos in- 
tellectuacs e oratórios, cpuintos são 
precisos para desenvolver com cla- 
resa o proficiência o seu assumpto 
tão importante cpianto é o do dca- 
cobinnicnto e descobridores do 
Amazonas, dos dicicrsos nomes fe- 
ios quaes o graiide rio do mmido 
foi e 6 conJtecido; de uma parte da 
rede hydroyraidiica e da salubri- 
dade do clima da Iktcia do Ama- 
zonas c da vastidão desta. <•> 



Sem estylo, e cm linguagem sin- 
gela e clian farei resumidamente 
a exposição de todos os factos que 
forem ligados mais intimamente a 
those, que nesta occasião me pro- 
ponho desenvolver, abusando para 
ISSO da condescendência e genero- 
sidade de S. Ex." o Snr. Dr. Gover- 
nador do Estado e de mais cava- 
lheiros presentes, dos quaes espero 
dcsculpar-me-ão a temeridade de 
vir oecupar a sua digna attenção 
sem titulo algiun litterario c|ue mo 
recommendf3. 

Não empregarei phrases arreba- 
tadoras, nem palavreies de of feitos 
theatraes, usados ordinariamente 



(1) Copia, ni.'"" Ex.'"" Snr. Em rosjMíBt.n no Of- 
fiiMii lio V. Exc." i.lnl;i(lo de 10 do Mnio do cor- 
reiíin iiMiu), nn n (|u.il V. Ex." ik-tiTininn para in- 



forninr, onde exist»>ni vários documentos per» 
ti'ncnit(.'R !is Uop.nrtiçòcs do oxtintn (lovcrno dn 
Cnpitaiiin d" Kiii Negro c outros relativos .•» dc- 
inareaçiio de lirnilfs entro o Hnizil o as posses- 
sões llespaniiolas; eu tenho a informar u V. Ex." 
«jue taea iloctinientos, e OutroB os do marea<,'ão 
(lo liniilos entro o ISrazil o as? possessões Hosoa- 
nlioliiR existem e:ii Gaza da Cantara desta Villa, 
onj bom e;-i:i(lo nob a guarda da mosnia Camâra 
é (|Uom 1 pela a fiuarda de tnes papeis. 

1)00» (; .. Exe." liareollog "J do.Jullio de 

185:i. Hl. r X.-- Spr. Moroidnno Ferreira Ponna 

M. D, 1'rcr."' da Trov." do Amazonas. 

(Asniijuadii) -J<ia(|iiim António Loro de An- 
driíilo. Sulid." 2." Siip|iloute oiii exercício. 

(Livro 1S37-18.">7 Auctoritlndcs diverfins do 
Amazonas c outras rruvinoias ao Governo du 
Ainazonac c Pará— Officios) 



noKiiaa ooilforoíKíiíiK, para «lisfaroar 
n II! ' ' ;i- 

niff. ., . ... 

historioa do uma víi 

' embora i tioti roal 

iijM ■•'ia (lisc!i IJM..1", 

1 as e ropotil-as, ponso 

ou, aó o fará quoiii disponha de 
I ' ' ' ■ ■ " ' como líarho- 

.-.. i.....„, -. .osa, Sorzedollo 

Correia, Nabijoo, Laffayeto, Lauro 
Sodrt', I ' ')a,etc.: por isso 

não pr.. 1-^-. .lu. .iK<r com flores ti- 
radas da n-tlioiMíra, nain enxertar 
eom phrases do louvaminhas, obri- 
gadas aos ^ ' -, -a verdade— que 
6 a base ú> . . s os faí^toa. 

lUuHtre e selecto auditório, dan- 
do (;ome<.'0 a minha tarefa, submet- 
1í> desde já a impareiali<lado o jus- 
tiça da vos.sa critica, o seu i>roduc- 
to, qno outro merecimento náo tem 

i ão ser meu, e este mesmo pro- 
.■. iiientc; da fori^a de vontade que 
me cnracU^risa o do doeumenlx)» au- 
tênticos quo hei lido. 
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í) Ainntoitaii foi dosrohcrto em 
20 de Janeiro de IfiOU por Vieente 
y;mez Pinson, data anterior ao des- 
cobrimento do Brasil por Pedro Al- 
vares Cabral, (pie se realizou a 22 
de Abril do mesmo anno, achando- 
se esto então em frente dn serra dos 
Aymorós, a que deu o nome de Pas- 
choaL 

Al*;uns Índios, n'esse tempo, de- 
nominavam Parm '•> {Pa- 
ranuifuaçã ou ra/un'. iíiiaçú) c 
oiitnjs Paranaiiu(/a (2) o Amazo- 
nas, e em vista da resposta: Mar 



(>)- 

^2)^ 



Hlo Oi 
lilo bi . 



nh non do Ayroi* Piíir 

ta: Ainda isto ê n 
Pi<i-Jiin, foi 4]ue toi.. . 

iion^ havendo. r»n treta 
respeito a versão 
esto nomo do de uu» < 
non, que serviu ás •' 
zarro, citado como primeiro es 
rador dn * . 

Teve u! .:. .... ..: '■ dn 

lana, que lho deu em 1 
eisco Orellanit, lopar tem 

Pizarro, na o- ■*■ • ' ' 

rio Casca, pi 

Napo, com o fim de dos( 

Pai2 das " 

estar no ; .. 

sahiu.eporelle < 

Kste I 
anno, sul».-.. 
zonas, em < 
encontrado < /| 

ti'*'.. 

t-08 O imberbes, que II 
mulh> 

arco «' I 1 > ' ll.l^^ ..• <l.-. ^y 

do sobre elle e a «n 
iiiipfdir a sua navi 
saram nuv»'ns •' 
seu ber},'antin, > 
imjKjlliram a fii 

I)epr>is disto, om : 
F*e<lro Ursua, efi"-^"" ■■ 
Rei do PíTÚ (l 
cias levadas á liesuanha p( 
eisoo Orelliw ' .. o il 

Amazonas, 11 , . leu asj 

gom de VHscty pelo rio Jniaí 
Inhy), dondi 

(Junui ou I] 

descobrir o . 

Níio lojrrou 
sua aventuro.^a i 
consequência de l. . 
nado em meio da viagem poj 
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seu soMatlo, que fazia parto da sua 
comitiva. 

Dopois ílcssa luallo^radu via- 
gem só cm 1636 partiu dn Quito 
com destino aos Efwahcllndos ,íoíío 
do Palácios, ondo por ostfs Índios 
fui, 110 i*io dtí ii^ual nomo, assassina- 
do, e, nessa oocasião, podendo esca- 
paroMi á morto, fu<íiram os IciiLroa 
Frs. Domingos de firiebas o André 
de Toledo, que pertenciam ú .sua 
comitiva. 

Descoram o.s doua loi^^os o rio 
Ama/onas, arrastados pela sua ver- 
tiginosa corrente, conseguindo ap- 
parocerem 1637 em Belém do Oram 
Pará, donde partiram entâio em di- 
recção ao Maranhão o alii expondo 
ao governador do Estado a sua 
aventura, esta lhe despertou o mais 
vivo interesse pelo descobi-imento 
das torras do Amazonas, ató então 
<los portuguozes desconhecidas, e 
só por isso designou para esse fim 
a Pedro Teixeira, e fel-o inconti- 
nente seguir de Belém á Quito, á 
frente de 70 soldados e 1200 indios 
armados de arco e frechas uns, e 
como remadores de 45 canoas ou- 
tros, levando debaixo de suas or- 
dens o coronel Pento Rodrigues de 
Oliveira, sargento-mór Felippo de 
Mattos Cotrim o capitães Pedro da 
Costa Favella o Pedro Baião de 
Abreu. 

Commandante geral da expedi- 
ção, e revestido das honras e pode- 
res de cai)itão general governador 
do Estado, o famoso capitão Pedro 
Teixeira, dou este então execução a 
sua importante missão, partindo 
do porto (k: Cauictá em 2H de Outu- 
bro do mesmo anno de 1637. 

Durante o tempo do sua excur- 
são entrou no rio Topojòz, reconhe- 
ceu as embocadui'as (los rios Ma- 



deira, Negro e Coary, e subio oi 
Xapo e seus afflucntes Af/uartco on 
(Juro e dos Encaljcl lados, deixan- 
do nestes, por prevenção, destaca- 
dos os seus dous capitães com uma 
força suf ficiente, sob as ordens dos 
uu^smos. 

A sua entrada em Quito foi no 
mez de Setembro de 1638, donde só 
retirou-so a 16 de Fevereiro de 1639, 
chegando a Betem a 12 de Dezem- 
bro desto mesmo anno. 



Antes desta extraordinária con- 
quista, ainda no dominio colonial 
hespanhol, e no reinado de Felippo 
III de Hspauha, e II para Portu- 
gal, o governador o capitão general 
do Estado do Brasil baixou em 8 
de Outuln'o de 1612 as instrucções 
para a Conquista e dcscobrimeitto 
das terras do rio Afara7ihão, a vis- 
ta do projecto de Diogo Btjtelho 
submettido,f| liando governador ge- 
ral, em 1604:, ao governo de Lisboa, 
cujo projecto tendo sido adoj)tado 
pelo seu suceessor Diogo de Mene- 
zes em 1610, só depois disto exeou- 
tou-o Gaspar do Souza em 1612, or- 
denando (pie a sede das operações 
para o bom êxito dessa concpiista 
devia sor Pernambuco, o sem per- 
da de tempo transferiu-a para ahi 
em 1613. 

Encarregado por Alexan(h'o de 
Moura em 1615 P^rancisco Caldeira 
Castello Branco do descobrimento 
do Gram Pará, 0) nomo (juo deram 
os portuguezes ao Amazonas, con- 
segue este emissário ancorar na ba- 
Itin do Guajará em 3 de Dezembro 
de 1616, fundar a cidade de Belém 



(1) VoraSo portugiiezu do vocábulo tupi- 
Paruitft!iuai;u. 



tâO 



An<:illVO ÍM> Ww/iíW^ 



qu. t Mfif t Pará 

o fia capa lo Gram Pará 

«'omo !*ou coiiijiii. ' ' ' loi* 
o 1." govíírniulor u 

O governo das aê do 

Maranhão c (trata Pitni, ím 
peias tinas Capiiania^ do .>,<,,<•• 
nhúo e Gram Parúy unm indciuín- 
d(?nto da outra, ostí^ve subordinado 
dircetunuMito no governo <ivral do 
Brasil durantií o Uíinpo d(.iu»rriiii> 
do 161(5 a l(32(í, por passar, então, 
a Capitania do Gram Pará a sor 
subordinad:! '" •■■'••<■■ ■• Tal do 
Kíiiado do ^1 ■ Pará, 

inaugura<lo om xirtudo da poaso 
do 1." govoniador (! capilfit» gonc- 
ral, em 3 do Sctonibro de 1G2G, cuja 
nomouíjào fíira do 23 do Solombro 
do 1623. 

A lista dos governadores < 
iàes-nióres da CapUama do 
Pará^ no íjoverno daJi Conquistas 
dõ M/tran/ião e Gratn Pará, t;õni ns 
datas das suas posses, é a seguinte: 

l_F<nii.-;c,,i Cnldrira Castollo Branco— a do De- 

ir l»;i6. 
9 i 1 Rodrifíues do MoUo— Setotnbro de 

Mvmo FroRtiflo de Alboqucniuo— 30 do 

liiifi d« AlbnquorquB— 1* dc Setembro do 

ItJltf. 
S— CnsHvli'» ViiJciUí», I'r. Atilonio Alarcinno c Pe- 

(ini I ;i'iiil>nt t\v ICIO. 

6— tVili. .Ii> 1(120. 

7-H«nU) .MuacJ r;m.-iuu 18 dii Jullm dc l(i21. 



Ant<3riores ás conquistas o «los- 
cobrimentos enuiu('ra«b>s até aqui, 
outras mais são eitaibis, que por 
ora nào passam de cren('as popu- 
lares em toda a Amazónia, e de in- 
fruetileras p(>s(juizas scieiítiluras tio 
viajantes sabias, (pio ar^empreben- 
deram o ainda a» exj)lorain, após 
estudos profundos das duas Amo- 



babitaii; 
guas, u- 

1-1 

..... ^ ; . . . 

rica, quo a 

aiiK'ri(nina i)rovi'io do 
Velho C(.»ntinente, por \ i.i «lO^ 
treito de JJehring. 

OnesiniG Keolus, tr 
Cbristovaíu C ' ' 

ciirsúrLá- scanu , . 

'A Terra», avançou a- 
proj^ 

descobrimento de Ci 
lomljo, já o Novo Mr 
('ontiueute, denoiniuuuo auí^ 

li:ni:i sido visitadfi u,],\-i .'iir. 

Alguns norut 
Islândia, que então II 

na liistoria ' ' • 

ramse por 

dia, <b fiztíram dopoia um roíilj 

cimento na dii 

talvez até a c . jj 

quo puzeram o- nomo d" Vh 
ou pniz da Vinha. 

Como O- ■■■■ 
muitos outi i| 

respeito da doseoberi a da Ámcríc 
S(5mente divergindo na éra o ni; 
deseobridoi*es. 

VÍB(3omto Ouffroi doTIm 
seus //í'.v/>// fà 

referi"'- ii 

tran 

intuito de aflirmar (|U0 acceil 
sua opinião, nelhi jv 
peliu (pio aos 45 ;:. 
eliristan, assignalava 
Ameri<*a, sob o r • Ilha, 

ignorar-lho a coníi^.i. ,i.;ão,* 



T-» ...I, 



(l) -Quer díser: Terra V. i i ■ 
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Dolle cita também, referente a 
oaaa Ilha, o s(',íi,iiinlo: 

- Hstá nffastafla da Lybia miii- 
tòs (lias de navpfíavão, o situada ao 
Orcídcnte. Sou solo <í fértil, do furan- 
do belleza o banhada jior muitos 
rios nave(javeís. -- 

Além ilisto. Do Thoron attribuo 
aos Carcfi, 1(500 annos antes do 
Cliristí), a descoberta da America, 
seguindo-lhe.s logo os cartliagme- 
zcH na navegarão dos nutres de 
Oeslc; e, por ultimo, Salomão, que 
incuinhc aos niarinheiros phinieios 
de II iram das viagens á Oppl/ir e 
Tarseliiseh, situadas no inferior do 
Amazonas, rovestitUjs da missão 
do trasportarom para Jerusalém, 
daquellas terras pouco conhecidas, 
todo o ouro necessário á constru- 
cvão do seu tnmplo. 

Destas viagens suppõe ter pro- 
vindo o nonuí d(í Soliniões, dado ao 
Amazonas, desde a sua confluência 
com o rio Negro até a foz do rio 
Napo, o <jual, Sí^gundo lho parece, 
devera ter sido primitivamente Sa- 
Jomão. <') 

II 

O rio Amazonas, um doa prinei- 

)aes do mundo, é o mais caudaloso 

'cia America ilo Sul o dos conliecidos 

até hoje na Europa, Ásia, Africa, 

America e Oceania. 

A sua bacia com o Tocantins, for- 
mando to(bi ri Amazónia, tem de di- 



(1)— Dão tombem outros norijíom do aouy^So- 
liniúcs a uma Iriliu dn índios Soriínnn, 'inc não 
»ne consta ter alii existido nina só desse mune; 
entretanto me parec<'. aeerlinla a sua proveninn- 
cin do nome da iriliTi dos hirimaus on Inrluia- 
HUfi? (Juriniaus ou Jurimiijiíuas) (|ue o amaxonen- 
mj |)uro pronuncia Zoriíiiiiim, os (luaes passii- 
luin a essa parte duAniuzunas, vindos duailu Mu- 
ranon. 



mensão, segundo calculou Ohichko, 
(UaO.OOO kiíometros (pindrados. 

Diz Eliseé Ueclus na sua <Geo- 
graphia ethnographica e estatística 
do BrasiU, sobre o Tocantins (|U0: 
O systoma h^^lrographico do To- 
cantins prcnde-so estreitamente ao 
do Amazonas. So 6 verdade, como 
tudo i)areee indicar, (jue em conso- 
(|uencia de altera(,'ões do fundo do 
mar, as aguas do Atlântico invadi- 
ram as terras, hoje occupadas pelo 
golfo amazonico, tempo houve em 
que o Tocantins, (pie actualmonto 
so communica com o rio mar por 
furos e igarapés, um"a directamente 
a sua corrente com a delle por uma 
confluência situada a Leste da ilha 
Marajó: era então simples tributá- 
rio do Amazonas . 

Eila, sem o Tocantins, medo,... 
5.55)4.000 kiíometros quadrados; stj 
sob a denominação de Brasileira 
3.020,000, limitada ao Estado do 
Amazonas 1.720.000, e ao do Pará 
1.070.000. 

O sou curso, menor que o do 
Nilo, Missuri-Mississipi, e Yang-tsé- 
Kiang, tem de extensão partindo íio 
Nuj)e, que se lança no tributário 
do Lauricocha, até sahir no Atlân- 
tico, 5.710 kiíometros e só no lira- 
sil 3.200. 

As grandes crescentes das suas 
aguas ou extraordinárias baixan- 
tes, cada (jual delias de duração de 
seis mezes por anno, tornam variá- 
vel e por isso mesmo incalculável 
a dimensão da sua maior ou menor 
lai'gura. 

íso periodo da !uia crescente fi- 
cam submergidas as partes mais 
baixas das siuis margtius, e a maior 
parte das ilhas do immenso archi- 
pelago, formado em todo o seu leito; 
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uma a VUla Bell a (Nova da Rai- 
nlnt), uvKi an rin Branco, uma ao 

rio Ncfjro até Tnuapessassn, e ao 
Solunões até Tabatinaa. r a ulU- 
ma d Manaus. 

Principiaram com rogularidado 
as viagens a vapor do rio Amazo- 
nas ('nti'c Bel cm e ManaiLS om 1." 
do Janeiro de 1853. 

() vapor l)i'azileiro Marajó , 1." 
(la Companhia de Navegação, Gom- 
mercio e Oolonisação do Amazonas, 
encorporada por Irineo Evange- 
lista de Souza (Visconde do Mauá), 
capitalista brasileiro e natural do 
Rio Grande do Sul, iniciou essas 
\iagens, sendo precedido esse na- 
vio pelo vapor Rio Negro <>, da 
mesma companhia, a 7 do Agosto 
do mesmo anno. 

Esto nn sua 3." viagem, om re- 
gresso de Manaus para Belém, enca- 
lhou no dia 14 de Outubro, porto da 
embocadura do rio Madeira sobro 
as pedras que ficam alíaixo da ilha 
do Espirito Santo a pouca distancia 
acima de Serpa (Itacoatiara). <') 



O 1." vapor, que sulcou as aguas 
do Soíimões e Mararton entve Ma- 
naus c Nauta, depois da viagem á 
Tabatinga do vapor do Guerra Gua- 
piassu em 1848 foi o Marajó», sa- 
lu'ndo a 23 de Setembro do mesmo 
anuo de 1853 do porto de Manaus, 
para iniciar a 3." linha, na confor- 
midade do contracto do referido 
Irineu Evangelista do Souza com 
o governo. 

Depois desta navegação á vapor 
do Solimõos o Maranon, a Compa- 
nhia do Amazonas effectuou a do 
Rio Negro, entre Maiiaus e S. Iza- 
bel, fazendo seguir o vapor Mo- 
narcha em 15 de Janeiro de 1855. 

Esta viagem foi a 3.", a vapor, 
que se foz ao Rio Negro, tendo sido a 
l.^ató o Rio /?r«7Z('o, realizada em 9 
do Setembro do 1843, a 2." a 25 do 
Maio de 1848 até Tauapesfiasnú pelo 
vapor do guerra Guapiassii'.<') 



As cores das aguas do rio Ama- 
zonas o dos seus tributários são 



— Livro do rr^istro do offirins do Commnndo mi- 
litar íicrni da comarca do Alio Amazoiínsí. 

1H50 

Ao Snr. Capin, Tlioiiin»'. AiUotiin da Silvn. 

Ficn de [lOFfe do officio que Vtin!". me diii- 
rifriti Piii datil d« 00 da Janeiro iillinni e scicntc 
do sen ooiitlipudo tenho n dizer-llie, que espero 

do seu zelo o cuiiiiirimento das ordeus do Ex. 

Governo da Proviíiciíi relativatiieiile ao fonieci- 
iiiento da leiília para o vapor Thetis que tem de 
locíir 110 porto desta V^illu. 

Aproveitando o ertsejo tenlio de observar a 
Vmc.^ que na rellnvâo de mostra da Companhia 
do seu Comtnando deve Vmc." im-luir todos os 
trabalhadorcp, dcrlarando na respectiva ensa das 
oliras (luaea os ()ue ne acilião residindo no distri- 
cto da Miesão por cuja rausa não comparecerem 
á tniistra. 

I)i-tis Guarde a Vmc.'' Quartel do Cominando 
Militar geral do Alto Ama/onns S de Miin;o de 
Ifl.'t(> Snr. Commandante da Companhia de Tra- 
balhadores de Villa Nova. (assignado) Alli'no 
dos .Santos Pereira, Commandante (Seral Militar. 

^I)— Entre os papeln que pertenceram ao meu 
íinatlo pae, e quo poucos dcllcs ainda conservo, 



eni>oulra-se o documento soguintc : -Copia, ni.'"'' 
e Ex."'-' Snr. pLiii^idii p^la dor annuneio n V. Ex.» 
a perca do vapor dn Gom[mnhia Rio Negro, quo 
navegan líi nn Amazonas o depois de termos 
montado as Coroji.s ilo Espirito ?anto, encalha- 
mos sribre liumas pedras a meio fio Rio; a pri- 
meira das pancadas sobreveio agiu» ijue inundou 
a Camera de proa e 2 minutus ilepois o fogo das 
caldeiras (oi apagado pela agua que só tem dei- 
xado lie eiivadir a Camera de ré; esto tristíssimo 
incidente me f.iz des|)achar luima tnontaria pc- 
<lintlo a V. Ex." as embarcações que foi'om possí- 
veis lietar afim do salvar o ijuo for possivcl, pois 
alem de ignorar os rombos do Navio, a precipi- 
lação com que bc onchco d'agua me faz julgar o 
fier impossível salvnl-o. Deos Gnarile a V. Ex=». 
Bordo do Rio Nfgro em 14 <ht Outubro de IH,53. 
III."" E,x.""' Snr. HenMilanu Ferreira Pennu. Pri^ 
tidenie da Província. Anl<>uio .José Pereira Leal. 
Commandante. Confurme. No impedimento do 
Secretario. O official. iloão ile Oliveira Seixas. 

(1)— O bispo I). ibisé foi seu j)assageiro nebta 
viagem d(! Manaus á Tauapessassú, o de em tor- 
na viagem até Relom. Foi também jiaasagciro 
atí Tabatinga, deste vapor, tussa sua mesma 
viagem o sablú viajante franccz Castclnau. 
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diversas, notando-so f|ue as do 
AinM'/4Mins, propri • dífo, <» do 

XiuLiii ó i>ni'<l;i, (U) ... ...gro ó i"-'- 

ta, dos rios Madoira, nraneo, l\ 
uiry, Jni)urá, Purús, Juruá o alí^uiis 

mais (? branca, do rio "^ ■(')s h 

Verde-castaiilia, (io rio 'J iis ó 

verdoclara, dos lagos em gorai ô 
preta o dos iiíarap(''S C>i de al^un.s 
preta e da sua maior parte braiKia 
Grystalina, 

III 

A Amazónia brasileira tem u 
sua posit^âo astronómica na zona 
equatorial; e divide-so. fsrni o 7}t- 
caniitui, nos Ks-tados do l\irã, M<tt- 
to Grosso e Amazonas e, com o 
Tocanlina, tanibein nos Estados do 
Maro ' ■ • '' -ás. 

() iríi aclia-se situa- 

do entro 4" 10' de Lat. N. e 8"40' do 
Lat S, e entre 2'^I0' e ir)"20' de 
Long- Oeste; o do Amazonas, (pio 
lho está intimamente libado pela 
raça, costumes, natureza do solo, 
clima, e vida so(!Íal e politica dos 
seus haltitantes, fica situado entre 
õ^JO' do Lat N. e U)"20* de LaL S. o 
entre 13"40' e 32^' d»* Lont;. 0(í.ste. (d 

O clima do vallo do Amazonas, 
como no ««eu livro Nari*ativo of 
traveis on the Amazon and Hio Ne- 
gro , descreveu Wallaee, é notável 
pela uniformi<lad(í da sua tempera- 
tura, e por uma provisão regular 
de humidade. 

Keí'erindo-se ao Parrt, diz <pie 
• as estações ahi são tão modificadas 
que tornam o sou clima um tios 
mais agradáveis do glijho o a sua 
maior vai'ia(;ã<>,em um dia, (pie não 



(U- TJnonn, nn sitn P.irní.Tnpliin-, ncha on- 
tro o • 1 au8(rIi>o 

8"60' (^ V .u'. 



..,1 



é nunca maia do 20" Fahrpí 

em ' 
mai. 

mente um oxtremn do variai 
2;V'. Prov;i não OJ 

mundo cluim 
•O clima 1 
do K<piador, náo ó excessivamt 
(piente. Somente mim 
{iundo lè-so no 'n,,. t, 
Tho Rever Ama 
jíí attin^^iu num p 
annos a t'- ■•■ ■•:-•■• 
nheit (;í5' 



dia é «íoralmento 89" 



a U 



luinea e mais frio <* 
(pie existe uma teu.i- ... 
fí^rmemento alta e inoílin d< 
do Hl" (27"cenL)- <'; 
No Kst-' '- ■'- >■ 
porá t ura :> 
eenti^radoa, descendo algumas^ 
ZC8 num poriodo de dez nnnus d j 



(M .<) r) 

lloB V'Ttti'« Tl' 



Uí^ l 



IMI il 
t\- 1 



cUinu 

(lo riu i^u^tu, lio ^ 



Ziini:i 
27 "2?" <'\ 
iioan. 



incleorutogica <la llirt, ] 



AtU:lItVO IM> AMA/OXAS 



125 



na capital o a 12" no inUn-ior, o, ra- 
ristíiinas vozes, (ílova-sí; a 35'^. 

E' um dos climas reconhecidos 
por todos os viajanteíi, quo j.i o 
oxperimontai-am, affirma Maury. 
mais doliciosoa e mais ^inuinviis: 
do mundo. 

Verificou o Almirante liarão de 
Ladario (Josó da Costa Azevedo) 
com auxilio poderoso do 1." Tenente 
d'armada José Soares Pinlo, (pian- 
do ambos em serviço da Oommis- 
siio (lo Limites <lo Brazil com o 
1'erij, (|ue a media mensal da tem- 
peratura de I3elem do Paní, Ma- 
naus e outras loealida(ies perten- 
centes a provincia do Amazonas, 
no espaço de um anno nunca exce- 
deu, segundo as observações quo 
fizeram annualmente, diariamente, 
por subdivisões semestraos, e estas 
por quartéis de trimestre^ da media 
seguinte nos 4 quartéis, em Belém: 



3." aCAttTEí 



1." UCABTKL 

Janeiro 2G'74 

iFovcroiru U(i"47 

larço 27" OU 

3." QUARTEL 



2." QrARTEL 



Ahril. 

Milio 

JiiiiIki 



20" 58 
27- l« 

28" oa 



4.' QUAUTEL 



Jiillin 28" 20 Ouiubro 27" 88 

Agosto 27" 98 Noviuiliro 27" 35 

Setembro 27" 57 Dezembro 27" 37 

A temperatura media nos 4 quar- 
téis foi: 

No 1." 26" 747 

No 2." 27" 257 

No 3." 27"y:}7 

No 4." 27" 517 

A temperatura media, mensal, 
para Manaus. 



1." QUARTEL 2." QPAnTBI. 

.Jaiioiro 20 ■0.'^ Abril 

Feviniio. 25" 82 Mitio 

Mar(,u 25" 76 Junhi^ 



20" 25 
26 ■ 03 
25° 67 



4." QUARTEl. 

libro '27 '-^ 

■inbro 'J 

bi/.i.-ml)ro 2i 1- 



A temperatura media nos 4 

fUinrteis nos dous semestres foi: 



• " • i . , • 

No 2.«.. 
No 3.".. 
No 4 



or^o 



886 
2õ'983 
26° 576 
27" 093 



Observa-sc eui todo o Estado do 
Amazonas, annualmento de 23 do 
Junlio a 10 do Julho, o algumas 
vezes em Agosto, o rarissimas em 
Setembro, fatalmente em Manaus, 
a máxima absoluta de temperatura 
de 22" oontigrados e a minima do 
14" (') durante 8(3 o tempo de três 
dias consecutivos. 

Esto phenomeno os habitantes 
da Amazónia denominam frinf/em, 
por provir de um vento frio de S. 
ou S. (),, soprado naturalmente da 
cordillioira dos Andes, que, por este 
mesmo tempo, também é acossada 
por chuvas torrenciaes, como so 
deprehende da opinião emittida 
por Elisóe Reclus. 

A friarjcniú a mudança brusca 
da temperatura, tendo por sua pre- 
cursora a chuva torrencial.quo caho 
fazondo-so acompanhar de rija o 
fria ventania de S ou S O, relâm- 
pagos o trovões, o logo quo levanto 
o mau tempo, permanece a venta- 
nia desencadoiada vinda do curno 
gelado dos Andes. Dahi o céo torna- 
se nebuloso; ténue, sercnoso e frio 
chuvisco irriga constanteniente, 
sem cessar, a terra, (jue densa ne- 

(1) Tros diiia <lc friíigoiti, «nie víiriam hoje, 
iiiaB siicccdinm iIr rj a 14 ou de 23 a ?.õ de.Iuiiho: 
• iiceai's ÚMS n uiaximn iib.soliita de temperatura 
era 22" n 1 linra dn tanle c a miiiiinn de IG"-. Dr. 
linnnenegildo Lopes de Campos. CUmatoloyia 
medica do Estudo do Aimiionun. 1903. 



12» 



AltCIIIVO l>0 «UIAXONAS 



blina escureço o faz resfriar a siui 
temporatura, encobrindo o sol, du- 
rante 72 horas, em Manaus, e mais 
tempo, mesmo de 15 a 20 dias, 
noutroslogareamaisai)proximados 
das geleiras da cordilheira. 

A sua temperatura minima de 
14" centígrados nos três dias, em 
Manaus, volve immediatamente, 
assim que estes expiram, a máxima 
do 32" e 33°, se é no moz de Jimho 
o do 33<* a 34" no mez de Julho, 
Agosto ou Setembro, 

^ Na frequência, e intensidade das 
chuvas, é que consisto na Amazónia 
brazileira a variação das suas es- 
tações, que na verdadeira accopgão 
da palavra, só tem uma, d) 

Começa a estação chuvosa em 
Novembro, e em Março termina; o 
somente do Abril a Outubi-o, que é 
a do verão, deixa do chuver um ou 
outro dia da semana, nos mozes do 
Agosto a Outubro, mas se é muito 
rigorosa a estação, cessa completa- 
mente a chuva durante um mez ou 
uma ou mais semanas no mez, c isto 
s(3 nos três últimos da estação. 

Em compensação os ventos mo- 
dificam o calor durante o verão, 

IV 

Vastíssima é a rede hydrogra- 
phica da Bacia do Amazonas, tendo 
por artéria principal o portentoso 
rio do qual vem o nomo, e dello 
rameficam-se outros que a elle so 
assemelham como o Jary, Paru', 



(1) Ayros do Cazal. ncngrnphia Brazilicn - 
nova edição «O clima lie calid": os dins iguacs 
ás noites em todo o anuo: as estav^os quasí do- 
minão jniitaincnto. 

Tfidos 06 dias Iin eidfir, ainda rjunndo olmvp. 
Ao mesmo tcinpn qttonniiiH arvoros .-tnnunciúu o 
outono carrcgaila dt- fructos sazonados, outros 
esliio florescendo na sua primavera». 



Xinf/ú, Tapajós, Madcim, Uatumãl 
Urubu, Ncyro, Purus, Japurá, Içú^ 
Jurud,Javary, Napo, Ucayali, Mo-^ 
rona, etc. e, que não são menos im- 
portantes pola amplitude do curso e 
volume das suas aguas, que o To- 
cantins, que noutros tempos deve- 
ra ter sido, como creio, também uni| 
ramo <Io rio Amazonas, 

O rio Amazonas, que o Padrej 
António Vieira,— o Grande, chamoii| 
—mar doce, por ser na largura di 
sua emlíocadura o no seu cumpri- 
mento maior (juo o Mar Mcdlter- ^ 
raneo. nasce na cordilheira dosfl 
Andes; e quei-endo Tenreiro Ara-" 
nha, immortal fundador da provín- 
cia, que tomou o mesmo nome do 
rio, dar uma ideia approximada dai 
sua grandesa, assevera ' que a nave-l 
gaçào tom sido e ha de sempre ser,] 
aqiu, por este mar immenso de 
Aniazot/as. <') a principal via do] 
communicação para irem todos osj 
habitantes e todos os productos dt 
uns para outros logares, desde o] 
leito marchetado, onde omonarchaj 
dos rios tem a cabeça magestosa,] 
até onde com as pontas dos pós re- 
pelle as vagas do occeano». 

Todos os habitantes e todos oaJ 
j)roductos dos outros logares da] 
Bacia do Amazonas incontestavel-j 
mente estondem-se á Goyaz e Ma- 
ranhão pelo Tocantins; á Matto^m 
Grosso jjolo Xingil, Tapajós t Ma-'W^ 
deira; á Bo/ivia pelo Madeira, P7l-^^ 
rús e Juruá; ao Pcrú pelo Juruáf 
Javary e Amazonas ou Maranon: 
ao Equador pelo Içá; d Cobimbia 
pelo Içá, Japurá, ílauptís c Içana; 
á Venezuela pelo Rio Negro, Ichiê, 
Cauaboris, Padauiry c Uraricuer^ 
á Guyana Inglesa pelo Tacutú e a 
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Guyana IloUandeza pelo Trombe- 
ias. 

Oh Estados do (iram ViwA o 
imazonas, unidos polo {grande rio, 
ichani-sona própria art,()ria<la rede 
hydrographicii da Bacia do Ama- 
zona 8. 

Só dopois da funda(,'ão do Esta- 
do do Maranhão eGram Pant, cuja 
de foi S. Luiz, iiiaxiin('' da glorio- 
la expodi(;ão do ]'(.'(! ro Teixeira, in- 
ropiflu caiiitão portujíuoz, que do 
"leleni pai'tindo com destino á < 'a- 
%ietá o dest(í porto, no rio Tocan- 
tins, dirigiu-so a Quito, iiojo capital 
do Equador, por via do rio Amazo- 
la?, no qual foram, nessa occasião, 
íconliecidas a.s embocaduras dos 
rios Xinijii, Tapajós, Madeira Ne- 
fjro, Coary, Japurá e Napo até o 
termino da nnísma oxpedi(.*ão, foi 
quo o 7naranon„ descoberto ])or 
Pinson, (jue Oreliana maia tarde 
denominou Amazonas, ficou defi- 
nitivamente reconhecido e perten- 
cendo a capniania do Grain Paráy 
o sob a jurisdi(.'ão do governo ge- 
ral daquelle outro Estado. 

As capitanias, (pie então o for- 
mavam, eram as do Maranhão, 
Cuiná ou (Tuimarães, Piauhj/, (r?i- 
rupy, Caeté ou Bragani^a, Gram 
Pará, Joannes ou Marajó, Cabo tio 
Norte ou Guyana Portuffucza, Ca- 
mufá ou Canuiá, c Bio Neyro ou 
,A/lo Âmazanaa, nlliina crcada. 

ílste vaato Estado ficou depois 
dividido no do Maranhão e no do 
Gram Pará e Rio Ncyro o mais 
tarde esto ainda foi dividido, já 
sob o regimen do Império, na pro- 
vineia do Gram ['ara o\vaí\o Ania- 
zouan. 

Esta ultima jjrovinoia, que so 
achava converlida na cjualidade do 
comarca da outra província, num 



vasto deserto, por falta de um ca- 
colhido, quo trabalhasse para a fe- 
licidade do seus povos, como havia 
feito o seu glorioso e im mortal go- 
vernador Lobo d'Almada, no fim 
do século XVIII, teve quem delia 
se hjmbrasse a 27 do Maio de 1826 
na Assembléa (Jeral fjogislativa do 
Império. O dejuitado paraense, có- 
nego Romualdo António do Soixas, 
foi queni submetteu á discussão 
um projecto seu, mandando consi- 
derar daqueila. data em didnte, 
como Provinda, a comarca do Rio 
Negro da Provinda do Pará, di- 
zendo: Ah! sr. Presidente, quanto 
são desgraçados os Povos que vi- 
vem longe da sedo do Império! 

Com a creação do Estado do 
Maranhão, por decreto de 13 do Ju- 
lho de 1021, o governo das Con- 
(piistas do Ceará, Maranhão o Oram 
Pará, ficou separado do geral do 
Hrasil. 

Nomeado Diogo de Carcanio na- 
quolla mesma epocha, governador 
do novo Estado, recusou a nomea- 
ção, e por este motivo coubo a 
Francisco de Moura ser escoliiido 
para occupar o cargo, que não ac- 
ceitou também. 

A vista da sua recusa foi então 
nomeado a 23 <je Setembro de 1(523 
Francisco Coelho de Carvalho, que 
a 23 de Março de l()2-4 partiu do 
Lisboa com destino á Pernambuco, 
onde deixou-so ficar dous annos 
por causa da invasão hollandeza, 
tendo dentro desse tempo tomado 
posse do cargo no Coará, que fazia 
j)arte do território do Estado do 
Maranhão. 

Este governador só a 3 de Se- 
tembro do 1626 poudo entrar em 
S. Luiz, o em 1627 indo ao Oram 
Pará, entrou no Gurupy e alli fuu- 
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dou a ])()voarão Vera Cruz; o nia- 
nifestou-so cm Beloin contra os bár- 
baros G do.shiinianos roagatoa do 
escravos iiirlitronas, com dosagita- 
do geral dos podta-osos osoravogis- 
tas. 

Em lfi36 fez outra visita ao 
Gram Pará, domorando-se poueo 
em BelcMii, onde aportara a 1." do 
Maio desse anno, e por motivo de 
moléstia mudou-so para a Vftla de 
Ca/nefá, fundada ainda cm Dezem- 
bro de 1035, onde chegou a 1." do 
Setembro do mesmo anno de 1636 
o a 15 desse moz ali falleceu. 

Em 9 de Outubro do referido 
anno de 1636 apossou-se intrusa- 
jnento do cargo de governador <lo 
Estado Jacomo Raynnmdo do No- 
ronha, e só o deixou a 27 de Janei- 
ro de 1638, data em que entrou na 
sua jiosse Bento Maciel Parente 2." 
governador e capitão general por 
nomeação da coroa e 3." na ordem 
dos respectivos serventuários que 
assumiram o exercicio do cargo. 

Dos três governadores, o ultimo 
que foi nomeado dentro do domí- 
nio de Hespaidui, continuou no ex- 
ercicio por nova nomeação do Du- 
que de Bragança, então acclamado 
rei do Portugal. 

Desta sorte, contando da data 
da fundação do Estado do Mara- 
nhão a da do Estado do Grani Pará 
o Rio Negro o numero dos seus 
governadores e capitães generaes 
foi este de 30, sendo : 

No domínio hespanhol, com re- 
sidência no Maranhão 3; no domí- 
nio portuguez com a mesma resi- 
dência 23; e com esta no Pai'á 5, in- 
clusive o gítvcrno provisório de 31) 
lie Janeiro de 1644. 

No domínio hollandcz teve o 
Maranhão, monos o Para que não 



submetteu-so ú PTollanda, dolis gd 
vernadoros desta i)otenoia, de 2\ 
de Novend)ro do 1641 a 28 de Fe 
veroiro de 1644. 

A capitania do Gram Pará, ail| 
jeita ao listado do Maranhão, coi^ 
tou até a data da fundação do Es 
tado do Gram Pará e Rio Negrc 
no iloininio hespanhol lõ governa! 
dores e capitães-mores, e no dotm"- 
nío portuguez 2(5, inclusive o de 1| 
do Junho de 1650, que pelo gover 
nador c capitão general do Estad^ 
do Maranhão foi declarado indí 
l)endcnte da sua autoridade, e maij 
4, inclusive o de 8 de Maio de l.Oõ-J 
de Domingos Maciíado, conjunctí 
mente o Senado da Camará, em vii 
tude do Decreto régio de 23 de Fe 
vereiro d(; 1652. (juo deu-lhes autc 
ridado independente d i do governj 
do mesmo Estado do Maranhão. 

O Estado do Grani Pura e Hh 
Negro contou, da data da sua fui 
* dação até a adhesão do Pará á prc 
clamação da independência e dJ 
Império do Brazil, o numero de IJ 
governadores e capitães generaí 
íntílusive o do 24 de Setembro d 
1751 e o de 2 de Março de 1759, qu 
governaram o Maranhão deper 
dente do Pará; uma junta ju-ovisií 
nal de 19 de Outubro de 1817 cot 
três membros; uma outra juní 
provisória constitucional do 1 
Julho de 1820 com três membro^ 
uma terceira de 1.° de Janeiro 
1821 com oito; uma quarta de 
de Março de 1822 e uma, por ult 
mo, do 10 do Março de 1823 coi 
sete cada uma. 

A Capitania de S. José do Ri 
Negro, sujeita ao Estado do Parj 
contou da data da sua fundaçi 
em 11 de Julho de 1757 até a adhí 
são do Pará á independência e inj 
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perio do Draail, os governadores 



scguintos: 
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li 
7 

H 
O 

10 

12 

1« 

14 
15 

10 
17 



.loaquim do MnlloPnvons 
liuliiiel de Soiijta Fili^urirn 
Xnno da Cuutia AlnMe Vs- 

roíia 

Valério Corrêa Kutcllio de 

AiKlradi- 

Joiii|Uim Tiiiofo Vnlento. . 

José António Sajgiidn. . . . 
Man'>(<l da (janiu Lnliu 

d'Alinnda 

.loBÓ António Saldado . 

Josi> Siiiiõoít do CacvnllH 
Jnsó .iDaquim Viciorio da 

Cosia . . 

Jiih.' Jnaqnlm Viciorio da 

Cosln . , ... 
Sliinncl .Tciaquím do Paço 
Aniiiiiii) Luiz Piri'S Bíir- 

ralliii 

Manoel .Ion<|UÍin <\n Paço 
Aiiioni') ' "'■' '•■i'-- n .!•. 

railio. 



ITCiS Maio 7 



1772 — — 



1787 
1700Outubru27 

1804 - - 

1805 - , - 

1807 Outubro 10 
1818 



1821 Março 31 



pti.sta fio Fifíiioiroilo Tonrpíro Ara- 
iilia por meio da i.-npronsa o da tri- 
l)una parlamentar brasileira á fa- 
vor da navega(:s1o a vapor dos rios 
/ nas o seus tributários, da 

<_ .0 da comarca tio Rio Ne- 
gro (') á província, da oxploraçiio 
dos mais importantes affiuontes 



(D— Kata com-ircn tão rica e Ião favorecida 
|)nla Natureza, não offer«ir;;> mais do que tristes 
rninas, em quanto n oli^ervador, e o viajanto, 
1 ■ ' ■ i iiaii;, admira as 

- rineMH da mais 

soiM'! |'ni.-[i''riiiiMi'. 

Em tnes pircumstancJas, que rcmcdio se po- 
derá oppor a tantos o tão invotnrados maloa V 

Só me Icnilira hum, <iiie mo i>are<;".( mui 
promplo e opfiortimo; lie a divisão da Comarca 
do Rio Ncyrotíin Provineia in<lepeiidentcdo Pará. 

Sim, emipiaiito o Uio ííe^rro estiver sujeito 
a osl»? Ooverno, ilPin o Presidente <lo Pará pode- 
rii olhar eom attenvão e y.iilo pura hiini departa- 
mento tão distante nem o Ooverno Sulialterno 
do Rio Neyro poiierá tazer ladn n l.em 'lue dese- 
jar e estiver so seu alcaitco. 



No mesmo domínio contou mais 
uma junta administrativa provisó- 
ria constitucicmal, formada ]ior elei- 
ção, Gcompondo-so dos cidadãos se- 
guintes: Anlonio da Silva Craveiro, 



Bonifácio João do Azevedo, Manoel 
Joaipiim da-t^ilva rinlioi™* 
Lucas da Cruz. ^ 



le João 



CONCLUSÃO 



Eis aqui quanto foi-me possível 
produzir, animado polo amor e zelo 
de que sempre fiz timbre, do bem 
geral do Brasil, particularmente 
do Amazonas, berço do mavioso 
poeta lyrico ti cantor primoroso da 
inditosa Maria Harbara, <[ue 

Linnlirando-BC f|nc IfVíi uma conisorlo, 
tine pi'r leinrii di fé une lhe jurara, 
A nianelia coiijneal prefere a morte; 

e vasto tbcatro das mais gloriosas 
contpiistas do immortal João lia- 



Com a divisão o Preaidenlo olhará para n 
primeira como cousa projiri •, de que elle bó será 
roBponsaví-l. 

So for l»cm esoolhido, iralialhará eni promo- 
ver a felieidadi» dos povos, jjois nisso ve o sou 
próprio jutorossc: se for mal esolliido, não 80 
poderii desculpar com o Governo do Pará. 

Mc por estas razõea, que mo lembrou pro- 
por oste meio único, que me parece exequível. 

A nssombléa geral lo;j;islatlva decreta: 

Ar». 1."— A Comarca do Rio Negro da Pro- 
víncia cio Para será considerada d'ora em diante 
cmno Província separada da(|iiella, com a mesí- 
nia 1'ormii de (Joverno c>itabeleeiilo pela Cartado 
de Lei de 20 de Outubro do 182:j para as Provín- 
cias de segunda orilom. 

.\rt. 2." -O Ooverno solicitará da Corlo do 
Roma a creaeâo de hunia Prelasia na menciona- 
da Pri)viiieia do Rio Ne;;ro, <|ue ficará desanne- 
xada da Dioce.^e do Pará. 

Art. :l.^' Einquanto as rendas publicas da re- 
ferida Proviíieia não se acharem em estado de 
fiiz.er face as suas dcspe/.as, por hum melhor sys- 
tema de administraeãi», o arrecadação, ella será 
auxiliada i>cla F.-izenda I'ublíca do Maranhão, 
com t) subsidio nnnual tli'' do/e contos do réis. 

Art. 4.". —A Capital da nova Província será 
no inciimo lunar, onde actualmente re:;id-ni as 
prínifirns auetorIdad<'.>;, e se diínominará -Cida- 
ileda liiirra do Rio Nej;i\>, — Paço da (Uiinura doís 
Deputados em 27 de Miiio de \H2Q, 

O Deputado— .SVfwiN 

(Fia eollec(,'ão das obras de D. Romunldo An- 
tónio de Seixas. Tomo 3."). 
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do grande rio, da colonisação na- 
cional e estrangeira nos rios Içá e 
Branco, e da catechese o civilisação 
dos Índios, para significar a niiniia 
gratidão a esta torra futurosa, que 
me deu hospitaleiro acolhimento 
de 1865 até hoje, e ao qual tenho 
procurado corresponder condigna- 
mente sem quebra de minha digni- 
dade e da independência do meu 
caracter. 

Grato, portanto, aos distinctos 
cavalheiros o virtuosa professora, 
que ornam neste momento tão se- 



lecto auditório, especialmente aos 
illustres dr. António Constantino 
Nery, governador do Estado o co- 
ronel António Clemente Ribeiro Bi- 
toncourt, vice-governador, por ha* 
verem todos gentilmente honrado ■. 
com suas presenças esta modesta 
conferencia, que lhes tributo, eon- ^ 
tando que me hão de desculpar, se ij 
não correspondi, quanto desejaví^cí 
as suas espectativas. 

Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. 
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1 R25— 185Q 
COMARCA DO ALTO AMAZONAS 



No livro 1845 a 1849— Cominan- 
do Geral Militar do Alto Amazo- 
nas ao Governo e Commando das 
Armas do Favú. Registro de Offi- 
cios, acha-so o documento seguinte: 

1848 

"vapor GUAPIASSri DE TAIJATINOA A 

MAN Aos E DESTK I.OGAR A 

TAUAPESSASÚ 

Ao Ex.'"» Sr. Presidente. —111.'"" o 
!x.'"" Snr.— Julgo de meu dever le- 
var ao conhecimento de V. Ex." 
";uo S iílr." lievm.^ chegou a esta 
Villa vindo do Rio Solimões no 
dia 7 de Abril, seguiu no dia 25 
d4^ Maio para Tniiapcssassâ a bor- 
do da Barca Guapiassú , regres- 
sou a 31 do fnes?no mez tudo do 
corrente anno, e pretende seguir 
para Canietá tocando nas Villas in- 
t^M-medias, e enibarcando-se jjara 
isso no vapor que deve largar des- 
te porto no dia IH do corrente. 

Do mesmo modo comnmnico a 
V. Ex.« que no dia 14 de Maio dito 
teve aqui lugar a abertura solem- 
ne do Seminário Episcopal, com 
grande appiauso de todos os habi- 
tantes desta Villa, pois ha muito 
que sentião a necessidade de pos- 
suírem nesta comarca uma casa 
de educação onde seus filhos po- 
dessem receber os princípios de 
educação e de sciencia in<lispensa- 
veis a todas as classes da Sociedade. 

S. Ex." Rovm.* pronunciou no 
acto da abertura um eloquente dis- 
curso, e pelo que tenho ol)servado, 
julgo que a lembrança de tão graU' 
de beneficio feito a esta Comarca, 



jamais será esquecido pelos sei 
liahii antes, 

DeoB Guardo a V. Ex."— Quar- 
tel do Commando Geral Militar do* 
Alto Amazonas, 11 de Junho de 
1848.— 111.""' o Ex."'" Snr. Herculano 
Ferreira Penna, Presidente destaJ 
Província. — Albino dos Santos Pe-^ 
reira, Tenente Coronel Comman- 
danttí Geral Mihtar. 

1848 

O VAPOR GUAPIASSÚ DE MANAOS 
A BELÉM 

Ao Snr. Com mandante das Ar-j 
íiias.— III.'"" Snr.— Teniio a honraB 
do passar ás mãos <le V. S." a in-™ 
clusa rellação nominal das praças 
que nesta data seguem em diligen 
cia do serviço a bordo da B arcai 
Guapiassú', cujas praças, segundo 
ás ultimas ordens de V. S.° deverão 
sor substituida.s, logo que chegar afl 
Vapor a essa Cidade, e eu rogo a 
V. S." que em alteração a diminuta 
força aqui destacada se digne pro- 
videnciar em ordem a que as ou- 
tras praças venhãocom brevidade, 
o independente de nova viagctn do 
Vapor, que julgo não terá mais 
lugar, a t tento o rnao estado dasi 
suas caldeiras. 

Cumpre-me igualmente partici- 
par a V. S." que tomei a resolução} 
de fazer recolher ao respectivo Ba'\ 
talhão o 2." sargento Joaquim An- 
tónio Pereira, não só porque exis» 
tia destacado ha mais de J2 an- 
710S, como /Iorque está inteiramem 
te esquecido das regras do serviç< 
e tão relaxado, que não cabe cu 
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iLi, a. 

, .^ n quom Deoa 

Guarde. — Quartel do Cominando 
(loral Militar fio Alto A at?, 

13 <Io Junho do 1848.— i... . ur. 
Coronel Francinco José Martins, 
Conimandanle das .\rmas desta 
Província, Albino dos Santo» Vo- 
ivira, Tenente Coronel Coniman- 
dante Geral Militar. 



tfi-i« 



o l'ADUE 



DK LLCA.S 1-: 



Vfr no (lin 1. 

Fevereiro i 

V. S.* <'oni<i uu) iii 

vor, o igualmente 

do conununiear a 

lio ainda possível 

pas, invent;:r ' 

nion.slrani <■ 

niatorial existent<snn Cornarei 

isso que ainda nã 1( 

do archivo ''■> f" 

tanto toniit' <i 

o bem da > 



Ao t)ur. ; . iroviu- 

cia.— N," Sfi. ..i .Mir. Sou 

a com m única r a V. Ex.» que tran- 
sitarão o território do Iniporio pe- 



las fronteiras 



,!.. Tr,, 



foln/ajiuíi e 



Tabatiiigns, o 1 is Disoró do 

Lucas Sululito Frantíez com Passa- 
porte dado pelo Knciírrcí^ado dos 
Ne{^oeiort ilo IJrasil junto ao CJover- 
no do Venezuela, o Caetano Oâcir- 
late, vindo de Milano, districto de 
Itália. (|UL' aqui aiiortarão se<iUÍndo 
destino a «'ssa cai^ilal. 

Deos Guarde a V. Ex.» Quartel 
do Conmiando Coral Militar do 
Alto Amazonas 15 de Fevereiro do 
1848. 111."'" o Ex.""" Snr. Herculano 
Feri'eira Penna, Pi ilo desta 

Província, o BrigaW. u ■ - . ionorario 
João Henrique do Mattos— Cou»- 
mandante Gorai Militar da Co- 
marca. 

1848 

rOSSE DO COMMANDO GER.VL 

Ao Commandanti» das Armas.— 
TH.*"" Sr.-Tendo chep:a»lo n esfa 
Vi II a no dia o O do mcz p. p. e to- 
mado posse do Cominando Geral 



potente. 

Deos (iuardn a V. i-».'. Qu^ 
Commando Geral Militar 
Amazonas, 10 rio Ahril dei 
IIL"'" e Ex."' 
Jos(5 Martin-, 
Armas da Pr^ 
Santos Pereira, Ten U 

Conuuandanto Geral Muuur i 
nnirca. 
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giiinio as oiitriis pr:i(,'as, aoíínndo 
nití foi coiniminicailo pold rospocfi- 
VO Capitão ('oiiim;iii(Í;iiito Militar. 
Dtíus (juardc a V. S.". Quartel do 
Cominando Gorai Militar do Alt-o 
Amazonas 10 do Abril do 1848.— 
Ili.""' Snr. Coronol Francisco Josó 
Martiuíí, rominandanlo das Armas 
desta Pi-ovincia, Alliino fios Santos 
Pereira, Tenente Coronel Comman- 
danlG Gorai Militar da Comarca. 

1849 

CLKMENTINO JOSK PKREIRA OUIMA- 
RÃES, IlECHUTADO 

Ao E.x."'" Snr. Presidente. 111."'" o 
Ex."'" Snr. —Havendo o Dr. Juiz do 
Direito da Comarca Louren(.'o José 
da Silva Santiago, pelo motivo con- 
stnijte do Oflieio que incluso tenho 
u honra de levar ao conhecimento 
rio y. E.xc." revrutddo cm nome de 
V. Exc." a Clementhio José Pereira 
(íutnuirOcs <•' o a Vie(^nte Ferreira 
dos Anjos aud)03 Empregados l'u- 
blieos nesta Cidade, e não me com- 
prMindo tomar conhecimento de se- 
melhante facto não só porque o re- 
ferido Juiz affectou o negocio a V. 
Exc", como ponjuo do qualquer de- 
lil)eração miidin, f{ue não fosso con- 
corde com u jjrocedimento do ukís- 
mo Juiz poderia resultar grave pre- 
juízo lí boa marcha do 8ervi(.'0, re- 
solvi fazer seguir para essa Capital 
afim de ser apresentado a V, Exc." 
o recruta Vicente Ferreira dos An- 
jos o (|ual vai a cargo de sou pay 
Martiniano dos Anjos, que por olle 
«o responsabilisou. Quanto porem 
ao outro que se nehn niiscnte de.sfa 
cidade, seytiirá logo que appareça, 



(I) Ex tabellião publico da Villa da Barra. 



e lenha cumprido a pena de prisão 
a que se neha sujeiio em eonsequen- 
cia de sentença que anteriormente 
ao seu recruto mento lhe foi imposta 
pelo referido Juiz de Direito. 

Aguardo as subias ordens do V. 
Exc." a quem— Deos Guarde. Quar- 
tel do Cominando Geral Militar do 
Alto Amazonas 12 do Junho de 
184Í). 111.'"" e Ex."»" Snr. Conselheiro 
Jerónimo Francisco Coelho, Presi- 
dente e Oommandanto das Armas 
desta Província, 

Albino doa Santos Pereira, To- 
n(Mile Coronel Commandante Geral 
Militar da Comarca. 

1849 

MA.IOK JOSÉ COELHO DE MIRANDA 
LEÃO 

Ao Ex.'"" Snr. Presidente. 111.'"° e 
Ex.'"" Snr. —Tenho a honra do enca- 
minhar a presença de V. Exc" o re- 
<|UiMMmeiil(> incluso em que o Major 
lie lí." Classe do Exercito em servigo 
nesta Comarca, José Coelho de Mi- 
randa Leão, allegaudo ter eervido 
mais de 37 an nos sem notta, í a sen- 
do no decurso desse tempo a Caju- 
panha da Península e França até 
a Paz (ieral, ter entrado na bata- 
lha da Victoria, sido ferido na ac- 
ção de Baijanna, ter marchado em 
181 7 para a pacificação de Pernam- 
buco, e feito muitos outros serviços 
de importância, pede cm recompen- 
sa a S. M. I. a Graça de conceder- 
lhe a reforma na forma da Ley; 
afim de que V. Exc." se digne dar a 
sua peti(.nio a consideração que for 
de justi(;a. 

Deos Guarde a V. Exc". Quartel 
doComniandoGeralINIilitardo Alto 
Amazonas 16 de Junho de 1849.— 
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(luiji ' ' lulãii- lOi* (l(? 2(ii ' ""li 

ii" il:i a quo il... .. j . 

meuto, para quo n 

NuLiviíí INiTji i '.!• o scrviro ria Proviíuria. 
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:!■•' I i.i,Liiadadotrj,,;,i-eulequo so desta 
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O estado melindroso de nossas Kstado maior do 1 
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a reunião do força i-espeitavel na ronel Francisco 

provinria do S. iVdro. scrào uJU in- do Faria, Major Cíi 
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lodo o sou zulo em >; as - il 
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eia : V. K.v." dovorá ir eiva mio com- nool de A 
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apur;i'i"^, n.i" ^>- j-ara '■ ' " • da 

j^uarni»;j'io como para ( .os cl. 

Õorpos do Exercito. de ItíòL 
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No impedi monto do Official 
maior— Josó Chnstino da Costa 
Cabral. 

1852 

A POSSE DO 1." VICE PRESIDENTE DO 
AMAZONAS, DA ADMIXISTIIAÇÃO 
DA PlíOVIN'CIA. 

111.'"" e Ex.""^ Snr.- Tenho a hon- 
ra de accusar a recepção do Offioio 
de V. Ex." de 30 de Junho ultimo polo 
qual se dignou V. Ex." communicar- 
me haver assumido a Administra- 
ção dessa l'rovin(3Ía no dia 28 do 
mesmo mez em rasão de hir tomar 
assento na Assemblea Oei'al o Ex.'"" 
Snr. Presidonte JoãoIjai)tista de Fi- 
gueii'edo Tenr(íii'o Aranha; o ([ue 
muito agrade<,'o a V. Ex," pi"otest an- 
do a V. Éx.^quo me achará sempre 
prompto a cumprir suas Ordens 
tanto sobre o (jue for de scírvi(,^o pu- 
blico como de particular de V. ExA 
Deos Guard(í a V. ExA 

Q.uartííl do (,V)m mando das Ar- 
mas do Tara 17 ile Agosto de 1852. 
111.'"" e Ex.""' Snr. I)r. Manoel Gomes 
Correia do Miranda- Vice Pnísi- 
denteda Provincia do Amazonas — 
Josó Vicente de Amorim Pezorra. 



1851 

W. L. HERXDON E LAIIDXER GIRBON 

Legação Imperial do Brazil nos 
Estados Unidos. Washington 27 de 
Fevereiro de 1851.-111.""^ Ex.""^ Snr. 
— T(!nho a honra de ai)resentar a 
V. lixe.» os Snrs. Tenente W. L. 
riorndon, e guarda marinha Land- 
ner (iibl)on da Armada dos Esta- 
dos Unidos, (juo vão acompanha- 
dos das pessoas necessárias ao seu 
serviço, transitar pelas regiões ba- 
nhadas pelo Amazonas, com o fim 
puramente sciontifico de fazer ex- 
plorações e exames geographicos. 

A pedido deste Governo os muni 
de passaporte; e tomo a liberdade 
do ponderar a V. Exc." que todos os 
obséquios que V. Exc." prestar a 
estes Officiaes o todo o auxilio ao 
bom desempenho de sua commis- 
são serão consentâneos com as boas 
relações o amisade que felizmente 
existem entre as duas grandes cres- 
centes Potencias da America, rela- 
ções quo o Governo de S. M. Impe- 
rial tanto deseja manter. 

Aproveito esta occasião paro 

apresentar a V. Ex.* os protestos de 

minha subida consideraçãoeestima. 

. 111.""' Ex.'"" Snr. Presidente da 

Provincia do Amaz^^nas. 

Sérgio ^ "a de Macedo. 
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FACTOS E DATAS 



Governo do EsfcEuio 

Por nintí\ ,,r>T,>^í;., ,íIí...í.i. 

ciado polo < 

Ex.'"" Snr. Dr. António atino 

Nory no dja 20 dt» N(>\ inmiri do 
anno próximo findo píiááõn uudini- 
niatraçâo do Estado a 8. líx.* o Snr. 
Coroni.'! FvnymnndoAfr ir- 

valho, pnjsidonto <!<>'' . i^c* 

gislat.ivo, por a(íh;i, mo o 

Ex."'" Snr. Coronol António Ulomon- 
tfí Hil)oiro nitt(?ncourt., vioo-govor- 
nador. 

Na manhã de 23 do niosnio moz 
de NoviMnbro, S. ICx.» o Snr. Dr. 
Conntantino N(M\v. seguiu para a 
Europa, e chefiando a Lisboa em 
prin(;ii)io do Dczomhro, ofritMOU ao 
Con«2;rosso [/'«j^isiativo do .Aiuazo- 
nas^, Hprosontando a sua rcnutu-ia 
do logar de govorna<ior, enj» ■ 
oleio ainda devia oxpirar a 2;i «In 
Julho do corronio anno <lo 15)08. 

O aetunl governador convocou 
a reunião extraocdinaria do Con- 
' ■• r. do Estado coni o fim do 
. , jrnicdidns Mfrladasosahias, 
que doííclloii I finant?eira, qiio 

Sfl : " ilia ao l:.hlado, om conso- 
quc..^ 1.; Aí\ baixa do proço da bor- 
racha, producto natural esu» que é 
a fonte principal da riípicsa p»d>Ii- 
ca e particular da AmazoniiL 



Morte do General Gurjào 

A 1»R01»,\(ÍANDA CONTllA O UI/IIIA- 
MONTASI8M0 DK UOMA 

Foi n <> «lo Dozomliro do 186S 
quQ se deu o glorioso combato de 
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ri filhar pola inserção dos meus ni 
I luo fofjiin |)iil)lif'!]iloH no Ca- 

I .1, (Mil S(>«4UÍm('iUi) (lostas li- 

nlias. embora tenha hoje jíl niotli- 
ficíulo um pouco o meu modo rio 
pensar a respeito. 



O Cntochista • na Kua l-Uk^uo 
sol) n. :W') (lo 24 (lo Abril do 18C9 
piibli(30u em sec<íão do A Pedidos o 
fioguintíj: 

Bento de Fíffueiredo Tenreiro Ara- 
iiJia e o Snr. l*<idre I). José Ma- 
noel ífi)s Sn?}fn.< /\')-('f'f'fí. 



TcMido sido ttisUMuunhn a parto 
niairt (íflcolhida o a mais ilhistrada 
da popula(;â() dnsta capital dos in- 
suKos (pK^, no dia 17 do corrente, 
mu foi'ani hiiu/ados dentro do tom- 
plo do Henhor, pelo vi;;ario fJteral 
da província o Snr. Padre Dr, José 
Manoel dos Santos I^oreirn, no mo- 
mento em (pie ou estava a termi- 
nar a leitura da orac^fio fúnebre (juc 
escrevi, (mii honra rts virtudes rpio 
ornavam ao finado bi'avo líri^^a- 
di'jro ililaiio Maximiano A. (Jurjão 
nao poaso deixai' do dizer algumas 
palavras em uunha defcísa, para 
que a lama (pu» tão audaz e trai(.'o- 
eiramento me f(Jra arreme(,'ada seja 
devolvida intacta á fonte impuia 
donde pnrtio. 

Lc monde marche, diz Palletan, 
e caminha á luz do aeculo para a 
sua perfeiíjão, o (pie não jKxlem 
admittir aciuelles (pie sujeitando a 
j'azão ú. U\ voem perdidos um a um 
18 seus j)lanos tão bem c(m('erta- 
los na lentidão do atraso, (pião 
mal executados no desdobrar do 
progresso! 



O Snr. Padre Dr. Santof? Pereira 
(/ bom. juistnr, o predrsfinado, 
emiiador de Chrisfo, como é o pro^ 
prio a confessar, pnícipitoií-ae; desj 
mentio a sua fê, dosoondo íí aípiel-j 
les insultos (juo Ião irado e ranco^ 
roso mo atirou, o poios (piaes mo.s- 
trou-se mais um lobo voraz, quí 
sedento de san<íU('í arromessou-soj 
c<jntrn a sua victima para devorali 
a de chofre, do (pie um doutrinark 
do Martyr do Golgotha, que ludoj 
soffreu para jamais irar-se; o si 
pelo simples facto da l(?itura d< 
uma ora(;ào funobre dentro da igre- 
ja, uso (pio os prelados em todo o^ 
Império teem tolerado, e «pie ainda, 
não ha muito tempo vimos oxoin* 
pios na Corto do Rio de Janeiro na' 
igreja da Cruz dos Militan^s o na, 
capital da provin»'ia do Para na de| 
SanfAnna! 

Não nego o (iiiviii!) (lu autorida- 
de que r5. t5." tem na sua parochia^ 
mas foi\ioso 6 confessar (juo uol 
seu jiríKíodimento paíTrfuiuiJjiO liou-1 
ve excesso delia, poripianto atlldu 
ignoro a causa que o demoveu it] 
tanto. 

Kesta-iue a salislarão de não ter' 
consciência de haver praticado ac-, 
(jão que mo ficasse mal, o tanto asn 
sim que fui mais prudente em ou 
vil-o do (pio S. S." em insultar-inoj 
diante kXíí Deos e dos homens, a( 
ponto de calumniosamente ompres-1 
tar-mo o ei)itheto do- profanadorj 
da casa do Senhor,- (piando s(^ 
houve profanação foi somente de 
sua [>arte. 

E ;do mais seria profana(>ão e.v 
horlar a imi morto, cujas virtudoí^ 
lhe abriram as porta.s do céoV De- 
sejaria muito ijuo 8. S." mo díuuon- 
slrasse isto. 

Profanar a casa de Deos estava! 
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por \tiiuuii riii lusnlfcnr-sn nos ou- 
tros (lianto mo.sino do Deos soni vo.s- 
peital-o, o a nin^uciii, ou em ouvir- 
SG o insiiito sfíin responder, como 
eu fiz, perdoando do todo o cora- 
ção 51 fraquosa dmiucllo quo insul- 
tou? 

So existir o crime no segundo 
caso, confesso (juo pequei jior igno- 
rância, mas si no primeiro S.S.'pí?c- 
cou premeditadamente, ponpianto 
é ministro de Deos, e como tal não 
o devia desrespeitar, como fez,i)rin- 
cipnlmente diante de seos ollioa, 
diante de seu altar, em seu próprio 
templo. 

O Snr. Padre Dr. Santos Pereira 
devia dirigir-so com aípiella pru- 
dência e brandura que deve cara- 
cterisar aquelle, que, como o mes- 
mo Senhor, se annunciou na sua 
paroeliia com as palavras da Es- 
ci'ij)tura J'J(/o sum jtnsfnr botius; 
l)oroin nunca com insultos poios 
({uaes revelou possuir um corarão 
eivado do ódios e pequenos jirecon- 
ceitos que nem siquer sabe-os si- 
nudar. 

S. S." não soubt! (iDiiiuiai' a ira 
que o traina, nem liesitou em ca- 
luuuiiar-me, abusando da autorida- 
de que tinha, deixando-se por isso 
cahir no ridículo deiiois de liavor 
declarado ter sido enviado ao Ama- 
zn7ias não pelou hotuens, vias por 
Dros, nfiin de alcançar a sua sait- 
tificação. 

Creio que o Snr, Padre Dr. San- 
tos Pertíira quando directamente 
so dirigio a mim, para provocar- 
me com seus insultos, teve em mira 
primo: mostrar (jue debaixo da- 
quella ai)par(Micia -Ioda saniidaile, 
— também sabe occultar a nnus je- 
zuitica hypocrisia, e que alem disto 
possue um coração quo se alimenta 



com o mais desmedido orfrulho, 
ódios, vinirança.s e poípieninas pai- 
xões 

Soi-uiulo: exaltar iis suas quali- 
dades e virtudes; 

Torcio; nos fazer persuadir mn 
existimos a(|ui nunui aldeia de ho- 
tucndos, onde pretende alcançar a 
s a a sa n f iíiea ção ; 

E finalmente querer csmatjar' 
me com calumniosos insultos, pa| 
suadido (pio o não podesso repellii 
talvez porque lhe mostrasse na oc- 
casião, que maia do que o ministi*o 
de Doos, sabia eu respeitar o seu 
templo. 

Não se persua<la, pois, o Snr. 
Padre Dr. Santos Pereira, (jue a luz 
do saculo possa ainda ser por qual- 
quer motivo offuscada pelas tre- 
vas do fanatismo, e quo os hurés 
7icgros e fn-aiieos doutr'ora ainda 
consigam lioje erguer o mesuuj es- 
tandarte no (jual traziam pinta<U).s 
— tenazes, f/relha, c fo<jiieira o por 
baixo escripto as palavras —justiça^ 
caridade e miaericordia! 

Não se illudn S. S." com taes pro- 
tonf,'õ:is, (|ue as luzes do século il- 
luminandonos a rasão, dissiparam 
as trovas da ignorância a que nos 
trouxe preso por nuu'to tempo o 
fanatismo e a tolerância! 

A Hespanha já sacudio o ju^o 
oi)pressor do fanatismo que em voz 
do progresso lho levava o atrazo, 
em vez de luz as treva.s, e que tão 
mal dirigido ahi ia sendo por mão 
jezuita ! 

A Itália hoje quer coroar a sua 
liberdade com a extinção do poder 
tymporal do Papa, poder de sangue 
e de vaidades, poiler todo contra- 
rio as leis fie Chrislo. E o século, 
que 6 todo luz, todo progresso, 
adiante do si leva de rojo o fana- 
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lisnio que alem do trevas éraaiscjuo 
atraso. 

Por ora limito-mo a dizer só 
isto em resposta aos insidtoa do 
do Siir. PadiH? Dr. Santos Poníira, e 
prevenido do que tí. ri." não f)roten- 
du descer da sua dir/nidade para 
vir responder-ino pela imprensa, 
deelnro qiio consid(?rnrtn o soo si- 
lencio como a mais cabal retrata- 
ção de sua parte o a (jual o fará 
])assar na opinião pu])lica, a que in- 
voco para lestemunlio meo, por um 
homeín de muitas palavras, mas 
de nenhuma acção. 



O ►Catecliista' na sua edição de 
12 <le Junho de 18fi9 sob n:".id2 em 
flocção de A Pedidos, tlepois das 
publicações nas suas edições sob 
n." 388 de 15. 389 de 22 o :í90 d(í 29 
de Maio, ena mesma secção outros 
arfi«íos do Bento Aranha, o sob os 
anonymos Um parochiano—0 pae 
de familia, etc. 

Kscivvcu esto ultimo o se',aiinte: 

O Snr. Padre Dr. Mafioel dos San- 
tos Pereira e as suas praticas 
Í7iconvenic?ites. 

O Snr. i*a(lro Dr. tíantus Pereira 
vigário ^eral desta província tem 
desmentitio, por soos actos, o cara- 
cter do liom pastor, como pretemle 
per, e (picr que o creiam, conforme 
se Vi^ das suas praticas proferidas 
na igvéjíi do N. S. do.s KoukkIíos 
desta cidade em todos os ilomin.uos 
antes do sacrificio da missii, o em 
<]uiisi todas as noites do cadente 
mez na oecasião da ladainha de N. 
Senhora. 

«'orno a nossa intenção 6 provar 
que lomos com tanto interesso a 



bilitia^ os esoriptos do Voltaire, Vol- 
ney, Dujmis, Penan, Kti<íenie Pelle- 
tan. ou os de Lnmartims Chaleau- 
l»ri lud, eonselheiro Bastos, etc, etc, 
porque entendwnos (juo lucramos 
l>aslanlo em (isiudar a uns o a ou- 
tros, c(mfrontando as suas opi- 
niões, e fazendo depois o nosso ra- 
ciocínio sobre as diverg(>ncias del- 
ias: Só assim é que pudemos che- 
gar ao conhecimento da verdade. 

Vj isto nos ensina a fazer, em sua 
seicneia nova, o sabitj Viço, autori- 
daiJtí para nós assaz valiosa. 

Convencido pois de que os nos- 
sos leitores nos considerarão sem- 
pre firmes nas crenças do catholi- 
cismo, <}ue desde o berço nos ensi- 
nai'am os nossos maíoi*es, vamos 
entrar na analyse das inconveniên- 
cias o dos actos do Snr. Padre Dr. 
Santos Pereira, como sacerdote do 
Jesus Chi'ísto, respeitando-lhe so- 
mcutxi naquillo (pie pudor feril-o 
como homen». 

Que a fé nos cegue a tal ponto 
que a rasão se subordine a ella é o 
(jue não podemos comprehonder c 
nem admittimo.s, embora conlra 
esta nossa opinião se levanto o papa, 
a cúria romana, todos os padres 
emfim. 

Nos padres a fé é o refugiam 
pecaloruni, a ijue se atiram, quando 
vêem que a nada nos demtjvemos, 
o não nos deixamos convencer. 

Que o Snr. Dr. Santos Pereira é 
dessa escola, é o que não admitte 
contestação, porque alem do mais 
as suas dnulriuMs são as dos It^na- 
cíos dií Loyola, 1'ierro Lofèvre o ou- 
tros (jue conseguiram arrastar os 
povos para a ignorância o o atraso, 
tornando-os escravos do fanatismo. 

O nosso vigário (juerendo ul- 
trapassar 03 limites do seo sacer- 



iuí 



Altf-llIXO IM» \M\/t>\\S 



M nM'iriI li"i'^S c: 'li:!:-- 



la 



■'iristo! 
ui 



pai»' 



(it: (ienuiit 



•■■■ • •■■ ' '^ • '\.o 

coiií quo se cohre, o oiii q uu tom on- 

eoiitríiilo ' ' ii*- 

nar rtro c .<. hjs 

coinmodiílmlos «la vitla, a: lo 

paru hí o fCspcMlo o a ut(<jn<;à() tio 
IKíVo, onjopfíi ■"' '•' -• --a. 

Á esto rt . , Hl 

iíínorc» quo o nosso ISanfo Fndrc 
Dr. <iuíinilo so ("haiimva o sol da 
Icrrti, d t»~ ''" I" ■""!'> na explica- 
i>rio <lo o\ iva indiroe- 

tatiionto mil inipronerios a um hoo 

purochiano, f lo-o a odiosichi- 

íle «In )oilf)s, la por kM* com- 

nieltt(Jo a impiedade do ropollir, 
pi!a iiupi' 'S insultos (pm ah! 

iiiLí^mo nu ^lo, taco a face, ha- 
via reeehido dollo. 

O Snr. Padi'o Dr. Santos ['creira 
■ ' 'viíia nenhuma, fiUm nato 
(pie Vuhicy chanuiva: 
. dea brigands, <lfis hypocri- 

(Hihtnil. hl ' {)our 

...i ^-i . ,,«i 1' hl conit . . ,imili- 

lé ponr as.servir phis íaeihuiiut; ils 
promettent un mitre monde poiír 
mitíux envahir cclui-ci; « ' ' ' lis 
tprils vcuis parlíMii de / .ir. 

eí de ehariié, ila brúlent ao non» de 
Dioit les Imnimes qui no railoivnt 
pas cítumie eux>. K .s(! eonlinuar 
nsHJn'» não tardanl (pie man<lo fa- 
Z(ír um auto de fé aos iinpi 
i]Uoinial-os j>nra a jiloria d(! Í/lds, 
i nino a iiiqaii<i<;uo já n(,)Utros tem- 
pos mandou fazer e que os nossos 



padres aetualmoni 
tar. 

O mez mariíno fnm /i1 
I rejaaliruK 
mais para uiivu- 
do Snr. l'ad • n- 
do que por > 

E' pura y 
dimoH nuiiri a 
leitores, nri;u - 
profana i do Sou li 

i\K •■■ 

roira, quo tilo ;. 
(jue, si Víuo ao Amaz 

ííado por Di " 

l)oi'(pie, íuiii 
Hautifiea 

O Snr. 1'aar. 
ftom os seoK "' 
ticaes, tom . 
ií^reja cathoiiea aj) 
em vez do f' ' ' 
em nor^sas 
as palavras do iní: 

as.-,;.i, j ,,,, . i ,,, 

histimar do certo a . 

tholicismo no > 

porque a kV 

deraudo de i 

disao ó o Snr. Padre Dr. \ 

ral, (juo niío d:i 

as suas p-J 'v >■ 

leviano r. 

to tal, que aimla em n 

bado |>;i ' 

al.Mu de 
repetir tani 

nu. .-, , .,. 

.Ainda uno 
insult 

lUiliiíiit'» Mil 1 

ó elle o mil. 

na do domingo seguiL 
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lou em escandalisar a Deos e aos ho- 
mens, passando, da immoralidade 
ao insulto o deste a mais escandalo- 
sa profanação, pregando contra a 
sociedade, e a família, poríjue em 
vez dos thnatros e bailes não husca- 
va o deserto; ora vez de civiliaaçuo 
a ignorância; e do luz as trevas! 

Provar isto, ainda mesmo só por 
meio da fé, não ficaria mal ao sa- 
c^nlote; mas provar como fez o 
nosso pndre santo, era querer abu- 
sar da credulidade dos seus ouvin- 
tes, era mesmo suppor que entro 
nós reinasse a mais crassa igno- 
rância! 

Entre as muitas offensas A mo- 
ralidade, lan(.íadas ahi na casa de 
Doos polo soo próprio ministro, e 
(juo mais revoltou alem de outras, 
loi a da sua asserção licenciosa de 
theatros o bailes! 

Desejavainos saber como o Snr. 
Padre l)v. Santos Pereira provará 
(pie «a mulher casada que entra 
num theatro, (piando dahi sahe, é 
já com outra cara, porque sahe 
com o pímsa mento no adultério; o 
aquollas mnlliores, que ainda forem 
virgens, saliii'ào *l(? um bailo, cui- 
danilo na sua perdição! 

E' até onde pode permittir a li- 
cença de um protencioso padn», i\uo 
não s(( conlio(!ondo, se persuado que 
mais ninguém o conheça também! 

l'ara i!onjplomonto dessas im- 
luoralidados, alu ditas, n padre .tan- 
to esmerouse p<irRuadin<io-se tal- 
vez, que estivesse agradando a to- 
lOH na (»x|ílicaçâo (lo (pje era con- 
\ipiíicenci(i, quaníh» deveríamos U*- 

'•a e «vital-a, o como ora quo oa- 
Rlriamos nclla! . . 

escândalos dest« ordem não so 
oommtMitam, caros laiUjres, regis- 
trauí-se para vergonha oU»rna da 



igreja catholíca apostólica romana, 
o mais ainda dos fioia residentes 
na vasta província do Amazonas 
que soffrem com paciência a tan- 
tos escândalos! 

O Snr. Padre Dr. Santos Pereira 
alem de leviano éem nossa opinião 
ingrato: não tem i^ergonha do pa- 
tentear a sua leviandade, nem merfo 
de que lhe possamos revelar a sua 
ingratidão. 

E'. pois, o Snr. Padre Dr. Santos 
Pereira que não sabe respeitar tion- 
tro do templo sagrado do Senhor, 
o santuai'io da familia, mas tem 
raodos do fazer-se crer devotado 
a causa da religião, talvez por cal- 
culo, para que a aasemblóa provin- 
cial do Amazonas acabe por dar 
quatro contos de réis com sacrifí- 
cio da sua minguada ronda, afim 
íie subvfnícionar o internato para 
vienÍ7ias! (pie pretende ínstallar 
nesta capital! 

Os representantes do povo ama- 
zonense (loixar-s(í-ão, sem duvida 
mmhuma, ílludir pela hypocrísia 
do padre santo, que talvez se per- 
suadisse anto.s. (pío lhe (íonfiaria- 
mos a educação de nossas filhas 
som (jue primeiro lhe sondássemos 
a alma, busciando iU?scobrir-lho os 
seus instinctos. 

Por oi"a ri(íaremos aqui. 

() pne dr fawHia. 

O -Calhechista' na sua ediííção 
sob n. 31)2 i\o \2 .!»» Junho de IHíU) 
publicou em .■^pocfio ApcMlidos o se- 
guinte: 

() poder fempornf dns napas < 
j' suitiitmc. 

A Igreja Catholíca Apostólica 
Homana depois dos seus brilhan- 
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Ics iriumphos alcniu-atlos \)o\i\ ah- 
ii(>^a(;ãt) íiiais saiifa do sods filhos, 
inai'l,yi'('s da fó coulra o jut/o (/es- 
jioliro c fi/rff/mo (tos rris c dos 
(fraudes, (pie ai'1'astavain <»s i)(>(|U<>- 
nos a mais (:(>}^'a olxwlitíiicia.ao mais 
vil sorvilismo c ú. mais<M"assa i<>;n<)' 
raiuM"a, diffiindia luz poi' lodo o 
orbe, o assim via ci-csíut o numero 
de seos fieis. 

A (}r>i.~, o synd)olo da lil)ei'dade, 
era a arma eom (|U(» (tonijuistava 
(ília os ])ovos. K em([iianlo ella so- 
hraneeiía (ti\uuia-S(> )io velho conti- 
nente, illuniinava-o; (í seos raios se 
esjjargiam até as terras (•on<|nisla- 
das dos (íamas, dos ('olond)os, dos 
Cahraes, i)lantando ahi, (tm um no- 
vo mundo, o dominio do Christia- 
nisnio. 

Esclarecido os povos, o iiupcrin 
(los tif)'(mn()s (ibdJc-sc, <i. sua soht'- 
nmia SC crdllii, e n)ais ainda a fé, 
(jue os el<'Vou a píírfeiçàt). 

Como não pi*opa.uar-se o CIhms- 
tianismo (pnuulo é lodo doçura, e 
amoi"; (punido é todo i)az c carida- 
de; (punido suas bases lendcm a 
l)erfe(Mibili(lade do género hunui- 
no |)or meio da Uhcrdadi', da ufitul- 
ddde (• (hl fhilcrnidiuh'; (piaudo a 
sua moi'al é tão san; (puindo em 
fim a luz (pie sobre os povos der- 
rama é vivificadora e divina V 

( »s i>ovos esclai-ecidos no ('lll-is- 
lianismo tornam-se respeilados en- 
Ire si (\ temidos pelos seos pro|)rios 
reis. 

A le, a esp(M'an(.'a e a caridade 
evan,ii('lica são .".s viiMudes, (pie 
como a hl/, iilmninam a todos os 
cora(:õ('s <' exaltam as douli'inasde 
Christo; m:is definidas ellas, uma 
vex, a vínitadeda !;^i"eja para che- 
'!;!i' ;i rins. (pie lenha em vistii, tor- 
nam a esses mesm(»s corações, em- 



bebidos em doííos (;i'onças, im 
rentes. 

E não |)odend() mais a me 
Igreja evitar os males, ealu 
abuso (Mil abuso (> arrassta com, 
a (lescren(*a. e ap(>s ella a .^uaqu 

Em (planto a li herdade, ai 
ratieid (' 11 )>((.z é a[»r(íí^()a(la.sfl 
inspiração da le, o Cliristianisnii 
ehna e se derrama por tfuloo' 
v(>rso; mas Io;^o (pie a liypocr 
succ(;d(> a esta, o fanatismo ul 
passa os' limites re!i<>ioso.>?; n 
mais ainda a ostentação doliui 
I'apa Leão X. sustentado jx^lo 
iiismo com (pie jouava cmii D' 
d(( Deo.s, ne,ii'ocian(lo com as li- 
de 'nidulfieiieids, fazendo fivri 
(jueiii <is fo/Hjfntsse linirin um 
iHit do f)iir(j<ilorio (IO som ika 
Hioedtt tjne fosse (uiWnulo na eai 
edislo suscitaram-s ' as difficui 
iU'!i para a l<i,rejii, naseeraiii do 
laitlieros. Dantes. I*elrarcas, 1 
i^ios. de Miraudolas, .Meiíots.tO 
lard, e com elles a reforma rclig 

A liireja {'atholica A])(»st. 
!\omana, (lei\audo-se illudir ] 
ostelltat.-ões do seu chefe, tillll 
cabido da sua "floria. 

l''oÍ neste estado (lecadeill 
I,ur.'ja. (pie í^nacio de Loyol 
.Monmartíf fez voto, com mait 
com])anheiros, d(( obediene- 
Papa. 

Paulo III approvou o piv 
da ordem reliaiosa, sob a dei 
mu.-ão dl' e/erieos dd Coutpdul 
f/r.sv/.v — inslituida por elle.s, o 
lio III <leo-lhes a faculdadedtíf 
ver os llereii'es das pelias It 
riies, o (pie |ii(>s fez Soffl-íM' Jí 

difficuldades na II(>s]>anha, t 

os reis iiõi) i\iieri(im rrrri/} dt 

so (/s íoi/t/rinis dd sN(f imiuiitt 

\ denominação do Compt 
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Jf^iis foi uniu voniadoira íiiiti- 
lese <l(> fim rcliojo.so ji <iiu» prc- 
_ Indiain elK'j.^ar os soos creadorcs, 
<4U0 8<)lt (» (iominio de Salnnaz, mus 
invO('!)ii<]() o noíiipdc I)pos,cm-}íuÍ!Uii 
o estandarte da fé, onde cin vez da 
^uz trazia estaiiipado o ef/ousmn e 
jiniof/praiicia, da cnrulade o fhs- 
fotiji/Ko, e da mijicricordifi o ,<??//>- 
lilirio! Assim declai-am ;4;iit'rra de» 
!-mini() aos povos esclarecidos, 
uít povo dl» Doos, o arrastam eom- 
Ài\i,i) (t. uinurdMcin e as b'ev<is, 
plantam o fo n<tlismo k} i^owáiVAcm o 
mundo Jls desordens, a dissoluf;xlo 
e aos crhnvs. 

Tudo havia mudado. Jâ não so 
l^rcííava as doutrinas do Jesus 
' "' cniii a<|Ut;lla doçura evan- 

., 4U0 tanto nos rououjmenda- 
i'iIo como soos verdadeiros 
)ostolos', mas sim com am(ía(:as, 
Mn HUpplioios e com a projtria 
Inrt-c. 
O jesuitismo onva<iia o mundo 
llit<'ii-»> at'oiiiiiaídian<ií> o f(nfo cdii- 
scrvíidtu' dii fê, que Intsnivu ahuir 
em nossas ainms mm o crfcrntiiKi- 
dor das ft)f/u('iras, <i paz eom a 
(jnerrn, n lihcrdndi' rotn o rsrravi- 
duo/ 

< )s grandes lioniens, por seoa 

vjislos cMiiliiM-ÍMirMítos intelleetuafs, 

|;am perae^uidoa, entregues á mil 

rturas, (juando lulo iís cliajnmas 

Is fo<^ut'iras! O liomem, á ipieui 

toler-aiuíia, o aujoi' ^\^^ próximo, n 

caridade, a misi-rieordia conserva- 

ynm am nonjo rio Deos e ibi huma- 

" ' de, era (tliamado lirrcj^i', impio, 

le}j;(» e eriíaiiioso mesmo, v a 

I uijo 80 devia poupar das 

íliammas «las foj^iiiíiras. 

O ri(!0 (píi' não si' rorn;i>.i j-- 
fpe, euri<iu«'iu'ndo a ('am/mnhitt de 
iLsns, lef^andodhe a sua fortuna, 



commettia timo gran<lç impiedade, 
o por isso era oondemna<lo ao fo^ro! 

Assim como extinguiam eiloâda 
torra n illustragão, a ri(]ue/a ft os 
eidtos «lifferentes ao «la Igreja Ca- 
lliolica Apostólica Romana para 
l/fiifiu de Dros, sendo primeií-a- 
mente em proveito da Companhia. 
faziam desappareeer da carta geo- 
grapiíií^a, na mesma occasiào oní 
<iue a enriqueciam com as grandes 
(lescohertas os Colombos, os f ra- 
mas e õs Cahraos, os impérios do 
Mexieo e do Penl, povos inteiros 
da America e tia Africa, tiHnndo a 
estes nna eseravisavain! IC tudo 
OU) noiue da mais erani/e/iea cari- 
dade em nome da gloria de Deos! 

A erus para elles já mio era 
mais o synd)olo da lil)i!rdade; cila 
servia apenas para nssignalnr o 
rajttireiro dos povos! 

O estado di^cadent^> da Igrej.i 
('atlioliea Apostólica Romana estií 
hoje mais (pie provado, foi devido 
as and)i(;ões dos seos chefes con* 
jimiítamente as persegní<-Mi'>; ••\i'r- 
eidas pelo jesuitismo! 

Doua séculos dominaram os je- 
suítas o mundo, e iromo não podes- 
siin mais os povos supjntrtur o f>e- 
sado jugo, que os escra visar ' 
nome de Deos, sacudiram pt>r in 
ra os tyranvos. O fanatismo desap- 
pareceu, e a fé brilha nos raios da 
<'speran(.)a deixnndo-si' alimentar 1 
siMo da caridíuli'! 

Mas esse goso tornasi' momi^u- 
taneo, porque ó no século das liizes, 
em pleno século XIX, ("luandf) a 
arte de CiiiMniiberg íaz proliL^i.m 
os Foultons, os Haelices lU' 
pido o pi'ogresso das n:: i- 

miuho <l«t forro, a t'-'' ■• 
trica ligatn o vollu» 
nento; o u instrnuí;So. a lu 
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f:u por toda a parto g escJarooo 
. , povos, qijo tornam a apparocor 
.á fl('}4'ui(Joros (las i(l<na.s nílfoj^ra- 
' is <Ío jesuitismo, o a ronasoor aa 
nibições no succossor do S. Podre, 
<io Papa Pio IX, (}U(' nào aatisfuito 
Mw o podor espiritual que oxeroo 
no Oatholiciamo quer exercer tam- 
'* J^*^'^^ ** temporal tios rs/íuios ponfi- 
^wicios. E dessa forma torna-s(4 ello 
ali^oz d<> seos irmãos, algoz «los fi- 
lhos de D(!os, (íont.ra (puMii assi<xija 
sentença do mortí» o manda exocu- 
tal-a! Tanto a reapparicão do8 je- 
suítas como as aml)i(;òos do Papa 
nos faz crer, que l)r(»vemente tere- 
mos do ver predominando ou n fa- 
natismo movido ])<',la intollarayieui, 
nu o indiffcrenfismo e n dfscrenra 
arraigados de uma voz paia sem- 
pre em nossas almas, huiyando por 
terra a Igreja Catholica Apostóli- 
ca Romana pelos abusos e pelas 
aspirações prelíuiciosas do cUiro. 
íla muito que no sul do Hrasil 
o jesuitismo ])aroçeípK'ror dominar 
o i)ovo, e felizmente no Amazonas 
estivemos a salvo desse dominio 
•otrogrado por algum tempo; mas 
jo \UHnos ([Ui' j)rr(/fi(/<)r<'s tlessa 
ola prot<>ndem conípiista)' tern»- 
•3 nos espirites fracos, afim de 
iu'r os seos mííos designios. 
ito íi nns (^(irii(u>t<' .in-jiiicur 



a mascara a esses hypocritas] 
longe ilo preparar-nos a alma 
a salva<."ão ««terna, buscam 
contrario lançal-a no inferno/ \ 

Ernsmi 



O Cathochista na.-> suu.s (rt 
sob n." ÍÍ97 do 17 do Julho, na] 
ç3o Apodidos. publica Á Fé o 
a[)ostolado no ensino pela mi 
em Mamios, aasignado T^l. 
zononso; sob n." 400 de 7 • 
A Educacíu) o o Asylo de N. 
Conceiçfio de Manaus por Eras 
o sem titulo por O novo íJuh] 
II." 401 <le 14 de Agosto, O Sm 
dre Dr. Santos Pereira o ji pazj 
nos promefte o Snr. Hispo, 
voz do Christianismo; n.° 4fl 
do Agosto de 18m), O Snr. 
l)r. Santos Pereira o o «e<>^ 
por Kancke; n." 408 d« 2 d| 
bro. Para S. Exo.» o Snr. Pr( 
da Província ler o o p " ' 
ral apreciar por O uk. :. 
trás vezes; n." 411 <1g 2ii de 
bro -tudo do lH6i), sem tilnlij 
***•, tendo si<lo o aut^or <le 
est.<Ks como dos d(>claradó8 unj 
mente, 

Jimtn rfr P. Trvrrírn Arnni 



@^— >® 






'^ Uè 



nos.1- 




